4 
» 
4 
E 
% 
4 
é 


DERAERERANDAR 


LIVRARIA 
OLISIPO 


| 


ja Trindade, 17 


GP 


LVSIADAS 
de Luis de Ca- 
moes. 


COM PRIVILEGIO 
REAL 


Imprefjos em Lisboa, com licensa cics 
facta Ingufição, ex do Orcdima- 
no: em cela de Amonio 
Gopaluez: Imprejfor. 


A discipuna milita Preston E 


Não se aprende senhornafimtana 


pe LUpiadas [O Conto x) 


QN 
ES 
Ss 


FERREIRD 


Acquired with the assistance of the 


0/2 Ane Cravo, 
Fund 


Jomn CarTER BROWN LIBRARY 


anne ori 3 E 


ope ts 


a né a 
ensaia 


APEB 27 cr AMB TR 


À green 


Mt, o MR 
4 os 
a a, 


7 
y 


FEnTIDe rep RES 


RA 
FEdte AS 
EAN 


atue, 
Ma) é 


ESSO DR 


DO ame 


GOO O 


; é a É Tas 
po E Gra 


a SS 


ni 


E ELVIS DE CAMOES:: 


a PRINCEPE DOS POETAS 
Rae a 

Êo OM OS ARGUMENTOS DOÉ 
| EésLecenceado João Franea Barreto ; & por elle emé. e 
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A DOM FRANCISCO DE SOVSA 
Capitão da Guarda de S.ALTEZA, Alcaide Mór 
“ das Villas do Crato,& Belver;Commendador 
das Cômendas deS. MARIA de Bel. 
monte, & S. Salvador da Infefta da 
Ordem de Chrifto. 


3 SSIM como fora improprio apli. 
Pd caraogaculador Ápollo a Clava do 
o forcofo Flercules, € andigno dede. 
Soa car ao robufto Thebano o arco do 
RE Pajflor de Admeto (pois (ô efte fab 
we acertar como alvo,€? [ó aquellema 
= nejartanto pezo ) afjim fora tam 
“ beminconveniente far de outrem o 
patrocinio das Obras do Grande Luis de Camoês , pois 
[ómente no amparo de V. S.pódem achar o maior feguro, 
e lograr o melhor afilosque quem [abe guardar os Prin, 
cepes Polisicos de [eus emulos,tambem faberá defender o 
Princepe Poetico de [eus Ariftarcos; que nunca pegou a 
Hercules a Clava para dar morte à Idrasnem a Ápolloo 
Arco para jácular Phitona,como nem a mim me faltarã 
nunca o conhecimento das muisas razoens que tenho para 
agradecer a VS. o favor de nomearme entre feus ajfeia 
coados. Guarde Deos a Pefsoa de F.S. Lisboa 6.de No. 
vembro de 669, o DS É | 


Maior affeiçoado de Vs. É 


Antonio CraesbeecK de Mello. 
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LICENC,AS. 

| 4 Odemfe tornar a imprimir as Obras de Luis 

E “de Camoês,& defpais de impreílas tornaráo 

ao Confelho para fe conferirem, & fe dar licença 

R ara correrem , & fem ella não correrão . Lisboa 
E 23.de Março de 1668. 


| É Diogo de Soufa. * Roba. 
DYerifsimo de Lencafiro, Fr. Pedro de Magalhaês, 


º Odefe imprimir. Lisboa,& Cabido Sede Va-. 
cante de Julho 6.de 1668. 


Cordes, Peixoto. 


RR. Ue fe poffas imprimir, vio alicençadoS. 
| Ofício, & Ordinario, & defpois de impreí | 
fas tornem parafe taxar', & conferir, & femifio 
naó correrà, Lisboa, & 7.de Julho de 668. 


Marquez Mordomo mór P. Magalhaês de Menefes, 
Miranda. Carneiro, 


PTI Axadeftas Obras de Luis de Camões em dois 
- É cruzados. Lisboa go.de Outubro 669. 

O Marquez Mord omo mor P, Menteyro. 
Magalhaés de Mensães, Carneyro. 


VIDA DO GRANDE LVIS. 
135» de Camões. 


ASCEO Luis de Camões em Lisboa 
| falto tanto de bês da Fortuna, quan.: 


8, GF&! to rico das prendas da natureza. Pel. 


Re] las do fangue, & linha de feu pay Si- 
4) mão Vaz de Camoés,, foi illuftre, & 
- da mãy Anna de Macedo nobiliflimo, 
Pellas do engenho, protento-ao mundo, forçofa en- 
veja a todas as Nafçoés,& da Portuguefa unica ef... 
timaçad . Floreceo cô ventagés emas Academias. 
do Reyno.Servio depois na Corte, donde por cer- 
tos amores foi defterrado pera Africa : não como 
Ouvidio perao Ponto, com pena na mão pera os 
Verfos ; mascôa eípada na Campanha contra 
os Mouros. Ahi valerofo. côbatente perdeo hú olho, 
grande caftigo pera o autor de fuas culpas, dezima-. 
das à razão de ametade. Reftituido paflou à India 
a reconhecer aquelles campos , teatro das glorias. 
Immortais dos Portuguefes,a eflas confagrou todos 
feus fuores;fervindo a Patria,no Veraó cõas Armas. 
em o Mar,no Inverno c6a Pena ema Terra. Sua 
fortuna adverfa G delde feu nafciméto: emprendeo: 
feguilo,como fombra(niflo fó differente,q có mu- 
dar pólo,muda fito )não fe mudou-cô elle fe mudar- 
ao Ântartico.Sépre o feguio proterva,defterrádoo 
como criminofo;fenão a Macão,à China. Dizé foi: 
o delito pique dealgãa poefia. La algú arrependi. 
mento de fua de(graça,lhe oferecia alivio à fua for: 
te: mas erão dons dos Gregos porlhe encubrir, 8: 
facilitar mais fva fereza.'Tornando pera Goa,pade» . 
ceo naufragio, em q (qualquer Cefar) natanco cõ» 
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hãa maô deuvida a fua Poefia,cô outra liberdade à 
fua vida,bés q fó lhe ficara, perdendo de todo ahy 
os outros todos.Foi o reccbiméto de feus naturaes 
em há carceredeGoa,êa condenação nefle pouco 
& lhe perdoâraó as ondas .Viofe depois a innocen- 
cia,feguio a enveja fuá obftinação tanto peor,quã: 
tomais diflimulava.Brindoulhe aogoftocô faudade 
da Patria,de qué jã eferevia, q não veria (eus oflos, 
Fezlhe periella ponte deouro nas defpezas , q lhe 
offertou hunvamigo-. Mas aínda arrependida defla 
mefma facilidade, inftrumento de (eus males, emo 
meyo dajornada o fez pararem Moçambique côo 
amigo,& pedirlhe paga da defpeza de duzentos cru 
zados , obrigandooa nova prizão fe outros amigos 
dando a divida lhe não refgatârão a liberdade. Tor- 
noulhe a picar o defejo da Patria, a quê ternaméête 
amava ginda à vifta de tanta ingratidão O contagio 
em q ardia quando chegou, lhe retardou por dous 
annos o partojà maduro de fuas fadigas,deívelo de 
vinte &: finco annos. 4 igual paflo fe virão os frutos 
de feuengevho encontrados de envejofo defprelo; 
G os trabalhos de fua milicia , atropellados de larga 
enfermidade,ã tardando fete annos emo matar,por 
lhe alargar na vida mayor pen aGa morte, o veyo a 
pôr ema mayor miferta da vida,eftado q elle muy 
to tempo antes (e tinha vaticinado na ultima oitava 
dofeu delconcerto do mundo;& de q fe queixava a 
há amigo,a qué elcreveo, 7.0 que fentia mais era; 
em tão pequeno theatro; qual o dehú pobre leito, 
quizefte atortuna reprefentar tão grande defventu. 
ra, &c. Há efcravo feu,de noite pedia de porta em 
porra efmola,có que (uftentar aquella bocasoracus. 


Jo dafamiem o mundo todo. Acabou em refolução 


j “aquelle” 
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quelle defpojo da fortuna,efcandalo do merecimê- 
to,hús dizem que no Hofpitalde Lisboa,outros, q 
entre as laftimas de tanta pobrefa,que né há lançol 
feu o quiz amortalhar.Seria porque fó.de fi necefli. 
tav asquem fó como qué era fe levantava Maufoleo 
nas azas da Fama,& bronzes da eternidade. Dom 
Gonçalo Coutinho.lhe trafladou feus oífos pera a 
Igreja de Santa Anna,renovando fua.memoria com 
efte epitafio. tip ú 
Aqui jaz Luis de Câmoês, Principe dos Poetas de few 
tempos viveo pobre;es miferavelmente, €& affi mor 
Peono anne 1479. 


SONETO: 


“o EM louvor deLuis de Camoeas.. 


41 Vemlouvirã Camoés, que elle não feja? 
Qué não vé q em vão canfa engenho, & arte, , 
-“ Blle em fi só fe louva em todaa partes - 
" “Todaa parte,elle só enche a'ênveja. | 
Quemjuntos num efpirito ver defeja, 
Quantos doés entre mil Phebo reparte, 
+ Quer elle d'amor cante, quer de Marte: 

Por mais não defejar a elle sô veja. 
Honrou a Patria em tudo imiga forte 

“A fezcom elle so fer encolhida, 

Em premio de eftender della a memoria: : 
Mas fe lhe foy fortuua efcafla em vida 

Não lhe pode tirar deípois da merte 

Hum rico emparo de fua fama,& 2 oria. 
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2" PRIVILEGIO. 


& Vo PRINCEPE com» Regête:&% Governador dela 

tei Reynos,& Senhorios: faço (aber aos q efte Al. 

| vará vitem, q Antonio Craesbeeck de Mello » meu 
Impreífor me inviou dizer por ua peciçao imprimita à fua 


“culta as Obras de Luis de Camoés; Lufiadas,S€ Rimas com 
feus acrefcentamentos, Pedindome lhe concedefte Privileo 


jo para fenão poderem imprimir;aem vender,nem tra Zef 


de fora impreílas por tempo de dez annos. E vifto feu re= 
querimento,& por lhe fazer mercê. Hey porbem & me 
praz que por tempo de dez annos» nenhum impreffor » li- 
vreito, ou outra pefloa pofla neftes Reynos 6 Senhorios 
de Portugal imprimir , vender nem trazer de fôra delle os 
Jivros referidos fem na licença. E qualquer que durante O 
dito tempo de dez annos imprimir,ou vêderasditasobras |. 


ou nos ditos Reynos, & Senharios,ou trouxer de fo ra dele 


tesfelicêça da dito Antonio Craesbeeck de Mello perderá 


pera elle tedos os volumes, aff imprimir;ven “er ou troll= 


xerdefora. E alem diflo encorrera em pena de duzentos 


cruzados ametade pera a minha Camaras outra parte pe. 
sa quemo acuzar. E mando ás Juítiças» 8&Officiaes a que 
pertécer que cumpraõ, & façaô comprir efte Alvard tomo 
nelle fe co them que valerá'poftoque (eueffeirohaja dedue 
rar mais de hã anno,fem embargo da Ordedo.l.2.t 40. es 
contrario. E pagatã os.novos direitos que dever confor: 
minhas ordens. Manoel do Couto o fez em Lisboaa 23,de . 
Outubro de 1669. Iacinto Fagandez Bezerra O fez tl« 
SICvero | 40 d/ 
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O Marquiz, Atordomo mor P. 
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ú :> Favorecea)enms, (Or Ataportes oo 

“E E em Jtoçambiquelança oferreo dentes; q 
É Depois de aquimojtrarfenbraço fortes 
: Deferuindo, (gr matando quntamentes , Ê 


Torna aspartesbufcar da voxa Auroras: 


ç “E chegando à Ilombaçafurgefora. o 


g, 
à S Armas,& os Vatões aflinalados, | 
NS Que da Occidental praya Lufitana, 
revrs Por mares nunca d'antes.navegados 
Palfarão ainda alem da Toprobana: 
“ Que em perigos,& guerras esforçados 
Mais do que permitia aforça iumana, 
«Entce gente remota edificarão Ru 
Ta «Novo Reyno,que tanto Lubli márão. 
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E tambem as memorias gloriolas 


2 OS LVSIADAS 
é E asi 

Daqueles Reys,que fora6 dilatando 

A Fê,o Imperio, & as terras viciolas 

Drafrica'& dAfia andãramdevaftando: 

E aguelles,que por obras valcrofas 


“Se vam da ley da Morte libertando, - 


Ceflem do fabio Grego,S do Troiano 


Cantando efpalhareipor toda parte | 
Se atanto me ajudar o engenho, & arte. 


As navegaçoens grandes,que fizerao: 


r Callefe de Alexand r0,8 de "Traja no 
— A famadas vitorias,que tiverao: | 
- Que eu canto o peito illuítre Lufitano, 


A quem Neptuno, & Marte obedeceraó,, 


“ Ceffe tudo. que a Mufa antiga canta, | 
* Queoutro valor mais alto le levanta, 


E. 


vôos Tagides minhas,poiscriado 
Tendes em mi hã novo engenho ardente, 
Se fempre em verfo humilde celebrado 


“Foi demi voto rio-alegremente: . 


Daime agora hum fomalto,& fublimado | 
Hum eftillo grandiloquo,S corrente, 
Porquede voflas agoas Phebo ordene, 


Que não tenhão inveja às de Hypocrenes 


Daime 


CANTO 


Daime hiia furia grande, & Tonorofa, 

E não de agrefte avena,ou frauta ruda, 

Mas de tuba canora,& 'bellicofa, 

Que o peito acéde, Sta cotas geito muda 

Daime igual canto aos feitos da famofa 
Gente voflã,a que Marte tanto ajuda, 
Que fe efpalhe, & cante no univerlo,; 
Setão fublime a cade em verfo. 


E vôs ó bem mavido fecrniarioa 
Da Lufitana antiga liberdade, 
| E nãomenos certiflima elperança 
- Do augmento da pequena Chriftandade: 


Vôs0 novo temor da Maura lança, 
Maravilha fatal da nofla idade, 
Dada aomiido porDeos,q todo o máde, 
Para do mundo a Deos dar parte grande. 
p: 
Vós tenro,& novo ramo florecente 
- Deshãa arvore de Chrifto mais amada, 
Que nenhia nacidano Occidente, 
: Gelarea,ou Chriltianifima chamada: 
Vcdeo no voílo efeudo, que prefente 
.o Vos moltra á victoria 72 paflada, 
“ Na qual vos deu por armas,& deixou 
2- As que elle para fi na Cruz tomou. - 
Ea B 2 Vô 


vi! 


4º OSLUSIADAS, 

Vós poderofo Rey,cujo alto Imperio 
“O Sollogo em nafcendo ve primeiro 
Vco tambem no meio do Emisferio, 

- E quando dece o dexa derradeiro: 

- Vós,que efperamos jugo,& vituperio, 
Do torpe Ifmaelita cavallciro, 
Do Turco Oriental,& do Gentio, - 
Que inda bebe o licor do fanto Rio. 

| DO. 

Inclinai por hum pouco a mageftade, -' 
Que neffe tenro gelto vos contemplo, 
Que já fe moftra qual na inteira idade | 

- Quádo fubindo ireis ao eterno Téplos, 
Os olhos da real benignidade | 
Pondeno chão, vereis húnovo exemplo 
Deamor, dos patrios feitos valerofos . 
Em verfos divulgado numerofos, 

| IO 

Vercisamor da patria.não movido 
Do premio vil, mas alto, S& quafi eterno, 
Que nam he premio vil fer conhecido 
Por hum pregaô do ninho meu paternos: 
Ouvi, vefSis o nome engrandecido 

- Daqueles de quê fois fenhor fuperno, 
E julgareis qual he mais excellente, | 
Se ter do mundo Rey, fe de tal gente. 
Ep a dh Ouvi, 


TLMENIOS ELO q 


II... 


Ouvi; qué naô vercis com vansfaça hhas 


Fantafticas, fingidas, mentiro(fas, 

Louvar os voílos,como nas eltranhas, 

Mufas,de engrandecerfe delejofas: 

“As eidado nas voílas (ao tamanhas, 

“Que excedem as fonhadas fabulofas: 

Que excede Rodamôte,& o vioR ngeiro, 

- E Orlando, inda que fota verdadeiro. 
1251 


Pot cftes vos'darei hum Nuno fero, 
“Que fez ao Rey,8: ao Reyno tal ferviço: 


Há Egas,8 hú Dó F uas, que de Homero 
A citara para elles só cobiço: 

Pois pellos doze Pares dar vos quero: 
Os doze de Inglaterra, & o (eu Magriço, 
Douvos tambem aquelle Illuftre Gama, 


: Que para fi de Encas toma a fama. 


13 | : 
Pois fe a troco de Carlos Rey de E rança, | 


Ou de Celar;quereis igual memoria, 


Vede o primeiro Affonfo, cuja lança 
- Efcura faz qualquer eftranha gloria: 


É aquelle, que a feu Reyno a fegurança 


Deixou coa grande,& proípera vitoria, 
Outro Joanne inviãto cavalleiro, 


Sh o dc SEA terceiros 


A 3 | Nem 


& OSLUSÍADAS 
14: | 


Nem deixarão meus ver(os efquecidos 


Aquelles que no Reyno lá da Aurora 
Se fizerão por armas tam fubidos; 
Vofla bandeira fempre vencedora: 
Hum Pacheco fortiflimo,& os temidos 
Almeidas,por quê (empre o Tejo chora, 
Albuquerque terribel, Caftro forte, 
E outros em quê poder não teve a morte; 
15. 


E em quãto eu eftescãto, &a Vós não poffo; 


Sublime Rey, que não me atrevo a tanto, 
“Tomai as redeas vós do Reyno voío, - 
Darcis materiaa nunca ouvido canto: 
Comecem a fentir o pelo groflo; 


Que pello mundo todo faça elpanto, 
De exercitos,& feitos fingulares, 


1 Africa as t.tras,82de Oriête os mares. 
16... 


Em Vôos cs olhos tem o Mouro frios 


Em quem vê (eu exicio afigurado, 
Sócom vos vcr o barbaro Gentio 
Moftra o peltoço ao jugo ja inclinado: 


“Thetis todo o cerulco fenhorio 


Tem para Vos por dote aparcihado, 


- Queaficiçoada aogehobello,S tenro, 


D.fija de comprarvos pata genro, -- 
: 7 é É Em 


Cpo 


19s.- 

Em Vôs fe vem da Olimpicamorada 
Dos dons Avós as almas cà famofas, 
Húa na paz Angelica dourada, 
Outra pellas batalhas fanguino(as; 
EmVós fe efperaô verfe renovada 
Sua memoria,82 obras valero(as, ' 
E lã vos tem lugar no fim da idade 
“Notemplo da fuprema eternidade. 
18, 
Mas em quanto elte tempo pafla lento - 
De regerdesos povos,que o defejao, 
Dai Vos favor aonovo atrevimento, 
“Para que eftes meus veríos voílos fejão; 
E vereis ir cortando o falfoargento 
Os voflos Argonantas, porque vejaô, 
Que fã6 viÃtos de Vôs no marirado, 
E coftumaivos ja a fer invocado, | 

“epa 
Jano largo Occeano navegavao, 
As inquictas ondas apartando, 
Os ventos brandamente refpiravão, 
Das naos as véllas concavas inchando; 
Da branca elcuma os mares fe moltravão 


' Cubertos,onde as ondas vaô cortando 


As maritimas agoas confagradas, 
Que do gado de Protheo laô cortadas, 
AS o Quan, 
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8 OS LUSIADAS, 
| | 20. 

Quando os Deofes no Olimpo lumihofo)” 
Onde o governo eftá da humana gente, 
de ajuntaõ em concilio gloriofo 
Sobre as confas futuras do Oriente: 
Pifando-o criftalino Ceo fermofo, 

Vem pella via Lactea juntamente, 

Convocados dá parte do Tonante, 

Pello Neto gentil do velho Athlante; 
| 2 A td É 

Deixao dos fete Ceos o regimento, 074 

Que do poder maisalto lhes foi dado, 
- Alto poder;que fôco penfaménto 
Governao Ceo,a Terra, & o Mar irado: 
Alli fe achãrão juntos num momento 
“Os que habitado Aréturo congelado. ' 
E os que o Aufiro tem, & as partes onde 
A Aurora naíce,& o claro Sol fe efcóde. 
: 2 , 
Eftava o Padre alli fublime, & dino, 
Que vibra os ferosrayos de Vulcano, 
Num aflento de eftrcilas criftalino, 
- Com gefto alto, fevero,& [oberano: 
- Do toftorelpirava hum ar divino, 
Que divino tornâra hum corpo humanos 
A coroa,& o fceptro rutilançe, 
“Doutra pedra mais clara que Diamante, 


LAN TOS 
22. 
Em luzentes affentos, marchetados 
“De ouro,& perlas mais abaxo cftavao 
Os outros Deofes todos áflentados, 
Com a razaôd,& ordem concertavad: 

» Precedem os antigos mais honrados, 
Maisabaxo os menores fe 2flentavaó, 
Quando Jupiter alto, aflidizendo, 
Có tô de voz começa grave, & horsõio. 

ÇA: Ê 
Eternos moradores do luzente 
Eftellifero pôlo, & claro aflento, 
Se do grande valor da forte gente 
De Lufo não, perdeis o penfamento: 
; Deveisdeter fabido claramente, 
“Como he dos Fados grádes certo intêto; 
Que por ella fe efqueçao os humanos 
De Affirios, Perfas, Gregos, & Romanos. 
« 3 5 
Ja lhe foi,bem o viftes concedido, 
Com poder taô fingello,& tão pequeno, 
Tomarao Mouro forte,& guarnecido, 
“Toda aterra,que rega o Tejo ameno: 
* Poiscontra o Caftclhano taó temido 
* Sempre alcançou favor do Ceo fercno, 
“AM 4 (empre emfim com fama , & gloria 
Teve os trofeos pendentes da vitoria. — 
| E Deixo 
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26. 
Deixo Deofes atraz a fama antiga, 
Que co a gente de Romulo alcançãrad, 
Quando com Viriatona inimiga 
Guerra Romana tanto fe afamárão: 
També deixo a memoria , que osobriga 
A grande nome, quando levantârad. 
Hum por feu Capitão, que percgrino : 
Fingiona Cervafpirito divino, 

27. 
Agora vedes bem, que cometendo. 
O duvidofo mar num lenho leve, 
Por vias nunca ufadas, nao temendo - 
D'Africo,e Noto aforça,a mais fe atreve; 
Que avendo tanto ja que as partes védo, 
Oade o diahecóprido, &onde he breve, 
Inclinão feu propofito,& porfia, 
A ver os berços onde nafce o dia, 

Ro 

Prometido lhe eftã do Fado eterno, . 
Cuj altaley naô pôde ler quebrada, 
Que tenhaó longo tempo o governo 
Do mar,que vê do Sola roxa entrada: 
Nas agoas tem paflado o duro Inverno 
A gente vem perdida, & trabalhada: 
Ja parece bem feito que lhe feja 
Moftrada a nova terra, que deleja. - 


E por- 


is into 


E SANTOS A 
E 'porque,como viftestem paflados 
Na viagem taô aíperos perigos, 
Tantos climas,& Ceos exprimentados, 
Tanto furor de ventos inimigos: 
Que fejaó, determino, agafalhados . 
Nefta cofta Africana,como amigos, - 
E tendo guarnecida a lafli frota, 
Tornãrão a feguir lua longa.rota, 
| O. 
Eltas palavras Jupiter dizia, 
Quido os Deofes por ordé refpondedo, 
Na fentença hum do outro differia, 
Razoens diverfas dando, & recebendo: 
O padre Bacco alli naô confentia 
No.que Jupiter dile;conhecendo, 
Que elguecerão feus feitos no Oriente, 
Se là paflar. a Lufitana gente. 
DO e gos E 
Ouvido tinha'aos Fados, que viria 
 Húa gente fortillima de Refpanha, 
Pollo mar alto,a qual fogeitaria 
Da India tudo quanto Doris banha: 
E comnovas vidtcrias venceria 
“A fama artiga, oúlua,ou folic eftcanha, * 
Altamente lc doe perder a glori?; 
- Deque Nifa celebra inda a memoria. 


Es : . 


Ve 
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Ve,que jateveo de fobjugado, 

É nunca lhe tirou Fortuna, ou calo; 

Por vencedor da India fer cantado, 

De quantos bebem a agoa do Parna(o: 

Teme agora que feja fepultado 

Seu tão celebre nome em negro vaío 

Da agoa do elquecimento,fe lá chegão 

Os fortes Portuguefes, que navegão. 


Suftentava contra elle Met bella: 

Affciçoada à gente Lulitana, 

Por quantas qualidades via nella, 

Da antiga tão amada [ua Romana: 

Nos fortes coraçoés,na grande eftrella, 

Que moftrãraô na terra Lingitana, 

É na lingoa,ua qual quando à Imagina, | 
Com pouca corrupção cre q he a Latina. 

Eltas covfas moviao Cytherea, 

E mais porque das Parcas claro entende, 

Que ha de fer celebrada aclara Dea, 

Onde a gente belligera fe cítende: 

AM que hum pella infamia querecea, 

E o outro pellas honras que pretende, 

Debatem, & na porfia permanecém, 

A qualquer [cus amigos favorecem, 

Qual 
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3) 

Qual Auftro fero; ou Borcas na efpellura 
Defilvelirearvoredo abaftecida, 
Rompendo os tamos vai da mata efcura 
Com impeto,& braveza defmedida: 
Brama todá à montanha,o fom mormara, 

o Rompefe as folhas, fere: a ferra erguida, 
Fal andavão túmúlto levantado, 
“ "Entre os Deofesno O! ympo confagrado, 


3º 
Mas Matte, que da Deofa fuftentava: 
Entre todas as partes em porfia, | 
: Qu porqueo amor antizo o obrigava, 
Ou porquea gert: forte o merecia: 
De entre os Deoles em pé felevanta va 
“ Merencorio no geito parecia, 
“ Oforte cícudo ao collo pendurado, 
“ Deitando para trãs medonho, & irado, 


A vifeira do. clmo de diamante | 
Levantando hum pouco muileguro, 
Por dar fen parecer fe poz diante 
De Jupiter armado forte, duro: - 

E dando huma pancada penetrante 
Co conto do 'biftão no.folio puro, 

O Ceotremeco,& Apollo de torvado 
um pouco aluz perdco, como infiado. 

| Ro 7 E die 
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3 
E dife ali: O Padre,a cujo Imperio 
Tudo aquillo obedece,que criaíte, 


Sc efta pente, quebulca outro Emisferio, 


Cuja valia,& obras tanto amaíte: 
Não queres que padeça vitáperio, 
Como haja tanto tempo. que ordenafte, 
Não ouças mais, pois esjuiz direito, 
Razoês, de quem parece queihe (ufpeito. 
da 

Que fe aqui a razão te não molftrafle: 4 
Vencida do temor «demafiado, 
Bem fora que aqui Bacco os fuftentafle, 
Pois que de Lufo vem feutão privado: 
Mas'cta tenção lua agora paíle, 
Porque em fim vem de eftamago danado, 

ue nunca tirarã alhea invega, cs) 
O dé que outrem merece,&o Ceo-deleja. 

| 48: 
E tu Padre de grande fortalezas, cito A 
Da determinação,que tens tomada | 
Não tornes para tras,pois he fraqueza, 
Defitirfe da coufa começada: 
Mercurio,pois excedeem ligeireza 
Ao ventoleve,& à fettabem talhada,: 
Lhe vá moftrar a terra,onde fe informe, 
Da India,S onde a gente fe reforme. : 
| * Como 
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Como ifto difle,o a poderofo 
A cabeça inclinando confentio 
No que dife Mavorte valerofo; 
E Nc&tar fobre todoselparzio: 
Pello caminho La&eogloriofo 
Logo cadahumdos Decfes fe partio; 
Fazendo (eus reaes acatamentos; 
Paraos determinados Apolentose 


42 

Em quanto ifto fe pafla na fermo(a 
-+Cafa Etherca do. Olimpo omnipotente, 
* Cortavao mara gente bellicofa 


“Jalâda banda do Anftro,& do Oriênte: 


Entre a cola Ethiophica, & a fermola 

- Wha de Sam Lourenço, & o Solardente 
Queimava então os; Deofes,que Tifeo 
Co temor Granel e em dit tudo converteo, 


Fão brandamente os ventos os lc vavao, 

“Como quem o Ceo tinha por amigo, 

Sereno par, os tempos fe moftrava6: 

Sem nuvens;fem reccio-de perigo: .. 

O promontorio Prafo já paflavad,. | 

Na cofta de Ethiopianome antigo, 

: Quido o mar delcobrindo lhe moftrava 
Novas Jlhas,que, em torno cérca,S lava. 

, Vaio 
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Ra | AR AA 
Ui Vafco da Gama, o Forte Capitão, 
| Que a tamanhas empre(as fe oferece , 
Defoberbo,& altivo coração, | 
| A quem Fortuna fempre favorece, 
E: Para (eaquideter não vêrazão, | 
E Que inhabitada aterra lhe parece; 
Por diante paflar determinava, 
Mas não lhe fuccedeo como cuidava; 
AS | 
Eis aparecem logo em companhia | 
Hús pequenos-bateis, que vem -daquella, 
Que mais chegada à terra parecia, 
Cortando o longo-mar com largavella: 
A gente fe alvoroça, & de alegria! 
Não fabe mais que olhar a caufa della; 
Que gente ferà cfta, emfi dizão? 
Que coftumes, que ley, que Rey'terião? 
o RO | | 
As embarcaçoens crão na maneira 
Mui velozes,eftreitas, & compridas, Ê 
As vellas,com que vem erão de elteira, 
De húas folhas de palmabem tecidas: 
A pente da cor era verdadeira, 
Q'e Phactom nas terras acendidas do 
Ao miúdo deu de oufado,S&não prudéte, 
“O Pado o fabe, & Lampetufa o og A 
hip c 
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De panos de algodam hola veítidos, 
De varias cores,brancos,& liftados; 
“Huns trazemao redor de ficingidos, 
Outros em modo briofo fobraçados: 
Das cintas para cima vem defpidos, 
Por armas tem adargas, & tcríados, 
Com toucas na cabeça, & navegando, 
Anafis fonorofos vao tocando. | 
48 
Cos panos, & cos braços acenavaõ, PE REC 
- Ass gentes Lufitanas que efperaflem, 
M :s jà as proas ligeiras fe inclinavaç, 
Para que junto às Ilhas amainaflem: 
A pente,& marinheiros trabalhavaó, 
Como fe aqui os trabalhos fe acabalfem: 
Tomam vellas,amainafea. verga alta, 
Da ancorá o mar ferido encima falta, 
49 
Nad-erad ici agente 
Eltranha pellas cordasjá fubia: 
Nogchol ledos vem, & humanamente, 
O Copit:6 fublime os recebia: 
As metas mandao por em continente, 
Do licor,que Lieo prartado avia; 
- Enchem vafosde vidro; & do que. deitao,, 
Os de Phaeton queimados nada engeirao. 
nin B Comen- 
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od Iv 
Comendo alegremente perguntavad | 
Pela Arabica lingoa,donde vinhaõ? 
Quem eram de que terra?que bulcavad? 
Ou que partes do mar corrido tinha? 
Os fortes Lufitaroslhetornavad 
As dicretas repoftas,que convinhad: 
Os Partuguefes fomos do Occidente- 
Himos bulcando as terras-do Orterte,.. 
e Sp | 
Do mar temos corrido, & navegado 
Toda a parte do Antartico, &Califo, 
Toda acofta Africana rodeado, 
Diverfosceos,& terras temos-vifto:: 
Dun Rey potente fomos, tam amados, 
» Tamquerido de todos,& bem quifto, 
Que naô no largo-mar com leda fronte, 
Mas no lago entraremos de Acheronte.. 


do 
E pormandado feu, bufcando andamos: 
A terra Oriental,que o Indo rega, 
Por elle o mar remoto navegamos,, 
Queto. dos feosFocas fe navega: 
Mis ja razão parece,que faibamos,, | 
Se entre vós a:verdade na6 fe nega, 
— Quem/fois,que terrahe efta que habitaes,, 
Qu fe tendesda India alguns finzesso 
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| 5 
Somos,hum dos da Kiba lhetornou, 
Eftcangeiros. na terra;ley, nação, 
Que:os proprios fao aquelles, quectriou 
A natuxa ; fem ley,& fem razão: 
Nós temosa ley cesta, que enfinou 
O claro delcendente de, Abrahaô, 
Que agora tem do mundo o fenhorio, 
“A mãy Hebreateve,So pay Gentios | 


E eftallha pequienasque habitamos | 
He em-todaefia.terra.certa.elcala 
De todos,os que as ondas Efe 
De Quiloa, Mombaça, & de Sofala: - 
Esporier neceflariaprocuramos, is 
Como proprios da terra,de habitala, 
E porque tido em, fim vos: notifique; 
Chamalc a pequena Ilha Moçambique. 
É 5 
E ja que detrô longe navegacs, | 
Bulcando o: Tndoddalpe, &e terra ardente, 
Piloto: aguitereis,por quem lejaes 
Guiados pellas ondas labiamente: 
Tambemferã bemfeito que tenhaes. 
Da terra algum refreico que 0 Regête, 
Que efa terra governa,que vos veja, 
Ni do mais neceil ALO v 08 proveja, sã 
esMA o! a lko 
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IRo dizendo,o Mouro fe tornou - 
A feus;bateis com toda a companhia; 

- Do Capitaõ,& gentele apertou, 

Com inofttas de devida cortefia: 
Nifto Phebo: nas agoss encerrou 
Co-carro decriftal o claro dia, 
Dando cargo à irmãa,que alumiafie 
O largo mundo,em quanto repoufale. 


| Nos | 
Anoite fe paffou na a frota: , 
Coineftranha alegria,& não cuidada, 
Por acharemda tetra tao remota 
Nova de tanto tempo defejada: 
Qualquer entao configo cuida,& nota 
Na gente, & na maneira defufada, 
E como ós que na errada feita crérao, | 
“ "Fanto por todo o mundo fecftenderão. | 
| Ra | 
Da Lua os cloros tsyos rutilavão 
“ Pelas argenteas ondas Neptuninas; 
As Fftrellas os Ceosacompanhavão,, | 
Quial camp o reveftido de boninas: 
Os furtofos ventos repoufavão | 
“Pellas covas efcuras peregrinas, 
Porém:da armada a gente-Vigiava, 
Como por longo tempo coltumava.. 
| Mas | 
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os: pa os derme a alba 
No-Ceo lereno ahrindoa roxa pdd 
Ao claro Eliperionio,que acordou: 
Começaa embandeirarfetodo a armada, 
“E detoldos alegres fe adorno, ui) (O 
Por receber com fefas, &, alegria, 1; vg 
EO Regedor das Ihas,que, RAStidoq 
do, Ro 
Partiatlegremente navegando; sil iu 
A vet as naos ligeiras Luli Ponpeped RETO. 
Com reficico da teira;em fi perca 
Que fam aquellas gentes inhumanas:: 
Que osapofentos Caípios Papá 
A conquiftar as terras Afianas, , 
«o Vit0aO,8, por, ordem do o A 
O Jmperio pomar. a Conftantino, 
é. 
Reccbe o Capitaô alegremente, . 
- O Mouto;S todalua;com pinça 
Dalhe de ricas peças, bum page 
“Que fo para, clte effeito 3 jutitagano(d 
Dalhe conterva doce, & dalhe-6 ardente 
Não ufadoicor,que dá alegrias. 
ME udo 9 Mbuto conteore bem, cares 
E muiro mais contepre come,& bebe 
3 | Ê. | B 3 Eãa 
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o | 62 
mia Eftá a pente maritima de Lufo 
| Subida pelta enxarcia de admirada, — 
] IE — Notandoo eftrangeiro modo,& ufo, ' 
| E alingoagem tão barbara,& enleada: 


“Também o Moura aftuto eltã confulo, 
Olhandóa cor, o trajo,& a fortearmada, 
E perguntando tudo, lhe dizia, 21304 
Se pot ventura vinhão de Turquia. ' 
o : 
E mais lhe diz tambem, que ver defeja - 
Os livrosde fua ley, preceito;ou fe; - 
Paráver fe conforme á ua feja; 
Ou fe faô dos de Chrifto,como crê: 
E porque tudonote,& tudo veja, 
Ao Capitão pedia,que lhe de, - 
Moftra das fortes arinas, de que ufavão, 
Quando cos inimigos peleijavão. 
64 
Refponde ovalero(o Capitad 
Porhum,quea lingoa elcura bem fabias 
Darteheifenhor illuftre,relaçao 
De mim,da ley,dasarmas, que trazia? 
“Naó Tou da terra,nem dageração 
Das gentes enojolas de Turquia, 
Mas lou da forte Europa bellicofa, - | 
" Bufcoas'terrasda India tão famofa,- | 
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A ley-tenho daquelle,afeujo Imperio. 

Obedece o vilivel,& invilivel, 

Aquelle que criou dA o Emistsiou 

“Tudo o que fente,& tudo» infenfivel: 

Que padeceo deshonra, Sc. vituperio;' 

Sofrendo morte.injufta,& infufrive!s 

E que do Ceo à terra em fim deceo; 

Por (ubir os mortaes da terraao. Geo, 
66 

Defte Deos homem,alt -,% mnfiniço 24 

“Os livros;que tu pedes, naó trazia, | 

Que bem poflo efcufar trazer prego 

En papel,o que n'alma andar devia: | 

Seas armas queres ver;comotens.dito, 

* Comprido; elle defejo te; ferias | 

Como amigo as ve ràs,porá cume obrigo, 

Que nunca as quedras ver como mimigo. 


f 
Ito dizendo panda os diligentes' : 
“Miniftros à moftrar as a onadibtirdão 
Vem irnefes,& peiçosre luzentes, 
Malhas finas, & laminas fegirras: 
Ejtudos de pisturas differentes, 
Pilotros,efpingardas deaço piarqa O 
Arcos;S fagitiferas aljavas; «10 01) 
| Partalanas agudas,chuças, bravas, 
q B4 “ As 
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As bombas vem de fogo,& juntamente 
As panellas fulfureas taô danofas, - ) 
Porém aos de Vulcano nao confente, | 
Que dem fogo às'bombardas temecrofas: 
Porque o gene rófo animo, 8 valei te | 
Entre gentês t20 poucas, & medrofas, 
Naômoftra quanto pôde, & com razao, 
Que he fraqueza entre ovelhasfer lcaô. 
Porém difto; que'o Mouro aqui notou, 
E de tudo:o que vio comolho attento, 
Hum bdio cerco h'alma lhe ficou, ' 
Húa vontade made penfamento: 

“Nos tmofiras,Be no geftoo nad inoftrou, 
Mas com rifonho,& ledo Engiméiito, 

ostr ratilos brandathente determina, R 

O! Ateque moftrar pollao que imaginas 

“go: 

Pilotos lhepedia o Oapitadg.0 9005 16 oil 
Porque podefte á bhdia fe rlevedo, 
Dizlhe que largo premio levarão + 
Do trabalho, que nif£o for tomado: 
Prometelhos o Muro; com tençaõ 

De peito venénolo,& tad-danado, 

Que a marte; fe podeíte, néfte.dia; 

Em lugar de Pilotos lhe-darias: 51 + 
qa | Tama- 
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72 | 
Tamanho o odio foi,8&:a ma vontade, 
Que ads eltrangeiros fabito tomou, > 
Sabendo fer fequazes da verdade, 
Que o filho de David nos enfinous | 
O..fegi edosidaquella eternidade, | 
A quemguizo algum naô alcançou! > 
Quie nunca falte hum perfido inimigo, 
ty Aaquelles,de quem foftes tanto amigo, 
EM & ER 
Partiole mo emfim coa companhia: 
Das navs'0 filio Mouro deípedido; * 
Com engano(a,& grande cortefia, | 
Com geíto lédo a todeos,S fingido: ' 
Cortáraô esbateis a curtuvia do dé 
« Das aguas deNepruno, Se recebido”, 
on Naiterrá do oblequente ajuntamento; 
Se toioMouro ao cognito apolento. 


E 3 
Doxliroafentoethe sa ogtáiy Thebano, 
uc da parernal coxafoi nafeido, - 

Olhatdoo ajuntamento Luficano..! 
“Ao Mouro fer molcíto,& aborrecido: 
No penfamento-cuidahum falo enganc,, 
Comque feju de tedod: firuido; . | 
E em quanto iltolS:ralma imaginava, | 
"Configo. celtas palavras praticava, () 
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Eftà db Fado ja determinados cd 
Que tamanhas vitorias, tam famo(as,. 
Hajaô os Portuguefes alcançado =. 
Das Indianas gentes bellicolas; RERa O, 
E eu fó filho do: Padre fublimado,* 
Com tantas qualidades generofas, “ | 
Ey de [ofrer,que:o Fado favoreça,' > 
Qutrem porquemmeu nome fe elcureção 


Já quizerãoosDeofes,queti vtudo | 
* QfilhodeFilippónelta parte. o(s 
“Tanto poder, que tudo fobmetefle - | 
Debaixo dé feu jugo o fero Marte: | 
Mas hafe:de fofrer que o Fado déile> 
Atão po ucos tamanho estorço, Scarte, 
Quecuco; graoMacedonto;ãco Romano 
Demos lugar ao nome Lulitano? 


“Nao ferá af, porque antes qué che gado! 
Seja efte Gapitao,afiutamente cd) 
Lhe ferã tanto: engano fabricado, Ee 

: Que nunca veja as partes do Oriente: 
- Eudecerei à terra,8o indignado || 

Peito revolvereida Maura gente, o * 

| Porque fempre por via irádireita 

Quem do opportuno tépo le aproveita. 
Bi | lo 
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7 
[ão dizendo, irado, oil infano, 
Sobreaterra Africana'delcendeo, 
Onde 'veftindo a forma,& geito hitimâno 
Para o Prafo fabido fe moveo: 
E por melhor tecer o aftuto engano, 
No gefto natural fe converteo 
Dum Mouro em Moçábique conhecido 
Velho, fábio,& co didi mus-valido. 


OU 


7a 
E entrando afli a fallarlhe atempo, & horas 
A fua falfidade acomodadas, 1 
Lhe diz;como eraô gentes roubadoras 
Eftas;que ora de novo Íaô chegadas: ' 
Que das naçoens na colta moradoras, 
«Correndo a fama veyo,queronbadas. 
Foraó por eftes homens,que paflavao, 
Que cô paítos de o ancoravão. 


a mais, lhe E entendido 

“ Tenho-deftes Chriftãos fanguinolentos, 
Que quafi todo:omar tem defiruido * 
Com roubos,com incendios-violentos: 

E trazem ja de longe « engano-urdido 
Contra nós,8 que todos fevsintentos 
Su6 pára nos-matarem, 8% roubarem, ' 
—Enahoriação filhos-cati 

dá Etam: 
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E tambem fei,que tem determinado ;t 5)! 
De vir por aguaa:terramnicocedo 
O Capitão, dos [eus acompanhado, 
Que da tenção dam nadánafce o medo: 

Tn deves deir timbemcos teus armado, 
Eíper alo em cilada oten tos de que dog 
Porque faindo a gente delcuidadas, (1 

Cahirãô facilmente na ciladas, 6,1, | 

E [fz inda não ficarem defte feito obras | 

Defiruidos, vuimortos tóralmente;  * | 
Eu tenho imaginado no conceitó, 1) 
Outra manha,S. ardil;quese contentes 
Mandalhe-dar Piloto;que de geito, 

Soja altuito noenganaçS tão prudente, 

Que os leve apndelejão defisuidos, | 
— Desbaritados, morços,ou perdidos. 

| 82: a 

"Tanto que elas palavras ataboil,' 

"4 Mouronoscacacalos fabio, fevelho, 


KER | 
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* Os braços pello-collo dhc lánçob,  () 
“A gradevendo mui to otal confelhos, 
E logo nefle inftante conceitou 
Para aguerta.o belligero apar elho, ; 

Paraque: aoBôruguez felhetornade, 
Emtoxo fanguea-agõa que bulcalle. 
ua 4 RD o 
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+ 
E bufca mais para o enidado engano, 
Mouro, que por Piloto à nao lhe mande, 
“Sagaz,aftuto,8 fabio em'todo o dano, . 
De quem fiarfe pofla hum feito grande: 
Dizlhe, que acompanhando o Lufitano 
Por tags coftas,8 mares com-elle ande, 
Que fe daqui elcapar,que la diante; | 
'Vãcair donde nunca de levante. 


“* Jãorayo Apalinço fi vilicava 
Os montes Nabatheos acendido, - 
“Quando o Gamacos eus determinava 
De vir por agoa àterra apercebido; 
A gente nos bateis (e conccitava, 
“o Como fe fofle o engano ja Bliidos A | 
Mas pode fuípeitarte facilmente, 
Que ocotação Prelago nunca mente, 


E mais tambem mandado tinhaatorra 
De antes pello Piloto neceflario, 
E foilhe re (pondiio em fom de guerra, 
Cafo do que cuidava mui contrario: 
Por ifto,&:porque bem fabe quano erra 
Quem feitrêido teu perfido adveríario,, 
“+ Apercebido vaicomopodia' 
Emtres bateissômente,que'trazia, 


Ra as | Mas 


Mas os Mouros, que andavão pella praya 
“Por lhe defender a agoa:delejada, 
-Hú de efcudo embraçado,& deazagaya, 
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Outro de arco encurvado,& [eta ervada; 


» Efperaó quea guerreira gente laya, 
“Quirosmuitosja poítos em cilada, 


E porque o cafo leve fe lhe faça, 
Poemhuns poucos diante por negaça, 


“ Andio pella ribeira aíva arenofa,' 


Os bellicofos Mourosatenando; 

Com a adargaõe coma hafte perigofa, 
Os fortes Portuguetes incitandos c. 
Na6 Lofre-muito-a gente gencrofa. + 
Andatlhe os ca és 08 dentes amoftrandos 
Qualquer em terra falta taô ligeiro 
Que nenhiúti dizer póde que he primeiro. 

| = | 


«Qualno corro fanguinco o ledoamante 


Vendo a fermofa dama delegadas 
“Otouro bufca,8c pondofe diante +! 
Salta corre, fibila,acena,& brada: 


«Mas o animalatroce neto inftante, 


“Coma frontecorbigera inc linada, (> | 

Bramandoduro corre,S os vlhoscerra, 

Dertiba;fere, mata Se poem por. iq 
; E “ t E Ig 


ESENTOPRAS 
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Eis nos bateisofogo felevanta 
Na furiola,& dura artilheria, 
A-plumbea péla mata,o brado efpanta, 
Ferido oar retumba,& affovia: | 
O coraçaô dos Mouros fe quebranta, | 
O temor grande o fangue lhes resfria, 
Jafoge o'efeondido de medrofo, - 
E morre odefcuberto aventuro(o, 
go REL 
Não fe contenta a gente Portoguela, 
Mas feguindo a vittoria;efirce,& mata, 
A povoaçaó fem muro,& fem defela, * 
Esbombardea,acende,Se disbarata: 
1Da cavalgada ao Mouro jalhe pefa, 
Que bem cuidou comprala mais barata, * 
Ja blasfema daguerra,& maldizia 
O velho incrte,& a mãy,que o filho cria. 
nro à 
 Fugindo,a fetao Mcuro vaitirando, 
Sem força de covarde,8 de aprefiado, 
- À pedra,o pao,Sºo canto arremellando,, 
— Dalhearmas ofuror defitinados 
Jaa llha,& tudo.o mais defemparando, 
« diterra firme fogeamedrontado, 
Pafia,&e corta do mar o eftreito braço, 
“Ga lha em torno cerca em pouco cípaço, 
fz. ” | kHuns 
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Eluns vaó nas almadias carregadas, 
nho Hum corta o mar a nado diligente, . 
Bo] — Quem fe afoga nas ondas encurvadas, 
Quem bebe o mar,& o deita juntamente: 
Arrombao as miudas bombardadas . 
Os pangayos (ubtis da bruta gente, 
Defta arte o Portuguez em fim.caftiga. 
A vil malicia,perfida inimiga, giros É 
Tornão vitoriolos para aarmada, o 
Co del pojo. da guerra,& rica prela, 
E vaõa feu prazer fazer agoada, . 
Sem achir'refiftencis,nem defela: 
Ficavaa Muura gente magoada, 
No odio ar tigo;mais que nunca acela, : 
E vendo fem vingança tanto dino, 
Só nente eftriba no fegundo engano. 


9) 


Pazes cometer manda arrependido. | 
O Regedor d aquella iniqua terra, 
Semfer dos Lufitnos entendido, A 

“Queemfigura de paz, lhe manda guerra: 

Porque o Piloto falo prometido, 
Quetoda a mã tenção no peito encerra, 
Paraos guiar à morte lhe mandava, ar O 

| Como em final das pazes,que tratava. , 


O 
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O Capitao; que jadhe entam convinha,. 
Tornarafeu caminho. acoltumado, 
Quetempo concertado, & vento tinha, 
Para ir bulcar o Indo defejado: 
Recebendo o Piloto;que lhe vinha; 
Fci delle alegremente agafalhado; 
E relpondendo aomenfageiro attento, 

; As vellas mandou dar ao largo vento. 
6º 

Delta arte defpedidas forte atmada - 

 Asondasde Anfirite dividia, 
Das filhas de Nerco acompanhada, 
Fiel, alegre,& doce compânhia: 
O Capitaó, que na6 caia emnada 

“Do enganofo ardil,que o Mouro urdia, 
Delle mui largamente feinformava 


Da India toda, & ongpne palava, 


Mas o Mouro fuiido nos enganos, 
Que'o malevolo Bacco lhe enfinãra, 
De morte,ou cativeiro novos danos, 
Antes que à India chegue, lhe prepara: 
Dando razão dos portos Indianos, 
Tambem tudo o que pede lhe duolará; ; 
Que avendo por verdade,o que dizia 

—  Denadaaforce gente fe temia, | 

E C E dizlhe 
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E dizlhe maisco falfo penfamento, "7 

Com que Synon aos Frigios enganou, à 
Que perto efta huma Ilha,cújo affento; 
Povo antigo Chriftao (empre habitou: | 
O Capitao, que a tado eltava attento, 
Tanto com eftas novas fe alegrou,' | 

Que com dadivas grandes lhero gava,' 

Que o leve à terra;onde efta gete eltava, 


O meímo.o falfo Mo uro'de termina,” n efjotk 
Que o feguro Chriltao lhe máda, & péde, 
Quea térra he pofluida da maliha + 
Gente;quefegueo torpe Mafimede: - 
Aqui o engano, & morte lhe imagina,” 

: Porque em poder,& forças muito excede 
A Moçambique cita lh que féchama 
Quiloa,muiconhecida pella fama. + i 

ICO: ; 

Para lá fe indlinava aledaiftotayuo 4 o 2004 
Mas à Decfaem Oythere-celebradas “- 
Vendo como deixava acerta rocay' 
Por hir bufcar:a morte naô cuidada: 
Naô cotifente; que em terra tago remota 
de perca agente della tanto amada: 

E com ventos: contrários a defviay' |) 

Donde o Piloto falto à leva; guia, - 


Mas 


RM BATOAIMO . 
| LO E 
Mas o malvado Mouro; não podendo : 
Tialideterminaçadlevar avante, 
Qutra maldade iniqua cometendo, 
Ainda em feu propofito conftante, 
Lhe diz, que pois asagoas difcorrend o, 
Oslevaraô por forca por diante, 
Que outra llha tem pertoscuja gente 
Era6.Chriftaõs,cô Mouros juntamente, 
102 j | 
Tambem-neftas palavras lhementia, 
Como porregimento emfim levava, 
“Que aqui gente de Chrifto nao havia, 
Mas a que Mafamede celebrava: 
O Capitaó,que em tudo o Mouro cria, 
Virando as vellas,a Ilha demandava, 
« Mas nao querendo a Deofa guardadora, 
Na entra pella barra, & [urge fóra, 
| kd 
Eftavaa Ilha à terra tao chegada, | 
Que.hum cftreiro pequenoa dividia, 
Fluma Cidade nella fituada, 
Quena fronte do mar aparecia: 
- De nobres edificios fabricada, 
* Como por fóra ao longe delcubria,' 
 Regida por hum Rey deantigaidade, 
- Móbaça he o nome da Ilha, & da Cidade, 


Tin 


E fendo a ella o Capitaõ ilegadojpio 
 Eftran na ledo;porque: ea 
Depoder vero povo baptizado, || 

Como o falfo Piloto lhe dillera: - 
« Eisvem bateis da terra com recado * 
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Do Rey;que ja fabia a gente,que eras 


ER 


O recado quetrazem he de amigos; 


am Bacco muito d'antes o avifára, | 
Na forma doutro Mouro, que tomara. 


105 


Rá 


Mas debutxo;o veneno vem sois 


Que gs penfamentos erao de inimigos, 
Sc Eunta foi o engano defcuberto: 
O grandes, & gravillinos perigos! . 
“O caminho da vida,nunca certo!» 
«QUE: agude a gente posim fuac cieráiça, 
Tenhaa vida taô pouca Tegurançal 4 
106 

Nomar tantatormentaçõe: tanto dâno; A 
À anjtas;ve, ZES,4 MOLE apercebidas, (> 
Na terra tanta guerra, tanto tagano, 
Tanta ncrcifizade aborrecida: | 
Onde pode acolherte hú fraco froGhia 
Onde tçrâbegura a Curt NVida? ooo 
Que n:0. Lg ame, S indigne o Ceo poádo: 
apeontra: humbiçho da terra ;aô pequisho. 
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Ê Dar drójde EA oinbaça 0 fim prepara “8 
Rai: Ao G ama. Alufêre,c com mortal. engano, 3 
É Dee Venus domar,a a frota ampara, 

vo fallar fobe ao Padre foberams | 

dove os. eafos Púitmros | lhe. declara, ! oa j. 


É vapparece - Mtercnrio do Luft cano, a o 


| Chega a 4 frota 4 telinde, ro Ro ja 
É Em GA, porto a á recebe alegremente. 
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f ; a Anefte tempo edicido: Planeta, =. 
Eri e Que ashoras vai do dia diftinguindo, 
mroised Clhegava'á defejáda;ãe: Tentameta, 

A luzcélefteas gentes avulsgintin o ê 
“E dacafamaritimafecreta = (do 
Lhe eftava oDeosNoQurno a: porta abrin 

Quando asinfidas: gentesfé chegarão, 
As nãos, quépoucohavia; que ancorátad. 
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Dentre ell.s hum; que traz encomendado 

O mortifero engano,affidizia: 

Capitaô valerofo, que cortado ic 
Tens de Neptuno o Reyno,& falía via: 
O Rey, que manda efta Ilha,alvoroçado. | 
“De tua vindastem tanta alegria, 
* Que naô defeja mais queagafalharte, | 
“ Verte,& do neceffario reformarte. 


á - aah | 3 | 191% à Nã : 
E porque ct emextremo defejolo: 
 Dete ver;como coufa nomeada, | 
- Te rogaquedenada receolo 
— Entres a barra tu com toda a armada: 

E porque do caminho trabalhofo 

“Trarás a gente debil,S& cançada, 

Diz, que na terra podes reformala, 

Que a naturcza obriga a defcjala. 


E fe bufcarido vas mercadoria,” - - 
« “Que produz Fo, aurifero Levante, 
“Ganells,Cravo,ardente efpeciaria, 
Ou droga falutifera,& preftante: 
«Ou fe queres luzente pedraria, | 
4 Rubi fino,o rigido Diamante, 1 
— Paguilevarãs tudo tadfobejo, | 
= Comquefaçaso fim a teu defejo, 
E CU RR Ão 
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Ao menfageiro o Capitão refponde; 
As palavras do Rey agradecendo, 
E diz;que porque o Solno mar fe eícôde, 

"., Não entra para dentro obedecendo: 

Porém quecomo a luz moftrar por onde 

— Ná em perigo afrota;haô temendo, : 
Cumprirá fem receyo feu mandado, 
Que a mais por tal fenhor efta obrigado. 


“a “q 


Perguntalhe depois fe eftãona terra! 1, q 
Chriftãos, como o Piloto lhe dizia, -; 
Omenfageiro aftuto,que não erra, 
Lhe diz, q a mais da géte em Chrifto crias 

; Defia forte, do peito lhe defterra .. é 
Toda [ofpeita,8e cauta fantefia;! | 
“Por onde o Capitao feguramente., 
“Se fiada inhel,S falfa gente. | 
“4 o 
E de algnts,que trazia condenados, .. . 1;À 
« Pot culpas;& por-feitos vergonholos, 
Porque podeflem fer aventuradas | 
Em cafos delta forte duvidofos: 
Manda dous mais fagazes enfayados, 
«Rorgue natem dos Mouros enganolos, 
A, Cidade;o poder, & porque vejão / 
Os Chrifiãos, que tô tanto ver defejão. 
AMA Ro Uh E por 


DVI CE GRERACLCACOLEEELERENEE 


OS LUSIADAS, 


40 


“Tenha firme fegura,limpa,8e branda, 
| A'qual bemao contrario em tudo eftava: 
2! Ja acompanhia perfida,& nefanda * 
Das nãos fe defpedia,& ó nar córcava, 
Fotaó com geRos ledos,& fingido; * | 
Os dous da frota em terra recebidos,” 
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E depois que ão Rey aprefentaras ' graf 

Cotecado os prelentes, que'trazião;” 
“A Cidadecorrérão,& notarão, * +=. 

“ “Muito menos daquilo, que querias: 
Que os Mouro scautelofos fe guardárao 
De lhemiofirarem tudo o que pêdias, | 
Quecondercyna malicia titão reccyo, 
Que a faziihaginar no peito alheyo,; 
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Mas aquêlle, que (empre a mocidade: - + 
“Tem ho oito perpetta; Se foi 'nafcido. 

De duas mãys;que urdia-a filíidade, | 

Por vér o navegantedeftruido:: 
Eftava em ha cafa da Cidade, | 
“Coin tofto humano,8c habito fingido, | 
* Moftrandofe Chriftao, Sc fabricava - 
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Ali tinha em retrato afigurada 


 Doslto,& Santo Efpiritoa pintura, 
A candida Pombinha debuxada, 


| Sobre a unica Phenix, Virgem pura: 


A companhia fanta cha pintada | 
Dos doze;tao; torvados na figura, ' 


: Como os-quefô das lingoas;que cahirão 


Defogo,varias lingoas refcrirao. | 
| RR o 
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cBiquiosdous compa nheiros conduzidos: | 


“o 
E 


Damoçade Titão aroxa fronte. 


| Onde com: elte engano Bacco-cftava, 
* Poêm em terta os giolhos,õeos fentidos 


“Naquele Deos,que o mundo governava: 
Os cheirosexcellentes produzid 08, 

“Na Pancaya odorifera queimáva 

O Thioner,&aflipor derradeiro 
O fabio IDebs:2dora o verdadeiro, 
ER tomo Testa 
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Comtodo o bom, & honrito tratamento 


é Pd mm . a SU ago RS pg a » 
Os dousChriftãos,não vêdo Genganados 


Os tinha o falio,Se fanto fingimento: 
Mas afli como.os rey cs.eipalhados. 


- Do Solforãono mundo, & nitmomento 


Apparccco-no.rubido Orizonte, 


f 
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Tornão da terrá os M 
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A quem fe o Rey moftrou fincero amigo: 
E fendo o Portuguez certificado 
De não aver receyo de perigo, 


Ra 2 PIE pr 


OS LUSIADAS 
I4 Re 
ouros co recado 
Do Rey,para que entraflem, & configo 
Os dous, que o Capitão tinha mandado, 


4 
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- E quegente de Chrifto em terra avia, . 


Dentro no falto rio entrar queria. 
É | 


Dizemlhe os que maduu, que em terra virão 


s 


om ifto onobre Gama recebia: 04 


Sacras aras, & facerdote tanto, | 


Que alli (e agafalhãrão,S dormirão, 
Em quanto a luzcubrio ocícuro manto: 
E que no Rey,8& gentesnão fentirão, | 
Senão contentamento, & gofto: tanto; 
Que não podia cerco haver foípei 
Núamioítra tad clora,& tão perfeita, 

16 


Alegremente os Mouros,que fubião,: 
Que levemente hum animo fe fia, 

De moftras,que tão certas parecião: 

A nao da gente perfida fe enchia, ' 
Deixando à bordo os barcos,que traziao, 
Alegres vinhãotodos,porgue crem;.. 
Que a prefa defejada certa teme » (4 
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17 
Na'tcrra cantamenteaparelhavão 
«Armas,& muniçoés,que como viflem, 
- Quenorio osnaviosancoravão, | 
-. Nelles oufadamente fe fubiflem: . 
E com efa treiçao determinavão, 
- Que os de Lulo do porto não fahiflem, 
E que incautos pagaffem defte geito 
O mal, que en Moçambique tinhao feito, 
As ancoras tenaces vaó levando, . 
— Com anauticagritacoltumada, 
Da proa as vellas (ós ao vento dando, 
Inclina6 paraabarraabaliada: 
Masa linda Ericina,que guardando 
Andava fempre a gente aflinalada, 
| Vendo a cilada grande, & taô fecreta, 
 VoadoCco aomar como hiia (eta, 


IG 
Convoca as alvas filhas deNereo, 
Com toda a mais cerulea companhia, 
Que porque no falgado maf naícco, | 
+ [asagoas o poderlheobedecia: 
* E propondolhe a cauía,a que deceo; 
Com todasjuntamentete partia, 
 Parachorvar,que aarmada naô chegafte, 
Aonde para fempre fe acabaíle, 
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* Jantagoa erguendo vaô com grande prefla”. 
Com as argenteas caudas branca efcuma, 
Cloto copeito corta, &zatraveíla 
Ccm maisfuror o mar, do que, coftuma: 

“Salta Nife Nerinefearremefia: | 
 Por.cima da agoa crefpa,em; força foníia; 
“Abrem caminho as ondas. encurvadas, 

De temor das Nereidas aprefladas. 

? 21 

Nos homibros Pha Tritaô com gato acefus 
NVaialinda Dióne furiofa,' Co | 
Nãofente-quem a leva o dóce pelos | 

De fuberbocom carga tão fermo(fa: 
Jachegão perto: donde o-vento tefo - | 
Encheasvellas da frota bellicofa, A, 

- Rep teme, S rodeão nefle inftante ' 

RAS nãos ligeiras, que hião por diante, 

22. 

Poemfe a Deofa com-outras em direito 
“Da proa Capitana, & alli fechando 

O.caminho da barra, eftaõ de geito, * 

Queê vão allopraovêto à vella, inchádo: 
Pocm no -madeiro duro o brando peito, 
Para detraz aforte nao forçando, 

“ Outrasem derredor levandoa eftavad, 

E da barra inimiga adelviavad. o 
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23 
Quaes para a cova as próvidas' formiga 8, 
Levando o pelo g grande acomodado, 
As forças exercitao de inimigas, 
Doinimigo Inverno congelado: 
di = Alh fófeus trabalhos,& fadigas, 
—  Allimoftrao vigor nunca efperado, 
- Taesandavão as Ninfaseftorvando 
Aa gente Portuguelá o fim nefando, - 
ne 
Torna para detraza nao forçada, 
Apetir dos que leva, que gritando, 
Mareao vellas;ferve'a gente irada, 
O:lemea hábordo, & outro staNéRi do: 
| O meftre aftuto em vão da Papa bráda, e 
Vendo como diante ameaçando 
Os eltavahum maritimo penddh; 
Quedequebrarlhe a nao lhe mete medo. 
25 
A celeuma medonha fe levanta, - 
No rude marinheiro, que trabalha: | 
O grande efirondo a Maura gere elpanta, 
Como fe villem horrida batalha: 
Não tabema razão de furia tanta, 
Nio fabem neta prefla quem lhe valha, 
Cuidão, que feus enganossão Labidos, 
E sã haô de fer pos lo aqui punidos. 
oi " Elilos 
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Eilos fubitamente [e lançavad 
A (eus bateis velozes, que trazião, 
Outros em cima'o mar alevantavao, | 
Saltando naagoa, a nado fe acolhiad: 
De hú borbo;& de outro fubito faltavaõ, 
Que o medo os compellia , do que viao, 
Que antes querem ao mar aventurarie, 
Que nas mãos inimigas entregaríe, 

7 

Afficomo em felvatica alagoa 
As rãs,no tempo antigo Lycia gente, . 

Se Íentem por ventura vir peíloa, 

Eftando fóra da agoa incautamente: . 

Daqui, & dalli faltando,o charco foa, 

Por fugir do periga, que fe fente, 

E acolhendole ao couto, que conhecem, 

S0s as cabeças na agoa lhe aparecem, 
me 

Aff fogem os Mouros,8o Piloto, 

Que ao perigo grande as nãos guiára, 

Crendo,que leu engano eftava noto, 

Tambem foge,faltindo na agoa amara; 
Mas por naô darem no penedo immoto, 

“Qade percad avida doce,S&chara, 

A ancora folta logo a Capitaina, 

Qualquer das outras junto della amaina, 


Tendo 
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29 e | 
Tendo o Gama atentado aeftranheza | 
Dos Mouros,não cuidada, & juntamente 
O Piloto fugirlhe com prefteza, 
Entende o que ordenava a bruta gente: 
— E vendo fem contrafte,& (em braveza 
— Dos ventos,ou das agoas [em corrente, 
Que:a nao paflar avante naó podia, 
Avendoo por milagre;affi dizia, 


39 
O cafo grande, eRranho,S não euid: do 
O milagre clarilfiino;8e evidente! 
O defeuberto engano inopinado! A 
O peifida inimiga, & falia gente! 
Quem podera do mal aparélhado 
Livrarfe fem perigo fabiamente, 
Selá de cima à guarda foberana | 
Nadacuiira fraca força humana? 
 Bemnosmolttaa divina Providencia 
—- DeRtes portos a pouca fegurança, | 
« Bem clsro temos vifto na apparencia, 
Que cra enganadaa nofla confiança: 
Mas pois faber humano;nem prudencia, 
Enganos tão fingidos f não alcança, 
O tu guarda divina tem cuidado | 
Dc quem fem tinad pôde'ler guardado. 
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32 
E fe temove tanto a piedade. 
Defta mifera gente peregrina, . 
Q.e [ô por tua altiflima bondade, 
Da gente a falvas, perfida,8 maligna: 
Nalgum porto feguro de verdade - 
Conduzirnos ja agora determina, 
Ounos amoftra a terra,que buícamos, . 
Pois fô por teuferviço navegamos, | 


33 
Ouviolhe cftas palavras piedofas | 
A fermola Dióne,& conmovida, . 
D'entre as Ninfas fe vai,que faudo(as 
 Ficaraõ defta fubita partida : 
Já penetra as eltrellas luminofas, 
já na terceira Esfera recebida, 
Avante paíla, & lã no fexto Ceo, . 
Para onde eltava o Padrele moveo. ,: 


<y 
E como hia afro ntada do caminhos, 
Tam fermola no geito fe moltrava, 
Q je as Eftrellas,8o Ceo,So Ar vizinho, 
E tudo quanto à Via, namorava: 
Dos olhos onde faz feu filho o ninho . 
Hunsefpiritos vivos infpirava,. 
Com que os Polos gelados acendia, (> 
E tornava defogo a Esfera fria, + 
poção n | - Epor 


CAN r 0. lh E 
E por mais namofar Ro: its era 
Madi de quê foi [empre amada;& rs 
“Se lhe aprefenta afli como ao Eroyano, 
Na felva Idea ja fe aprefentára:. 
ssSeaviraocaçador,que o-vulto humano. 
Perdeo,vendo:a Diana na agoa, clara, 
“Nuinça os; famintos galgos o: matárão, 
“Que primeiso, defejos o acabãraó., ; 
ó. 

ne crefinenfidaa deouro fe elparziad o =. 

“| Pelloscollo, que à neve elcurecia, 

“Andando,as laftcas tetas.lhé tremião, 
» HCô que o Amor brincava, & não fe via: 
Daalya petrina. flamas. RE fahião, 
Qnde o minino as almas acendia, e 
Pellas lizas columnas lhe trepavão . 
Defejos, que como Herate antolavho; 

37 

Cum delgado cendalas partes cobre: 
De quem vergonha he, natural reparo, 


Porém nem tudo elconde né deicobre, 


O veo dosroxoslíios pouco avaro: 
“Mas para que o defejo acenda,& dobre, 
Lhe poem diante aquelle objeito Liro, 
- Jafe tentem vo-Ceopor toda a parte, 
Ciumes cm Vulcano, amor em Marte. 
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| 38. 

E molttandono angelico fembrante 1. 
Corifo húa'triftezamifturada, 
Como dama,que foi do incauto amantes 
Em brincos amoro(os maltratada: 
Que fe queixa, & fe ri nú meímo inftante. 
E fetorna entre alegremagoada: 
Deftaarte a Deofa,aquem nenhúsiguala, 
Mais mimofa, que trifte,ao Padre fala, 


19 E 
Sempre eu cuidei,0 Padre poderofo, 
Que para as coufis, q eu do peito amafle- 
Te achaffe brando, affavel, & amorolo, 
Pofto que a algum contrario lhe pezafle: 
Mas pois que contra mi te vejo iroío, 
Sem que to merecelle nemte erraíle, 
Façafe como Bacco determina, 
Aflentarciem fim, que fui mofina. 
Efte povo,que he meu,por quem derramo: 
As lagrimas,que em vao caldas Vejos 
“ Queaflaz de mal lhe quero, pois q o amo, 
Sendo tu tanto contra meu delejo: 
Por elle a ti rogando,choro,& bramo, 
E contra minha dita cm fim pelejo; 
“Ora pois porque o amo he maltratado, 
Querolhe querer mal,ferá guardado, 


Mas 
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41 | | 
Mas morra emfim nas mãos das brutas getes, 
Que pois eu fui;& nifto,de mimo(a, 
Orofto banha emlagrimas ardentes, 
Como co orvalho fica a freíca rofa: 
Callada hã pouco, como feentre osdétes 
Selhe impedira a falla piedofa, 
Torna a feguila,& indo por diante, 
Lheatalha o poderofo,& grao Tonante, 
42 ha 
E deftas brandas moftras commovido, '- 
* Quemoverão de hã Tigreo peito duro, 
Co vulto alegre, qual do Ceo fubido: 
Torna fereno,& claro o ar eleuro: 
As lagrimas lhe alimpa,& acendido, 
Naface a beija,%e abraça o collopuro, 
- Demodo que dalli;fe fô fe-achãra, > 
«> Qutronovo Cupido fe gerára,: 
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E co (eu apertando o rofto amado, 
Que os foluços,& lagrimas augmenta, 
| Como'o-minino da ama caítigado, - 
— Que quemo afaga, o choro lhe acrecéta: 
" Porlhepór em foflego o peitoirado, 
Muitos cafos futuros lhe aprefenta,, 
Dos'Fados as entranhas tevolvendo, 
| Deftiamancicaem fim lhe età dizendo, - 
at Y RR Fermofa 
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Fermo(a filha minha, naó temais “1700 
Perigoalgum,nos voflos Lufitanos, 
em que ninguem comig» pofla mais, 

Que cfles chorofos olhos foberanos: 

- Que eu vos prometo filha, que vejais; 
E fqueceremit Gregos,& Romanos; 
Pellos illuftresfeitos, que efta gente 
Ha de fazer nas partes do Oriente. | 


| 45 | 
Que fe o facundo Ulyfles efcapou +. 
De fer na Ogycia Ilha ete rnoelcravo; 
E fe Antenor os ceyos penetrou | 
Iiricos, & a fonte de Limavo: 
ii E fe o piedofo Encas navegou: + 
—  ADeScila8ede:Caribdis 'o mar bravos 
Os voffos móres coufas intentando, 
Novos mundos ão miúdo irão moftrádo. 
46 
Fortalezas, Cidades,& altos muros, 
- Poórelles vereis, filha, edificados; - vo 
Os Turcos bellaciflimos,8 duros; 
Delles ftmpre vereis desbaratados:; 
Os Reys da India livres,& feguros; | 
Vercis ao Rey potente fubjugados; | | 
E porelles de tudo em fim lenhoress : | 
Serão dadas ha vertaleys melhores | 


REA | Verci 
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Vereis cheque agora prelurofo, 


Portantos medos o Indo vai bufcando, 
Tremer delleNeptuno de medrofo, 
Sem vento fuas agoasencrelpando: 

Oh cafonunca vifto,& milagrofo, 

Que trema,& ferva o mar É calma eftado! 


“O gente for te;Se de altos pen(amentos! 


Que també della haô medo os Elemêtos! 


Vereis a terrasque agoa lhetolhia, | 


Que inda ha de fer há porto mui decete, 
Em que vaô delcançar:da longa via, - 
As naos,que navegarem do Occidente: 
Toda «fta cofta em fim,que agora urdia 
O mertifero: chgano obediente. 
Lhe pagará rriburo,conhecendo 
Não poder reliltir ao Lulo horrendo. 


E vereis o Marroxo tiofamofo 


«Tornarfelhe amarello de enfiado, | 
Vereis de Ormuz o Reyno poderofo, 
Duas vezes tomado,& tobjugado: 

Alli vereis o Mouro furiolo, 
De fuas mefmas Íctas trafpaflado; 
Que.quem vai contra os voflos claro veja, 


“Que fe refifte,contrafi peleja, 0 


3 Vereis 


Vereis a inexpuguavel: Dioforte;': 
«Que dous cercostera, dos: volfos MEM 
Alli fe molirarã-feu preço,& fortes: 
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Feitos de armas grandiflimos fazendo: 
Envejolo vereis o graô Mavorte; 


Do peito Lufitano fero,& ns É 


' Do Mouro alli'verad;quea vozextrem?, 


Do falto. Mafamede ao Ceo blasfema. 
51 


Goa vereis dos:Mouros fer tomada; vv) 
do qual virâdepois afer fenhora: O : 


De: todo Oriente,& fublimada,: 


Gos triumphos Ef gente; mencedonasé | 
- Alli£oberbasaltiva,S% exalçada, 


Ao Gentio,que osEdolosadora, 

Durofico porã;% atoda: jasterta; 50.4 

Que cuidar de fazer aos voítos cn 
sz 


Vercis afortalezafutentarhe; “o ovoy dh 


| a abfl; ansoçáo eres elogio. 


[De Gânánor;com) pouca força, & gente, 
Ejvercis Caleçutidesbarataris, 

Cidade populofa &tam potente: | 
E vereis em Cochim affinalarie | 
Tantobum peito fpbarhosfeinto entes | 
AQueéitara j mais cantou vitoria, 


Nunca | 
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530 ; 
Nunca com Marteinftruto,Se'furiolo," 
Se vio ferver Lencate, quando Augulto 
Nas civis Accias guerras aúimo(o, 
O Capitão venceo Romano imufto: 
Que dos povos da Auróra, & do fammofo 
Nilo,& Bagiro Scitico,S&erobulto," 
“A viétoria trazia,& prefarica, 


“ Prefo da Egypcia linda, & nãopudica, 


Como vereis o mar fervendo acefo, 
Cos incendios dos voflos pelejando, 
Levando o Idolatra,& o Mouro prefo, 
Denaçoens differentes triunfando: 

E fogeita a rica Aurea Cheríonelo; 
Atêo longinquo: China navegando, 

E as Ilhas mais temotas do Oriente, 
Serlhcha todo o Occeano obediente, 


| 55 
De modo,filhaminha,que de geito : 
Amoftrardo esforço mais que humano, 
: Que nunca (e verá tadforte peito, 
Do Gangeticomar,ao Gaditano: 

Nem das Borcaes ondas ao Eltreito, 
Que moftrouo agravado Lafitano, - 

Pofto que em todo o mundo de afrótados 
- Relufcitalem todos os:pallados.- 

| Da Como 
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Como ifo: dilejmanda o confagrado 10% 511 
Eilho de Maya à terra,;potque:tenha é 
Hum pacífico porto;& Íoflegado - 1. 
Para onde fem receo a frota venha: O 

« Epara queem; Mombaça. aventurado () 


“O forte Capitão fe não detenha,” A 
Lhe midamais,g em fonhoslhe moficáe | 
A terra, onde quicto repoufafie. 1714 
57 | 
Ja pelloaro Cylenco voava; sit om E 
Com as. azas nos pés à terra dece, :0 


Sua vara fatal na mão lévava; 1.4 
Com ques olhos eq adormece, 
Com efta as triftes almas revocava : 
Dos infernos, o véntolhe obedoce; 
Nu Cubeçalo galero coftumado, 1 es q Ê 
E defta artéalviclinde fer alte ue 
58º 
Conrfigo afima leva,porquediga', bom oth 
Do Lufitano: o preço: gtande,Seiraro;”. 
q o poe, Uluftteahúcero amor abrigo, 
E faz:a quein é ten amado, Secháror 
Detta arté vai fazendo agente amigas 4 | 
Co Fumoêfihofidime fo prelo so) | 
0) 3 Melinde em delejosardetodos. 0 
De verdá gene foete o geia,&% o modo: 
p É Dalli 


CAN A, 0 dh 
 Dallipara Mômbaçalogo parte; 

— fondéas naos' ia A 

Para que à gente mande;que fe aparte 
Da barra i imiga, Se terras fofpeitofas: | 
Porque mui pouco valesforço,8& arte 
Contra infernaes'vontades enganofas, 
Pouço valicoraçao,aftucia, & fito, ' 

Sc lã dos Ccos naô vem celefte cabia a 
| 60º 


E às Eftrellas no Geo,co a luz alhea 
Tioha6 o largo adido allumiado, 
E fô cofono a gente le recrea: 
RREO. Capitaó illuftre ja dao 
“De vigiar a noite;que tecea) | 
Breve repoufoentão aos oh hos adia, 
À outra gente a quartos vigiava, 
pô 


— cbniendo,foge fuge Lufitano 
E aa cilada; que « fo Rey malvado tece, 
Porte trazer ao fim, $& extremo tdahos 
Fugeque o vento; Se é Ceote favorece, 
éreno O tempo tons, o Occeano, - 
| E óutro Rey mais âmigo' noutra parte 
Onde podes feguro agafalharee, 


156 4 a , Nao 


Mcio caminho a noite tinha andádo, 


Quando Mercurio-em fonhos lhe apparece, | 


aa 
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62. | 
Na6 tens aqui. fenad aparelhado 

O hofpício,que o cru Diomedes dava, 
Fazendoter manjar acoftumado, 
De-cavallos a gente,que hofpedava: 
As aras ! de B. fics. infamado, SupIo 

Oade oshol pedestriítes inmolava, 
Toeràs certas aqui;fe muito clperas, 
Fuge das gentes pefidaão feras, .. 


Vaiteao longo da ar difsorteido; 5 0:oM 
E outra terra-acharas demais verdade, 
Lá quafi junto, donde o Sol ardendo: * 
Iguala o dia,& noite em quantidade: .. 
Alt tua et alegre reccbendo 
Hum Rey com muitas obras de amizade, 
Gafalhado feguro te diria, VS 
E para a Índia certa, & fabia guie 

64 


lto Mercurio dille, & o fono leva O 
Ao Capitão,que commui grande piridio 
Acorda, & vé ferida a elcura preva o | 
D: húãa lubita luz,S rayo lanto: 
E vendo claro quanto Jhereleva | | 

“Não fe deter naterra iaiqua tanto, 

Co novo efprito ao meftre feu mandava, 
Que as vellas dele ao vento, q aflopravá, 
Dai 


CANTO IN ui 
65 

Dai vellas, dife, dai aolargo vebto, 
Que o Ceo nos favorece, &Deds o mada, 
Que bum menfageiro vi do claro aflento, 
Que ló em favor de noflos paffos anda: 
Alevantafe nifto omovimento “ 
Dos marinheiros de húa,& d'outra báda, 
Levao;gritando,as ancóras acima, 
Moftrando a rude força,que fe “lia, 

66 


Nefte tempo,queas ancoras levavãd, 
Na fombra elcura os Mouros cfcondidos 
Mançamente;as amatras lhe cortavad, 
Por lerem;dando à cofta, sdeftruidos: 
Mas com-vilta de linces vigiavão 
Os Portiguefes lempreapercebidos, 
Elleg coniv acordados cs fentyrad, 
Wide St naô remando lhes fugirad, 

67; 

Ms ja as agudas | proas apartando 
FHiso ag vis húmidas deargento, 

; Blloprelhe galttno O verto,& brando, 
Com inave, & feguro movimento: 

“ Nos perigos paflados vao fallindo; 
"Que malte perdesãõ do penfametico 
Oscalos grandes,donde eim tanto à FERRO 
A ri emifalvo por aceito: - 
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Qd DE Vs rar, Eme e. ta 


60 OS LVSIADAS 
68 
Tinha huma volta dadoio Soliardente, 
E noutracomeçava,quando virado 
Ao longe dous navios,brandamente | 
“Cos ventos navegando,que refpirad: - 
Porque haviaô defer da Maura gente, + | 
Para elles arribândo: asvellas viraô, - | 
Hum de temordomal;que receava, 
Por fe falar apente à cofta dava. 
ana 
Naôhe:o outro,quefica;tao manhofo,o |. | 
Mas nas. maoOs vai cair do Lufitano, | 
Sem o rigor de Marte furiolo, 1“ 
E (em a furia horrenda de Vulcano: 
Que como foffedebil,& medrofo : '-. 
Da pouca gente fraco peito humano! 
Nao teve refiftencia,8 [e a tivera; 
Mais danno, refiltindo,recebêra. 
E como o Gamamuito defejalle 10 
Piloto para a India,que buítava; 
Cuidou,q entre eftes Mouros o tomafte, 
“ Mas.naôlhe fuccedeo como cuidava: 
Que nenhum delles ha, que lhe enfináfle, 
A que parte dos Ceos a India eftava,:> 
- Porém dizemlhe todos, que tem perto' 
“Méelinde,onde achatãô Pilotoicertos - | 
att | “"Louvaô 
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“Louvam do Rey os Mourosa-bondade, . 
“Condição hberal, fincero peito, 

“Mognificencia grande,& humanidade, 

Com partes de grandiflimo reípeito : 
O Capitão o aflella por verdade, 
Porque ja lho diflera deíte geito: 
O Cylingo em fonhos, & partia, 
Para onde o fonho, & o Mouro lhe dizia. 
a GA” NR | 
Era no tempo alegre, quando entrava 
:No roubador de Ouropa a luz Febea; 
Quido hú, & outro corno lhe aquetava, 
E Flora derramava o de Amalthea : 
A memoria do diarenovava “ 

“O prefurofo Sol, que o Ceo rodea, 
Em que aquelle, a que tudo chtà Íugeito 
O fello poz a tudo quanto tinha feito. 
Quando chegava a frota âquella parte 
Ondç o Reyno Melinde ja fe via, 

 Deitoldos adornada , & leda de arte, 
Que bem moftra eftimar o fanto dia: 
Tremea bandeira, voa o cltandarte, 
A cor purpurea ao longe apparecia: 
Soa6 os atambores, & pandeiros, 
E afli eutravão ledos, & QUerreiros, 

| | En. 
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Ca 
Enchefe toda a bra ai 
Da gente, que vem ver a leda armada, 
“Gente mais verdadeira, & mais humana, 
Quetodaa Poutraterra atraz deixada: 

Surge diantea frota Lufitana, | | 
Pêgano fundo a ancora pezada, 

Mandão fôra hú dos Mouros, q tomarao, 
Por quem fua vinda ao Rey manitfeltárao. 


794 
O Rey,que jafabia da nobreza, El 
“ Que tanto os Portuguefes engrandece, | 
Tomarem o feuporto tanto preza, 
Quanto a gente fortillima merece: 
E com verdadeiro animo,& pureza, 
Que os peitos generofos ennobrece, * 
Lhe manda rogar muito, que (aillem, 
Para que de feus Reynos fe ferviflem, 
76. 
SaGofferecimentos verdadeiros, 
E palavras finceras,na6 dobradas, 
— Asque oRey máda aosnobres cavaleiros, 
“Quetanto mar,& terrastem paíludas: 
Mandalhe mais lanigeros carneiros, 
E galinhas domefticas cevadas, 
Com as ftutas, que entaó na terra aviay 
E a vontade à dadiva excedias - PRO 


Recebe 
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Recebe o Capitao ER | | 
— O menfageiro ledo,& feu recado, 
E logo manda ao Rey outro prefente, 
Que de longe trazia aparelhado: . 
* Efcarlata pur purea cor ardente, 
O ramofo coral,fino, & prezado, 
Que debaixo das agoas mollecrece, 
- E como he fôra dellas feendurece. . 
| A | 8 | 
Manda mais hum PR qu elegante, 
— QuecoRey nobre as pazesconcertaíle, 
E que de não fair aquelle inftante 
De fuas naos em terrao delculpafte: 
“-Partidoaflio Embaxador preftante, 
Como na tcrraao Rey feaprelentafte, 
Com eftilo,que- Pallas lhe enfinava, 
Eftas palavras taes fallando orava, 


“SublimeRey,a quina Olympo puro 
Foi da fumma Juftiça concedid», 
Refrear o fubcrbo povo duro, | 

Não menos dell: amado que temido: 
Como porto mui fort:,& mui leguro, 
Detodo o Oriente conhecido, 

Te vimos a bufcar para queachemos 
Eu ti o remedio certo,que queremos. 


Nao 
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Naô fomos roubadores; que paffando + | 
“ Pellas fracas cidades defcuidadas, | 


Afetro; & a fogo as gentes vam matãdo, 
Por roubarlhe às fazendas cobiçadas> 
Mas da foberba Europa navegando, |' 
EHimosbufcando asterras - apartadas > 
jDa India grande,S& rica, par mandado 
De búRey,q temos alto, & [ublimado ? 
SI. | 
Que geração tam dura hahi de gente, 
Que barbarocoftume,S ufança fea, > 
Que não vedem os portos tai fOmente, 
Mas ainda'o hofpicio da delerta area? 
Que mi tenção; q peito em nós fe fente? 
Que de tam pouca gente fearrecea?' , 
ve cô laços armadas tam fiógidos, - 
Nos ardenaffen vernos defttuidos? « 
Mastu, cm quê mbi certos confiamos 
Acharfe mais verdade,ó Rey benigno, 
E aquella certrajuda em ti eiperamos, 
Queteve o perdido Ithaco em Alcino: 
“Ateu portofiguro navegamos, 
Conduzidos do Interprete divino, 
Que pois atinos manda clta muy claro, 
“Que é de peito finccro,humano;& raro. 
| - Enam 
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| O MDB pá 
E não cuides,ô Rey,que não fahilte 


E 


+ O noflo Capitão elclarecido 


A verte,ou a fervirte,porque vifle, 


“Qu fofpeitafle em ti peito fingido: 


Mas faberãs, que o fez, porque comprile 


“O regimento, em tudo obedecido, 
- Defeu Rey,que lhe manda que não faya, 
' Deixãdoa frota em algá porto,0u praya, 


porque he de vafallos o exercicio, 


“Que os membros tem regidos da cabeça, 
Não quereràs,pois tens dehey o officio, 


* Queninguem a feu Rey defobedeça: 


Mas as merces,& o grande benefício, 
ue oraacha em ti, promete, q conheça 
Em tudo aquillo,q elle,&os feus pudere, 


“Em quanto os rios para o mar correrem. 


85 


AM dizia, & todos juntamente; 


O dy Rey,que he tam lo 


Huns com outros em pratica fallando, 
Louvavão muito o cfamago da gente, 
Que tantos Ceos, & mares vai psflando: 
E o Rey illuítre,o peito obediente 

Dos Portuguefes, na alma imaginando, 
Tinha por valor grande,6 mui fubido, 
oe obedecido. 
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E comrifonha vifta &ledo afpeito É 


Refponde ao Embaixador, táto eltima, 
Toda a fofpeita mã tirai dopeito, 
Nenhum frio temor em vós fe imprima: 

Que volTo preço;& obras faô de geito 


Para vos ter O mundo em muita eltima, 
- E quem vos fez molelto tratamento, -* 


Não pôde ter fúbido penfâmento: 
e não fair emterra toda a gente, 
Por oblervar a ufada preeminencia, 
Ainda que me pefe eftranhamente, 
Em muito tenho a muita obediencia: - 
Mas fe lho o regimento naô confente, | 
Nem eu confentirei, que a excellencia : 


“De peitos tam leaes emfi desfaça, 


Só porque a meu delejo fatisfaças 
; oRo) 


Porên como a luz craftina chegada: 


Ao mundo for,em minhas almadias; | 
“Eu irei vifitar à forte armada, 
Que ver tanto delejo ha tantos dias: 

E le vier do-mar desbatratada, 

Do furiofo ve nto;& longas vias, 
Aquiterá de limpos penlamentos, 
Piloto, muniçoens, & mantimentos. | 


We o 
“TÃo dife, 8 nas agoas feefcondia 
— QfilhodeLatona,& o menfageiro . 
Co a embaixada alegre fe partia 
-* Paraafrota, nofeu batel ligeiro: 
| ". Enchemos peitos todos de alegria; a 
—  Porteremo remedio verdadeiro, 

Para acharem a terra,que bulcavão, 
Eai ledosa noite feftejavão, 

À | 0 ed 
Na6 faltaô alli rayos deartificio, 
- Ostremulos cometas imitando, 

Fazem os bombardeiros (eu officio, 
.O Ceo,a terra,& as ondas atroando: 
“Mefirafe dos Cyclópas o exercicio, 

Nas bombas,ã defogo eft2ô queimando, 

Outros com vozes, com qo Cco feriao, 

“ Infirumeitos altifonos tangião. 
E 91. 
Refpondemlhe da terra juntamente, 

Co rayo voltcando com zonido, - 
| Anda emgiros no ar a roda ardente, 

Eftoura o pô fulfureo efcondido: 

A grita fe levanta ao Ceo da gente, 

“O mar fe via em fogosacendido, 

E naô menos aterra,& alli fefteja, 

Huin ao outro,á maneira de pclcja, 
| FEV, go Mas | 
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Mas ja o Geo inquieto revolvendo, 
As pentes incitava a leu trabalho, | 
E jaamãy de Memnonaluz trazendo, 
Ao fono longo punha certo atalho: | 
Hiaófe as fombras lentas desfazendo 
Sobre as flores da terra emfrio orvalho, 
Quando o Rey Melindano fe embarcava : 
Avera frota,;gue no mar cítava, | À 


Viaófe em derredor ferver as prayas, 24 
Da gente,quea ver (ô concorre leda, H 
Lozem da fina purpura as cabayas,. 
Lultrao os panos da tecida feda: 

Em lugar das guerreiras azagayas, 


E doarco,que os cornos arremeda 
“Da Loa,trazem ramos de Palmeira, | 
Dos que vencem coroa verdadeira, À 
: as o | ' 
Hum bate! grande,& largo, que toldado À 
Vinha de feda de diverlas cores, - / 
= A de TRA O A ag bs 4! 
 TrazoRey de Melinde acompanhado = 
De nobres de feu Reyno, & de tenhores: | 
Véx dericos vetiidos adornado, É 
Segundo feus coltumes,& primores, i 
Na cabeça hãa fóta guirecida f 
43 x RB Og A a .. |) 
D'ouro,X de leda,& de algodão tecida. | 


Caba- | 


95. 
Cabay a de Damalco fico;8 dino, 
Di: Tytiacor;entre elles Maas 3º 
Hum collar ao pefcoço de ouro a 
Onde a materia da obra-he fuperada: 
—  Cumrel plondor- relozeadama ás 
Nacinta airiea daga bem lavrada, º 
Nas alparcas dos'pes,em fim de todó, 
Gobrem ouro,& aljofar ao veludo, -: 


Com humredondo-amparo alto de feda “1 
Numa clta,8e dotrada haftca eine, 

-—  Humminifiroa Solar quentura veda, 

— Quenadofféda, queime o Rey fubido: 
Mufica traz na proa eftranha,& leda, 
Deaípero fom,horrifono ao ouvido, 

De trombetas arcadas em redondo, » 

“Que fem concerto fazem rude eftrondo, 


" Naó menos ganinidido mim: tanto ron 

| Nos (cus bateis'datrota fe f partia: pets 
“si réceber nomarao Melindano :: 

| Com luftrofa,& paris lá 
Veítido o Gama vem ao modo Hifpano, 
Mas Francela erara roupa, que veftia, 

De cetim da Adristica Veneza,io 

“so |Carmefi, cor quêa gençe tanto'preza. 
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De botcês douto asmangas vem tomadas; 
Onde o Sol reluzindoavifta cega: 1 | 
As calças foldadelcasrecamadas 
Do metal, que Fortuna a tantosnega: 
E com pontas:do mefmo delicadas; » 
Os golpes do gibam ajunte,& chega: 
Ao ltalicomodo a aurea efpada, + 
Pluma nagorrahum pouco-declinada, 


"FR 


Nos de fua companha fe moftrava + vo 
Da tinta que dá o Muriceexcellente, 
“A varia cor,gue ós olhos alegrava, 
E a maneira do trajo diffcrente: 
Tal ofermo(o elinalte fe notava, 
Dos veftidos olhados juntamente, * 
Qual apparece o arco rutilânte; 
“Dabella Ninfa,filha de Thaumante; - 
RR | 
Sonorofas trombetas incitâvam +: 1: 
Os animos alegres refonando, '- | 
Dos Mouros os bateis:o mar coalhavam,, 
Ostoldos pellas aguóas arrojando: 
As bombardas horrifonas bramavam | 
'Comas nuvesdo fumo oScl comando 
Ameudãofe os brados scendidos: ; 
Tâpam co as mãos osMouros Os ouvidos... 
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Ja no batel entroido'Capitad + vo. 


e: 


E com gtan des palavras lhe oferece 


Das 
E Va 
o 


w 
* vo 


“Coro fé proprio fofle,lno pediffe: 


g? 
sa 


11 O Moúrocopeito,& modo lhe notava, 


O Rey;que nosfeusbra ços o levava, 
Elle co a cortefia que a razao, 
(Por fer Rey)requeria lhe fallava: 
Cúmas moftras deiefpanto; & admiração, 


Como quem em murgrande eftima tinha 


“Gente, que'de taó longe à India vinha. 


£oa 


Me PR 


E que fe mantimento Jhe filece, | 


Dislhemais, que por fama bem conhece 


«O Agence Litilitana fem que a vifTegi e 4 


E 
& =a 


E como portoda Atrica fefoa, | 0. o 


"Que ja oúvio dizer,que n outra terra, 


Com gente de fua ley tiveíle guerra, . 
| 103 k 


Lhe dizosgrandes feitos, que fizeraô, 
Quando nella ganharão a Coroa: 
Do Reyno, onde as Hcíperides viverao: 
Ecom muitas palavras apregoa, | 
O menos ,que os de Lulo mereccrão, 


“Eqmais,quepella fama o Reyfabia,- 


dt 4 
 F 


* 
Ê 


Mas delta forte o Gama refpondia 
A) E 4 O tu 
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Ma 
O tu, que fô tivefte predade, + 
Rey benigno,da gente Lufisana, 1) 
Que com tantamiferia,& adveríidade, 
Dos mares exprimentaa furia infana: ) 
= di quella alta;8 divina Eternidade, . » 
'Queo Ceorevolve,&rege a géte humana 
|, Poisque de'trtaes obras recebemos, | 
Te pigue o que nofoutros naô podemos, 
Los 
u fó de todos quantos queima Apollo, 
“Nos recebeftecm'pazdomar profundo, | 
“Emitidosiventos-horridos de Eolo. |: | 
Refugio achamos bom; fido, & jocundo: 
«» Em quanto apacentar o largo polo: | 
As Eftrellas,& o Sol der lume ao: mundo, 
Onde quer-4 eu viver cófama, & gloria, | 
Vivirão teus louvores em memorias |: 
106 
IRo dizendo,os barcos vad remando, 
Para a frota,que o Mouro ver delcja, y 
Yaô asnaos hãa,& húa rodeando, “ j 
' Porque de todas tudo note, veja: 
Mas para o Ceo Vulcano fuzilando, | 
A fruta-co as boimbardas o feftcgas O | 
Eastromberascanoras lhetangiso, | 
Cosanufis osMouros relpondião. Pv] 
| 84 aa Me “Ms 
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Mas depois de fer tudo ja notado” 


e b 
4 


Do gencrofo Mouro, que pafimava, 
Ouvindo o infirumento inufitado, | 
Que tamanho terror emfimofirava: - 
Mandava eltar. quieto ;S€ ancorado 
N'agoa o batel ligeiro, que os le vava, 
Por fallar devagar coforte Gama 
Nas coulas, de que tem noticia ,& fama a; 
105 


Em praticas-o Mouto diffcrentes 


Se deleitava;perguntando agora do 


- Pelas guerras famo(as, & excellentes > 


q 
ç* 


Co povo havidas,que a Matóma adora: 
Agora lhe pergunta pellas gentes 
De toda a Hefperia ultima,onde mora, 
Agora pellos povos feus vifinhos, : “» 


“Agora pellos humidos caminhos, 


ag 
as antes;valerofo Capitão, 


“ Nos conta,lhe dizi:, diligente 


- Dasterra tua o cluna, & revião 
> 


Do mundo,onde morais difintamente: 
E ah de vofli antiga gêraçao, | 
E o principio do Reyno tam potente, 


"Cos tuccetlos das guerras do começos, 


Que fem fabelas;fei que Ló de preço) 


E, alli 
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MEO! | 
E affi tambem nos contados 'rodeyós + + 
Longos, em que te traz o marirado, 
Vendo os coftumes barbaros alheyos,. 
Que à nofla Africa rúdé tem creado: : 
Cont ,que agora vem cos aurcos freyos, 
Os cavallos;que'o: cárro marchetado,* 
Do novoSol;' da fria Aurora trazeni; 
vento dorme 6 (0) mar;&as ondas àz é, 
RUA LIT | 
E naô menosco tempo fe parece: o sm 
O defejo de ouvirte;o que contares; “ 
Que quê ha que por Fama não conhece, 
“as obras Portuguefas fingulares? 
Namtanto defviado-refplandece: »::*. 
Denros oclaro 3 ol, para julga ces, 0 
Que os Melindanos tem tam sude peito, 
Que não eftimê muico há gtande feito, 
| pIZ. os 
Cometerão foberbos os Gigantes 
Co guerra vãão Olympoclaro , 8 ptiro, 
Tentou Peritho,& Theico,de ignorates, 
O Reyno de Plutão horrédo., & elcuro: 
Se ouve feytos no mundo tam poflantes, 
Não menoshetrabalho illuftre:, & duiro, 
Quento-foi cometer Inferno, 8&Cco; 
“Que cutrem cometa a furia de Nerco». 


Quet. 
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113 
Queimou o fagrado Templo deDiana, 
“Do futil Tcfíifonio fabricado, 

— Heroftrato,por (er da gente humana, 

-» Conhecido no mundo ,& nomeado: 

— Setambem comtaes obrasnos engana 
“O defejo de hum nome avantejado, * 

" Mais razão he, que queira eterna gloria, 
é Quem faze pra tam digna de memoria, 
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io pula Eumpa fe diforevo, 250 a 33 OQ oB i 
De Egas ACome o feito fablimidos' | | 
TIO Lili santas que Reysy que guerras cvnau! 198 | 
Chrifto a Affonfo fe expoem cruci Pope 3 
De Dona Inez de Cafiro a puraneve E 
Em porpura converte o povo irado, É) | 
ato oFErafe o vil defuido de Fernando, | 
1 E 0 grao ao poder de hum gefro juave, grbrado. à 
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S e Goratu Calliope me entina 
PERUA 


| a 9 O q contou ao Rey oilluítre Gama, 
eos Infpiraimmortal cantô,& voz divina 
Nefic peito mortal, que tanto te ama: 
AM o claroinventor da medicina, 
De quem Orplico pariíto O linda dama, 
Núca por Daphne, Clicie,ou Leucothõe 
Te negue o amor devido, como toe. 
Poem 
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2 
Poem tu Ninfa,em effeito meu defejo, 

* Como merece a gente Lulitana, - 
“ Que veja,& faiba o mundo, que do Tejo 
O licor de Aganipe corre,& mana: 
Deixa as flores do Pindo,queja vejo 

“ Banharme Apollo na agoa foberana, 
Senaô dirci,que tens algum receo, 
Que fe elcureça o teu querido Oríeo. 


 Promptos eftavão todos clcutando, 

— Oqueo fublime Gama contaria, | 
Quido depois Phú pouco eftar cuidádo 
Alevantando o rofto aíli dizia: 
Mandafme,ô Rey,que conte declarando, 
De minha gente a graó genealogia, 
Naô me mandas contar eltranha hiftoria, 
Mas mandafme louvar dos meus a gioria,. 


* Que outrem pofla louvar esforço alhco, 

". Coufahe quele coRuma,& te deteja, 
Mas louvar os meus propriosaríecco, 
Quelouvor tao fufpeito mal me cftcja: 
E para dizer tudo,temo,& creo, 

Que qualquer longo tempo curto feja, 
Mas pois o mandas,tudo fete deve, 

“ Ircicontra é que devo,5 lerei breve, 


Alon 
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) 
Alem diflo,o que a tudo em fi meobriga * 
He naô poder mentir no que difler, 
“Porque defeitos taes por mais que diga, 
Muis me ha de ficar ainda por dizer: 


“Mas porque niftoa ordemleve,& figa, | 


Segundo o que defcjas de faber, = 
e . olcad , (: 
Princiro tratargi dalarga terra, | : 
Depois direida fanguinofa guerra, | 
Entre a Zona,que o Cancro fenhorea; | 
Méta Scptentrionaldo Sol luzente, ] 


Eaguclla,que por fria fearrecea 
Tanto,como a do meyo por ardente: 
27 à foberba Europa, a quem rodea | 
“Fclla partodo Aréturo,& do Occidente, 
Com Íuas falfas ondas o Occeano, 
E pella Aultral o mar Mediterrano, 


Da parte donde o dia vem nafcendo, 
Com Afia fe avifinha,mas o Rio, 
Que dos montes Rifeos vai correndo, 
“ Nalagõa Meoris, curvo, S& frio: 
“As divide,& o mar, quefero,& horrendo 
Vão dos Gregos o irado fenhorio,. 
Onde agora de Troya triunfante, 148 
Naô vé anais que a memoria o Navegante, Ê 
o Lãl 
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 Lãonde mais debaixo eftã do Polo, 

Os montes Hyperboreos apparecem, 
E aquelles onde fempre fopra Eolo, 
E co nome dos foprosfe ennobrecem: 
Aqui tam pouca força tem de Apollo 

- Osrayos, que no mundo re fplandecem, 
Queaneve cfiã contino pellos montes, 
Gelado o mar,ge ladas fempre as fontes. 


| Aqui dos Scy thas laio quantidade 

— Vivem,que antigamente grande guerra 

- Tiverao fobre a humana antiguidade, 

“* Cosque tinhaó. entaôa Egypcia terra; 

Mas quem taó fôra eftava da verdade 

(Ja que o juizo humano tanto erra) 

Para que de mais certo fe informara, 

— Ao campo Damalceno o peiguatara, 
Agora neftas partes le nomea 

ui Lapis fria,a inculta Noruéga, 

e Elicandinavia ilha, que learrea 

Das vitorias,que Italia não lhe nega: 

A qui em quanto as agoas naô refrea 

6, congelado inverno,le navega 

e Hum braço do ria ico Occeano 

Pdlo Brufio,5 uecio,&| rio Dano. 
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11 
tre elte Mar,& o Tanais vive eftranha 
Gente, Ruthenos, Mofcos,& Livonios, 
Sarmatas outro tempo,& na montanha 
Hircínia os Marcomanos faô Polonios: | 
Sogeitos ao Imperio de Alemanha, 


“Saô Saxones, Boemios,& Panonios, 


E outras varias naçoés, que o Reyno frio 


Lava,& o Danubio, Amáfis,S Albis rio, 


TH. 


Entre o remoto Iro, & claro Eftreito, 


Aonde Helle deixou co nome a vida, 
Eftsõos Thraces de robuíto peito, 
Do fero Marte patria taô querida: 
Onde co Hemo o Rhodope fogeito 
Ac Otomano cftá,que fometida 
Bizancio tem a feuferviço iadino, 
Boa injuria do grande Conftantino, 
13. e 


Logo de Macedonia ctãoas gentes, 


A quem lava do Áxio a agoa fria: 

E vós timbem à terras excellentes 

Nos coftumes, engenhos,& oufadia: 
“Que criaftes os peitoseloquentes, 

E os juizos de alta fantafia, 

Com que tu clara Grecia oCeo penetras, 


E não menos por armas,que por letras. 


j 
Logo É 


É id NATO HR o 81 
14 
Logo:os Dalmatas vivem,& no feyo, 
Onde Antenor ja muros levantou, . 
A foberba Veneza cftã no meyo 
Das agoas,que tam baixa começou: 
+ Daterra hum braço vêao mar,que cheyo 
- De esforço,naçoens varias fugeitou, 
Braço forte de gente fublimada, 
Nao menos nos engenhos,que: na efpada. 
| Ir“ 
"Em torno ocercao Di Neptunino 
Cos murós naturaes,por outra parte . 
Pellomeyo o divide o Apenino, 
+ Quetam illufre fez o patrio Marte: | 
Mas depois que o Porteiro tem divino, 
Perdendo o esforço. vey0,8 bellica arte, 
Pobre eltã ja da antiga poteftade, 
«Tanto Deos fe contenta da humildade, 
| 16 
Gallia alli fe verà,que nomeada . | 
Cos Celareos, triunfos foi no mundo, 
qdo Sequana, &-de Rhódano he regada, 
É do Gatumna frio,& Rheno fundo: 
, Logo os montes da Ninfa fepultada 
Pyrene,fe levantão,que fegundo 
“ Antiguidades contó,quando ; arderão, 
Fr “Rios de ouro,& da prata entaô corréraõ. 
RE a) -— Es 
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Eis aqui fe defcobre a nobte Efpanha, ' 


Como Esbeça alli dcEuropa toda, 
Em cujo fenhorio,& gloria eftranha”. 
Muitas voltas tem dado a fatal roda: . 


“Mas núunica podera com força,ou manha 


A Fortuna inquieta porlhenóda, +». 
ne la nãó tire o esforço, & oufacia 


Dos bellicofos peitos, que em fi crias 


18 


Com Tin gitania entefta, & all parece, - á 


Que quer fechar o mar Mediterrano' 
Onde o fabido Efireito fe canobrece 


Com o extremo trabalho do Thebano: 


“Com naçoês diff:rentes le engrandece, 
“"Cercadas com as ondas do Occeand, Í 


Todas de talnobreza,& tal valoridol 


“Que qualquer dellas cuida;q he inelhor. 


Iy 


“Temo Tarragontz que fe fez claros “1 


Snoeitando Partenopeitiquieca, 
im) o " A 


“O Navarfroas Afturias;que reparo 


Fa foraG,contra a gente Mahometa: 
Temo Galego cauto,& o prande,&raro 
Caftelhané,a quen fez-ó feu Plancta 


«Refituidor de Efpanha,& fenhor della, 
- Bethis, Leao, Granada;com Gaftella. 
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“Eis aqui quali cume da cabeça 
Dc Europatoda,o Reyno Lufitano, 
- Ondeaterra fe ao » & Omar começa, 
E onde Phebo repoufa no Occeano:. 
— Eftaquizo Ceojuíto,que floreça 
Nas armas,contrao torpe Mauritano, 
| rd defifora,& lâna ardente: 
O Africacftar quieto o não confente, | 
Dal | 
Efta he a ditofa patria minha amada, ERP 
— Aa qual,feo Ceo me dá, q qeu fem perigo 
Torne com efta emprefa ) Ja acabada, . 
- Acabefe efta luz alli comigo:. 
Efa foi Lufitaniaderivada 
De Lufo,ou Lyfa, que de Bacco alii 
- Filhosforão parece; ou companheiros; 
E: nelle então os Íncolas primeiros, 
AR To 
- Difta o Paftor nafceo, que no feu nome 
Se veque. de homem forte os feitos. teve, 
| Cuja fama, ninguem virá, que dome, 
Pois a grande de Roma não fe atreves'; 
Efta o velho,queos filhos propios comg, 
Por decreto do Ceo ligeiro, & leve, 
Veo a fazer no mundo tanta parte, 
| Criandoa Reyno pts foi deltaarte, 
y F 2 Hum 
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23 | 
Hú Rey, cor aREA onto ná Efpanha; 
Que fez a0s Sarraccnos tanta guerra, 
= Gporarmas fanguincas,força, & manha, 
A túitos fez perder a vida,& terra: | 
Voando defte Rey a fama eftranha, 
Dô Herculano Cafpe a Caípia ferra, 
Muitos(para naguetra elclárecerfe) * 
Vinhãô a elle, &à morte offerecerte. 
- 9.4 2 ” > A * poda 
E cum amor inerinfeco acendidos *? LA SASA 
oa Fê;mais quedas honras populares, ' 
Eraô de varias térras conduzidos, 
Deixãdo a patria amada,&propios lares: 
Depois queem feitos altos, Sc tubidos' 
“Seinoftrárão nas ármas fivgulares; ** Ê 
Quito famofo Affonfo; que'obras taes, 
Levallem prémio digno,% dogs iguaes, 
Deftes, Henrique dizem,que fegun do) 524 
“<“Filho &hú Rey de Ungria exprimêta do, 
Pottúgal houve' em forteé;que no mtindo 
“Ehtiõião era illuftre;nem prezado: | 
“ 2E para inais final de amor-profundo, | 
Quiz 6 Rey Caficlhano;que calado! * 
Co Fercla fua filha'o Conde fole; * 
E con elladás certas tomou p alle, UA 
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Efte depois que contraos delcendentes - - 

“Da efotava Agar vitoriasgrandes teve, 

“Ganhando muitas terras adjacentes, . 

“sc Fazendo,oque-a feu forte peito deve: 

— Emyremio deftes feitos excellentes; 
Deolheofupremo;Deos em tépo breve, 
Hum filho;que illufiraffe o;nome ufano, 
Do bellicoto Reyno Lufitano, 

MRE 4 ' 
Ja tinha vindo Heuriqueda conquia, 
DaCidade Hierofolyma fagrada, 

" Edo Jordaô arca tinhavifta; 

1 Que vio de Deosa carne em filavada: 

—  Queénião tendo Gotfredo,a quem refila, 
Depois deter Judeafobjugada, 
Muitos,que neftas guerras:o ajudarad 
Para feus fenhoriosfetornãrão. 

Quando chegado ao fim de fuaidade 

O forte,& famofo Ungaro eltremado, 
Forçado da fatal necellidade, 
O efprito deu a quem lhotinha dado: 
Ficava o filho em tenra mocidade, 
Emquem opaydeixavaleu traslado, 

— Que do mundo osmais fortes igudlava, 

| É. “QUE detal pay;talfilho lecíperava, 

HO. X DSR | “Mas 
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2 

Mas o velho NUNCA [ei fe'errado 4 

- (Gem tanta antiguidade naô ha certeza) 
Conta, que a mãy tomãdo todo o eftado, 
Do fegundo Hyminto naô fe defpreza: 
O filho orfaõ deixava desherdado, | 
Dizendo, que das terras a grandeza, 
E o fenhorio todo (ófenera, L 
Porque para cafar, feu pay lhas dera, 


EAR 
Mas o Princepe Affonfo, que delta arte. 
Sechamavaçdo Avó tomando o nome, 
Vendofe em fuas terras nao ter parte, 
q a máy,cofeu marido as máda,& come! 
- Fervendolhe no peito o duro Marte, 
Imagina configo como as tome, 
Revolvidas as coufas no conceito,“ 
Ao propofito firme fegue o cffcito. : 
Ê Spas NEN 
De Guimaraés o campo fe tingia 
(Co fangue proprio da intelina guerra, , 
Onde a mãy,que tao pouco o pareci?; 
“A fiufilho negava o amor,& a terra: 
Com elle polftaem campo ja fe via, ; 
“E nao vê a foberba omuiroqueerra, 
- Contra Deos,contra O maternal amor, 
Mas:nclla o feníualera mayor 1) 


O 


REGA NTONHRO $7 
PALO DA 
“O Progpne crua, 0 magica Medea, A 
Seem voílos proprios filhos vos vingais, 
Da maldade dos pays,da culpa alhea, 
— Qlhaique inda hercfa pecca mais: 
—  Incpntinencia mã;cobiça fez, o: 
"São as caufas defteerro principais; 
Scylla porhúa mata o velho pay, o 
Eita por ambas contra o filho yay. 
350 
Mas ja o Princepe claro o vencimento 
Do padrifto,& da iniquamãy levava; 
Ja lhe obedece a rerra num momento, 
“Que primeiro contra elle pelejava: 
Porém vencido de ira o entendimento, 
A mãy em ferros afperosatava; vi 
oMas de Deos foi vingada emtépo breve, 
Tanta veneraçaõ aos paysle deves 


| 348; 
Eis fe ajunta o foberbo Caltcihano 
vPara vingar a doju riade Tharela, 
«o Contra o taô raro.em gente Lulitano,: 
A quem nenhú trabalho agrava, ou pelas 
Em batalha cruel o peito humano, 
Ajudado da Angelica defela, 
Nao (ô contra tal furia fefuftenta, 
Mas o inimigo afperrino afu senta ir. 


cê EA. Naô 
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Rs 
Não pafa mbito tempo, quando o forte: “3 
Princepe em Guimaraés eftã cercado, - 
De infinito poder,que defta forte; | 
Foi refazerfe o imigo magoado: 
Mas com fe offerecer à dura morte, 
O ficl Egas amo, foilivrado, - 2 
Que de outra atte pudera fer perd ido, 
Segundo eftava mal apercebido, . - 
[E | 
Mas. o Iéal vaffallo conhecendo, 
ue feu fenhor naô tinha refiftencia, 
Se vai ao Caftelhano, prometendo, -. 
Que elle faria darlhe obcdiencia: 
Levanta o inimigo o cerco horrendo, 
“Fiado na promefla, & confciencia 
“+ D'Egas Moniz;masn a6confente 6 peito 
Do moço illuftre,a outrem fer fogeito. 
Chegado tinha o prato prometido, | 4 
Em queo Rey Caftelhano ja aguardava, 
Queo Princcpe a eu mando fobmetido, 
Lhé delle à obediencia,que efperava: 
Vendo Egas, que ficava fementido, 
O que delle Caftclla não cuidava, 
Determina de dar adoce Vida, > 
+ A trocodapalavramal cumprida; 
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| 30; | 
E comfeus filhos,& mulher feparte 
Alevantar com ellesa, fiança, | 
Defealços, & defpidos;de talarte, 
Que mais move a piedade,quea vingãça: 
Se pretendes,Rey alto;de vingarte, 
De minha: temeraria cônfiinção 
Dizia,eis, aqui venho” ofterecido. 
A te pagar coa vida o prometido, - 
398. 
Ves aquitrago-as vidas innocenes, , (io 
Dos filhos fem; peccado,& da confort, 
: Sea peitos genero(os,& excellentes 
- Dos fracos fatisfaza fera morte: |. 
Ves aquiasinãos, &alin gua delinquétes, 
Nellas fos exprimenta todáa forte 
De tormentos,de mortes;pello efbilo | 
a De Scinis;8 & dotouro de Perillo, | 
O: É 
Qual diante do algoz ocondenado, |... ii 
« Quega na vida a morte tem bebido: 
* Poemnocepo a gargata;& ja ecegado 
u Blpera pello golpe tum temido; 
Tal diante do Princcpe. indignado; 
Egas cftava a tudo cffcrecidos. 
Mas o Re yovendo a efiranha lealdade, 
coMaia pode em: fibyque, a iia,a piedade. 
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HD a O 
O gram fidelidade Portuguela, 
De vaffallo,que a tanto feobrigavat +. 
Que mais o Per (afez fiaquela cempre(a, | 
:Onderofto,Se narizes fe'cortava?- -0") 
Do que ao grande Dariotanto pe, o 
Que mil vezês Crzendo;fufpiráva,' 
Que ciais ofeu Zopyro fao presára,-* 
Que-vinte Babilónias,que tomará, P, 


” c 
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As 
Mas ja o Prinicepe Affonfoaparelhava: --- 
Lufitano exercito ditófo, 
Contta'o Mouro, ques terras habitava, 

De alem doclaro Tejo deleitofo: o": 
= Ja no campo de Ourique fe allentava * 
O artayi | foberbo;8ebellicofo, * «1 
Defronte dójinimigo Satraceno, * + 
Pofto4 em força, 8 gente-taô pequeno. 
Em nenhíia outracouta confiado, “0 $) 
Senaô no fumo Deos, queo Geo regia, 
«AQue tam pôuco era o povo bautizado, 
Que para bum fô cem Mouros haveria” 
Julga qualquer juizo foflegado . 
Por mais temeridade, que oufadia, . 
— Cometer hum tamanho ajuntimento, 
“Que pára hum cavalleiro-houveffe céto, 
gd E Cinco 
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— A matutina luz Gieiro &e fria. 


err 


Cinco Rey Montos. fados inimigos, 


Dos quacs o principal limar fe cliadias 
Todos exprimentados nos perigos | 


- Da guerra, onde fealcãça a luftre fama: 
“Seguem guerreiras damas leus amigos, 


Imitando a fermofa, & forte dama, | 


» Dequem tanto os Troyanos fe ajudârão, 
- Eas queo Term odonte j Ja goftâraõ. 


ia 


Es 
x 


As Efrcllas do. Polo ja a partava, 


Quando na Cruzo Eilho de MARIA, 
 Mofirandofea Affonfo oanimava: 


Elle adorando;quem lhe apparecia, 
Na Fêtodo inflimado afli cio j 
Aos inficis,Senhor,ãos. Ad 
Ena m,que creo o que. podeis, 


4 


Com tal milagre osanimosda gente - 
Portuguela inflimadas,levantavad 


Por feu Rey: natural ee excelente - 


-Princepe,que do peito tanto amava: | 


E diante do eXErciro poteme | 


Dos inigus pritando,o Ceo tocavad, 
Dizcodo em alta voz;Real, Real, 


For Affonto Alto Rey: de. Portugal, | 
CI Qual 
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| o a ia | 
Qualcos gritos, & vozes incitado; 

“-Pella montanha;o rábido-molofo;" 
“Contrão touro remete;que fado 
:soNaforça citado corno temérolo: -. 
«Ora pêga na orelhaora'no lado: “- “A 
Latindo mais ligeiros que forço(fo, 
o Atê que em fimrompendolhea ga tgânta, 
Dobravo a forçaborrenda fe-quebranta. 


eg 


“Taldo Rey novo deftamago acendido' À 
Por Deos,& pello'povoy antamente; À 
O'barbaro-comete aperccbido, 
Com animofo exercito rompe nte: 
Levantão nifto os perros o alarido, - 
Dos gritos;tocad arma;ferve à gente, 
As lanças, areostomão;tubasfoaó, 
Infttumentos de guerra tu doatroad. 
Bem-como.quando à flama,que ateada > 
Foinosa tidos campos(aflo ptand o 
O-fibilante Boreas animada + 
“Co ventoo fecomato vai-queimando: 
Â paftoral companha, que deitada “À 
“o docéifono elava defpertando 
Ao eftidor do fogo,quefeatea, 
Recolhe 6 fato; Sfóge paraaaldea. 


Defta | 


CAN 7 O IM. 93 
ot? | 
 Defta arte o Mouro attonito,& turbado, 
Toma fem tento as armas mui deprefla, 
Nao foge;mas efpera confiado, 
E o ginete belligero itremefia: 
— O Portuguez o encontra denodado, 
Pellos peitos as lanças lhe atraveíla, 
—  Hanscaem méyomortos,& outros vaó 
—  Aajudaconvocando do Alcorão. 4 
| Bis 
! Alli fe vem encontros temerofos, ist 
— Para fe desfázer hãa alta férra, | 
E os anithaes correndo furiofos, 
Que Neptuno moftrou ferindo a terra: 
Golpes: fe daã medonhos, & forçolos, 
Por toda a parte andava accla a guerra, 
Mas o de Lufo arnez,conraça, & malha, 
“!Rompe,corta p desfaz, abolla, Sc talha, 
| 52" 
Cabeças pello: campo vas tiando, : 
Braços,pernas,fem dono, & (em fentido, 
E doutros as'ch tranhas ps dpitando,' 
Pallida à cor 80 gefto amórtecido: 
Ja perde O Campo o exercito nefando, 
“ Correm rios do fange e detparzido, 
Com que tibem do câpo a cor fé perde, 
— Tornando Carméehi de branco; & verde. 
A 
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04º OS BUSIADAS, 
Ja fica vencedor o Lufitano, 
Recolhendo ostrofeos,& prefa rica, 
Desbaratado, & roto o Mauro Lípano, 
Tres dias o gram Rey no campo ficas - 
Aqui pinta no branco efcudo ufano, 

ne agora efta vitoria certifica, 
Cinco cleudos azues efelarecidos,. 
Em final deftes cinco Reys vencidos. - 


E neftescinco efcudos pinta os trinta 14 

Dinheiros,porque Deosfora vendido, 

E forevendo a memoria em varia tinta, 

Daquele, de quem foi favorecido: 

Em cada hum dos cinco,cinco pinta, ; 

Porque affi fica o numero cumprido, 

Contando duas vezes o domeyo 4 

Dosfiaco azucs,q & Cruz pintãdo veyos 

Emi Err. 

Paffado ja algum tempo, que pallada 1) 

- Era eltagram vitoria,o Rey fubido 
A tomar val Leiria,que tomada. | 
Fora, mui pouco havia,do vencidos 
Com cfta a forte Arronches [objugada 


Foijuntamente,So (empre ennobrecido | 


Scabelicaftro,cujo campo ameno 
Tu claro Tejo regastadlereno, o 


t 


A 


A eftas nobres Villastobmetidas, 


E nas ferras d: Lua conhecidas, 

Sobyuga a fria Sintra o duro braço: 
—  Sintra,onde as Nayades efcondidas 
—  Nasfontes, vaô fagindo aos doces laços, 
Onde amor as enreda brandamente, 
Nas agoas acendendo fogo ardente, 


É 


E tu, nobre Lisboa,queno mundo 
Facilmente das outras es Princefa, 

" Que edificada fofte do facundo, 

| Por cujo enpano foi Dardania acefa: 
Tua quem obedece o mar profundo, 

— «+ Obedecelte à força Portúguefa, 

+ Ajudada tambem da forte Armada, 

| QuecasBorcaes partes foi mandada, 


“Lido Germanico Albis,& do Rheno, 
E da fria Bretanha conduzidos, 

A deftruir o povo Sarraceno, 

Muitos com tençaoO fanta eraó partidos: 
Entrando a boca ja do Te joameno, . 
Có oarrayal do grande AfFonfo unidos, 
—- *Cujaalta fáma entao fubia aos Ccos, ' 
“- Foi poltoccrco ãos muros Uliflcos, 
| | Cinco 


A 


“Ajunta tambem Mafra em pouco cípaço, 
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Cinco vezesa Lua fe efcondera, 
É. outras tantas moftrara cheo o roíto, 
- “Quando a Cidade entrada fe rendera 
Ao duro cerco,que lhe eftava polto: 
Foiabatalha tão fanguinca, & fera, 
Quanto obrigava.o firme prelupofto, 
De vencedores afperos,S% oufados, | 
E de vencidos ja defeiperados.. 
6o. | 
D.fta arte em fim tomada fe rendeo - os 
Aquela, que nos tempos ja pafados | 
A grande força nunca obedecco, E 
Dos frios povos Scyticos oufados: 
Cujo poder a tanto feeltendeo; 
Go Ibero o vio,80o Tejo amedrentados, 
E em fim do Bethis tanto algis puderaó, 
Que á terra de Vandalia nome derao, 
k 6T nor 
Que Cidadetão forte,por ventura . 
—  PaveriquerefiiafeLisboa | 
Na pode refiftir à força dura 
Da gente,cuja fama tanto voa 
a lhe obedece toda a Eftremadura, 
Wbidos, Alamquer, por onde foa. 
O tomdasfrefcas agoas entreas pedras, 
* Que mormurádo lavão,& T orres-vedras. 


pe 
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62 | 

E vós tambem, d terras Tranftaganas, os 
Affamadas co dom da;flava Ceres, 
Obedeceis às forças mais que humanas, - 
Entregandolhe os muros,8 os poderes; 
E, tu lavrador Mouro, que te enganas, 
Se fuftentar a fertilterra queres, ., (o 
QueElvas, &Movura,&Serpa conhecidas, 
E Alcaçare do Sal cftaó rendidas,, 

63: Ee 

Eis anobre Cidade,certoaflento, 

Do rebelde Sertorio antigamente, , ” 

Onde ora as agoasnitidas de argento, | 

Vem fuftentar de longe a terra,8 a gente, 


- Pellosarcos reaes, que cento, cento, 


Nos ares fe levantao nobremente,.. 
Obedeceo por mey0,8 ouladia |. 
f "a € e É É a A va Ê x 
De Giraldo,que medos naô temia. . 
6 


Jana Cidade Beja vai tomar 


Vingança de Trancofo defiruida,. 
Affonfo, que nao fabe folegar, 
Por eftender co a fama a curta vida: 
- Naófe lhe podemuito fuftentar 
“A Cidade, mas fendo ja rendida, 
Em toda acoula vivaa genteirada, . 
Frovando os fios vai da dura cípada. 
eco | Com 
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Com cftis fobjupada for Palmela, 


e Pelta fralda'da ferra defeuidado, *1- 


Ú q: ss Dom ate cudp nd E sd E Toi a Cada Be rara 
O Rey de Badajoz'era alto Mouro, 5 * 


4; 
Ea 
tom 


E a piftofaCesihibra,ke juntamente, 
gerido ajudado mais de lua eftrella, 
Desbarata hum exercito potente: * 
entiço a Villas8e vio ó fenhor della, 


ne a focortklla vinha diligente, 
Do téinetofo enicontto inopinados. | 


66º 


E 
É 


Com'quatro anil'cavallos turiolos, o6A 
Innuíheros pioésdarmas, Sede ouro 


- Guarnecidos) guerreiros,& Juftrofos: 


Mas qualno mez deMayo o bravoto uro, 


Cos ciúmes'dás vácasrecevfos; 152046 
Sentindo gente, bruto, 8 cugo amarite, 


Saltea'o detcuidado caminhante; + 


67 


Defta arte Affonfo;fubito moftrado; * 1 


Na gente d à, que pafla bem léguras , 


Fere mati;derriba denodado,o Str 
Foge o Rey Mouro,& tó da vida curá: | 
De hum panico terro! todo” ombrado, 
Só de fepuillo o excrciro procura; 32 
Sendo eltés 'questizé rao'tanto aba 19; 
Noimais que to te lenta decavalos 
Du nd Logo 


da batalha, onde foi vencido, & prefo 


CUL CANTOS MAs 99 
68. 

Logo fegue a vitoria fem tardança 
O grão Rey incançavel ajuntando 
Gentes de todo o Reyno,cuja ufança, 
Era andas fempre terras conguiltando: 
Cercar vai Badajoz, & logo alcança | 

O fim de feu deícjo pelegando |, 
Com tanto esforço, & arte, & valentia, 
Que a fez fazer às outras companhia, | 

69 

Mas alto Deos,que para longe guarda 

O caftigo daquelle,que o merece, 


+ Ou para que fe emmende, às vezes tarda, 


Ou por fegredo,q homem não conhece: 
Se até aqui'oforte Rey refguarda, , . 
Dos perigos a qu: elle fe offerece, . , 
Agora lhe não deixa ter defela, 
zo. 


+ 
tar prt 
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Que eftando na Cidade, que cercâra, | 


(Cercado nella foi dos Leoncies, 
Porque a conquifta della lhe tomára, 
- De Leao fendo, & nao dos Portuguefes: 


5 À pertinacia aqui lhe culta cara, 


Afli como acontece muitas vezes, 
“Quegferros quebra as pernãs, indo ace(o 


2 
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O famofo Pompeio;nad tepene 


baiano 


De teus feitos illúlttes a 'rúinas rota 
Nei ver que a juíta Nemefis ordene, 
“Ter teu fopro de ti vitoria indina: 


PoRto que O 
Que para nenhtt 
“O Beotes gelado, 


Rio Fafis ou Syene; 
hú cabo a fombra inclina, 
&a linha ardente 


Temeffem o teu nome geralmente. 


Pofto que a 


“Ovo dourado eftetide, 
es E Judea,que by 


E que os 


rica Atabiaj& qué os 
& Colchos, cuja fama + 
&ros Capad OCes, 
um Deos adora, & ama: 
Sofenós;& os atroces” 


ferozes. 


Cilicios coin'a Armenia,que'derrania 


As agoas dos 
Efta noutro mar 


dous fios, cujafonte," 
s alto,& Tanto monte, 


ac a Pq 
E pofto eim fim, que-deldo mar de Athlante; 


Até oScythico Ta 
Ja'vencedor te viflem 
Seo campo Emáthi 


“não te elpante, 
3 fó té vio vencido: 


Porque Affonlo veras toberbo,& ovante 
"Tudo render,& fer depois rendido, | 

lho alto celefte; > 
'& o genro à ele, 
— Tor- 


Aflio qui z o Conie 
Que 'vença'o fogroa tt; 


€ A DONG Ior 


Te 

“Tornado o Rey, ullie: finalmente, . 
Do divino Tuizo caftigado, ERVA ro 

: Depois que em Santarem foberbar mente, 
Em vão dos Sarracenos foi cercado: 
E depois que do Martyre Vicente . 

O fantiflimo corpo) venerado, .. 

Do facro promontario EM ma | 
Aa Cidade Ulyflea foi trazido. a 


| 7 
Porque levaffe a defejo, . .. 
— Aoforte filho manda o laffo velho, 
— Queasterr;s fe pallafe de FAVA 
“4 Com gente, & com belligero aparelho; 
- Sancho deesforço,& animo fobejo, 
Avante pafla;& faz correr, vermelho , 
O Rio,que Sevilha vai regando, . EE 
Co, fangue, Mouro, barbaro, & nefando. 
| “RO 
| E com efta vitoria cobiçolo, . fe 
Janão delcança. o moço,até que veja. 
« Outro eftizago, como elte,temerofo , - 
No barbaro,que. tem cercado Beja: - 


"Não tarda muito o Princepe ditolo, 


Sem ver o fim  daquillo, que deleja, | 
AM | eliságado o Mouro,na vingança 


gi: id tantas perdas poem fua elerançã. 
É G5 
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102 OS LUSIADAS 
Ja fe juntaS do monte,á quem Medula, “é 
O corpo fez perder,que teve O Ceo, . 
“Ja vemdo promontorio de Ampelula, 
E do Tinge,que affento foide Anteo: 
O morador de Abila naô fe efcufa, | 
Que tambem com fas armas fe'moveo, 
“Ao fom da Mauritana,S rouca tuba, 


ê Todo o Rê yno;que fui da nobre Juba. 
- 78 | 


Entrava com toda efta companhia, 1 
O Miralmumini em Portugal, or 
“Treze Reys' Mouros leva de valia, 
“Entre os quaes tem o Ceptro Imperial: 
E afli fazendo quanto mal podia, 
O que em pár tes pod ja fazer mal, ' A 
Dom Sancho vai cercar em Santarem, 


E! 


“Porém naó lhe fuccede muito bem, - 


Dalhe combates afperos,fazendo 
Ardis de guerra imilo Mo uro irofo, . 
Niô lheaproveita ja trabuco horrendo | 
Mina fecretalariete forçolo: à 044 , 
Porque o filho de Affonto,naô perdendo | 
Nada doesforço,& acordo generofos 
ita provecom ao Se pradetitia, | 

-Quettodaa parto fucsforçoSrefiliécia, | 

a ARA od ch Mas | 
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80. 

“Maso velho, a quem tinhão ja obrigado | 
Os trabalhos os annos ao folego, 

- Eftando na Cidade,cujo prado 

“Enverdecem as agoas do Mondego: 
Sabendo como o filha eftã cercado, 
Em Santarem do Mouro,povo cego, 
Se parte diligente da Cidade, 
Que não perde a preftcza com a idade, 

S1 
Eco a famo(a gente à guerra ufada, . 


w Say 


A SP a furia colftumada, 
Em breve os Mouros tem desbaratados 
A campina,que toda eftà qualhada . 
De marlotas,capuzes variados, 
De cavallos,jaezes, prefa rica, 
De feus fenhores mortos,chea fica, 
| 82: 
Logotodo oreftante fe partio 
— De Lufitania,poftos em fugida) | 
O Miralmumini fo nao fugio, - 
Porque antes de fugir,lhe foge a vida: 
A quem lhe efa vitoria permítio, 
Dao louvores,& graças [em medida, 
- Queem calos tao cftranhos, claramente 
- Mais peleja o favor de Deos, quea gente. 
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e | 
De timan! Je 19 vitórias trtinfava ã 
O velho Affonfo;Princepe' fúbido;” 
Quído, qué tudo em fim vécêdo andava 
Da larga, & muita idade foivencido: 
A pallida doença lhe tocáva! 900% 
Cotk fria mão o corpo enfra quecido, 
E pagárão feus'annos delte Epis 198 


+ 
-A 


Aatrifte Eibitina feu direito! “5! 2» 
84 à | 
Os altos promontorios o chórárão, ; 9 És 
Bidósrios'as àgoas fudofas, 0 je Ng 


Os femeados campos álagárão, | 
“Com lagrimas corréndo picdofast Th 
Mas'tanto pello mundo fe alargarão, É 
Com famá fuas obras'válerolas," “= 
Bs Que fempreno [eu Reyhio chamárão, . 
Fon Affonfo, AfFódlo os éccos,mas em vão. 
83 | 
leito forte mancébo, que ficara” togrid à 
Imitando féu' pay ha valentia, A sb 
E que em ua vida ja fe exp inentáras 

Quando o Bethis de fangue fe tingias : 

E o barbaro poder desbaratãra, pf 

Do Imaclita Rey de'Aúdalúzia, 

E mits quádo;os é q Bejiein vão cerca rão | 
“Os ei AEE Et envasprovário. | 
poses , 


ao 


CC ANTOSINEO | “tos 
26 


Depois qué foi por Rey alevantado, 


“Havendo poúicosanhos que reynava, 


A cidade de Sylves tem cercado, 
Cujos campos o barbaro lavrava: 
Foi das valentes gentes ajudado | 
Da Germânica armada, que paffava, 
Dé ariínas fortes,& gente alisa 


ti Arecobrar Judea,já perdidas 


87: 


 P.favão a ajudar na fanta emprefa: 


| 


ê 


ds ds 


O roxo Federico, que moveo ' 
O poderofo exercito em defefa 
eg Cidade,onde Chrifto padeceo: 


ando Guido co a gente em: fedeacela 


o grande: Saladino fe rendeo, 

“No'lugar onde aos Mouros fobejavão 

As agoas,que os de Guid» delejavão. 
88. 


Mas a fermofa armadas que vicra, 


Por echrrafte de vento âquiellá parte, 
Sancho quiz: ajudar ná guerra fera, 

“ Ja que em ferviço vardo fanto Marte: 
Ali coino a leu pay acontecera, 
Quindo tomou Lisboa;da diefiria arte, 
Do Germano ajudado, Sylves toma, | 
E o bravomorador deftioe;S doma.. 

j E fe 
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89 g 
E fe tantositrofeos do Mabometa, cl 
-Alevantando vaistambemdo forte + 


-. Eeonés,naô confente eltar quieta, 
Aterra ufada aos calos de Mavarte:. 
Até que na cerviz (eu jugo meta . 

Da foberba Tui,que a mefina forte, 
Vio ter a muitas Villas fuas vizinhas, | 
Que por armas,tu Sâcho,h umildes tinhas. 
| o: 

Mas entretantas palmas falteado 
Da temerofa morte,fica herdeiro 
Ham álho feu,de todos eftimado, 
Que foi fegido Affonlo,& Rey terceiro: 

“No tempo dee aos Moúros foi tomado 
Aleaçare do Sal por derradeiro, , | 
Porque de antes os Mouros otomãrao, 
Mas agora eftruidos o pagárão, ; 
91 

Morto depois Affonfo,lhe fuccede 
Sancho fegundo, manço,& delcuidado, 
Que canto em feus delcuidosfe delmede, 
Que de outrem, q manda va,era mandado: 
De goveraar o Reyno,que outro pede, 
Por caula dos privados;toi privado, 
Porque como porelles fe regia, 
Em todos os [cus vicios confentia. . 


Nao 
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Na6 era Sancho ,naó,taô deshonefto, 
Como Nero,que hum moço recebia - 
Por mulher, & depois horrendo inceíto, 
Coma may Agrípina cometia? 
Nem taô cruel às gentes, moleito, 
Qué a Cidade queimafle,onde vivia, - 
Net taó mao, como foi Heliogabalo, 
“Nem como o molle Rey Sardinapalo, 


Nemera'o povo feu tiranizado, 
“Como Sicilia foi de (eus tiranos, 

Nein tinha, como Palais, achado 
Generos de tormentos inhumanos: 
Mas o Reyno de altivo,& coftumado 
A leniores em tado loburanos, 

A Rey naô obedece new contente, 
Que naô for mais que todosexcellente, 
Por cfta caufão Reyno governou. 

O Conde Bolónhez;depois algado 
Por Rey; quando da vida ie apartou 
Sewrirmad Sancho ste pre ao octo dado: 
Eite Affonfo o Terceiro te chamou; 
E delque teve o Reyno egurado, 
Em dilatalo; cuida, que enrterreno, 
+0Nu0 cabe o altivo peito taô pequenos 
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| 933 E 
Da terra dos Algárves,que lhejfora 14 
Em cafamento dada,grande parte 
Recuperaco braço,& deita fóra 
O Mouro mal querido ja de Marte: 
Efte de todo fez livre,& fenhora 
Lufitania com força,& bellica artz; 
E acabou de oprimir a nação forte 
Na terra, q aos de Luto coube em Lorte. 
ú 96 | 
Eis depois vem Diniz,que bem parece. q. 
Do bravo Affonfocltirpe nobre, &dina, 
Com quem a fama grande fe efcutece 
Da liberalidade Alexandrina: 
Com efte o Reyno profpero floreeey 
(Alcançada jaa paz;anrea divina) 
Em conftituiçoeés, leys,;8º coftumes, 
Na terra a tranquila clros lumes. 
27 
Fez primeiro em-Coimbra exercitarle 
O valerofo officio de Minerva, .. 
E dc Helicona as Mulas fez paflarte, . 
“A pifar do Mondego a fetril erva: 


Quanto pôde de Athenas delegarte, 
Tudo o foberbo Apollo aqui relerva, 
Aqui as capellas dá tecidas de ouro, | 
Do Baccaro,ãedo [empre verde Louro, 
«RR Ria | Nobres 
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| 98 
“Nobres Vills de novo edificou, 
“Fortalezas, caftellos mui feguros, 
E quafio Reyno todo reformou, 
Com edificios grandes, & altos muros: 
Mas depois que 2 dara Atroposcorteu 
O fo de feus dias ja maduros, 
* Ficoulhe o filho ponco obediente, 
Quarto Affonto, mas forte,& excellente, 


99 
Efte fempre as foberbas Caftelhanas, 
Com peito defprezou firme;& fereno, 
Porque na6 he das forças Eufitanas, 
Temer poder maior, por mais pequeno: 
Mas porêmquando as gentes Mauritanas 
A potlumr o Efperico terreno + am 
intrarão pellas terras de Caítella, 
Foro foberbo A ffonfo a [occorrckas 
100. 
Nunca con Semiramis gente tanta 
Veyo os campos Elidaípicos enchendo, 
Nem Attilasque Italia toda efpanta, 
Chamandole de Deos açoute horrendo: 
Gottica gente trouxe tanta,Quanta - 
Do Sarraceno barbáro eftupendo, 
Co poder excellivo de Granada, 
 Foinoscampos Partelios ajuntada.., 
o atra E Ver 


I IO OS LUSIADAS. 
h Pa ed, 
E vendo o Rey fublime Caftelhano, 4 
A forgatinexpugnavel, gra nde,& forte, 
Temendo mais o fim do povo lípano . 

a perdido húa vez;que a propria morte: 
Pedindo ajudaao forte Lufitano, 
Lhe mandava a charifima conforte, 
Mulher de quem amanda, & filha amada, 
Daquelle,a cujo Reyno foi mandada, 

| gal | 
Entrava a fermofifima Maria, | 
Pellos paternaes paços fublimados;;: 
Lindo o gelto;mas fôra de alegria, 
E f.us olhos em lagrimas banhados: . 
Os cabellos angelicos trazia. Ao 
Pellos eburneos hombros cfpalhados, 
Diante do pay ledo;que a agafalha, 
E (tus palavras tacs chorando efpalha. 
103 
Quantes povos a terra produzio, 3 

De Africa toda,gente fer»,8 cltranha, | 
O grao Rey de Marrocos conduzio, - 

Para vir polluir a nobre Efpanha: | 

Poder tamanho junto nãofe vio, 

Depois quelo falfo mar at.rra banha: 

praztalterocidade;& furortanto, | 

Que avivos medo, & a mortosfaz efpãto. 


Aquelle 
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“104 


Aquellesque me defte por marido, 


Por defender fua terra amedrontada,. 
Co pequeno poder offcrecido. 


“Ao duro golpe celta. da Maura efpada: 


E (e naô for contigo, focorrido, 
Vermehas delle;&do Reyno fer Eiuia, 
Viuvatriíte,& polia em vida elcura, 
Sem marido, fem Reyjno ,& fem ventura. 


Los 


“Por tanto,ô,Rey, de quem com puro medo, 


O corrente Muluca fecongéla, 
Rompe toda a tardánçi;acude cedo. 

Aa miftravel gente de Caftellas. vo! 
Scefte guíto que moltras claro, & ta 
De pay o verdadeiro amor aflelia, | ; 
Acude,& icorie payoque le mad corres, 
Pode.fer que nao aches quent toccorres. 

106; 


Nao de outa fotte a tinida Mária . 


- Falando cfta;q a emlte Visgom nanda 
A Jupiecr lewpoy favor podias o E 
Para Eocas leu tilno navegam io: 
Quea tanta predade, o commovia, 
Que cahido das maós orayo infando,, 
Tudo o clemente Padre lhe concede, 
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Ro. 
Mas ja cos efquadrões da gente armada, 
Os Eborenfes campos vao qualhados, | 
Lufra co Sol o arnes, a lança, a cípada, , 
Vaô rinchando os cavallos jaezados: 
A canora trombeta embandeitada, 
Ostcorações à pazacoftumados, |. 
Vai às fulgentes armas incitando, 
Pellas concavidades retumbando; 
| 108 

Entre todos nomeyo fe fublima, 5º 
[Das infignias Reaes acompanhado, + 
O valerofo Affonfo, que por cima 
De todos,leva o collo levantado: 
E fômente co gefto esforça,S anima 
A qualquer coraçaô amedrontado: 

Aff entra nas terras de Caítella, 

“ Com a filha gentil Raynha della, 
Juntos os dous Affontos finalmente 
” Noscamposde Tarifa, eftao defronte . 
Da grande maltidad da cega gente, 

Para quem (16 pequenoscâpo,& monte: 
Naóha peito tadalto, & tao potente, . 
Que de defconhança naô fe afronte, 
Em quanto naó conheça, claro:veja, | 
Queco braço dos (cus Ghrifto peleja, 

| Emtas | 
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Eftao de Agar os netos quali cindo, quNpR 


Do poder d osQhriftãos,frago,e pequeno, 


“= Asterras coma fuas repartindo. 


Ante mad,entre o exercito eo 

Que com titulo fallo poffnindo 

Eftão famofo 'nome Serraceno; 

;A Mi tambem com falfa conta, & nua; ) 

Aa nobreterra alhea,chamão fua, EO 
EIE 


Qualo membrudo, barbara Gigante, 


« Do Rey Saul com caula taô temido, 
* Vendao Paftor inerme eftar diante; 
Sô de pedras, & esforço aperechidos: | 
Com palavrasfoberbas arrogante, | 


| Defi preza o fraco moço mal veítido, . ; 
Que rodeando afundao defengana,; 
| Quanto: mais pôde a fed aforça humana, | 


112, 


Defta arte;o Mouro. perfi do defpreza al 


O poder dos Chriftãos, & não entende, 

- Que: eftã ajudado da alta F ortaleza, - 

“A quemo inferno horrifico fe rende: 

+ Comellao Caftelhano, & com deftreza; 

De Marrocos. o Rey comete, & offende, 

O Portuguez, que tudo eftima em nada, 

AR ie temer ao, Rejo de Granada, 
Eis 
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uz  OSLUSIADAS. 
Eis as lanças;& efpadasretenião | 
“Por cima dos arnefes bravo eltrago, |. 
Chamão (fegúndo as leys, q alli feguiad) 
Huns Mafamede;& outros San“Tiago: | 
Os feridos com grita oCco feriao, 
Fazendo de feu fanipue bruto lago, — 


: f 


A $ 


Oridé outros theyó mortos fe'afogavão, 
Quarido do ferros vidas elcapavão. 
Com esforço tamanho Arne, Sematá > o 
* OLilõão Granacil,4 empouco eípaço, 
Totalinciite o pódet lhedesbarata, * 
Sem lhe valit defefa;ou peito deaço: 
De alcançar tal vitoria'tam barata," À 
Inda'não bem contente o forte" braços 


jedi 


ao 


puedo 


— Varajúdor àó brávo Caficlhario, * — 
at Que ps lejando eRã'có Má uricano. 
Ja fe hia d:Sol ardt nte recolherido * ad 

“Puta'a cal de Thetis, &cifclinado ú 
Pura oponente 6 velpeto tiazendo, ad 
Eftava v'cliro dia 'memorado: HE 


E 


” a 


ese ha PELO O ATIRA ADO Ea a quina > 
“Quado o poder doMourogridr,horrido 
“Po polos fortes Reys désbaratado; 
ç? “Com tata mortanidáde, que amémoria 
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É ANTO JH. fis 
TIÓ id 
Naó matou quarta parte o forte Mario) o 
Dos quemorrêrão nefte vencimento, my 
Quidoasagoasco fangue do adverfatio. 
Fez beber ao exercito fedento: | 
Nem o Peno afperillimo contrario 
— Do Romano poder de nalcimento, Pa 
| Quando, tantos matou da illuftre Roma, 
É aa alqueires) tres de ancisdos mortos toma. | 
11 : 
E fe tu tantas almas fo pudefte ia 
“ Mandarao Reyno elcuro de Cocito, a 
Quando a fanta Cidade desfizelte” 
Do povo pertinaz no antigo rita: 
Permillaõ,& 1 vingança foicelefte, 
E não força de braço, o nobre Tito, 
Quea afli dos Vates foi profetizado, e 
E depois por JESUS certificado, dh 
“18 ça 
Palfada efta tao profpera vitoria, 
5 Tornado Affonfo à à Luficana terra, 
* Afelograr dapaz com tanta gloria, . 
Quanta foube ganhar na dura guerras 
O calo trifte & dino de memoria, 
Que do fepulchro cs homens delerteiro 
“Aconteceo da mifera,& melquinha, | 
ANE dead de fer morta foi Ro ata, 
Ha 


é 


n6 OSLUSIADAS 


Do teu Principe alli té refpondião 


“-Erao tudo memor1:s de alegria. 


19 E. 


-Tusótu púro âmor,com força Crua, | 
Que os coraçoés humanos tanto obriga, 
“Defte caufa à moleíta morte ua, | 


Como fc fora perfida inimiga: 


Sc dizem fero amor,que a fede tua 


Nein com lagrimas triftes [e mitiga, 
' He porque queres afpero,& tirano, 


“Tuas áras banhar em fangue humano. - 
120. 


Eftavas,linda Inez, polta em (ollego, | 


Dé teus annos colhendo o docefruto, 
Naquelle engano da alma ledo,& cego, 

ue a Fortuna naô deixa durar muito: 
Nos faudofos campos do Mondego, - 
Deteusfermols olhos nuncaenuto 


“Aos montes enfinando,& às ervinhas, 


OQ nôme,que no peito eferito tinhas. Et 
121. ; 


Aslembranças, que na alma lhe moravão, 
Que fempre ate [eus olhos te trazião , 


Quando dos teus formolos [eapartavão: | 
De noite em doces fonhos, que mentiad, 


—Dedia em penlam entos,que voavão, 


E quanto cin fimicuidava,S quanto Via, 


a" 


D'outras 
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192% A 


D'outras bellas fenhoras, &. Princezas,. 


Os defejado sthalamos engeita, mm 


““Quetudo E fim, tu puro amor defprezas, 


Quando hum gcÃo fuave te (ugeita: 
Vendo eftas namoradas elrapbição 


- O velho pay fefudo,que Folia ou 


O murmurar:do povo, & fantafia , 
Do Alho, que cafarte naõ Basin E 
123, 


E 
x 


Tirar Inez ao mundo determina, 


Por lhetirar o; filho,que ! tem prefo, 
Crendo co fangue (O da morte indina; 
Matar do firme amor o fogo acefo: - 
Que furor confentio,que. a elpada fina, 
Que pode lultentar o grande pelo. 
Do furor Mauro,fofle levantada, 
Contra hija fraca dama delicadas, 


AoA 


Traziaóna os horriferos afaçad 


“Ante. o Rey,ja movidoa piedade, 
Mas o povo com: faltas, & ferozes. 
Razogs,a mortecruaoperfuade: 
Ella com trifes,& piedolas vozes, . 
Sahidas ló da magoa ;& faudade pn 
Do feu, Princepe, & filhos, que deixava, 


| E Que mais q a propria Morte à M:goava, 
sa H3 | Para, 
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Para o Geo erftalino levantando 
Com lagtitnaé os olhos pitdo fos, 

Os olhos, porá as mãosthe eltava átando 
Hum dos duras miniftros rigarofos: | 

E dépois nos m fhitros atentando, 


Que tãô queridos tinha , Se tão mimo(os, 
Cuja órfiúdade como mãy temia, 
Para o avo crúel alli dizia. 
o RO 
Se já nas brutas feras;cuja mente 
Natura fez cruel de nafcimento: | 
E nas aves apreftés,que fômente 4 
Nas rapinas aerias temo intento: | 
Com pequenas criança vio a gente, 
Terem ão picdofo fentimento, 


Como co a máy de Nino ja moftr átão, 
E cos irmãos;que Rom a edificárão; > 
UR eae 
O tu, que tens de humano o gefto,& peitos 
(Se de humano he matar húiá donzella 
Fraca, & fem forçasfó por ter Íugeito 
Q cotação,2 quem foube vencell:) 
A cítas criancinhas temrefpiito, 
Pois o não teis à morte elcura della, 
“ AMovate 'a pitdade fua,Seminha, 
— Poisitónadimove aculpa,que não pe 
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E fe vencendo a Maura re filtencia, 


A morte fabes dar com fogo, & ferro, 
Sabe tambem dar vida com clemencia, 
A quem para perdella não fez erro: 
Mas fe to alli merece efta innocencia, | 
Poemme em perpetuo, & milero defterro 
Na Scythia fria sou lá na Libiaardente, 


| Onde em lagrimas viva eternamente. 


129 E 


Poemme onde fe ufetoda aferidade. . 


Entre Leoês,& Tigres, & verei 


“Se nelles achar poflo a piedade, 


Que entre peitos humanos nao achei: 


- Allicoamor intrinfeco,& vontade, . | 


Naquelle,por quem mouro, criarei 
Eftas reliquias (uas, que aqui vifte, 
Que refrigerio (ejao da may trifte. . 

o | O 


| 391 
Queria perdoarlhe'o Rey bénino,. E 


Movido das palavras,que o magoão, | 
Mas o-pertinaz povo, & feu deítino, 


(Quedefa forte o quiz )lhe não perdagô, 


Arrancão das efpadas de aço fino, 


Os que por bom cal feito alli pregoag, 
"Contra hãa dama,ô peitos carniceiros, j 
* Ferozes vos moltracs,& cavaleiros? 


4 Qual 
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13t 
Oual contra alinda moça: Policena, 
- Confolaçaó extrema da mãy velha, 
- Porque a fombra de Achiles a condena, 
Coferro o duro Pirro fe aparelha: 
“Mas ella os olhos,com queo ar (erena 
(Bem como paciente,ã manfa ovelha) 
“Namiftra mãy poftos;que endoudece, 
“Ao duro facrificio fe offerece. - At) 
o OR ty 
Taes contra-Inez os brutosmatadores, 
No eollo de alabaftro,que foftinha | , 
“As obras,cô que amor matou de amores 
Aaquelle; que'depois a fez Rayanha: 
As efpadas banhando;&t as brancas flores, 
Que ella dos olhos feus regad:s tinha, 
Se cucárniçavão! fervidos,& irofos, 
No futuro'caftigo nao cuidolos, ; 


Teus rayós apattar aquelle dia, 
“Como: da feva mela de Thyettesy 
“Quãdo os filhos pormão de Atreu comia: 

Vôs,óconsavos valles,que-pudeftes 
Avozextrema ou e dá boca fria. + 
O nome'do feu Pedro, que lhe ouviftes, 

Por múito grande cipaço repatiteso ns 


AM 


E PERO | 
Bem puderas,O Sol,dawvifta deftes, * 


CANTO JH, q 121 
mas 
Aff como a bonina, que cortada 
Antes do tempo: Foi candida, & bella, 
Sendo das mãos lafcivas mal tratada, 
Da minina, quea trouxe na capella: 
O cheiro traz perdido,& a cor murchada, 
Taleftã mortaa pallida donzella, 
Secas do rofto as rofas,& perdida 
“A branca,& viva cor,co à doce vida. 
' 351 | 
Às filhas do Mondego a morte efcura, 
Longo tempo chorando memoraraõ, 
- É por memoria eterna em fonte pura, 
— Aslagrimas choradas transformaraó: 
O nome lhe puzeraó,queinda dura, 
Dos amores de Inez, que alli paflárao, 
| Vedesque frefca fonte rega as flores, 
| AQuIE lagrimas la6 a agoa,e o nome amores 
RR Fo ÇA | 
Naô correo muito tempo,que a vi ingança. 
Naô ville Pedro das mortaes feridas, 
Que em tomando do Reyno a governãça, 
A tomou dos fugidos homicidas: 
D: outro Pedro ra os alcança, 
“Que ambos ithigos das humanas vidas, 
O concerto fizerão duro, & ihjuíto,. 
e Que có E A at tonto fez Avguho, 
E pras À Read Eite 
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Efe caftigador foi rigurofo, 
De latrocintos, mortes,S& adulter'os; 
Fazer nos maos cruezas,fero,Sirofo, 
E raô os feus mais certos refrigerios: 
As Gidades guardando juftiço(o, 
De todososfoberbos vituperios, 
Mais ladroês caftigando âmorte deo, - 
Que o vagabundo Alcides,ou Theico. 
| 138 
Do infto, & duro Pedro ,nafce o brando 
(Vede da natureza o defconcerto) 
Remiflo, & fem cuidado algum Fernãdo, 
Que todo o Reyno poz em muito aperto: 
Que vindo o Caftelhano devaltando - 
As terras fem detefa, elteve perto 
"De deftruirfe o Reyno totalmente, 
Que húfraco Rey faz fraca a forrc gente. 


139: | 

Ou foi caftigo claro o peccado 
De tirar Leonor a feumarido, 
E cafarfe com ella, de clevado | 
Num f.llo parecer, mal entendido: 
Ou foi,que o coraçaó fugcito,& dado. 
Aovicio-vil, de quem (e vio rendido, . 
Molle fe fez,8 fraco, & bem parece, 

Que hú baixo amor osfortes enfraquece. 

Do 


Em ERA não, mas em defejo acelo? 


CANTO 
PRN A R 1 d 


“Do peccado tiverão fempre'a pena 


Muitos, que Decos o quiz,& permitio; 
Os que foraó roubar a bella Elena, 
 EcomApiotambem Turquino.o vio 
Pois por quem David fanto fe condena, 
Ou quem o Fribu illaftre defirvio, | 
De Benjamin, bem claro no lo enfina, 
Por Sarra Faraó, Sichem por Dina. 
T4E 


E pois fe os peitos forces enfraquece, 


“Hum inconcello amor defatinado, 


: Remno filhode Alcnena fejparece, 
Qu ando em Omfale andava trasformados 
| De Marco Antonto AE fama fe etc rece, 
Es Com fer tanta a Cle opatra afro Ag gado, 

» E Tu tambem Peno f profpero o je NE alte, 

| z Depois que: a moça vt na Apulia vitic. 
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dis quem pâde lincárie por ventura 


Dos laços, que amor arma brandamente 
Entre as rolas,& a neve humana,& pura, 


O curo,& oalabaftro tranfparente? 
Quem de hãa peregrina fermolura, 


De hum vulto de Medula propriamente, 
Que o-coraça6 convirte, que tem preto, 


Quem 
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Quê vio hútolhar feguro, bum gefto branco, - 


Húa [uave,& angelica excellencia, | 

Que emfiecfta sépre as almas trasformâdo, 
Que tivefe contra ella refiftencia? 1 
Defculpado por certo eftã Fernando, . 
Para quem tem de amor Experiencia, + 
Mas antes tendo livre a fentefia,o 
Por muito mais culpadoo julgarias 
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DE CR queo Rey Fernando falleceo. 


CANTO Iv. 


DI) 
ARGUMENTO 


ç 


é 


É Aclim tdo leis de Pedro berdes ár 
Comvoca Leonor ao Castelhano, - 
Oppoemfe Nuno intrepido guer pero, 
Dafe batalha, vence o Luprano: 

“Quem a Anvora bufcar tentom promeiro 
“Pellas rumidas ondas do Occeano, 
“E como aoGama coube efia alta dito efa, 


— Por affinar 4 gloria Portuguefa. - e 


- 


4 “E Mg - A af E T - 


“Nof&tuina fombra,& Abilante vento, 
3 Trazamenhãa: fere claridade, - 
Elperinça de porto,& falvamento: | 
Aparta o Sola negra elcuridade, 
Removendo otemor do penfamento, 
Aflino Reyno forte aconteced, - 


Por- 
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Porque fe muito os noflos:delejarão, 

— Quem osdanos,& offenfas vã vingando, 
- Naquelles, que tambem fe aproveitarão, 
- Do defcuido remillo de Fernando: 

— Depois de pouco tempo o alcançãrão, 
Josnne fempre iuftre levartindo 
Por Rey como du Pedro unico herdeico 
(Ainda que baftardo) verdadeiros | 


Scr ifto ordenação dos Ceos divina, 
Por (inaes muito claros fe moftrou,. 
Quando em Evoraa voz dehúa minina 
Ante tempo fallando o HOMEOL: = 
- E como coufaem fim, que o Ceo deftina, 
“No berço ocorpo,& a vozalevantou, 
Portugal, Portugal ,alçando a mão, 
Difle,pelio Rey novo Dom Load, 


Alteradas entao do Reyno as gentes, . 


Com o odio, qoccupido os peitos tinha, 

Abfolutas cruezas,& evidentes, Ss. 

Foz do povd o furor por onde vinha: 
“Matando vad amigos, & parentes, | 

Do adultero Conde,& da R ainha,: 

Com quem [ua incontincncia deshonelta, 


Ms 


Mais depois de viuva mauififta, 


do 
Ss , 


| 


“Mas elle em fim com cauhh d: cshonrado; 


Diante della a ferro frio morre, - 


E) De outros muitos namotte -acópanhado, 


q tudo o fogo erguido queima, Se corre: 
Quem como Afirinax: precipitado 


(Sen: lhe: valcrem ordens )Je alta torre, 


A quein ordens ,nemaras;nem reípeito, | 
Qué strpor ruas, % ém pedaços feito, 
6: 


| Pódemte pôr em l ongo a 


Ascru.zas moitaes, que Roma vio, 
Feitasdo feroz M: aro, Se do cruento 

S: ylasquando ocontrario lhe Agi ah 
Por o Lechor,que ofentimento ; 
Do morto Conde vio inindo dulcubrio, 
Fazconira Luficánia vir Calil, 
Dizendo fot (ua filha herdeira deliipá 


E 


| Besta ela Telha que cafada tar ade À 
“Co Cafteliiano “fã, queo Reyno pede, 


 Porfilha'do Ferhándo reputadá, + 


| 


Ms: 


“Sea corrompida fama lho concede > 
“Com efla voz Caftella levabtada, A 
D zendo, que éfta filija a: ao pay faccedey 
Suas forças “junta pa ra as gueirás, ao 

e varias regioensõe várias: VERSA fa 


Vem 


I 
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Vem detoda a Provincia; que de hum Brigo 
(Se forja teve O nome derivado, | 
- Das terras, que Fernádo, & que Rodrigo 
* Ganhárão do tirano, & Mauro eftado: 
“Naô eftimao das armas operigo | 
“ Osque.cortando vaô co duro arado; .. 
- Oscampos Leonefes,cuja gente 
Cos Mouros foi nas armas excellentes 


Os 


Vandalosna ant'ga valêntia, cos 


Ainda conf ados, fe ajuntavad 
“Dacabeça detoda Andaluzia, 


ue do Guadal guivir as agoas javão: 


A nobre Ilha tambem feapercebia, | 


* Que antigamente os Tyrioshabitavão, 
Trazendo por infignias verdadeiras, | 


As Herculeas columnas nas bandeiras, 


ER VA SEN 
“Tambem vem ládo Reynode Toledo, . | 


a 


Cidade nobre, antigi,a quem cercando 
O Tejo em torno Val (uave,& ledo, :: 
Que das ferras de Conca vem imanando: 


“A vofoutros tambem naô tolhe 9 medo, 


“Ofordidos Galegos, duro bando,  (; 


| Aquelles cujos golpes ja provaltes.. É 


“Que para refiltirdes vos armaítes, 


Tam 


“my 


| o 


CANTO IV. no 


Li 


"Tambem move da guerra as negras forias, 


A gente Bizcainha,que carece 
De pollidas razoês, & que as injurias, 
Muito mal dos eftranhos compadece: 
A terra de Guipufcua,& das Afturias, 
Que: com minas de ferro fe ennobrece, 
Armou delle os foberbos moradores, 
Para a judar na guerra feus fenheres. 
12 


Joane, a quem do peito o esforço crece, 


Como a $ão-São Hebreo da guedelha, 
Pofto que tudo pouco lhe parece, 
Cos poucos de feu Reyno [e aparelha: 
E não por que confelho lhe falleça, | 
Cos principais fenhores fe aconcelha, 
Massô por ver das gentes as fentenças, 
Que fempre ouve tre muitos diferenças 
ana 


Não falta com razoês, quem defconcerte, 
“Da opinião detodos, na vontade | 


Em quem o esfoçro antigo fe converte 
Em defufada, & mã deflcaldade: 
Podendo otemor mais gelado, inerte, 
Que apropia, & natural hdclidade, 
Nigãoo Rey, & a patria,& feconvem. 


Negarám (como Pedrojo Deos, que tem. 


“Mas 
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14 
Mas nunqua foi que elte erro fe fentiffe 
No forte Do Nuno Alvarez, masantes, - 
Pofto que em feusirmãos tão claro o viffe, * 
Reprovando as vontades inconitantes: 
Aaqueltas 'duvidofas gentes difle, 
Com palavrasmais duras, que elegantes, 
A mão na efpada itado,& não facundo, 
Amesçando a terta,o mar, & o mundo, 
1 A 
Como, da pente illuftre Portuguefa 
“Ha de haver, 'quem refute o patrio Martef 
Como, defta Provincia,que Princeia 
Foi das gentes na guerra em toda parte: 
Ha de fair, quem negue ter defefa, 
Quem negue a fê,o amor,o esforço, & arte, 
De Poituguez , & por nenhum refpeito, 
O proprio Reyno queira ver fugeitos 
16 BRISA 
Como, não fois vosindaos defcendentes 
Daquelles que bebaixo da bandeira, . 
Do gtande Entiquez,feros, & valentes, 
Venceltes efta gente tão guerreira? 
aando tantas bandeiras,tantas gentes, 
“Puzerão em fugida de maneira, 
ne fete illuftres Condes lhe rrouxerão 


| Prelosafóra a prela, que tiverão, ' 


Ed 


» 


- CANTO IV. 
17 

Com quem forão contino fopeados, 
Eftes,de quem o eltais agora vós, 

Por Diniz, & feu filho fablimados, 
Senão cos vollos fortes pays,d avos? 

“ Pois fe co feus defcuidos ou peccados, 
Fernando em tal fraquefa afli vos pos, 
'Tornevos voflasforças o Rey novo, 

Se he certo, que co Rey fe muda povo. 
po 

Rey tendes tal, que fe valor tiverdes, 
Igual ao Rey,que agora levantaftes, 
Defbaratareis tado o que quiferdes, 
Quanto mais, a quem jádesbarataftes: 
E fe comifto em fim vos não moverdes, 

| Do penetrante medo, que tomaftes, 

| “Ataias mãos a vollo vãoreceyo, . 

| Que cu só refiftireiao jugo alheyo. - 

| 1 

Eu f6 com meus vaflillos, & comefta, 

“(E dizendoifto arranca meya efpada) 

Def:nderei da força dura, & infelta, 

A terra vunça de outrem fojugada: 

Em virtude do Rey,da Patria meíta, 

Da lealdade já por vós negada, 

Vencerei,não «O elles adverlarios, 

Mas quantos à meu Rey forem contrari 
rs E Bem 
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Bem como entre os mancebos recolhidos, 
Em Canufio,reliquias fos de Canas, 
Já para fe entregar, quali movidos, 
Aa Fortuna das forças Africanas: 
Cornelio moço os faz, que compelidos 
Da fua efpada jurem,que asRomanas 
Atmas não deixarâm, em quanto à vida 
Os não deixar, ou nellas for perdida. 

RT | 

Deflaarte à pente força,& esforça Nuno, 
Que com lhe onvir as ultimas ra zo,  NW 
Remove otemor frio,& importuno, 
Que gelados lhes tinha os coraçoés: 
Nos animaes cavalção de Neptuno, 

“ Brandindo, & volteando arremefloês. 
%/ão correndo, & gritando a boca abetta, 
Vivao fimofo Rey, que nos liberta. 

| 22 | 
Das gentes populares hãs ap provão 
A gerta,com quea patria (e fotinha, 
His as armas alimpão, & renovão, . 
Quea ferugem da paz galtadas tinha: . 
Capacetes eltofão, peitos provão, 4 
Atmafe cada hum como convinha: 
Outros fazem veítidos de mil cores, 
Comlettas, &tençoésde (eusamores 
pai TA ae Com 


| 


Di 


CANTO IV. 133 
| 28€ | 

“Comtoda efa luftrola companhia, 

Joan ne fotte face da frefea Abrantes, 
Abrantes, que tambem da fonte fria, 

Do Tejo logra-as agoas abundantes: 

Os primeiros armigeros regia, 

Quem para reger era os mui poflantes 
Orientaes exercitos fem conto, 
Com que paflava Xerxes o Helleífponto. 

24 


Dom Nuno Alvarez digo,verdadeiro 


Açoute de foberbos Caftelhanos, | 

Comoja o fero Huno ofoiprimeiro, 

Para Francezes,para Italianos: 

Outro tambem famolo cavalleiro, 

Que a ala direita tem dos Lufitanos,' 
«Apto para mandalos,& regelos, . 

Mem Rodriguez fe diz de Vafconcelos, 


| 2 ; 
E daoutra ala,que acíta correíponde, 


Antão Valquezde Almada he Capitão, 
Que depoisfoi de Abráches nobre Códe, 
Das gentes vai regendo a feftra maô; 
- Logona retaguarda não feelconde . 
Das quinas,& caítellos o pendao, . 
Com Joanne Rey forte em toda parte, 
Que elcurecendo o preço vai de Marte 


Cr 
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Eftavad pellos muros temerofas, | 

E de hum alegre medo quafi frias, 

Rezãádo as máys,irmãs; damas, & cípolas, 
Prometendo jejuns,& romarias: 

Ja chegaõ as elquadras bellicofas 

Deftonte das imigas companhias, 

Que com grita grandiflima os recebem, 

E todas grande duvida concebem.! | 

ipi 
Refpondem às trombetas menfageiras 

Pifanos fibilantes,S atambores, 

“Os Alferes voltead as bandeiras, 

Que variadas faô de muitas cores: | me 
Era no feco tempo,que nas eras 2 
Ceres o fruito deixa aos lavradores, - ) 
Entra em Alirta o Sol;no mes de Agofto, 
Bacco das uvas tira o doce molto. NA 

a 
Deu final a trombeta Caftelhana, | 

Horrendo, fero,ingente, & temerofo,: 
Ouviovo o monte Attabro,& Guadiana, 
Atraz tornou as ondas de medrofo, 
Quviooo Douro,& a torra Dranftagana, 
Cotreo aomaro Tejo duvidolo, + + 
Easmáysque o fom terrível elcutarão, 
Aos peitos osfilhinhos apertárad, 210) « 


od , Quan- É 


CANTO IV. 135 


x 

Quantos roítos alli fe vem fem cor, | 
Que ão coraçaõ acode o fangue amigo, 
Que nos perigosgrandes otemor 
He maior muitas vezes,que o perigo: . 
E fe o naô he,pareceo,que ofuror . 

| De offender,ou vencer o duro imigo, 

— — Faznaô fentir;qhe perda grande, & rara, 

— . Dosmembroscorporaes a vidacara, . 


o À 


| | | I 

| Ja pello efpefio aros eftridentes 

— Farpões,(etas,& varios tiros voa6, 
Debaixo dos pés duros dos ardentes 
Cavallos,treme a terra, os valles [oa0: 
Eipedaçaofe as lanças,& as frequentes 
Quedas co as duras armas'tudo atroaõ, 
| Recrecemos imigos fobrea pouca 
+ Gente do fero Nuno, que os apouca, 
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Eis alli feus itmãos contra elle vão 
(Cafo feo,8 cruel)mas não fe efpanta, 
Que menos he quercr matar o irmão, 
Quê contra o Rey, & a patria fe levanta: 
Deftes irrenegados muitos (26, E 
«No primeiro efquadraó,que feadianta, 
“Contrairinãos,& parentes calo efttanho, 
Quaes nas guerras civis de Julio Magno. 


O tu Sertótio;ó nobre Coriolano, =" 

— Catilina,8e vofonttos dos antigos ; aC] 
Quecontra'voflas parrias,com' profano 
Coração, vos fizeítes inimigos: 

“ -Selã no Reyno efcuro de Sumano, J 

 Receberdes 'gravillimos: caftigos, * E 

& Pusilhe; que tâmbem dos Portugueles, 
Alguns traidores houve algãias vezes. 

| EPE pu 

KR ompemfe aqui dos noffos os primeiros, 
Tantos dos inimigos a elles vão: — 
Eta alli Nunosqual pelos” outeiros — 
De Ceita eftãofortillino Leão: 
“Que cercado fe vé-dos cavaleiros, 

Que os campos vaó correr de Tetuao,! 

Perfegiiemio co as lanças, & elleirofo, 
“Turbado Há pouco efta rias naô medrofo” 
: e — "Com 


CANTO IV: 137 
À 35 

Com turvavifa os vê,mas a natura 
Ferina,& a tra naô lhe compadecem, 
Qneas fed de,mas antes na efpeflura 
Das lanças fe 2rremella,que recrecem: 
Tal cftã o cavalleiro,que a verdura 
Tinge co fangoe alheyo;alh perecem 
Alguns dos feus,que oanimo valente 
Perde a virtude contra tanta gente. 

36 

Sentio Joanne a afronta, que paflava 

-- Nuno, que como fabio Capitaó, il 
Tudo corria, & via,& a todos dava, 
Com prelenças & palavras coraçao: 

Qual parida Leoa fera,& brava, 

Que os Blhos que no finbilds cftao,. 

Sentio,que em quároo paíto lhe bulbára, 


- O paítor de Maílilia lhos furtára, 


à 
ve y 


Corre RA fp & frcme, com bramidos, 
“Os montes ú te Irmaôs atroa,& abala! 
E Tal | Joanne,com outros eo liitids 
Dos leus,correndo acode à primeira ala: 
“O fortes companheiros,0 fubidos 
“Cavaleiros, a quem nenhum fe iguala, 
Defendei voltas: terras,que a Ra: 
Ea ida efta na voíla lança. VA 
: E Nedel. 
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Vedelme aqui Rey voflo, & companheiro, 

Que entre as lanças,& fetas, & os arneles 
Dos inimigoscorro,& vou primeiro, 
Polejai verdadeiros Portuguefes: 

Ito difle o magnanimo guerreiro, 
E fopelando a lança quatro vezes, 

Com forçatira,& defte unico tiro, 

Muitos lançãraô o ultimo Íufpiro, 
RR 
Porque eis os feus acelos novamente 

De hú: nobre vergonha,S& hontofo fogos, 
Sobre qual mais com animo valente. 

Perigos vencerá do Marcio Jogo: 

Pcrfiaô,tinge o ferro o fogo ardente; 
Rompem malhas primeiro, S peitos logo; 
A(fi recebem junto, & dadferidas, 
Comoa quem a naó doe perder as vidas, 

- o AU ? 

A muitos mandao ver o Eftigio lago, 

E m cujo corpo amorte,&o ferro entrava; 
O Meftre morre alli de San-Tiago, 

“ Que fortiflimamente pelejava: 

Morre tambem fazendo grande eftrago 

Outro Meftre cruel de Calatrava, . 

Os Pereiras tambem arrenegados | 
Morrem,arrenegando o Cco,&os Fados. 

P, | Ra — Muitos 


ra 
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I 
“Muitos tambem do vulgo vil fem nome 
Va6,& tambem dos nobres ao profundo, 
Onde o Trifauce Caõ perpetua fome 
“Tem das almas, que paflao defte mundo: 
E porque mais aqui fe amance;& done 
A foberba do imigo furibundo, 
Afublime bandeira Caftelhana, 
Foi derribada aos pés da Lufitana, 
2 | 
Aqui a fera batalha le encruece - 
“Com mortes,gritos,fangne,& cutiladas, 
A multidaô da gente;que perecc, 
Tem as flores da propria cor mudadas; 
Jaascoftis dao,& as vidas,ja falece 
O furor,& [obejadas lançadas, 
Ja de Cattella o Rey desbaratado 
Se “a de feu propofito mudado. 


43. 


O campo vai deixando ao vencedor, 


Contente de lhenaô deixar a vida, . 

| Seguemno os que ficãrad, & o temor 
Lhe da não pes,masazis à fuzida: 
Encobrem no profundo peito a dor 
Da morte, da fazenda delpendida,, 
Da magoa,da deshonra,& trilte nojo, 
De verontrem winnfar ie feudel ipojos 

Gi Alguns 


a 
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Alguns ve 6 maldizendo,& blasfemando 
Do primeiro,queguerra fez no mundo, 
Outros a fede dura vaóculpando 
Do peito cobiçolo,& fitibundo: 

Que por tomar o alheo,o miletando 

Povo a ventura às penas do profundo, 

Deixando tantas máys,tantas efpolas, : 

Sem filios, fem maridos defdirofas. : 
45. 

O vencedor Joanne cíteve. os dias 
Coftumados no campo,em grande gloria, 
Com offertas depois,& romarias, 

— Asgraças deua quem lhe deu vitoria: 
Mus Nuno,que naô quer por outras vias 
Entre as gentes deixar de fi memoria, 
S.naô por armas fempre [oberanas, 

Para as terras fe pafla Tranttaganas. 

e RR RE re 

Ajudao (eu deftino de maneira, | 
Que fiz igualocffcito ao penfamento, 
Porque a terra dos Vandalos fronteira, 
Lhe concede o deípojo,& o vencimento: 
Ja de Sevilha a Bethica bandeira, 

E de varios fenhores num momento 
“Se lhe derriba aos pés,fem ter defcia, . 

Obrigados da força Portuguefa, do 
RE Deftas, 


CANTOIV. 129 
a 

Deftas,& outras vitorias longamente 
Erão os Caftelhanos opprimidos, 
Quando a paz defejada já da gente, 
Derão os:vencedores aos vencidos: 
Depois que quiz o Padre omnipotente 
Dar os Reys inimigos por maridos, 
“Aas duas illuftrilimas Inglezas, 
Gentis,formofas,inclitas princezas. 


TE 
Nao fofré o peito forte ufado à guerra, 
Não terimigo,jáaquem não faça dano, 
E affi não tendo, a quem vencer na terra, 
Vai cometer as ondas do Occeano: . 

' Eltcheo primeiro Rey, que fe defterra 
Da patria, por fazer,queo Africano, 
Conheça fpleas ermas, quando excede 
A ley de Chrifto à ley de Mafamede. 

49 
Eis mil nadantes aves pelo argento 

Dafuriofa Thetis inquieta, 

Abrindo as pandas azas vão ao vento, * 

Para onde Alcides poza extrema meta: 
"Omonte Abyla, & o nobre fundamento 

De Ceita toma, & otorpe Mahometa, 
Deita fóra,fegura todaEípanha, 
Da luliana má, & desleal manha, 


“Não 
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Não confentio a morte tantos annos, 
ae de Heroe taô ditofo fe lograffe 
Po:tugal, más Os coros foberanos : 
Do Ceo fupremo quiz que provátle: | 
Mas para defenfao dos Lufitanos, | 
Deixou quem e levou quem governafic, | 
E aumsnraíf: à terra mais que de antes, ; 


Iaclita geração, altos Infantes. | E 
ERR 

Não foi do Rey Duarte tão ditofo o 
“Otempo,que ficou na fummaãalteza, | 


Que aff vai alternando o tempo icofo, 
O bem co mal, gofto co à trifteza: 
sem vio fempre hú eftado deleitofo? 
“OTquem vio em fortuna haver firmeza” 
Pois inda nefte Reyno,& neíte Rey,. 
Não ufou ella tanto defta ley. 
sº Gi pe 
Vio fer cativo o fanto Irmão Fer nando, - 
Que a tão altas emptrefas afpirava, . 
Que por falvar o povo milerando, 
Cercado ao Sarraceno fe entregava: 
“Só pat amor da Patria chá paffando 
A vida de fenhora feita elcrava, 
Por não fe dar por elle a forte Ceita, 
Mais o publico baque o feu teipeita 


Co- 


CANTO IV, 143 


| E 

' Codro,porqueo tido não vencefte, 

— Deixou antes vencerda mortea vida, 
Regulo porque a Patria não perdefle, 
ais Quizfiidãa liberdade ver perdida: 

| Ette,porque fe Efpanha não temefte, | 

— A cativeirocterno fe convid:; ; 
Codro,nem Curcio, ouvido por efpanto, 
Ne os Decios leaes fizêrão tanto. 


CO Sd 
“Mas Affonfo do Reyno unico herdeiro, 
(Nome & armas ditofo emnoffa E'peria) 
Que a foberba do barbaro fronteiro 
Tornou em baixa, & huinillima miferia: 
Fora por certo invito cavaleiro, ' 
Senão quizêra ir ver a terra Ibéria, 
— Mas Africa dirã fer impolhvel, 

Poder ninguem vencer o Rey terrivel. 


55 | 
Elle pôde colher as maçãs de onro, 
Que fômente o Thyrinthio colher pode; 
Do jugo,que elle poz ao bravo Mouro, 
À eerviz inda agora não facóde: 
Na frontem palma leva, & o verde lonro 
Das vitorias do barbaro,que acode 
A defender Alcacer, forte Villa, 
Tanger populo(a,&a dura Arzilla. 


Pore 
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56 

Porêm elfas em fim por força entradas, 
Os muros abaixárão de diamante, | 
Aas Portuguefas forças coltumadas, 
A derribatem quanto achão diante, 
Maravilhas em armas eftre madas, 

E de elcritura dinas elegante, 

Fizêrão cavaleiros nefta emprefa, 

Mais affinando a fama Portuguefa. 
ar 

Porém depois, tocado de ambição, 

— Egloriade mandar amara, & bella, 
Vaicometer Fernando de Aragão, 
Sobre o potente Reynode Caftella: 
Ajuntafe a inimiga multidão 
Das fobarbas,& varias gentes della: 
Deíde Gadiz ão alto Pirinco, 

Que tudo ao Rey Fernando obedeceo. - 
k 8 


Não quiz ficar nos Reynos ociofo 
O maneebo loanne,& logo ordena 
De irajudar o pay ambiciolo , 
Que en:ão lhe foi ajuda, não pequena: 
Saniofe em fim do trance perigolo, 
Com fronte não torbada,mas ferena, 
Desbaratado o pay fanguinolento, 
Mas ficou duvidoio o vencimento .. 


Porque º 


Por que filho fabliise foberano, 
Gentil, forte,animofo cavalleiro, 
Nos contrarios fazendo immenfo dane, 
Todo hum dia ficou no campo inteiro: 
—Defta arte foi vencido Octaviano, 
E Antonio vencedor feu companheiro, 
uando daquelles, q a Cefar matárão, 
Nos Filipicos camposfe vingárão, 
6o 
Porém degoii: que a clcura noite eterna, 
Affonfo apofentou no Ceo fereno, 
O Princepe,que oReyno então governa, 
:* Foi Joanne fegundo,& Rey trezeno: 
Efte por haver fama lempiterna, 

“3 Mais doque tentar pôde homem terreno, 
Tentou,que foi balcar diroxa Aurora 
Os terminos,q eu vou bulcandoagora. 

| | ÓI 

Manda [eis companheiros, que paffiraõ 
Elpanha,França, Italia celebrada, 

E lá no illultre porto fe embarcãras; 
Onde ja foi Parténope enterrada; 

Napolcs, onde os fados a moftrárao, 

« Pazendo a varias gentes (objugada, | 

Para a illuftrar no fim de tantos annos, 

| Cofenhorio de inclytos Ifpanos. 
WE; Ig Pello 
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62 ] 
“Polomaralto Siculo navegaõ, | Deo 
Vaófe às prayas de Rhodes arenofas; | E 
E dalliãs ribeiras altas chegao, ' 
Que co a morte de Magno [ad fammofas: 
Vao a Menfis, & às terras,que fe regao | 
Das enchentes Niloticas undolas, 
Sobem a Ethiopia fobre Egypto, 
Que de Chrifto la guarda o fanto-ritô, 
6 
Pafiaô tambem as rc Esytliréas, ng104 
Que o povo delírael fem nao Das 
- Ficãolhe atraz as ferras Nabathças, « 
Que o filho de Ifmael co o nome ornou: 
As coftas odoriferas Sabeas, 1 
Queamãay. do bello Adonis tanto hõtow, 
Cercao com toda Arabia delcuberta, 
Felix, deixando a Petree,Sca Delerta; 
a y 
Entra no Efireito Períico onde-dura, 74 
Da confuofa Babel, inda amemonta: * 
Allico Tigre o Eufrates fe miftura, 
Queas fontes onde nafcem tê por ploria: 
Dall vaG cm demanda da agoa pura; 
Que caufaaindaferade langa inttoria, 
“Do lado;pellas ondas do Occeano, ! 
Onde nao fe atreveo pafiar Trajano: 


Virão 


CANTO IV 147 
DR | 
* Virão gentes incognitas, 8 eftranhas, 
Rir. India,da:Carmania;&e Gedrofia, 
— Vendo variosicoftames, varias manhas, 
— QuecadaRegiadproduz,Sécria: | 
Mas de vias taó afperas, tamanhas, 
Tornarfê facilmente naô podia, 
Lamorrérão em fim,& là ficirão, 
Qui à delejada patria nãotornãrão, 
Parece, que guardava o claro Geo 
A. Manoel, 8 feus merecimentos, 
-  Efia emprela tamardas, que o movco, 
1 A fubidos;8: illafives movimentos: 
Manoel, que a Joanne fuccedeo + o 
“No Reyno;& nos altivos peplamentos: 
“*»Logocomo:tomowdo Reyno o cargo, 
Tomou mais a conquiftaido mar largo. 
à RES 67: a 
O qual,como do nobre penfamento: 
Daquellaiobrigação;que lherficara 
De feusantepaíiados, cujointento “ 
Forlempreacrefcentar aitorra cara, 
Naó deixafte de ferhum fó momento: 
«“Conquiftado npitem po;que áluz clara 
«+» E ogeç& as eltrellasaitidas, que facm, | 
" Arepoufoconvidão, quando caem, | 
Ka: j Eftan- 
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69. 3 

Eftando já deitado no aureo leitos: o: 
Onde imaginaçoés mais certaslao, 
Revolvendo contino em-o conceito; | 
De feu officio,& fangue a obrigação: : 
Os olhos lhe occupou o fono aceito, 
Sem lhe defocupar o coração, ' 
Porque tanto que laflo fe adormece; 
Morfeo em-varias formas lhe apparece; 

69. | 

Aqui fe lhe aprefenita, que fubia 
Taó alto, qué tocava a prima Esfera, ' 
Donde diante varios mundos via, | 
Naço&s de muita gente eftranha, & fera: 
E lá bem junto: donde inafce o dia, 
Depois que os longos olhos eftendera, 
Vio deantigos longinquos;& altos mátes 
Nafcerem duas Claras,& altas fontes.. 

| Fria 
Aves agreftes, feras alimarias, Rijs 
' Pello monte falvatico habitavaos 
Milarvores fylvefttes,8e hervas varias, 
O paflo,S otrato às gentes atalhavad: 
Eltas duras montanhas adveríarias, 
De mais converfaçao por fi moltravao, 
Que desá Adaô peccou aos noílos anhos, 
Na6 as rompérao nunca dm | 
$ ai as 


| 


CANTO IV. 149 
ba 
Das agoas fe lhe antolhao,que fahias, 
Paraglle os largos paflos inclinando 
Dous homês,que mui velhos parecião, 
De aípeito, inda que agrefte,venerando: 
Das pontas dos cabellos lhe cahião | 
Gotas,'que o corpo todo vão banhando, 
A cor da pelle baça,& denegrida, 
A barba irfuta,intonfa mas comprida; 


De ambos de dous-a fronte coroada, +» 
"Ramos nagconhecidos,& hervas tinha, 
Hum delles a prefença traz cânçada, -- 
Como quem de mais longe alli caminha; 
E ai a agoa com impeto alterada, . | 
Parecia;que de outra parte vinha, 
* *-Bemcomo Alfeo de Arcadia emSyracufa 
—  Vaita bufcar os braços de Aretufa, 


) 


| Efte,que erao mais grave na peíloa; 


Defia arte para o Rey de longebrada; 
O tu,a cujos: Reynos,& Coroa; bg & A, 


Grande parte do mundo cftã guardada; 
Nofourros,cuja fama tanto voa, - 
Cuja cerviz bem nunca foi domada, 
Te avilamos, que he têpo, que jamandes 
A receberde nós tributos grandes; -* 
au, K3 Eu 


| 


VISITADAS 

76: 

Eufou oillutre Ganges, que naterrao: ++. 
Celefte tenho o berço verdadeiro, ' 
Eftoutro he o Indo Rey;que nefta ferra 
Que ves,(eu nafcimento tem primeiro: 
Cuftarteemos com tudo dura;guerra; | 

| Masinfiltindo tu por derradeiro, : 
“Com naóiftas vitorias femreceyo;: : 
Aquantas gentes ves porás o freyo. 


150 Os L 


AS: 

Na6 dife mais o rio illuftre,8e fanto, ns Ci 
Mas ambos; defparecem nom momentó, 
Acorda Manoel cum novo elpanto, 

=> grande alteração de penfamento: E 
| Eftendeo nifto Phebo.o claro manto, 
Pelo efcuro Emisferio fonolento, | 

, Veyoa manhãano Cco pintando ascofes 
Da pudibunda rofa,& roxas flores.', “ 


Chama o Rey os fenhoresa coníclho, + 
Epropoemlhe as figuras da vilão, 
As palavras lhe diz do fanto velho; +» 

Que a todos forão grande admiraçao:: 
Determinão o nautico aparelho, | 
Para que com fublime coração 

. Váagente,quemandar cortando mares; 

A bulcar novos cliinas,Novos arch. ., 


| Eu, 


CANTO IV. ISt 


7 RR pa 
Eu,que bem malcuidava, que em cffeito 
Se puzefle;o que o peito me pedia, 3 
Que fempre grandes coufas defte geito, 
Prelago o coraçãome prometia: | 
- Não fei porque razão, porque reípeito, 
Ou porque bom final que em mi fe via, 
Me poem o inclito Rey nas mãos a chave 
— Defte cometimento grande,& grave, 


É comrogo,& palavras amorofas, 
q he'hú mando nos Reys, a mais obrigã, 
Me difle: As coufas arduas,& luftrofas, 
Se alcanção com trabalho, com fadiga: 
Faz as pefloas altas, & famo(as, E 
A vida, que fe perde,& que periga, º 

* Que quando ao medo infâme não feréde 
Então, fe menos dura, mais fe eftende.' 


| E VR 
“Eu vostenho entre todos efcolhido 


Para hiãa emprefa,qual a vós fe deve, 

Trabalho illuftre, duro, 8 elclarecido, 

O que eu lei que por mi vos (erâ leve: 

Naô fofri mais mas logo O Rey fubido 

Aventurarme a ferro,a fogo,a neve, - 
“He tão pouco por vós,que mais me pena 


— Serefta vida coufa tão pequena, 


4 | Emas 
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Imaginãi tam grandes aventuras; 
Quaes Eurifteo a Alcides inventava, 
«OQ Leão Cleonço;Harpias duras, 

O porco de Erimantho,a Idra brava: 
Decérem fim asfombras vás;& efcuras, 
Ondeios campos de Dytea Eftige lava, 

- q Porque a maior perigo;a-mór afronta, 

Por yosóRey,o efprito,Secarne he próta. 

de 
Com merces fumptuofas me agradece; 
«+: Etcom ra zo&s me lonva efta vontade; 
“Queavirtude louvadavive,& crece;* 
«. E.o louvor a altos caíos períuade: | 
“A acompanharme logo fe oficrece, 
Obrigado de amor,& de amizade, .. 
-t Não menos cobigofo de honras & fama, 
-— Q.caromgu irmao Paulo da Gama. . 
82 | 
Mais fe meajunta Nicolao Coclho, 
| Destrabalhos mui grande fotredor,; 

Ambo sfa0 de valia Side confelho, * 

De experiencia em armas; S furor: (> 

Jade mançeba gente me aparelho, 

Em, quem crece o delejo devalor, v 

«1 Todos de gra nde esforço,;& alli parece; 

Quem atamanhas coulas fe offcteces” 

z dação UM Forao | 


aEc.I A ; di dá 
3 


| a“ 


-Ondeão os aerios cftendartes, 


| 6) k k 
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“8 


Foraô deManoel. remúncrados, ob 0» 
Porque 'com mais amor fe a percebeflem, 


E com palavras altasianimados, 
“Para quantos trabalhos (uccedefem:' 
AR forão;os Mynias ajuntados, - 

Para que o veo daiirado. combatellem 
Na fatidica nao,que oufou primeira 
Tentar 6 mar Euxino aventureira. 


64 


E ja no porto da inclita Ulyílca, - 


Cum alvoroço nobre, & cum Pp 
ndo oicor fia a branca arca, 

| Co falgado Neptuno o doce Tejo) | 
Asnaos preítes eltão,& não recea. 
Temor nenhum o; juvenil deípejo, 
Porquea gente maritima,& a de Marte 
«o Eltão para feguirme a toda. parte. 

:8 


5 
Pellas prayas. Rieálidos osfoldados, 
ED: exvartigcores vem; varias artes, ' 


E não menos de esforço: aparclhados, 
Para bufcar do anundo novas partes: 
Nas fortesinaos os ventos follegados, - 


Rd a 


Ellas: prometem, vendo « Osmaro slargos, 


à De pi pano cltrellis como au Aos 
| Depois 


pera 
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86 | 

Der o's de aparelhados-defta forte, 

“ Deguanto tal viagem pede, & ma nda, 
Aparelhamos a alma'paraa morte, 
Quesépreaos Nautas ante os clhos anda: 
Para o fumo pader,quea Eterea corte, 
Sultenta [ó co a vifta veneranda, 
Imploramos favor, que-nos guiafle, 

E que noflos começos afpirafle, : E: 


Partimonos affi do fanto templo, 
Que nas prayas do mar eftá fentado, * 


Que'o nome tem da terra, para exemplo, . 
Onde De os foi emcarne ão múdo dado: 
Certificote,ô Rey,que fe contemplo, 
Como fui deftas prayas apartado, | 
Cheyo dentro de duvida, &ereceyo, 
q a penasnos meus olhos ponho ofreyo. 
E 88 
A gente da Cidade aquelledia 0 
(Huns por amigos, & outros por parêtes, | 
Quitros por verfômente jconcorria, - | 
Saudofos na vifta, 8 defcontentes: 
E nós co avirtu ola companhia: 
De mil Religiolos diligentes, 
“Em prociflaó folemne a Deos orando, 


Para os bateis viemos caminhando, 
> 


Em 120 ,Jongo caminho, & duvidofo, 

Por perdidos as gentes nos julgavão, 

As mulheres comchoro piedofo, =) 
— Os homes com Íufpiros, que arrancavad: 

Mays,; efpof: asjirmãas,que O temerofo 

—  Amormais defconfia,acrelcentavad ; | 

— A defeiperaçao, & frio medo o 

— «Deja nosnaódtornar a ver tadcedo. 

MADE | o 

“Qual vai dizendo:ófilho,a quem eutinha 

— Sópata réfrigerio,& doce a mparo, 

; Delta cançada:ja velhice minha, ' 

* Queemchora acabará penolo Se amaro: 
Porque ne deixas mifera, & melquinha? 
Porquede mim te vas,ó filho caro > 
A fázero funcreo enerraniento, 

Onde lejas despeixes mantimento? 

5 91. | 

Qual emcabello,ó doce,8 amado ef: pofo, 

— Semiquê naó quiz amor, que viver polia, 

Porque hisaventurar ao mer irolo 

Eila vida,que he minha;&e nad he volta? 

Como por hum caminho duvidofo, 

Vos elquece a affeiçao taô doce nofl:2. 

Noflo amor ,nofló vao contentar ento, + 

* Quercis que comasvellas leve o ventó? 
pois UU Ncitas, 
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gud 
Neftas,& outras palavras;que dizião, 
De amor;& de piedofa humanidade, | 
Os velhos, & os mininos osfeguião, 
Em quem menos esforço poem a idade: 
Os montes de mais perto refpondião, | 
Quafisnovidos de:alta piedade, 4 
A branca arearas lagrimas banhavão, «. 
Que em multidão com ellas fe. igualavão, | 


Nós outros fema vita levantarmos, 
Nein à mãy;,nemà efpofa;nefte eftado, 
Por nos não magoarmos, ou mudarmos , 
Do propofito firme começado: 
Determinci de afli nos embarcarmos, . 
Sem o defpedimento coftumado, o! 
Que pofto que he de amor ufança boa, 
A quem fe-apart+,ou fica;mais magoa, 


Mas hum velho de afpeito venerando, | 

Que ficava nas prayas,entre a gente; 

Poftos em nós os olhos, meneando: 

Tres vezesa cabeça, delconte: + 

A vozpezada hum pouco levantando," 

Que nós no mar onvitos claramente, 

Cumfaber só: de experiências feito, | 

“Tacs palavras titoudo experto peitos) | 
| "Oo 
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CANTO IV: 157 


95 
O gloria de mandar! O vas cobiça. 


Delta vaidade,a quemichâmamos Fama! 
O fraudulento gofto;que fe atiça 


Que caftigo tamanho,& que juítiça 
Fazes no peito vaó, que muito te ama! 
Que mortes, que perigos, quetormentas, 


Que crueldades nelles exprimentas! 


6 


Dura inquietação d'alma,& da vida, vo | 


Fonte dedefamparos,& adulterios, 
Sagaz confumidora conhecida, 
De fazendas,de Reynos, & de Imperios: 
Chamaoteilluftre,chamaõte fubida, 
Sendo digna de infames vituperios, 
Chamaote Fama,& gloria foberana, 
Nomes,comque fe o povo ncfcio engana. 


ID OR 
que novos defaftres determinas 


: Que perigos, que mortes lhe deftinas | 


Debaixo de algum nome preeminente? 
Que promeflas,que Reynos, & q minas 
Douro, que lhe farãs tao facilmente? 
Que Famas lhe prometerás,que hiftorias? 
Que-triunfos, que: palmas,que vitorias? 
(a at AD Mas 
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MI Musa 
“Mes ó tu,gêraçao daquele infano; "04 
“Gujo-peccado,8ed efobediencia, !-- 
Não fômentedo Reyno foberano, 
Te poz neke defterro, & trifte aufencia: 
Mas inda deoutro eltado mais q humano, 
Da quietajócida fimplesinsocencia | 
»  Idadedeouro;tanto teprivou,  “u) 
Que na deferro,8& de armas te deitoú. 


Já que neftagoftola did sjatupai autk 
"Tanto enlevas a leve fantafiay 2100 
jà que àbrura crueza, Seferidade, o 

- Puzefte nome, esforço,& valentia: 

Ja que prezasem tanta quantidade, '-. 
O delprezo da sida,que devia: o bri28 
De fer fempre efumada, póisque ja; > 
'Temeota ntoperdella, quem a dano 
100. | 

Não tens junto contigo o Ilmaelita, + é, 
Com quem fempre ceras guerras; fobejas; 
Naó fegue elle do Arabio aley maldita, 

“Setupella de Chriftoto pelojas2 (1 
Nao tem Cidades mil tertadatinita; 0 
Se rerras;S&c riquezamais deletas? vo 
c. Não; beelle pon armasestorçado; 207 
Sequeresposvicoriasier louvadof (1 
Vi E — Deixa 


x tr 


| I0T 
Deixas criar às portas. o; inimigo, 

Por ires bufcar outro de tam longe, 

Por quem fe delpovoe o Reyno antigo, 
Seentfragueça,& fe va-deitando a longe? 
-Buleas o incerto; incopnito perigo, 

Porque a Fama te exalte,& te lilonge, 
Chamandote fenhor com larga copia, 
Da India, Períia, Arabia, & da Ethiopia? 

102 
O maldito o primeiro,que no mundo, 

Nas ondas vella pozem feco lenho, 
Digno de eterna pena do profundo, 

Se hejufto à juíta ley,que figo, & tenho: 
Nunca juizo algum alto,& profundo, 
Nem cythara foncra,ou vivo engenho, 
Te ce por iflo Fama, nem memoria, 

Mas contigo fe acabe o nome,& gloria, 
| | DO a A 

Trouxe ofilho de Japcto do Ceo 
— Ofogo,queajuntou ao peito kumano, 

ogo,que o mundo em armasacendeo, 

Em mortes, em deshonras, grade engano: 
Quanto melhor nos fora, Prometeo, 

É quanto para o mundo menos dano, 
Que a tua eftatua illuftre não tivera 

Fogo de altos delejos,quea sovera? 

ES AA Não 
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104 | 
Na6 comettéra'ó moço miferando” 
O carro alto do pay,nemo ar vazio, 
“O grande Architector co filho, dando | 
“ Hum nomeão mar, 8 outro fama ao rio: 
Nenhum cometimento alto,S& nefando, 
Pot fogo,ferro;agoa calma, & frio, 
Deixa intentado a humana geração, 
Mifera [orte,eftranha condição. - 


CANTO. 


CANTO v. 


ESTAD: VADE À 
à ARGUMENTO, 


Relata o Gama il Fredo 29 poreme 


A 
| Ê Sua vp longa (Oy incerta via, 


As eftranhas nações de Africa ardente, 
E de Fernão Velho dfo A onfadia: 


Corão Adama/hov Via, gigante impemto, 


Que hum dos filhos da Terra fe dizia, * 
Ê E as confas,que pafiou ate fem porto, 
E Onde veponfo achou, (0; [ao conforto, 


ERINER DN CRE Em ret Ed E) 


1 


9 Stas fentenças taeso velho honrado 

E: po Vociferando eltava, quâdo abrimos 

HS As azasao fercno,& foflegado 

| Vento,& do porto amado nos partimos: 

- E comoheja no mar coftume ulado, 

A vella desfradando o Ceo ferimos, 

| Dizendo,boa viagem, logo o vento, 
Nos troncos fez o ufado movimento. 


L.. Efta- 
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2 
Eftava nefte tempo o eterno lume 

No animal Nemeo truculento, 

- E omundo, que ca tempo fe confume, 
Na fexta idade andava enfermo, & lento: 

“Nella vé,como tinha por coftume, 

“Curfos do Sol quatorze vezes cento, . . 
Com mais noventa,& fete em quecorria, 
Quando no mara armada fe eftendia. 


Jaa vifta pouco, & pouco fe defterra. 

Daquelles patcios montes, que ficavao, 
Ficava ocaro Tejo,& a freíca ferra 

De Cintra, & nella os olhos fe alongavão:. - 
Ficavanos tambem na amada terra 

“O cotaçaô,que as magoas lã deixavão, 
E ja depois que toda fe elcondco, 

Naô vimos mais em fim,que Mar,$ Ceo. 


Afi fomos abrindo aquelles mares, 
Que geração algãa não abrio, G 
As novasllhas vendo,& osnovos ares, 4 
“Qneogenerofo Henrique defcobrio: +] 
De Mauritania cs montes,& lugares, “2 
Terra, que Anteo num tempo pollulo,, 
Deixando à mão efquerds, qu. à direita, 
Não ha certeza doutra, mas Lofpeita.: 
| - Paflas 
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Sa 


Paffamos:a grande Ilha da Madeira; 


Que do muito arvoredo aflife chama) 
Das que nós povoamos a primeira, 


* Mais celebre por nome, que por fama: 


Mes nem por fer do mundo a derradeira 
Se lhe avantajão quantas Venusama, 
Antes fendo efta lua fe efquecéra 
De Cypro,Gnido,Pafos,& Cythéra, 
6 Re 


Deixamos de Maffilia a efteril cófta, 


Onde (eu gado às Azenegues páftam, 
Gente, que as frelcas agoas nungua gota, 
Nem as ervas do campo bê lhe abaftam: 
À terra a nenhum fruto em fim difpofta, 
Onde as aves no ventre o ferro gaftam, 
Padecendo de tudo extrema inopia, 


Que apartaa Berberiade Ethiopia, 


7 
Paflamos o limitc,aonde chega 


O Sol, que parao Norteos carros guia, 
Onde jazem os povos,a quem nega: 

O filho de Climene a cor dodia: - 
Aqui gentes eftranhas lava, & rega 

Do negro Sanagá a corrente fria, 

Onde o Cabo Arfinario o nome perde, 


Chamandofe dos noflos Cabo-Verde. 


L 2 “ Pafa- | 
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Paffadas tendojaas Canareas Ilhas, .. 
Que tiverao por nome Furtunadas, ; 
Entramos navegando pellas filhas 
DovelhoHeípcrio,Heíperidas chamadas: 

. Terras,por onde novas maravilhas. 

— Andãrao vendo yanoflas armadas, ..- 
Alli tomamos porto com bom vento, 
Por tomarmos da terra mantimento, | 


A aquella Ilha aportamos,que'tomou, (j 
O nome do guerreiro San-Tiago, 
+ Santo, que os Efpanhoes tanto ajudou 
“A fazereminos Mouros bravo eftrago: 
 Dagui tanto que Borcas nos ventou, 
“Tornamos acortar o immenío lago . 
Do falzado Occeano, & afli deixamos 
A terra,aonde o refreíco doce achamos. 
j | | Io: : | 
Por aqui rodeando a larga parte 
 DeAfriea,que ficavaao Oriente, 
“A Provincia Jalofo,que reparte: 
Por diverías naçoens a negragente: + 
A mui grande Mandinga,por cuja arte 
Logramos o-mctal rico, & ltizentes cid 
Que do Curvo Gambea asagoas bebe, +. 
«  Asquacão lago Athlantico recebe. + | 


As J 
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CANTO PV. 
A ga 
As Dorcadas paffamos povoadas a 
Das irmãas,que ourro tempo alli vivias, 
“Que de vifta total fendo privadas, | ; 
Todastres dehum (à olho fe fervião:' 
Tu fó,tu cujas'tranças RR, 
Neptuno,lã nas agoas acendião, - 
Tornada ja de todas a mais fea, 
- Deviboras enchelte a ardente ; arca, | 
12 E 
Sempre « em fim para o Auftro a aguda proa 
— No grandillimo golfao nos metemos, 
| - Deixando a ferra afperrima Lioa, 
Co Cabo a quê das palmas nome demos: 
| “O grande rio,onde batendo foa 
O mar nas prayas notas,que alli temos; 
Ficou,co a Ilhailluftre, que tomou | 
O nome de hum, que o lado aljcos tocou, 


| 3. 
Allo mui igrande Reyno eftã de Congo, 
" "Por nós ja convertido á Fé de Chrifto, 
"| Porondeo Zaire paíla claro, & longo, . 
| Rio pellos antigos nunca vio; 
| Perefte largomar em fim me alongo, 
' Do conhecido Polo de Cálilto, 
“Tendo o termino ardente ja paflado, 
- Qade o meyo do mundo he limitado, 


3 


a 
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Ja defeúberto tinhamos diante 
-Lâno novo Emisferio nóva eftrella, 
“ Nam vifta de outra gente, que ignorátes 
Alguns tempos efteve incerta della: 1 
Vimos a parte menos rutilante j. 
' E por falta de eltrellas menos bella,;; | 
Do Polo fixo, onde inda fenam fabe, 
Que, outra terra comece,ou mar açabe. 


IN paffando anbRi sic 
Por onde duas vezes paíla Apollo, 
- Dous Invernos fazendo, & dous Veroês, 
' Emquanto corre de hum a outro Polo: 
"Por calmas,por tormentas, & opprefloês, 
Que fempre faz no mar o irado Eolo,. 
Viinos as Urfas a pelar, dé Juno, PRP NR 
à Banharemíe, nasagoas de Nepruno, T HE 
E ais a 
“Contarte longamente as perigolis ota À 
Coufas do mar, q os homês naô entendem im 
| Subitas. trovoadas temerofas, | 
Rel. mpagos,que o ar em fogo acendem: 
Negros Chaveiros, noitestencbro(as,": 
Braúidos de trovoes,G o mundo fendem, 
Nam menos he trabalho quegra nde Cro, 
Ainda, que! tivelie a voz de, ferro. 


“O 
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“CANTO 163 

; | 17" O 

Os calos vi, que os rudes marinheiros, 

+ Que tem por meftra a longa experiencia, 
- Cótao por certos lempre, & verdadeiros, 
* Julgando as coufas Tó pela ap parencia: 

E que os que tem juizos mais inteiros, 
Que (0 por puro engenho,& por Íciencia 
— Vem do mundo os fegredos eícondidos, 
“e” Julgão por falfos,ou mal entendidos, 
18. a 

- Viclaramente vifto o lume vivo, | 

| Quea maritima gente tem porfanto, 

-— Em tempo de tormenta, & veto elquivo, 

— De tempeftade efcura,& rrifte pranto: 

- Nam menos foi a todos excellivo | 
Milagre, & coula certo dealto efpanto, 

Veras nuves do mar com largo cano, 
Sorver as altas agoas do Occeano, | - 

“Eu vi certamente (& nam prefumo 

Que a viftame enganava) levantarfe 

—  Noarhum vaporfinho,& futil fumo, 

— E dovento trazido rodearfe: 

 Deaqui levado hã cano ao Polo fummo 

* Se via tam delgado, que enxerparfe - 

“ Dosolhos facilmente nam podia, 

— Ta materia das nuves parecia, 


Hat 


ta 
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MRE | 204 

Hiafe pouco,& pouco acrelcentando, 

E mais que hú largo mafto fe engroflava, 


Aqui fe eftreita,aqui fe alarga,quando . 


Os golpes grádes de agoa em fichupava: 
Eftavafeco as ondas ondeando, 
 Emcima delle nuve fe efpeflava, 
Fazendofe maior, mais carregada, 


* Coacargagráde de agoa em fi tomada, “o - 


| E | | 
Qual roxa fanguexuga fe veria .. 


Nos beiçosda alimarja,que imprudente | 


Bebendo,a recolheo na fonte fria, . 
“ Fartar do fangue alheo a fede ardente: 
Chupido mais,& mais fe engrofla,&cria, 
Alli fe enche,& fealarga grandemente, 
Tal a grande columna enchedo aumenta 
A fi,& à nuve negra,que fuftenta. 
DR aa Sp: | 
Mas depois que de todo fe fartou, 
“O pe,que tem no mar afi recolhe, 
E pello Ceo chovendo em fim voou, . 
- Porque co agoa a jacente agoa molhe: 
Aas ondas torna as ondas,que tomou, 
“ Masofaber do fallhe-tira,& tolhe,:: | 
Vejaô agora os fabios na eleritura, . 
Que fegredos lao cítes de natura, 


to 


- Seos, 


CRANTO VS 

2: 

| Se os antigos palbfofastgit andãrao 

— Tantas terras, por ver fegredos dellis, 
“Às maravilhas,que eu paílei, paflárão, 
Ataô diveríos ventos dando as vellas: 
Que grandes efcrituras,que deixârão! 

Que influiçao ce fignos,& de eftrellas! 
Que cftranhezas, que grâdes qualidades! 

“"Etud e;lem mentir, puras verdades? 

| Ee 24 | 

 Masjao Plaúieta, que no Ceo primeiro 
Habitascinco vezes apreflada, 

— Agora meyo rofto;agora inteiro 
Moltrãra, é quato o mar cortava a armada 
Quando da eterea gavea hum marinheiro, 
Pronto co a viltasterra, terra brada, 

- Salta no bordo alvoroçada a pente, 
Cos olhos no Orizonte-do Oriente, 
ea RR ao cd 
Aa mancita de nuves fe começao 

— A defcubrir os montes, que enxergamos, 

As ancoras peladas feadereçaõ, 

As vellas,7a chegados,amainamos: 

É para que mais certas fe dcinheças o 

ÀS partes taô remotas,onde eftamos, 

* - Pello novo infirumento do Afirolabio, 

Invenção de fubuil juizo,& fabio. 
il) af, Delem- 
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 Delembarcamos logo na efpaçofa | 
Parte,por onde a gente fe efpalhou, 
De ver coulas eftranhas defcjola o 
De erra,;que outro póvo não pifou: 
Porem eucos Pilotos naarenofa | 
Praya,porvermos em que parte eftou, 
- Me detenho em tomar do Sol a altura, ' 
“E compaflur a univerfal pintura. 
27! 
nin ter af todo ja paflado | 
Do Semicapro peixe agrande meta, - 
Eftindo entre cile,& o circulo gelado 
Auftral,parte do gn mais fecreta: 
Eis de meus companheiros rodeado, 
| ai hum eltranho vit de pelle preta, 
e tomãraô por força,em quito apanha 
D. mel os doces favos na montanha. 
| 28 
“Torvado vem na vifta;como aquelle, 
“Quenao fe vira nunca em tal eltremo, A 
Nem cllcentendea nós,nem nós a elle, 
Salvagem mais que o bruto Polifemo: 
Começolhe a moftrar da rica pelle 
De Colcoso gentilmetal fupremo, ... 
A prata fina,a quente elpeciuria, 


A nada diko 9 bruto [e movia. SR 
Ta Mando 
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“Mando moftrarlhe peças mui fomenos, 
— - Contas de criftalino tranfparente, 
“— Alguns foantes cafcaveis pequenos, 
— Hum barrete vermelho cor contente: 
* “Vilogo por finaes,& poriacenos, 
- Quecom ilto fe alegra grandemente, 
' Mandoo foltar com tado » 8 afli caininha 
Para a povoagao,que perto tinha, 
3 O. 
Moss logo ao outro dia feus parceiros 
"Todos nús & da corda cfcura treva, - 
Decendo pellos afperos obteiros, 
Às peças vem bufcar, que cltourro leva: 
- Domeiticos ja tanto, & companheiros 
“Se nos moftrad; que fazem que fe atreva 
“iFerhao Vellofo a ir ver da terra 6 trato, 
E partilhe com elles pello mato. 
| e BM 
H: Vellofo no braço confiado, - - 
to E dearrogante cré,que vai feguro, | 
Mas fendo hú grande elpaço ja pstlado, 
Em que algum bom final faber procuro: 
« Eltando, avilta algada,co cuidado 
No aventureiroseis pello monte duro | 
A pparéce,& [eguado ao marcaminha, | 
Miuis aprefladodo que fora, vinha, 


di 


e 


D) 


| 336 | 
De cípefla nuve fetas;& pedradas, 
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Sao SNCT 
batel de Coelho foi deprefla, 


Pello tomar,mas antes que chegalfe, |. | 


Hum Ethiope oufada fearreme(la | 
A cllesporque na6 fe lhe efcapafle: 


Qurro, & outro lhe faem,vefle em prefla ' 


Acudo eu logo, & é quato o remo aperto, 


Se moftra hum bando negro“delcuberta, 


Chovem fobre nosoutros fem medida, 


) ú 


E naô forao ao vento em vaó deitadas, 


Que cfta perna trouxe eu dalijferida; 
Mas nôs,como pelloas magoadas, 
A refpofta lhe demos tao tecida, 


Que em mais que nos barreteste [ofpeita, 


Que a cor vermelha leyao defta feita. 


js p 31 RO 
E fendo ja Vellofo em falvamento, 


E allitornci a-dar ao vento a vella, 


Logo nos reco lhemos paraa armada, 
Vendoa malicia fea,& rude intento 
Da gente beftial,bruta,& malvada; 


De quem nenhum melhor conhecimento 


Pudemos ter da India defejada, 
Quecltarmosinda muito longe della, 


e. 
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 Diffe enção a Vellofohum companheiro 
- (Começandofe tados a forrir) o 
Oulá, Vellofo amige,aquelle outeiro 
- He melhor de decer,que de fubir: 
Si he,refponde o oufado aventureiro, 
Mas quando;eu paraicã vitantos vir 
Daquelles caés,deprefla bum ponco vim, 
Por me:lembrar,que cftaveis cá fem min. 
Contou então, que tanto que paflirão 
—  Aquellemonte os negros, de quem fallo, 
divante mais paflar o naó deixaraô, 
Querendo, (enão torna,alli matallo: 
É tornandofi logo;fe embofcará o, 
Porque faindo nós paratomallo, 
Nos pudeflem mandar ão Reyno efcuro, 
- Pornos ronbarem mais a feu teguro, - 
| Porém jacinco Soes eraô paíTados, 
Que dalli nos partiam os,cortando 
Os mares nunca de outrem na vegados, 
 Profperamente os ventosafloprandes 
Quando hãa noite ando delcuidados, 


Na cortadora'proa vigiando, 
Hiúia nuve,que os ares elturece, 
Sobre noflas cabeças apparecc. 
FARO a Tão 


R E A 
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e | 
Tam temero(a vinha, & carregada, 
Que poznos coraçoés hú grande medo, 
Bramindo o negro mar de longe brada, 
Como fe defle em vão nalgum rochedo: 
O poteftade, dife fublimada, | 
Que ameaço divino;ou que fegredo 
Elteclima,& efte mar nos aprefenta; ' 
Que mor coufa parece,que tormenta”: 


Não acabava,quando húia figura . 
Se nos moftca no ar,robuíta,& valida, 
De disforme,& grandiffima eftatura, 
O rofto carregado, a barba efquallida: 
Os olhos encovados, & a poftura 
Medonha,&mãa,& a cor terrena,&palida, 
Cheos de terra,& creípos os cabellos, 
A boca negra, os dentes amarellos. 

40 

Tam grande era de go que bê poílo 
Certificarre, que cíte era o fegundo, 
De Rhodes cftranhifino ColoÃo, | 
Que hum dos fete milagres foi do mundo: 
Cú tô de yoz nos falla horrêdo, & grofio, 
Que parecco fahir do mar profundo, 
Arrepiáofe ascarnes, & o cabelo, 
Ami, & atodos 40 de ouvilo,& velo. - 


» 


| 41 
E diffe:ó gente oufada, mais q quantas 


É navegar meus longos mares oufas, 


Núqua arados deeftranho, ou propi 


Pois vens ver os fegredos efcondidos 


Eftam,a teulobejo atrevimento, 
Por todo o largo mar, & pelaterra, 


Sabe, que Quantas naos cfta viagem +. 
Que tu fazes, fizerem deatre vidas, 
Inimiga terãm clta paragem, 


É da primeira armada, quep ilagen 
Fizer por eltas ondas infufridas, 
Eu farei deimprovifo tal caítigo, 
Que feja mor o dano,que o perigo. 


E 


CANTO V.. vs 


No mundo cometerão grandes coufas, 
“Tu,que por guerras cruas,taes,S tantas, 
E por trabalhos vãos nunqua repoufas: 

Pois os vedados terminos quebrantas, 


Que eu tanto tepo ha jà q guardo,e tenho 
42:1 (nho. 
Da natureza,8& do humido elemento, 
“A nenhum grande humano concedidos, 


De nobre,ou de immortal merecimento: 
Ouve os danos de mi,que apercebidos 


Quie inda has de foyugar có dura guerra 


é 


Com ventos, & tormentas definedidas: 


Aqu- 


o le- 


Nu 
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Aqui efpero tomar(fe não me en san) a 


, De quem me defcobrio (uma vingança, 
7 E nao fe acabara (o nifto o dano 
J De voffa pertinace confiança: 


Autes em voflas naos vereis cada anho 
(Seheverdade o quemeu juizo alcança) 
Naufragios,perdiçoens de toda forte, | 
Que o menor mal de todos ftja a morte, 


E do primeiro illafie; que a ventura, 
Comfama alta fizer tocar os Ceos, 
Serei cterna,& nova fepuitura, 

Por juízos incognitos de Decos: 
Aqui porá da Turca armada dura 

Os foberbos,& profperos trofeos ; | 
Comigo de feusdanoso ameaça 


A deftruida Quiloa com Mombaça. 
6 


Outro tambem virã de honrada fama, 
Liberal, cavalleiro namorado, 

- Econfizo trará a fermota dama, 
Que amor por graô merce lhe tcrã dado: 
Triíte ventura,& negro fado os cham”, 
Nefte terreno meu,que duro, Sirado; 
Os deixarã de hum cru naufragio vivos, 
Para verem trabalhos excellivos, 

Verão 


470: 
Verão morrer com fome os filhas caros, 
Em tanto amor gerados, & nacid 08, 
| Verão osCafres afperos, 8 avaros: 
Aa calma,ão frio,aod; arverão defpidos;” 


e 


Depois dé ter pifado longamente, 
Cos delicados pês aiarca ardentes | 


Mais hia por diante ei PA horrendo, ” 
* Dizendo noflos fados, quando alçado, | 
Lhe difle cu: quem estu, 4 cífe cftu pendo 
— Corposcerto me tem maravilhados 

— Aboca&os olhos negros retrocendo, 

" E dandohum elpantofo,& grande brado, 
* Mercípondeo com voz pelada, 8 amará, 
“Como quemda perguntallhe pelãra, > 

“ QUO) pps: M Eu 
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e) 
Eu fou aquelle Poli & prande Cabo, 
A quem chamais vósoutros E ormentorio, 
Que núca a Prolomeo; Pôponio,Eftrabo, 
Plinio, & quantos paffâram fui notorio: 
Aquitodaa Africana cofta acabo, 
Nefte meu nunca 'vifto Promontorio; 
Que para o Polo Antartico fe eftende,. 
A quem vofla oufadia tanto ofende." 
po > 
Fui dos filhosafperrimosdaterra, o 
Qual Encclado, Egeo,& o Centithano, 
Chameime Adamaftor,& fui naguerra 
Contra o que vibra os rayos de V ulcano: | 
Não que puzefe ferra fobre ferra, 
M as conguiftando as ondas do Occeano, 
Fui Capitão do 'mar;por ondé andava 
A atmada-de- Neptuno,que cu bulcavas 
E | RR 
Amoresidaa!ta cfpolade Peléo; A 
Me fizcrão'tomar.tamanha emprefo;y * 
“Todas as Deolis defprezeido Geo, - Ed 
Só poramar des agoas a Princefa: 24 
Humdiaa vico as filhas de Neréo “+ 
Sair nua na prayaSologo prela O vd 
A vontade tenti'de talmaneira, O 15% 
Que inda naô fintocoula ; 4mnais queira, 
a LÁ Cono | 


| 
| 
| 


| 


| 


| 
| 
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Como fofle impoflivel alcançalla, | 
Pella grandeza fea de meu geito, . 


Determinei por armas de tomalla, 
Ea Doris che calo manifeão: 
Demedo a Deola entao por mi lhefalla, 


Mus cla cum fermofo rifohoncho, 
- Refpondeo, qual ferãoamor baftante 
De Ninfa, que fultente o dehum Giga nte. 


54 


| Com tudo;porlivrarmos o Otceano . 


De tanta guerra, cu bolcarei maneira, 
O omd com fninha honra efeufe.o dano; 
“Tal retpofta me torna a menfugeira: 
Eu que cahir nad pude neRie engano | 
(Que he grande dos amantes a cegueira) 


-Encoera ôme com grandes abondan ças 
O púito de deftjos, &cipuranças. 


Ja nefcio,ja idaguerra defifindo, 
“o Hua neite de Doris prometida, |. 


Meapparece de lúnguo gelto lindo: 


Da branca Thetis unica defpida: o 
* “Como:doudo comi de longe abrindo 
0 4)s braços;para aqueila,que era vidá! 
Deft; corpp;& começos olhos bellas 
A lug béijar,a face,& os cabelos, : 1 
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O gue não fei denojo como oconte, 

“ Que crendo ter nos braços, quem amava, 

“Abraçado me achei cum duro monte, 
De afpero mato, & de efpeffura brava: 
Eftando cum penedo fronte a fronte, 
Que eu pello roftro angelico apertava, 
Não fiquei homé nao,mas mudo,e quedo, 
E junto de hum penedo,outro penedo, 

| 57 | 

O Ninfa a mais fermofa do Occeano, 
Ja que minha prefença naô te agrada, 
Que te cuftava terme nefte engano, - 
Ou foffe monte, nuve,fonho, ou nada? 
Daqui me parto irado,& quafiinfano 
Da magoa, & da deshonra alli paílada,) 
A bufcar outro mundo, onde não ville, 
Quéde meu prãto, & demeu mal fe riÃe. 
| 58 | | 
Erão ja nefte tempo meus irmãos. À 
Vencidos,& em mifcria extrema poftos,. 
E por mais fegurarfe os Deoles vãos, 
Alguns a varios montes fotopoftos: 
E como contra o Ceo nao valem maôs, 
Eu,que chorido andava meus defgoltos, 
“Comecei a fentir do fado imigo, 
Por meus atrevimentos o caltigo, -: 


| 


| 
| 
| 


“CANTO V.: T8E 
Ea Ds | 
Convertcofemea carne em terra d ura;' 
Em penedos osoflosfe fizerao, 
Eftes membros,que ves,& eta figura 
— Por eftas longas agoas fe eltenderão: 
Em fim minha grandiflima eftatura 
Nefte remoto cabo convertérão - 
Os Deofis,& por mais dobradas magos”. 
Me-anda Thetis cercando deftas agoas. 
e | 
Ali contava,& cum medonho choro, 
Subito dante os olhos fe apartou, 
Doestezie a nuve negra,8e cum (onoro 
Bramido, muito longe o mar foou: - 
Eu levantando as mãos ao fanto Coro 
Dos Anjos,que tam longe nos guiou, - 
À Deos pedi,que remmoveffe os duros 
Catos,que Adamaftor contou futuros. 
61 
Ja Flegon, & Pyroes vinhad tirando. 
Cosoutros dous o carro radiante, | 
Quando a terraalta (e nos foi moltrando 
Em que foiconvertido o gram Gigante: 
Ao longo defta colts, começando 
Ja decortar as ondas do Levante, | 
Por ella abaixo hum pouco navegamos, 


| Ondelegunda vez terra tomamos. 


M 3 | A gen- 
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A gente, queefta'terra pofluia, 
Pofto que todos Ethiopes erao, 
Mais humana no trato parecia, 
Que os outros, q taô malnos receberao: 
Com bailes,& com feftas de alegria, | 
Pella praya:areno(a;a nós vierad, 
As mulheres configo,& o manío gado; 
Que apacentavão gordo, & bem criado. 


As mulheres queimadas vem em cima | 
- Dos vagarofos boisalli fentadas, 
Animaes,que elles tem em mais eítima, 
Que todo o outro gado das manadas: 
Cantigas paftoris em profa,ou rima, 
- Na fua lingua cantão concertadas, 
Co doce fom das ruíticas avenas, 
Imitando de Titiro as Camenas. 
| 64. | 
Eftes como na vifta prazenteiros 
Foflem,humanamente nos tratárao, 
“Trazendonos galinhas, & carneiros, 
A troco d'outras peças,que leváraó: 
Mas como núca enfim meus copanheir os 
Palavra algita (ua lhe alcançãrao, 
Que de flcalgum final do que bulcanios, 
“As vellas dando, as ancoras levamos. 


Ja 
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Ja"aqui tinhamos dado humgrad rodeyo | 
Aa cof negra delAfrica, & tornava 

A proaa demandar o ardente meyo, 
“Do Ceo,& o Polo Antartico ficava: 
Aquelle Ilheo deixamos,onde veyo 
Outra armada primeira, que bulcava, 

O tormentorio Cabo, & defcuberto, 
Naquelle Ilheo fez feu limite certo, 
Pi 68 | 
Daquifomos cortando muitos dias 
(Entre tormentas triftes, & bonanças) 
O largo tmar,fazendo novas vias, -- 
S0 conduzidos de arduas elperanças: 
Comar hum tempo andamos em porfias, 
Que como tudo nelle (26 mudanças, 
Corrente nelle achamos tao poflante, 
Que paflar naó deixava por diante. 
| GR 
Era mayor a força em demafia, 
Segundo para traz nos obrigava, 
Do mar,que contra nós alli corria, 
Que por nósa do vento, que afloprava: 
Iojuriado Noto da porhia, | 
Em que co mar, parece tanto eftava, 
Os aflopros esforça iridimente, 
Com que nos fez vencer a graô corrente, 
: M bo Tra. 
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Traziao Sol o diacelebrado, 
Em quetres Reys das partes do Oriente 
Foraó bufcar hum Rey de pouco nado, 
No qual Rey outros tres ha juntamente: 
Nefte dia outro porto foi tomado + 
Por nôs,da mefina ja contada gente; 
Num largo ri0,40 qual o nome démos 
Do dia,em que por elle nos metemos. 
Deita gente refrefco algum tomamos, | 
E do rio freíca agoa,mas com tudo 
Nenhum final aqui da India achamos 
No povo, com nós outros quafi mudos: 
Ora vê Rey quamanha terra andamos; 
“Sem fair nunca deftc povo tudo; 1; 
Sem vermos nunca nova, nem final. 
Da defejadaperte Oric nial. 
| | 78% 
Ora imagina agora quam coitados 
Andariamos todos;quam perdidos 
De fomes, dé tormentas quebrantados, 
Por climas,& por mares nao fabidos: 
E do efperar comprido tsó cançados, | 
Quanto a defefperar jacompcehidos, 
Por Ccos nao naturaes, de qualidade) 
“Jnimiga de nofla humanidade. o 4) 
| AM — Cor- 
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RR. 

“Corrupto ja,& danado o mantimento, 
Danofo,& mao ao fraco corpo humano, 

“E além diflo nenhum contentamento, 
Que fe quer da efperança fofle engano: 
-Crestu, que fe clic noflo ajuntamento, 
De foldados naô fora Lufitario, 

| Que durãra elle tanto obediente 

— Porventura a feuRey, & a [eu Regente 

| z | 

Crês tu, que ja nao foraô levantados - 

— Contra feu Capitao, fe os refifitca, 
Fazendofe Piratas,obrigados 

De defeíperaçao, de fome,& de ira? 
Grandemente por certo eftaõ provados, 
Pois q nenhum trabalho grande os tira 
Daquella Portuguefa alta excellencia, 


Da lealdade firme,& obediencia, 


Deixando o porto em fim do doce rio, 

à eo tornando a cortar a agoa falgada, 
Fazemos defta colta aleum detvio; 
Deitando para o pego toda armada: 
Porque ventando Noto manio,& frio, 
Naô nos apanhafie a agoa da enteada, ' 
Que a colta faz allidaquella banda, ROM). 
Dondearica Sofalao ouro manda, 


Ella 
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74 
Efta paffada logo o leve leme, 
Encomendado ao facro Nicolao, 
Para onde omar na cofta brada,8& geme, 
A proa inclina de hua,& de outra nao: 
“Quâdoindo coraçaó,q elpera,& teme, 
E que tanto fiou dehum fraco pao, 
Do que efperava ja defefperado, 
* Foi de húanovidade alvoraçado. 


) 

E PRN pf cofta perto, 
Onde, as prayas,& valles bem fe vião, 
Num rio,que alli fac ao mar aberto, 
Bateis à vella entravão, & fahia6: 
Alegria mui grande foi por certo, 

“Acharmos ja peíloas, que fabião 

Navegar, porque entreellas cfperamos, 
De achar novas algúas;como achamos. 


Ethiopes (aô todos, mas parece, 

* Que com gente melhor cômunicavão, 
Palavraalgúa Arabia fe conhece, 
Entre alinguagem fua;que fallavão: 
E com pano delgado, que fe tece 
De algodão,as cabeças apertavao, 
Com outro,que de tinta azul fetinge, * 
Cada bum as vergonho(as partes a 

Pella 


CANTOVVS af; 


[mr 

“Pella Arabica lingua, que mal fallão, | 
E que Fernão Martinzlmui bem entende, 
Nos dizé,que por naos,'que eftas igualão 
Na grandeza,o feu mar fe corta, & fende: 
Mes que là donde fae o Sol fe abalão 
Para óde a cofta ao Sul fe alarga,& cítede, 
É do Sul para o Sol, terra onde havia 
Gente afli como nós da cor do dia, 
| | 28 

“Mai grandemente aqui nos alégramos, 
— Coagente,& coasnovas muito mais, 
Pellosfinaes,que nefte rio achamos, 

O nome lhe ficou dos bons finais: 

Hum padra6 nefta terra levanta mos, 
(Que para aflinalar lugares tais 
Wrazia alguns)o nome tem do bello 
Guiador de Tobiasa Gabello, 


) 


| 79 

“Aqui delimos,ca cas, & de oftrinhas, 

* Nogjofa criaçao das agoas fundas, 
Alimpamos as naos,que dos caminhos 
Longos do mar,vemiordidas, &-imúdas: 
| 1J0s holpedes, que tinhamos vifinhos, 

' Com moltras aprafiveis, & jocundas ' 
Houvemos lempre o ufado mantimento, 
Liwpos de todo o falo penfamento. 


ig: — Mas 
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do: 
Mas não fói ida efperança grande,& 1º. RE 
“Queneita terra houvemos limpa & pura 
A alegria;mas logo arecompenia A 
A Ramnuíia com nova delventura: 
A Mino Ceo fereno fe dilpenfa, 
Com efta condição pelada,S dura 
Naceimos,o pelar tera firmeza, | 
Mas o bem logo muda a natureza, - 
é e 
E foi, que de doença crua, Sefea, 
A msis,que eu nunca vi;delemparârão, | 
Muitos a via, &eé terra cltranha,& alhea 
Os oflos para femprelepultarão: | 
Q rem haverã que femo ver o crea? 
Que taô aisformemente all lhe inchãraô 
As gengivasna Loca,que crecia 
A carne, & juntamente podrecia,' 
| 32 
Apodrecia cum fetido,8 bruto 
Cheiro, que o ar vifinhoinficionava, 
Não tinhamos ali Medico aftuto, 
“Cirutgião fubtilmenos fe achava: 
M s qualgr nefte oficio pouco inftruto 
Polla carncja podre alhi cortava, 
“Como fé fora mortz;& bem conviúha, 
Pois que morto ficava quem a tinha. , 


Em 
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Em fim, que nefta incognita efpeffira, 


- Deixamos para [empre os companheiros, 
Queem tal caminho 8 emtãta delvetura 
Forão [empre com nofco aventureiros: 
Quão facilheao corpo a fepultura! 
Quaelqr ondas do miar, quaelái outeiros, 


- Eftranhos aff melmo, como noítos,. 
Receberão de todo o illuftre es oíTos, 


84 


Affi que defte porto nos partimos 


Comnayor efperança,& moe trifteza, 
E pella cofta abaixo o mar abrimos, 
Bulcando algum final de mais firmeza: 
Na dura Moçambique em fin ( urgimos, 
De cuja falfidade;&e ma vileza q 


- Ja'feras fabedor, & dos enganos: 


Dos povos de Mó baça pouco: humanos, 
Ge 


> 


Até que aquino teu féguro porto 


ts 


8 ] 


(Cuja brandura, & doce tratamento, . 
Dará faudea hú vivo, Se vida a hã morto) 
Nostrouxe a piedade do alto alento: 
Aqui repoulo;aqui doce conforto, 


Elas 0O Ê. - À e; 
Nova'quictaçao do penfamento 


« Nos defte; & vês aqui fé atento ou vifte, 


*  Teconteitudo quanto me pedifte, - 


sela 


x ad Es 
pért Jul ad 


Oo rama direi “O romeo , qd 
- e e e es -. E É ' = 
e sda é SE - 


| 
SS EEE 
PERA RSa gere sao . io - E - : mam o ; : 
= z E Eta «= 58 < - 


- náo DS E im PA a 
e e ar Pp 
— a > - 


dei ge = SAR 


u 


190 OS LUSIADAS, 
36: | 

+ Gevtes,que taes caminhos cometeíflem, 

= ADLÊS EU que tanto Encas,Scio-facundo 
Nytles pello mundo fe cftendellem?: 
Oulou algum a ver do marprófuado; 

“ Pormais veros; que delle leeferevellem, 
Do q cuvisa poderíde esforço, Se dearte, 
Edo queinda bei de vera oitava parte? 

ns e º 

E (fc, quebebeo tanto-da;agoa. Adria, DA 

Sobre quem te wi contenda peregrina; 
Evceli,k hode,Smirna,S Colofonia, 
Atenas, Vos, Mgo,& Salaminasoco 
Elloutro;que elclarece, toda Aufonia; 
A cuja voz eltifons; Se davina, cio to 
Ouviado o patrto Mincio-fe adormece, 
Mas o E ybree ofom fe chfoberbece: ' 

Cantélouvem, & elerevao fenipre eftremos 

Defles feus Semideolcs;S encareção, | 
Fingindo Mages, Crrces Polifemos, <: 
Sircnas, gue co calito Gs adormeçao? 
Demlhe mais navegar à vella,8cremos 
Os Cicones,& a torta; onde fe efgreção 
“Os companheiros emgoltsudo o Loto, 
| Demlhe perder nas; a g945/0 Piloto SN 
REA Ventos 


| go : 
' Da-boca-do facundo Capitaõ, 


pers - 


BAN TOS: 91: 
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Ventos«foltoslhes finjaô,S imaginem 


Os odres,8: Calipfos, namora das: 
Harpias;que'o manjar lhecontaminem, 
Decer às fombras nuas ja palfadas: 

Que por muito, 8: por muito que fe affine 
“Neftas fabulasvãas tambem fonhadas,. 
«Arverdade;queeu conto nua;Se pura, 

Vence todagrandiloqua.eferitara; à 


Pendendo cftavao todos embebida =” 
Quando deu fim à longa marraçaõ 
Dos altos feitos,grandes,Sc Thbidos: 
Eouva o Rey'o fubii 


UDILNE Coração 
Dos Reys, em tanra: guerris conhecidos, 


às 
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Da gente louva-a attga fortaleza, 
A lealiade de animo;& nobreza. 
Ã 


“Aas Mulas agradeça o noflo Gama 


O muito amor da patria, que as obriga 

A darausfeusnalira nome,&K fama, 

De toda a ill ftres& bellico Ésdiga: 

Que clle,06 quê na cêirpe (eu fe chama, 
Caliope nao em pertemamiga,. 
Nem as filhas do To Jo, que deixa” m 


As tellus douro huo,& que o cantallcn.. 
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100; | | 
Porque o amor fráterno,& purogofto 1? 
De dar a todoo Lufitano feito, nso al) 
Seu louvor,he fômente o prefupofto:: || 
Das Tagides gentis,8cfen refpeito: (' 

: Porêm nao deixe em fim de ter difpofto 
Ninguem à grandes obrasfempre o peito, 
Que por efta,ou por outra quálquer-via, 
Naô perdera feu preço, (ua valia, 
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Partefe de Hã er olive Gama, 
Com Palovosda terra, (or mantimento, " 


Deee Lieo Ao mar »Nepeano chama E OA 


| Todos os Deofes do humido elemento: 


Conta Vellsfo dos feus dando ponrasgy is | 


“Dos dozede Inglaterra o vencimentor» 
Soccorre Venus a aflgida armada; o 


E à India chega tanto dezejada, o oa 
e A ei dá 


pan 


Qura Am fabia em que nd fefiejates 
2443 O Rey pagam osfortes navegantes, 
“es Para que as amizadesalcançafte, 
'Do Rey Chriftao, das gétes tao polsates, 
;Pefalhe que tam longe o apoflentafle 
Das Enropeasterras abundantes 
A ventora:que não o féz vifinhe, 
Ee Hercules ao mar abrio dd 
9 N. | Com 


RITITI TA TITE RE ST VU e 
rat LRN e EVA TOR re AS rm 


194. OSLUSIADAS 
| 2 
Com jogos, danças,& outras alegrias 
(Segundo a policia Melindana) 
Com ufadas, & ledas peícarias, EA) 
Co qa Lageya Antonio alegra, & engana: 
Eftc famolo Rey todos os dias, 
“Fefteja a companhia Lufitana, 
Com banquetes, manjares defufados, 
Com frutas,aves, carnes,|S peícados. 


4 - ER | 
Mas vendo;o Capitão,que fe detinha 
“Ja mais:do que devia., & o treíco.vento 
| O convidaque parta,& tome afinha, 
Os Pilotos da terra, & mantimento: 
Namfe quer mais deter, que ainda tinha 
Muito para cortar do falo argento, 
Ja do pagam benigno fe deípede, ] 
Quea todos amizade longa pede. b 


4 | 
Pedelhe mais, que aquelle porto fcja- 
Sempre comínas frotas vifitado, 
Que nenhum outro bem mayor deleja', 
Que darataes varoés,(eu Reyno,e eftado 
E que em quáto feu corpo o cípirito rcja, 
Eftarã de contino aparclhado 
A póra vida, & Reyno totalmente; À 
Por tam bó Rey,por tam fublime gente. : 
, o) Outras 


np 
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Outras palavras taes lhe refpondia 
O Capitam, & logo as vellas dando 
Para as terras da Aurora fe partia, 

* Quetanto tempo ha já que vai bufcando: 
No Piloto,que leva namhavia 
Falfidade,mas antes vai moftrando 
A navegação certa, & aíli caminha 
Já mais feguro, p que dantes vinha, 


As ondas navegavam do Oriente + 
Já nosmarcs da India enxergavam 
Ostalamos do Sol,que nace ardente, 

Jã quafi feus deíejosfe acabavam, 
Mas o mao Tionco,que na alma fente 
As venturas,que entam fe aparelhavam 

—  Aagente Lufitana, dellasdigna, o 

Arde, morre, blasfema, & defatina, 


| | pe 

| Viaeltar todo o Ceo determinado; 

— DefazcrdeLisboanovaRoma, 
Namno pode eftorvar, que deftinado 
Eftã doutro poder,que tudo doma: | 
Do Olympo dece em fim defefperado, 
Novo remedio em terra bufca, & toma, 

- “Entrano humido Reyno,& vaife à Corte 

 Daquelle,a quem o mar cahio cm forte. 
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8 
No massinterno ido das profiúndas 
Cavernas altas,onde o mar fe efconde, 
Lã donde as ondas faem furibandas, | 
- Quando às iras do vento o mar ref ponde, 
“Neptuno mora, & moram as jucundas 
Nereidas,& outros Deofes do mar,onde 
As agoas campo deixam q ás Cidades, | 
Que habitam eltas bumidas deidades, 


Delcobre o fundo, nunqua dele uberto, | | 
Asaréas alli de partafina, o 
Torres altas fe vem no: campo aberto, ; 
Da tranfparente maffa criflalina, 
Quando fe chegam mais os olhos perto, 
“Tanto menos a vifta determina, o 
Sche chriftal o que ve,fe diamante, EA j 
Que afli fe moltra claro, radiante. | | 

- IO 
Asportas. douro fino, & marchetadas 

Do ricoaljofar, que nas conhas nace;. 

De efcultura ferenufa cftam, lavradas, 1 

No, qual do irado. Bicco a vilta pacci b 

E vê primeiro em cores var Adasço ci 

Do velho Chaos a tam contufa faces É 

à Vemfe os quatro, « elementos trafladados, 

- Em diveríos oi 108 5 0Ccupadys, cial : ; 
* Al 
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11 

Alli fublime o Fogo eftava emcima,: 

Que em nenhúa materiá fe fila 
Daqui as coufasvivas fémpre anima; 

—  Depoisque Promethéo furtado « º tinha: : 

— Logoapos elle leve fe fublima - 

—  Oinvencivel Ar, que mais afinha: ' 
Tomou lugar,& nem por quente,oú fio 

- Algum deixa no mundo eftar vafio, - 

12: 
Eftava a Terra em montes reveftidá ;- 
De verdes ervas,& arvores forida, 

“ Dando pafto diverfo Sé dando vida ; 
Aasalimarias nélla prodiizidas: HoM 
Avclara torma alli eftava a ap 

- Das agoas entre a terrá defparzidas, 

De peltados criando varios modos, 
Cófeu húmor mitendo oscorpos todos. 
I 

| - Neuta parte islão eftava a guerra, 
Que tiverad os Deofes cos Gigantes; 
Ettá Tifeo debaixo da alta ferra 
Do Etna,que as flamas lança crepitantes: 
Efculpido fe ve ferindoa terra | 
Neptuno, quando as gentes ignorantes 
Delle'o cávalo houveram, & a priacica 

 DeMinerva pacifica Oliveira, * ? 


N 3 ; Pou- 


MT TESES PE DER APS ER O das 


198 OS LVSIADAS 


I 
Pouca tardança faz PER irado” 
Na vilta deítas coufasjmas entrando 
Nos paços de Neptuno, que avifado 
'Davinda fua, o eftava jã aguardando, 
fas portas orecebe,acompanhado, 
Das Ninfas,que feeftão maravilhando, | 
De ver; que cometendo tal caminho, - 
Entre no Reyno d'agoa o Rey do vinho. | 
15 
O Neptuno,lhe difle,não te elpantes 3 
De Bacco nos teus Reynos reccberes, | 
Porque tambem cos grandes, & pofTantes 
Mottra a Fortuna'feus poderes : | 
Manda chamar os Deofes do mar, antes 
Que fale mais,fe ouvirme o mais quiltres 
Verâm da defventura grandes módos: 
— Oução todos o mal, que tocaa todos, . 
Julgando já Neptuno,que feria 
E ftranho calo aquelle logo manda! 
Tritaô,que chame os Deofes da agoa fria, 
Que o mar habitaó Ahúa,&d'outrabada: 
Tritao, que de fer filho fe gloria | 
Do Rcy,3 da Salacia vencranda: 
Era manccbogrande, negro, & feyo, |. 
“Trombéta deleupay,& feucorreyo. 


Linus 
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Os cabellos da barba,& os que decem 
Da cabeça nos hombros, todos eram E 
Hiis limos prenhes d'agoa,& bg parecem, 
Que nunca brando pentem conheceram: 
Nas pontas pendurados nam fallecem 
Os negros mexilhoés,que alli fe geram, 
Na cabeça por gorra tinha pofta | 
Hiúa mui grande caca delagofia, | 
o E 
* O corpo niti,8 osmembros genitaes, ) 
- Pornaôterao nadar impedimento, 
Mas porem de pequenos animaes ,' 
—  Domar todos cubertos cento, & cento: 
—  Camaroês, & Cangrejos, & outros mais, 
— — Querecebem de Febercrecimento, 
—  Otftras, & Birbigoês do mulpo gujos, | 
“Às coftas com a calca os Caramu j08,2 2 
| ERUGRA aabanRaRBAN 
Na ma6 a grande concha retorcida, 
—* Quetrazia com força já tocava, | 
“A voz grande, & canora foi ouvida 
'Portodoo mar, que longerctumbava: 
lá todaa companhia'apercebida EN 
Dos Deofcs para os paços caminhava” 
Do Deos,que fez os muros de Dardania, 
Deftruidos depois da Grega infânia. | 
N 4 Vinha 


200 OSLUSIADAS 
20 
Vinha o Padre Occeano acompanhado 
Dos filhos,& das filhas,que yerara, 
Vem Nerco, que com Doris foi cafado, 
- Que todo.q mar-de:-Ninfas povoâra: ; 
Q Propheta Protheo;deixando o gado 
- Maritimo pacer péllaagoa amara, : 
Alliveyo tambem mas ja fabia, ,. 
O que o Padre Lyêo no mar queria, - 
| ZE: 
Vinha poroutra parte a lindaeípofa 
De Neptuno;de Celo,& Vela filha, 
Grave; leda no geRo,& tão fermofa, 
«Que (e amançava-o mande maravilha: 
- Veftida hãa camila preciofa, 
* Trazia de delgada-bestilha,. |; 
Que o corpo criftalino deixa verle, - 
Quetinto bem nao he para efconderíe, 
a 2201 
Amfitrite fermofa;coimo.as fores, - 
Nefte cafo naó quiz que falleceífe, . 
O Delfim traz comfizo,; que aos amores 
DoRey lhe acontelhou; que obedecelte: 
Cos olhos;que de tudo fado lenhores, + 
Qualquer pareecrasque o Sol veicelie, 
Ambas vem pella mãosigual partido, | 
* Pois ambas fao elpolas de hum marilo.. 
| 6d); in Aquella 
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23 
Aquela que das furias de Athamante, 
Fugindo veyoa ter divino eftado, 
Comfigo traz o filho;bello Infante, 
No numero dos Deofes relatado: 
Pella praya brincando vem diante, 
Com as lindas conchinhas , que o falgado 
Mar femprecria, & às vezes pclla area, 
No colo toma a bella Panopeêa. 
Q 
E o Deos,que foi nú bros corpo humano, 
- E por virtude da erva poderofa, 
Foiconvertido em peixe, & delte dano 
Lherclultou deidade gloriofa: | 
Inda vinha chorando o fcocngano, 
Que Circes tinha ulado co a fermofa 
Scylla, que elle ama, della fendo amado, 
Que amais obriga amor mal empregado. 
25: 
Ja finalmente todos aflentidos 
Negrande fala nobre,& divinal, 
As Deolasem riquifimos cftrados > 
- Os Deofes em cadeiras de criftal: 
Foraótodosdo Padre agalathados, 
Queco Thebano tinha bio igual, 
De fumos enche acafaa ficá m iso | 
Que nomar nace,Sa Arabia & ecirtro sai 
Eltan- 
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 Efiando foffegadojão tumulto . 
Dosl)cofes, & de feus recebimentos, 
Começaa defcubrir do peito occulto, 
à caulaão Tyonto de feus tormentos: 
EHlum pouco carregandofe no vulto, 
Dando moftra de grandes fentimentos, 
S0 por dar aos de Lulo trifte morte, 
Co ferro alheyo fala defta forte, 
migo 
Principe,que dejuro fenhoreas | 
De hum Polo, a outro Polo o mar irado, 
Tou,que asgentes da terra toda enfreas, 
Que não paflem o termo limitado: 
E tu Padre Occeano,que rodeas 
O mundo univerfal,& o tenscercado, | 
E com jufto decreto allipermites, 
Que dentro vivam (0 de feus limites, 
| 28 
E vos Deofes do mar, que na0fofreis, 
Iojuria algúa em voío Reyno grande, . 
Que comcaftigo igual vos naô vingueis 
De quem quer,que por clle corra,& ande 
Que delevido foi cfte, em que viveis? 
Quem pôde fer, quetanto vos abrande, 
Os peitos comtazão endarecidos, 
Contra os humanosfracos,& atrevidos? 
Viítes 


CANTO VAL. 
| 29 
Viltes,que com grandiflima oufadia, 
Foram jà cometer o Ceo fypremo: 
Viftes aquella infana fantafia, 
De tentarem o mar çô vella, & remo: 
Viftes, & ainda vemos cada dia, 
Soberbas,& infolencias taes, que temo, 
Que doMar,8 doCeo, em poncos annos, 
Venhão Deofes a fer,& nós humanos, 
Ê 30º . | 
 Vedes agoraafraca geração, 
— Que d'hum vaffallo meu o nome toma 
Com foberbo,& altivo coração, 
A vós, & a mini, & o mundo todo doma: 
Vedes o voffo mar cortando vam, 
Mais do que fez a gente alta de Roma, 
Vedes, que o voo Reyno devaftando, 
Os voílos eltatutos vam quebrando, 
3 
“Eu vique contra os Mynias, que primeiro 
'* -“Novoflo Reynoefte caminho abriram - 
Boreas injuriado,& o companheiro 
Aquilo,& os outros todos refiram: 
Pois fe do ajuntamento aventureiro ; 
Os ventos cíta injuria alli fentiram, 
Vós, a quem mais compete cfta vingança, 
Que elperais, porá a pondes em tardãça? 
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E não confiato, Deofes, que cuideis; 
Que por amor de vosdo Ceo dect, 
Nem da magoa da injuria,que fofreis, 
Mas da que fe me faz tambem a mi: 
Que aquellas grandes honras, que (abeis, 
Que no mundo ganhei, quando venci 
As terras Indianas do Oriente, | 
Todas vejo abetidas delta gente, 


33 | 
Que o gram Senhor,& Fados, que deftinas - 

Como lhes bem parece o baixo mundo, 
Famas môóres, que nunca determinado 
De dar a cftes varoés, no mar profundo: 
Aqui veteis,ó Dele saará enfinao 
O imal tambem a Deoles, que fegundo 
Se vé,ninguem ja tem menos valia, 
Q:c quem com mais razão valer devia. 


E por iffo do Re, fugi, ) 
Bulcando algum remedio a meus pefares, 
Por ver o preço,queno Ceo perdi, 

Se por dita acharei nos voílos mares: 
Mais quiz dizer, & nao paflou daqui, 
Porque as lagrimas ja correndo a pares 
Lhe faltârao dos olhos,com que logo 
 Seacendem as deidades dagoa em fogo. 
A ita 


“Aira com que PE alterado 
O coração dos Deofes foi num ponto, 
Não fofreo mais confelho bem cuidado, 


Nem dilação , nemoturo. algú delconto: 

Ao grande Eolo mandão j já recado 

Da parte de Neptuno, que fem conto 
Solte as furias dos ventos repugoantes, 


| Quer não haja no mar mais navegantes, 


36 
em quifera primeiro alh Protheo 
Dizer nefe negocio, o que fentia, 
E (egundo,o que a todos parecco, | 
Era alguma profunda profecia : 
Porém tanto o tumulto fe moveo, 
Subito na divina companhia, Rr | 
- Que Thetis indignada lhe bradou, q 
* Neptuno fabe bem,o que mandou, 


37 
Jalão foberbo Hypotadesf» ltava, 


Do carcere fechado gs, ea 
Ventos, que + com palavras anitiava, 
“Contra os. Varoês audaces, & animofos: 
Subito Q Ceo fereno le ai mbrava, 
Que os ventos mais, É nunca impe tuofas, 
Concção novas forças : a1r tomando, . 


Torres, montes, &e calas derribando, 


Em 
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E m quanto efte confelio fe fazia 
“ No fundo aguofo a leda,& luffa frota - 
Com vento foflegado proféguia, 
Pelo tranquilo mar a longa' rota: 
Era no tempo, quando a luz do dia” 
Do Eoo Emisferio cfità remota, | 
Osdo quarto da prima fe deitavam, 
Para o fegundo os outros defpertavam, 
A 
Vencidos vem do fono, & mal defpertos, - 
- Bocejando a meudo,fe encoftavão 
Pelas antenás, todos mal cubertos, 
Contra os agudos ares, que aflopravão: 
Os olhos contra [eu querer abertos, 
Mal esfregando, os membros cftiravão, 
Remedios contra o fono bufcar querem, 
Hiitortas contam, cafos mil referem. - 
ET prio 
Com quemelhor podemos, hum dizia, 
Efte tempo pallar, que hetam pelado, 
Senão com algumconto de alegria, | 
Com que nos deixe o fono carregado? k 
Refponde Leonardo,que trazia | | 
Penlamentos de firme namorado, 
Que contos poderemos ter melhorcs,. a 
Para paffar o tempo, que de mi 
Ko ão 


| 
| 
| 
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Não be, diffe Vellofo, confa jufta, 


Tratar branduras em tanta alpereza, 
Que o trabalho do mar,que tanto cufta, 
Não (ofre amores, nem delicadeza: 
Antes de guerra fervida,& robufta 

A nofla hiftoria feja, pois dureza 


“Nofla vida hade fer, fegundo entendo, 


Queo trabalho por vir mo efti dizendo. 
42 


Confentem nifto todos, & encomendão 


A Vellofo,que conte ifto; que aprova: 
Contarei, difle, [em quemereprendão 
De contar confia fabulofa, ou nova: 

É porgosá me ouvirem daquiaprendam 
A fizer feitos geandes de alt; prova, 

Dos nacidos cicci na nofla terra, 

E eltes lejão us doze de Ingloterra,, 


E As 
No tempo;quedo Reyno a redealeve 


Joam filho de Pedro moderava: 


— VDepoisque foflegado,S livre o teve | 


Do vifinho poder,que o molcftava: 
La nagrande Inglaterra;que de neve 


Borcal [empre abunda, femeáva 


A fcra Erimnis dura,& Má cizania, . 
Que lulrefofte á nolla Lficania. 


E 
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: 4 ço 

Entre as damas seia a CorteInglefa, o 4 
E nobrescoi tefaós,a cafo hum disso 
Se levantou difcordiacm ira acelay +15.) 
Ou foi opiniam,ou foi por fas A 
Os Cortelaós,a quem tam pouco pela 

| Soltar palavrasgraves deoufadia, + 

Dyzem, que provaram,4 hou ras,8 famas, 
Em tacs damas nam ha para fer damas; ' 


| do 
E guefe houveralguê co lança,& efpada. Ro | 
Que queira fultentara parte [irás bo Vs 
Quié elles em campo rafo, ou€ (tacada, ' 
Lhe darâm fea infamia,ou morte crhas 
“A femenil fraqueza pouco ufada prod | 
Oununqua aoprobrios taes, vendofenta 
De forças naturaes convenientes; TUA H 
Socolro pedem a ani go 5,80 pare antes do 
46º E 
Mas comofoflem:grand es,Se pofla ntes my 
No Reyno'os inimigos, tam fé atrevem, 
Nemparente esnemfervidos amantes, * 
A tuftentar as damas, como devem: 
Com lagrimas fermo(as, & baftantes 
A fazer, que em focorro os Deofes levem Ko 
e todo o Ceo por.roftosderalabafito, | 
Se vam todas ao Duúgue de maes Ê 
| Lia 


» 
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Era efte Inglez potente,& militára 
Cos Portuguefes ja contra Caftella, 
Onde as forças magnanimas provãra, 
Dos companheiros,& benina eftrella: 
Não menos nefta terra exprimentãra, 
Namorados effcitos, quando nella 
A filha vio, que tanto o peito doma 
Do forte Rey,que por mulher a toma. 


Efte,que foccorrer lhe não queria, + 
Por não caufar dilcordias inteftinas, 
Lhe diz, quando o direito pertendia 
Do Reyno la dasterras Iberinas: 
Nos Lufitanos vi tanta oufadia, 
Tanto primor,& partestão divinas, 
Que clles(ós poderião ([e não erro). 
Suitentar volla parte a fogo,& ferro, 


| . 49 

' Efeagravadas na (ois fervidas, 

Por vôs lhes mandarei Embaixadores, 
Que por cartas dilcretas,& polidas, 

De voílo agravo os façaõ fabedores: 
Tambem por voíla parte encarecidas, 

Com palavras de afagos, & de amores, 

Lhe fcjam voílas lagrimas, que eu creyo, 

Qui alli tereis foccorro,& forte eltcyo. 
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“So 


Defta arte asaconfelha o Duque'experto, ' 


E logo lhes nomea doze Fortes, 


É porque cada Dama hum tenha certo, 
Lhes mãda,que fobre elles lancem fortes: 


Que ellas [ô doze (ao, & defcuberto, 
“ Quala qual tem cahido dos conlortes, 


Cad'hãa efcreve ao feu por varios modos 
E todas a feu Rey,& o Duque a todos, 


jr 
Ja chega a Portugal o menfageiro, 
Todaa Corte alvoroça à novidade, 4 
- Quizera o Rey fublime fer primeiro, 
“Mas não lho fofrea Regia Mageftade: 
Qualquer dos Corte(iôs aventureiro 
Defeja fer com férvida vontade, 
E (ó fica por bemaventurado, 
Quem ja vem pelo Duquenomeado.' 
“Lã naleal. Eidade) donde teve 


Origen(eomo he fama Jo nome eterno 


De Portugal, armar madciro leve 
| Manda,o que tem o leme do governo: 


apercebemfe os doze em tempo breve, 
De arnias,&e Foupas de ulo mais moderno, 


Deelmoscimeiras, levras,& primores, 


Cavillos;õe e concertos demilcóores; 4 


fa 
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e ro RIR, a 
* Ja dofeu Rey tomado tem licença,” 
Para partir do Douro celebrado + | 
Aquelles, que efcolhidos por fentença' 
Forão do Duque Ingles exprimentado: 
Não ha na companhia differença 
-Decavalleiro, deítro,ou esforçado, 
Mas hum fó, que Magriço fe dizia, ' 
Deita arte fallaà forte companhia, 


- Fortifimos confocios,eu delejo | A 

-  Hamuitoja de andar terras eftranhas,: 
Por ver mais agoas,4 ado Douro,e Tejo, 

Varias gentes,&deys, & varias manhas: 

—. Aigora,que aparelho certo vejo 

(Pois q do múdo as coufas fas tamanhas) 
Quero fe me deixaes ir (O por terra, 
* Porqueeu ferei cô vofco em Inglaterra, 


| 55 
E quando cafo for,que eu impedido, 
- Por quem das coufas ha ultima linha, . 
Nao for com voíco ao prafo inftituido, 
Pouca falta vosfaz a faltaminha: 
“ Todos pormifireis, o que he devido, 
 Maslea verdade o elpritome adevinha, 
Rios, montes,fortuna,ou fua enveja, 
Não farão, que cu com voíco là não feja. 
| O 2 Ali 


- Deonro,& de joyasmilricas;de ledaso 
| | | | Mas 
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| 5 
AM diz, 8&abraçados os amigos, 


E tomada licença em fim fe parte, 
Pafla Leão, Caftella,vendo antigos. 
Lugares,que ga nhaãra o Pº trio Marte: 
Navarra,& os altifíimos perigos 

Do Pirinto,que Efpanha,& Gallia parte, 
Viltas em fim deFrança as coufas grandes 


i No grande Imperio foi parar de Frandes. 


All chegado,ou fofle caío,ou manha, 


Sem paflar,fe deteve muitos dias, 
Mas dos onze ailluftriffima companha, 
Cortão do mar do Norte as ondas frias: 


Chegados de Inglaterra à colta eftranha, 


Para Londresja fazem todos vias, 


Do Duque fao com feíta agafalhados, 
E das Damas fervidos, & amimados. 


8 


5 
Chegafe o prafo,8 dia aflinalado, 


De entrar em campo ja cos doze Inglefes, 
Que pello Rey 7a tinhão fegurado, 
Armãofe delmos,grevas ,& de arnefes: 
Jaas Damas tê por fi fulgente, & armado 
O Mavorte feroz dos Portugucles, 
Veftemfe cllas de cores, & de fedas, 
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59 
M as aquella,a quem fora em forte dado 
— Magriço,que não vinha com trilteza 
Se velte,por não ter, quem nomeado. 
Seja eu cavalleiro, nefta emprefa: 
Bem que os onze apregoão,que acabado 
Sera o negocio afli na Corte Inglefa, | 
Que as Damas vencedoras fe conheção, 
Puíto,que dous,& tres dos (eus falleçao. 
- 69 | 
—“Janumfúblime,& publico theatro | 
| Se aflentao Rey Inglez com todaa Corte; 
Eltavão tres,& tres, & quatro, Se quatro, 
Bem como a cada qual coubera em forte: 
Nao faô viítos do Sol do Tejo ao Batro 
De força esforço, & de animo mais forte 
Outros doze fair,como os Inglefes 
No campo contra os onze Portuguefes. 
ARG 6] | 
" Maftigao os cavallos efcumando | 
— — Osaureos freos com feroz femblante, 
Eftava o Solnasarmas rutilando | 
Como em criftal, ou rigido diamante: 
Mas enxergafe num, & noutro bando 
Partido defigual,& diflonante, | 
Dos onze contra os doze, quando a gente 
Começa aalvoroçarft geralmente, 


Os E Virão 
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Virão tódas o rofto aonde havia 
A cauúfa principal do reboliço, 
Eis entra hum cavaleiro, que trazia 
Armas; cavalo ao bellico ferviço: 
Ao Rey,8 às Damas fala,& logo fe hia 
Para ós Onze; q efte éra o gram Magriço; 


Abraça os companheiros, como amigos, - 


“A quemnão faltacerto nos perigos. 
630). 
A Dama como dovisi queelteera aquelle, 
Que vihhaa defender (eu nome , & fama, 
Sealegra, & velte alli do anima! de Helle, 
Que a gente bruta mais q a virtude ama: 
Já dão final,& o fon da tubaimpelle 
Os bellicofos animos,que inflama,. 
Picao defpoóras,largão redeas logo, 
Abaixão lanças,fere a terrafogo. 


Dos cavaloso eltrepito parece, 


Que faz que ochão debaixo todo treme, | 


O coração ho peito,que cftremece, 
De quein os olhos fe alvoroço, S t.me: 
Qual do cavalo voa ,que não dece, 
Qual co caválo em terra dando ge ne; 
Qual vermelhas asarn asfaz de brancas, 
“Qualcos penachesdo «no açouta as an- 
cas. 


65 
Algum dalli tomou perpetuo Ífono, 
E fez da vida ao fim breve intervalo, 


Correndo algum cavallo yai fem dono, 


E noutra parreo dono (em cavalo: 


Cae a foberba Inglela de feutrono, 
. Que dous, ou tresja fóra vão do valo; 


Os que de cípada vem fazer batalha, | 


Mais achão ja qarnês, elcudo,& malha, 


66: 

Gafar palavras em contar eftremos - 
Degolpesferos, cruas bntidansA | 
“He defles gaftadores,que fabemos 
 Maos do tempo,com fabulas fonhadas: 


Bafta por fim do cafo, que Eee 


 Quecom finezas altas, 8 afamadas, | 
* Cos noílos fica a palma da vitoria, 
- E as Damas vanfedoránSicom Eras 


* Recolheo Daque os doze vencedores 


-Nos Íeus paços com feftas,& alegria, 
Cozinheiros occupa,ã ca çadores 

Das Damas afermola companhia; 
Querem dar aos feus libertadores, 
Banquetes mil,cada hora,& cada dia, . 
Em quanto fe derem em Inglaterra, 
Até tornar à doce,& cara terra, 
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Mas dizem, que com tudo o gram Magriço 
Delejofo-de ver às coufas grandes, 
» La fe deixou ficar,onde hum ferviço 
Notavelàã Condefla fez de Frandes: - 
E como quem não era ja noviço, 
Em todo o trance,ondetu Marte mandes, 
Hum Francez mataem campo, qo deftino 
“Lâtevede Torcato,& de Coruino, ' 
69 
Outro tambem dos dozeem Alemanha + 


btr 


Lhe pede;que nãofaça'taldefvio 


e, MA a PRN A Ro 
Docafo de Magriço,& vencimento; * 


“NédeixcodéAlemanhaemelquecimêto. | 
Mas nefte paffo ali prontoseltando, 0d 
Eiso Mefire,queolhando os ares anda, 
O apito toca,acordão defpertando vi 
Os marinheitos d'hú», 8 «*outra banda: 
E porque o vento vinha refrelcando, | 
Os traquetes das gaveas tomar manda: 
Aleria,difle;eftal,que o vento crece: + 


Daquella iuve negra;que aparecer 


Í 


y 
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Não erao os traquetes bem tomados, 
Quando dã a grande, & [ubita procella, 
Amaina difle o Meftre a grandes brados, . 
Amaina,dille,amaina a grande vella: 
Não efperão os ventos indinados, 
Que ainainaflem, mas juntos dando nella, 
“3 Em pedaços a fazem cum ruido, | 
Queo mundo pareceo fer deftruido, 
72 
O Ceofere com gritos niÃto a gente, 
Cum fubito temor,& defacordo, 
ja Que no romper da vella a nao pendente, 
- Tomagramífoma d'agoa pello bordo: 
Alija, dife o Mefire rpamente, o 
Uija tudo ao mar, não falte acordo, 
o outros darã bom ba não ccfiundo, 
bomba,que nos imos alagando. E 


C orrem logo os foldad osanimofos 
“A datâ bomba, & ta nto-gue chegãrão, 
Os balanços,que os mares temerofos 
Deraõià nzo,num bordo os deriibário: 
Tres marinheiros duros,& forçorus 
“A menear o lee não baltârão, 
“Valhaslhepanhão d'núa & Poutra parte, 
Semi aproveitardos homês, ivrça, & arce, 


Os 
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O: ventoserad taes;que não puderão: 


Moftrar mais força d'impeto cruel; ! 
 Separademibarentad vierão ] 
A fortilfimatorre de Babel: . 7 
Nos altuílinos mares, que crecério, E j 


A pequena grandura hum batél 
Moftraa pollante nao, que move cfpaúito, 
Vendo,que fe foftem nas ondas tanto. 


e SEDE A, de: 


A nao grande,em que vai Paulo da Gama, 
Quebrado leva o mahto pellomeyo, - 
Quafi toda alagada,1 gente chama + 
Aquelle,que a falvaro mundo veyo: 
Não menos gritos vãos ao ar derrama, 
Toda a nao de Coelho com receyo, Â 
Com quanto teve o Meftre tanto tento, | E 
Que primeiro amainou, que defleo véto, | 

Agora fobre as nuves os fobiãao, | Ras 

- Asondas de Neptuno furibundo, 
Agora a ver parece, que decião 
“As intimas entranhas do profundos . 
N to, Auftro, Boreas, Aquilo querião 
Atruinat a machina do mundo, | 
A noite negra,& fea fe allumia- 

Cos rayos,em que o Polo todo ardia. 


As 
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As Alcionéasaves trifte canto, 

Junto da cofta brava levantârão, 
Lembrandofe de (eu paflado pranto, 
Que as furiolas agoas lhes caufárão: 
Os Delfins namorados entretanto 
La nas covas maritimas entrárão, | 


é a | 
Fugindo à tempeftade,& ventos duros, 


Que nem no fúndo osdeixa cftar feguros. | 


Nunca tão vivosrayos fabricou 
“Contra a fera foberba dos Gigantes, 

O gram ferreiro fordido, que obrou 
Do enteado as armas radiantes: | 
“Nemtanto o gram “Tonante arremeçou 

Relampagos ao mundo fulminantes, 

No gram diluvio, donde Íós viverão 
- Os dous, emgéteas pedras côvertêrão, 
BE 
Quantos montes entio, gue derribârão 
As ondas;que batião denodacas, 
Quantas arvores velhas arrancárão 
Do vento bravo as furias indinadas: 
As forçolas raizes não cuidarão, 
Que nunca para o Ceo foflem viradac 
Nem és fundas arcas,que pudilem 
Lantvos mares,Q em Cinaasrevoly. Gem, 


Vendo 


2 
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Vendo Valco da: Gama, que tam perto” 

Do fimde eu delejo (e perdia, 
Vendo ora o mar até o Inferno aberto, 
Ora com nova furiaao Ceo fubia: 
Confulo de temor,da vida incerto, - 
Oade nenhum remedio lhe valia, . 
Chama aquelle remedio fanto,& forte, 
Que o impoflivel pôde defta forte. 

81: 
Divina guarda, angelica celefte, | 
Que os Ceos, o Mir; & Terra fenhoteas, 
Tu,queat ah lrael refugio défte, 
Pur metade dasagoas Erithreas: 
To, que livrafte Paulo, & defendefte. 
Das Scyrtes arenofas, &: ondas feas, 
E guardafte cos filhoi o fegundo 
Povoador do alagado,& vacuo mundo! 
82 

Sc tenho novos medos perigofos, 
Doutra Scylla,& Caribdis ja paífados, 
Outras Scyrtes,& baixos arenofos, | 
Outros Acroceraunos infamados: 
No fim de tantos cafos ttabalho(os, 
Porque fomos de ti defemparados; 
Se efte nofÃo trabalho não te offende, 
- Mas antes teu ferviço (o pretende? +. 

a E O di. 


“Tocadajunto foi de medo, & deira. 
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O ditofos aquelles, que puderao, 


Entre as agudas lanças Africanas 
Morrer,em quanto fortes foftiverão 

A fanta Fe, nas terras Mauritanas! 

De quem feitos illuftres fe fouberão, 
De quem. ficão memorias foberanas, 
De quem fe ganha a vida com perdella, 


Doce fazendo a morte as honras della, 


34 


Affi dizendo,os ventos, que lutavão, 


Come touros indomitos bramando, 
Mais,& mais a tormenta acrefcentavão, 
Pclla miuda enxarcia alloviando: 


Relampagos medonhos não celavão, 


Feros trovoês,que vem reprefentando 
Cahir o Ceo des eixos fobre a terra, 
Comíigo os elementosterem guerra, 


85 | 


Mas jaa amorofa Eftrella centilava 


Diante do Solclaro no Orizonte, ' 
Menfageirado dia,& vílitava o 
Aterração largo mar com leda fronte: 
A Deofa, que nos Ceos a governava, 
De quemfoge oenfiferoOrionte, 
Tanto que o mar,& a cara armada vira, 
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| 86 | 
Eftas obras de Bacco (ao por certo; : 1140) 
Dife,masnão fera,queavante leve 
Tão danada tençao;que delcuberto ' * | 
Me ferã fempre v mal,a que fe atreve: | 
Eito dizendo, dece ao maraberto,( 
No caminho gaftando efpaço breve,.. 
Ein qua nto mauda às Ninfas amoro(as, 
Grinaldas nas cabeças pót de,Rofas, 


A 


Grinaldas manda pór de varias cores, ás 
Sobre cabellos louros à porfia, 
Quem naó dirã que nacemroxas flores 
Sobre ouro natural, que amor infia: 
Abrandar determina por amores 

Dos ventos a nojofacompanhia,: 1. 
Moftrandolhe as amadas Ninfas bellas, 
Que mais fernofas vinhão, q as cítrellas, 

Ali foi,porque tanto que-chegãrão 
Aa vilta dellas)logo lhés falecem: | 


As forças,comique dantes peleijarão;. 
E ja como rendidos lhe obedecem: 4 
O: pes,& mãos parcce,que lheatârão 
Os cabellos,que os rayos elcurecem, | 
A Boteas, que do peiro mais queria, |. 
Adi diff; a belliflima Orichias 

| | p Não 


CANTO VI pdoe 
| 2: DR E 
Não creas fero Borcas, que te creyo, 
Que me tivefte nunca amor confante, 
q brandura he deamor mais certo arreyo, 
É não convem furor à firme amante: 
Se já não poés a tanta infania freyo, 
Não elperes de mi daqui em diante, 
Que pofla mais amarte,mas temerte, 
Que amor contigo em medo fe converte, 
ad ADO 
Alfim mefmo a fermola Galatea, 
Dizia ao feto Noto,gue bem fabe, 
Que dias ha, que em vela fe recrea, 
E bemcré, que com elle tudo acabe: 
Nao labe o bravo tanto bem fe o Cred, 
Que o coração no peito lhe não cabe, 
De contente de ver,que a Duma mãda, 
Poucocuida que fa 2; felogo abranda, 
POE sao 
Deita mancira'as outras amin cavio, 
Subitamente os outros amadores, 
“E logoálinda Venis fe titregavão, “> 
Amançadas asiris, & os Túrorest” 
Ella lhes prometeo;vendo que amavad 
Sempitero Eivor enem ambido 
Nas bellas maos comstidolhe omnes gém, 
- De lhe ferenleaes clta Was enty OFivAs 
ça E Er Ja 
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| 92 | 
Ta a menhãa clara dava nos outeiros, 

“ Por onde o Ganges murmurando (oa, 
Quando da excelfa gavea os marinheiros 
Enxergãrão terra alta pella proa: 

“Ja fôra de tormenta, & dos primeiros 
Mares,o temor vão do peito voa, 
Diffe alegre o Piloto Melindano, 
Terra he de Calecut, fe não me engano. 
23 
Efta he por certo a terra, que bufcais 
Da verdadeira India,que aparece, 
E (e do mundo mais não defejais, 
Vofo trabalho longo aqui fenece, 
Sofrer aqui não póle o Gama mais, 
De ledo em ver queaterra fe conhece, 
Os giolhos no chão,as mãos ao Ceo, 
A mercê grande a Deos agradecco, 


94 | 
As graças a Deos dava,& razão tinhas pálid 
Que não fômente a terra lhe moftrava, 
Que com tanto temor bufcando vinha, 


Por quem tanto trabalho exprimentava: 


Mas viale livrado tão afinha 
Da morte, que no mar lhe aparelhava 
O vento duro,fervido,& medonho, 


Por 


* Comoquéê defpertou de horrendo fonho.. 


PC 8 
- Pormeyo dálteshorridos perigos, 0) 5 3 


Deites trabalhos práves, &otemones, /. 
Alcançaõos que faô'de fa ma âmizos 
| As horas immortaes, Seosgraos mayores; 


E Não e ncóitados lempre nosantigas a 
“Troncos nobres de feas anceécellorass ! 


“Não nosleicos doúrados, entre os finos 
Animaes de Mofcovia Zebsllinos. OM 
95 | 


Não cos maiijatesnavassSe kxquifitos, 1.0) 


Não cos pafleos molles,& nojofos, 
Não nos varios deleites, Sc infinitos, | 
Queafeminão os peitos genesofos; (> 
Nãoxcos nunca vencidas aperitos,o/! 
Quea fortuna temfempre tão mimof(os, 
Que não fofrene ohum; queo pao mude 
Para algúzobra heroica'devirude.. 


ARNO 97 | 
Mis com balcar co [eu forçolo braço 


Ashonras,que elle chame proprias fuas, 
Vigiando,& veltindo o forjado aço, 
Sofrendo cempeltades, & ondas cruas: 
Vencendo os terpes fiios no regaço 
Do Sal,% Regioês de abrigo nuas, 
Engolindoo corrupto mantimento, 
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DANE O o ae 
E com forçar o rofto, que fe enha; OU ias 
A patecir feguro ledojinteiro 
Para o pilcuro ardente,que afovia, 
E leva a perna,ou braço ao companheiro: 
D.fta arte o peito hum calo honrefo-cria, 
Defptezador das honras,d dinheiro, - 
Das hontas,& dinheiro, que à ventura 
Forjou, & não virtude jufta,&% dura. - 


 Deltaarte Rep entendimento, 
ne experiencias fazem repoufado, 
E Eca vendo,como de alto aflento, 
“O baixo trato humano embaraçado: 
* Efte,onde tiver forçaio 1€ gimento 
“Direito & não de effeitos occupado, - 
“Subirá(como deve)a illuftre mando 
Contra vontade fua,& não rogando. - 
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58 Chega Jrkonçaide a ver à Lufa armada, E 


sé Luz Gama 40 Samori [ua embaixada, e 
RS Ea 
é recebida bem da Indica pente, E 
ss Cita 
5 Co Regedor da terra ao mar fe t orna, . 
io E, 
mé Que de toldos e flamulas fe adorna. “E 
CPCCPPREDRna arara rde 


I 
A a chegados janto à à terra, 
a e detejada ja d: tantos fora, 
sentreascorrêres Iadicas fe encerra, 

EO » Ganges, que no Geo terreno mora; 
Ora fus,gente forte,que na guerra, 
« Queteis levar à palma vencedora, 
“latois chegados j jutendes diante 
A À teres og riquezas abuadante. oc 
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ny 05 LUSIADAS, 


A vôs.D geração de. Eulo digó, A Ar 
Que t:0 pequena parte fois no mundo, . 
Não digo inda nº mundo, mas no migo, 
Curral,de quem governa O Ceo rotundo: 
Vos, quem nao iomente algum petigo 
ElRtorva conquiltar o povo Im mundo, . 
Mas em cobiç:,oU pobcá cbediencia, - 
Da Madre,que nos Ceos cfta em effenciã. 


Vôos porugiéefts pencos gpánto fortes, 
Que o fraco poder voílo não pezais, . 
Vos, que à culta de voflas varias mortes, 
A ley da vida eterna anarhis; 2 
“AM do Ces deitadas fadas fortes > | 

Quevos por muito poucos que fejais, 

* Muito fuçais na fanta Chriftandade, 
Que tãto,6 Chrilho, exaltas a humildade. 
| É pa 

Yede os Alemaens,foberbo gado, | 

— Quepor tãolargos campos fe apacenta, 

“Do Sucesflor de Pedro rebelado 

Novo paftor,& nova feita inventar 
Vedeo em feas guerras oceupido, | 
Que inda co cego error (e não contenta; 
Não contra o fuperbiflimo Otomano, 
— Maspor fair do jugo foberano. + 
ONA e cr RN eteio 
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Galé caáio 


CANTO Vir. 229 


Vedelo duro Ingles, que fe nomea, . 


Rey da velha, & fantiflima Cidade, 

Que torpe Imaelita fenhorea 

(Quem vio honra tão longe da verd ade) 
Entreas Borcaes nevesfe recrea, | 

Nova maneira faz de Chriltandade, | 
Paraosde ChriÃto tem a efpada nua, 
Não por tomar aterra,que era fua. 


Guardalhe por em tanto hum filfo Rey, 


A Cidade Hycrololima terreíte, 


“Em quanto elle não guardaa fanta Ley 
- Da Cidade Hyerofolima celcíte: 


Pois de ti, Gallo indino,que direi? 

Qu: o nome Chriltianiflimo quizefte, 
Nio para defendelo, nem guardalo,- 
Ma: para fer contra elle, &€ derridalo? 


Achas,que tens direito em fenhorios 
De Chriítão sssédo o tcu tão largo,&e ãto, 


E não contra o Cynifio,& Nilo rios, 


Inimigos do antigo nome fano? 


Allite had de provar daclpada os fios, 
Ei quê quer reprovar dalgrejx o canto, 
De Garlos,de Luis, o nom:,& a terra 
Elerdafte,& «s caulas não da juíta gue rraç 
Rs “Pois 
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Pois que direi daquelles, que emo dilfcias, 
— Queovil ocio no mundo traz coníigo, 
Gaftaõas vidas, logra6 as divictas, 
* Efquecidos de feu valor antigo? | 
Nacem da tyrania inimicictas, 
Que o povo forte tem de fiinimigo: 
Contigo Italia fallo,ja fumerta: 
Em vicios mil, & de ti mefma adver ía, 


. O miferos Cheiftãos| pella ventura, 
Sois os dentes de Cadmo defparzidos, 
“Que hús aos outros fe dão a morte dura, 
Sendo todos de hum ventre produzidos? 
“Não vedesa divina fepultura, dE 
Pofluida de cães, que fempre unidos, 
Vos vem tomar a voíla antiga terra, 
Fazendofe famotos pella guerra? 
Io 
Vedes que tem por ufo,& por decreto 
> (Do qual faô gaó inteiros oblervantes) 
Aguntarem o exercito INqUICEO, | 
Cótra os povos, q (ao de Chrifto amátes? 
Entre vós nunca deixa a fera Aleto, 
De femearcizanias repugnantes; 
Olhai, fe eftais feguros de perigos, | 
Que eltes,S vos fois voflos inimigos o! l 
ÇA k 


CANTO. VI. 


TI 


Se cobla de grandes (enhorios, 


Vos faz ir conquiftar terras Pi 
Naô vedes;que Paítolo,&. Heghib: rios, 


“Ambos volvem auriferas areas? 
“Em Libia, Affiria, lavrão de ouro os Ãos, 


Africa eltondé em fi luzentes vcas, 
Movavos ja le quer riqueza tanta, 
Pois movervosnão pode a Cala Santa, 
12 


Aquellasi invençoés feras,& novas, 


De inftrumentos mortaes de artilharia, 
Jadevem de fazer as duras provas 
Nos muros de Bizancio, & de Turquia: | 
Fazei que torne laãsfilveítres covas 
Dos Caípios montes,& da Scythia fria, 
A Turca geração, que multiplica, 
Na policia de vofia Europa rica. 
13 | 


Gregos, Traces, Armenios,Georgianos, 


É: 
sá 


Brâdando vos eltão, que o povo bruto 


Lhe obriga os caros fiihos aos profanos 


Preceitos do Alcorão(duro tributo) 
Em caftigar os feitos inbumancs 


- Vos gloriai de peito forte ,& e ftoto, 


E não queiraes louvores arrogantes, 


De ferdes contra.os voílos mui crafiabites; 
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14 | 
Mas em tanto que cegos,& [edentos 
Andais de voílo fangue,O gente infana, 
Não faltarão Chriftãos atrevimentos, . 
Nefta pequena Cafa Luficana: 
De Africa tem maritimos aflentos, 
He na Afia mais que todas foberana, 
Na quarta parte nova os camposara, 
E fe mais mundo houvera,lã chegãra. 
| Ed 
E vejamos em tanto o que acontece 
BR Aaquelles tam famolos navegantes, 
Ra Depois que a branda Venus enfraquece. 
| O furor vaô dos ventos repugnantes: 
Depois que a larga terra lheapparece, 
“Fim de fuas porfias tão conftantes, 


Qude vem femear de Chrilto a Ley, “1 

E dar novo coftume,& novo Rey. | 

| 16 | | 
Tanto que nova terra fe chegarao, 
Leves embarcaçoens de pefcadores | 
“Achárão,que o caminho lhe moftrarão | 


De Calecut,onde cião moradores: 
Para la logos proas fe inclinarão, 
Porque efta cra a Cidade das melhores 
Do Reyno Malavar,onde vivia 

O Rey,que a terra toda pofluia. 


Além 


CANTO Vi 233 
MR 17 
Além do Indo jaz,& âquem do-Gange, 
Hum terreno mui grande, & aflaz famofo, 
Que pella parte Auftral o mar abrange, 
E para o Norte o Emodio cavernofo: 
Jugo-de Reys diverfos o conftrange: 
À varias leys;alguns o viciolo 
Mafoma,algunsos Idolos ádorao, . 
- Alguns os animaes,que entre ellesmorão.. 
Lá bem no grande monte que cortando, 
Tão larga terra, toda Afia dilcorre, 
Que nomes tão diverfosivai tomand A 
Segundo as Regioês por onde corre: 
As fontes liem, donde vem manando. 
Osrios,cujagrad correntemorre 
Nomar Iudico,&% cercãotodo o pefo. 
Do terreno,fazendo o Cherfonefo.. 
eo TA 
Entre hum,& outro rio em grande efpaço,, 
Sae da larga terra hia longa ponta, 
 Quafi piramidal, que no regaço 
- Do mar,com Ceilão Infula confro nta: 
E junto dondé naceo largo braço 
| G.ngetico,o rumor antigo conta, 
| Que os vifinhos.da terra moradores, 
Do cheiro fe mantem das lindasflores. 


EEE 
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ao 
Mas agora de nomes, & deulança, 
Novos, & varios fao os habitantes, 
Os Delijs,os Patânes,que em poflança 
De terra,& gente [aô maisabundantes: | 
| Decanifó Oriãs, que a elperança 
Tem de fúa falvação nas refonantes - 
Agoas do Gange,&a terra de Bengala, 
Fercil de forte, que outra não lhe iguala. 
ADO 
O Reyno de Cambaya bellicofo 
(Dizem que foi de Poóro Rey potente) 
O Reyno de Narfinga poderofo ul 
Mais de ouro, & pedras,q de forte gente: 
Aqui fe enxerga là do mar undofo 
Hum monte alto, que corre longamente, 
Servindo ao Malavar de forte n muro, 
a do Canará vive leguro. - 
22 
“Da terra os naturaes lhe chamao Gate, 
Do pê do qual pequena quantidade, 
Se cltende húãa fralda cfreita, q combate 
Do mar a natural ferocidadk: 
Aqui de outras Cidades fem debate, 
Galecog tem a illuftre dignidade 
Decabeça de Imperio rica, & bella, 


Samorim fe intitula: o fenhor della; 
STA 


Chegada afrota'ao ricofenhotio, 

— HumPortuguez mandado logo parte, 

-Afizerfabedor o Rey gentio, | 
Da vinda fua a tão remota parte: 

o: Entrando o menfageiro pello rio, 

- Queallinasondas entra, a não vilta arte, 

A cor,o gefto efttanho,o trajo novo, 

Fez concorrer a velo todo o povo, 


Entre a gente,que a velo concorria, 


Se chega 


'“Forana região de Berberia, 

Lã onde fora Anteo obedecido: 

Ou pulla vifinhança-ja teria . ; 

O Reyno Lufitano conhecido, 

Ou foi ja aflinalado de feuferro, 
“Fortuna o trouxe a tão longo defterro. 


Em vendo o menfageiro,com jocundo 
Rolto;como quem fabe a lingoa Ipana, 


Lhe difte: 


Taó longe da tua patria Lulfitana? 


olhe refponde o mar. profundo, 
0» Por ondenua 


Vimos buícar do Indo a 
Por onde a Ley divina fe acrelcente. | 


“Abrind 


DR H7 


TER, essi guseiçõo Lu6 


23 | 
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husi/Mahometa, que nacido 


25: 
que te trouxe a cltoutro múdo, 


ca Veyo gente humana, 
grão corrente, 


Efpan. 
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26: 


Efpantado ficou da praô viagem: 


O Mouro, queMongaide fechamava, 
Ouvindo as oppreflo&s; que na paflágem 
Do mar,o Lufitanolhecontava:v 
Mas vendo chyfim,4 à forçada ent ge, 


Soóparao! Rey: da tetrarelevava; “O 


Lhe diz, que eltavafórada: Cidade, A, 


“Mas de caminho pouca quantidade, 


Equ 


O Portúguez aceita de vontade, 00000 md 


2.75 
e emitanto que a novalhe chegafle 
DefúivcArcanha vinda,fe queria, 
Nº fua pebre cafa: pool 
E dom an): 1 daterra comeria 
E depois que fe hem: pouco recreaf 
Com «lie pari a srmadaitornario, 
Que.alegria não póde fer susana 
Que achar gere-vifinhaem tcrra efdaia 
28º 


O queo ledo Monçuide lhe Eros rece, 
Como le longatoraq+á amizade, 
Com dlecome,S bebc;& lie obedece: 
“Ambos fe tornão logo dá Cidade, * 

Para a frota, que o Mouro:bem conhece, | 
Sobem à Capit: nia,% toda agente, * 
Monçaile recebco benigaamente.: 


O Ca- 


Elle começa 6 gente 


“A Reynostão remotos, 


Deos por certo vos tra 


CREANTO Prrio. a3 
29 


O Capitad o abraça em cabo leda, 


Ouvindo clara a lhngoa de Caftella, 
lonto de fio aflenta & pronto, & gredo, 
Pella terra pergunta & confas della: 
- Qualfe ajiitava em Rhoódope o arvoredo 
Só pot onvito amante da donzella, 
“ Eoridice tocando alita de ouro, . 
“Toda a gente fe ajunta a ouvir o Movrô, 
Es a 
que à natura . 
Vizinha fez de meu paterno ninho, 
Qre deftino tad grande,ou que ventura 
Vostrouxe a cometerdes tal caminho? 
Na6 he fem caufa nad oculta, & efcura, 


 Virdolonginco Tejo, & ignoto Minho, 


Por mares nunca de outro lenho arados, 


& apartados, 
o 
Zyporque pretende 
Algum ferviço feu por vós obrado; 
Poriflo (3 vos guia,& vos defende, 

Dos imigos do ma tdo ventoirado: 

Sabei, que eltais na Índia, onde fe eltende 
Diverfo povo,rico, & profpetado, 
De ouro luzente, & fina pedraria, | 
Cheiro luave arde nte elpeciatia, 


: | Ela 
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“OS CUSADAS, 
Efta Provincia, cujo porto agora. 
Tomado tendes, Malavar fe chama, | 
- Do culto antigo os Idolos adora, 
ge cá por eltas partes fe derrama: Re 
De diverfos Reys he, mas de hum fó fora 
Noutto tempo, &fegundo a antiga fama, 
SaramÃ Porimal foi derradoiro | 
Rey queelte Reyno teve unido,8 inteiro. 
er 
Potémcomo a efta terra então vieflem 
De lã do ceyo Arabico outras gentes, E 
neo cultoM hometico trouxcflem, q 
No qual me inftituicaô meus parentes: É: 
Succadeo,que piêgando convertem 
O Pesimal,de fabios,& eloquentes, - E 
Fazemlhe a ley tomar com fervor tanto, E 
Que ptefupoz de nella morter fánto. - 
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Naos arma,& nellas mete cutiofo WE 

M rcadoria,que offereça rica, Me 

“- Parair nellas a fer Religiolo, q 

Onde o Profeta jaz,que a ley publica: E 4 

“ Antês que parta, o Reyno poderofo E: 
Cos feus reparte;porque naô lhe fica 
Erdeiro pro prio,faz os mais aceitos, 

Ricosde pobres, Hvres de fogeitos. EE 
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35 | 
A hum Cochim,& a outro Cananor, 
A qual Chale,a qualallha da Pimenta, 
A qual Coulam,a qual da Cranganor, 
É o mais,a quê o mais ferve, & contenta: 
Hum fô moço,a quemtinha muito amor, 
Depois que tudo den, fe lhe aprefenta.. 
Para efte Calecut fômente fica, 
Cidade ja por trato nobre, & rica. 


— Eftalhedãco PERSA ana é 
— De Emperador,á febre esoutros mande; 
“Tfo feito, fe parte diligente | 
Para onde em fanta vida acabe, & ande: 
E daquificao nome depotente 
Samori, mais que tedos digno,& grande, 
Ao moço, & defcendentes,dord: vem 
- Elte,que agora o Imperio manda , & tem. 


: aa 37; | 
A ley da gente toda rica, & pobre, 
De fabulas compofta fe imagina, | 
“Andão rús,& fômerte bom psro cobre, 
As partes, que a cubricmotura enfia, ! 
Dous modos ha da g teporqueancbre 
Naires chamados fuô,& a menos dina 
Poleãs tem por nome,a quem obriga. 
— Aley naômilluraracafaantiga. 
MDS o - Por. 
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gs di 
Porá os q ufârad fempre hum mefmo oficio 
De outronaó podem receber conforte, 
Nem os filhos terad outro exercício, | 
Senão de feus paílados até morte: 
“Para os Naites he certo grande vício, 
Deftss ferem tocados de tal forte, 
Que quindoalgum fe toca porventura, 
Com ceremonias mil fe alimpa,& apura. 


HE 


Defta forte oludaico povo antigo 
Não tocava'na gente de Samaria; 
Mais eltranhozas inda;das que digo. 
Nefta terra vereis de ulança varia: - 
Os Naires(0s (16 dados ao perigo - 

Das ármas fós defendem da contraria - 
Banda o feu Rey,wazendofemptre ufada 
Naclárda aadarga, Sena direita a cípada, 

E | AOS ; 
BramenesT16 os feus Religiofos, | 
- Nome antigo, & de grande pieeminencia, 

| Obfervad os preceitos.tão fumofos +. | 
| De hú,que primeiro poz nomeádeiencia: 
Não matão coufa viva,& remerofos? 
Ri | “Dascarnss temgrandifimaablimencia, 
IA | Só mente no venerdo ajuntamento io O 
E 
| 


! 
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— 'Temmai licença; menos regimento. 
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Bramenes faô os feus Religiofos, 
Nome antigo, & de grande precminencia, 
Obfervao os preceitostamfamofos 
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Não mata6 coufa viva,& temerofos 

Das carnestem grandifima abftinencia, 
SO nente no venereo ajuntamento, 

+ Tem muislicença,& menosregimento. 


| EGO 43 
| Geraes [6 as mulheres, mas (ômente 
| Paraos da géração de feus maridos, 


| Ditola condição, ditofa gente, 

| Que nad fas de ciumes ofendidos: 

| Eres 8 outroscoltumes variamente 

| São pellos Malavares admittidos, 

- Aterrahegroflaem trato, & tudo aquilo 
| 


É od - . “ ; ] 
Que as ondas podê dar da China ao Nilo. 
D | pt ao o x 
— AM contava o Mouro;mas vagando 


“Andava a Fama ja pella Cidade, : 
Da vinda defta gente eltranha, qnando 
O Reyfaber mandava da verdade: 
la vinhão pellas ruas caminhando, 
Rodeados de todo fixo, & idade, 
Osprincipaes,queo Rey bufcar mandára, 
O Capitão da armada, que chegãra. 


Q Mas 


De há,que primeiro poz nome á fciencia: 


SO TE e a nigo 
- 
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“Mas elle quedo Rey ja tem licença 
Para defembarcar acompanhado”: 


Na torre de Babel lhe foivedado,- 


Dos nobres Portugueles,fem detença 


Parte de ricos panos adornado: 
Das cores a fermofa diferença, 

“ a vita alegrado povo alvoroçado, 
O remo compaflado fere frio 


Agora o mar,depois ofreícorio. 


| | Ade o o 
Na praya hum Repedordo Reyno eftava, 


ue na fua lingua Catual fe chama, 
Redeado de Naites,que efperava 
Com defufada fefia ao nobre Gama: 
Jana terra nos braçoso levava, 
E num portatil leito ha rica cama 


“Lhe cfferece,em que vá-coltume nfado, 


Que nos hombros dos homês he levado: 


| PRM Di, | 
Delta arte o Malavar,defta arte O Lufo- 


Caminhão la para onde o Rey o elpera,. 
Os outros Portugueles vão do nfo; ví 
Que infantaria fegue elquadra fera: 
O pavo,que concorre;vai confulo, - y 
De vera gente eftranha,& bem quizera 


- Perguntar; mas/nó tempo ja paflado, - 


a 


O Ga- 


* 
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O Gama, & o Catu:il hiao fallando 


Nascoufas,que lhe o tempo oficrecia, 


Monçaide entreelles vai interpretando 


As palavras, que de ambos entendia: 


- AM pellaCidade caminhando, 


Onde hãia rica fabrica fe erguia, - 
Dc hum funtuolo templo ja chegavão, 
Pellas portas do qual juntos entr avão. 


E 
“Allieftaõ das Deidades as figuras 


Elculpidas em pao,& em pedra fria, 


“ Narios de geftos, varios de pinturas, 


E fegundo o Demonio lhes fingia: | 


Vemfeas abominaveis cículturas, 


Quala chiméra em membros fe varia, 


Os Chriftãos olhos,a ver Deosufados 


" Em fôrma humana eftão maravilhados. 


re 
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- Hm na cabeça cornos efculpidos, 


Qual Iapiter Amon em Lybia elava, 
Outros num corpo ] oftos tinha unidos, 
Bem como O antigo lano fe pintava: 


- Outro commuitos braços divididos, 


Outro fronte Canina tem de fora 


Qual Ansbis Memfiticofe adora. 


É 1% 
o E 


A Briargo parece que imitava, 


3 E: 
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uif:itado barbaro Gentio 
A fuperíticiofa adoração, 


- Direitos vão,fem outro algum defvio' 
Para onde eftava o Rey do povo Ea 


Engroflando fe vai da gente o fio, 

Cos que vem-ver o eftranho Capitão, 
Eltão pellos telhados,& janellas, 
Velhos,& moços donas, & donzellas. 


Ja chega perto, & não com paflos lentos, 


Dos jardins odoriferos fermofos, 
ue em fi efcódem os Regios apofentos, 
Aitos de torres não, mas fumptuolos: 


“Edificão os nobres feus aflentos, 


Por entre os arvoredos. deleitofos, 

A(f vivem os Reys daquella gente, 

Nocampo,S na Cidade juntamente. 
1 oa 


si. 
Pellos.portaes da cerca à fubtileza, 


Se enxerga da Dedalea faculdade, 


- Em figuras moftrando por nobreza 


Da India à mais remota antiguidade: 
Affiguradas vaô com tal viveza 
Ashiftorias. daquella antiga idade; - 
Que quem dellas river noticia inteita, 


Pella fombra conhece averdadeir ae) 
ethos ca o RAR Eltava 
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2 
Eftava hum grande exercito, que pifa 
A terra Oriental,que o Idafpe lava, 
Regeo hum Capitão de fronte lia, 
Que com frondentes Lyrios pelejava: 
Por elle edificada eftava Nila, 
-Nasribeiras do rio,que manava, 
— Tam proprio que fe alli efti verS:melle, 
Dirá par certo,que he feu filho aquelle. 
da e 
“Mais avante b:bendo feca o rio | 
Muy grande multidão da Afffiria gente, 
Sogeita à feminino fenhorio, | 
De ha tam bella, como incontinente: 
Alli tem junto ao lado nunca frio, 
Elculpido o feroz ginete ardente, 
" Com quemteria o filho competencia, 
“Amor nefando, bruta incontinencia, 


Rd s4 
Daqui mais PA tremolavão 
As bandeiras de Grecia gloriofas, 
Terceira Monarchia,& fobjupavão 
Até as agoas Gangeticas undo fas: 
Dum Capitão mancebo fe guiavão, 
De palmas rodeado valeroias, 
Queja nao de Felipo,mas fm falta 
De progenie de lapiter fe exalta, 
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Os Portugue fes vendo eftas memorias | 
“(Dica o Catual ao Capitão) : 
Tempo cedo vi (à, que outras vitorias 
Eltas que agara plhais,abaterão: 
Aqui fe elcreverao novas hiltorias, - 
Por gentes eftrangeiras,que virão; | 
us os nofios fabios Magos O alcançãrao, . 
Quando o tempo futuro efpecularão. 


. 


E dizlhe mais à Magica fciencia, 
— Que para fé evitar força tamanha, 

Não valerá dos homens sefiftencia, | 
ne cótra o Ceo não valda géte manha: 

Mas tambem diz,que a bellica excellécia, 

Nas armas, & na paz da gente eftranha, 

Serâtal,que ferã no mundo ouvido 

O vencedor,por gloria do vencido, 


Re 787. 
Aff faltando entravão ja na fala, 

Onde aquelle potente Emperador, 
Núcamilha jaz,que naó fe iguala 
De outra algã: no preço,& no valoro 
No recoltado gefto fe affinala 
Hum vensrando,& profpero fenhot, 
Hum pano de euro cinge,& na cabeça 


“De preciofas gemas fe adereça.. d. 
| Er — Bem 
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B:m junto dellebum velho revererte 

- Cosgiolhos no chaô de quádo em quado, 
Lhe dava a verde folha da erva ardente, 

“ Que a feu coltume eftava ruminando: 
Fam Bramene,peffoa preeminente, 

“Para oGama fe vem com palio brando, 


Que diante lhe acena, que fe aflente. 


- Sentado o Gama junto ao rico leito, | 

-  Osfeus maisafaftados,pronto em villa 

- Eltava o Samori,notrajo,& geito, 
Da gente, nunca dantes delle vifta: 

“- Lançandoa grave voz do fabio peito, 
Que grande anthoridade logo aquilta 
Na opinião do Rey,& povoótodo, 

O Capitão lhe falla defte modo. 

| | ERR To e o: | 

. Hum grande Rey de là das partes onde 

| O Ceo volubil com perpetua roda, 

Da terra'a luz folar coa terra efconde, 

Tingindo,a que deixou de efcura noda: 

Ouvindo do rumor, que lá refponde 

O ecco;como em tida India toda 

O Principado eftá,& a Mageltade, 

Vinculo quer contigo de amizade, 


adia pi POE 


Para que ao grande Princepe o aprefente, . 
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E por longos todeos a ti mánda, 
“Por te fizer faber,que tudo aquilo 
* Que fobreo mar,que fobre asterrasanda, , 
De riquezas de lã do Tejo ao Nilo: 
 Edeldeafria plagade Gelanda, 
Até bem donde o Sol naô muda o eftilo 
Nos dias fobre a gente de Ethiopia, 
"Tudo tem no feuReyno em grande copia. . 
aa 62 | 
E fe queres com paêtos,& lianças 
De paz,& de amizade facra,S& nua, 
Comercio confentir das abundanças 
“Das fazendas daterra fua, & tua: 
Porque creção as rendas,& baltanças, 
Por quem a gente mais trabalha, & fia, 
De voflos Reynos, fera certamente 
De ti proveito, & delle gloria ingente, 
6 


E fendo afl,que o no defta amizade 
Entre vós firrmemente permaneça, 
Eltarã pronto a toda adverfidade, ' 
Que por guerra a teu Reyno fe offereça; 
Cem gente,arinas, & naos de qualidade, 
Que por irmão te tenha,& te conheça, 

“Eda vontade emtifobre io polta, 
Me desa mim certifima repofta. 


| 
» 
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Tal embaixada dava o Ca pitão, 
A quem o Rey gentio refpondia, 
Que em ver Embaixadores de nação 
1'a6 remota, gião gloria recebia: 
Mas nefte calo a ultima tenção. 
Com os de feuconfelho tomaria, 
Informandofe certo de quem era 
O Rey,& a gente,& terra, que differa. 


Eae 5 
E que em tanto pediado trabalho ar 
“ Paflado ir repoufar,& em tempo breve 
Daria a feu defpacho hum jofto talho, 
Com que a feu Rey repofta alegreleve: 
Ia nifto punha a noiteo ufado atalho | 
“Aas humanas canceiras,porque ceve 
Do doce fonoos membros trabalhados, 
Os olhos cccupando ao ceio dados. 


no emp: | 
Agafalhados forão juntamente E 
"* O Cams & Portugvelesnospofento: 
Do nobre Regedor da Indica gente, 
Com feítas,& geral contentamento: 
O Catual no cargo diligente | 
Defen Rey tinhaja por regimento 
Saber da gente eftranha donde vinha, 
Que collumes, que ley,;que terra tinha, 
| | Tanto: 
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“Tanto queas igneos carros do fermofo 
Mancsbo Delio vio,que a luz renova, 
“Manda chamar Monçaide,defejolo 
De poderfe informar da gente nova: 

“Talhe preganta pronto, & curiolo,. 

Se tem noticiaintelra,Secerta prova 

— -Doseftranhosquem (1ó,gueouvidorinha | 
O Quehe gentede lua patria mui vizinha. 
68 


Que particularmente allidhe delle ” 


Informaçao muilarga, pois fazia 

Niffo ferviço ao Rey, porque foubefle 
O que nelte negocio fe faria: - | 
Monçaide torna poíto que eu quizefte 


“ Dizerte difto mais,nao fabeniaçii cão 
“Somente fei,que he gente lá de Efpanha, . 
Ondeo meunisho, &o Sol no mar fe ba-. 


“69 " (nha. 
em a ley dehum Profeta,que gerado 
Foi.fem fazer na carne de trimento 
DaMiystal que por bifo eita a provado | 

Do Dees,que tem do mundo o regiméto: | 
O que entre meus antigos he vulgado | 
“Delleshequeo valor fanguinolento 
Das armas,no (eu braço réípla ndece; 
“O queem noflos paflados fe pareces 
L Porque. 
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Porque elles com viitude fobre humana, 
- Os deitãrão dos campos abundofos, 
- Do rico Tejo,& frefco Guadiana, 
Com feitos memoraveis, & famofos: 
É não contentes inda na Africana | 
Parte;cortando os mares procelofos, 
Nos-naô querem deixar vive r feguros, 
* Tomandonos Cidades, & altos muros. 
71 | 


- Não menostem moltrado esforço, & manha 


“Em quaelquer outras guerras, Jacôteçao, 
u das gentes belligeras de Eípanha, 
“ Oulã de alguns, que do Pyrene deçaõ:; 
AM que nica em fim com lança eftranha 
“Se tem,que por vencidos feconheção, 
“Nemfe fabe inda não,te ath rmo,&affeilo,, 
Para eítes Annibass nenhum Marcello. 
72 7 


Efe efa informação naõ for inteira, 


Tanto quanto convem delles pretende. 
Informarte, que he gente verdadeira, 
À quem mais falfidade enoja,& offende: 
Vai verlhe a frota,as armas, & a maneira, 
Do fundido metal, que tudo rende, 


* É folgarâsde veres a policia 
* Portuguela na paz,& na milícia. 


la 
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Ia com defejo o Idolatra ardia 


De ver ifto,que o Mouro lhe contava, .' 
Manda efquipar bateis,que ir ver queria . 


 Peloque vê pergunta, 
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Os lenhos,em que o Gama navegava: 
t £ A ; e po 
— Ambos partem da praya,a quem Írguia 
“A Nuirageéraçao,queo m 
Aa Capitana fobem forte,& bella, 
Onde Paulo ostecebe abordo della. 


7& | 
Purpureos [aO os toldos,& as bandeiras 
“ Dorico fo faô, que o bicho gêra, 
Nelles eltão pintadas as guerreiras 
Obras, que o forte braço ja fizera: 
Batalhas tem campães aventureiras, 
Defifios crueis pintura fera, o 
O ie tanto que aoGentio feaprefenta, 
artento nella os olhos apacenta. 
7588. a 
maso Gama 
Lhe pedia primeiro, que fe alente,' 
E que aquelle deleite, que tanto ama 
A Seita Epicuréa,ex perimente: 
Dos efpumantes vafoste derrama 
O licor, que Noé moltrara à gente: 
Mas comer o Gentio não pretende, 


* Queafeita,gas fegaia lho defende. 
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— Atrombeta,que em paz no penfamento 
* Imagem faz de guerra, rompe os ares, 
Co fogo o diabolico inflrumento 
Se faz ouvir no fundo lã dos mares: 
Tudo o gentio nota,maso intento 
Moftrava fempre ter nos fingalares 
Feitos dos homens, que em retrato breve, 
A muda poefia alli defcreve. 
Ei Ze | 
Alçafe em pé com elle os Gamas junto, 
* Coelho deoutra parte & o Mauritano 
Os olhos poem no bellico trafunto | 
De hi velho brãco,afpeito fobre humano; 
Cujo nome não póde fer defunto, | 
Em quãto ouver no miúdo trato humano; 
No trajoa Grega ufança eflá perfeita, 
Hum ramo por infignia na direita, 
ER 28h. | 
— Hum ramo na mão tinha,mas ó cego 
| Eu,que cCometo infano, & temerario, 
Sem vôs Ninfas do Tejo, & do Mondego, 
Por caminho tão arduo,longo, & vario; 
Toflo favor Invoco,que navego | 
Por alto mar com vento tão contrario, 
Que fe não me aj udais,hei grande medo, 
Que o meu fraco batel fealague cedo. 
ds EAUPRRR MR tas a Oihai 
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Olhai,que ha tanto tempo,que cantando 
O volto Tejo, & os vaílos Lufitanos, 
A fortuna me traz peregrina ndo, 
Novostrabalhos vendo,& novos danos: 
Agota'o mar,agora exprimentando 
Os perigos Mavorcios inhamanos, 
Qual Canace,gue 4 morte fe condena, 
Nãa mão fempre a efpada, noutiãa pena. 
“Agora com pobreza aborrecida, . 
“Por hofbicios alheos degradado; 
Agora da efperança já adquirida, 
“Dé novo mais que nunca derribado: 
pgota ás coltas efcapandoa vida, 
Que de hum ho pendiatão delgado, 


“e não menos milagre foi falvarie, 
Que pata o Rey Judaico acrefcentarfe. 


Ef 
“E aindajNinfas minhas,não baftava, 
) Je tamanhas miferias me cercaflem, 
- Senão q aquelles,q eu cantando andavã, | 
Tal premio de meus verfos me tornaem: 
- Atroco dos defcanços, que efperava, | 
Pascapeltas dê Louro, q me honrafem; 
“Trabalhos nanca sfidosmeiinventárgo, <R 
Com que em tãoiduro eltado me deitação. l 


Vede 


vi 
h 
ea 
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Vede Ninfas, que engenhos de fenhores, - 
— O vofio Tejocria valerofos, v: + | 
Que afhi fabem prezar com taes favores, 
À quem os faz canta ndo gloriofos: 
Queexemplos a futuros efcriptores, 
para efpertar engenhos curiofos, 
Para porem as coufas em memotia, 
Que merecerem ter eterna gloria. 


"Pois logo em tantos males he forçado, 

— Quefóvoflo favor menão faleça, 

Principalmente aqui, que (ou chegado, 

Onde feitos diver(os engrandeçá: 

: Daimo vôs fós,que-eu tenho ja jurado, 
Que não o empregue, E quê o nãomereça, 

— Nem por lifonja louve algum tubido, 

“Sobpena de não fer agradecido, | 

RE e o SB nr 

“Nem creães,Ninfas não queFama défle, 

— A quemao bem commum, & do fen Rey: 

Antepuzer fem proprio intercíle, et 

Imigo'da divina,& humans Ley: 

Nenhum am.biciofo, que quizefle . 

Subir a gtándes cargos cantarei,.) 

So por podercómtor pesexercicios, - 

Var mais largamente de feus vicios. 

as A | OE aid MS Nenhum, 
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Nenhum, que nfede feu poder baltants 


Para fetvir a (eu defejofeo, | 
| E que por comprazer ão vulgo errante, 
Se muda em mais hgaras que Prothéo: 


Nem Cimenas tambem cuideis,Q cante, 

Quem com habito honelto,& grave vio, 

Por contentar o Rey no officio novo, 

A defpir,S roubaro pobre povo. 
no 86 
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em acha q be ato, & quehe direito 
Guardarfe a ley do R y feveramente, + 


E não acha,que he juíto, & bomr:ípeito, 
us fe pagus o fuor da fervil gente: 


Nem qu 


Rizoêsaprend 


Pata taxat,coim mao rapace 


é [smpre cO pouco experto peito, 


e;& cuida, quehe p rudéte 
Se elcafla, 


“Os trabalhos alheos, que naô pafla. 


A 


quelles tos dis 
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que aventurárao 


“Por feu Deos,por feu Rey à amadavida, 
O nde perdendoa,em fama dilatãrao, 
Tambem de (uas obras merecida: 


Apollo, & as Mufas;que meacôpanháião 


Me dobrarão a furia concedida, 


Em quanto eu tomo alento defcançado, 


trabalho-mais folgido. - 
= CAN 


Por tornat ao 
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Seskstsades 
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ESA 
E Coro de Calecut os Regedores., ; 


à [Aprimeira figura fe detinha. 
NO Catual que vira eftar pintada, 


3 E aqueles, quepor feitos valerofos,. 

= De altamemoria [ao merecedores, 
[=] : 

* Dehymios, E de verfosnumero/os: 


| à Confultãoos Aruspices famofos, 
É corruptos com dadivas poljantes, 
| Trátao de de brmir os navegantes « 


PPP aPap Paura ar apa capaepnee apar 
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ese e 
% Vem/e de Lujitenta os Fundadores, 


assi 


se 
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Que por d;vila hum tamo na mão tinha, 


| 
| 


A barba branca longa,& penteada: 
Quem era,& porque canfa lhe convinha 


A divifa, que tem na maô tomada, | | 
Paulo refponde, cuja voz difereta, ) 


R 


O Mautitano fabio lheinterpreta. 
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Eltasfiguras todas, que apparecem, 
Bravos em vifta,& feros nos afpeitos, 
Mais bravos, & mais feros fe conhecem 
- Pella fama, nas obras, & nos feitos: 
Antigos (26, mas inda refplandecem 
Co nome, entre os engenhos mais perfeitos 
“Efte,que vês he Lufo,donde a fama 
“O noflo Reyno Lufitania chama. — 


Foi flho;ou companheiro do 'Thebano, | 

Que tam diverfas partes conquiítou, 
Parece vindo ter ao ninho Hifpano, | 
Seguindo as armas, que contino ufou: 

* Do Douro, & Guadiana o campo ufano, 

“Ja dito Elifio tanto o contentou, 
Que alli quiz dar aos ja cançados oflos, 
Eterna fepultura,& nome aos noftos. 


| 4 
O tamo, gue lhe vês para divifa, 
OQ verde Tyrlo foide Bacco víado, 
“O qualá noffá idade moltra, & avifa, 
qe foi feu cópanheiro , ou filho amado: 
Vs outro, que do Tejo a terra pifa, | 
Depois de ter tam longo mar arado, 

“— Qnde muros perperaosedifica, 4 
" Etemploa Palas, que em memoria fica? 
o A | Viifes 
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“Vlflesheo que faz a fanta cafa mb 
— Aa Deofa,que lhe dã lingua facunda, | 
Que fe lá na Alia Troya infigne abrafa, 
Cana Europa Lisboa ingente funda: 
Quem ferã eloutro cà, que o cãpo arrafa 
D.-mortos,com prefença furibundas: 
Grandes batalhas tem desbaratadas, 
Que ias Aguias nas bâdeiras tem pintad asf 


Affi o Gentio diz;refponde o Gama, 
* Elke que vês paftor jafoi. de gado, 
Viriato fabemos, que fe chama, 
Deftro na lança, mais que no cajado: 
Jojuriada tem de Roma a fama, j 
Vencedor invencivel afamado, |. 
Não tem com elle não,nem ter puderão 
0) primor, que com Pircho ja tiverão. 
RR 7 RR 
Com força não, com manha vergonhola 

A vida lhetirárão,que os elpanta, 

à ográde aperto em gête,inda q honrofa; 
“Aas vezes leys magnanimas quebranta: 

Outro eftã aqui, que contra a patria irofa, 
Degracdado com nofco fe levanta, 
 Eicolheo bem, com cuem fe levantaffe, 


Para que eternamente fe ill ultrafles 


PRE 27: 
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Vês com nofco tambem vence as bandeiras, 

Deffas aves de Inpiter validas, | 
Que ja naquelle tempo as mais guerreiras 
Gentes de nos fouberao fer vencidas: 
Olha tao fubtis artes, & maneiras, 

“Para adquiriros povos taô fingidass 
A fatidica Cervaqueo avifa, 

“Elle he Sertorio,& ella a fua divifa. 


9 
Olhaeltoutra bandeira, & vé pintado 
O gram Progenitor dos Reys primeiros; 
Nos Lingato o fazemos,porém nado 
Cremer em Lotharingia os eftrangeiros: 

Depois.de ter os Moutos luperado, | 
Galegos, & Leonefes cavalleiros, 
Aa Cala fanta paffa o fanto Enrique, 
Porque o tronco dos Reys fe faatifique. 
10 Fa 
aem he,me dize eltoutro, que me efpanta 
(Pergunta o Malabar maravilhado) 
Que tantos elquadroens, que gente tanta, 
“Comtão pouca, tem roto, & deftroçado? 
*Tantos muros afpetrimos quebranta, | 
Tantas batalhasdã nuncacançado, 
Tantas coroas tem por tantas partes, | 
A feus pês derribadas,& eltandartes? 


Ele 


= 
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Efte he o primeiro affonho, |difle o Gama, 
Que todo Poitugal aos Mouros toma, 
Porquem no Elligio lago jura a fama, 
-: Demais não celebrar nenhum de Roma: 
 Elftehe aquelle zelofo,a quem Deos ama, 
Com cujo braço o Mouto imigo doma, 
Para quemde féu Reyno abaixa as minros, 
Nada deixando já pera os futuros, 
| 12 
"Se Cefar, fé Alexand re Reys,tiverão 
[A Tão. pequeno poder, tão pouca gente, 
Contra: tantosa migos, quantos érão, VA 
— Os quedesbarazava cfte excellente: 
Não creas, que feus-nomes fe eltendetão 
| "* Comelórias immortass tão larga mente, 


“Mas deixo os feitos feus inex plicaveis, | 
“Vêsque os de feas |V aflalos fão notaveis, 

Ã i 13 mo a y 
 Efte,que vês olhar com geltoirado, cs 
— Perao-tômpido Alumno malfofrido, 

: Dizendolhe,que o'exêrcito efpalhado | 
Recolha, & torne ão-campo defindido: 
Torna Omoço do velho acompanhado, 

Que vencedor o torna de vencido, 

Egas Moniz fe chama oforte velho, 

* Pera leaes Vaflallos claro eí pelho, 1: 
Ro f Raw Vel 
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à PNL io ii 
Velo cá vai cos filhos a entregarfe, 1 
A corda ao colo,nú de feda, & pano, 
Porque não quiz o mofo fngeitarfe, 
Como elle prometêra ao Caftelhano: -. 
Fez com fifo, & promeffas levantaríe 
“Ocerco, quejáeltava foberano, 
Os filhos,& mulher obriga à pena, 
Para que o fenhor falve, a ficondena. 
Ee 
Não fez o Confultanro que cercado * 
Foinas forcas Caudinasde ignorante, 
Quando a'paffar por baixo foi forçado 
Do Samnitico jugo triumfante: | 
- Efte pelo feu povo injuriado, By 
“afife entrega fófirme,& confiante, 
Eftoutro a fi,&'os filhos naturais, 
E a conforte fem culpa, que doe mais. 


Vês efte,que faindo da cilada, | 
pafobre o Rey, que cerca avilla forte, 
lão Rey tem prefo,ã arvilla defcercada 
llluftre feito digno de Mavorte” H 
Velocávai pintado nefta armada, 
No mat també aos Mouros dâdo amorte, 
"Tomandolhe as galés levando a gloria | 
Da primeira-maritima vitoria. a | 
pra Sl 
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RR 4 Tek: 
He Dom Faas Roupinho,que na terra,» | 
- Eno mar refplandece juntamente, 
Co fogo, que acendeo junto da ferra 
De Abila,nas galêsda Maura gente: 
Olha-como então juíta, & fanta guerra”. 
 Deacabar pelejandocfta contente: | 
Das mãosdos Mouros entra a felice alma," 
Triunfando nos Cêéoscom juíta palma. 
FS Rai 


Não vês o ajantaménto de eftrangeire: arte 


“Drajo,fahir da grande armada nôva, 
Que ajuda a combater o Rey primeito 
Lisboa,defi dando fanta provas 
Olha Enrique fa inofo cavaleiro, 
Apalma, que lhenace junto a côva, - 
Por elles'moftra Deos mila greviíto, 
Germanos faô os Martyres de Chrifto, 

Eee 


Hum Sacerdote vé brandindo a efpáda, 


Contra Arronches, que toma por vi ngaça: 
De Leiria,que de antes foi tomâda, 
Porquem por Mafamede ensilta a lança: 
He Theotanio Priormasvêcercáda. 
Santarem, & verás afegurança 


 Dãfigara nosmauros “que primeira” 
| Subindo ergueo das Quinas a bandeira. () 


R 4 Velo 
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Va Ba - 
Velo cà donde Sancho desbarata 
Os Moutos de Vandalia em fera guerra, 
Osimigos rompendo o alferes mata, 
E o Hpalico-pendão derriba em terra: + 
Me:m-Monizhe q ém fy ovalor retrata, 
us ofepulchro do pay cos oflos cerra, 
Dino deftas band eiras, pois fem falta 
A contraria derriba, & a fua exalta. 
Q ha aquelle;que dece pela lança, 
Cóm as duas cabeças das vigias, 
Onde cilada efcondeco m que alcança 
A cidade por manhas, & oufadiass 
Ella por armas tema a femelhança - 
» Docavaleito, que às cabeças frias 
Na mão levava;feito nunqua fito, 
Giraldo fem pavorhe o forte peito. 
ED 22 01 Aa 
Não vés hum Caftelhano,que agravado | 
De Affonfo novo Reyspelo odio antigo”. 
Dos de Lara,cos Mouros he deitado, 
De Portugal fazendofe inimigo? 
Abrantes villá toma acompanhado | 
Dos duros infieis,que traz configo; 
Mas vêque hã Portuguez cô pouca geite 
O desbarata,& o prende oufadamente. 


4 


Martim 
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Martim Lopes fe chama o cavaleiro, 
“Que deftes levar pode a palma, &olouro; 
- Masolha hum Ecclefiaítico guerreiro, 

— Queemláça de açotornao bago douro: 

“Velo entre os duvidofos tão inteiro, 

“Em não negar batalha ao bravo Mouro; 

| Olha o final no Ceo, que lhe aparece, 

—— Com 4 nos poucos feus o esforço crece, 


E 24 
| Vêsvão os Reysde Cordova, & Sevilha 
- | Rotoscos outros dous, & não de efpaço 


Rotos,mas antes mortos maravilha 


- Feita de Deos, que não de hum 


Vês jãa villade Alcaçere fe homilha, 


Sem lhe valer defeza,ou muro de aço, 
A Dom Mathens,o Bifpo de Lisboa, 
Que a Coroa de palma alli coroa. 


Olha hum Meftre,que dece de Caftella, 
Portuguez de nação,como conquifta. 
A terra dos Algarves,& ja nella 


" Nãoacha, quem por armaslherefilta: 


Cô manha,esforço, & côbenigaa eftrelta 


| Villas, caftellos toma áefeala vilta; 


+ Vês Tã-Vira tomada aos moradores, 
* Emvingança dos fere caçadores, 
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ano braço; 


Vês 
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| | 2685 | | 
é com bellica aftucia ao Mouro ganha é 
| Silves,que elle ganhou com força ingente, - 

He Dom Payo Correa, cuja manha, 
“ Egrande esforço faz inveja à gente: |.) 
Mas não pafles os tres,q em Prança,& Ef. 
“Se fazê conhecer perpetuaméte, ( panha, 
Em defafios, juítas, &torneos, *d. 
“Nellas deixando publicos trofeos. 
248 a 
Velos'co nome vem de aventureiros 

A Caftella, onde o preço fôs levarão 

De jogos deBellona verdadeiros, 

Que com dano de alguns fe exercitârão ; 
Vamortosos foberbos cavaleiros, 

Que o principaldos tresdefafidrão, 
Que Gonçalo Ribeiro (e nomea, - 

Que pôde não temer aley Lethea. 

| 28 2º | 
Atenta num, que a fama tanto eltende, 

Quedenenham paffado fe contenta, 
Que a Patria, que de bum fracofio pende, 

Sobre feus duros hombros a fuítenta; 

Não no vez tinto deira, que reprende- | 

A vildefconhança, inerte, & lenta E) 


Do povo, & faz, que to meofryo,! 
De feu Rey natural,& não dealheyo. 
E | Ae Olha 
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Olha por feu confelho, & oufadia, [ 
De Deos guiado (6,8 de fanta Eftrella, 

Só póde, o que impoffivel parecia, | 

Vencer o povo ingente de Caftella: 
Ves por induftria,esforço, & valentia 
Outro-eftrago, & vitoria clara, & bella, 
“Na gente alli feroz,como infinita, 
Que entre o Tartelo,& Guadiana habita, 
PRE. 
Mas não vês quafi já desbaratado» 
* O poder Eufitano, pela anfencia 
Do Capitão devoto,que apartado: 
* Orandoinvoca aSiima, & Trina Elencia” 
“Velo com prefla já dos feus achado, 
Que lhe dizem,que falta refiltencia 
Contra: poder tamanho, & que viefe, 
Porque configo. esforço aos fracos dcífe, 
| 3r 
Mas olha, com que fanta confian ça; 
Que inda não cra tempo refpondia, 
- Como quem tinha em Deosa fegurança: 
Da vitoria, quelogo lhe daria | 
“AM Pompiliocuvindo, que a poflança: 
- Dos imigos aterra lhe corria, 
À quem lhe a dura nova eflava dando, 
Pois eu refponde eftou facrificando. 
| a PER So 
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mi 
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Se qué com tanto esforço em Deos fe atreve, 
Quvir quiferes como fe nomea, 
Portuguez Scipião chamar fe deve, 

- Masmsisde Do Nuno Alverez fe arrea; 
Ditofa Patria, quetal filho teve, 
Mas antes Pay, que em quito o Sol rodea, 
Efte globo de Geres, & Neptuno, 
Sempre fufpirará per talalumno. 


1338 
Na mefima guerra vé que prefas ganha 
Eltoutro Capitão de pouca gente, - 
Comendadores véce, Seo gado apanha 
- Que levavão ronbado oufadamente: 
“Outra vez,vê q a lança em fangue banha 
Deftesfô porlivrar co amor ardente” - 
O prelo amigo, prefo porleal, -: 
Pero Rodriguez he do Landroal, : 


34 
Olha elte desleal o como paga - 
O prejurio,que fez,& vilengano, - | 
Gil Fernandez he de Elvas, queoeltraga, | 
E faz vira paflaro ultimo dano: vc. 
De Xeres rouba o campo,& quafi alaga. 
Co fangue de feus donos Caft:lhano; * 
Mas olha Ray Pereira,que co rofto » 
Faz cfcudo às galês diante pofto. 
| Olha 
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Olha,que dezafete Lufitanos, 
Nefte onteiro fubidos,fe defendem 
Fortes,de quatrocentos Caftelhanos, 
Que emderredor pelos tomar fe eftende: 
Porém logo fentiião com feus danos, 
Que não tô (e defendem,mas ofendem; 
Digno feito de fer no mundo eterno, | 
Grande no tempo antigo, &no moderno, 
6 


Sabefe antigamente ,quetrezentos 


Ia contra mil Romanos pelejárao, 
No tempo que os viris atrevimentos 
De Viriato tanto fe illuftrárão: 

E dellesalcançando vencimentos 
emotráveis deherança nosdeixãrao, 
“gos muitos por fer poucos naó temamos) 

O que depois mil vezes amoftramos. 


E sa o 
Olha cà dous Infantes, Pedro, & Henrique, 


Progenie generofa de loa nne; 
Aquelle faz que Fama illuítre fique 
Delle em Germania,cô q amorte engane: 
Elte,que ella nos mares o publique, 
Porfeu defcubridor, & defengane 
De Ceitaa Maura tumida vaidade, 
Primeiro entrando as portas da Cidade. 
Ves 
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Veês o Conde Dom Pedro,que fultenta 
Dous cercos contra toda;a Berbena; 
Vês outro Conde eltà, que reprelenta. 
Em terta Marte, em forças,& oufadia: 
De poder defender fe não contenta - ] 
Alcacere da ingénte companhia, 
“Mas do feu Rey defende a caravida,! 
 Pondo por muro a fua alli perdidas. 


39 


Outros muitos vetias,que 08 pintoress » 2 


Aqui tambsm par certo pintarião, 
Mas faltamihes pincel faltamihes cotes, 


Hoata,premio,favor;que as artes crão: 


Culpa dos viciofos fuecellores, 
Que depencrãocerto;& le delvião 
Do ultre;& do valor dos [eus paflados, 
Em goftos,& vaidades atolados. 

Aguslles pays illultres,que ja derão 
Principio à geração, que delles pende; 
Pella virtude muito então fizerão, - 
"E pordeixar à cafa,que defcende: 
C:gos, que dos trabalhos,que tiverão 
(Sz altafaúma, & rumor Gelies fe elter 
Efeutos deixão empre Íeus menores; 


- Comlhas deixar defcanços corrupto 
pro Ou 


de). 
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tros | 


“CANTO Vin 
: 4.1 
Outros tambem ha grandes, & abaftados, 
" Sem nenham tronco illoftredóde ven 
“Cul pa de Reys,que às vezes a privados 
Dão mais, Ga mil,q esforço, efaber ten hão 
Eltesosfeus não querem ver pintados, 
Crendo q cores vans lhes não convenhão, 
É como afeu contrario natural, 
Aa pintura, que falla querem mal. 
| 42. | | 
- Não nego,queha comtúd 0 defcendent es 
Do generolo tronco, & cala rica, 
*  Quecom coftumes altos,& excellentes, 
Sultentão a nobreza, que lhes fica: 
E fe a luz dos antigos feus. parentes, 
* Nillesmaiso-valor não clarifica, | 
—. Não falta ao menos,nem fe faz elcura, 
Mas deftes acha poucosa pintura. 
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'AMeftâdecla tando os g 
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hão - 


tandes feitos 
O Gama,que allimoltra a variati nta, 
º Queadonta mão tao claros, tão perfeitos 
- Do fingular artifice alli pinta: 
— Osolhos tinha prontos, & direitos, 
O Cstual na hiftoria bem diftinta, 
— Milvezes peronitava Se mil ouvia, 
"Às goltofas batalhas, que alli via. 


esa 
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Masjá à luz fe inoftrava duvidofa, 
Porque a lampada grande fe efcondia 
- Debaixo do Orizonte,& Juminofa 
Levavaaos antipodas O dia: q 
| Quandoo Gentio,& a gente generofa, 
" Dos Naires da nao forte fe partia. 
A bufcar o reponfo,que delcança 
Os laffos animaes,na noite mançã. 


Entre tanto os PRP famolos, 
Na falfa opinião, que em facrifcios 
Antevêm fempreos cafos duvidolos, 
Por finaes diabolicos, & indícios; | 
Mandados do Rey proprio eftadiofos 
Exercitavão a arte,& leus oficios, 
Sobre efta vinda deíta gente eftranha, 
Que às fuasterras vem da ignota Efpanha. 
46 - | 
ginal lhe moftrá o Demo verdadeito, 
“De como a nova gente lhe feria 
lugo perpetao,eterno cativeiro, 
Deftruição de gente, & de valia; 
Vaife efpantado o atonito agounreiro, 
Dizer ao Rey (fegundo' o que entendia, 
“Os finais temerofos,que alcançãra 
“Nas entranhas das viétimas,que olhãra. 
| Ai 
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A ifto mais fe ajunta, que hum devoto 
- Sacerdote da ley de Mafamede, 
Dos odios concebidos não remoto, 
— Contraa divina Fé,que tudo excede: 
“ Emforma do Profeta fal(o,& noto, 

Que do filho da efcrava Agar procede, 

Bacco odiofo em fonhos lhe apatece, 
Que de Íeus odios inda fenão dece, 


Ade. 

E dizlhe aff; Guardaivos gente minha, . 

— Domalquefe aparelha pello imigo, 

Que pellas agoas humidas caminha, 

— Antes, Que eíteis mais perto do perigo; . 

"Mto dizendo,acorda o Mouro afinha 

“Efpaotado do fonho, mas configo 
Cuida, que não he mais, que fonho nfado, 
Torna a dormir quieto, & foflegado, 


2. 


o ao 

Torna Bacço dizendo: Não conheces 

“O g1ão legislador, que a teus paflados 

— Tem moltrado e preceito a queobedeces, 

* Sem oqual foreis muitos bautizados? 

“Ea porti tudo véllo, & tu adormeçces? 

| Pois faberas,que aqueles que chegados 
De novofão, faão mui grande dano | 
da ley,que cu dei ao nefcio povo humano, 

s E for by 
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Em quanto he fraca à Poe defta gentes 
Ordena como em tudo fe refiita, 
Porque quando O Sol fae, facilmente 
Se pôde nelle pôr a aguda vifta: 
Porem depois que fobe claro, & ardente, 
Se a agudeza dosolhos o conquifia 
“Tão cega fica, quanto ficareis, 

Se raizes criar lhe não tolheis. 


| À E 
Ifto dito, elle,& stodo fe defpede, 
“Fremendo fica oatonito Agareno, 
Salta da cama, lame aos fervos pede, 
Lavrando nelle o fervido veneno: 
“Tanto que a nova luz,que a0So] proceds, 
Moltrãra rofta angelico, & Íereno, 
 Convoca os principais da torpe feita, 
Aos quaes,do que fouhon da cótaeftreita. 
s2 
Diveríos pareceres, Scontrarios 
—  Alli fe dão fegundo oque entendião, 
“Aftucias,traiçoés enganos varios. 
Prefidias inventatvão,& tecião: q 
Mas deixando concehos temerarios, | 
Deftruição da gente pertendião, | 
Por manhas mais Ívtis, & ardis melhores; 


Com peitas adquirindo os Regedores. 
| Com 
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a F 
Com peiras ouro, & dadivas fecretas, 
Concilião da terra os principais, | 
E com razoês notaveis, & dilcretas, 
Motftrão fer perdição dos naturais: 
-*  Dizendo,que são gentes inquietas, . 
—  Queos mares difcorendo Occidentais, 
—  Vivemsôde pitáticas rapina, 
—  SemRey,femleys humanas,ou divinas. 
RES 
"O guanto deve o Rey que bemgoverna, 
 Deolhar,que os confelheiros,ou privados 
De conciencia, & de virtude intetna, 
—* Edefinceroamor fejãodotados: 
Porque como efté pofto na fuperna 
Cadeira, pôde mal dos apartádos 
Negocioster noticia maisinteira, 
Do que lhe der a lingoa confelheira, 
- Bo. 
iNem tão ponco direi,que tome tanta 
— Em grofio à conciencia limpa , & certa, 
Quefe eleve nã pobre, & humildemãto, 
Onde ambição acafo ande encuberta”; 
Que quado hã bô é tudo he jufto, & sãto, 
Em negociosdo mundo pouco acerta, | 


uemalcom elles podera ter canta 


— A quicta innocenciaemsó Decs prenta,. 
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56 | 
Mas aqueles avaros Catuais,' | 
ue o Gentilco povo governâvao, | 
“Iodazidos das gentes infernais, 
O Portuguez defpacho dilatâvão: 
Maso Gama, que não pertende mais, 
De tudo quanto os Mouros ordenavão, 
Que levar a feu Rey hum final certo, 
Do munda, que deixava defcuberto. 
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57 
Nifto trabalha (6, que bem fabia. 
'* Que depois que levaffe efta certeza, 
Arcas,8 naos, & gentes mandaria 
Manoel, que exetcita à fumima alteza: 
Com que a feu jugo, & ley fometeria 
Das terras, & do mar a redondeza, 
ne elle não era mais,que há diligente, 
Delcubrider das terras do Oriente: 
58 | 
Fallar ao Rey Gentio determina, 
Por que com feu defpacho fe tornafie, 
Que já fentia em tado da malina 
Gente impedirfe quanto defejafle: 
O Rey;'que da uoticia falia, & indina, 
Não era de efpantar fe fe efpantife, 
Que tão credulo eraem feus agouros, 
E mais fendo affirmad os pelos Mouros. 


Eíte 
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Bite temor lhe esfria o baixo peito, 
Por outra parte a força da cobiça, 
A quem por natureza eftã fogeito, 
Ham delejo immortal lhe acende, &atiça: 
Que bem ve,que grandiílimo proveito - 
Faa,fecim verdade, & com juítiça: 

+ Ocontrato fizer porlongos annos, 

——  Quelhe comereo Rey dos Lafitanos. 

| E "65 | és 

Sobre ilto nos confelhos,que tomava, 

-  Achavamui contrarios pareceres, 

*. Quenaquelles com quem fe aconfelhava, 

— * Executa o dinheiro [eus poderes: 

— Ogrande Capitam chamar mandava, 

A quem chegado dife: Se quizeres 

— Confeflarmea verdade limpa,& nua, 

- Perdão alcançarás da culpa tua. | 

| Ra o GR | 

Eu fou bem informado, ane a embaixada, 

| QuedeteuRey me défte que he fingida, 

— Porque nemto teos Rey, né patria amada, 
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| - Mis vagabando vás paflando avidas 
E Quem da'Elperia ultima alongada, 
Rey,o0 fenhor de infania d elmedida, 
Ha de-vit cometer com naos,& frotas, 
— Tamincertas viagens,& remotas” 
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. o qÓL 
E fe de grandes Reynos poderofos 

“O teuRey tema regia Mageltade, 

Que prefentes me trazes valero(os, 
Sinaes de tua incognita verdade? 

- Com peças, & does altos funtuolos. 
Se lia dos Reys altos a amizade, | 

ue final,nem penhor, não he baftante, . 

As palavras de hum vago navegante.; -.* | 
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Se por ventura vindes defterrados, | 
Como ja forão homens de alta forte," 
Em meu Reyno- fereis agalalhados, 

ve toda a terra he patria para o forte: 
Ou fe piratas fois,ao mar ufados, 
Dizeimo,fem temor de infamia,ou morte, 

ve por fe fuftentar em toda idade, 

- "Tudo faz a vital nece idade. | 

Pta 64 

TÃto affi dito,o Gama,que ja tinha 
Sofpeitas das infidias, que ordenava 
O Mahometico odio, donde vinha 
“ Aquillo,que tão malo Rey cuidava: | 
Cúa alta confiança,qualconvinha 
- (Comque feguro credito alcançava) 
Que Veons Acidalia lhe infuia, 
Taes palavras do fabio peito abria. 


Se os antigos delitos que a malicia” 


É 


“Mas porque nenhum grande bem fe alcança 


a | | 7 | 
Porque feende ra pinas ÍO vivelle 


e ROND VIRE ir 
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Humana cometeo na prifca idade, 
Não caufârão; que o vafo da nequicia 
(Açoute tão cruel da Chriftandade) 
Viera por perpetua inimicicia, 
Na géraçãode Adam,co a falfidade, 
O poderofo Rey datorpefeita, 
Não conceberas tu tão má foípeita. - 
66 


Sem grandes opreflogs,& em todo effvite 
“Segue a temor os paflosda efperança, 
Que em fasr vive fempre de feu peito; - 

Me moltras tu tão ponca confiança, | 
Delta minha verdade fem refpeito 

“ Dastazoês em contrario, que acharias, 

Senão crefes,a quem crer não devias. 


UH A 
nó é 


Vndivago,ou da patria delterrado, 
Como ciés,que tam longe me vicfle. 
Bafcar aflento incognito, & apartado: 
Porque efperanças,ou porque interefle 
Viria exprimentando o marirado, 

Os Anfaréicos frios,& os ardores, 

Que fofrem do Carneiro os moradores? 
4 de 
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| 68 nm ET 
“Se com grandes prefentesdealta efima | 
O credito me pedes do que digo, 
Eu não vim mais 4 acharo eftranho clima 
Onde a natura poz teu Reyro antigo: 
Mas fe a fortuna tanto me jublima, 
qeu torne âminha patria, & Reyno antigo, 
Então verás o dom foberbo,& rico, 
Com que minha tornada certifico. 
o 69 
“Sete parece inopiredo feito, A 
1 QueRey davitima Hefperia a time made 
- OQ coração fublime,o repio peito, 
| Nenkum cafo pofiveltem por grande: 
Bem parece, que o nabre,& grão c Cceito, 
Dc Lifitanocfpinito demande 
Maior credito, & fê de mais alteza; 
Que crea delle tanta-fortaleza, 
. es ú VÁS: | j 
Sabe,que ham uitos annos,que os antigos 
Reys noflos firmemente prepuzerão 
De vencer os trabalhos, & perigos, 
— Quefempre a grandes coulas feopuzetão: 
.E delcobrindo os mares inimigos 1a 
“Do cuictodelcanço, pretendérao 
“De faber,cue fim. tinbão, & onde eliavão 
“ Asderradeiras prayos,que lavavão. | 
Con- 


SGÂNIO VIH. 
é | 
Conceito digno foi de ramo claro, 
Do venturolo Rey,quearou primeiro 
O mar, porir deitar do ninho caro 
O morades de Abila derradeiro: 
Elte por fua induíftria,& engenho rato, fa 
Num madeito ajuntando cútre madeiro, 
| Defcobrir pode a parte, que faz clara 
DeAsgos,da Ydraaliz daLcbre,ã daA 
ARuroo Edo Stan ai 
— Crecendocos fuccefios bons primeiros 
5 Nogeitoasonfadias deleobrirão - 
Povcó,& ponço caminhos cftrangeiros, 
q-bús fuccededo aos outros profeguirão 
De Aficaos moradoresderradeiros 
Aufiraes que nunca asfete Aamas virão, 
Forão viltos de nós,atraz deixando - 
Quantos ellão os Tropicos queimando, 
| a | ; 
AM com Firme peito & com tamanho 
EE Propofito vencemos a fortuna, 
| Atê quenôs no ten terreno eftranho 
Viemos póraultima colgna: | 
Rompendo a força do liquido eftanho, 
Da tempeltade horrifica & im portuna, 
A ti chegamos, de quem (0 queremos: 
Sinal, que ao noflo Rey de ti levemos. 
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RR 7 
Efta he a verdade, Rey,que não faria 
Pot tão incerto bem tão fraco premio, 
aal não fendo ifto ah efperar podia, 
Tão longo,tão fingido,& vão proemio: 
Mas antes defcançar me deixaria 
Nonuncá defcançado, & fero gremio. 
- Da Madre Thetis,qual pirata iniquo 
“Dostrabalhos alheos feito riquo. 
PR | o ariie a 
| Affique,O Rey f: minha geram verdade '. 
Tens por qual he, fiacera,& não dobrada, 
Ajuntame ao defpacho brevidade, 
Não meimpidas o golto da tornada. 
E fe inda te parece falíidade; 5/44“ 
“Cuida bem na tazio,que eftá provada, 
ve com claro juizo pôde verte, 
Quefacil he a verdade de entenderfe. 
AR | 76: 
Atento eftava o Rey na fegurança, 
Com que provava o Gama o que dizia, 
Concebs delle certa conhança, 
“Credito firme,em quanto proferia; 
“Ponderadas palaeras a abaitança, 
Julgá na authoridadegram valia, 
“Começa de julgar por enganados 
Os Catuaes corrútos maljulgados 


lun- 


CANTO Vit AB 
luntamente a cobiça do proveito 
-  Queefpera do contrato Lufitano, 


O faz obedecer, & ter refpeito 
Co Capitão, & Dão co Mouro engano: 
Em fim ao Gama manda, que direito - 
Aas nãos fe vã & fegurode algumdano, 
Pofla a terra mandar qualquer fazenda, 
Que pella pa toque, & venda, - 


Que mande da fazenda em 6 m lhe manda, . 
 Quenos Reynos Gangeticos faleça, 
Se algiãa traz idonea lá da banda 
Donde aterra feacaba,& o mar começa; 
— ada Real prefença veneranda, 
— Separteo Capitão, para onde peça . 
Ao Catual, que delletinha cargo, 
“Embarcação que a lua eftã de largo, 
is | SNRAS qb AND | 
 Embarcaçã o,que o leve ás nãos lhe pede, 
— Masomao Regedor que novos laços 
€ machinava,nada lhe concede, 
Interpondo tardanças, & embaraços: 
Com elle parte ao Caes, porque arrede 
| onge quanto puder dos regios paílos, 
- Onde fem que feu Rey tenha noticia, 
“540 que lhc enfinar fa malícia. 


La 
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Lá bem longe lhe diz, que lhe datia 
“Embarcação baltants,em que partifle, 
Ou que para à luz craftina do dia 
* Futaro,fua partida differie: 
Ta com canas táardanças entendia | 
“O Gama, queoG mio contentifle 
Na má tenção dos Moutós torpe, & fera, - 
“O que delle ate li njventendéras 
ly Id NO E gRRs 
Erá efte Catualhumídos queeftavão 
— (Jorrutos pella Mahom-tana gente, 
O principal,por quem fé govetnavão 
As Cidades do Samoil potente: | 
Dellesômente os Moutos elperavão 
“Effeitoa (eus enganostorpemente 
Elle,que ho conceito vil confpira, 
De luas efperanças não delira. | | 
RE ARDE > RR 
O Gama com inftancia lhe requere Aa 
Quêo mande pot nas gaos,S não lheval, 
E que afilho man tára lhe pefero, "5 
“O nobre facceffor de Perimal: o 
"Porque razão lheim vede, 8 lhe, 
A fazenda trazet dePomugal 0 
Pois aquillo,que às Rego já tema mm ândado» 
AN ão pôde fer porout rem derogado: ado 
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83 
Pouco obede eo Catual corruto 
“Ataes palavras antes revolvendo 
- Na fantafia algum fútil,& altuto 
Engano, diabolico, & eltupendo: 
O como banhar pofla o ferro bruto, 
No fangue avorrecido, eftáva vendo, | 
Ou comoas naosem fogo lhe abrafafle, 
Porque nenhiia à patria mais tornafe, 
A 


Que nem hum torne à patria sô pertende 


O confelho infernal dos Mahometanos, 
Porque não faiba nunqua onde fe eltende 
Aterra Foco Rey dosEnfitanos: 

Não parte o Gamaem fim, q lho def: nde 
O Regedor dos Barbaros profanos, 

Nem fem licença fua irfe podia, 

Queas almadias todas lhe tolhia, 


Ps) 


Aos brados, & razoês do Capitão, 


Resfponde o idolatra, que mandaffe 
Chegar à terra as naos,que longe eftão, 
Porque melhor dali foff», & torno: 
Sinal he de inimigo, & deladião, 
Que la tão longe a frota fe alargafle, 
Lhe diz,porque do certo, & fido amigo, 
He não temer do feu nenhum perigo. 


Nel- 
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Neltas palavras o dilereto: Gimagndo ou 
Enxerga bem que as nãos defeja,perto 
O Catual, porque com ferro,& fama 
“Lhas affalte,por odio defcube-to: 
Em varios penfamentos fe derrama, 
Fantafiando eftã remedio certo, 
Que defl: a quanto mal fe lhe ordenava, 
"Tudo temia tudo emfim cuidava. 
87. | 
vil o reflexo lume do polido 
Efpelhodeaço,ou de criltal fermofo, 
se do rayo folar fendo ferido, 
V ferir noutra parte luminolo: 
E fondo da ociola mão movido, 
Pela cafa do moço curiolo, 
Anda pelas paredes, & telhado, 
Tremula aqui, & alli defloffegado, 
88 


Tal o vago juizo fiotuâva | co MM 
Do Gama prefo, quando lhe lembrira 
Coelho, fe por cafo o eiperava 
Na praya cos bateis, como ordenára; 
Logo (ecretamente lhe mandava 

ag fe tornafle à frota, que deixara. 
“Não foffe falteado dos enganos, 


- Que efperava dos feros Mabiometanoss 
a Tal 


CANTO Vit, 
Ad 
Talhade fer, quem quer co dom de Marte 
— Imitar os ilultres,& iguallalos 
oar co penfamento a toda a parte, 

—— Adevinhar perigos & evitalos; | 
—  Commilitarengenho, & futilarte, 

Entender osimigos, & enganalos, 
—  Crertudo emfim, que nunqua louvarei 
— OCapitão,que diga não cuidei. 
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| 


| o 
Infe o Malabar em telo prefo, 
— Senão manda chegar à terra a armada; 
Elle conftante, & de ira nobre aceío, 
— Os ameaços feus não teme nada; | 
— Queantss quer fobre fi tomar o pefo 
Dc quanto mala vil malícia oufada, 
Lhe andar armando,que por em ventura 
Afrota de feu Rey, que tem fegura. 
a 91 Rial 
Aquella noite eftevealli detido, 
E parte do outro dia, quando ordena, 
Defe tornar ao Rey, mas impedido 
* Foida guarda, que tinha não pequena; 
— Cometelhe O gentio outro partido, - 
— Temendode fen Rey caftigo,ou pena 
| Sefabeefta malicia a qualafinha, 
“Saberã fe mais tempoallio detinha, o 
1 Se sa Ra Diz 
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er 
Dizlhe,que mande vir toda a fazenda 
Vendivel, que trazia pera ateétra, 

- Para que devagar fe troque, & venda, . 
Que qué não quer comercio, bufca gerra: 
Pofto que os maos propofitos entenda 
O Gima,que o danado peito encerra, 
Confeate, porque fabe por verdade 

Que compra coa tazenda à liberdade, 


93 
Concertãofe, que o negto mande dar 
Embarcaçoés idoneas, com que venha, 

) as os feus bateis não quer aventurar, 
Onde lhos tame o imigo,ou lhos detenha: 
Partem as almadias a buicar 
Mercadoria Ifpana, que convenha, 
Elereve a (:uirmão, que lhemandafle,; 
A fazenda,com que (e refgatafle, 


Vem a fizendaa eai aonde logo 

— A agafalhou o infame Catual; 
Com ella fica Alvaro, & Diogo, 
Q sc a pudeflem vender,pelo que val: 
Se mais, que obrigação, é mando,& rogo, | 

No peito vil o premio póde, & val, : 

Bem o moftra o Gentio,a quem O entenda 


Pois o Gama foltou pellafazenda. so 
| Por 


E Da 


Se E 


Ce so q 
Por ella o folzascrendo queallitinha 
Pp enhorbaftante, donde tecebefie NO Ge 
Interefle maior do que lhe vinha; 

Se o Capitão mMaistem po deti vefí e: 

"Elle vondogues 
— or Tornar áiterra, porque não pudele 
| Ser mais retido;fendo-às naos 
— Nellaseltiar fe deixa defcançado, H O 


Nas naossefar 


Até vero que oitemps lhé defcobre;» 


É Que Dão fe frasj ado cobi col tnes sia 
 Repedo 8: pon 


« Pódeosilinterefle,& fede imiga 
Do dinheiro,que a tado nos obriga, | 


“A Polidoro mata o Rey Threicio, 
E S0 por ficar fenhor do gram thefou 
| Entra pollo fortifimo edifici o, de 
Coma filha de Acrifio a chuva de ouro: 
Póde tanto em Tarpeya o avaro vicio, 
neatroco do metal luzente,& loute 
Entrega aos inimigos a alta torre, 
qual quafi afogada em pago morre. 
€ p 


gedoricortompido, &; pouco nobre; 
Veja agora ojuizo cutiolo, ces 
Quanto no 
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É a 98 ; 
Elte rende munidas fortalezas, 
Faz trédares,& Falfos os amigos, 
Elte a mais nobres faz fazer vilezas, 
E entrega Capitaens aos inimigos: 
Elte corrompe virginaes purezas, 
Sem temer de hôra,ou fama algãs perigos, 
Efte deprava às vezesas ciencias, : 
Os jvizos cegando,& as confciencias.- 
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Efte interpreta mais,que futilmente 
Os textos, efte faz,& desfaz leys; 
Efte caufa os prejurios entre a gente, 
“E mil vezestiranos torna os Reys: 
Atê os que sô a Deos Omnipotente 
Se dedicao, mil vezes ouvireis, 
Que corrompe efte enca ntador, & illude, 
Mas não fem cor com tudo de virtude. 
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Rr ES Rs Se di e Ste 
Ea de Lalecur o Lot PAOLO ny erre ER 
Com as alegres novas do Oriente, 

E nomeyo do sumido Occeano, 
Vemuslhe molrabna dnfula E Nsilhaiã 
—Aqui de todo bem Jofrado dano, 
Acha reponfo afjaz, conveniente, 

E com Ninfas gentiso mais do dia 


Aros palja;e jogos de alegria, 
deddadi rererRv aeee 
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x 
| Tim longamente na Cidade, 


Sem vêderfe a fazeda, os dous feitores, 
Que os inÃeis por fioha, ,& falfidade, 
Fazem, que não lha comprê merwadores: | 
ue todo feu propofito,& vontade 

Era deter allli os defcubridores . 
Da India tanto tempo, que vicflem . 


| 


De Meca às nãos, que as fuas desfizeflem. 
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Fa x mn 
Láno feyo Eritreo,onde fundada 4 
Arfinoe foi do Esy vcio Ptolomeu 
Do nome-da itmãa lua afh chamada, 
“Que depois em Suez le converteu: 
“Não longe o porto jaz da nomeada | 
Cidade Meca, que fe engrandeceu 
“Coma foperftição falfa,& profana, 
“ Dareligiofaagoa Mahometana. 


— Gidã fechama o porto,aondeo trato 
“De todo 6 roxo mar,mais Morecia, 

- De que tinha proveito grande, & grato. 

D) Soldão,que efl Reyno poflata: Na Ee 
Daqui aos. Malabares,por-tontrato 
Dos infeis;fermofacompanhia 
De grandes naos, pello Indico Occeano,. 
Eipeciaria vem bufcar cada anno. o 
- Por eftas nãos os Mouros efperavão, 
"Que como foflem grandes, & poflantes. 

“Aquelles, que O comercio lhe tomavão, | 
“Com flamas abrafaftem crepitantes: do 


am 


box 


Neftefocorto tanto conhavão, "o 
| Que ja não querem mais dos navegantes». 
Senão que tanto tempo alli tardaffem, 
"Que dafamola Meca.as nãos chégaffem. 

E E RR 


= O 

EA TO 

mM os A pd 
PR? 


dadas gor a 7” 


e 


RECANTO NIX 


293 


O a j 
Maso Governador dos Ceos,& gentes, 
Que para quanto tem determinado, 
De longe os meyosdã convenientes, 
Por onde vem a effsito o fim fadado: 
Inflvio piedofos accidentes, 
De aficição em Monçaide, que guardado 
Eltava para dar ao Gama avilo, | 
É merecer poriflo o Paraifo. 
| (61 


Eite,de quem fe os Mouros não guardavão;. 
Por fer Mouro como elles antes era 
Paticipante em quanto machinavão, 
Atenção lhe defcobre torpe, & fera: 
Muitas vezes às naos,que longe eftavão, 
Vifita,& com piedade confidera . 
O dano, & fem razão, que fe lhe ordena 
Pella malina gente Sartacena. 


“Informa ocantoGamadasarmadas, 
* Queda Arabica Meca vem cada anno, 
Que agora faô dos feus tão delejadas, 
Pata fer inftrumento deíte dano: 
Dizlhe,que vem de gentecarregadas, 
E dos trovoês horrendos de Vulcano, 
| E que póde fer dellas oprimido, 

- Segundo eltava mal apercebido. É 
|: d pite t : T3 | / 0 
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OQ Gama,que tambem confiderava 
O tempo, que parau partida o chama, 
E que deípacho ja nas efperava | 
“Melhor do Rey,4 os Mahometanos ama: 
Aos feitores,G em terra eltãa,mandava, 
Qu: fe tornem às naos, & porque a fama 
Delta fobita vinda os não impida, 
Lhes manda, que a fizeem efcondida.. 


Porém não tardou muito,que voando 
Hum rumor não foafle com verdade, o 
Que foraô prelos os feitores,quando. 
Forão fentidos virfe da Cidade: 
Efta fama as orelhas penetrando: 
Do fabio Capitão,com brevidade 
Faz reprefaria nuns,que às nãos vierao 
A vender pedraria;que trouxerão. 
| pie 
Eraô eltes antigos mercadores, 
- “Ricos em Calecur,& conhecidos, 
Da falta delles, logo entre os melhore. 
Sentido foi,que eftão no mar retidos; 
Mas ja nas naos os bonstrabalhadores 
“Volvem o cabreftante,& repartidos 
Pello trabalho,huns puxão pella amarra, . 
Qurros quebrão co peito duroa barçã. 
ERA À Outros . 


) | 
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E e o 
Outros pendem da verga,& ja defatão 
A vella,que com grita (e foltava, 
Quando com maior grita 20 Rey relatão 
A prefla, com que a armada fe levava: 
As mulheres,& filhos que fe matão 
Daquelles, que vão prefos,aondeeftava | 
O Samori,jfe queixão,que perdidos 
Hans tem os pays,as outtas os maridos, 
| A o Ag 

Manda logo os feitores Lufitanos, - 

Comtoda fua fazenda livremente, 
A pelar dos imigos Mahemetanos, 

- Porquelhe torne a fua prefa pente: o 
Difculpas manda o Rey de (eus enganos, 
Recebe o Capitão de mel hormente 
Os prefos,que as difculpas,& tomando 
Alguns negros,fe parte,as vellas dando. 

É | 
Partefe cofta abaixo, porque entende, E 
Que em vão co Rey gentio trabalhava, | 
Em quererdelle paz, a qual pretende | 
Portomar.o cometcio,que tratava: 
Mas como aguella terra, que fe eftende 

Pella Aurora fabida ja deixava; 

Comeltas novastorna á patria cara, , 
Certos finaes levando,do que achára. | 
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Leva alguns Malabares, que tomou | 
Por força dos que o Samori mandãra, 
Quando os prefos feitores lhe tornou, 
Leva pimenta ardente,que comptrara: 
A feca flor de Banda não ficou, . 
A Nsz,& o negro Cravo,que fazclara 
A nova Ilha Maluco, co a Canclla, 
“Com que Ceilão he rica,illuftre,& bella, 
y 1 q% 
Ho tudo lhe hou RIA diligencia 


E 


ne infpitado de Angelica influencia, 
Quer no livro de Chrifto,que fe efcreva: 
O ditofo Africano,que a clemencia 
Divina afhtirou de efcuratreva, 
E tam longe da patria achou maneira 
Para fubirà patria verdadeira. 
Apartadas ali da ardente cófta, | 


Para onde a natureza tinha pólta 
“A meta Auftrina da efperança boa; 
Levando alegres novas,& repofta 

Da parte Oriental para Lisboa, 
Outra vez cometendo os duros medos 
-* Domar incerto timidos,& ledos. 


| 


De Monçaide fiel, quetambem leva, - | 


As venturofas naos levando aproa, 


o Oprah 
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O prazer de chegar à patria cara, 

A leus penátes caros, & parentes, 

“Para contara peregrina & rara 0 

Navegação,os varios Ceos,& gentes: 

Vir a lograr o preirio,que ganhãra. 

“Por tão longos trabalhos, & accidentes, 

Cada hum o tem por gofto tão perfeito, 

Queo coração pára elle he vafo eftreito. 

Porém a Deofa Cypria,que ordenada . 

Era para favor dos Lufizanos, 

- Do Padre Eterno,& por bom genio dada, 
Que fempre os guia ja de longos annos: 
A gloria por trabalhos alcançada, 
Satisf.ção de bem fofridos danos, - 
Lheandava ja ordenando, & pretendia 
Darlhe nos mares trilcsalegria. 

Jos so 

Depois de terhum pouco revolvido 

Na mente o largo mar,que navegarão, 

Os trabalhos,que-pello Deos nacido, 

Nas Anfitoneas Thebas fe caufárão:. 

Ja trazia de longe no fentido, |. 

Para premio de quanto mal paflárão, 


Bulcarlhealgum deleite, algum defeanço 


- No Reyno de criftal liquido, & manço. 
a) FREE algam 
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Algum repoufo em fim, com que pudefle 
“ Refucilata lala bamanidade 4 

Dos navegantes feus como interefle 
Dos trabalhos que incurta a breveidades 
“Parecelhe razão, que conta défice 
A fea filho por caja poteltade 
“Os Deofes faz decer ao vilterreno, 
“E oshumanos fúbir ao Ceofereno. 
- a Rd | 
- Hobemtevolvido determina 
De terlheaparelhada lã no meyo 
Das agoas,algiia Infula divina, 
Ornada de efmaltado,& verde arreyo: 
se muitastem no Reyno,que confina 
Coma primeira do terreno feyo, ; 
A fôra as que poflue foberanas, 
“Para dentro das portas Herculanas, 
A do Ra 
Alli quer,que asaquaticas donzellas 
-Efperemos foruillimos varoeas, 
“Todas asquetem titalo de bellas, 
Glosia dosolhos dor dos coraçoens; 
Com danças, & coreas porque nellas 
— Inflaita fecretas affeiçõens, | 
oo Para com mais vontade vrabalharem . 
Decontentar,a quem fe affeiçoarém. a ; o 
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o Não para fer amadas,mas ufadas; 
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23 
Talmanh a buícou ja,para que aquelle, 

— Que de Anchifes pario,bemrecebido. 
Fofle no campo,que a bovina pelle 
“Tomou de efp:ço porfutil partido: “ 
Seu filho vai buícar,porqueso nelle 
Tem todo Ífeu poder (fero Cupido) 

 Queaffi como-naquella emprefa antiga 

“Ajudou ja, neltoutra aa jude, figa, . 
BRR | 
No carro juntaas aves, quenavida 

Vão da morte as exequias celebrando, 
É aquellas, em que ja foi convertida, 
Peritcra,asboninas apanhando» 
Em dersedorda Deofa ja partida, 

No ar lalcivos beijos fe vão dando 
Elia por onde paffa o ar,& o vento 
Sereno faz ,com brando movimento. 


dr AR 

fa lã fobre os Idalios montes Pêndês »no ir 
Úndeo filho frecheiro elava então, 
Ajantando outros muitos, que. pretende 
Fazer bia famo(a expedição, 

“Contra o mundo rebelde,porque entende: 
Erros gtandes,que ha dias nelleeitão, | 
Amando coufas,que nos forão dadas, | 
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re o 
Via AQeon na caça tão auítero, 

De cegona aleg' ja bruta,infana, | 

ae por feguir hum feo animal fero, 
Ebge da gente,& bella forma humana: 
E por caltigo quer doce, & fevcro, | 
Moftrarlhe a fermofurade Dianasí 
“E guardefe nãofeja jnda comido 
Defles cas, queagora ama,& con 
RA | 27 
E vê do munido todo os principaes, | 
Qu: nenhum no bem pablico imagina, 
Vê nelles que naó tem amor a mais, — 

1:41 Omente,&ca quê Filancia enfina: 
Ve,que effes, que fi requentão os reaes 
Paços, por verdadetra, & E doétrina, - 
Vendem adulação,que mal confente. 
Mondarfe o novo trigo florecente. 
RR o A a o 

Vé,que aquelles;que devem à pobreza. 

“Amot divino cão povocharidade, | 
Amão fôm:nte mandos,& riqueza, 
simulando juítiça, & integridade: 
- Da fea tyrania,de da afpereza, 

“Fazemdireito, & vaa feveridade, | 

Leys em favor do key (eeltabelecem, 


“As em favor do povo só perecem, —- 
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"Senão o quefoómentemal deleja;oir, 
Não quer que. tanto tempo fer mê Eve) 
q Ss go que dura, & -jufto feja: ane 
Seus m inilbrosajunta, porque: cit 

* Exercitosiconformes Apolejas cl. - 


30x 


sê 


—- Queefpera ter coia mal gida.gente, 

Que lhe não for agoraobediente. 

Ra | os º 

* Muitos defes mininos voadóres à . dom T 

—  Hiãoemvariasobras trabalhando, > 

 Huns amolando fertos pafladores,. | 

|  Outrosafteas de feiro adslgaçando:  ; 

* Trabalhando cantândo vaodeamores 

—  Vaipscafosemverlomodolando, q 

— Melodia fonora jSccongertada, ci] 

Suavea letra,angelicara toada, - AS 

a oa 

* Nasfragoas immortaes, onde forjavão,! 7 

o Para asfetas as pontas penetrantes O 

Porlenha,coraçõensardendo citavão,. 

Vivas entranhásinda: palpitantesy;:. 7 

| Asagoasondé os ferros tempetavãos: 

 Eagrimasfão de mileros amantes, «> 

| -A viva fama onúnca morto lume, O 

| Delejohe (o que queima, & não coilime 
+ E Alguns, 
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Alguns exercitando à mão andavão | 

Nos durds icoraçoens da: plebe duda, 17144. 

* Crebros fufpiros pelloar fpasão, 05/T 1 


Dos que feridos vão da feta aguda: 


Fermofas Ninfas fao,as que curavão 

As cha gas recebidas, cuja ajuda a 
Nãosômente dá vida aos mais feridos, aa 
Mas poem em vida os indanão nacidos. 


Fermofas (ad algõas,& outrasfeas, 
Segundo a qualidade fordaschagas, | É 
Que o veneno efpalhado pellasveas, | 
Curãonoasvezesafperastriagas: 4 
Algansficão ligados em cadeas, Rr 
Por palav ras (ubtis de fabias Magas, É 
Títo acontece ás vezes, quando as fetas 
Acertão delevar ervas fecretas. a 
Bi reis e DR 
Deftes tiros aff defordenados, Vas 
* Queeftes moços maldeftros vão tirando, - 
Nacem amores mil defconcertados, | 
Entré o povo ferido miferandos 
“Etambemnos heroes dealtos eltados, 
Exemplos mil fevem de amor nefando, 
Qualo das moças Bibli,& Cynirêa, a 
“tm mancebo de afhria,ousde ludés. + 
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| Metraz efpecial neceffidade. LéS0p 


Ella porque naô 


“CANTO Vi, 303 
1 RR Sa | 
E vôs,0 poderofos;por paftoras . 
 Muitasvezes ferido o peito vedes, | 
E por baixos, & rudes vôs,fenhoras, 
Tambem vos tomão as Vulcaneas redes: 
Huns efperando andais noturnas horas, 
Ourros fubis telhados, & paredes, 
Maseu creo,que defte amor indino, 
He mais culpa a da mãy que a do minino. 
ds A 
“Mas ja no verde prado o catro leve - 
- Punhãoesbrancos Ci [nes mançamente, 
"E Dióne,queasrofas entre a neve, 
“No rofto traz,decia dil igente: . : 
O frécheiro, que contra o Ceo fé atreve, 


A recebela vem'edo,& contente, 
eividores 


“Vemitados os Ci pidos f 
Beijar a mão à Deofa dos amores. 
37 


à gafte o tempo emvão, 
“Nos braços tendoo filho,confiada 
Lhe diz, am ado filho em cuja mão 
Toda minha potencia eftá fondadar 
Filho,em quem minhas forçassepreellão, 
“u,que às armas Tifeas tens em nada, 
A focarrerme a tua poteltade, e 
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E paraiflo queria;que feridas, 20 svpron 1 
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Quees jade muito donge fasoreços, 1v] 
Porque das:Parcas-ftiminhasaniigas; 
Que melão de venetar;Ster em preço: 


anro imitão asantigês 2nv/ 1 


Obras deimçns Romanos me ofereço — 
A lbesdar tanta ajúria em quante pollo, 


A quantole eltender O poder noflo,. o! 


“ 


p= a 


ço Ae 
diasdoodiofo cv on apar 
“Bacco, forão nadndia molek adass dan 
E das injurias fósdo mar undolo, it! 


Puderão maisfer mostos, gue cançados: 


No mefino mai, que femapre teméto fa (3. 
Lhe foi quero que fejão ceponlados, + 
“Tomando aquelle premio, &idoceglória | 
Do trabalho;que fazelara a memoria 
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“As filhas de Neréo;no ponto fundo, 


- Quesyetn de delcabriso novo mundo; 


-STodas nama ha juntas,ãe lubidas; 11 
Uha;quenase nreanhas-do profundo 
Occeano terei aparelhad Aos Tio 3d] A: a 
De doês deBlgdra& epivo dd spadad na 
E | Ad 
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CANTO x 
| gt | 
All com mil refielcos,& manjates, 

Com vinhos 'odorferos,& rofas, 
Emcriltalinos paços 'fingulares, 
Fermotos leitos, & ellas mais fermofas: 
Em fim com mildeletes não vulgates, 
Osciperem as Ninfasamorolas, | 
De amor feridas,para lhe entregarem 

Quanto dellasos-ólhos cobiçarem. 


Qrero quê haja no Reyno Neptunino, 


Onde eu naci,progenie forte,& bella, 
E tosie exemplo o mundo vil,malino, 
* Que contra tua potencia fe rebela: 
Parque entendão, que muro ada mantino, 
Nemtrile hypocrefia'val contra ella, 
Mal haverá na terra quem fe guarde, 
Setcufogo immortal nas agoas arde, 


43º 

“is propoz;& o filho iniquo, 
Para lhe obedecer jafe apercebe, 

Manda trazer ó arco eburneo tico, 
Que as feras de pontas de ouro embebes 
Con geito ledo a Cypria, & impudico, 
Dercronio carro ofilho fea recebe 


A tedealatpa às aVes,cujo canto, 


4à Faetonsa morte chorou tanto, 
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Mas,diz Cupido; que era neceflaria 
Há: fermofa,& celebre terceira; 


jue pofto q mil vezes lhehe contraria, 


Ouiras muitasatem por companheira: 
à Deola'Gigantea temeraria 

InGante, mentirola, & verdadeira, 

Que cô cemolhos vê, & por onde voa; 
O que vê com mil bocasapregoã 


Vã 


EO 


- Muda quaisquer propofitos 


as 
ona bufcar, &eimandãonadiante, | 
Que celebrando vá com tuba clara: 
Os louvores da gente navegante, 
Mais do que nungua os doutrê celebrara 
[4 murmurando a fama penetrante, 
Pelas fundas caveruas fe efpalharas: 
Fala verdade havida por verdade, | 
Que junto a Deofa traz Credulidade. 

46. | 
louvor grande, 9 th mor excellente, 
No coração dos Deofes,que indinados 
Forão por Bacco contra ailluftre gente, 
Mudando os fez hum pouco affeiçaados : 


O peito feminil, que levemente 
tomados, | 


lá julga por mao zelo, por crueza 
Defejar mala tanta fostak za. ! 
A Ati Deípede 


CANTO IX. 397 
47 | 
Defpede nifto o fero moço as fetas, 
Hia apoz outra,geme o matr cos tiros, 
Direitas pelas ondas inquictas 
—  Algãas vão, & algiãas fazem giros: 
| Caemas Ninfas,lançao das fecretas 
—Entranhas ardentiflimos fufpitos, 
— "Ca qualquer, fem vero vulto, que ama, 
|  Quetanto comoa vifta póde a fama. 
Ea 48 
"Oscornos ajuntou da eburnea lia, 
— Com forçao moço indomitoexcefhiva, | 
— Que Thetis, quer ferir mais que nenhããa, 
—  Porquemais que nenhãa lhe era elquiva: 
— YJnãofica na aljava feta algãa, | 
Nem nos eguoreos campos Ninfa viva, 
E fe feridas inda eftão vivendo, - 
Será para (entir,que vaõ morrendo, 


49 | 
Dai lugar altas, 8 ceruleas ondas, . 
| Que vedes Venustraza medicina, | 
Motftrando as brancas vellas, & redondas, 
Que vem por cima da agoa N eptunina: 
Para que tu reciproco refpondas, 
Ardente amor, á lama feminina, 
| Heforçado, que a pudicia honefla 
" Faça quanto lhe Ven amocfta, 
o) 


tm 


308 OS LUSIADAS, 
sº 
Ta todoo bello coro fe aparelha 
Das Nereidas, & junto caminhava 
Em corcasgentis,ofança velha, 
Para a Ilha,a que Venus as guiava: 
Alliafermofa Deofa lhe aconfelha, 
O queella fez mil vezes, quando amava, 
Flias,que vão do doce amor vencidas, 
Eítão a feu conlelho offerecidas.. 
SE 
Cortando vão as naos a larga via: - 
Do maringente, para a patria amada. 
Defejando proverfe deagoa fria, 
Para a grande viagem prolongada: 
uando juntas com tubita alegria: 
Houverão vita da Ilha namorada, 
Rompendo pello Ceco a mãy fermofa. 
Dc Memnonio Íhave,& de Jeitofa.. 


Pça à pe ea 


7 ç>. K 
De longe a-Ilha virão frefca;& bella, 
Que.Ve nus-pellas ondas lha levava 
(Bem como o vento leva brancavella) . 


Para ónde a forte armada fe enxergava: 
la 


Que porque não. paflsflem fem que ne 
Tomaflempoitojcomodefejava, 
 Paráonde as naosnavegão a movia É 


“A pccidalia,que tado em fim podia. A” 
À | A. Mas 


: 
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CANTO 1X. 309 

| y 

Mas firmea fez,& immovel,como vio, | 
Que era dos Nantas vilta, & demandada, 

usl ficou Dilos tanto que pario 

Latona Febo,& a Deofa à caça ulada: 
Pera lálogo aproaomárabrio; | 
Onde acoíta tazia hiãa enceáda 
Curva, & quieta, cuja branca arêa, 
Pintou de ruivas conchas Cs therêa, 


Tres fermofos outeiros fe moltravão: 
Erguidos com foberba graciofa, | 
+ Quede gramineo efmalte fe adornâvão, 
Na fermofa Ilha alegre,& deleito(a: 
Claras fontes,& liquidas manâvão 
Do cume,que a verdura teni viçola; . 
Porentre pedras alvas fediriva, 
A fonoralympha fogitiva. 
»5 


“Nom valle ameno,que os outeiros fende, 


Vinhão as claras agoasajuntarfe j 
Onde hiãa mefa fazem, que fe eltende: 
Tão bella,quanto póde ima ginarfe: 
Arvoredo gentil fobre ella pende, 
Como que prompto ellá pera enfeitar(e, 
“ Vendofe nocriftalrefplandecente, 
Que em fim o eftã pintãdo propriamente. 
E ANN 3 | Mil 


OS LUSIADAS, 
e 
Milarvores eltão ao Ceo fubindo | 

Com pomos odoriferos, & bellos, 

A larangeira tem no fruito lindo 

“A(cor, que tinha Daphne nos cabellos: 

Encoftafe no chão, que eftã cahindo. 

A cidreira cos pelos amarellos, * 

Os fermofos limoés,allicheirando, 
Eftão virgineas tetas imitando, 
| pi | 
Asatvores apreftes, que os outeiros 
Tem cô frondente coma ennobrecidos, 
“Alsmos (aô de Alcides, & os Loureitos. 
Do louro Decos amados, & queridos: . 
Mirtos de Cytherêa cos pinheiros 
De Cybele,por outro amor vencidos, 
Eli apontando o agudo Cyparifo 
* Para onde he pofto o etereo Paraifo. 
| | go. 

Os doens,que dá Pomôna,alh natura; A! 
Produze diferentes nosfabores, 
Sem ter necellidade de cultura, | 

ue fem ella fe dao muito melhores: 
“AS cetejas purpureas na pintuta, 
- As amoras; que o nome tem de amotes, 
“O pomo; que da patria Perfia veyo, 


Melhor tornado no terreno alheyo.- 
e “o abro 
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CANTO 1X 2 


| 59 
Abre a Romãa, moftrando à rubicunda 
Cor, com que tu Ruby teu preço perdes) 
Entre os braços do ulmeiro eftãa jucunda 
Vide cús cachos roxos, & outros verdes: , 
E vôs fe na vofla arvore fecunda, 
Peraspiramidais, viver quiferdes, 
- Entregaivos ao dano, que cos bicos 
Em vôsfazem os paflaros iniquos, A 
| GORE o, 
Pois a tapeflaria bella, Se fina, 
- “Com que fe cobre o ruítico terreno,” - 
- Faz fer ade Achemenia menos dina, 
Mas o fombrio valle mais ameno, 
Alli a cabeça a flor Cefifia inclina, 
* Sobolo tanque lucido, & fereno, 
* Floreceofilho,& nsto de Cyniras, 
Porquem tu,Deofa Pafia, inda luípiras, 


Gr» 
Pora julgar dificil coufa fora, | a 
- NoCeoveêdo, na terra as mefmas cores 
* Se daya às Aorescor a bella Aurora, 


Ou fe lha dão a ella asbellas flores: 


| Pintando eltava alii efiro, &Flora 


Às violas. da cor dos amadores, 


| Olirio roxo,a frefca rofa bella, RES 
 Qualreluzenas faces da'dotzelli, 
Re ; 
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A candida Cecem das matutinas 


Lagrimas rociada, 8a Manjarona; +. 
- Wemfe-as letras nas fores Hyacintinas , 
“Tão queridas do filho de Latona : 
“Bem fe enxerga nos pomos & boninas, 
Que competia Cloris cê Pomona;: 
Pois fe asaves no ât cantando voão, 
- Alegres animais o chão povoão;. 
RR 63 q) | 
“Ao longa da agoão niveo Cifne canta; 
Refpondelhe do ramo Filomella, | 
Da fombra de feus cornos não fe efpanta, 
* A&conn'agoa criftalina, & bella: 
“Aquia fogace Lebrefe levanta 
Da cfpefla mata, ou timida Gazella, 
“Allinobicotrãz ao cãro ninho, 
O mantimento o leve paffarinho. 
Pes a 
Nefta frefcura tal defembarcávão 
“Jã das nãos os fegundos Argonantas , 
Onde pella floreíta fe deixávão 
Andaras bellas Dcofas, como incautas: 
Algãas docescytharas tocâvão, 
Algitas arpas, & fonoras frautas, 
Datas cosarcos de ouro fe fingião ; 
“Seguir Os animais, que não feguião, na | 


A 


“Poralvas “Pedras c 


CANTO IX, 
RES 65 
Aff lho aconfelhára a meítra experta,. 
 Queandaiffem 
Que viftas dos varões a preza incerta, 
Se fizeflem primeiro dezejádas: 
Algiias, que na forma defcuberta 
Do bello corpo eftavão confiádas, 
Depofta a artificiola fermofura, 
Nuas lavar fe deixão na agoa pura. 
66 


- Masosfortes mancebos, que na praya 


Punhão os pésda terra cob 
Que não hã nenhi delles, 
Dc acharem caça apreíte 
“Não cuidão que fem laço 
* Caça naquelles montes deleitofos, 
Tão fhave domeftica, & benina, 
Qual ferida lha tinhajã Ericina. 
! 68R ja 
Iguns,quenas efpingardas,& nas befta 
Para ferir os Cervos fe favão, 
ellos fombrios matos', & foreftas, 
Determinadamente fe lançãvão: 


içofos, 


defejofos: 


g 


“Outros nas fombras,!'que das altas feftas 


Defendem a verdura paflcávão, - Ei 
fo longo da agoa,que fuave, & queda, 

orredpraya leda, 
Começão 


) 


pellos campos elpalhadas; | 


» Que não faya; 


$, ou redes caya) 
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Começão de enxergar lubitâmente, | 
Por entre verdes ramos varias cores, 
Cores de quem avifta julga, & fente, 
ne nad eram das rofas, ou das flores: | 
Mas da lãa fina, & feda diferente, 


Q ae mais incita à forçadosamores, 
De qne feveftem as humanas rolas, 


Fazendofe por arte m 


Ó 


Dá Velofo efpantado 


ais fermofas. 


hum grande grito, 


Senhores,caça eftranha,diffe,he elta, 
Se inda dura o Gentio antigo rito, 
A Deofashe fagrada efta florefta: 


“Mais defcubrimos do que humano efprito 
& bem fe manifeta, 


“Defejou nunca, 


O ue fao grandes as coufas, &c excellentes, 
bre aos homês impradêtes 


q o múdo enco 


Sizamos eftas Deofas, 


79 | 
& vejamos, 


Se fantaíticas faô,fe verdadeiras, 


líto dito, velozes mais, que gamos, ha 


Se lanção a corret pelas ribeiras; 


Fugindo as Ninfas vaô por entre os ramos. | 


Mas mais induftriofas,que ligeiras, 


Pouco, & ponco farrin 


Se deixaô bit dos galgosalcançando» ia 


dofe,& gritos dádo, | | 
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CANTO IX. 3Tg 
4 a | fio 
De hit os cabellos de ouro o vento leva Q 
* Correndo,& da ontia asfraldasdelicada S; 
Acendefe o difijo,que feceva 
Nas alvas carnes fubito moltradas: 
—— Hiadeindoftriacae, & ja releva 
| Com moftras mais macias, queindinadas, 
| Que fobreellaempeçando tambem Caya, 
Eq Quem afeguio pela arenofa praya, 
ERR AR E 
* Outros por outra parte vaG topar, 
Com as Deofas defpidas, que felavao,. 
“Ellas começão fubito a moltrar, as] gritar 
| ; Como que alflaltotal nao clperavaõ: 
—  Hiãas fingindomenos eltimar 
| RR vergonha,que a força, fe lançavad 
—  Nhuasporenteo máto,avsolhos dando, 
O que'ds mãos cobiçofas vád negando, 
ova io RE | 
* Outra, como acodindo mais deprefla | 
—  Aavergonhada Dio caçadora, ' - 
| Elcondeocorpan igoa,outra fe apreffa 
Po tomar os veítidos, que tem fôra: 
—  Taldosmancebos ha que fearremefla, 
—  Veftidoafl,s calçado,que co amora | 
| Dede defpirhã medo, que indatarde, 
| A matarnaagoa o fogo; que nelle arde. 
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Qual cão de caçador fagaz, & ardido, 

- V'fado a tomar na agoa ave ferida, | 
Vendo no roltoo ferreo cano erguido, 
Para a Garcenha,ou Pata conebcida: 
A ntes-que foe o eftouro, mal fofrido . 

- ' Salta na agoa,& da preza não davida, 

“Nadando vai,& Jatindo,afh o mancebo 

“Remete, à que não era irmãa de Febo, 


ASR 
Leonardo foldado bem defpofto 
Manhofo cavaleiro, & namorado, | 
A quem amor não dêra hum so degofto, 
“Mas femptre fora delle maltratado : 
E tinha jà por firme prefupolto 
Set com amores mal afortunado, " 
Porém não que perdeffe a efperança, 
Deinda poder feu fado ter mudaoça.: 
a 76 gi 
Qu'z aqui fua ventura,que corria 
Apoz Bhre exemplo de belleza, 
Que mais caro, que as outras dar queria, 
Oque deo pera darfe à natureza: 
Iá canfado correndo lhe dizia, 
O fermofura iindina de a'pereza, 
Pois defta vida te concedo a palma,” 
Efpera hum corpo de quem levas a alma. 


“Todas 


CANTO JH. 173 
Todas decorrer canção, Ninfa pura, 
 Rendendofe à vontade do inimigo, 
Tu (ó de mi fô fopes naefpeflura, | 
Quem te diffe,que euera o que te figo? 
de totemdiro ja aquella ventura, 
Que emtodapaste fem preandacomigo, 
— O nãona creas, porque eu quando a cria, 
| Milvezes cada hora me mentia. 
“Não cances, que me canças,& fe queres: 
| Fugirme,porque não 'pofia tocarte,. | 
Minha venturahe tal,que inda q efperes, 
*- Ella fará que não poflaalcançarte: 
" “Efpera,quero ver fe tu quizeres;'| 17 
* Quefabril modo bufcas de elcaparte, | 
— E notarásno fimdeftefuceco, 
Tra la pica éla man,qualmuro é melo, 


O não me fujasafli nurica o breve 
— Tempo fojade ha fermefura, 
Que fó com tefrear 6 paflo leve 
encerás da fortuna a força dura: 
| ue Emperador, que exerci to fe atreve, 
— Aguebrantar a faria da ventn ta, | 
| Queem quanto defejei,me vai feguindo, 
- Oquetalofarás niome fugindo? 
E: Re PoemÃe: 
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da defdita minha, 
rajada ao mais potente; 
ação, que livretinha, 
| As mais levemente: 
“Niãotecarrega ea alma tão mefquinha, 
"Que nefles fios de outo reluzente 
atadalevas ou depois de prez 2, 
Lhe madafte à ventura,& menos peza. 
SE ia El 
Nefta'efperança o te vou figuindo, | 
Que, ou tu não fofrerãs o pefo della, 
Ou na vertude de teu geito lindo, 
Lhe mudarãs a trifte, & dura eftrella: 
E fe fe lhe mudar não vãs fugindo; 
«e amor te fetira gentil donzelia, 
E tu me efperarás fe amor te fere, 
E (e me efperas, não ha mais que eípere. 
82 
14 não fugia 2 bella Ninfa tanto, | 
Por fe dar cara ao trilte que à feguia, 
Como por hit ouvindo o doce canto, 
As namoradas magoas , que dizia: 
Yolvendoo roÃo já fereno, sefanto, 
Toda banhada em tifo,& alegria, - shi 
Cahir fe deixa aos pês do vencedor, po 
Que todo fe desfaz-em puro amor. 
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pocnfte da parte 
Fraqueza he da 
Levalme hum cor 
Soltamo, & correr 


O que 


«94 


O que famintos bei j 
- E que mimofo choro, que foâva, | 
Queafagos tão fuaves, queira honeíta, 

Que em rifinhos alegres fe tornava; 


| 
| 
| 
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os na Rorefla, 


e | 


O que mais palsão na menhãa, & na fefta, 

Que Venus com prazeres inflamâva, 

Melhor he experimentálo,que julgilo, 

M as julgueo, quê não póde exprimentálo. 
BA 


“Delta arteem fim conformesjáasfermofas 


| 
| 


| 
| 
| 


Ha dellasmayor, + 


S5 


quem febumilha 
* Todo o coro das Ninfas,& obedece, 
* Que dizemfer de Celeo, & Vefta hiha, 
| O que no gefio bello fe parece: 
Enchendoa terra, & on 
O Capitão | 


Ninfas cos (eus amados navegantes, 
| Os ornão de capellas deleito(as, 

De louro,& de ouro, & fores abundantes: 
As mãos alvas lhes davão como eípofas, 7 
Com palavras formais, & cltipulantes, 
de prometem eterna companhia, 
Em vida,& morte de honra, & alegria, 


jar de maravilha, 
uftre, que o merece, 

“Recebe allicom pompa honefla,& regia, 
* Mofirando fe fenhora grande, & egre 


Fere 


gia, 
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Que depois de lhe tet dito quem era, - 
Cum alto excrdiode alta graça ornado, - 
Dandolhe 4 entender, quealliviera- 
Por alta infisiçãodo immobil fado:. 
“ Paralhe delcubrir daonidaestera, 
Daterraimmenta 8 mar não navegado, 
Os fegtedos por áita profRElas er 
O queelta fua nação fD'merécia.. 
a 
““Tomandoo pella mão,o levi,& guia 
Parao came dum monte alto, & divino, 
No qual hi rica fabrica fe erguia 
De criftaltoda,& de ouro puro, & fino: 
“A maior parte aqui paflao do dia | 
Em doces jogos,& em prazer contino, 
Ella nos paços pgrafeus amores, 
As outras pellasfombras,entre as Hores. 
88. | 
Alfa fermola,& fortecompanhia, 

O dia quafi todo cftão paflando, 

Nãa alma, doce, & incognita alegria, 
“O trabalhos tam longos co mpélando: 
“Porque dosfeitos grandes, daoufadia. 
Forte, & famofa,o mundofta guardêndo 

“O premiola no fim bem merecido, 

Com fama gtânde nome alto, & fubido. 
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690 
Que as Ninfas doOcceano tam fermofas, 
Thetis,8a Ilha angelica pintada, 
Outra coufa não he,que as deleitofas ' 
Honras,que a vida fazem fublimada: 
Aquellas;preminencias glotiofas, 
Ostriunfos,a frontecoroada 
De Palma,& Louro,a gloria &maravilha, 
Estes fados deleites deita Ilha, 
Mo. | 
“Que as immortalidades, que fingia 
“Avantiguidade,que os illuftres ama, 
Lã no eltellante Olimpo,a que fubia 
Sobre as azas inclitas da fama: 
Por obras valerofas,que fazia, 
Pellatrabalho immenfo,que fechama 
Caminho da virtnde alto,& fragolo, 
Mas no fim doce,alegre,& deleitofo.  * fio 
Não erão fenão premios,que reparte 
— Porfeitos immortaes, & foberanos, 
O mundo cos varoês que esforço, & arte, 
Divinosos fizerão fendo humanos: 
Que lupiter, Mercurio Febo, & Ma tes 
Eneas,& Quirino,& os dous Thebanos, 
Ceres,Pallas,& Iuno,com Disna, 
Todos forão de fraca carne humana, 
RE. 54 Mas 
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Masa fama,trombeta de obras tais, 
Lhes deuno mundo nomes tão eftranhos: 
De Deofes Semideofesinomortais, 
Indigetes Heroicos,d de Magnos: 
Por iflo,0 vos, que as famaseltimais, 
Se quizerdesno mundo fer tamanhos, 
Deífpertai ja do fono do ocio jgnavo, 
Que o animo de livre faz eferavo. 
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E] q 
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E ponde ainsi freo duro; 
E na ambição tambem, que indinamente: 
"Tomais mil vezes, notorpe,& elcuro. 
Vicio da tyrania,infame,& urgentes 
Porque eftashonras vans,efle ouro puro, 

Werdadeiro valor não dão à gente; . 
Melhor he merecellos fem os ter; 
Que pofluilios fem os merecer. 
Ou dai na paz as leysiguaes;conltantes, 
Queaos grâdespão demodos pequetios,. 
“Ou vos veltinasarmas rutilantes, 
Contra a ley dos imigos Sarracenos, 
Fareis os Reynosgrandes, & polfantes, 
“E tedostereis mais,X nenhum menes,. 
“Pofloireis riquezas merecidas, - tj 
Com ashonrasqueillulirão tatoas vidas. 
EM AE. RR o 


” 
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- Eneftallha de Venas recebidos, 
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Agora cos conlelhos bém cúidados, . 
Agora co as elpadas, que immortaes 
Vos farao, como os vultos Í a pafl. ados: 


A 


Que que quiz fem pre pod a, Br numerados 
Seteis encre os Heroes eíclarecidos, vo 
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ses 

E Asmefas deynificosmanjares, aos 
Com as Nunfas os Lufos cvalero/os, 
“Quvem: de Jens vindonros/ingulares, 

- Façanhas, em acentos numero/os: 
costralhe Thetis tudo quanto 0s MAES; 
E quanto os Cros rodeam lumino/os» 

A pequeno volume reduzido, 

“Etorna à frorá ao Ti ejo tam querido, e 

E 


Aiogapoopmporpoganpnrarapornpoparas apr 


Sale Mes dee 


6 


nene DO EIPMEINE ENE 


Se See Dl dada 


& 


o 
a AAsjãoclaro amador daLariífea 
| W À Adultera inclinava os animacs, | 
Lá para o grande lago ,que rodea 
Temiftitam,nosfins Occidentaes: 
O grande ardor do Sol-Favonio enfrea — 
Co fopro, que nos tanques natutães, | 
Encreípa agoaferena, & defpertava, 
Os Lirios,& Iafmins, que a calma agrava. 


PA — Quan 
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We NCANTO, De gas 
| 2 pu: 
Quando as fermofas Ninfas cos amantes, | 


Pela mão já conformes, & contentes, 
 Subiaô para os paços radiantes, . 

E de metais ornados reluzentes: 

Mandados dz Raynha,ique abundantes 

Mefas, de altos manjares excellentes, 

Lhestinha aparelhado,que a fraqueza |, 

Reftaurem da canfada natureza. | 


Alli em cadeiras ricas eniftalinas a RREO 
Se aflenao, dons, & dous amante, & dama, 
-Noutras à cabeceira de ouro finas, 
«Elia co a bella Deofa o claro Gama: .. 
—- Deiguarias fuaves,& divinas, | 
—  Aquempãochega a Egipeia antiga Fama | à 
—  Seacumulão os pratos de fulvo ouro, 4 
Trazidos lá do Atlantico thefouro, 


e vinhos edoriferos,que acima 

"Elkaô,naõ só do Italico Falerno; 

—  Masda Ambrofia,que love tanto elima, 

| Com todo o ajuntamento fem piterno:. 

Nos vatos,onde em vão trabalha á lima, 

 Creípas elcumas erguem , que no interno 

* Coração movem fubita alegria, | 
“Saltando co a miftura dapoa fria, 


2 : 

| É & 
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Rizos doces,fuvis,& argutos 'ditos, = | 
ne entre hã & outro majer felevatavao, 
Deipertando osalegres apetitos: a 
Muficos inftrumentos.naô faltávad, - | 
Quaes no profundo Reyno os uus efpritos, 
Éizerao delcantar da eterna pena, oa 
Cúa voz dhúa angelica Syrena. - 
* Cantávaa bella Ninfa,&% cosacentos,* 
Que pelos altos paços vaó foando, 
Em confonância igual,os inftrumentos 
CC, Suavesvemahum tempo conformando: 
Hom fubitô filencio enfrea os ventos, +. 
“2 E fazir docemente murmutando 
As agoas,& nas cafas naturães USB 
Adormecer os brutos animaess ho 
Com doce voz eftã fubindo ao Geo 
| Altos varoês, que eftão porvir ao mundo,, boi 
' Cujas claras ldéas vio Protheo;. “250. 
Num globo va0 diafano,& rotundo: 
* Que Iupiter em dom lho concedeo 2a O 
“º Em fanhos,& depoisno Reyno fando; 
Vaticinando.o difle,& na memória: 
" ecolheo logo a Ninfa a clara hiftoria. 


ca o 
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Mil práticas alegres fe tocávão, 
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Mstsria.hede Coturno, & nao de Soco, . rs 
A que a Ninfa aprendso no immentfo lago” 
Qual Yopas naô foube,ou Demodóco, 
Entre os Fcâces bum, outroem Cartago; 
Aqui minha Ca liope e te davoco 
Neltetrab:lho HEREERINRy POA: em pago 
Metornes,do q elcrevo, &/em vad pretedo 
O golte, de efcre ver, que vou pradsndos | 


| 9: 

| Vaõos annos decendo, & já àdo Eftio . 

- Ha pouco que paffar atéoOtono. 

A Fortuaa me faz o, engenho fia, 
Do qual já naô mejião, nemme abono: | 
Os defgoltos: me vao levândo 4 ao Efe ADS 
Do negro elquecimento, & eterno. fa no,. 

Mas, tu me dá que cum pta,O grão Raynha 
Das mufas,co que Peg, à RagaR minha. 


7 Cantayas a bella Deofa a que, MANAG c do scan 
— Do Tejo.pelo mar,que o, Gama ria fã 
Armadas;que. as ribeiras venceriao, . 

Por onde o Occeano. Índico Julpira: LER 

E que os Gentios Reys, que naô dariao 

A cerviz fua à ao jugo,o ferro,& tras; nt 
Provariad, do braço duro Ec forte, en Eê ; | 
A Vesgndeifra il, ii morte » mp 


à, Ed e da x 
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| Cantafá de hum, »que tem nos: Malabates 
“Do fumo facerdocio adinidade, 
te fô por não quebrar cos fingulares 
Viroês os nos quedêéra de amizade: 
Sofrer fuas cidades, & lagares, 
Comferto, intendios, À ira & crueldade, 
? Ver deftidir do Samori potente, | 
e taisodiosterá-co à nova Emir 
12 S add 
E canta como olá féembarcátia ento 0d 
Em Belemo Yemedio defte dano, 
Sem faber 6 que em fi fiao martratia, | 
O grao Pacheco, Achiles Eufitano: - 8 
O pelo fentirão,quando EtrArIS SUA E 
O cutvo lenhoemo fervido Oceeano, el | 
"Quando mais n'agoa os troncos, q gemerê | 


Contra fia natureza fe meterems o 
Mas] já chegát o 'aos fas Senai A 


E dexado emajuda do gentio 
Rey de Cochim,coin poucos r naturais, — 
Nos braços do falgado, & curvo rio: | 
Desbaratarã os Nairesinfernais, up A 
| Pe paífto Cambalão, tornando Ei dita 
Defpantoo ardor immenfo do Orntald 


Rota verâ tanto Solar tam pouça gente. 
tp ER Chas 
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Tâna6 defenderá fôment 
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Chamarão Samort mais gentenora) 


Css hos 


V tão Reys de Bipur,& de T 


Fador, o 

Das fertas de Narfinga;quealta próva 
Eftarãô prometendo a feu ifen hors su <(] 
Para que todoo Norte em fim (e:mova) 
Que entre Calecutjãz,& Cananor, 
Dambas as leys imigas, para a guerta, 

“Mouros por mar,Gentios pela-terra, |» 


 Etodos ontra vez desbaratando 


Porterra,8e mar,'o graô Pacheco oulado, 
A grande multidão, que irá matando, 
A todo o Malavar terá admirado: 4 
Cometerá outra vez naõ dilatando 
O Gentio os combatesapreflado,: 1% 
Injuriando osfeus fazendo votos: « (tós. 
Em vão aos Deofes vãos furdos, & imíro- 
e os paflos; leo 08 8 Io 
Mas queimarlheha lugares, templos, cafas, 
Acelo dera o Cão,na6 vendolaflos, 
Aquelles,que as cidades fazem razass 
Fará,queos feus de vida pouca efeaflos 
Cometaõo Pacheco, que temafas, 


Por dous paflos num tempo,mas voando; a 
D'hum nourro, túdo irá desbaratando, 


pa 
z 

RA! 

' O seB; 


Vira 
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ici, cessar Aa pao Sears 
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Virãalho Samoni BP tque ém p; oasis 
Veja a batalha; écos feusesforce jScanime, — 
Mas hum tiro;que com zonido voá, 1) 
De fangué ot ngiã noandard ablimes:: í 
lá nad verárêmedio;onimanha boa, ,1'! 
Nem força queo-Pacheço muito cítime, 
Inventarátraiçoãs; & vãos venenoso 
Mas-fempré,o Cto-gperendo, fara menos. 
| pe 


sabatalhaborsenda&e brava; 


Trarã para | 
“Maquigab ademadeiros fôra de nf9g:0 O 


+Para lhecabalroaras:Garávelas; os vujol” 
- Que'atéllnvad lhe fora-cometellas. . CR 
Pela agoa levatasferrasde-fogos sn Soslob dem 
“Para abtazarlhe quanta àrmiada tenhas) é 
Mas a militar arte,dcengen ho, lógo caos 
Farã fer vamabtavezã com que vent AoA O 
—  (Quemsazas da Famaife fe pia Ri 
Chega a elte;que a palma-a todostóma, | 


perdoeme aillalire Greciaou Romã. 
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RR ao «+ 1210 | 
Porque.tantas batalhas faltentádas: 
Com-muito pouco;mais de cem foldados, 
Com tantas manhas, artes:inventâdas, 
Tantos Cães nao imbelles profligados;. 
Ouparecerão fabulas fonhâdas, si dá 
 Ouqueos:celeítes Coros itivocados () 
Decerão avajudallo,& lhe darãG,. 1: 
Esforço, força ardil, & coração... 11 
XI 
Aquell=,que nos campos Maratonios. 7: 
« O gra6 poder de Dario eltrue, & rende: 
Que com todo o poder Tuíco contende, ' 
Em defenfa da ponte,onquinto.Fabio,> 
Foiicomo elte na guerra fo; ter fabias; 


| E EB. 
Mas nefte: Dall 


“Asbaixando fcz tonto, (& entriltecida;; 


A - 
REA 
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Cantando em baixa-vozenvoltaem choro e 
O grande esforço mal agradecido: 
Oh Belifario,difleque no. coro... 
Das Mufis ferás fempreengrandecido;: 


+» Se emrtivile abatido bravo) Marte, 


- 


Aquitês,comiquem pôdesiconfolartes: 
a o Aqui 


1332 
Aqui 
(Cómo no palatdão injuíto,S duro; 

Emi, & nelle veremos altos peitos o) 

A baixo eftâdo vir humilde,& elcuro: 


o Dao ospre 


Mas tu;de que 


Senão és para darih 


| TD 
ui tês companheiro affi nos feitos, 


Pa ; 
N E 
dote É 


Morrer. nos hofpitais em pobres leitos, 
Osque ao Rey, à ley fervem de muto, 
Ito fazemos Reys,cuja vontade 


Manda mais, que'a jultiça,de qa verdades 


“Ngaaparencia branda, que os contenta, 
ntos de Ayace merecidos, - 
Aa lingua vamde Vlyfles fraudolenta: ) 
“Masvingome;q osbêsm al repartidos,” 
Por quem: 
Scnão os-dão a fabios cavaleiros, 
Damnoslógoa av | 
E - Es 


Hum tal vaffalle,O Rey, (6 niftoiniquo, 
darlhehonrofo eftado; * 


He elle para 
Em quanto for o mundorodeâado 


“Dos Apollineostayos,eu te fiquo; 
« iluftre, Se claro, 
A ER ao | 


Qui elle feja entre a gent 


- 


ira tida bed 


emos Reys, quando embebidosv vv 


Ifto faze 


lós doces fombras aprelenta, | 


m ficou tam mal pagados ++. 
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Mas eis outro cantava intitulado 

Vem com nome Real, & traz configó 
O flho,que no mar ferâ illuftrado 
- Tanto como gualquer Romano antigo: 
A mbos darão-con: braço forte armado. 
As Quiloa fertilafprro cafligo, 
Fozendo nella Rey leal,& humano, 
Deitado fôra o perfido tyrano. 
| 27 | 
“Tambem fasãoMombaça,que fearrea 

De cafas fumproofas,& edificios, 

Co ferro, & fogo feu, queimada, & fea,, 
Em pago dos paflados malcfícios: 
Depois na cofta da Iudiaandando chea,. 
De lenhos inimigos, & artifícios, 
Contra os Lufos com vellas, & « O remos, 
O mancebo Lovrenço fará eftremos. 
| 25: Tas 
 Dasgrandes naos do Samor1 potente, 
— Queencherão todoo mar cô ferres pella,. 
Que fase come. trovão do cobreard ente, 
Fara pedaços leme ,mafto,& vella: 
Depois lançando arpeos onfadsmente: 
Na Capitania Imiga,dentro nella. 
Saltando a farafócom lança; és efpada Y 
De quatrocentos Mouros defpejada. 
R | — Mas 
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Mas de Deos à efcondida providencia, 

qc elle fo fabe o bem, de que fe ferve, 

O porãondeestorço,nem pradencia, 

Poderã haver,que a vida lhe referve: 

Es Chanl oade em fangue, 8% refiltencia 

O mar todocom fogoçõe ferro fervé, | 
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Lhe farão quecom vidafe nao faya, | 
As armadas de Egy pto,S de Cambagya. 
30. 
Allio poder de muitos inimigos, pa 
Qu:o grande esforço fo com força rende, 
Os ventos, que faltarão, & os perigos 
Do mar,que fobejárão tudo ofende; 
Aqui tefurjim todos os antigos, 
A ver o nobre ardor, que aqui fe aprende 
Outro Sceva verão, que efpedaçado 
Não fabe fer rendido nem domado. 
die ads 
Com toda hãa coxa fóra queem pedaços 
Lhe leva hum cegotiro,que paflára, 
Se ferve inda dos animofosbraços, » | 
E dogram cotação, que lhe ficâra; 
Atê que outro pilouro quebra oslaços, 
Com que coma alma o corpo feliãra,| 
Elia foita vaon da prifaô fora, ai 
Onde fubito fe acha vencedora, 2 
Ae A Ap ER EA Nite 
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Vaite alma em paz da guerra turbulenta, 
Naqualto merecefte paz ferena, | 
Queocorpo, Gem pedaços fe q prefenta, 
Quem o gerou vingança ja lhe ordena: 7 
ue eu ouço retumbar agram tormenta, 
Que vem ja dar a dura,& eterna pena, 


De Elperás, Bafilicos, & Trabucos, 

— A Cambaicos crucis,& Mamelucos, 

“Eis vemo pay com animo eftupendo, 

—  Frazendo fúria, & magon por antolhos, 

* Comgo paterno amor lhecftã movendo: 
Fogo no coração,agoa nos olhos: 

— finobre ira lhevinha prometendo, 

'| Queofa ngue fará dar pelos piolhos. 

— Nas inimigas naos; fentilcha o Nilo, "y 

Podeloha o Indo ver, & o Gan ge ouviloy. 


Quilo Touro RM feenfiya 

* Paragtrma peleja,os cornos teota, 
No tronço dz hum carvalho , Ou alta fava, 
* Eoarferindo,as forças cxprimenta: 

— "Tal antes quero ceyodeCambaya 

| Entre Etancifco irado,na opolenta | 
Cidadede Dabul a elpada afia, 
Abaixandolhe a tumida oufadia: 
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| 35 
E logo entrando fero nacafeada 

De Dio illuftre em cercas, batalhas, 
Fará elpalhar a fraca, & grande armada 
De Calecur,que remos tem pot malhas: 
A de Melique Yaz acautelada, | 
Cos pelosros,gae ta Vulcano efpalhas, 
Fardit ver o frio,& fundo aflento, | 
Secreto leito do humido elemento. 


36 
Mas a deMir Hoce di abalroando 
A furia efperarã dos vingadores, 
Verá braçes,& pernas it nadando, 
Sem corpos,pello mar,de (eus fenhores; 
Rayosdefogo irãoreprefentando, 
No cego ardor,os bravos domadates, 
nanto alli fentirão olhos, & ouvidos, 
He fumo ferro, flamas,& alaridos. 
37 
“Mas ah, que defta proípera vitoria, 
Com que depois virã ao patrio Tejo, 
Quafilhe roubaráa fama, & gloria 
| Hum fucceflo, que trifte SC negro-vejo; 
O Cabo Tormentorio,que a memoria 
Cos of os guardará, não terá pejo 
De titar deftemundo-aquelle efprito, - 


Que não tirárão toda a Índia, & Egyto k 


COCANTO Xo 


Alli Cafres falvagãs poderão, 
“O que déltros imigos nad pudérao, | 
“Erudes paos toftados Íó far45, 

O quearcos,& pelouros naõ fizerão: 
Occultos os juizosde Deos fa6, 

As gentes vas, que na0 nosentendérao, 
Chamaãolhe Fado mao, Fortuna efcura, 
Sendo fo providencia de Dcospura. . 


! o A 
Mas6 que luz tamanha que abrir finto, 


COS: 


* Por quem eftende a Fé da Madts Igreja. 
[cl Ê | Y vo 


Dizia a Ninfa,& a voz alevantava, 

“ Lã.no mar de Meliade em fangue tinto, 
Das Cidades de Lamo, de Oja, & Brava: 
Pelo Cunha tambem,que nungua extinto 
Serà feu nome em todo o mar, que lava 


Às Ilhas do Auftro,& prayas, q fe chamas 


3 
De S.Lourço,& em toda o Sul fe afamão 


| 40. 

Ra luz he do fogo, & das luzentes | 
Armas,cô q Albuquerque ir amanfando 
De Ormoz os Paríeos, por (eu mal valentes 

Querefufado jugo honrofo, & brando. 
Alli veraô as fetas eftridentes | | 
Reciprocarfe, as pontas no ar virando, 
Contra quem as tirou, que Deos peleja: 


a 


Alli 
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| | 41 
Alli do fal os montes na6 defendem - 
Decorrupção os corpos no combate, 
“Que mortos pela praya, & mar fe eftendê 
De Gerum,de Mazcate,& Calayate: 
Atê que a forçafo do braço aprendem 
A abaixar à cerviz onde fe lhe ate ; 
Obrigação de dar o Reyno iniquo 
Das perlas de Bârem tribuzo tICOS cas 
| 42 
Que gloriofas palmas tecer vejo, | 
Com que vitoria a fronte lhe coroa, 
uando fem fombra van de medo, ou pejo 
Toma a Ilhá illaftriflima de Goa: 
Depois obedecendo ao duro enfcjo, 
A deixa & ocafiadefpera boa, 
Com 4a torne a tomar, 9 esforço, & atte 
Venceráõa Fortuna, & o proprio Marte. 


Eis já fobrella ANRIRC a rompendo 
| Por muros fogo;lanças,& piloutos, 
Abrindo cô a efpada o efpeflo, & horrendo 
Efquadraõ de Gentios,& de Mouros: . Ra 
Yrãô foldados inclitos fazendo 
Mais que Leoês famelicos, Touros, 
Na luz, que fempre celebrada, dina 
Ser de Egicia fanta Caterina AA 
RO BASS au a Nem 


nm e ara 


Nem tu menós fupir poderãs defte) * : 


Pofto querica, & polto que aflentáda 
Lá no gremio da Aurora,onde nacefte, - 
Opolenta Malaca nomeada: | 

“Asfetas venenofas, que fizefte, | 
Os Crilescom que já te vej o armada, 
Malayos namorados, [aos valentes, 
Todos farásao Lufo obedientes, 


ii 45. 
Mais eftanças cantâra efta Sirena, | | 
Em louvor do illaftrifimo Albuquerque) 
Mas lembroulhe híia ira, que o condena, 
Polto que a fama vao mundo cerque: 
grande Capitão,que o Fado ordena, - 
ue com trabalhos gloria eterna merque 
Mais ha de fer hum brando companheiro 
Paraos feus,que juiz cruel, & inteiro. 
| “Sep 
Mas emtempo, que fomes, & afperezas, 
| Doenças, frec as, & trovoês ardentes, 
A lazão,& o lugar fazemcruezas 
Nos foldados a tudo obedientes: 
Parece de falvaticas brutezas, 
De peitosinhumanos, & infolentes, 
Dar extremo luplício pela culpa, 
Quea fraca humanidade Scamor defculpa. 


| 
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Nao era a culpa abominoio inceto, 
Nem violento cfapro em virgem puta, 
“Nem menos adulterio defonefto, | 
“Mas cãa efcrava vil lafciva, & efcura: 
Se o peito,ou de ciofo,ou de modeíto, . 
“Qudeufado a crueza fera, & dura, 
Cos feushãa ira infana naó.refrea, » 
Poem na Fama alva,noda negta, & fea... 


| qo. 
Vio Alexandre Apelles namorado: ooo 
— Da fui Campaípe,& dalha alegremente, 
Naô fendo fen foldado efprimentado, 
Nem vendofe nurp.cerco duto, & urgente: 
Sentio Ciro, que andava já abrafado 
- Arafpes,de Pantea,em fogo ardente, 

ne elle tomára em.guarda,& prometia, 
Que nenhum mao defejo o venceria. 


| 49 
Mas vendo 6 illuftre Perfa, que vencido. 
Fora de amor,q em fim nao tem defenfa,. 
Levementeo perdoa, & foi fervido 
Defte num cafo grande em recompe 
Por força, de Indita foi marido 
O ferreo Balduino;mas difpenfa ç 
Carlos pay della pofto em coufas grandes, 
Que viva,& povoador feja de Frandes. 


nfa 


Mas 


o ud cant 


O 


E] 


Mas profeguindo a Ninfa o lindo canto, 


“Fambem Siqueira as ondas Eritrêas, 


O: 


De Soarez cantava,que as bandeiras 
Faria tremolar,& pór efpanto, 
Pellasroxas Arabicas ribeiras: 

“ Medina abominavelteme tanto, 
Quanto: Meca,& Gidá,co as derradeiras 
Prayas de Abafia, Barborã fe teme | 
Do mal,de que o Em porio Zcilageme, . 


ses 

A nobre Ilbatambem da Taprobana, 

- Ta pelo nome antigo tam famo(a, 

Quanto agora foberba, & foberana, 
Pelia cortiça calida,cheirofa: 
Della darã tributo à Eufitana 
Bandeira, quando excelta, gloriofa; 
Vencendo fe erguerã na torre erguida 
Em Columbe,dos proprios tam temida, 
52 


Dividindo, abrirá novo ca minho, 
Para ti grande Imperio, que te arreas 
De feres de Candace,& Sabá ninho: 
Maçuã comcifternas de agoa cheas, 
Veri,& o porto Arquico alli vizinho, 
E fará defcubrir remotas Ilhas, 


Que dãoao mundo novas maravilhas. 
» Ms Virá 
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Virá depeis Menefes,cujo ferro: 7 o 
Mais na À frica;que cá terá provado, 
Caftigarâ de: Qrmuz foberbaoerro, . 
Com lhefazertributodardobrado: 
Tambem tuGama em pago do deftetro, 
Em: que cf As, Sc ferás inda torúado; A) 
cos titulos de-Conde,& de hóras;nobtes, 
Virás mandara: terra;que defcobres. -. 


54 

Mas aquella fatal necefhidade, - 

* De quemninguem'fe exime doshumanos, 
Illuftrado-co à Regia dinidade, 

Te tirará da mando, & fens enganos: 
Outro Menefeslogo,cujaidade 

He maior naprudencia,quenos annos, 
Governará;& fará oditolo Henrique, . 
Que perpetua:memoria delle fique. 4 


Não vencerá sômente os Malabares, 
DeftruindoPanâne;com: Conlete, 
Cometendo as bombardas,que nos ares 
Se vingãofó do peito, que-as comete: 
Mascom vittades certo fingulares,. 
Venceosimigos dalmatodosfete, 

De cobiçatriúnfa, &incontinencia, | 
Que em talidade he lumma excellenci 


de 
” 


Mas 


Mas depois;que as Eltr 
Sucederás,0 foite M 
E fe injuítos o mando tetomarem, - 
Prometote,que fama eterna tenhas: 
Para teus inimigos confeflarem 
Teu valoralto,o: Fado quer,que venhas 
A mandar maisde palmas: coroado, 
Que de Fortuna julta acompanhado. 


CANTO X. 
6 


| 57" 
No Reyno de Bintam, que tantos-danos. | 
""Ferã a Malaca muito tempo feitos, 

Num fó dia as injurias de mil annos 
Vingarás,co valor de illuftres peitos: 
Lrabalhos,& perigosinhumanos, 
Abrolhos ferreos mil;paflos eftreitos, . 
Tranqueiras, baluartes lanças, fetas, 
Todo fico, que rompas, & fometas. 


SU 
Mas na Índia cobiçayscambiças TETRA, 
*  Quecliramente pocmabsrto o rofto | 
Contra Deos;& juftiçate farão 
Vituperio nenhum, mas fo delgolto; 


Quem faz injwria vil, & femrazão 


Com aforça;& poder em queeltá pollo, - 
Não vente 


| He faber t 


erjuítiça nua,& inteira. 
X4 


ellas o chamarem, 
afcarenhas, 


que a vitoria verdadeira, | 


: Ro 
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Mas com tudo não nego,que Sampayo. 
Serà no esforço illuítre,& finalado, 
Moftrandofe no mar hum fero rayo, * 
Qae de inimigos mil verà qualhado: 
Em Bacanor fará cruel enfayo, 

N o Malabar,para que amedrontado 
Depois a fer vencido delle venha, 


Cutiale,com quanta armada tenha, 


So 


E não ménos de Dio a fera frota, 


A 


ue Chan! temerá de grande, & oufada, 
Fari coa vifta só perdida, & rota, 
Por Heitor da Silveira, & deftroçada: 
Por Heitor Portuguez,de quem fe nota, 
He na cofta Cambaya fempre armada 
Serã aos Guzarates tanto dano, h 
Quanto ja foi aos Gregos o "Troyano.. 
61: 
Sampayo feroz fuccedera, ? 
Cunha, que longo tem po tem o leme, 
De Chalé as torresaltas erguera, 
Em quanto Dio illuítre delle treme: | 
O forte Baçaim fe lhedarã, E 
Não fem fangue, porêm,que nelle geme 
Melique,porque à força só de elpada 


A tranqueira foberba ve tomada. | 
Doo ao ci A 


| 


CANTO X, 
a “6 
Traz elte vem Noronha, cujo avípicio 
De Dio os Rumes feros afugenta, 
Dio,que o peito,& bellico exercicio 
“De Antonio da Silveira bem fuftenta: 
Farã em Noronha a morte o ufado ofício, 
Quiãdo hijteu ramo,0 Gama, fe expriméta 
No governo do Imperio,cojozelo, | 
Com medo o roxo mar fará amar 
63 


el Os 


Das mãosdo teu Eltevão vem tomar 


A 


Às redeas hum, que ja feráilluftrado 
No Brazil,com vencer, & caítigar 

O Pirata Francez ao mar ulado; 
Depois Capitão mor do Indico mar, 
O muro de Damão foberbo, & armado: 
Elcalla,& primeiro entra a porta aberta, 
Que fogo,& frechas mil terão coberta. 


ó4 
efteo Rey Cambáyco foberbilimo, | 
Fortaleza dará na rica Dio, | 
Porque contra o Mogor poderofilimo, 
Lhe ajude a defender o fenhorio: 


Depois irá com peito esforçadiflimo 


“O fard retirar de fangue cheyo, 


x s . 


A tolher,que não pafle o Rey gentio | 
De Calecut,que affi com quantos veyo, 


Defltuirá 


Cartão ves 
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Deftrairáa Cidade Repelim, SAT] 
Pondoo few Rey com muitos em fugida, 
E depois junto-ao'Cabo Comorim, - 
Háãrfaçanha faziefolatecida: 
“A frota principaldoSainorim, 
«Quedeltruir o mando não duvida, | 
Venceráco favor do ferro,& fogo, 
Em fiverà Beadalla o-Marcio jogo. 
660º | | 
Tendo afhilimpa alndia dos imigos, 
Virà depois com Geptroa governalla, 
Sem que ache réfiftenctas,nem perigos, 
Que todostremem delle,& nenhum falla: 
Só quiz provar-os afperos caítigos 
| Baticalã,quevira já Beadalla, | 
De fangue,8:cotposmor tosficou chea, 
E defogo,& trovoês desfeita & fea. 
67: | 
Efte ferá Martinho quede Marte 
O nometemco'asobras dirivado, 
Panto em-armas iltaftce em toda parte, 
uanto em cólelho fabio, & be cuidado: 
Suce:derlheha alli Caftro,queo Eltédarte 
Portugasz tera fe mprelevantado, Los AD 
Conforme fuccefforiao faccedido, | 


om 


“Qu:hã ergue Dio outro o deféde erguido. 
BHaTOS CU Bamas 


Bafilifcos medonhos,& Leoens, 
| Trabucos fetos: 
Suftenta Mifi 


Perfas ferozes; Abaffs, 8 Rumes, 


Porque huns poncasa:terra lhe detemy> 


- De banhar os: 


— Que tamiedos as 
Até quenasimayo 
Caftro libertador 
Dasvidas de feus filhos, 
Com fama eterna, 


70 
Fernando hum delles;ra 
* Ondeo violent e fog 
Em pedaços os muro 
Sera alli artebatado 
Alvaro;gnando.o.in 


E temo caminho humido in 
Abrin 


Os ve. 


CANTO X 
68: 


Que trazidode Romao nome tem, 

Varios degeftos,varios de coftumes, | N 
Que mil naçoens.ao cerco feras vem: q 
F arão-dos Ceosia o miúdo vãos: queixumes, 
Em fangue Portuguezjurão deferidos, - 
bigodes retorcidos, 110) 


minas encubertas, 
carenháscos varoens, 
mortes tem por certas: 
resopprefloens,. io 
fazendo ofertas: 
quer que fiquem 
Sa Deos fe facrifique, 


mo-de alta planta, 
o com ruido, 
snoar levanta, 
;& â0 Ceo fubido: 
vernoo munda efpãta, 
s perigos, 
Qs. 


doo; vence as ondas, & o 
Entos,& d epois osinimig 


Eis 
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Eis vem depois opay,que asondascorta 
Co reftante da gente Lufitana, E 
E com força,& labzr, que mais importa, 


Batalha dã felice, 8 foberana: 

-Huos, paredes fabindo, efcufad porta, | 
Outros a abrem'na fera ef quadra infana, 
Feitosgrandes tãodinos de memoria, 
Quenãocaibjoem verío oularga hiftoria, 

7201 

E te depois em campo le a prefenta 
Vencedor forte,S intrepido ao poflante, 
Rey de Cambaya,& a vita lhe amedrenta 

- Da feramultidão quadrupedante: | 
Não menos Íuas terras malfuftenta 
O Hidalcam do braço triunfante, 

“Que caftigando vai Dabul na cofta, 
“Nemlhecícapou Pondã no fertão pofta. 
73. | 
E tes, & outros varoens por varias partes 
Dinos todos de fama,& maravilha, 
Fazendofe naterra bravos Martes, 
Virão lograr os goftos defta Ilha: 
“Yfarrendo triunfantes eltendartes, 
Pellas ondas, que corta a aguda quilha, 
E acharão eftas Ninfas,& eftas mefas, 


+ 


q glor jas,& horas faó de arduas emprefas. 
e AR 


CANTO X. 
mo. 
AM cantava à Ninfa,8 as outras todas 
Com fonorofo aplanfo vozes davão, 
Com que feftejão as alegres vodas, | 
Que comtanto prazer fe celebravas: 
Por mais que da Fortuna andem as rodas, 
INtia confona voz todas loavao, 
“Naô vos ha de faltar gente famo/a 
- Honra, valor,& Fama gloriofa. 
Depois que a corporal neceffidade 
Se fatisfez do mantimento nobre, . 
E na armonica, & doce fuavidade, 
“Viraõosaltos feitos/que defcobre: 
Thetis de Braçaornada, & gravidade, 
“Para que com mais alta gloria dobre: 
As feftasdefte alegre, & claro dia, 
Parao felice Gamaaffi dizia. - 
Ro. 
Fazte mercê, varad a Sapiencia 
Suprema, de cos olhos corporaes Ro 
CIeS,O que nad pôde a vam feiencia | É 
Dos errados, & miferos mortaes: 
Sigueme firme, & forte, com prudencia 
“ Porelte momeefpefo,tu cos mais: 
- Adhi lhe diz,&o guia por hummaro 
“Arduo dificil, duro 4 humano trato, 
E y RE a Na 


| 
| 
| 


| 
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Na andão muito, que no erguido cume 
seachãrao , onde hum campo fe efmaltáva 
De Elmeraldas, Rubisstais que prefume 
A vifta que divino chao pilava: 
Aqui ham Globo vem no ar,que o lume 
Clarifimo por elle penetráva, | 
De môdo,que ofeu centro eltà evidente, 
Comoa fua fuperficie claramente, | 
| 78 | 
“ala matetia feja naó fe enxerga, 
“Mas enxergafe bem, que eta compofto 
De varios orbes,que a divina verga 
Compoz  & hã centro a todos fó té poftos. 
Volvendo,ora fe abaixe agora feerga 
Núáqua sergue,ous abaixa,8bum mefmo 
Pot toda parte té,& em toda parte (rofto, 
Começa, & acaba,em fim, por divina arte. | 


79 
Waiforme,perfeito,em fi foftido, 
Qailemfimo Archetipo,que o creou 
“Vendoo Gana efte Glogo,commovido ; 
De efpanto,& de defejo allificou: bo 
Dizlhe à Deofa,O tranfunto reduzido 
Em pequeno volumeaguitedou, | a 
Do mundo aosolhos teus, para que vejas 


Por onde vás,% i:às, & o que defejas. 
Ra a E Nrodi 


“Servimos,& fe mais 


| 
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CANTO X. 
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 Vêsaquia grande machina do mundo, 
Etherea, & elemental,que fabricada 
A fhi foi do faber alto,& profundo, 
Que he fem principio, & méêta limitada: 
Quem cerca em derredor efte rotundo 
“Globo,& fua fuperficie tam limada, : 
* HeDeos,masoq he Deos, ninguê oentéde 
—*  Quetãtooengenhohumano naôfe eficde. 
Eltc Orbe,que primeiro vaicercando, | 
— O outros mais pequenos, que em fi tem, 
Que eftá com luz tam clara radiando, 
| Queaviftacega, & a mente viltambem; 
"* Empireo fe nomea,onde logrando 
- Poras almaseftas daquelle-bem, 
— Tamanho, g elle fófeen tende, & alcança 
De quem nao ha no mundo femelhança, 


2 | 

A qui fô verdadeiros gloriofos 

* Divoseltão porque eu, Saturno ;& lano, | 

— Jupiter, Juno fomos fabulofos, 

* Fingidosde mortal,& cego engano: 

Só para fazer verfos deleitofos vs 

o trato humano 

pode dar,he (ó que o noms noffo 

Has clirellas pozo engano voo. 
RE Cage E tam. 
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E tambem porque a fanta providencia, 
Que em Inpiter aqui fereprefenta, 
Por efpiritas mil,que tem prudencia, 
G ;verna o mundo todo, que fuftenta:: > 
Enfinaoa profetica fciencia, | | 
Em muitos dos exemplos, que aprefenta, 
Os que faô bôs, guiando favorecem, 
Os maos, em quanto pôdem nos empecem | 
84 , 
Quer logo aqui a pintura,que vatia, 
Agora deleitando, ora ehfinando, 
Datlhe nomes, que aantiga poefia 
A feus Deofesjádéra fabulando: 
Que os Anjos da celefte companhia 
Dcofes o facro verfo efiã chamando, 
Né nega que efte nome preminente, 
"Tambem aos mãos fe da, mas fadamente. 
Emfim 4osiimo Deos,que pot fegundas 
Cautas obra no mundo, tudo manda 
E tornando a contarte das profundas | 
- Obrasda mão divina veneranda: 
Debaixo deíte circulo,onde as mundas 
Almasdivinas gozam, que não anda;, 
— Qutrocorce tão leve, & tão ligeiro, 
“Que não fe enxerga he oMobile prio: 
: õ 


* Com efte rapto, Sc grande movimento 
— Vão todos,os que dentro tem no feyo, 

Por obra defte o Solandandoatento, 

—  Qdia,& 'noite faz com curfoalheyo: 

* Debaixodefte leve andá outro lento, 

Tam'lento;& fojagado a duro frevo, 


Duzentos curfos faz dá elle hum paflo, 
Ho 
Olha o entro debaixo, que efmaltado 
— De corpos lilfosanda,& radiantes, 
Que tambem nelle tem curfo ordenado, 
* Enosfensexos corremcintilantes; 
Bem vês comofe velte,& faz ornado 
Colárgocinto donro, queeitellantes 
Animais dozetraz afigurados, - : 
Apofentos de Febo limitados, 
?  BBuro | 
Oia par outras partes apinturay so 
* Queaseftrelias fulgentes vão fazendo, | 


Olha a carreta,atenta aCinofura,. | 
Andromeda, & feu pay,&o drago horrédo, 
Ve de Cafliopea a fermofara, Ria V 
E do Orienteo gêito turbulento, : 

é Olba'oCifne morrendo,que lufpira,o vd. 
A Lebre&os Caés,a Nao, & adoceLyra, 

e. 4% 73 


4 Debai. 


Que em quáro Febo de luz núqua efcaflo, 
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Debaixo defte grande firmamento, 
Veês o:Cea de Saturno,Rey antigo; 
Ia piter logo faz omovimento, | 
E Marte abaixa bellicoinimigo! -, + 
O claroolhoido Geo no quarto aflento,''' 
E Venus, quevosamorestraz configo; 
Metcurio de eloguenciafoberana,: | 
Com tresroítos debaixo vai Diana. - 
PR Or | 

Em todos eltes Orbes differênte E 
Curfo verás, núsgrave, Sc. noutros leve, 
Hurafogem: docentro longamente, - 
Hora da terra eltaô caminho breve: 
Bem-como:quiz o Padre omnipotente;: | 
Que o Fogo faz,& o Ar,oVento;ã Neve, 
Os quaes veràs,que fazem mais adentro, 
E tem co mar aterrapor few centro. 

T Gs É 
Neite centro-poufada dos humanos; | 
Que, não fomenteoufados fe contentão || 
De fofrerem da terra hrme osdanos; 
Mas indá o mar inftavelexprimentaO: 
Verãs as varias partes, queos infanos. 
Mares dividem, onde fe apofentão 
Variasnaçoés, que mandão varios Reys; ) 


Varios coftumes (eus, & varias leyse 


1 4 


Lo 


| 92 | 
Vés EuropaChtiftan mais alta, &.elara, 

ue agontras eim policia,& fortaleza, 
Vês Africa dosbês do mundo avâra, ' 
Inculta,& toda chea de braveza, 
Có-Cábo, que atêqui fe vos negãra, 
Que aflentoa para o Auftro 4 nátureza; 
Olha efla terrá toda,que fe habita 
Defla gente fem ley,quafiinfinita, . 


93 
Ve do Monomotápa o grande Imperio | 
De falvaticagente.negra,& na; 
“Onde Gonçalo morre, & vituperio 
Padecerá pela Fé fanta fua: mm 
Nace por efte inconito Emisferio 
O metal,porque mais a gente lua: 
Veque do lago, donde fe derrama 
“O Nilo tambem vindo efta Cuama. 


| 94 É 
“Olhaas cafas dos negros,como eftão 
— Sem portas confiados em feus ninhos: 

Najuítiça Real,% defenfao, o 

E na fidelidade dos vifinhos: 

Olha delles a bruta multidaõ, | 
Qual bidoefpeflo, 8: negro deEftorninhos 
| Combaterã em Sofalaa fortaleza, 

Que defenderã Naya com deltreza. 
FUN ; E o Olha 
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ha lá as alagoas donde o Nilo» 


A » 4 RAR 
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Nace;que naõ'foúberão os antigos, 


“Velo repajperando o Cocodrilo, - 


Os povos'Abafhis de Chrifto amigos: 
Olha-como fé mures(novoeftilo). y 


“Sedefendem melhor dosinimigos;' 


Vê Mêrce,que Ilha foi de antiga fama, 
Que'sra-dos naturais Noba fe chama. 


Neftareinota terta hum filho-teu'' 


Nas arinas contra os Turcos ferâ claro, 
Ha de fer Dom Chriftovão o nome fem, 
Mas contra o fim fatal não ha reparo: 
Vêcka cofta do-mar ondete deu 
Melinde hofpicio gafalhofo, & charo, > 


 Orapto tio nota;que aromance | 


Daterta chama Obi entra em Quilmânce.. 
SRA s2 | | 
Cabovéjá Aromata chamado, > cs 2010) 
Eagora' Guardafu dos moradores, +o 
Qadecomeçaa: beca doafamado | 
Mar Roxo;que do fando tomaas cores: 
Efte comolimiteeftálançado, 
“Que divide-Afia de Africa,de as melhores 
“Povoaçoês, que a grande Africa alli tem,. 
Magua ão, Arquico,& Suâquem.. 
A CO A oh À 
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98 


Vês ó éxtremo Suez, que antigamente 


Dizem que foides Heroas a cidade, 

Outros dizem,que Arfinoe , & ao prefente 

Tem dasífrotas do Egy pto a poteítade: 

Olha as agoas,nas quaes abrio patente 
 Eltradao graô Moyfes,na antiga idade: 

Afia começa aqui,que fe aprefenta 

Em terras grande,em Reynos opulenta, 


Qlha o Monte Sinay, que fe ennobreçe 


Co fepulcro de Santa Catherina, 

Olha Toro,& Gidã,que lhe falece . 
Agoa das fontes doce,& criftalina: 
Olha as portasdo Eltreito, que fenece 
No Reyno da feca Adem, que confina 
Coma ferra de Arzira,pedra viva, 


Onde chuva dos Ceos fenao deriva, “mn 


IOO 


Olha as Arabias tres,que tanta terra 


Tomaõ todas de gente vaga, & baça, 
Donde vem os cavallos para a guerra, 


Ligeiros, & ferozes, de alta raça: 

Olha a cófta,que corre atê que certa 
Outro cltreito de Perfia,& faz a traça 

* AoCabo,queco nome fe apellida, 

"Da cidade Fartâque alli fabida. | 
DA PAS a a Olha 
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Olha Dofar infigne, porque manda | 
O mais cheirofo incenio para as átas, 
Mas atenta jà cá deftoutra banda 
De Roçalgate,& prayas fempre avaras: 
Começão Reyno Ormuz,q todo feanda 
Pelas ribeiras que inda feraó claras, 
Quando as galês do Turco,& fera armada 
Vitem de Caftel:Branco nia a efpada” 
- r02/ RR 
Olha o Cabo Afaboóro,que chamado — 
agora he Monçandam dos navegantes; 
Por aqui entrao lago, que he fechado 
De Arabia, & Perfia, terras abundantes: 
A tenta a llha Batem,que o fundo ornado: 
Tem das luas perbisricas,& imitantes. ui 
“Aacorda Auroia,& vê na agoa falgada 
Tero Tygres,& Eufrates hiãa entrada. | 
| 103 ; 
Olha dz grande Perfia,ó Imperio nobre; 
- Sempre pofto ná campo, & nos cavallos, 
Que (e injuria de afar fandido cobre, 
E de na6 ter das armas fempre oscallos: 
Mas vêa EHha Gerum,como delcobre 
O que fazem do tempo osintervalos, 
Que da'Cidade Armaza, que alreiteve, - 
Ella o nome depois, & gloria teves 2 
e E a, Aqui 


CANTO X. 
| ER e, 
Aqui de Dorm Felipe de Menezes 
“Se moftrarã a vittadeem acmas clara, 
Quando com muito poucos Portuguezes 
Os muitos Parítos vencerá de Lasa: 
Vi 1ãô proy aros polpes, & revezes 
De Dom Pedro de Saufa que provara 
“Já fenbraçõem Ampaza,que deixada 
| erà por terra á força fóde efi pada. 
105 
- Masdeixemos o eltreito,& o conhecido 
— Cabo d: lafque,dito ja carpella, 
— Comtodão feu terreno mal querido 
é Danatura, & des doês vlados della: 
—  Carmania teve já por apeliido; 
| Mas vêso fermofo Indo,que daquella 
—  Altora nace junto à qual tambem 
Doutra altura correndo o Gsnge vem, 
É To 
Olbaaterrade Vicind: fertiliima, | 
— Edelaguerea intima enicada, | ú 
— Domar a enchente fobira grandifima, 

E a vazinte,que foge aprefiurada: 
Aterrade Camb yaveriquiliva, 
onde do mar o feyo faz entrada 

| Cidadesontras mil que vou paflando, : 
In A vofoutros aqui fc efto6 guardando, 
Mid f iq Vês 


EA 
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Vês corre a cófta celebre Indiana 
* Parao Sulaté o Cabo Camon, 
Já chamado Cori, que Taprobana 
Que hora he Ceilaó)defronte tem de hi, 
Poreftemara gente Lufitana, 
Qu: com armas vitã depois de ti, | 
“Terà vitorias,terrás, & Cidades, 
Nas quaes haó deviver muitas idades. 
108 
As Provincias, que entre hum,& outro rio 
Vês com varias naçoés, faô infinitas: 
Ham Reyno Mahometa, outro Gentio, 
A quem tem o Demonio leys eferitas; 
Olha que de Narfinga o fenhorio, 
Tem as reliquias fantas, & benditas, 
Do corpo de Thomê varão fagrado, 
Que à Iefa Chrifio tevea maôno lado. 
“Sina a 
Aqui a Cidade foi,que fe chamava 
Meliapor, fermofa,grande,& rica, 
Os Idolos antigos adorava, | 
Comoinda agora faz a genteinigua, 

' Longe do'mar naquelle tempo eftava, 
Quando a fê que no mundo fe publica 
"Thomê vinha prégando,& jd pafiara 
Provincias mil do mundo,que enfinára. 


Che: 


TIO 
Chegado aqui prégando & junto dando 
“A doentes faude,a mortes vida, | 
fi calo traz hum dia o mar vagando, 
| Hum lenho de grandeza defmedida: . 
Defejao Rey,queandava edificando, 
Fazer delle madeira, & nao duvida 
— Podertirallo a terra com poflantes 
Forças de homês,de engenhos, de Elefátes, 
Is J1E 
'" Eratamgrandeo pelo do madeiro, 
Que f6 para abalarfe, nada abafta, 
Ms o Nuncio de Chrifto verdadeiro, 
Menos trabalho em talnegocio gafta: 
Ata o cordão,que traz, por derradeiro 
No tronco,& facilmente cleva, & arrifia 
Para onde faça hum fumptuofo templo, 
Que ficafle aos futuros por ex emplo. 
| “KI | | 
Sabia bem,que fé com fê formada 
—  Mandara hum monte furdo, que fe mora, 
* Que obedecerá logo voz fagrada,.. 
'* QuealhlhoeofinouChiifto, &elle o 
— Agenteficondifto alvoroçada, 
“Os Brameneso tem por confanova, 
Vendo os milagres, vendo a fantidade, | 
| Flo medode perder autoridade. 


| 


prova. 


S40 


OS LUSIADAS; 
| NEC E 
Sao eftes Sacerdotes dos Gentios, 
Em quem mais penctrado tinha a enveja; 
Buícaô maneiras mil,bufcãodeívios, 
Com q Thome naô fe ouça,ou morto fcja 
“O priscipal, que ao peito trazos os, 
Hum cafo horrendo faz, qo mundo veja, 
Que inimiga naô hatam dura,& fera, 
Como a virtude fala da fincéra. 
| II4 
Hum filho proprio mata,& logo acufa: 
De homicídio a Thomê , q era innocente, 
DA falfas teltemunhas, como fe nfa, 
Condenatadno à morte brevemente: 
O Santo, que não vê melhor efcufa, 
Que apellar para o Padre omnipotente, 
Quer diante do Rey, & dos fenhores, 
Que fe faça hum milagre dos mayores, 
| 115 
O corpo morto manda fer trazido, 
Que refucite,& Íeja pesguntado,: 
Quetnfoi leu matador, & fera crido 
Por teltemunho o feamais aprovado; 
Virago todoso meço vivo erguido 
Em neme de Iefu crucificado, | 
Dá graças a Thomê,que lhe deo vida, | 


E defcobre fen pay ferhomicida, 
Ed Efte 
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 Efte milagre fez tamanho efpanto, | 
* Queo Reyfe banha logo na agoa fanta, 
É muitos apoz elle, hum beija o manto, . 
Outrolonvor do Deos de Thomé canta: 
Os Bramenss fe enchérao de odio tanto, 
— Comfeuveneno osmorde enve ja tanta, 
Que perftadindo a iflo o póvo rudo, 
| 


Determinão matallo emfim de tudo, 
Pg | 

Ham dia,que prêgando ao povo eftava 

— EFingiroentréa gente bumarruido: 
Já Chrifto neíte tempo lhe ordenava, | 

ue padecendo foflesoCeo fubido: 

A multidão das pedras 

No fanto dã'jãa tudo 
Ham dos maos 
Com cruci lan 


"QUE voava, 
oferecidos. | 
por fartarfe mais. deprefla, 
ça o peito lhe arravefia. 

| “ tr8 

Choraradte Thomé,o Ga nge,So Indo, 

| Charontetoda aterra;que pifafte, 

Mas mais te-chorão as alm as, q veftindo: 

' Sehião da fanta Fê, que lhe enfinafte: 

* Masos:Anjos do Ceo cantando,& rindo, 

| Terecebemna gloria,que ganhafte, 

| Pedimofte,que a Deos ajudapeças, - 

' Com que osteus Lufitanos favoreças. | 


364 05 LVSLADAS 
TIO 
E vofoutros, que os nomes ufurpais 
De mandados de Deos,como Thomé, 
Dizei fe fois mandados como eftais 
Sem irdes a prépar a fanta Fe? 
Olhai que fe fois fal,& vos danais 
Na pattia,onde Profeta ninguem he, 
Com que fe falgarãoem noflos dias 
(Infeis deixo)tantas herefias, 
cd Tá 10 
Mas paffo efta materia perigofa, 
E tornemos à cófta debuxada, 
Lá com efta Cidade tam famo(a, 
“Sefazcurvaa Gangetica enfeada: 
Corre Narfinga rica, & poderofa, 
“Corre Orixá de roupas abaftada, - 
No fundo da enfeada o illuftre rio - 
Ganges vem ao falgado fenhorio, 
121 
Ganpes,no qualos feus habitadores 
Morrem banhados ,tendo par certeza, 


Que inda que fejaó grandes peccadores 


Eta agoa fanta os lava,& da pureza: 
Vê Chatigão Cidade dasmelhotes: 
De Besgala Provincia;que fe preza 


De abundante, mas olha que ettã polta | 


Para o Auftro daqui virada a coíta, 


Olha 


ad mm = sy rg ras Papers nona 


| 


Algiis que foffe Ofir imagihárao, 


I22 


Olha o Reyno Arracamjolha: o affento 
De Pegá,que jà monftros povoâriô, 

- Monftros filhos do feo a juatamento 
“De hãa mulher,& hã cão, Os feachãrãos. 


Aqui foante arame no inftrumento - 
Da géração coftumão,o que ufarão 
Por manha da Raynha, que inventando: 


“"Talulo, deitou fora o error nefando, 


Olha Tavay Cidade,onde começa: 


De Syão largo o Imperio tam comprido, 
Tenaflari,Quedá,que he sô cabeça, 
Dasquepimenta allizem produzido: 
Mais avante-fareis. que feconheça. 


“ Malaca,par Emporio ennobrecido, 


Onde toda a Provincia do mar grande, | 
Suasmercadorias ricasmande.. 
124 


Dizem quedefta terta,co aspoflantes: 


Ondaso mar entrando dividio 
A nobre Ilha. Samatra que já dantes. 
lôntas ambas a gente-antigaívio, 
Cherlonelo foi dita, & das preftantes: 
Veas de ouro, quea terta produzio, - 
Aurea por epitheto lhe ajuntáraõ, 
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Mas na ponta daterra Cingapura 3 

Verás,onde o caminho às naos fe eftceita, 

Daqui tomando a cóftaa Cynofura * . 

' Seencurva, & para a Aurora fe endireita: 

VeêsPam,Patane,Reynos,& a longura. 

D: Syão,que eítes, & outros mais fugeita: 

Olha o rio Menam,que fe derrama - 

Do grand: lago, que na fe chama. 
04 | 


Vês nefte gráoterreno osdifferentes 

« Nomes de mil naçoés nunqua fabidas, 

Os Laos em terra, & numero potentes, 
Avas, Bramas,por ferrastam compridas: 
Vé nosremotos montes outras gentes, 
Qu: Gucosfe chamão, de falvages vidas, 
Humana carne comem, masalua, + 
Pintam com ferro ardente ufança crua, 

127 

Vês paffa por Camboja Mecom rio,» : 

* Que Capitaô dasagoas fe interpreta, . 

Tantas recebe de outro fó no Eftio, . 
Que alagãos campos largos, & inquieta: 

Tem as enchentes quaes o Nilo frio, 

A gentedelle cré como indifereta, ei, 
Q 1º pena,& gloria tem defpois de moite . 


“Os brutos animais de todaforte, | d 


Ro sd 
 Efte receberá placido, 8 brando, 


No feu'regaçoo Canto; quemolhado 


— Vemdonauftagio trifte;& miferando, 

* Dos procellofosbaxoselcapado:: 

— Das fômes;dosperipos grandes, quando | 

— Sstão injuífto mando executado i 
Naquelle,cuja Lyra fonorofa,: 

“Será maisafamada,que ditofa, 


129: 
e Champã fe chama 
Cuja mata he do pao cheirofo ornada; 
Vês Cauchichina ellã de efenra fama, 
É de Ainamvéa:incopnita enfeada. 
Aquio faberbo-Imperio, quefeafama 
Com terras, & riqueza naó cuidada, 
Da Chinacorre, & ocupa:o fenhorio Sup! 
Deldo Tropico ardente ao cinto frio, 


130: 
Dlha o muto, edificio-nanquáicrido; Elisha sos 
* Que entre hã Imperio, & outro feedifcá 
*Certiflimo final, & conhecido, | sr osvs cá 
"Da potenciá Real foberba,& rica | | 
Eiteso Rey que tem,nad foi nalcido 
Principe nem dos paysaos-filhos fica, 
| Mas elegemiaquelle, que he famofo, 
Por cavaleiro, fabio, & virtuofo, 


o — ne 


Vês correa có'ta;qu 


Eida 
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Inda outra muita terra fe te efcónde, |: 
Até que venha otempo de moftrarfe, 
Masna6 deixes no mar as Ilhas,onde 
A natureza quiz mais afamarfe: 
Elta mea efcondida, que refponde 
De longe à China;donde vem bulcarte, 
He Iapão onde naíce a prata fina, 
Que illuftrada ferã coa ley divina. 
| 132 
Olha cà pelos maresdo Oriente vo 00) 
As infinitas Ilhas efpalhadas: 
Vê Tidóre,& Ternate,co fervente. 
Cume,que lança as famas ondeadas: 
As arvores veras do-Cravo ardente, | 
Co fangue Portuguez inda compradas, 
Aquiha as anreasaves,que nãodecem 
Nungua dterra,& (ó mortas aparecem 
E RR 
Olha de Bandãas Ilhas, que'fe efmaltão 
Da varia cor;que pinta O roxo fruto, 
As aves variadas que allifaltão 
Da verd:Noz tomando feu tributo: 
Olha tambem Bornso,onde não falrão | 
Lagtimas,no licor qualhado,& enxuto 
Ns arvores, que Canfora hochamado, 


Com que da Ilha o nome hecclebrado. 
| | Alh 


CANTO X 
| 134 | 
All; tambem Timór,que o lenhomanda - 
Sandalo falvtifero, & cheirofo: 
Olha a Sunda tam larga que hã: banda 
Elcondc para o Sul dificultofo: 
A gentedo: Sertão, que as terras anda, 
Hum rio diz,que tem miraculofo, 
Que porônde elle só fem autro vae, 
Converte em pedra o pao,'que nelle cae. 
ai 135 
Vê naquella,que o tempo tornou Ilha, - 
Que tambem flimas tremulas vapora. 
A fonte,queolio mána,& a maravilha 
Do cheirofo licor,que o tronco chora. 
Cheirofo mais,que quanto eftila a filha 
De cyniras na Arabia,onde ella mora, 
E vé que tendo quanto as outras tem, 
Branda feda,& fino euro da também. 
| 136 a a 
Olha em Ceilão, que o monte fe levanta 
— Tatojqucasnavés pafla, ou a vifta engana 
Os naturais o tem por conta fanta, 
Pela pedra onde eftã a pégada humana: 
Nas Ilhas de Maldiva nace 4 pranta, 
No profundo das agoas foberana, - 
Cajo pomo contra o veneno ur gente 
He tido por antidoto excellente. 
eti4 Aa Vereis 


UM 
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137 


Vereis defronte ear do RoxoEftreito 


Socctorá co amaro Aloe famofa, 
Outras Ilhas no mar tambem fogeito 

A vôsna cófta de Africa arenofa: 
Aonde fae do cheiro mais perfeito: | 
A mafla ao mundo oculta, & preciofa; 


“De Sam Lourenço véa Ilhaafamada, - 


Que Madagaícar he de algús chamada. 
138 | 


Eis aquias nóvas portas do Oriente, | 105) 


Que vofovttos agora ao mundo dais, 

Abrindo a porta ao vafto mar patente, “ 
ue com tam forte peito navegais:. 

Mas he tambem razaô,que no ponente 

De hum Lufitano hum feitoinda vejais, 

Que de feu Rey moftrandofe agravado, 

Caminho ha de fazer nungua cuidado. 

139: 


Vedesa grandeterra,quecontina -. 


Vai de CaliÃo ao feu contrario Polo: . | 
Que foberbaa fardaluzente mina + | 
Do metal,que a cortem do louro Apollo: 
Caftella,voífla amiga, ferâdina 
De lançarlhe ocolar ao rado colo, |». 
Varias Provincias tem de varias gentes; 
Em rios, & cuftumes diflerentes, | 

| rh aco fas 


| 


não 
Mas cásonde mais-fe-alarga alli tereis 
Parte tambem copao vermelho nota, 
De lanta Gruz onome lhe porcis, 
Defcubrilahaa primeita vofla Frota: 
Aolongo defta cólta, quetereis, 
Irá bufcando:à parte mais remota | 
“O Magalhaês, no feito com verdade. 
- Portuguez,porêm nao na lcaldade, 
I4I 
Defque paflaravia mais que mea, 
| Que ao Antartico Polo vai da linha, 
De hiaeftatura quali Gigantea - 
Homéês vera da terra alli vizinha: 
É maisavante o Eftreito, que fearrea 
Conome delle agora,o qual caminha “ 
«Para outro mar,& terra,que fica onde 
Com Íuas friasazas o Auítro aelconde. 
| 142 


- Atequi Portaguezes, concedido. 


Voshe iaberdesos futuros feitos, 
Que pelo mar que já dexais fabido, 

Viradfazer Varcês de fortes peitos: 
Agora, pois que tendes aprendido . 
Trabalhos que vos fação fer aceitos 
As eternas efpolas,& fermo(as, 


Que coroas vostecem gloriofas, 


Ãaz Pode- 
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Podeilvos embatcar,que tendes vento; 
E mar tranquilo para a patria atadas! 
Aff lhe difle,& logo movimento 
Fazem da Ilha alegre, & namorada: 
Levão refrefco,& nobre odniiaoahodo 
Levão a compa nhia defejada:: 
Das Ninfas,que hão de ter erernamente 
Por mais. tempo, que o Sol o míido aquête. 
144 

Aff forão cortando omar fereno,” "5" 

Com vento fem: pre manto, 8 nunqua irado 
Até que onverão vifta doterreno, 
Em que nacerão,fempre delejado-: 
Entrârad pela foz do Tejo ameno, 

E à fua patria;& Rey o cid dec 
O premio, & gloria dão,porque mandou, 
"E comititulos novos fe illultrou. 
145 
No mais Mufa no mai sã aLyratenho “1 
Deftem perada;ãe a voz enrouquecida, 
E naô do canto,mas de ver que venho. 
Cantar a gente furda,& endurecida: 
O favor, com é mais fe acende o engenho 
Nao no dá à Patria naó,que efiá metida 

No gofto.da cubiça, 8 na rúdeza vd: 

De o aultéra;apagada, & vil triflezals 
| E nao 
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14:6 

- E nãofei porque influxo do deftino 

- Naôtem hum lédo orgulho, & géral gofte 

Que os animos levanta de contino, 

A ter para trabalhos lédo oroho: 

—  Poriflo vos,0 Rey, que pordivino 
Contfelho eítais no regio folio pofto, 
Olhai que lois, & vede as outras gentes, 

“Senhor fo de vaflallos excelentes. 
“147 

 Olhay que lédos vaô por varias vias, É 
Quacsrompétes Leoês, & bravos Toutos, 
Dando os corpos a fomes,& vipias, 

A ferro,afogo,a fetas,& pilouros: 
A quentes regioes, a plagasfrias, 

* A golpesdeidolatras, & de Mouros, : 

—  Aperigos inconitos do mundo, 

A pau fragios,a peixes ao profando, 

| - T48 | 

Per vos fervira tudo aparelhados, | 

“ Devos tam longe fempre obedientes, | 

— A quaelquer votos afperos mandados) 

Sem dar repofta prontos, & contentes: 
Sô com fáber que faô de vôs olhados, 
Demonios infernaes, negros, Sc ardentes, 

Cometerão comvolco,& na6 duvido, 

Que vencedor vos fação, naõ vencido. 

“Ba | a 
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| Comaprefença;Seléda hama nidadeys 
- Desiguro(as leys defaliviayos, 32310 
Qus aff fe abre o caminho à fantidade: | 
Os mais experimentados levantayos, ç k “E 
Se com aexperienciatem bondade, - 
Para voflo confelho,pois que fabiediO 
O como,o quando, & onde às coufascabê. 
1s0 
Todos favorecei em feus oficios, » «pv 
“Segundo tendas vidas o rio E ha 
Jenhão religiofosexercicios : «uu 
De rogarem por voflo regimento: 
Com jejás,difciplina pelos vicios 1» | 
Comáús, toda ainbição terão por: vento, ! 
Que o bom Religiofo verdadeiro, : À 
' Gloria van naó pretende, nem ala 
si : 
Os cavaleiros tende em muita etima, + 0 
Pois com leu fangue intrepido, & Gveíte, 4 
Eftendem não sômente a ley decima, 
“Mas inda voílo Imperio preeminente: 
Pois aquelles,que a tam remotóclima | 
Vos vaofervir com paflo diligente, | 
Dous inimigos vencem, húsos vivos, 
E o que he mais,os trabalhos exce sd E 
AVE Mi an Faz o 
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Fazei fenhor, que nonçua os admirados 
Alemaês Gallos,Itales,& Inglezes 
Pofiaô dizer, que ta6 para mandados, 
Mais,que para mandar os Portuguezes: 
"Tomai confelho f6 de experimentados, ' 
Que virão largos annos largos mefes, 
Que pofto queem cientes muito cabe, : 
Mais em particular o experto fabe. 
IJ 
De Formiráô Filofofo elegante 
Vereis como Anibalo clcarnecia, 
"Quando das artes bellicasdiante 
Delle,com larga voz tratava, & lia: 
A difciplina militar preftante:; 
-Naó fe aprende fenhor, na fantafia 
Sonhando, imaginando,on eftudando, 
Senao vendo tratando, & peleijando, 
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Mas en, que fallo humilde, baxo, & tudo, 
* De vôsnaõ conhecido, nem fonhado, 
* Daboca dos pequenos fei com tudo, 
' Que olonvor (ac às vezes acabado: 

— Naó me falta na vida henefto eftudo, 
Com longa experiencia milturado, 
“Nemengenho, que aqui vereis prefente, 
“Confas,que jantas feachãoraramente. 
| E Para 


376 OS LUSIADAS, 
| | ds AR 
Para fervirvos braço asarmas feito, 
Para cantaivos mente.as Mulas dada, ' 
Só me falece fer a vos aceito, É 
De quem virtude deve fer prezada: 
Semeilto o Ceo concede, & o vollo peito, 
Dina empreza tomar de fer cantada, 
Como a prefaga mente vaticina, | | 
Olhando a voflainclinação divina. 
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Ou fazendo, que mais que a de Meduza, | 
Avitavofla tema o monte Atlante, 
Ou rompendo nos campos de Ampeluza 
Os mutos de Marrocos, & Trudante: 
“Aminhajã eltimada,& léda Maza, 
Fico, que em todoo mundo de vôs cante, 
 Deforte, que Alexandro em vos fe veja, - 
Sem à dita de Achilester enveja. + 
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DE TODOS OS NOMES 
- Broquos contendos em 
E “eelte P Poema, 


“Resolhidos e & ordenados por 


Jon Franro Barreto, 


ça ZEN BASSIA porté de dao ) divie 
a, at aé)) dida de Arabia com as portas de 

E RW j mar toxoscujos povos fe chamão 
ea co Abyxinsog Abaflis, fugeiros 3 32 
E +Prette Joaô,, »4f “hum dos: grandes 
Bd à | a  Reys.do Orientes&dos mais pos 
FR). derolos de Africa : Porque tem 


PRÓS OS “debaixo de feu mando. mais de 

| so Rope os E 3 GU 

— Abylamonte de Alricifobie oqual eftãa cida-. 

de Ceita pertencente aosReysde Portugal. Cha. 

pe os autoresa efte monte Coluna de Hercules. - 

. Abrahaô,primeiro Patriarcha, he a faber o pri | 

cito do paysloquaê de: “Agar fua. clcravas dis é 
ent ao ) .zem 


z iz Judex 
"men osMouros que procede Mafamede.o 

Abranches, lugar, & condado de França: | 
“ Abrantes,villa de Portugal,junto do Rio Tejo. 

Accias guerras, asque ouve entre Auguíto , & 
Marco Antonio, no: Gabo Bigalo; queos antigos 
chamavão Accio: em as quáes Marco Antonio, & 
Cleopatra Rainha deEgyptoforaó desbaratados. 

Achemenia,Regiaó de Perfia,onde fe fazem as. 
melhores alcatifáss&tapiceriado Mundo. | 

Acheronte Rio Infernal, fegundo fingem os. 
Poctis e a | | 

“Achilles, Principe Grego fortifimo,filho de-Pe 
TeoRey de:Theflaliá, & de: Thetis filha de Chiron. 
Matou o Paris enganofamente em Troya , notem- 
plo de Apollo, onde havia ido fobre o concerto de 
“<afar com Policena filha de Priamo. . 

Acidalia,fobre nome de V enussdita afli por hãa. . 
fonte defte nome,que eftã em Beocia, adonde fe la. 
vão as Graças, dedicadasa Venus. RR 

Acroceraunos,montesde Epiro,a que hoje cha-. 
imamos Albaniá , Os Poetas os chamão Infamespe. | 
los naufragios, que ali acontecem. “£s 


“Acrifio, Rey dos Argivos,, filho.de Abante : a 


qual querendo tera, Danae fua filha recolhida, de | 
guardada, a meteo néa torre. que algús querem fof.. | 
fe de metal; porem nem ifto lhe valeo, porque Jupi- 


ter convertido emchuva de quro entrou.na fia cas. 
ghara,& ouve della à Períeo, e % 


“ AdXeon, filho de Arifteo , & Autono; do qual | 
contados Poetas,que chegando à beber em húa fon+ | 

“te vio a Diana,gue os Antigos tinhão por Deefa da. . 
Caça ja'qual-fe eftava lavando com fuas companhei= 
TR E : | o rass, | 


] 


EEE no ia co Gi E a a a ds fas coipidintica, comem 
R =" coma E an a 


ge Dos nômes proprios. a 

“ras, &fentida de Adteon averemaguellcetado so 

* converteoem Cervo, '& logo vilto de (eus caés foy 

por elles mefmos efpedaçado. sá s] 

| Adam,primeiro homem: & primeira figura de 

' Deos,viveo g30.annos,& efteve no limbo 5 231, 

Adamaftor ; hum dos Gygantes filhos da Terra ; os 

quais tendo guerra com | wpiter, foraô vencidos, & 

fepultados debaixo de diveríos montes, como Ada- 

maftor transformado no cabo , ' &:commtimmente 

chamamos da Elperança, Do nome defte Gigante fe 

lembrou Sidonio, & Carlos Eltephano em feudic. 

cionario, ainda que Claudiano , &outros o chamão 

Damaltonanios € oro estulsh) En gt 
- Ademscidade na Arabia Felix ; fituada ao pê de 

* hyoã ferra, a quemos Naturaes chamão: de Arzira, 

“que hetoda de pedra viva, fem arvore, nem erva 

al uÃ. titttios Vita RÓenOs sus! j E tg 

Adonis;bellilimo mancebo, filho de-Cinara, 8 

de fua filha Mirrha , aqual foy convertida em hãa 

“arvoredeleunome . Foy efte muito amado de Ve: 

MUS. o ad fi má RSS LED RS 

| Adriatica Venefa , chamafe afli efta cidade por 

- eftar fundada no mar Adriatico, o qual-fe chata afli 

- de huá-cidade;por nome Adtia, que;antigamente e- 
fteve entre as bocas do rio Posde que agora nam ha 


rafto.. MV DO icrso Ly RN SIHOG) ASTRA 
- Africa;nomeda terceira parte domando, & de huã 
| cidade ptincipaldelia, o! seo o sezonmisupuo A | RR 
- Africojhegvento;que osmarinheiroschamão Oef. En 
| Tuduefte, | E RB Ã O OTTO ar 41 
“Affonfo;íinco Reys teve 'Pottugaldefte nomejêto- 
dos. de guita valor: o primeiro filho do Conde/Dom 


| E az : “Hene 
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WE 
Vega 
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F Flebligõe o fegundo filho gba Dom Sancho pri: 
meiro:o terceiro filho do mefmó Rey Dom Affor 
fo fegundo:o quarto filho delRey- D. PISO 
to lho delRey. Dom Dáairtes' Uc0 

Agunipe,fonte de Beocia;dedicada à às: Mufas 

Agareferava de Abraham :, “da qual dizém os 
Mouros que: procedem , & afli fe chaimão netos de 
Agar,8r Agarenos. 7 

Agripina,mãy do Emperador Neto: 


ed sá 
. 
E 


j 
4 


Ayacesfilho do Thelamon, & de Hefione, filha a 


de Liomedonte. Foy o mais valerofo, & esforçado 
ale todos os Gregos defpois de Achilles | Do qual fe 
diz,;que como(Áchiles morto ) pediffe fuas armas; 
& Ulyflescorm Tua eloquencia movefle os animos 
dos Juizes Gregos; para que a elle lhas deem, en. 
doudeceo de paixão; & entendendo que matava a 
Ulyfles,& feus companheiros,matou muito gado;as 
tê quefé matou a frmefmo;de cujo or dizem 
os Poctas,fahio a flor Jacinto, . vt 


“Ainamyilha fita em huá ponta da certa dai Chinas 4 


& na boca da enfeada Neo ça > ema aa fe 
ço aliofar, & perolas, 


 Alanquer,villade Renal he broa sia 
“Albis,hum-ro de Germanias, elanhadá: vulgars j 
mente Elva;ou Elba:o qual nace em os montesgue 
dividem a Bohemia,& Moravia de Suevia, Se penes e 


trando a Saxoniaentra nomar Occeano. 


Albuquerque, he o gráde Affonfo de Albuduêso 4 
quesque focedeo:a Dom Francifço-de Almeida, nã A 
governança da Índia. | det 
' Alcacere do Sal,villa de Alentejo. vo) sisoRho 
“ fleino Rey pe >na Niug Corcigy di E 


“Dos nomes proprios. 
gentecultivador de hortos, & pumares;o qualrece= 
beo em fua cafã a Ulyítes afligido com eus compas 
nheiros humaniflimamente. 
“-Alencafiro, foy efte Duque fogro delRey Dom 
João e primeiro, & irmão neey Elarte de Ingla- 
terra. 

Alexandro 3 contitiisâda é Mlaguos foy filho 
&e Philippó ae de Macedonia: » & foy liberalif- 
fimo. o 
E Chfeldhicómiomo de Hercules , de Alcco feu a« 
* vô,0u de,alcy,dicção Grega,que fignifica vigor, ou 
força. 

- Aléyoneas aves,faô os Maflaricos, em os quais 

Aleyone filha de Eolo foy convertida, 
=“ Almena, mãy de Hercules. 

 Alcorão,he entre os Mouros olivro de fia fei 
ta maldita,compofto por SergioMonaco,em o qual 


pos alguãs coufas daley Molayca , alguãs da Evans 


gelica,8& muitas falías. 
Ale&o,huá das tres furias E esnaos 
Alemanha, provincia de Europa bem conheci- 
dascheya de Prinéi pados potentiílimos ; de Cidades 
grofiflimas,povos,& mantimento infinito, Primeiro. 
" foychamada Germania. | À 
Algarves, Reyno anexo ao de Portugal - 
AluBidageios forão Dom Francifco de Almei 
da,primeiro Viforey da India, & Dom Lourenço de 
gia feu filho. 
Aloe,genero de paosn muito piefado; fem elhan- 
* teaode Aquila; 
| Alpheo,Rio que nace junto aBlis, cidade de Aros 
psi corre rapina ; & fumindofe ali naterras 


aqi 


6 Index | 
corre por baixodo chão , & do mar larguiflimo ef 
paço,& vay fayraà fonte Arethufa de Sicilia , diffe as 
gora vtlgarmente Rofea. . ii 

Alvarosde dousfaz o Poeta menção, hum he Dô 


Alvaro de Caftro , filho de Dom João de Caftro, o | 


qual deixando (eu pay em Goa, foy no meyo do In: 
vernoa focorrer Dio ; &:o outro Alvaro de Braga, 
ou Álvaro Dias ( queno fobrenome*defconcordaó 
Barros,& Gocs)o qual com Diogo Dias, ou Correa 
(em quetambem os fobreditos variaô ) ficaraó em 


Calecur porfeitores , em quanto fe a fazenda ven. 


gia. is 
Amalthea, filha de Melilo Rey de Grecia, foy 


“ama de Jupster;a qual tinha hum corno , chamado 


commummente Cornucopia , que tudo o que que- 


“riadachavad nelle. 


Amafis;Rio de Alemanha,grande,& navegavel: 


corre entreo Rheno; & o Albis, & entra no Ocea. - 


no, junto a Endem Metropoli da Phryfia: Ori. 

ental. À | É | 
Ambrokia, efpecie de erva femelhante ao Apio, 

manjar(tegando os Gentios)dos Deofes..' | 
Amon,a.i fe chamava Jupiter em figura de Car 


“neiro,como era adorado em Lybia. dprad 
Ampaza,cidade da Psríia nos confins de Or. - 


mMuz. 


Lad Fa 
“Amphigucas Thebas;conção os Poetassque fo 
Amphion hum mafico tam excellente, que emtos 


c opa : A 
Armpelula;promontorio entre Ceitajãe Tanger: 
“chamafe hojea pontade Alcacere, o nie 


cando a (ua viola, & Cantando, ofeguião as coufas n 


infenturcis,coma pedrasspaos;8 outras coufas (emer 
ai 190, > lhantes, 


| 
| 
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| 


| Dos nomes proprios, 7 
Ihantes,& que defta maneira ajuntou a pedra, com 
que fez os muros a Thebas, cidade de Beocia , que 
hoje fe diz Eftybes: & por efta razão os Poetasacha 
maô Amplionea:na qual dizem, naceo Baccho, 

Anchyfes,filho de Capys , & pay do Eneas, ao 
qual ouve na Deofa Venus. | 
Andalufia, fegundo ElRey Dom Affonfo o Sa- 


bio,he toda aquela terra,que eftà deífdeo RioGua- . 


diana atão mar Mediterraneo,& defde o mar Ocea 
noatêorio Xucar, afli como cae no mar Mediter- 
ránco. ') di 7 
Andromeda;filhade Cepheo Rey de Ethiopia; 
& de Caffiope; & tambem hum figno celefte. 
Anibal,Capitão valerofiflimo,natural deCarta. 


"go cidade antiga de Africa. 


Antão Vafquez de Almada, Portuguez'valero- 
fiflimo,& hum dosdoze Cavalleiros,que forão a In. 
glaterra pedidos pellas Damas daquele Reyno, pa 
Taas defagravar de certos: Cavalleiros Ingretes, que: 
as havião publicamente afrontado. n 
Antartico-polo,he o ful. Qu 
- Antenor, humdos principaesTroyanos,que env 
tregarão por traição Troya aos Gregos, a gualguei-. 
mada.feacolheo a Italia, & edificou noterritorio de- 
Venefa huã cidade,que de feu nome fe chamou An-. 


*tenoria;& hoje Padua. 


Anteo;Gigante filho da Terra, & primeiro fun-. 


* dador de Tinge, que agora fe diz Tanger. 


““"Ântonio,hum he-A ntonio da. Silveira Capitam: 


“de Div,a qualelle deféndeo valerofamente de Soli- 
"mão Bixã, Rey do. Cano, que foy fobre ella com63.. 
 Mellas de Turcos,& 1200.homés, aos quais desbara- 


ends tom: 


SA 
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8 | teçiaidnde 
toucom muito pouso poder..O outro Marco Anta: 
nio,cidadão Romano principal,o qual em compa= 
nhia de Marco Lepido,& de Cefar Q&taviano teve 
ogoverno do Romano Imperio. Delle fe conta que 
era tão afeiçoadoa mufica, que' por ouvir trovis 
nhas,& chiftes de Glafita deixava) a fua mulher F ul. 
via. 

Anubis,em lingua Egypeia Genifica cão,em cus 
ja forma os) Egypeios honrarão ao Deos. Merci 
rio. e e 'g 

Abra Es montuofa de Erpcianar a qual So 
«ia huã fonte;que togás os: o biébijádo data ficavaó : 
Poetas. a” e 

Apelles,pintor. exímio. TS | 
—  Apenino,monte eine fituado! afanientã no 
meyo de Italia. Começa nos Alpes, &acaba no eftre- 
mo de Calabria, 

- ApiosfoyGovernador de; Roma 10 aval por quês 
rer tomar hãa Virginia a feu marido , acabou Brad a 
vida prefo em ferros, O 

Apello,filho de Jupiter,& de oro tda entre | 
“es Ântigos pot Deos da fabidumia , das Poetas s das 
Mufas,S& fe toma ordinariamente pello;Sol. cos 

Apulia,Regiã ão de Jyalia, valinha: aó mar Adria JM 
tico. | ASS 

Aguilo;vento E nton Cota 7 PU. 

e Arasconellação Colete, sn doi AR 
Arabia;Provincia entre Judea,&e Egrprob rc hab a 
“o Arabio, o natutal de Arabia, donde adicpimhegão 
era Mafamede. ERP) CT 
- Arabicalingua,a TE do pis al chartiados 
corupramente Alaryes;& fofalla não a em Africay 
Res | | mas E 


de 


rs SEER ps ie a er 


Des notes prsprros. 9 
mas nã Pesfiasêrimuitas partes de Afia. cc 
Aragão;Reyno de Efpanha, cuja Metropoli he 

O,aragoça;  BLÍTIOTER OS! ER DRon isto 

Araípas, hum certo Medo,a quê Cyro Rey dos 

Perfas deu aguardar Panthea, mulher de Abradatas 

Rey dos Sufos;que cativaraino arrayaldos Aflirios: 

& fe ouvera perder comella,feo mefmo Cyro o naé 

remediara tirandolha das.mãos. 

»- Arcadia;Provincia na Morea, dita ali de Arcas 
de filho de Jupiter, fugeita hoje ao Gra6 Cão. 

» Archetipo he otraslado primeiro: ou principal 
forma de qualquer coufa,& oPoeta o toma por Deos 
Noffo Senhor criador de todas as coufas, ... 

Aróturo,he hã eftrella, na parte, feptentrional, 
queheo Norte. . Ti | 


— Arethufa,fonte de Siciliajunto a Saragoça, ema 


“qualfoy convertida Arethufa Nympha de Diana, a- 
“madade Alpheo. o. 


Argo,cidade infigne Male eia dedicada à Deos 


“fa Juno.Ditaafli do nome delRey Argos, que Rey- 


nou nella, | UÉ sá á 
+ Argos, aprimeira nao , que( fegundo a Philo< 
fophia Ethnica ) ouve no mundo, em a qual Jafon, 
&:-fcus companheiros paflarão a Colchos aroubar o 


“vellocinodeouro : ainda que fegundo as divinas 


letras, Primeiro fay.a Arca de Noe. Ouve tam- 


bem hum paftor deíte nome, filho de Arifteo, que 
| dizem tinha cem olhos, & foy morto por Mercurio, 
«andando por mandado de Juúo em guarda de Jo, as 


mada deJupiter,., E hetambem Argos huá conftel- 


“Jação celette, RE Es Mis SELL a ciE Siro ER 
“o Argonautas , forão huns Cayalleiros Gregos, - 
ne FANS: Ja que 
RR ti E E 


io “Index 
queema nao Argofo fora na tese do Vellocino 
de Colchos. 
Arieblconftellaças 1 na ronatoreida , aqual he hã 
dos doze fignos celeftes. 101 
Armenia, Região de Afi jajentte os montes Tai 
rós& Caucafo a E gh divide em, major 5 & me. 
nor. O | uO at 
Armyfas cidade ântiga na celide Magoltis; vi vik 
finha de Ormuz sda qual dje nam dolo Res 
que as ruinas. 
- Aromata she, ocabo Guardati,ne fin dai terra de 
Africa,& no principio de Alia. 
— Arquiguo, lugar de Ethiopia sugar ao Pieffe 
Joa6,8 unico porta de toda aguella cofta. 
* Arracão,)Reyno, que confina com o de Bengala 
nas partesda Índia. 
Arronches;lugar de Alentejo. OPEdt iu 
Arfinario Ad dis Gas nós s agora chamamos 
Verde. ' 

— Atfinoe; flha, ou irmãde Prolomeu Rey de:E- 
gypto,a qual fundou hum lugar,que de feu nome fe: 
chamot Arlinoe, & agora Suez, na. cofta do mar ro-. 
X0. à 

“Artabroçhe G miontejaque hoje chamámosCabó 
de finis terrz.' 

Artita;hiá feira na Arabia! F elixstódade pedra 
vivafem, arvore,nem herva algiãa. 

Afaboroshe hum: Cabo , a.que os troflos, chamão: 
Mocandão, no Reyro de Ormuz, ERES cade 

Áfiasa terceira parte da'terra eni: numero õ aine 
fa que a ametade.emcantidade.. 
Alicia, Provincia de Afia; dita válgannentas Sox 
sd * | tias, 


Dos nomes proprios, 
ria,0U Suria, sy nessas; di Fo oA 
o! Afttanasshlhounico de Heitor , & de Andr Oniãde 
cha, ao qual Ulyites lançou de hãa torre abai- 
Xe, quando os Gregos entraraóna cidade de Tro- 
de) nbs Er Sur 1 
» Aftreasfilha de Aftrço Gigante , & de Aurora, 
ou fegundo eutros de Jupiterse: Themis... 
- Alturias,Provincia de Efpanha, cuja Metropoli 
he Oviedo , adonde fe;falvaraó na inudaçaó dos A - 
rabes;aquelles poucos Godos,que clcaparad, & cora 
muitas reliquiasde Santos. | RS RE 
“. Athamante, foy condufido por Juno a tanta fu 
riasque faindolhe ao encontro Ífeu filho Learco , o 
matousdo que efpantada,S atemorifada Ino fua mu 
lher;com outro filho Meliceta, fe lançou no mar, & 
forad convertidos em Deofes marinhos. 
— Athenas,cidade na Grecia domicilio antigamê- 
te de todas as doutrinas, ainda que hoje de todo de. 
ftruida. f 


1 Atila, Rey dos Hunos, & de Dacia , chamado as 


coutede Deos, 


= Atlante, filho de Japeto, & Climene, ou Afia 
Ninfa,& irmão de Prometheo , foy Rey de Mauri. 


“tania, Provincia de Africa, do qual fe diz que teme 


mundo emos ombros, Efte avifado do Oraculo que 
fe precatafle de hum filho de Jupiter,nam dava hof 
picioa pefloa alguá , o que fofrem do mal Perfeo fi 
lho de Jupiterlhe moftrou a cabeça de Medufa , & 
logo foy convertido em hum monte de feu nome, a 
qual he na Mauritania,onde Reynou, &hoje fe cha- 


- ma Carena, tamalto que feucumenunca femoftra 
 Sefcubercode nuves, co an ioos 


y 


an Si 1 


I2 donde SS gt 
Atropos huá das tres Parcas: ve Paréas “0 Pt 
Avàs, povos do Oriente , fugeitos 40 Rey de 

Syão. So dei Fes A 2 Utraliai RS qi dade Ob e ano 

“ Augufto fignificalugar venierando,& facro cóm 
alguã ceremenias donde veyo, que todos os fuccef. 
fores de Cefar em o Imperio atê eftes tempos , faô 
chamados Auguftos; & o de quem é Poeta faz men 
cão foy Odaviano use Ba 

Aurea Cherfonefo he Malaca. cc 

vv Aurora,filha do foV, & da terra; mulher de Tia 

tão,8 mãy de Memnon Rey de Ethiopia. He prós 

priamente aquella claridade ; que no Ceo apparece: 

“antês que o Sol faya. E néfte Poema havemos de en 

tender pór Reynos,terraS;ou portos da Aurorasa Tn 


“dia,por eftar no Oriente. - 


Auftro vento da parte do Sul, chamado vulgar 


mente vendaval. | | 

Aufonia,foy antigamente parte de Italia,hoje fé 
toma por toda Italia. Coto ei DA 
 “ Axio,rio chamado hoje Brade,ou Varadi,o qual 
atravefla Macedonia. ERA cesci SS Ba 
* — Azenegues,povosde Africa, dos quais fe comes 
ça aterra de Guine,he terra muito falta de agua ,, 6% 
mantimentos, | Tt | Hu) 


i 


1) Abel,envezde Babylonia. | (ua tsspas 
É) Babylonia,cidade dita a grande , onde foy 
a grande'torre de Nembroth.; pella qual forão die 
vididas as linguas. Edificoua; fegundo alguns; Ses 
EMEA Ra | mitãs 


em 


E ê 


CR 


“faô como loureiros, 
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fuitamis Raynha do Egypto, com tam adnriraveis . 
edificios , que com razão foy contada entre as fes 
te maravilhas do: mundo. Paflalhe pello meyo 
o rio Euphrates, & antigamente foy dita Mem- 
phiso sore ia Es 
Baçaim, lugar entre Chaul, & Diu, em cuja for- 
taleza havia 40o-peças de artilheria, quando gran 
de Nuno da Cunha a tomou no anno de 1533," 
“> “Bacanor, lugar da India na cofta doMalavar,em 
Cujo porto Lopo Vaz de Sampayo deftruhio hãa grá 
de armada de Paraos delRey de Calecur, 
Baccho filho de Jupiter, 8 de Semelc, foy o prix 
meiro que achou otriunfo,o modo de comprar , 8 
vender,a muíica, 8 oulo do vinho, do qualos Anti. 
goso fingiraó Deos. mn p.8 qomoloel ab ergrinsa 
“ Baftro;Riona Região Bi&triana de Afia;o qual 
naceno monte "Tauro, & que tem algús que hoje fe 
chame Bachara, | | | j 
* Badajoz,cidade da Eftremadura, fronteira a Eli 
Balduino,hum esforçado Cavalleireno tempo 
de Carlos 11. Emperador dos Romanos, a quem fur- 
tou huã filha,por nome Juditha,& e Emperador naô 
fomente diflimulou a afronta, mas com ella lhe deu 
a terrade Frandes, que naquelle tempo cra deferta, 
& clleaaproveiteu,& povoom, 
Banda, faô finco Ilhas,que contem efte nome,ha 


4 


- bitadas de Moúros,& Gentios,entre a Jaoa,& Malu. 


y 


Co:em as quaisha muita noz nolcada, cujas arvores 


Bar boraslugar eim Africa”, muito abundante, em 
o qual o Capitaô Antonio de Saldanha queimou 
ad NAO eres A “moys 


12 — dndex 
“ muytas naosa Mouros Barem , hita ilha de O Ormuz 
onde fe pefca o aljofar. . 

Baticalà , fortaleía na cofta doiMalavar algas 
3o.leguas de Goa; isa 

REP eira] junto TO) ADO Comorim,deftrui 
dalpor Martim Affonfo de Soufa., Capitão môr do 
mar da India ,; em tempo do Governador Nuno da 
Cunha. st. 

Beatriz; foy filha dalRey: Dom: Fernando de 
Portugal, cafada comelRey Dom Joaó de Caftel- 
da, 

Beja, cidade deberratad Provin cia de Alen- 
tejo. | 
Ê Belem, acerca do nofio nã he doala de N pao 
Senhora de Belem, a gue deu princípio o: Infante 
Dom Henrique, ennobrecida defpois porelRey Dô 
Manoel,fita no lugar chamado antigamente Reftel 
Peas partem nefte Reyno todas asarmadas paia 
Of aspiiagua 
Belifario y e a imo Capitão de Joftiniano 
Emperador;o qual ouve grandes vitórias em Perfia, 
& em Italia,& pagoulhe j ultiniano com o prender, 
& defterrar. 

Bellona,Deofa das ie onde vas qo de 
Martc. . 4 
Bengala)Reyno Oriental,abundante,& ricospel ; 
lo meyo do qual paff aorio Ganges. | 


Benjamim,tribu entre os Hebreos , o rua pot 


“ forçarem huã mulher do Tribu de Levi ; acabou de 
todo, & a terra foy afolada. 

Benomotapa,ou Menomotapashe o mefmo,que 
entre nos Emperador,& henome do Senhor do gr 


« Phora, 


Dos nomes proproos. T5 
deReyno de Sofala. | 
Berberia,terra de Africa,onde antigamente boy : 
Rey Anteo, hum dos filhos da Terra. 
Bethis,heo meímo ris pi de Ef. 
panAnio a 
Biblefonte de Mefapotaráia ent a qual foy cor | 
vertida Bibli filha de Mileto;a qual amava muito ag 
irmão Caune,de quem nam era amada, | 
 Bintão,Reynoda India. | 
Bripur,lugar na Cofta do Malavar. | 
-Bifcainho.; o natural de Bilcaya, E ro de 
Efpanha, abundantilli imadeferro. 
Bizancio,he Conftátino pla corte agora doGraã 
Turco. | 
- Boemios,faô os de Bogthia', Provincia de Euro- 
pasa qual fez Reyno o Em perador Federico. 
'Bolonhes; efte Conde de-que:o Poeta faz men. 
ção, foy Dom: Atfonfo i irmão ata es Dom da ncho 
de Portugal. . 
» Bo pra conheça celefte, chamada dfite ee 
ftrello,& fe-toma pellas partes dó Norte. 
 Boreas,he o vento,que commummente chamão: 
Nornordefte,& afli: oras bip entendere- 
mosasdo' Norte. | | 
Borneo; ilha muito grande, &e muito fertil, & as 
hopdanre destodas' as coufasprincipilmente de can-- 


Bramãs,nação f ugeitaao Rey deSyão. 
. Bramenesaflichamão os Malavares aos feus Re 
ligiofos., os quaesfeguem a feita do RES Eee oh 


* thagoras. 


ERR »Provinciana America schamada por ou- 
Lg 


tronome San&a Cruz ,o quallhe den Pedralfires 


“Cabral, que a defcubriono anno de 150000 101. 
4 3 UC 


Brava,cidade na cofta de Melinde. + + ii 
' 1 Bretanha,he Inglágerra cu coros sind. 
Briareo , Gigante celebre, fitho da Terras do 


- qual dizem , tinha fincoenta icorpos;; 8réém bra- 
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Brigo,fegundo algús,Rey de Efpanha. 0...) 

Brufios,ou Barufies,povos de Brufia,Provincia 
deSarmacia gui sbuloDenusitoçnã 
“ -Bufitissfoy há grandetyrano de Egypto; o qual 
facrificavaos hofpedes a feus idolos. vc uimsis 
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“Y Admo,filhode Agenor Rey de Phenicia, 6 
1 y qualindo por mandado de teu pay bufcar'a 
Europa fua irmã, que Jupiter havia furtado; comoa 
nam ;chaffe, nem (e àtrevefle tornara feu pay fem 
ella, fundou em Bsociaa cidade de Thebas,& como 
feus companheiros foffem já rodosmortos ; por hãa 


grande fenpente;que fahio de huã fonte. onde haviaô 


ido por agua , Cadmo em vingança dellés a matou; 


& femeando feus dentes; nafcerão delles homês ar-. 


mados,9s quaes pelejádo entre fi fe matatão;excep= 
to finco,com que edificou acidade. da 

Cairo,grandiflina;& admiravel cidade, edifica- 
cuitó 22.milhas;fem com prende muitos; & etan di £ 
fimos arrabaldes.He terra de grande trato, & comers 


Cala- 


sio deto da Afia;Africa& Europa. 
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Calayate, lugar de Socotorã para Ormuz, 
Calatrava, o Meftre de que o Pocta faz men. 

aõ. 
y Calecut,cidade do Malavar, & a mais rica de to 
daa India:da qual fe chama Calecut todaa terra de 
Malavar. | 
Califto,filha de Licaon Rey de Arcadia , muda- 
daem Uría por Juno , & depoisem Eftrella por Ju- 
pirer;a qual feroma pello Norte, A 
Calliope,huã das nove Mulas, & a principal, & 
afli invocada dos Poetas nos verfos heroicos. | 
Calpe,hum monte de Gibraltar, chamado Her- 
culano do Poeta , por fe dizer huã das colunas de 
Hercules. > 

Calypfos,filha de Tethys, & Oceano grande ef. 
perdiçada de Ulyffes , o qual a nam largara nunca, 
feJupiter,a requerimento de Pallas,o nam obrigara. 

Cambaya, Reyno muito rico, & abaftado ; pello 
qualentra o rio Indo. | 

Cambalo,he huã pequena ilha junto a Cochim, 
onde Duarte Pacheco desbaratou tres vezesao Sa- 
morim. 7 

Camboja , Reyno maritimo fugeito ao Reyno 
de Syão,pello qual pafla hum grandiffimo Rio cha- 
mado Mecom , que quer dizer Capitão das agoass 
cujo nacimento he na China, 

Camenas,nome das Mufas, 

Campaípe, huã das príncipaes concubinas de À. 
lexandre Magno,o qual mandandoa retratar por A- 
pelles,vioo ao pintar taô namorado,que lha deu por 
mulher. E | | 

Canace filha de Eolo , Rey dos ventos , a qual 
o fecrg- 


18 o ludex | 
fecretamente concebeo,& pario de Macareo leu ira 


mão:& entendendo ifto feu pay ; mandou deitar os | 


mininos aos caés,para que os efpedaçaflem, & man: 
“dou a Canece hiia efpada níúia mão; & a pena nou- 
tra efcreveoa feu irmão aquella carta, que Ovidio 
refere entre as Heroidas. 

Cananor, Reyno da India; nacofta do Ma- 
lavar. tg À | 

Canarà,faó os moradores do Reyno Bifnaga. 
* Canareas, faô doze ilhas no mur Oceano, as 
quais os Efcritores antigos chamavao Fortuna» 
das. | 
Canas , lugar de Apulia, junto ao qual Anibal 
des baratou os Confules Paulo Emilio , & Terencto 
Varraô, com morte de 4000 . Romanos, & foy tam 
grande o numero dos Cavalleiros , que fe tornaraó 
tres alqueires de aneis , os quais sô a gente nobre 
podia trazer,& foy a mayor perda,que os Romanos. 
tiverão em fua Monarquia. dat ci a 

Cancrosfigno celefte. | 

Candace, Raynha de Ethiopia, no tempo de 
Augufto;de tam grande animo, & de tal merecimen 
to entre os feus, que dali por diáte todas as Raynhas 
de Ethiopia forão chamadas Candaces. (o so 

Canuhio;lugar de Apulia, vifinho de Cannas. 

- Capadoces,os moradores de Capadocia , parte: 

de Natholia,que hoje chamamos "Turquia. 

Carlos,de dous faz o Poeta menção, o primeiro. 
“chamado Magno Rey de França: & Emperadot 


Chriftianifimo,filho de Pipino,& de Berta,filha de É 


Eraclio Emperador de Conftantinopla. O legundo. 
foy Carlos fegundo Emperador dos Romanos. pay 
| de 


Dos nomes prap, rios. 
de Juditha,que calou coui Baldovinos,x ide Baldo- 
VÍDOS. 

Carmania, Região da India, 

Carpella,he o cabo Jafgue, fora da garganta do 
eftreito Períico. 

Carthago, cidade celebre de Africa, Infefta aos 
Romanos,& emfim vencidasda qualera natural, & 
Rey hum dos muficos, que o Poeta diz, he a fa- 
ber Jopas , hum dos competidores da Raynha Di- 
do. 

Cafpia ferra,Caípios montes, & Cafpios a: 
tos;tudo vem a fer húa coufa mefma, & finalmente 
huã região de Scithia. 

Caíliopea,ou Cafliope;mulher de Cepheo, Rey 
de Ethiopia;a qual(contão ) fe quis preferirem fer- 
moura às Nimphas,pello que ellas indignadas ata= 
raô fua filha Andromeda a hum penhaíco, para que 
huã befta marinha a comeíTe,mas Perfeo a livrou,& 
cafou com ella,& Cafliopea, pellos merecimêtos do 
genrosfoy trafladada ao Ceo,& agora he huá imagé,' 
ou Conitellação delle. 

Caffio ScevasCapitão de huã companhia de Ce 
far, o qual eftando à porta de hum lugar de Mace- 
donia;foy cometido por muitos inimigos, & tendo 
já hum olho quebrado; muitomal ferida hoã coxa, 
& o braço,& o efcudo el pedaçado, com muitas feri- 
das por todo o corpo. nunca fe quis render. 

Caftelbranco, foy Dom Pedro de Caftelbranco 
Capitão de Ormuz, em cujos mares ouve Es 
viétorias dos Turcos. 

Caftella,faô duas Provincias de Efpanha com e- 
fte nome,& dividindofe com huá montanha,que co-: 

| e. meça 
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meça nos confins de Navarra , & atraveíla quafito- 
da Efpanha até o mar , fe diftingue tambem com os 


nomes de velha,& nova.Da nova he cabeça Toledo, - 


& da velha Burgos. | 

Caftro;foy Dom João de Caftro,Vilo-rey da In 
dia, oqualteve muitas viétorias contra elRey de 
Cambaya,& contrao Hydalcão, & fez outras mui- 
tas coulas drgnas de memoria, | 

Caterina, Virgem,8& Mart yr, fepultada no monte 
Synay. 

Catilina, Lucio Sergio Catilina, Conful Roma- 
no,0 qualdeterminou, com outros de fua parcialida- 
de,apederarfe de Roma. 

Cauchichina,he Reyno Oriental junto a Cam- 

baya,ao qual os naturaes chamão Cacho, 
- Caudinas forcas,aquellas,por onde os Samnites, 
povos de huã Região de Italia ,obrigarão paflar fem: 
armas aos Romanos,capitaneados pello Conftul Sp. 
Pofthumo; afronta de que os Romanos. fe vingarão: 
bem. | tg | 

Chaul,cidade no Reyno Adecão , que corrup- 
tamente chamamos Daquem, diftante da cidade de: 
Diu so.legoas. Rd | 

Cherfonefo aurea, he Malaca, cabeça de todo. o: 
“Reynoafli chamade; cujo porto he muito bom , & 
frequentado de todas as naçcés do mundo, por fer 
muito abundante de todas as coufas, 


Chiamay, lago donde nace o Rio Menão , que 


fende-de alto abaixo todo o Reyno de Syão. 
Chimera,monte de Lycia,o qual lança fogo pel 
lo mais alto, & no tempo paffadoera muito povoa- 
code Leoés, Cabgas monte(as; Serpes, & emenda bi- 
pod | chos 
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chos venenofos, donde os Antigos fingirão fer hum 
monftro de tres cabeças, de Leão,Cabra, & Dragão, 
por cujas bocas fahia muito fogo. 

China, Imperio grande , & ricodo Oriente, di« 
vidido em 14. Provincias, emas quais fe conté 245, 
cidades notaveis,alem de outras terras,caítelios, vil. 
las,& lugares infinitos. 

Dom Chriftovác,entende da Gama,o quatiado 
por mandado de D.Eftevão da Gama, Governador 
da India,em favor do Prefte João, contra ElRey de 
Zeyla,desbaratou duas vezes os Mouros ; com 500. 
Portuguezes,que levava. 

Cybele , mãy dos Deofesgentílicos , & mulher 
de Saturno: à qual dedicavão o pinho, por quanto: 
Atys,a que foy muito afeiçoada, foi. convertido ema 
eita arvore: 

— Cicero,he M.Tulliofilho de hum Tullio , & de 
Olbia fua mulher, Conful Romano,& per fiaflaz co: 
nhecido, & louvado. 

Cyclopes,forão tres, Brontes, Steropes,& Pirac- 
mon, filhos de Neptuno;aos quais fi ngem os Poetas. 
obreiros de Vulcano,ferreiro de Jupiter (eu pay,em: 
a Ilha Lipara,huã das Eolidas , queeftão entre Itar 
lia;& Sicilia. 

Cycones;povos de Thracia,os quais tiverão mui 
ta guerra cô Ulyfles,de pois da deftruição de Troya.. 

Cilicios,faó os de Cilicia, q hojefe chama Car-: 
mania,região da menor Afia. | 

Cylleneo,he Mercurio, chamado afli de Cyle- 


“ne monte de Arcadia, onde naceo, & era vene- 


rado. 
Cynifio,Rio de Africa, E 
| Cin- 
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Cingapura, he hum cabo de terra defronte da 

Hha Samatra. A 

Cyniras, Rey de Chipre, o qualde hãa fua filha 
chamada Mirrha, teve Adonis, por onde o Poeta o 
chama filho, & neto de Cyniras. | 

Cynirea,he Mirrha,filha de Cyniras,a qual foy 
convertida em húia arvore de feu nome. | 

Cynofurasconftellaçaô celefte,chamada por ou. 
tro nome Urfa mayor. 

Cintra, lugar de Portugal,na cofta domar Ocea 
no,a cuja ferra chama Varrão Monte Tagro, & ou- 
tros;ferra da Lua. | | 

Cyparifo, filho de Telepho', matando por defa- 
ftre hum cervo, a queeile amava muito, ficou tam 
fentido, que A pollo, de quem foy muito amado,ten= 
do piedade delte;oconverteoem Ciprefte. 

Cyphrfio for, he o lirio;em que Narcifo, filho da 
Nympha Liriope, & do rio Cyphilo foy conver. 
tico. | dh 

Cypria Deofa,he Venus, chamada afli de Cipro 


onde era venerada. 


Cy pro,he ailha Chipre, no mar Mediterraneo, 


fugeita hoje ao Gram Turco, 
Circes,faô as feiticeiras , porque Circe filha do 
Sol,& de Perfe Nimpha ofoy tam famo(a,que com 


feus enca itos , & feiricerias transformou ( fegando | 


contão asfabulas ) os companheiros de Ulyflesem. 
porcos. 


dimento do Poeta. 


Cyrhera,ilha no Peloponefo, chamada hoje Ce q] 


tige;dedicada a Venus, a quem por efla razão cha- 
> OR O 


Cyro, Rey dos Perfas:vejafe Arafpes,para enten * 


E RE o 
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mão Citherea. 

Cizimbra,lugar maritimo de Portugal. 

Claudinas forcas,vide Caudinas forcas , que de 
hum modo,& outro fe pode ler efte lugar, aludiado 
a Claudio Pencio Emperador dos Samnites, ouao 
lugar,chamado Cauda onde foy o fuccefo, q o Poe- 
ta aponta, & atras explicâmos. | 

Cleoneo Leão ,he oque matou Hercules junto 
ahuãaldea chamada Cleone, entre Argo»,& Cotin- 
tho: & heo que por outro nome chama Nemeo. 

Cliície, Ninfa, a quem Apollo foy muito afei- 
çoado. | | 

Clymens,filha de Tethys,& do Oceano,.a qual 


“foy mãy de Phaeronte,que he o Sol. 


Cloris,aflifechamava Flora Rainha das flores, 
antes que fe cafafle com Zephiro. 

Cloto,huã das tres Parcas. 

Cochim , cabeça de hum Reyno afli chamado, 
30.Jeguas de Calecut na cofta do Malavar ,com cu» 
jos Reys tiverão fempreos Portugueles muita ami- 
fade. | | 

Cocytosrio do Inferno;fignifica choro. 

Ceclessfoy Horatio Cocles!jnobre Romano ; o: 


“qual na guerra que Porfena Rey de Hetruria , teve 


com os Romanos, pella reftituição dos Tarquinos, 
fofteve o impeto dos inimigos , com dous compa- 
nheiros fomente , querendo paílar a. ponte Sublicia 
fobre o Tevere,comtanto esforço, que os Romanos 
tiverão lugar de derribar a ponte, & eftandoja feus. 
companheiros em falvo,armado como eftava felan 
çouaorio , & a nado ,paflou fem perigo algum aos. 
eus, pello que os Romanos lhe levantarão nas 

| celta: 
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eftatua. 

Codro,Rey dos Athenienfes, o qual por falvar 
fua patria;fe entregou âmorte certa. 

Coelho, he Nicolao Coelho Capitão de hum 
dos finco navios, com que Valco da Gama foy em 
delcobtimento dá India. 

Colchos Região de Afia,que hoje fe chama Mé- 
gulia;fugeita ao graô Cão Senhor dos Tartaros; em 

a qualdizião sítava hum vello de ouro;chamado có- 
mummente o Vellocino. 

Collofo,eft «cuz de metalem Rhodas, delicada 

ao Sol;a qualera d: muito grande altura, & por efte 
refpeito tida por huã das fere maravilhas do mun- 
do. 

Columbo, lugar pequeno, maso principal por- 
to da Ilha de Ceilão. 

Comorim,he efte cabo defronte de Ceilão. 

Conca,cidade de Caftella a Velha,donde nace o 
Rio Tejo. 

Congo;Reyno antiquiffimo de Africa. 

Conftantino , o primeiro foy por alcunha cha. 
mado Paleologo,o qual perdeo a cidade de Conftan 


tinopla:o fegando,foy Conftantino Magno,filho de. 
Santa Elena, o qual fez a Conitantinopla cabeça da 


Imperio. 
Conftantinopla,vejafe Bizancio. 
Cordova,cidade clariflima de Efpanha Bethica, 


cabeça do Reyno do mefmo nome,& Patria dos da- 


us Senecas,& de Lucano. 
Cori, he o mefmo que Comorim. 
Coriolano, varão illuftre Romano, a que Ciees 


ro em muitos lugares compara com Themiftocles; 
oqual , 
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e qual fendo em hãas diffençoés lançado fóra de 

Roma,por vingar ua injuria , lhe fez depois muita 
pterrase ho Ra 
Corvino. Valerio Meffallastribuno de foldados 
faindo a defáfio com hum Frances;teve em fua aju- 
da'hum corvo ; o qual pondofelhe emfima do capa- 
cete , de quando em quando fazia dali fuasarreme- 
“tidas contra o Frances,aferrandolhe no rofto , & nos 
olhos;com que o Romano ficou vécedor, & dali por 
diante com o apellido de Corvino, - | 
*. Coulãosterra da Provincia do Malavar. | 
Coulete,outro lugar na cofta do Malavar , 6. les 
oss derdaleeuto >. oStems no on | 
Cranganorsterra da mefma Provincia. | 
--" Crocódilo, animal grandiílimo da feição de la- 
garto. | IE 
“+ Cuama,Rio que nace na alagoa do Nilo, 

— Cunha,hum he o grande Nuno da Cunha, & o 
outro Triftão da Cunha; o qual defcobrio as ilhas, 
que hoje fe chamão de feu nome, : | 

“Cupido bem conhecido he detodos. | 

Curcio,efte he Marco Curcio , tam afeiçoado à 

fua patria,que nam receota perdera vida por amor 
der ov decida some) od mm) 

 Cutiale,nome de-hum Mouro, que viera de Me 
ca á India, & tendo cento;& trinta véllas muito bem 
artilhadas, Lopo Vaz de Sampayo e desbaratoucó 
onzê fomento, dito or intal Obra dos 


- ) entes inda ini Pas Francifio 
* de Almeida, Vifo-rey da India entrou a fórça 


de armas, & o deftruio fem ficar pedra fgbre pedra, 


nem peífloa vivas 
Dalmatas,osde Dálrihicd que agora commá- 
mente fe chama Efelavonia. 5 109 93% 
é Damão ú cidade no Guzarate Reyro da Tá 
Ola. 
Damafeeno de Damafco , em cujo campo. Deos 
N: Senhor criou; o Primeiro. Moment | 
'-Dano,he o morador de Daniasque agora a 
mos Dinamarca, o: 
Danubio,o mayor, -& mais celebrado tIO ds od 
“Europa. 
DaphnsN infá, filha do Rio Peneda: 3 convertida 
em louro por caufa de Apollo." «cai 
Dardania yafli fe, eháinoti Troyas pe Dardano 
Rey della. 
Dario, Rey dos Perfas | 
David,Rey fantiflimo,& Próphetoheis de Ef 
piritu Santo s de quem dife Deos ; que achara hum 


4 


homem.conforme ofeu coração: com tudo namora . 
do de Berfabê mulher de Urias feu Cavaleiro jveyo 


a cometer hum adulterio,hum homicidio;& hnãgrei 
ção ; de que depois arrependido cantou o Pfalmo 


Miferere. Por filho de David, entenderemos a Chri- 


Ro Senhor N.phra fi,êstermo de fallar Hebraico,por 


ter da ERTASAM de David. Vide Saul, 
Deca- 
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- Decanijs »:;/aõ.0s do Reyno do Hidalcão, em o 

qual etão Chaul,Dabul,Goa,% outros muitos luga. 

res conhecidos ja 'por fama. UN 

» Decios, Romanos fortiflimos , os quaes amarão 

tanto fua patria, que fe facrificaraô por ella, o pay 

ha guerra Latina,o filho na Hetrufca, & oneto ema 

* guerraque Pircho fez pelos/Tarentinos. 

| “Dedalca faculdadesobra, & artifício de Dedalo 

| arquiistotamoforIn 4 couno/ abas ineo) * 

- Dely,Reyno muito;grande no Oriente, ainda q 

" hoje muito menor do que jà foy. 

+, Delio,he o fel;chamado aílida Ilha Delos, onde 


| dizem.que naçeo. retii( eso! ta | 
Delo:, Ilha no mar Egeo,ou Myrtoo ; aonde La: 
* topa pario a Apollo,& a Diana;&-desde então ficou 
“firme, fendode antesinftavel, & que andava vagan- 
do pelo mar: por outro nome fe-chama Ortigia, 

- Demodoca;mufico,&tangedor excellentiíflimo,: 
da ilha dos Pheaces,que he a Ghoje chamamos Cor. 
* fusôcoutros Corcyra. | | 
Diana,hiha de Jupiter, & de Latona , Deofa da 
- Caftidade, & da caça.E a mefma que Lua no Ceo, 8 
 Proferpina no Inferno, & afli a pintavão os Antigos 
“com tresroítos, . SÊ amoo us 
| Dina,filha de Jacob,a quem a furtouSiquem f.-. 
“Jho de Hemor,por cuja caufa foy morto,& todos 03 
feus,& a terra deftruida. 7 o 
Dinis; he Dom Dinis Rey de Portugal filho del. 
Rey Dom Affonfoo Terceiro. j 
— Dio, ouDins cidade maritima-em o Reyno 
 deCâmbaya ; fertil,abundante; fadia, & de muito. 
| trato. (co | Vadia o Aa a? o SO Medio RÃ 
E Edo da Dio- 
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"*" Diogo, hum dos dous feitores que Vafcoda Ga- 
ma em Calecut mandoua terra: para vender as fal 

zendas,aos quaes João de Barros chama Alvaro Di 

as,& Diogo Eddie ça Dias, & Blvaro e 

de Braga. 

Diomedes., Tirano cruelifimo de Phraeis 50 
qual fuftentava os cavallos, com à carne, & fá de 
- dos hofpedes;que agafalhava. 

Dione, mãy de Venus, & filhado: Eesti Se 
de Tethys. Algiias vezes fe toma pela. melima Ve. 
nus. 

Dyteslrmão Ho épico & N eptuno, Dedo dos 
* Infernos(fegundo os Poetas pohamado por outro no! 
me Plutão. 

Dofar , cidade infigne em a cofta de Arabia fes! 
liz;donde vem o melhor encento. 

Dorcadas ,.chamadas por outro: nome Górgol 
nas,querem algós, que fejão as ilhas de S. Ato thede 
Principejuntoa Manicongo. na 

Doris, Nympha do mar , filhado Ocean de | 
“Fethis,& mãy de todas as Nymphas marinhas. To- 
maíc algias vezes pelo mefmo mar. 

Douro,o mayor rio de Efpanha. | 

Duarte,r.do nome, & undecimo Rey de Portu= ' | 
E foy hlho paga Dom João o Primeiro. 


É 


Boren fescampos,os de Evora cidade) | 
4 Eyre, Nimpha filho do Oceano, & de Tethys: 
“Egas foy Egas Moniz, A yo delRey Doria 
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fo Henriques. “ct ed 


Egeo,nome de hum Gigantesflo e Titanô, de 
as "Lerrab!os so 


Epypcia terra, hrs Epybes Repião j junto de - 


Atfrica,& parte de Afia abundante pela inundação 


do rio Nilo: da qual era Raynha Cleopatra, famof, , 


ras pouco honefta. 


Elyfio,os campos Elyfios , Ende os bemavenha 


rados,defpois de paflar defta vida (conforme a opi- 


nião dos Ethnicos) hião defcanfar, & golar de perr' 


petua felicidade , his os poem nas partes de Anda- 
lufia,& outros em lEicoeia ; junto da cidade de The. 
bas. 

| Elvasjtidade na artaya de Portugal, de Praça fró 
teiraa Badajoz. 

Emathio campo de Emathia Região de Grecia, 
chamada por outro nome Theflaúlia, & Emonia, 


onde Pompeyo foy vencido de jaMo Cefar feu fóu' 


gro. 

* Emodio,he hú efgalho do monte Taro ; o qual 
ferve de termino, pela parte do Norte,a terra, que 
chamaimos Índia;ãe os naturaes , & vezinhos Indo- 
ftan. 


PERA ado Gi Dá nte e grandif imofilho de Ti fan, 
se da terra; | 

Eneas, Varão Troyano, filho de Anchifes, & dê 
DeofaVenus,bé conhecido pelos verfos deVirgilio. 

Eniocos, povos de Sarmacia Afiática , que hoje 
chamamos Mofcovia. 

Folo,filho de Jupiter, & de Sergefta » Rey das 
E Eolias;dito Rey ed ventos 1& das tempefta- 

Ss 


Eoo, 


q ai meo Ti a 


a! 

30 culndese 

Eoo,he o paty que do ddr MT 

2 Epicurea feita, ade Epicuro! Philofoplio ny Pe 
Er ou Samos , o qual tinha por opinião, que-a 
nofia alma era mortal, & corruptivel: & entre outros 
diaboltcos erros , dizia mais ; que toda a felicidade 
davida eftava nos deleites della, & que nam havia 
outro bem mais, que comer , & beber; & Joyas eg 
vida. 

Ericina, he Venta ati charada de: Eri, ou eh 
rice monte de Sicilia, que hoje fe diz de 5 d ulidason 
de jgpiies amente era vengrada.; | 

“- Erymantho, rio de A ccaasdane duspagi se him 
monte do mefmo nome,em o qual Hercules tomou) 
hum porto Javaril,que-deftrmiatoda a terra,& o le- 
vou vivoa EiRey Eurifteo , por cujo mandado foy; 
aquellaemprela;crendo que morrefle nella. 

- Erychreas ondas,as domar roxo;pelo qual o Po 
vo de liracl paflou a pêcaxuto, fagindo de Eharaos 
que com toda íua gente fe afogou nelle, 

1 Erythreo feyo » aquelle eípaço de mar que fica 
des “ortas do dito mar roxo para Centro. + 

ipa húa peninfula;onde eftão Rey: 
no de Suevia,& outros. | 

Efpanha, ouHefpanha,. por outro nomêé di 
ta à Heiperia, Provincia de Europa ) bem conhe, 
cala: De à ct 

b evão, he sd Eleuão da ri dial fbocel 
deo em ogovemo da India a Dom Garciade Noro- 
nha, & a ig focedeo Martin, Afionlo de Sou; 

da. ya M "20792 a E 

Ego lagos oque os ita pá Engem. Cradéta nó 
Inferno: o qualdizem haver fido tam venerado dos: 
pro- 


a 


CNA 
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proprios Deofes,que quando jura vão, por he nam 
oufavão quebrar O jurame nto. 

Ethiopia, região de Africa, entre Arabia, & E. 
Broto. is 

Etna,monte aleiífino de Sicilia , o hoje 
Mongibello,o qual deita de fi chamas de fogo. 


hum lado de Metopotamia:he hum dos quatro rios, 
que naícem no Parayío Terreal; como parece no 
Genefis.cap.>. 
Evora,cidade celebre de Bórugal. | | 
-* Eurydice,mulher de Orpheo ;muíico, & tange: 
dor) "excellentifimo,o qual cóm fia viola atrahyaa fi 
homés pedras, arvores, & outras coufas infentiveis; 


* &tazia que os rios fe decivellem a ouvir fua mu- 
“fica 


Eurifteo;, Rey deGrecia; o) qualà à inflancia de 
— Juno,mandava Hercules a varias emprezas ; todas 
muito perigofas, afim de que em algiãa perecete.. 

— Europa, hãa das. quatro partes da terra. 

-Euxino mar, he o que hoje chimão mar mayor, 
onde cRtã a grande cidade de Conftantinopla , pell o 


qual navegou a nao Argos, da qual cratamos já em 
feu lugar. 


| Dr 
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| Caron be de Campania, emo qua! fe dad 
| vinhosexcellentiflimos. 


Fartaque, cidade principal na -cofta de Aria 
Feliz: ema qualha hum cabo do mefino nome. 


| 
| 


Fa- 


“ Euphrates, Rio celebre de Afia , que corre por | 
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Favonto;vento Occidental, que por outrónos 
me fe diz Zephiro, q quer dizer dador da vida,pots 
que he brando, & amigo da natureza. 

* Fernando,& Fernão,he o mefmo: quanto ao no . 
me, porem quantoas pefloas;hum deHesfoy elRey 
Dom Fernando, primeiro , & ultimo do nome em 
Portugal: filho delRey Dom Pedro. Outro ElRey 
Dom Fernando,filho 'delRey Dom João de Aragão. 
Outro Fernão Martins, a quem Goes chama Mare 
tim Affonfo,& diz queera hum marinheiro; intera 
prete de Vafco da Gama paraa lingoa Arabiga. E. 
gutro finalmente foy Dom Fernando de Caftro, i ir- 
mão de Dom Alvaro de Caftro, & filhos de D. Joág 
de Caftro Vifo rey da India. | 

* Flora, tidaentreos Antigos por Deofa 'das flo- 
res, 

Focas;lobos GT da 
Formião, Philofopho da fefta dos Peripatetio 
cos;o qual indo hum dia Anibal ouvilo a fuaefcola 
lhe fez húa larga oração fobreo officio do bom Ca- — 
pitão;& eoufas tocantes ao exercicio da guerra,com 
tanta eloquencia, que os circunftantes ficarão to. | 
dos admirados, excepto, Anibal, queso o teve por n 
doudo. na 
França, foyo Vilo-rey Dom Francifco a Al | 
nr medal 
Frandes, Região de Gallia Belgica. q 
Fuas, Dom Fuas Roupinho , cavalleiro Portus ; 
guez,8& esforçadiflimo. = 
“Folvia, mulher de Marco Antonio, nar. 
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4 * Abello,certo morador de Rages na Media, de 
e quem indo Tobias por mandado de feu pay 
arrecadar hum pouco de dinheiro, & nam fe atre- 
vendo ir fem companheiro, lhe apareceoo Archan. 
joSam Raphael , & o acompanhou tê o lugar onde 
hya. | 
Ê Gaditano mar,he o Occidental; dito afli de Gas 
“dessque hea ilha de Cadisfitano Poente. | 
Galerno,he o mefmo que Favonio,vento,ou Ze 
pPhiro. Si, 
Galatea, Nimpha do mar, filha de Nereo & Do 
ris;a qual foy muito amada do Gigante Poliphemo. 
Gallegosspovos de Efpanha. | | 
Galliajhe França. 
Galio,o Frances. 
Gambea,Rio de Africa, que algús querem feja o 
Niger. | | 


- Ganges;Rio da India , por outro nome Phifon, 
hum dos quiro;que nacem no Parailo Terteal. 


Gangetico,coufa do Ganges. 
“ Garumsa;Rio de França,o qual nafce nos mon 
- tes Perineos,& dividindo a Gafconha de França;en- 
tra no mar Oceano. DOTELVA 


Gate;monte do Reyno de Narfinga o qual fer 
ve aos Malavares demuro, contra os moradores de 
Bifnaga vilinhos, | | | j 

| Gedrofia, Provincia de Africana cofta de Gui- 


& G ÇOL= 


colndex 

Georgianos ; povos de Afia menor; fugeita hoje 
ao Turco. 

Germano,quer diz al-não 

Gerum,he hãa pequena ilha onde eftá, fituada a 
cidade Ormuz. 
uia Ca que outros chamão Judascidade na colta 
de Arabia,& portoda cidade Meca. - 

Gigantea,coufa deGigante, 

Gigantes forão, fegundo.os Eostasfilhçê de Tie 
tano, & da Terra, os quais determinarão. fobir ao. 
Ceo,& Jançara Jupiter delle, | 

Gil Fernandes, por alcunha; ou fobreriome., de: 
Elvas,foy falfamente prelo por Payo RadriguesMa 
rinho, queera Alcaide Mór de Campo. Mayor, o 
qual tinha a voz de Caftella, mas refgatado fe en= 
controu defpois com elle, entre Elvas, & fee 
po Mayor , onde Payo Rodrigues foy pet e ' 
morto. 

Giraldo, foy hum Cavalleiro Portuguez de. mui 
to esforço,& fem medo algum; pello que era chama- 
do, fem pavor,em tempo delRey Dom Affonfo Hen 
ríques, emcuja deferaça andava lançado com os. 
Mouros,& por fe reconciliar com Deos, & com EL. 
PA a com que Evora fetomaffe aos Mou. 
TOS ep 5, 

Marco molio peça a fua tes E ulvia, 
G nido,ou Cnido,ilha do mar Carpathio. 
«| Goa cidade Meteo pohArchiapiicopal da, Eni | 
AR q 
 Sofredo,, Ou Godifredo;: que commommente 
chamamos Godotre de Bulbaó , foy filho de cdi 
— Cho; 


! | 
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chio; & de Ida:, Duque de Letena.,0 qual ganhou a 
Corbana Perfa a fanta cidade de Hierulalem , onde 
foy aclimado Rey annode 1098, 0. | 
“ Goliath,heo Gigante Philifteu,a quemo Santo 
David matou com híia funda. 
“Gonçalo Ribeiro; thamavafe Gonçalo Rodrí- 
gues Ribeiro ; o qual, com Vafco Anes, “collaço da 
Raynha Dona Mariade Caftella , & Fernaó Martins 
de Santarem, fizerão grandes coufasem Etança, on- 
de paflarão a ganhar fama,por fua cavallaria, como 
então fe coftuma va,& vindo Gonçalo Rodrigues'ter 
a Caftella, matou em defafio a hum Caftelhano, & 
em hãas juftasreaes, que ElRey de Caítella fez à 
fua inftancia, fizerão todos tres muitas ventagés. 
- Gonçallosefte foy o beato Gonçalo da Silveira 
da Companhia de Jefus, | 
— Gotita gente,os Godes, povos de Scythia,efpam 
to antigamente de toda Italiaaonde fizcrão grandes 
crueldades, feguindo a Atila feu Rey, & feu Capi- 
tão, E RGE ei e de ES. REI j 
Granada, Reyno de Efpanha de hia cidade af. 
fi chamada, na Provincia Bethica, que he Anda- 
lufia. | Pa pEsranro | 
* Granadil,ode Granada. ro ro ad) 
— —* Grecia;Região de Europa, em todas as difcipli- 
- nas antigamente celeberrima, hoje quafi fugeita ao 
Turco. agido o sho trocos | 
- Gregofabio,he Ulyffes,natural de Grecia, 
j era ii rio que paffa por Se- 
vilha. uia tire Mo | 
— + Guadiana ; Rio de Efpanha » que nafce junto à 
ferra de Alcarraz, &junto de hum lagar,que.chamão 
| PDA) Eat Las 
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Lapuebla de Alcacer, fe mete debaixo do chão; & 


vai fair dahig.ou dez leguas.: 
-* Guardafu,o cabo,a que-os Antigos chamão Aro: 

mata,no fim daterrade Africa, princípio de Afi ia, 
Gueos,povos fugeites ao Rey de Syão. 
Guido cognominavafe Lufi aan & foy uleis 

mo Rey de Hierufalem. | 
Gufarates,fa0 os moradores. do Reyno de audi 
NR eíta Diu. j | 


“T'Arpias;forão Apre Ocypite,& Celenosque 
| À tambem fe chama Podarge , das quais contão: 
os os Poerás,que quando Phineo Rey de Fhracia, por: 


“confelho de fua fegunda-mulher ; tirou os olhos aos: 
filhos da primeira;os. Deofes enojades diflo lhe ques: 


braraó os feus;& para mayor tormento;tudo quan», 


to lhe punhão diante para comer lhe tiravão as: 


Harpyas, que erão hiasaves muito cbjas:, & Bolo + 


as. 
Hebrea máy s entende E cito mãy: de Mafames. 
de,cujo pay foy Abdelà genrtio de nação. | 
+ He&tor,hum foy He&tor da Sylveira,que desba- 


ratou a Halixa Capitão mor da Armada de Diu; 82" 


o outro;a quem o Pceta o compara,Heitor Troya- 
no;filhade Prismo Rey de Troya;& de Hlecubafua. 
mulher,o qual por mutas vezes desbaratou os Gre- 
“gos;,no cerc ode "Troya. j 
Helicon,monte de Boeciannam longe de Parna- 


fesisgieado a Apollo, à & às Mulas, Ao) 
He. 


! Dos nomes proprios. 3p 
— «+ Helio Gabalo, Emperador Romano ; o mais vis 
““clofo,& afeminado homem, que ouve no mundo. |. 
' Helle, filha de Athamante Rey de Thebas , & 
de Nepheles,a qual fogido com feu irmão, Phrixo, 
do odio, & traiçoés de fua madrafta Ino, & indo pa: 
ra paffar o Ponto em o carneiro de ouro,que-feu pay 
lhe dera,cahio no marso qual por efta occafião fe fis 
coudalichâmando Hellefponto, 
Hellefponto, he hum braço de mar, que divide 
Afia de Europa , chamado hoje o eftreito de Galt- 
poli,ou braço-de Sam Jorge. ER | 
Hemifpherio,quer dizer meya Efphera,que fig/ 
aifica redondeza,& afli chamãoos Gregos ao mun-. 
do, como os Latinos Urbe. DR | 
Hemo., mente de 'Thracia alufimo, em o 
qual fe diz eftaro domicilio de Marte; hoje fe cha= 
ma cadeado mundo, & toda elta terra fe fugeita ao: 
Turco. PRO | | EH 
Henriques o primeiro de que o Poeta faz men-: 
çãosfoy o Conde Dom Henrique , pay delRey Dom 
Affonfo Henriques,primeiro de Porcugal.O fegun-: 
do, olnfante Dom Henrique , filho terceiro del- 
Rey Dom joãoo Primeiro, com que feachouna to 
mada de Ceita, & foy o primeiro, que entrou as 
portas della , como o Posta adiante diz no Canto: 
&. eft. 37. Oterceiro, foy humcavalleiro Alemão; 
o qual morreonefta cidade de Lisboa”, quando foy: 
tomada aos Monros ao longo de fua fepulturae 
conta que nafceo. híita Palmeira, coma qual, pel- 
la virtude defte fanto Varão. fe obravão muitas 
maravilhas. E o quarto, Dom Henrique de Mene-. 
zes,por alcunha;o Roxo, que focedeo no parir 
" | E 


es 
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da India;a Dom Vafco da'Gama, & foy muito vir= 
tuofo;& esforçado cavalleiros vc maias 
- Hercules,filho de Jupiter;& Alemena, do qual 
fe efcrevem grandes feitos, & fe contão principal. 
mête doze trabalhos; dos quais fe explicão algás, por 
diverfos lugares defte indice,onde convem para en. 
tender os do Poeta.) o: EH 3 Tobi 
"* Hermo;Riode Lydia, que divide a Eoliada Jo: 
niacom o qual fe mifturao Padtolo ; ambos levão 
areas deouro. | 18115 4 Lopo, Er: 
Heroas , & Heroes, chamavão os Antigos aos 
Varoés illuftres,8r de grande valor, que por fuas fa- 
ganhas, & virtudes , merecerão fer tidos por iguais 
aos Deofes,& de ahi,coufa Heroica. Da 
+ “Heroftrato,jhum louco,& perdido, o qual quei. 
mou o templo de Diana Ephefia, sô por acquirir fa. 
ma immortal no mundo. | 


Hefperia,a ultima, ou menor he Efpanha;a pri- 


mejra,ou mayor Italia. | o 
 Hefperides;forão tres, Egle, Arerufa, & Hefpe- 
retufa, filhas de Heípero Rey de Africa; as quais fe 
diz tinhão hum pomar, que dava fruitos de ouro, & 
era guardado por hum dragão, que nunca dormia; 


mas Hercules o matou, & levou os ditos pomos.Ha- 


bitavão as Hefperides em húas ilhas, que de feuno: 


me,ou-de Heípero Ífeu pay, fechamavão Hefperi> 
“des, & conforme a opinião de algús , fa6'as quehoje | 


dizemos do Caboverde, ore 
Hefperio,he o mefimo que Hefpero. Rr, 
“Hyacintinasflores deHya cinto,mancebo ama- 


do de Apollo,o qual fematouwa fi mefmo,& naó po” 
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huã florcóm as letras, A. I. que vem a dizeray,em 


to. 


Hydalcão, Principe paderofifi imo da ing iado 
o Reyno Decan,onde cftã a cidade de Goa. À quem 
o dito Flidalcão cercou no; anno de 1472 .cô 7000: 
Infantes, 3 s0o.cavallos,200. Elephantes,& 250.per 
ças deartilheria,fem lhe aproveitar nada. (1 

Hidaípe,ou Idafpe , rio da India celebrado pot 
fua grandeza. 

Hierufalem, cidade a denigall nam so de Judea, 
mas de todo o mundo : & onde foy obrado o TA 
rio principal de nofla 'Redempção. 7 

Hierofolima cidade,he Hierefalem. o 

Hymineo ; filho do Deos Baccho , & da Deofa 


Venus,honrado por Deos das bodas entre os Ethni. . 
cos,& ali fe toma polas mefmas bodas , & Caldnema 


tos. » 

Hype rberces montesa6: hãs, que ficão na pare 
te feprentrional de Europa. |. 

Hyperionio,heo mefmofel, do qual fe finge, 
que depois de ter dado luz nefte Hemifpherio, fe re: 
colhe ao mar,& côTethys fenhora gaia a noi-. 
tesdefcanfado do trabalho do dia. 

Hypocrene , fonte de Beocia , nacida, como-os 
Poetas dizem, “da ferida, queo cavallo Pegalo adi fez 
com o pé; a qual he-dedicada às Mufas. 
| Hyporades,he Eolo Rey dosventos, por fer ca= 
* fado com Sergefta filha de Hlypotas Troyano. | 
| Kircinia montanha,dizem fer hura bofque mui 
to grande,8& muito efpeíto, entre o qual, &a terra 
de ri cftà Alemanha, | 


Homer 


lembrança do que ty acinto deu,quando cahio mor 
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Homero, Poeta Grego , & Principe dos Poetas, 
& por elle fer efte , depois de morto, contenderaó 


muitas cidades de Grecia ; fobre qual dellas era fua 


patria. | 

” Horizonte, no fentido do Peeta , he aquella 
parteco Geo, onde o fol começa moftrar feus ra- 
yos. 4 
Hunno,o Huno fero,foy Átila, 


Ano, Rey antiquiflimo de Italio, ao qual pinta- 
vão com dous roftos, | | 
Jaossgente de Jaoa, Provincia do Oriente, 
“Japãosilha do Oriente, que dizem terã6oo . le; 
guasde comprido, & 300.de largo: fugeita toda a há 
sô Rey,ão qualelles chamão Voo , & o q agora rey- 
na fe chama Tuxo Gunzama. 
Japero,G:gante filho de Titano, & da Terra, & 
pay de Prometeo,do qual contão os Poetas;que fa-. 
gia homésde barro;com tanco engenho , que pare- 


cião vivos; & vendo acaío Minerva a fuaobra, lhe - 


deu ajudapara fubir ao Ceo, donde tronxe fogo, que 
tirou do carro do Sol,com que deu vidiaos homés, 
que de barro fazia; & daqui vem que algás hoje pre- 
fumem fer filhos do mefmo Sol. Mas querendo Ju- 
pitercaftigarefte atrevimento, o mandou amarrar 


no morte Caucafo com hía aguia , a qual de conti- 


no eftivefle comendolhe asentranhas. 
— Jaquete,lugar no Reyno de 'Cambaya ao longo 


“Sacofta: junto ao qualfazo mar huã enicada muito 


ue é —  meth 


hd 
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metida pela terra dentro, em a qual mar enche, & 


nm 
“a 


vafacongtanta prefla,que traftorma todo o navio,:G 
namachacoma proa para à corrente da agoa. 

- Jafque hum cabo nas partes da India chamado 
antigamente Carpella , cujo fertão he muito efteril, 
-& foy dito Carmania. Pe NR 

- berojheo Ebro; Rio de Efpanha , & aíli terras 
“ Iberinastérrasde Elfpanha, 


. Idalio,monte, bofque, & caftello na Ilha de Chi. 


pre;dedicada a Venus. 

Idafpesve Hidafpe. Msice ii, 

Idea felva, huã do monte Ida juntoa Troya, em 

o qualdeu Pariso juizo das tres Deofas ; Juno, Pal- 
las,& Venus. PRB dE | 

+ Hlyricos,de llyrico;ou Ilyris, Região macoíta 
“domar Adriatico.. Eb Bound | 

India,fica entre o meyo dia,& o Oriéte; R egiad 
“Aaluberrima,& bem conhecida, | 


Indo,hum dos mayoresrios do mundo, quere. 


ga,& di nome à India. smoe ais) 

vo Inglaterra , Ilha no mar Occeano bem conheci - 

da,cujos Reys entre outros-titulos, tem o de Hlieru- 

falem periodos sic pen o og il 
Ines; foy Dona nes de, Caftro, . Senhora muito 


principal; cuia hiftoria com ElR ey Dom Pedro hs | 


muy fabida. Pote boa OJurr o renracch 
. João,ou Joanne; hum foy ElRey Dom Jcãoo 
Primeiro; chamado de boa memoria ; filho delkey 
Dom Pedto;ou ElRey Dom João o Segundo, filho 
delRey Dom Affonfo o Quinto, & o ultimo ElRey 
“Dom João o Ter ceir 95 filho delRey Dom Manoel: 
-& todos tres forão muito valerofos. E el 
| Yo 
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Lopas,hum grande mufico de Africa & cango. 
dor excellentilimo. — *. e | 

Jordão rio, que nafceao pe do monte Libano, 
Bo priméiro às mundo,pelas marávilhas,que nelle 
fodão feitas , & por aver fida baptifado nelle Chri> 
fto Nafta Salvador,por. S.João Baptifta. A agoa de- 
“te rioefcreve o Senhor de Villámont Frances, em 
o livro que fez de Íuas viagés s que nam fe corrom. 
“pe, nem fe gafta já mais : o que-experimentou por 
hãa redomaque cheya dellastrouxe defde Hicrufa- 
lematê Veneza,diftante mais de 700. “leguas lia da 
“Quera,te gundoo câminho que fez. 

Yos,ilha'do-marMirtoo; cri à qual dizem eftar 
fepultadoo Poeta Homero. - 

Ymael filho de Abriham,se de Apareferava fua 
“do qualos Mouros faô vhamadosIfimaeliras. 

“ Afinar, ham dosfinco Reys Mouros,a quem El- 
Rey Dom Affonfo Henriques venceo no: Rss de. 
“Ourique. 

Ifrael,nome queo Anjo poza Jacob. 

Arosrio. grandifimo de: Egtopa,o rir por ou 
“tro nome feidiz Danúbio. 

Italia, nobilifiima região de Europa. | 

“ Mhaco ;'he Ulyles, chamado aflide Ithaca req 
— spagetagálha do mar Egeo , vulgarmente dita Val Mr. 
Compare muito. montuofa,& de pouco valor. | 

“ Juba;Rey antigo de Mauritania, | 

Judaico Rey, entende Ezequias ; o qual eftuido | » 
jà fentenciado por Deos à morte, foy a pe 
tepor fuas lagrimas remediado. 

Judea “Região de Síria na Afiamayor; a Inuale 

dm de Pala R E na Efcri prara T gg o 
Pro- 
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Promiffaó,em a qualefta a cidade Santa: de Hiera- 
falem,& he toda pet ao Turco. 

- Judiceasve Balduino. fila 
Juliana manha, a que o Conde Dom Julião t teve pas 


ra perder RARPpanTas metendo por Ceita os Mouros 


nella. 


Juno filhá dê Sirurno, q deOpis, 1 irmã, & mu 
lherdeJupiter, Deofa dos Reynos, & Re qual 
“Sediz prefidir tambem nos cafamentos , & partos, 
por cuja caufa a chamarão Probuma;& Lucina. 
o Jupiter, filho de Opis,& de Saturno: nacido de 
hum parto, com Juno,ão qualos Antigos xsneravão 
pelomayor de todos os Deles. 
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mamos cobmummente RE de: Santas 


— Lagginte Cleopatra Rode de Egypro. : 
- - Lamoscidade na cofta de Meliude. e A 
par Réciã; irmã de Phaetonte filho do ai 

ne pesriad irmá do melmo Phaetonte, ,a 
am Eu vas irmãs fizerão tam grande, pranto; pela, 
de feu irmão Phacróte,que movidos os Deo-, 

Gs pipdade, asconverterão emalamos.. 

Laos, Rovon fupeiroo ao Rey de DYÊO. iroslit 

É ii, vincia Di iuropa Seprentrional., a 

ai no Vatagidad ade d, da Perfi bnos confins de Ormu UZo 

riffea, entendefe Coronis A impha, filha de 


EA Ro | - matou 


toi damos PR nome Atinge qual 


44 Psiu Indo 
matou Apelto pelo adulterio ,. que contta ele cor 
metco. 
* Eatona,mãy de Apollo, que heo Sol, & de Dia, 
na Uia, a Lua. 7 
Leiria,cidade de Portugal. 
Leonardo,chamavafe Leonardo Ribeiro, folda- 


dó de Vafco da Gama. » O qual dizem cra muito gra- | 


ciofo,& namorado. 

Lepido : foy Marco Lepido , o qual com Cefar 
OSaviano;& Marco Antonio,fendo Confules, & 1- 
Nimigos entre fi capitacs, Vietad a dividir o Impe. 
rio Romano,que) juntos goverharão. doze annosa. & 
fizerão huã liga,& concerto, em que cada hum del. 
les entregaíle feus inimigos: & afli Marco Antonio. 
entregou a Lucio Antonio fed tio irmão de leu 


pays 5 Marco Lepido, a Patlo feu irmão, Cefar O. 


étaviano a Marco, Tullio Cicero, a quem. fempr 
Chamara pay,& de quem | fora fempre tratado | Comé 
filho. | 
Levante,he donde o Sol nálce so ec era 


ok » 4 


Leucate,Ptomontorio no Epiro,q ue hoje: fé cha g 
na Albania 3 & perto: de outro cabo DETAÃOB 'Ac.. 


cioentreos quaes foy aquelta: memoravel batalha 
entre Otaviano Augufto, & Marco Antonio, ém 


qual Marc Antonto,8 Cléopatra Raynha d do Es SP on 


toforaó desbaratados. 

Leucothoé nimpha filha de Orchamo K Rey de 
Babilqnia,pella val Apollo fez muitos extremos, . 
que lhe nam coli 


cento. 


(o Manor, dl Doni Láidr Telles de « Meses? 
mu- 


rÃo menos “que a vida. E affi A. 
polfo a. conyerteo 9 defpoise em a à àrVOIé, quê da eme 
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Her de João Loutenço. da Cunhã' ; a 'quem EL. 
Rey Dom der tera a torou ; 58 fe onto “com 
oie lida 
| Lião,Reyno de Elpanhafogeicoà à Coroa de Ca 
ftella. 
“ Libia,heo mefmo que Africa; terceira parte da 
térradita aí dé Libia, filha de Epapho, omáy de 
Búfiris. * 

Libit inaDeofá dos Epulchros; & fe tomã pelh 
incita morte;fegundo Ravifio. 

“ Lycia;Região de menor Afia; ieelébie pelto: o 
raculo de Apotlo: -CujOS f moradores,dizem' os-Poetas; 
forão convertidos em rás:por negarem agoa à Lato- 
na, paflando por ali; era tempo « de E Calma, de 
portada dá féde? ideas 

Lyco,hum dos nomes, que os s Postas dão aBic. 


cho, que os Antigos tinhãe.pór inventor do vinho; 


avendoo fido o Patriarcha Noe.' 
Lynces,animais;que vem muito. 
Lyoa,ferra afperiflimana cofta de Africa. 
Lipuícua, Provincia de Bifcaya. 


Lifa;ou Lufo,companheiro,ou filho de B Baccho, 


de cujo nome Portugal fe diffé Lufitania. 
"Lisboa; sceleberrimo Emporio de Portugal, Seca. 
Héçá de mapelte, Loo 
Livonios,poybs de huã 7 Broviádia de Sarmacia, 
chamada áporá Livonia.' 


Londres , cidade antiquiffim ima de Inglaçerta, Gé 
cabeça de cds a! Re ; 


Lotharingia,Pr ovincia de Euro aja qual anti- ? 
Eca fe diz ZA Atfriaçãe pura 


| Lotoatvore ; eim é que fóy convertida huá e 
pha 
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de, 
“Reys Philippe, & Alexan 


me na cofta de Africa, 


. traz fica, Bi£a. «r Ê 
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46 ui AP 
pha deftenomescujo iu hesam Sirena feguns 
doros Poetas que dizem; que os que comem, deile f fg 
à efquecem de ftas terras,mulheres,& filhos como gs 
cedeo aos compatheiros de Ulyles, . - 
Lourenço,efte he Dom Lourenço de A eeádai 
equal defronede Cananor., com onze velhas; em 
quehião fomente 800, homés,des bararou. ha arma, 
da do Samorim,compofta de 8.naosgroflas, & 1 24 
parios,em que. havia gente fem conto. 
S. Lourenço, ilha famola na cofta, de Eetiopia a 
que gs da cerna chamão Madagafcar. Ha ne. Ha dife. 
rentes Re; Sat Mouros,outros Gentios. ad ci 
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a Luissfoy nona do nome em F cança, & das, Reys: 
45 filho de Luis Qutavo,canonizado por Santo na 
Igreja de Deos, pelo RE qua Elk Annoa | 
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pra pao d e Eu elo pia ah de 
-Macedon filho pe OS is celebre, pelos dous -M 

- Tambem fe dillem 
maciasqutmaçhia,& Reta! Ebigusiiio a 
Maçuà,ctdade pofta em hãa Il ha do. mefmo, no 


Mad igafcar,he a Tha des, Lowehiço, deque a | 
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ros procederde Abraham , 8rde Agar lua elcrava: 
foy filho de Abdela Gentio,& de Emina Hebrea de 
macios tes qo trono Bhalpendil our OE: 

Mafra,villa notermode Cintra, | 
- Magalhags , foy Fernão de Magalhaés Portu- 
guez o qualaggravado del ReyDom Manoel,fe paf 
fou à Caftel! ;:donde partio com finco vellis para as 
has de Maluco,em cuja viagérde fenbrio eeltreito, 
que de feu nôme fe chama de Magalhaes. Ed 
“  Magosem à lingoa de Perlia Mago;heometmo 
que na Grega Philolopho, soma nofla fabio .. Com- 
mummente-fesómapor qualquer feiticeno;& afli. 


Magicafciencidafeitigaria. co JOSE 
“ Magriço, áfhi, fe chamava de alcunha Alvaro 
Gonçalves Coutinho : filho do Marichal Gonçalo 
Vafques Gourinho; 8: irmão de Dom Vaíco Goutt- 
inho,primesro Gonge de Marialva. O qual foy hum 
dos doze Portuguezes, que paffarão a Inglaterra,em 
favor das doze Damas , cuja lultoria com tanta ele-. 
gancia a Poeta contagia” cost] or oiro oolinh 
“| Mabomstascoufa de Mouros, os. quais, fe cha= 
mão Maometanos. : Ca aa RR AGR 
05 'Malaca,cidadenobiliffima doOriente , Chama- 
'daaurea,afiã pelo muito oyroque nella ha;como por 
dua:fermofura 2, & abundancia) de todas as boas 
confas do mundo; difle por outro nome .Chet fo» 
PRÁ De UR Rn Gi Ti Rea Dina 
— Malayos,os-moradores,& povos de Malaca. 
— Malavar,Reyno do Oriente,onde eftd fituadaa 
cidade de Calecurio: Bi fia 


E Ro 


- Maldiva hão daclihas deficinomes 8%) peieçimal 


de rodas cllas: fiças defronte da cofta da India;debar- 
oa ; ne ; * + | ) É j xo 
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48 “Index 
xo daagoa tem arvores » que dão O COCO; que chas 
“mimos dé Maldivas cano Fisho à co omni qui 

Maluco,faô finco Ilhas dente RE em as quais 
fe dão cravo. E 
a! “Mandingas ProbiaÉiá Giandilidar le plágio; 
em a cofta de penta 5 ia muito pise de 
euro. e H) v 
Manoel, of ElRey Dent Maas sdrimeiro d 
nome,& 15.dos Reys de Portugal, s filho do Infan- 
te Dom Fernando , em Ego tecto E mi fe 
defcu brio Se conquiftod a India. | HED 
- Maratonios campos, eftão na: Região: Aeticao de 
rrciaçea os quais Melciades*valerofiflimo Capi- 
tão dos Athenienfes desbaratou a "Daio Cana Ee 
aro Rey dos Perfas. 
o Marcello/heMareo: Marcello Ê Capitão Roni. ; 
“no salerofilimo; O printeiro « que: venceo á ri 
Capitão dos Cattaginefes; | 
“Marcio Jogo,hea gtrerra des Marte; a quem o os 
Ancipos tinhão por Deos delaproo soda BIDRES 
“Matcetistos?, "poros. de Alemanha! chaittiados 
hoje Moravos. | Di GRER 
Mariásfoy a À Raynha. Dona Marta; filha delRey 
“D.Affonto,o quartoido none em Poctugal; ráqual 
Soy c; fada com BIRey E PRE > cieptieo! do 
tome em Caftelaro o ali ob.eniros 
Mario;Capitão valerofo entre os Ro manosS;as 
tam'cruel, a inhutmano, ee fe pp fuas pro. 


f 


Epis mhodo ab nopeananto ob onqam rato | 
Marrocosscidade de Berberia;& cabeça de hua 
Ene châmido. 


— Marte,filho de ane de Juno; a que os: Ane 
rm tigos 
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tigos tinhaô por Deos da guerra ; 8 de otdinario fe 
toma pela mefma guerrasv o oo 1 

Martim Lopes,foy hum fidalgoPortuguez mut- 
to esforçado, o qual na: entrada ; que em Portu: 
gil fez Dom Pedro Fernandes de Caítro, peíloa 
principal de Caftella , o qual por amor dos Condes 
de Lara;fe havia lançado com.os Mouros:& chegou ' 
atomar Abrantes;com pouca gente o desbaratou,8 

prendeo.  sp449UA 

“Martinho, foy elte Martim Affonfo de Soula, 
excellentiflimo Capitão , & fabio, Governador na 
India, àquem focedeo Dom João de Caftro , femes. 
Lhante ao focedido. | 

Mafcarenhas “de dous faz o Poeta menção,hum 
foy Pedro Mafeárenhas Capitão de Malaca,que por 
fegunda via focedia a Dom Henrique de Mencíes 
em o governo da India, mas por eftar aufente, lhe. 
nam foy poflivel.Efte fidalgo foy muito valerofo,& 
tomoua Ilha Bintão fugeita aos Reys de Malaca, 
fendo queavianella 300.peças de artilheria ; & ou= 
tros muitos petrechos,& invençoés de guerra, alem 
de huá armada delRey de Pam.O outro; Dom João 
Mafcarenhas Capitão de Diu.; no tempo de Dom 
João de Caftroso qual defendeo aquella fortaleza de 
mais'de tres millhomés,& 600. Turcos, com menos' 
de 600.Portuguezes,por efpaço de [eis mefes, até q 
foy focorrido ; com que depois ganhou huã grande 
vitoria em batalha campal. . Melo | Spa 

- Maleate, Lugar, que eftã de Socotorá para Or- 
MUZE Te EST ren f Aba 14 + 

Maflilia, he a que por outro nome chamamos 
Mauritania, &commummente Berberia. | | 
sds RARE | g Dom 


SS, onvestnadaem es o] 
Dom Mattheus , Bifpode-Lisboa ; dando batas 
lha a quatro Reys Mourossafaber, ao de Cordova, 
ao de Sevilha,ao de Badajoz; & ao. de Jaem, que vi- 
nhaó à foccorrer os, Mounrosde Alcacere, com mui-' 
to menos gente os venceo,; & os quatro Reys forão; 
motos, 8 muita deus gente. a fee ni 
Masvorte;jhe o meimo que Marte; Deos da guer= 
Mavorcios perigosos da guerra. , 
Meca,cidadede Arabia; ema qualiha hum po-. 
Ço;com cuja agoadizem os. Mouros; que felavava 
Mafimede, & por iflo vão tantos'a la dediferen= 
tes partes em romarias ; porque ee efte lã.. 
vatório fomente báfta parafina falvação. | 
“ Mecomrio.grandiflimo,o qual náfce na China,. 
& corre pelo Reynode Camboja . Interpretafe Ca- 
pitão dasagoas, TOU entiies De pb Rs voto MO 
— Medea,filha de Eta Rey de Colchos;grande fer 
ticeira;& muy.efperdiçada por Jalom, por cujo amor 
matou a feusimão, & indo fugindo de feu pay + lhos 
hia lançando pélo caminho em: pedaços, porque ai: 
tivelle tempo para fugir, em quanto feu pay fe de=. 


sea 


tinha em os recolher. CL ob cinco ro vi 
“is Med! naslugar: pequeno: de: Arabia. + emo qual 


dizemeltão Cuncarrão, ou calcanhar do maldito, 


Mafamedes: =) 5 098: eras SSUQUI o sh 
- Mediterrano marshe aquelle que dividea Afri- 
'ca de nofla Europa. | Fab 


-- Medufa,filhade Phorco; & de hum monftro ma. 
rinho; cujo toffo mudava. a quem o via, em pedras! 
como fuccedeça Arhhante sReyde Africa,o qu al foy. 
convertido em htm monte do meímo nome ç, 


5 


Pie 


ma, met a a do 
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- Megeta,filha de Acheronte, Soda Noite, huã 
das tres furias, que os Poetas fingem haver no In- 


ferno. EGO 


EE j 


Melciades;Capitaófimofo: Athenienfe:, o qual 


com muito pouco poder desbaratou junto a hum 
lugar chamado Marathona Date General delRey 
Dario lá . stiusgici pof We 9Up Db antu cid 


Meliapor,ou Mailapur,cidade no Reyno deNar 


finga : ema qual padeceo martyrio o Apoítolo Sam 
Thomê,que hoje eftà nella fepultado.. . 10 + 

- Melindé , cidade hacofta de Africa, cujo Rey 
foy fempregrande amigo dos Portuguezes. | 

“ Melique:Y az; hum Mouro, que decativo de 
hum Mercador; veyo a fer Senhor de Diu, cidade ri-: 
cado bellada!Tndia) otinul os onto Ly 


Mem Moniz filho de Egas Moniz; Ayo Ea Aide 
delRey Dom Affonfo Henriques » foy esforçadifli=: 


« 


mo lCavallemo, 0! Los siniticono: | E 
“Mem Rodrigues de Vafconcellos., foy fidalgo! 
muy valerofo no tempo delRey. Dom João oPri- 
meiro. sdsJA gmáaS o! sjodebeilugi il 
'-Memnon,filho de Titon;&cda Autorasde quem 
morto por Aquiles,foy convertido em Ave. 3 
“Memphis, he hoójcagrad cidade do Cairo no E» 
“+ Memphirico;quer dizer confa do Egypto; onde 
Anubis Idolo eraadorado em figura de Cão. | 
Mehão; rio («cujo nómé na'lingoa-dosnatiraes 
quer dizer máy das agoas) divide de alto: abaixo o 
Reyno deSyão, & dizem, que tem decomprimento: 
mais deigbo:legudsas À indo ço si ; 
- Menefes,o primeiro foy Dom Duarte de Mene- 
4 g 2 | fes 


k 


co ee rm 
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p ode 
fes filho herdeiro de Dom Joáode Menefes Conde 
de Tarouca , Prior do Crato, da Ordem de S. João; 
Capitão de Tangere, & Mordomo moôr da caía del- 
Rey Dom Manoel;& feu Alferez môr , pefloa nota- 
vclnefte Reyno,por de &cavalleria. O fe 
gundo foy Dom Henrique de Meneies o Roxo de 
“Alcunha, de que atras fica feita menção , Nadicçad 
Henriques on sos IR RP SO LG, 
Menonio,he o mefmo que Memnon.. 
Meotis, lagoa de Scitia na Região. feptentrio: 
nata que osSeythas chamarão Temerinda,que que. 
dizer fm;ou mãy domar. Outros lhe chamão mar: 
delle Sabaccho, Mar della Tana, Mar branco, Seul. 
mamente Carpalo e; | a PERA 
Mercurio;filho de Jupiter, & de Maya ,'a quem 
os Poetas fazem nuncio dos. Deofes ; & da fciencias. 
& lhe dão diverfos nomes: E tuio 
Meroe, Ilha grandiflima do Nilo ,ema qual ha: 
húa cidade do mefmo nome,que dizem foy edifica- 
da por Caribiz; '& lhes poz o nome de huá fua mma: 
ali fepultada,hoje fe chama Neba. nota 
Mincio, Rio que paffa junto a: Mantua patria. 
do grande Poeta Virgilio. Tom 
Minerva, filha de Jupiter;8 Deofa da-fabiduria,. 
& getodas asartes. date | 
- Minho, Rioaflaz conhecido emeftas noflas par= 


tes. Bag Fa A 
 Minias, povos de Theflalia:, os quais paflarão a: 
Colchos em conquifta do Vello de ouro;na nao Ars | 
gos,a qual dizem os Poetas foy a primeira, qno mi 
do ouve,mas he falfo, & contra toda a verdade. 
Miralmuminim, na lingoa Arabiga En 
We E INC. 
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Dos nemes proprios. | 
Principe dosícientes, & affi fe intitulava hum Abe. 
dramon, Emp erador dos Mouros,;que dizem fundou 
a cidade de Marrocos para Metropoli, & cabeça de 
feu eftado. bs E | = 
“ Mirhocem;foy hum Capitão do Soldão do E. 
BYPto. sa RR | 
Mirrha,filha de Cinaras Rey de Chipre , & máy 
de Adonis,tam luxuriofa, que fe deitou ocultamen- 
te com feu proprio pay, & finalmente dizem ; foy 
convertida em a arvore de feunome. 
Meçambique,hia povoação,pequena cm à co” 
fta de Ethiopia:a qualhe hoje a principalefcala,que 
as noflas naos tem na viagem da India. no 
Moçandão,he hum cabo chamado por outro nO 
me, Afaboro,entre Arabia,& Perfia. 


taro. ; 


Moyfes, primeiro Legislador , & Doutor da ley 
divina, 


Molofo,he o: lebreo ; chamado afli de Molofia; 


P rovincia de Epiro, que hoje fe diz Albania, donde. 
vem osmelhores. | 
Mombaça,lugar na cofta de Melinde,em O qual 
hetodo omato de Laranjaes, 
Monçaide , foy hum Mouro natural de Tunes; 
o qualeftava em Calecut quando Vaíco da Gama 
ali chegou, & fefez tam familiar dos Portuguezes;: 
com que havia cà communicado, em Orsô , que fe 
veyo com elles a efte Reyno , onde recebeo a féde 
Noflo Senhor Jefu Chrifto em a qual morreo. 
' Mondegostio entre nós bem conhecido:nafce, & 
morre dentra defte Reyno.. nte 
| - Mot 


Mogor,he o que commimente chamamos ar 


+, 
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Morpheo, fi ingirão os Poetas Miniltros,o! ou filho 
do Sonor Pr 
Motfcos; os de. Mofcovia. 
Molcovia , por outro nome a Ruflia; he Hsiga 
Imperio doGram Duque ; emo qual ha o animal” 
Zebello,cujas pelles faô tam prefadas como as Mar» 
thas; & fe dizem compmummente Arminhos, 
Mourayválla: de Pesupálina discivinaia de Alens 
tejo, o. o sá 
: ea pgs na Reyno) de Fezem Afiiizas: a 
 Muricescerto marifcos do qualfe tira acor ver. 
melha;que chamão Purpura. | 
Mufas;foraô nave-filhas de Jupiter,ã E A 
fyne;as quass fediz forad'invençoras dos verlos » & 
por taes inv ocadas dos Hocaasad | e OIQUaÃ SR 


N.º 


* Abatêosmontes,-ou Nabateas ferras, fa6 as 
k Wterras do-Oriente;ondehe aregião Nabarhea. 
chamada aflide Nabath primogenito-de Ifmaely 
nella reyrouicuja Metropoletre Petra, 
Nayades,ou Naides; faô as Nim is das fontes' 
“&edostios, 
Naire: sobrenomed dos ces entre os: Malavas 
res;gente da Êndia. 

“ Napoles; chamada: eaitinção ç ha E ca 
deftenome,he húa illultre;Srgeêntil cidade na-Cams 
pania Região-de Italia em-cabeça do Reyno do mel 
mo nome, 

Nai BRO gra nde; &rico: do Quintas 


qu al 


Sic = 


Des names proprios. &s 
qual por outro nome fe chama Bifnaga,da graindifi. 
ma cidade Bifnagã, cabeça; & Metropol.do Rey- 
no. at RS - | 
Navarra parte, & Reyno feptentrional det. 
panha.: | A JOQuIRIn oa at 
Navarro, ode Navarra. 0 voto oro 
-  Nedarsdizemos Poetas; Gheabeber dosDeo- 
fes, como a Ambrofiao.comer.. Hot 25 
Nemeo,animal he o Lião; que Hercules matots 
no bofque Nemeo em Achaya. a o 
Nemefisschamada por outro nome Rhamnufia, 
foy fil ha do:Qceano;8: da norte; & tida-dos Antigos 
por Deofa dajuftiça. | nora 
“Neptuno,filho de Saturno ; & de Opis, foyentre 
os Antigos tidopor Deos do mar, & o principal de: 
todos os Deofes Marinhos. Tomalfe algãas vezes pe 
lo mefmo mar.. 1 | 


Nerco,Deos do mar,. filho do Oceano , & Te- 


thys, oqual da: Deofa Doris fua: mulher entre gran- 
de numero de filhas', as quaes fe dizem Nereidas fi- 
guradamente fe toma tambem pelo mefmo mar. 
Nereides , as Nimphas filhas de Nereo, & de: 
Doris... | A 
“Nero,crueliffimo Emperador de Romanos, 
Nhaya;he Peroda Nhaya, Caftelhano , mas Cas 
fado em Portugak, & morador em Santarem ,O qual 
fez;a fortalezade Sofala,& matou o Rey Mouro da 
terra, que lho queria impedir. ! | 


« Nicolão Sacros pelo bemaventurado S: Nicolao 
grande avogaco-dos navegantes. PRE 


* Nicolao Coelho, Capitão de livum dosfince na-- 
vios;com que Valco da Gama foyem detcubrimen- 
a | | O: 


Todex 
toda India. | 

Nilo, a ip do EEnonoÁ , & hum e | 
mayores domundo, o qual nafce em hum monte da 
inferior Mauritania, & dividindo inf ia de Afia,ene 
tra no mar por fere bocas, 

Niloricas enchentes,as do Nilo. 

Nymphas, Deofas que os Poetas fingé: das! quais 
as que prefidem nas agoas fechamão Nayades , as 
que nos montes Orcades,as que nas arvores, & bof- 
ques Driades,Hamadriades,& INapeas, 

Nino,filho de Bello, que foy primeiro Rey de 
Afiria,& de Semiramis, a qual fe diz , que foy criada 
pelas Pombas. 

Nobe,filha de entao de Pelope, S mu. 
lher de Amphiom Rey: de Thebas ; a qual por fe 
querer preferir a Latona foy convertida em pedra, 

Nifa , cidade da to Sema qual naceo Bac- 
cho. º 
life nim Ha do mar filha dê ta | 
Noba,vide Meroe. 3] | 
Noturno Deos, he Erebo, que os Poetas fa. 
“zem cafado coma noite, & dizem fero oa po 


Sol. 
Noe,pay de Semi oba & Japhet, foy. o primei. 


ro Patriarcha da fegundaidade,o qual deipois: ao pe | 


lavio enfinou o modode prantar as vinhas. 


Noronha,he Dom farta de N oronha: Vifo: rey 


que foy da Índia. 


Noriicgul ; Provincia, ia Europá' Seprentrio 
nal, 7 


Noto,he o vento Súlicu Vende sal 


089 une Alvares Fercira Co ndeitavel deftes Rey- 


nos, 
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nos , & defenfor delles : de cujas maravilhas eftã o 


mundo cheyo. 


ea A 
Ed Goto do! 
1 : 
O h 


By,Rio do Oriente... 
Obidos;villa de Portugal. PER 
Oceano, filho de Celo, & Vefta, Deos do mar, - 
cafado com Thetis,& pay detodosos rios,& fontes, 


“Os Poetas o tomarão por qualquer mar. 


: O&tavianor, Celar Octaviano ; Emperador de. 


Roma. Bentbnio it! A 
+» Octavio,he o mefmo que Oftaviano. 
Ogygia, liha no mar Jonio.. 
- Ojascidade na cofta de Melinde.. 


Olimpo”, monte de Macedonia , chamado hoje 


de Santa Cruz, pelo fuceflo queali teve Santa He. 


lena vindo de Hierufalem.Difle que he taó alto,que. 
pafla a região doar,& ordinariamente fe toma pelo | 


mefmo Ceo. 
Olympica morada,he o Ceo,. 


'Omphale,Raynha, de Lidia, por quem Hercu-: 


cs fez grandes eftremos ,até fiar,& lavrar como mus 
- Ophir ;jregião celebre na Sagrada Efcritura , a< 


bundantiflima de ouro, pelo quealgús tem para fi, - 


que he a Ilha Samatra,junto a Malaca. 
Orias;povos ao longo do Rio Ganges. 
E Oriente,onde o Sel nafce,& aíli fe toma pela In- 
e oa Ro 
» Qrionte;Conftellação, junto ao figno “Taurosos 
L vs h 


Poe-. 


so ee rm am a 


a 
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E RR oii ci A 
Poetas ofazem filhode Neptuno; & de Mercurio,” 
gerado da ourina de ambos. oqpd> obaum 
Orithia, nome de huã das Nymphas do mar, a- 
mada do vento Boreas. MA mA 
Orixa , Reyno do Osiente.,, o.qual começa da 
terra de Narfinga, & acaba no cabo-Segogoza. 
lico,foy. verdadeiramente hum daquelles Paladinos * 
vadetmicia eunironddãs has armas,0s quaes em mui 
tas emprefas tiverad fingulares,& gloriofas viftori= | 
as. À effte matou Geneleão a traição có outros m wit) 
tós,& for tifimos Capitaés. E a A) 
Ormus , cidade inclita da India fituada em huã. 
equena Ilha chamada. Gerum. em a garganta. So; 
mar Parfeo. eco, | ? | 
Ur pheo, filho de Apollo, & da mufa Caliopes, 
“ Poetaexcellentiflimo:& amante de Eurídice. 
Ottomano ; nome dos. Emperadores de Togo: 
quiaeo!!s 60 | dante ra prai 
- OQurigne,lugar no Reyno do Algarve.. 


+. Achecohe Duarte Pacheco Pereira, que ven: 
” ceofete vezeso Eni perador do Malayar; cha=- 
mado entre elles Samory, V indo de todas.com gran- 
de poder. Em:fatisfação do que defpois de muytas: 
perfeguiçoés veyo a morrerpeloshofpitaes. 
* Pagtolosriode Lidia » que dizem levar areas de: 


* 
Pes 


úuro. 


fi 


" Rado;o mais fimofo rio de toda Italiaços Cereal 
 k RE Ro Apa | e- 


Dos NOMES proprios. 7 59 
lhe chamãoEsidano,& nôs vulgarmenteo Po. 
Payo;he Dom Payo Correa, Portugues de nação 
Meftrede Calatrava em ERRA ade nei tt 
& perfeguidor de Inficis.o 
Paliashe Minerva, 


Palmella,villa de Poridealige cube ca dosicaval. / 


leirosda Ordemide Santiago nefte Reyno. 
Paô , neíte poemanam heo Deos dos Paftores, 
mas: hum Reyno do Oriente. | 
Panane, huá das principéts povoaçoés delRey 
de Calecut. obs vo 
PanchayasRegião de Arabia, em aqual hamui 
tasarvores desencento. + 
' Panonios,03 de Pnihid; Regiãos valia de 
a asogo rd dita Hungria. 
- Banopea ; Nimpha do mar, filha de N ereo ; & 
Doris. 
- Panthea: sólilher de Albradatãis Rey dos Sulos, 
fermofa;& cafta Vide Arafpas. 4 | 
Paphia Deofa,he Venusyde Paphos.- 
“Paphos ;'cidade da Ilha de Chipre y ddiitadad a 
Henoy donde foy chamada Paphia. | 
- Parchas,fãô tres Cloro, Lachefis,& Atropos: fi- 
lhas de Erebo,& da noite,as quais dizemos Poetas 
que deíde-o nacimento de huácriatura difp poem de 
fua vida;como lhes parece;fiando, Sc afli pintão Clo 


E coma roca, Lachefis fiando, Atrópos cottando O 
o, 6 3 


Pares,erão dezepeilbas y feisEcclefi aíticos , e 


feis Seculares,que Carlo Migno Rey de França 'efi 
colheo: entre os Peincipaesdo Reyno , para os levar 


configo à guerra,& chamou os Pares, que foy tanto 
UG. h 2 como 


=. 


7 
Poiares iate gas 1 ias a onto 1 a SS a pi ap 
RD E E Do So sai Saga a ee 
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6o coladex | 
comofé os chamara iguais.Por outro nome fe dizem 
Biadinoss o gurias goxioD oyud mc au coça 
“1 Parnafo, monte de'Phecis , dedicado às Mufas; 
ao pé do qualeftã a fonte Caftalia , cujaaguatinha 
“talvirtude; que os que bebião della ficavão logo: 
Poetasol-poadra 10 fauna su alidm aloe 
Paríeos, he omefmo que: Perfas vt 0 
“ Parthenope, vide Napoles. 4 aii 
Patanes,povos da Índia, poderofos em gente, & 
terras ot | 4 SOPA LOBUISA: fui epi jo a 
Paulo, hum'foy o bemaventurado Sam Piulo 
Apoftolo de Chrifto:o qual indo prezo para Roma, 
teve no mar huá grandiflima tormenta. O outro 
Paulo da Gama,irmão de Vafco da Gama;defeubri- 
dorda India. eng nono gor 
- —Pedro;de muitos faz o Poeta menção, feja O pri- 
meiro S Pedro Principe dos Apoftolos. O fegundo 
D.Pedro Rey de Portugal,filho delRey Dom Affon 
fo o Quarto. O terceiro,o Infante D.Pedro,filhodel 
Rey D Joãoo Primeiro,o qual foy Duquede Coim 
bra; & Governador deítes Reynos em tempo del. 
Rey D. Affonfo o Terceiro feu fobrinho, O qual lá 
fante efteve em Alemanha , onde fez muitas coufas 
memoraveis.O quarto o Conde D. Pedro, filho deD. 
João Affonfe de-Menefest, Conde de Viana; foy o 
rimeiro Capitão”, & Governador de Ceita, a qu al 
defendeo de dous cercos valerofifimamente contra 
toda a Berberia.O quinto, Dom Pedro de Soufa,Ca- 
pitão de Ormuz;m uito esforçado cavalleiro.E o fex. 
to Pedro Rodrigues,chamado do Alandroal, por fet 
“Alcaide mor defta villa Jcavalleiro de muito.valor, 
“em tempo delRey DJoãcoPrimeiro 
pat Nim 4 ada pts Pegã 


uu 
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» -Pegã;: Reyno Oriental, emo qual hamuito ou- 

roi outras pedras preciofas,õe abundancia der mas 
timentos. 

 Peleo,Reéy de Fheflalias o qual foy cafado « com | 

E fenhora do mar. | 
Peno afperrimó,he Abibals elton db SERES 
: Perithoo,fiiho de Ixião!; intimo priha de T he. 
roi 
| Penates, os Deofes; a aque: honravão os Géntios 
dentro de fuas cafds. vcs 
Perillo, hum hibmem de pude pac natural 
de Athenas,o qual inventou a PhalarisT'yráno hum 
genero de tormento,para matar os homés, a queera 
naturalmente inclinado;que foy hum 'Tourode me- 
tal,em o-qual metidos'os homés, & pofto debaixo fo 
go,bramavãocomo“Touros: & o primeiro ; que pa- 
dEceo efta cruel morte; foy o mefmoartifice, 

»Perfas,fa6.0s moradores de Períia. | 

WaiPoriareGião de Afiaioo ao! | | 

Phacton,ot Pha erontesfilho ido Sel, & Cimo 
ne; querendo governar 0 carro de feu pay, abrafou o 
Mundo atê que Jupiter o matou com hum rayo, 

Phalaris,Tyrano de Sicilia,o qual nam paífava 
o tempo-eny mais que inventar generos de tormen- 
a es osvaílallos , deípois de lhe tirar 
asfazendaS. eos; 

Pharaó, Rey de Eeypto, o qual foy caftigado a | 
Deos,so por aaa lhe levaflem a cafa Sara;mulhetr 
de Abraham. : 

“PhafisRiográdifia imo, q nafce nomóte Caúca- 
fo,8e pafla por Colchos Provincia de Afia, chamada 
Ee e ao Graô Rai fenhor Peas 
qiniii ca- 


— Ea re eme Vi e ne e et oe 
”: Esse ] soma SERIE Can Ranma vas rue 1 Ti TE o oa se ps == 
s SEITA E a ce a rr A oseiesee mim - ” 


é o arivnpodudne | 
Pheaces,ilha,a que hoje chamamos Corfr,& ou e 
tros Corcira,da quabéra natural Demodoco,mufico 
excelente. Noto ro lricHa 
“or oPhebo;& Apollo, fa6 nomes do Sol:*o qu figa, 
Lua dizem os Poetas fer filhos:de Jupiter, & de La- 
tona,nacidos ambos ha lia Deloa. 4 00 o 
“4 Phenixavesunica,8:sonomundo,a qualdizem 
vive em Arabia. oil 
“o Philancia; hem amos propeio. o visao 
Dom Philippe-de Menefes,Capitão de Ormuz; E 
o qualonve grandes vigtorias na India. sa 4 
« “Philippo;Rey. de Macedonia, pay do grande À- 4 
lexandre. 3H É O AEE 1EG NDA 103 25 OrInBa 
“aPhilípicos campos;chamados affi da'cidade Pm 
lippos;emos quaes foyaquella batalha entre Cefars 
& Pompeyo , & a de OStaviano ; & Marco Antonio 
contra Bruto Cafiio,& outros-conjurados. + 
Philomellajheo róuxinol, em que'foy-converti- 


* 


b á 


da huá filha de Pandion defte nome. 
it Phlegon;ham dosicavallos do:Sol;, matos 
Phrigios)heo mefmo.que“Troyanos.- o v 
Pindo;mentede Macedonia; dedicado a Ápol- 
lo,& às Mufas. Rinigs E enstedds 
- Pyrene,filha delRey Bebryce a qual morta pes 
las feras sfoy fe pu Itadrem os montes; quede feu no 
me fe chamarão Pyrencos, os quaes dividema Fran 
“cade Efpanha. | avg si Horia 
Pyrenco,vide Pyrenes cita uu ioósco 
Pyrois, nome de humdos cavallosdo Sol. - 
-Pitrho, filhode Achilles;é: de Deidamiaço qual 
por vingar amorte de feu pay facrificou em feu fe- 
- pulchro a Policena filhade Priamo Rey de“Proya: - 


ções 


sa, 


Plinio 


tem 


h i 


f Dos nomes proprios. 63 
“Plinio; dito Caio Plinio fegundo natural de Ve- 
tona,viveo nostempos de Vefpafiano ; cujos negos 
cios adminiftrava . Efcreveo huã ni da natureza 
das confas,8e morreo no incendio do monte Veluvio 
querendo.efquadrinhar a caufadelle. 


Plutáo;Re: | dos Infernos;fegundo os Poetas. 

» Poleas, faô.pelamayor parte efcravos-dos Nai. 
res,em a India, & tam visentreelles, que o Naire; 
que tratá:com: Poleã tem penade-morte; & o Poleã 


níica póde mediar, ne mais,nem ter outro grao: 


de honra... 
Policena s, filha de Priamo Rey de Troya vide: 
Birrho. too: 

1 Polidoro; filho de Priamo Rey. de Troya sao: 
qualmatou; Polymnefter Rey de Ti hracia porava-- 
rezas. | 

Polimneftor, Rey de Thracia: - 

- Poliphemos, Ciclopefilho de Neptuno, & da: 
T érta,o qualdizem os Poetas“tinha hum sô olho na: 
tefta,tam pgráde comohuá rodella. Efte era foro, cru. 
el, &. comedor de carne humana.. | 

“ Polohios, os de Polonia Provincia vaftiílima de: 
Europa. | 


do is-pontos altrologicos- , Que com-. 
te chamamos Norte,& Sul; & de ordina 

rio efte nome Polo fe toma. pelo Ceo; 

Pomona , tinhãona os. Antigos: por: Deofa da: 
ruyta. | 

Pom peyoschamado Magno», por fuas vittorias,. 
S triumphos;foy vencido de Celar;mas: sôniíto feu. 
Enfenios | 

“ Eompilio;foy Numa. pula pilio Rey dos Roma-. 


“NOs,, 
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64. evo Index 
nos;0 qual defpois de fe aquietar com feusini migos 
fe deu todo ao culto dos fal(os Deofes. , 
“Pomponio: cognominado. Mella , efereveo ele. | 
gantemé nte de: fitu orbDis, | 
Ponda, fortaleza do: Hidalcão, tres es legoas de: 
| Goaspelo fertão dentro | 
Ponente; onde o Sol fe poem; a nofo modo de 
falar, 
Poro antigo Rey e Gugatato grande cav alleis 
ro,muito es forçado,& muito heliconfor 
Praflo promontorio, he o que commúmente elias - 
mamos cabo das correntes... 
Progne, filha de Pandião Rey de iii ” & ita 
“maá de Philomena:a qualmatou-a feu filho,& o deu 
a comera Tereo feu pay: Con hoecieta defpois em age: 
dorinha. 
Prometheo,v ide Ja pétos! palitos | 
- Pretheo, monftro marinho, de qual contão os. 
Pastadi que fe transformava em varias formas, Efte' 
tem cuidado dos peixes do Marsque he o feu gado: de 
he grandeadevinhador, o 
Ptolomeu, Aftrologo infigne natural deEgypro: 


vide Ribnos; | 


Ve cade do Reyno de Syão. h 

Quilmance,lugar fituado na boca do rio Rap- 

"10, chamada por outro nome. Oby; junto : ao 
Reyoo de Melinde. 


co cod na cofta de Melin de toda este 
a 


Dos nomes proprios. 6: 
da de-mar,a qualté muitos palmares , 8 muitas ar. 
vores. , & ortaliças.como as de Efpanha. , 

Quinto Fabi,cognominado Maximo, ditador ; 
Pes o qual com cautellas, & ardisdeltruhio a 
Anibal fem lhe dar batalha. 


Quirinio a e e Romulo,primeiro É USER deRos 
ma. 0d 1 1 | - 


 Hamnufia, henaacima que Nisa s Deofa da 
Juftiçasinimiga dos detran & Btande dópetr 
“dora-dos prefumidos. 
 Regulo,foi Marco Áttio Rito C5ful Rom as, 
no,o qual quiz antes perderíua da não ncia 
Re fua patria. 
«Repelim, cidade no: Malavar. HI 
Rheno,he hum pegueno rio fade e nai da Aos 
nino para Piltoia,& paflajunto a Bolonha: chamou- 
fe por outro nome Ebro, & hoje Rira, | 
Rhodamonte hum famofo Paladino,em as pose | 
fias de Orlando; tm 
Rhudano,chamado por otitro nome Rholherio que 
nafce nos Alpes, & faz o gia que dizem Lofana ; a 
cuja ribeiraeíta Genova. “ro 
 Rhodas;llha nomar boi aii te í. 
fento dos cavalleiros de Saó Joao Bét Si dos 
pd Éfta a 
End pit de Ta cia. ? | 
Ripheos, montes fe ptentrionaes RE Sega a 
Roçalgatê; cabo infignena Arabia Feliz, onde 
eomgça o Reyno de Ormuz. E 
7 o 


66 “o ndex | | 
— Rodrigo entendefe Bivar, chamado comm um 
mente o Cid Ruy Dias,que foy valerofo nas armas, 
se ganhou muytas terras aos Mouros havendo-muy= 
tas viétorias delles. ED COARI O «OMBRO SM 
Roma,cidade mais celebre,& nomeadirde todo 
o mundo,por haver noutro rempe lobjugado, & me- 
tido debaixo de fua obediécia quafi todas as naçoés, 
& provincias,que eftão debaixo do Ceo, & por fer 
ao prezente a cidade Metropolitana de toda a Cri- 
ftandade. º 
Romanos,os de Roma. fe 
Romulo,primeiro fundador, & primeiro Rey 
de Roma Bco | TRIUADO 
Rugerio,hú dos Paladinos,de que tratei na dic» 
ção Orlando. | | ed 
- Roy Pereira,cavalleiro esforçado, & leal Porttis 
guez. + É: 
Rumes faô os “Eurcos, chamados afli por virem» 


“fcomoo Poeta diz) da cafta dos Romanos. 


-- Ruthenos chamados por outto nome Roxola= 
nos,ou Ruíflios. faô os do Reyno de Polonia. 


em 


É Abã, muyto nomeada na 'efcritura fagrada, foy 
q Raynha do grande Imperio do Prefte Joaô na: 
Ethiopia. | 


Sabeas coftas,as de Arabia onde eftãa cidade Sa 


b:he terra abund ante de-encenfo, & de efpecies o= 

doriferas. 1694 RA gi, | 
* Salacia;Deofa do mar,mulher de Neptuno» 

PER ia : Sa 


da 


ali SS as ca 


ça 


spria 


st 
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Saladino;Soldaô do Egypto, que ganhou a fanfta ci- 
dade de Hierufalem, anno 1187. - 

"* Salaminasllha no mar Euboico, defronte de A- 
thenas, onde Xerxes por valor de Temiftocles, foy 
desbaratado,nefta terra querem os naturaes que na- 
ceffe o Poeta Homero. 

Samaria,cidade de Syria entre Judea,& Galilea, 

Samatra, llha grandiflima, & muyto fermofa no 
Osientesa qual dizem que antig iméte foy hãa meí- 
ma couza com Malaca, | 

Samnítico Jugo, vide Caudinas forças, 

Samorihe o neme apellativo do fenhor do Rey- 
no de Calecut, o qual foa tanto como Emperadors 
por elle fero mayor Rey de toda aquela cofta, 

Sã0-payo;foy Lopo Vaz de Saô «payo cavaleiro 
muyto esforçado, Governador na India,onde fez cou 
zas maravilhozas. 

Sanagá,rio que divide a terra dos Mouros Aze- 
neges em Africa, dos primeiros negros de Guinê, 
chamados Gelofos, | 

Sancho, o primeiro foy E!Rey Dom Sancho fi 
lho del Rey Dom à ffonfo Henriquez,muito esfor : 
cido,8& valeros& o fegando ElRey Dom Sancho fe. 
gundo chamado Capello, filho delRey Dô Affonfo 
o fegundo,remiflo,& defcuidado. 

- S10/a6,FHcoreade naçaó, filho de Manue do Tri. 

bude Dan;foy miligrofamente dado por DeosaMa- 
noe,(endo efterilfua mulher , pera deftruiçao dos. 
Philifteos inimigos de feu povo. Tinha a fortaleza 
nos cabeilos da cabeça. | 

Santarem , villa nobre de Portugal quatorzele.. 
goas de Lisboa,justo ao Tejo. . PRE 
| | 12 — San. 


À 


aim caia ii A en teem sir 


= ; - - a TO 
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"Santiago, Apoftolo fagrado » padroeiro dos Ef-. 
panhoes. st Simbe 5 


“ Sara;mulher de Abraham, vide Pharao. 
Sarama, vide Perimal “ ISA bo anna 
- Satdanapalo, ultimo Rey dos Aflirios, monftro' 
de fenfualidade,& luxuria. g 
Sarmatas,os de Sarmacia, provincia antiga,cha- 
madaagora Livonia. du 
- Sarmacio Oceano,mar de Sarmacia. Aa 
Sarracenos nome de q os Mouros fe jaétão muy-: 
tosdizendo q procedem de Sara mulher de Abraha6. 
Saturno,filho de Celo, & Vefta, do qual fingem 
os Poetas que comiatodos. os filhos ; que Opis fua' 
mulher parias& aff he figura do tempo q tudo gafta.. 
Saul fexto Rey em Edom em cujo tempo-o San 
to David matou aquelle foberbo Gigante Goliath, 
ouGolias. | | | 
Saxones,povos de Alemanha. 
* Scabelicaftro, he Santarem, | Eudes 
Sceva, efte foy Caflio Sceva capitam de huma: 
comnanhia de Celar, valerobílimo. | 
“ S ylla,de duas faz o Poeta menção:húa foy filha: 
de Phorco,amante amada de Glauco,a qual foy có- 
vertida em há cachopo que eftà no eftreiro de Mel- 
fina entre Itulia,& Sicilia, por arte, 8& indufftia da: 
ciofa Circe, a outra foy filha de Nifo Rey dos Ma-. 
garenfes,a qual foy ocafiaô.da morte de feu pay, por 
amor delRey Mynos, a quemella muytoqueria. 
“Seinis,ladraó muyto esforçado, o qual.coftuma-. 
va matar todos feus hofpedes. com: hum. grande ge“ 
mero de tormento. a 
 Scypião;foy Cornelio Bublio Scypião Edi 
frito 8d o All. 


o Africano;pellas grandes cavallarias, queem África 
fez,principalmente na deftruição de Carthago, 


Seythas,os de Seyrhia,vaftiffima Regiaô fepten-. 


trional;os quaestiverão antigamente grandes con 
tendas com os Egypcios,iobre a antiguidade de fuas 
patrias,& nações, tb ER SEIO | 

Semelle, mãy de Baccho. a 

Semicapro peyxe, he o que vulgarmente dize- 
mos Capricornio;figno celeíte, o qual fe pinta meyo 
peyxemeyo cabra. | LS 

Semiramis, Raynhados Affiriosinfame por fua 
Iuxuria, ainda que bella, & valerofa. 


Seguana, heorio Sena, que pafla por meyo da: 


eram cidadede Parisem França. 
Serpa villa ce Portugal,na comarca de AléTejo. 
Septentrionaimetahe;o Norte. | nig 
Sertorio;naturalide Nurfia(que hoje chamamos: 
Nozza em Italia Jo:qual recolhendofe a Efpanhasfe z; 
grandes guerras aos Romanos, &lhes venceo muy- 
tos capitães. Elte fez feu allénto em E vora;a que en- 
nobreceo muyto, & fez trazera ella aagoa da prata: 
pera fewornato, & provimento.. 


Sevilha, cidade celebre em-Efpanha, pella qual: 
paffa-o-rio. Bethjsiliza sun omite sul, 

Syam, Reyno-poderofo-da India.. 

Sychem;, filhe de Hemor;foy morto, & todos os: 
feus,. & a terra deftruida, por tomar Diana.a Jacob: 
feu pay. sh o e 
Sicilia; Ilha famo(a;& aflaz:conhecida,a qual foy 
antigamentejunta com Calabria, & adividio húter-- 
remoto, pondo:em meyo aquelle mar chamadoo.e+ 
ftreirode Meffina,Foy mãy dos mayorestyranos do: 
mundo. ti | Siculo: 
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zo Index 
Siculomar,o de Stcilia, À 
Siene, cidade de Egypto , em a qual dizem que. 
em certotempo do anno faó nella tão direitos,a ho- 
ra de meyo dia,Jos rayos do fol, que cm nenhíia parte: 
ha fombra. | | eshe 
Sylla nobre Romana, da antiga familia dos Sci. 
106s, Mas cruel, & facinorofo: morreo cuberto,& 
coraido de piolhos. +99) je ç 
Sylves,cidade no Reyao do Algarve. io 
Sinay,;môte altiflimo de Arabia, emo qual Deos: 
noflo Senhor deua ley a Moyfes; & eftá hoje húmo- 
fteiro de Religiofosda vocação da Virgem, Smarty. 
Santa Catherina, que nelle tem fua fepultura. 
Synon;Grego» taydor celebrado de Virgilio;em: 
a deltruição de Troya. | pas 
Sintra terra de Portugal, tão frefca , que nomef. 
mo tempo, em que muytos lugaresao redor della ef- 
tão ardendo em fogo tem grandes orvalhadas;de-ro- 
cios. + 1% ] 
Siqueirafoy Diogo Lopez de Syqueira, que fo 
cedeona governança da Indiaa Lopo Soaresde Al. 
bergaria,o qual entrou pelo cftreito do mar roxo có 
húãa frota de ap. velhas > aos 
Siracufajhe omefmo que Sicilia, 
Smirna, cidadena menor Afia, aqual fegundo a 
mais celebrada opinião,foi patria de Homero,prin- 
-cepe dos Poetas. ; 
Soares, foy Lopo Soares de Albergaria Gover- 
padorda Indissoqual paílou ao eftreito co mar roxo 
“com 36.vellas, em quelevava tres mil Portuguefes; 


“com que meteoemgrandetemor, & confufaô aos 


daquellas partes. 


3 
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Socctorá,liba entre cabo de Fartague,&o de 
Gurdafúsem a qualde ca o pao Aloe, que he como 
pao de Aguila muito prefado. 

Sofala, povoação na cofta de Mombaça. 

Solcáo,titulo dos Re pi de Egyptosfugeito ho. 
je ao grão Furco: 

Sophenos, osdeSop heno;; ; provincia ce ho, 
gente molle,& affeminada. oo 

Strabo,Philofopho Cretenfe, sé Gavoraphgá nº 
figne,nos tempos de Arguíto. 

Suiquem,cidade,& porto o melhor de todo ces 
fireito do mar roxo,cercada de mar,à maneira de I. 
ha; a qual não ocupa mais terra que a cidade;s cus 
jar cafas faôao módo de Efpanha. 

Suecio,o de Suecia,provincia de Efiandinaviai) 


Suez; lugar pequeno, & nobre na cóftado mar 
roxo: antigamente dito Arfinoe de hãa filha,ou ir. 


mãa de Prolomeu Rey do Egypto, queo fundou. 
Sumano, he o mefmo que Plutão, a que osanti- 
os chamãrão Deos do Inferno. 
Sunda,Ilha do Oriente, alem de Samatra,;em a 
a quakpimenta muyto boa; & hum rio que não Íofre 
fobre fy coufa alga por leve que Fest 


T 


Agides, + as Nyniphas do Rio Tejo, fade 
antigamente “Tapo. 
“Ta nais, dito cômutimente 'Tana rie;” que nafce 
nos montes Ripheos,8: dividea Afia de Europa. 
Tanor lugar na cóíta de Melinde, | 


Tapros 


72 vc Index 

Taprobana,vide Ceilão. E ' 
| 'Tarifã, cidade de Andalufia, dita antigamente l 
Tartelo. err osid de cliusA sb dao 
Tarpeia;hãa donzela filha de Tarpeo Romano, | 
Altaide mór da fortalezade Roma ; aqual có cobi- 
ça de humas manilhas, que os Sabinos imimigos dos 
Romanos lhe prometerão;deo ordem pera entrarem 
no caítello , & em lugar de manilhas lhe derão a 
IMOtB) (40520) 35 SAO gana o (Ed js NGS | 
“Tarquino foy Sexto "Tarquino filho de “Tarqui- 
noo foberbo de Alcunha ; por cometeradulterto có 
Lucrecia mulherde collatino, acabou mal fóra de 


r 


“Roma, & feupay perdeoo Reynos dv ion 

Tarragones,o da Província Tarraconenfejhuma 

dastresem que Efpanhafoy dividida; a qual fecha- 
mou affi dacidade Tarragona fua Metropoli. 
“ Tartefios;faõos Andaluzes, de Tartefo, quehe 
"Taripha, cidade de Andalufia. otostisb abra 
 Tavay, cidade antigamente do Reyno deSyão, 
hoje a ultima do Reyno de Pegu. YES OR 
«  Taumante, pay de leis; menfageira dos Deofes, 
& principalde Juno: tomafe pelo arco celefte, que 
cômúmente dizemos da velha. (cs uso caco 

Tavillalugardo Reyno do Algarve. 

“Tauto, hum dos mayores montes do mundo,o 
qual abraça toda Afix;desde o Oceano Oriental,te o 
Septentrional:mas com differentes nomes,conforme 
advarias: nações por onde pafia, Ap asno € gr 

Tejo,tio muy celeb tadodos antigos por fu ag a- 
rêas de ouro: naicé nasferras de Conca ;crdade de 


— Caftellaavelha;& entrano Oceano, quatro logea de 


ie E cido dh 
Suit TORA 


Lisboa. SUMA SG) DIOS E TRANSA 
«7 “Tênellary, cidade do Reyno de Syão,no Orien- 
tês 


E 
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te,ema qualfe dã a melhor Pimenta do mando, 
como tambem em Queda,cidade do meímo Rey. 
“no, Ee 7 


Terefa,mulher do Conde Dom Henrique, pay 
delRey Dom Affonfo Henriques, o primeiro de 
Portugal; a qual foifilha delRey Dom Affonfo o 
Sexto Emperador de Efpanha. Er 


Ternate, huã das ilhas do Maluco , da qual fag 


chamas defogo, '- 
Tethys,filha de Celo,& Vefta; Deofa do mar, 
& deordinario fe toma pelo mefmo mar, 


“Thebano,he Baccho , porque fua may Semele 


foy de'Thebas. es q 
Themificcles, Capitão Athenienfe de grande 
nome. 


“Temitiftão,he nome da cidade Mexico na no- 


va Efpanha., 

Theotonio, foy Dom Theotonio Prior de Sã- 
ta Cruz de Coimbra, 

Thermodonte,Rio de Themilcyra, pequena 
regiao, vilinha de Capadocia,junto ao qual viviao 
antigamente as Amafonas. | 

Thermopylas, paflo afpero, & eftreito, que ao 
longo da prayafazo monte Qeta de Macedonia, 
regiao de Grecia. O qual Leonidas Rey de Mace- 
doaia com pouca gente defend=o de bum graúdif. 
fimo exercito de Xerxes Rey dos Perfas. | 

Thefeo,filho de Egeo Rey de Athenas,heroe 
clariflino, Emulo de Hercules, & amigo grande 


| dePerithoo. 


Thefiponio,artifice famofo , que fez o Tem- 
plo de Diana em Ephefo, LRrdo 
es PERNA Thio. 


4 Index 
Thiouco, he Baccho. te 
“Fhirintio,he Hercules , chamado' afã de 'Fhi- 

zintia fua patria em Grecia, 

Thome, S.Thome Apoftolo de Noflo Senhor 

efu Chrifto,o qualefteve, 8 padeceo martyrio na 
cidade Meliapor, onde eftà fepultado. 

Thraces,os de 'Thraciasregião de Grecia,cha: 
madahoje Romania, . 

Tibre,celeberrimo rio de Italia,o qual aparta 
o Janículo da cidade de Roma. é 

Tidore,bãta das ilhas de Maluco na India. 

Tigris, rio famofo namenor Armenia, O qual 
entra no mar da Períãa, 

Timavosrio dos Venefianos, ao qualos Antie 
gos chamavão mar;por tera agoa falgada:entra nO 
mar Adriatico com fete ounove bocas, & hãa del. 
las de agoa doce. . | | 

Timor , llhado Archipelago, onde eftao as 
Malucas. | 

Tinge, cidade na Mauritania, & edificada por 
Anteo, Rey da ultima parte de Mauritania: hoje fe: 

diz Tanger. 

Tingitana terra, quer dizer terra de Berberia. 

Typheo, Gigante, filho de Titano, & da Tera 

za, inimigo capital de Jupiter; &dos outros falíos. 
Deofes. 

“Typheas armas, fados sayos de que Jupiter 

ufava. 

Tyria cor,he a gram, chamada afli de Tito,cie 
dade de Phenicia,que hoje fe chama Suria, onde 
fe foz execlentifima, F: 

Tyxios os delta cidade Tiro , de quem fe no 


À. 


Dos nomes proprios. 7g 

foi fundada a cidade de Cadiz. es, 

Titão,fingem os Poetas pay da Aurora, que he 
à manhaa. 

Tytiro,paftor celebrado de Virgílio. 

“Tiro, filho de Vefpafiano,o qual tomou a Fies 
gufalem, & a affolou, & queimou, nam deixado pe- 
dra fobre pedra. 


Tobias nome proprio,celebrado nas fagradas 


fetras,pelo feu guiador feentende o Archanjo 5. 
Rapháel, 

Toledo, Reyno de Efpanha , chamado afli de 
húãa Cidade defte nome fua Metropoli, 

Tonante,he Jupiter. 

Tormentorio cabo, heo que commummente 
chamamos de Boa Efperança, à 

Toro, lugar, quefica defoito legoas do Monte 
Synay; muito falto de agoa. 

Torquato, chamavafe Tito Manlio; homem 
excellente, &tam obfervador da difciplina mili. 
tar, que fez morrer hum propriofilho, ainda que 
vencedor,por aver vencido fem fua ordem. 

Torrefvedras,lugar de Portugal, 

Trajano, Emperador de Romanos, Efpanhol 
de nação,o qualfugeitando varias naçoés por mar 
& por terra, conquiftou tê á India, mas namen- 
trou nella, - 

Trancofo,villa famofa de Portugal. 

Tritão, filho de Neptuno, & de Salacia;fenho» 
res do mar, & feutrombeta. 

Troya,cidade antigamente celebre em a Phri 
gia;Provincia de Afia menor junto do Helleipon- 
to:a qual foi deftruida pelos Gregos, fem ficar pe 

RR Ro dra 


“dra fobre pedra, . 


= SFropico;fa6 os T'ropicoscertas balifas, &ter= 
minos do Ceo,entre os quaesauda o Sol, fem paf« 
far nenhãa dellas. Hum.fechama: do: Canoro; da 


“banda do Norte; outro-deCapricornio, da banda. 


do Sul, « | | tt) 
T'rudante,cidade populofa de Berberia.. | 


Toy, cidadeno Reyuo de Galiza. 

Turcos,os povos de Turquia. | 

“Tuícos,os mefmos que Tofcanos de Tofcana: 
Região de Italia. | 

“Totuaô,lugar fronteiro de Africa.. 


ey Andalia, he Andaluzia : chamada af dos: 
N/. Vaudalos povosde Alemanha,que nefta par: 
te fizerao affento.. | nas ERA 
“ Venereo; coufa de Venus: cego 01 Arm 
Venefa,cidade fermofa, & rica,& de grandifli-: 
mo trato, & comercio,edificada no mar, de que e= 
ftã cercada,S feanda toda por mar, | 
Wenus,entre os Antigos tida por Deofa da fer: 
mofura, & dos amores laícivos.. | R 
Vefpero,ou Hefpero,he o Planeta Venus,que: 
naspartes Occidentais,em fe pondo o Sol, appa- 


rece primeiro que todas aseftrellas, & planetas, &. 
antes queo Sol faya, fe vé tambem no Ceo depois. 


de efcondidas: as outras eftrellas.. RAE. 44 

Vefta, filha de.Saturno, & de Opis,may de Te- 
thys fenhora do mar. me LR 
o Viria- 


Dos nomes proprios. 27 
Viriato,Portugues valerofifimo; o qual de 
paftor,& depois de falteador,ve yo a levantarfe co 
toda Lufitania, por cuja defeniao deu aflaz em 
que entender aos Romanos,por efpaço de quator. 
ze annos. | 
Ulcinde, Reyno do Oriente entre Perfia, & 
Cambaya. 


Ulyífes,o mais aftuto, & fabio de todos os Gre: | 


ges, que forão á guerra Treyana, foi flho de La. 
ertes Rey de Ithaca ilha: & fundador de Lif. 
boa. | 
Ulyffeosmuros,os de Lisboa. | 

Ungaro,o de Ungria, donde algús dizem era 
o noffo Conde Dom Henrique: 

Ut fas;fad-as que chamamos/guardas do Nor. 
tes 
- Vulcano, filho de Jupiter,& Juno,entre os An- 
tigos venerado por Deos do fogo, '& fe toma pelo: 
mefmo fogo:& os Poetas dizem que elle fazia os 
rayos a Jupiter feu pay. Foi cafado com Venus, &. 
fez tambem as armas a Eneas feu enteado, 


* Eque,quer dizer Governador na lingoa À. 
- rabiga. 
Xerez;lugar de Caftella,, 
Xerxes, filho de Dario, o mais poderofo Rey: 
dos Perfas.. | Fipe 


| Zaires 


Index 


Z 


AirejRio grandiflimo de Africa, cuja fonte 
eftá no ferção do Reyno de Congo. 
7, bellinos,;animaes;fao os que commummen- 
te chamamos arminhos. | | 
Zeila lugar na cofta de Africa, 
Zelanda,terra do Norte. 
Z<phiro, vento, que por outro nome chamas 
mos Favonio, & viração , que corre noverão. Os 
Poetas o fazem cafado com Flora Deofa das flo- 


fes. 


Zona circulo, com que os Geographos divide 
a terra,os quaes fao finco. 


Zopyro, Vaffallo de Dario Rey dos Perfas, 
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| SO NET'O, 
| Vem he efte,que na harpa Lufitana 
O» bate as Mulas Gregas,& Latinas à 
É faz que ao mundo efqueção as plantinas 
Graças,com gra caalegreslyra ufana? 
Luis de Camoens he,quea foberzna 
Potencia lhe influio partes divinas, E 
Por quem efpirãoas fores, & boninas ! 
Da Homerica Mufa,8 Mantuana. | 


1 

Setu (triumphante Roma)efte alcançatas | Hj 

No teu theatro,& Scena luminofa : | | NF 
Nunca do graó Terencio te admirâras il ; 

Mas antes fem contraftes,curiofa o 

Eftatua douro alli lhe levantaras, | o) 


Contente de ventura tam ditofa 


à j : + 
4  fepultura de Luis deCamoês Soneto , tirado de Léa um 
— fosdefuas Rimas por Ioão Gomes do Pego. o 


FW Ebaixo defta pedra eftá metido 
Hum varão fapiente, em quem Thalia; 
Nos verfos faudofos que efcrevia, 
Alegra o mundo todo entriftecido, 
Sempre ferâfamofo, & conhecido: 
Que ao juízo das gentes merecia 
Da fama eterna, ter perpetuo dia, 
Quejá por exercicio lhe he devido) 
Mutfica com vozalça,8& muy fubida 
Copiolo exemplario para a gente, 
Onde fua fineza mais fe apura. 
Hiúãa memoria nova, & nunca ouvida, 
Hum peito magoado,& defcontente 
Jazem debaixo deita fepultura, 
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e M quanto guiz Fortuna, que tiveffe 
| [bSjpiss Bfperança de algum. contentâmento; 
SETERSS O gofto de hum Ínave penfamento, 
te E Me fez, que feus effeitos elcrevefle,. Ê 
RI Porêm temendo Amor,queavíio delle 
Minha efcrituraa algum juizo izento, 
Efcureceome oengenhoco tormento, 
O vósgu'Amprobriga a fer fugeitos 1 
VÁ diverfas vontades,quandolerdes 
Num brevelivro cafos tam diverfos;. 
- Verdades puras fao,8 nam defeitos; 
E fabei,que fegando o amor tiverdes, 
— Fereis o entendimento de meus veríos, 


Rimas de 


1 BON ESTO eo PRr, 8 Lai tu 
U cantarei d'amor tam docemente, — 
a Por hús termos em fi tam concertades, 
Que dous milaccidentes namorados, | 
Faça fentir ao peito,que nam fente. ia 
“Farei qu'amora todosavivente, Eu 
» Pintando milfegredos delicados, | 4. o 
* Brandas irás,fufpiros magoados, ça | UA 
Temerofaoufadia, & pena aufente. 
Tambem, Senhora,do defprezo honefto 
De voa vifla brandã& rigurplas 1 17 
Contentârm'héi dizendo a menos parte. 
Porêm para cantar de voílo gcfto, 
A compofição alta,& milagrofa, | E IRA 
Aqui falta taber engenho ,& arte. - 


Dans sup ger EFRON (o pad 
Om grandesefperanças já cantei, 
À gcomrgueios Deofes no Olimpo conquilâra 
Depoisvim a chrar;porque cantara, 
E agora chorojá,porquechorei. | ie 
Se cuido fas pafladas,guejá dei, 
Cuftame efta lémbrança so tam.cará ) surosds raça 
u'a dor de ver as magoas,que paflára, up ss 
Tenho pelá mdr'ina Boa, que paffei. AeopodrO 
Pois logo, feeftaclaro,quebum'tormento, 
Dá caufa queoutro'n'almafeacrecente, 
Ja oungua poflo tercontentamento, |. ais 4 
Mas efta fantafia'fe mé mentes) DO Do 
Oh ociolo,& cégo petifamento, 10 tr 
Ainda eu imagino em fer contente? | id 
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Luis. de Camoes. 
“8 ON-ET Os IV, 


D Epois que quis. Amor,que eu ló paffafle 


Quanto maljà por muitos repartio, . 
Eutregoume à fortuna, porque vio, o 


ue nam tinhamais mal, que cemmi molrafie,. 


Ella porque do amor le avantejafio 
No tormento, gue o Ceo me permítio, . 
O que para ninguem fe confentio, .. 
Para mi fô mandou que fe inventáfte. 


Eifme aqui von com vario fem gritando | Em 


Copiofo exemplario para a gente, 

Que deftes dous tyranos he fugeita: . 
Defvariosem verlos concertando, .. 

Trifte, quem feu defcanço tanto.eftreita, 

Que defte tam pequeno cRtà contente, 


“So NETO V. | 
* M Ro baixas fui hum tempo da | 
4 Vergonhofo caftigo de meus erros; - 


Toda agora arrojando levo os ferros, 


Que amor a meu pefar tem já quebrado, 
Sacrifiquei a vida a meu cuidado, 


Que amor nam quer cordeiros,nem bezerros: 


Vi magoas, vimiferias,vi defterros; 


Pareceme que eftáva afliordenado, «o ul: 


a 


Contenteime com pouco,conhecendo, 
Que era O contentamento vergonholo, 
So por ver,que coufa era viver ledo,. 

Mas minha efrella, que eu jà a gora entendo, 
A morte cega,& calo duvidolo,. 

Me fizerão de arhos havermedo. 


À 2 | “so, | 
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5 NSONIBPO VL É. 
“Lluítre, & dino ramo dos Menefes, 
Aosquaes o prudente, & largo Geo, - 
(Que errar nam fabe Jem dote concedeo. 
Rompefe os Mahometicos arnefes. | 
Defprefandoa Fortuna, & feus revefes,. 
Ide para onde o Fado vosmoveo; | 
Erguei flamas no.mar ako Etithreos . 
 Eereis nôva luzaos Portuguefes. 
Oprimi com tam firme, & forte peito. 
O pirata infolente,que fe efpante,. 
E trema Taprobana,& Gedrelia, Lo 
Dai nóva caufa à cor de Arabio eftreito,, 
A fi, que o roxo mar daqui em diante. 
O feja;sôco fangue de Turquia.. 


| SONETO VI. ,. os 
T Otempo, que de amor viver fohia, 
 N Nem fempre'andava ao remo ferrolhado,, 
Antes agora livré,agora atado o 
Em varias flamas variamente ardia | 
Que ardeflenum-fó fogo nam queria,. 
O Ceo, porque tivefle exprimentãdo, ' 
Que nem mudar as canfas do cuidado," |". 
Mudança na ventura me faria, REED 
- Efealgum pouco tempo andava izento,, 
“Fuicomoquem co pefo defcanfou, 
Por tornar acanfar com-mais alento. 
+ Louvado; feja amor em meu tormento, 
' Pois para paflatempo feu tomou: pet 
Efte meu tam canfado fofrimenta,, - ja DA 
ME RR GO» 


) 
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SO NETO vII. 
- Mor; que o gefto humano n'alma efcreve * 
Vivas faifcas me moftrou hum dia, | 
Donde hum puro criftalfe derretia 
Por entre vivas rofas, & alva neve. 

à vifta queem fi melmanam fe atreve, T 
Por fecertificar do que alli via, ( 
Foi convertida em fonte,que fazia 
A dor ao fofrimento doce, & leve, 

Jura amor, que brandurade vontade, 
Caufa o primeiro effeito,o penfamento 
Endoudece,fe cuida que he verdade: 

Olhai como amor géra num: momento, 

De lagrimas dehonefta pitdade, - 
Lagrimas de immiortal contentamento, 


º 


SONETO IX. 
ú Anto de meu eftádo me acho incerto; 
neem vivoardor tremendo eftou bário, 
Sem caufaguntamentechsro, &crio, 
O mundo todo abarco, & nada aperto, | 
He tudo quanto finto hum defconcerto, 
D'alma hum fogo me fae, da vifia hum ro, 
Agoraelpero, agora delconfio, 0 1 
Agora defvario, agora acerto." > cn 
Eftando em terra chego ao Co Poatrdágo 
Num hora acho mil agnos, & de geito, 
Que em mil annos nam poflo achar hum hora. 
e me pregunta alguem porque af ando? . 
Refpondo, que nam fei, porêm fufpeito, 
Gas sO porque: vos vi;minha fenhora, 
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SONETO X. 
Rausformafe o amador na coufa amada, | 

“ Por vittude do muito imaginar, É 
Nam tenho logo mais, que defejar, 

Pois em mi tenho a parte defejada.. 

“ Se nella eã minha alma transformada, 

Que mais defeja o corpo de alcançar? 

Em f fômentepóde defcanfar, 

Pois configo tal alma eftà liada. 

Mas efta linda, & pura femidêa, 
Que como o accidente em feu fugeito; 
Affi com aalma minha fe conforma: 

Eftá no penfamento como idea, 

E o vivo, & puro amor, de que fowfeito, 
Como materia fimplesbufcaa fôrma. 


SONETO XL 
Aflo por meus trabalhos tam izenta, 
P De fentimento grande, nem pequeno, 
Queso pola vontade, com que peno; : | 
Me fica amor devendo mais tormento, “A 
Mas vaime amor matando tamatento;, , 
“Temperando a triaga,co veneno, | | 
Que do penar a ordem defordeno, 
' Porque nam mo confente o fofrimento, SEA , 
Porêm fe efta fineza o amor fente, ) 
E pagarme meu malcom mal pretende, . 
Torname co prazer como ao Sokneves 
Mas fe me vêcos males tam contente, 
Fszfe avãro da pena,porque entende, 
Que quanto mais me paga, mais me deve. 
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SONETO XIL- 

1 Mflor vos arrancou, de então creícida; 

4 Ah fenhor Dom Antonio, a dura forte, 
Donde fazendo andava o braço forte, 

À Fama dos antigos efquecida. 

Hiúia só razão tenho conhecida, 
Com que tamanha magoa fe conforte, 
Que pois no mundo havia honrada morte; : 
Que nam podieis ter mais larga vidas... 

Se meus humildes veríos pôdem tanto, . 
Que co defejo meu fe iguale aarte, | 
Efpecial materia me fereis, .. 4 3 

E celebrado em trifte, & longo canto, E 
Se morreltes nas mãos do fero Marte, 

Na memoria das gentes vivireis. 


SONETO XIII 
T Umpjardim adoruádo de verdura; 
N Aqueefmaltão por cima varias flores 
Entrou hum diaa Deofa dos amores 
Com a Deofa da caça,& da efpeílura, 
Diana tomou logo hiãa Rofa pura, 
Venus hum roxo Lírio dos melhores, 
Mas excediao muito ásontras fores, 
As Violas na graça, & fermofura, 
Perguntaõ a Cupido, que allieftáva, 
Qual d'aguellas tres flores tomaria, | 
Por mais foave, pura, & mais fermo fa? 
dorrindofe o minino lhes tornáva, 
Todas fermofas faô,mas eu queria y , 
' Viola antes;gue Lirio, nem que Rofa. 
| Bd A 4 Piana PE 
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| SONETO RPA ul 
tr Odo animal da calma 'repoufava) 
* S6 Lifo o ardor della nam fentias. + 
Que e repoufo do fogo,em que elle atdias! 
Confiftia na Nibfa,quebufcava. o ba E A 
O: montes parecia, queabalava. . xa 
9) triíte fom das magoas,que Cizia, NES SBD 
Mas nada 6 duro peito commovia, | Ho HA 
ne na vontade d'outrem pofto eftavalo 4 Sus 
Canfado já de andar pola efpeffura, . 
No tronco de hi faya,por lembrança, 
Efcreve cftas palavras de trifteza, + bstaae 
Nungus ponha ninguem fuaefperança, 
Em peito feminil,que de natura O 
Somente em fer mudaveltem firmeza. 


SON EXMOS AMO um 
E3 Ufque Amor nóvasartes, & novo engenho. 
E 3 paramatarme, & nóvaselquivanças, 
Que nam pódetirarmeas efperanças, ; RR 
Poismalmetirarã,o0 que eunam tenho. 
Olhai de que efperanças me mantenho,. 
Vede que perigofas feguranças, 

Que nam temo. conftraftes,nem múdanças, 
Andando em bravo mar,percido o lenho. 

" Mas cora quanto nam pôde baver deípofto,, 
Onde efperança falta làmo eíconde 
Amornum mal, que mata, & nam fe vé; 

“Que dias ha-que nºalma me tem potto, 


Hum nam feique,que nafce;nao fei donde, r É 
Yem,nam ici como, & doe;nam Ífei porque. + 
ER SO: 
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Uem vê, fenhora,claro, & manifefto 
: Olindo fer de voffos olhos bellos, 
Senam perder aviftafôem vellos, 
13 nam paga,o qué dêve avofio gefto. 
Efte me parecia preço hónefto, 
Mas eu por de ventagem merecellós, | 
Dei mais'avida,& alma porquerellos, 
Donde jáme fica mais de'refto. 
Afli quea vida, & alma, & efperança; 
“E tudo quanto tenho, tudo he vofo, 
Ro proveitodifo cusdolevo: 
Porque he tamanha bemaventurança, 
darvos quanto tenho, & quanto poffo, 
Que quanto mais vos pago, mais vos devo, 


SONETO Xv 
Q Uando da bella vifta, Se doce vifo 


| Tomando efta6 meus olhos mantímento,. 


Tam enlevado finto o penfamento, 
Que me faz ver na terra O patraizo, eb 

Tanto dobem humaso eftou diviío; 

Que qualquer entro bem Julgo'pór vento, 
Afii que em cafo tal, fegundo fento, 
Atlaz de pouco faz; quem perde o filo. 

Em vos louvar fenhora,nam me fundo; 
Porque quem voffas coufas claro fonte; 
dentirá que nam póde conhecellas. 

Que de tanta eftranheza Lois ao mundo, | 
Que nam he de eftranhar,dama excellente, 
Musquem vos fez, fizefle Geo, & Etrcllas, 


jm 
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SONETO XVOL 
Oces lembranças da paffada gloria, os 

T) Que me tirou Fortuna roubadora, 3H. A. 
Deixaime repoufarem paz hãa hora 
Que comigo ganhais pouça vitoria, sic. vo 

Imprefia tenho nfalma larga hiftoria o! 
Deffe paílado bem, que nunqua fora, oo si 
Ou fora, & nam paffâramas já agora) Css 
Em mi nam póde haver-mais quea memoria) oc. 
" Vivoem lembranças; mouro-de efquecido;. 
De quem fempre devera fer lembrado, 
Selhelembrára citado tam contente. 

Oh quem tornar pudêra a fer naícido! 
Souberame lograr do bem paflado, 
Se conhecer foubera o mal prefente. 


SONETO XIX: - 
Lma minha gentil,quete partifte 
f4 “Tam cedo defta vida defcontente, 
Repoufa la no Ceo eternamente, 
Evivaeu cà naterra fempretrifte. 
Se lá no affento ethereo,onde tubife, 
Memoria defta vida fe confente, 
Nam te efqueças d'aquelleamor ardente, | 
ue já nos olhos meus tam purovifte, 
E fe vires que pode merecerte | 
Algúa coufa a dor,gue me ficou 
Da magoa fem remedio de perderte; 
Roga a Deos, que teus annos encurtou, 
Que tam cedo de câme leve a verte, | 
Quam cedo de meus olhos te levou. 
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| SONETO XX.o 
“Umbo fque, que das Nintas fe habitâva À 
N Sybila Ninfa linda andava hum dia, 
E fobida nsuma arvore fombria, 
As amarellas flores apanháva, 
| Cupido, que alli fempre cotumâva 
" Avir paflara feftaá fombra fria, 
Num ramo o arco;& fetas,que trazia, 
. Antes,que adormecefle pendurava. 

À Ninfa, como idoneo tempo vira, 
Para tamanha-empreza, namdilata, - 
Mas com as armas foge ao moço efquivo. 

As fetas traz nosolhos,com que tira, 
Oh paftores fugi, que a todos mata, 

Senao a mi, que de matarme vivo. 


SONETO XxXt. - 
S Reynos,& os Imperios poderofos; 
O Que em grandezano múdo maiscreíceras,, 
Ou por valor de esforço florecérao, | 
Ou por varoês nas letras efpantofos. 
Teve Grecia Themiftocles famofos, 
Os Scipioês a Roma engrandecêraõ, 
Doze pares a França ploria dêraô, 
Cidesa Efpanha,& Laras bellicofos. 
Ao noflo Portupal(que agora vemos 
Tam diferente de feu fer primeiro) 
Os voffos dêrão honra,& liberdade. 
E em vós grad fucefTor, & novo erdeiro, 
"Do Braganças eftado ha mil eRremos, 
Iguais ao fangue, & môres,que a idade. 
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| SONETO ARIL 

mm E vos me aparto,o vida,& em val mudança, 
É  Sintovivo damorte ofentimento, -. ar 
Nam fei paraquehe er contentamento, 
Se inais ha de perder, quem mais alcança. 

Mas douvosefta firme fegurança, 
Que pofto que me mate meu tormento, “| 
Polas agoas doeterno efquecimento, [ 
Segura paffára minha lembrança. postal 

“Antes fem vós meus olhos fe entrifteçao;. «- 
Que com qualquer coufa outra fe contente; = 
Antes osefqueçais, que voseigueção, | 

Antesnefia lembrança featormentem,, 

"Que com efqucimento deímereção rola 
A gloria, que em fofrer talpena fencem, “+ 


“SONETO. XXHNL 
Araminha inimigaci cuja mão “ds 
o) Poz meus contentamentosa ventura, 4 
Falroute a ti na terra fepulturaçp o voor 
Porque me falte a mi confolação. 
Erernamente as agoaslograráo, | | 
- À toa peregrina formoíura E Solange E 
Mas em quanto mea miwiidadara, cesvag sslti 
Sempre viva em minthalma te acharão; FONE 
E fe meus rudos verfos podem tanto, 
“Que pofiad prometerte longahiftoria, 
Daquelle amor tam puro, & verdadeiro: 
* Celebrada ferás fempre emmeu canto, 
“Porque em quanto no mundo onver memoria, - 


Será minha elçritura teu letreiro, Uso o 
(8 EA SO: 
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SONETO |XxXIV. 


A Chea toda de magoa, & de piêdade;, | 


Em quanto ouverno mundofaudade Ú 
Quero que feja fempre celebrada, Asi y 
Ella fó quando aniena,& marchetadao l 
Sahia daúdo 20 mundo claridade, cs , 
Vioapartarfe debús outra vontade, E N 
Que nunqua poderá verfeaparteda. | , | 
Ella só vioas lagrimas emfio, - - | 
Que de his, '& de'outros olhos dirivadas, ' 
Se acrefcentad em grande,& lurgo rio, ; | 


Ella vio as palavras magoadas, - 
u6 puderaõ tornar o fogo frio, 
E dar defcanfo ás almas condenadas, 


"SONETO XXv. | 
E quando vos perdiminhaefperança) | 
"A memoria perdera juntamente, 
Do doce bem paffado, & inal'prefénte, 
Pouco fentira a dor, de tal mudança: 
Mas amor,em quem tinha confiança, | 
Me reprefenta muy miudamente, ! 
Quantas vezes me viledo, & contente, 
Por me tirar a vida efta lembrança, 
De coufas,de que nam havia final, 
Por aster poftas já em efquecimento, 
Deftas me vejo agera perfeguido, Epi 
Ah dura eftrella minha!ah gram tormento! 
Que mal pôde fer mór, que no meumal 
* Xerkembrança do bem, que he já perdido? 


a 
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| SONETO XKVL 
+ Mfermola Letbea feconfia, 50) à 
E Por onde a vaidade tantoalcança, * po 
Que tornada em fobsrba a confiança, o 
Cem os Deofes celeftescompetia. suo os 
Porque nam foffe avante a oufadia, 
(Que nafcem muitos erros da tardança.), 7 
Em efeitó puzerão a vingança, lcsrso 
Que tamanha doudice merecia, convi col) 
“Mas Oleno perdido por Letheasoiu 6: «VB ; 
Nam lhe fofrendo amor, que fopostafs, «' 5.) 
Caftigo daro tanta fermofuras so SAE ad 
Quiz padecer em fia pena alheas .. E 
Mas porquea morte o amor nam apartafle, 
"Ambos tornados fao em pedra. dura. 


SONETO XXVIL 

m Ales, que contra mi vos conjuraftes;: vm 

Quanto ha-de dorar tam duro intento? pó 

Se dura porque dura meu tormento? 

Baftevos quanto jameatormentaltes, Una 
Mas fe afli porfiaissporque cuidaltes . 1: 

Derrubar meu tamalto penfamento, oro 


Ê 


Mais pode a caufa delleem que o fuftentos- 
Que vós,que della melma -o fer tomaftes, sc 00! 
E pois voflatençaô com minhamorte, 
Ha de acabar o mal deftes amores, . € 
Dai jà fim a torménto tam compridos us 

Porque de ambos contente fejaa forte, * 
Vôós,porque me acabaftes,vencedares, 
E eu,porgue acabei de vôos vencido, 
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SO NE TOU XXVIIL 
Stafle a Primavera trafladando 
Em volfavifta deleitofa, & honefta, 
Nas lindas faces, & olhos,beca, & teltas 


Boninas, Lirios,Rofas dibuzandaks ca ghusors 
De forte voflo geito matizando; ag teu O 


Natura quanto póde mabifeftasn so o bíiso us 
Que o monte,o Campo,o rio; & a oréfia; Hi 
Se eftaô de vôs,fenhora, namorando. 

Se agora nam quereis, que ei vos Amas 
Pofla colher o fruito deftas flores, : sup 
Perderáo todaa graça voílos olhos:- 

Porque pobcaproveita linda dama; suba 
Que femeáfle amorem vos amores, é 
Sevofla condiçaa produzcabrolhos. | 


SONETO (XXIX: 


Ete annos de Paftor lacabfervia, o Cr 


 Labão, pay de Rachel,ferrana bellas 1 me 
Mas nam fervia ao paysfervia artllazas vv: 
Que a ella sô por premio.pretendia... 

Os dias na efperança de hum so dia 
Paflava, contentandofe com-vella; «:;; 
Porêm o pay vfando de cautella,. | 
Em lugar de Rachel, lhe dava Lya. 

Veudo otrifie Paftor,que com enganos 
Lhe fora afli negadaua Paftora, 

Comofe a nam tivera merecida: 

Começa de fervirourros feteannos, 
Dizendo;maisfervira, fenão fora 
Para tam longo amortam chrta-a vida, 
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Stã o lafcivo;, & doce Paflarinho,, o so TE 

Cem obiquinho as penas qui o 
õ verío fem medida,alegre, caga eabutl asd 
Expedindo no cufticosaminho  corid eicinoi 
I] O cruel caçador;que do: cifáinlião: TES Ta 
Se vem calado, & manfo,defviando, suo covisil 
Na pronta-vilta a fera endereitando, cinco vc onto 


Em mortelhe converie.o caro ninho. Dalla 28 
Defta arteo coração, guelivre Ega nRoS + 
(Dofto que já de longe deftinado) vo sho 
Onde menos. temiajfoitérido, cio never o bah sd 
Porque afrecheiro Cego mic efperdvas prof | 
Para que me tomaffe defcuidado, ' umio! af 


Em voílos claros olhos efcondido. bico slloy só 


— SONE DO XXXÍ 
Edeo defejo;damaque vosivejaçoo sá s3A "» 
Nim entende;oque pede, efty' opa ta 
* Heefteamor tamfino,& tam delgado, - 0004 Má 
Queq qem otem,namfabs,o'que ten Er 
Nam ha ahi con(a;a qual natural (e) 4 ato 20 
Que nam queira psrpetao: feueftado, 100 svstia 4 
Nam quer logo o defejo o delejado, : 7 qe ouvdrot 
Porque nam faltenunqua onde fobejá ço =p v! ul nl 
Mas efe puro affeão em mife dána,o o oba o 
AJue como a grave pedra tem: qui eeues s s10% 98 A 
O centro defejar da-natarezaç) >. cubos siorios 
Affi o penfamento. Pelarparcey 10! ob so» 100 
Que vai tomar demi terrefte, gr dama — a 
Foi(enhorapedir: ela baixezas ol smás pet 
ia A A A so- 
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SONETO XXKAII. 
P Orque quereis, tenhora,que ofereça. 
A vida a tanta mal,como padeço? 
Se vos nafce do potco, que mereço, 
Bem pornafcer eftá,quem vos mereça. 

Sabei em fim, por muito,que vos peças 
Que poffo merecer, quanto vos peço, 

Que nam confente amor,que em baixo preço, 
Tam alto penfamento fe conheça. 

Affi que a paga igual de minhas dores, 
Com nada fe reftaura,mas-deveifma, + 
Por fer capaz de tantos disfavores. 

E fe o valor de voíTos fervidores, 
Houver de fer igual com voíco mefma, 
Vos sô com voíco meima andai deamores. 


SONETO XXXIII. 
- E tanta pena tenho merecida, 
Em pago de fofrer tantas durezas, 
Provai,fenhora,em mi voffas cruezas, 
- Que aquitendes húa alma offerecida, 
| Nella efperimentai, fe fgis fervida, 
* Defprezos,disfavores,& afperezas, 
* Que mores fofrimentos, & firmezas 
Sultentareina guerra deíta vida. 
Mas contra voflos olhos, quaes feraoà 
'* Heforçado,que tudofe lhe re ada, 
- Mas poret porefcudo o coração: 
Porque em tam dura, & afpera contenda, 
He bem, que pois nam acho defenfas, 
Com me meternaslançasme defenda. 
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SONETO XXKIV. 
“à Uandoo Sol encuberto vai moftrando, 
8 7 Aomundoa luz quiêta;8 duvidola, 
“ Aolivgode hãa praya deleitola, | 
Vcuna minha inimiga imaginando. 
Aquiavioscabellos concertando,, 
Alli co amão na face tam fermofa, 
Aqui fallando alegre,allicuidofa, 
Agora eftando queda,agora andando, 
Aquiefteveaflentada,alli me vio, 
Erguendo aquelles olhos tam izentos, 
Aqui movida hum pouco,alli fegura, 
Aqui fe entrificceo,alliferio, | 
Em fim neftes canfados penfamentos, 
Paflo efta vida van, que fempre dura, 


SONETO: XXXV. 

T Ummover deolhosbrando,& piedofo. 
É À Semver de que,hum rifo brando, Sthoncão,. 
Quafiforçado,hum doce, &. humilde gefto 

De qualquer alegria duvidofo.. | 
Hum defpejo quiéro, & vergonholo,, 
Hum repoufo graviflimo,& modefto,, 

Ha pura bondade,manifefto. a 
Indicio d'alma,limpo,& graciofo, 

Hum encolhido oufar,húa brandura, 

Hummedo fem ter culpa, hum ár fereno; 
Hum longo, & obediente fofrimento:. 
Efta foi a celefte fermolura, 
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"SONETO XXXVI. 
E Omoume volla vifta foberana, 
Adonde tinha as armas maisà mão, 
Por moltrar,que quem bufea defen fado 
Contra efles bellos olhcs,que fe engana. 
Por ficar da vitoria mais ufana, 
Deixoume armar primeiroda razão: 
Cuidei de me falvar,mas foi em vao, 
Que contra o Ceo nâm val defenfa humanas, 
Mas porêm fe vos tinha prometido 
'O voflo alto deftinc efta vitoria, 
Servos tudo bem pouco eftã fabido: | 
Quepofto que eftivefle apercebido, 
Nam levais de-vencerme grande gloria, 
Mayora lêvoeu de fer vencido. . 


SONETO XXXVII 
" Am paffes caminhante, quem me chama? 
-N Hiúa memoria nôva,& nunca ouvida, 
De hum,que trocou finita, & humana vida 
Por dívina,infinita,X clara Fama. | 
Quem he, que tam gentil louvor derrama? 
Quem derramar feu fangue nam duvida, 
Por leguir a bandeira efclarecida - 
De hum capitão-de Chrifto;que mais ama. 
Ditofo fim,ditofo facrificio, ; 
Que a Deos fe fez, 8 ao mundo juntamente; 
Apregoando direi tam alta forre: 
Mais poderás contar atodaa gente, 
Que fempre deo fua vida claro indício, 
De vira merecertam fanta morte.. 1520 
nos” a B 2 - a SO- 
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SONETO RKXVII 
" Ermofos olhos,que na idade nofla. 
Moftrais do Ceocertifimos finais, 
Se quereis conhecer quanto poflais, . 
Olhaime a mi, que fou feitura volla, 
Verei:,que de viver me defapofia 
Aquelle rifo, com quea vida dais, 
Vereis,como de amor nam quero mais, 
Por mais que o tempocorra,& o dano poíla. 
E fe dentro neíta alma ver quilerdes, 
Como num claro efpelho,alli vereis. 
Tambem a vofla angelica,& ferena: | | 
Maseu cuido, que so por nam me verdes, y 
Vervos em mi,fenhora,nam quereis, 
Tanto gofto levais de minha pena. 


SONETO XXXIX 

à Fogo, que na branda cera artdia, 
À. 4 Vendoorcfiogentil quecunalma vejo | 
Se acendeo de outro fogo do defejo, É 
Por alcançar a luz, que vence o dia. 
* Como de dous ardores feencendia, 
Da grande impaciencia fez deípejo, | 
E remetendo com furor Íobejo, | “4 
Vos foi beijar na parte onde fe via, ol 
-* Ditofaaquella fama, que fe atreve 
“Apagar Íeus ardores,& tormentos, 
Na vifta,de que o mundo temer deve, -R 

Namorãofe,fenhora,os elementos, 
vôs,& queima o fogo aquella neve, 
Que queima coraçoés, & penfamentos, 
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Legres campos, verdes arvoredos, 
Claras, & frefcas agoas de criftal, | 
Que em vôosos dibuxais ao natural, 
Difcorrendo da altura dos rochedos. . 
Silveftres montes, aíperos penedos, 
Compoftos em concerto defigual, 
Sabei,que femlicença de meu mal, 
Já nam podeis fazermeus olhos ledos. 
E pois me jà não vedes como viftes, 
Nam me alegrem verduras deleitofas, 
Nem aguas;que correndo alegres vem. 
Semearei em vôs lembranças triftes, 
Regandovos com lagrimas faudofas, 
E ualcerão faudades de meu bem, 


SONETO XLL 
— Uantas vezes do fufo feeíquecia 
Daliana banhando o lindo feyo; 
Tautas vezes de hum afpero receyo, 
Salteádo Laurenio a cor perdia. . | 
“Ella, que aSilvio, mais que a fi queria, 


Para podelo ver nam tinha meyo: 


“— Ora como curarão mal alheyo, 


Quem ofeu mal tam mal curar fabiaa 
Elle, que vio tam claro efta verdade, 
Com foluços dizia(que a efpeflura 
Comovia de magoa a piêdade) . 
Como pôdea-defordem da natura 
Fazer tam differentes na vontade, 


A quem fez tam conformes na ventura pad: 
Poe t B 3 SO: 
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— SONETO XLH. 
Indo futil trançado, que ficafte 
Em penhor do remedio ,que mereço, 
- Se só contigo; vendote,endoudeço, 
Que fora cos cabellos,que apertafte: 

Aquellastranças de oure,que ligafte, 
Que os rayos do Sol tem em pouco preços 
Naó fei,fe para engano, do que peço, 
Deso para me atar os defatafte. 

Lindo trançado,em minhas sãos te vejo; 
É por fatisfação de minhas dores, 
"Como quem naótem outra,hei de tomarte; 

É fe naô for contentemeu defejo, 
Dirlhehei,que neita regra dos amores, 
Pelo tode tambem fetoma a parte. 
(O Cifne quando fenre fer chegada. 
4 7 Ahora,que poem termoa Íua vida, 
Mufica com voz alta,& muy fubida 
Levanta pela praya inhabitâda. 

Defeja ter a vida prolongada, 
Chorando do viver a defpedida, 
Com grande faudade da partida, 
Celebra o triie fim defta jornada. 

AM, minha fenhora, quando via 
O trifte fim, que davaó meus amores, 
Eftando pofto ja no eftremo fio. 

Com mais fuave canto, & armonia 
Defcantei pelos voftos disfavores, 
La vueítra falfa fe,y clamor mio, 


SONETO XLIH. 
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SONETO XLIv. 
Elos extremos raros, que moftrou 
Em faber Pallas, Venus em fermo(a, 
Diana em caíta, Juno em animofa; 
Africa, Europa,& Afia,as adorou. 
Aquelle faber grande, que ajuntou 
Eforito, & corpo em liga generolag 
Efta mundana machina luftrofa, 
De sô quatro Elementos fabricou. 
Mas mor milagre fez a natureza 
Em vós,fenhoras ,pondo em cada húa, 
O que por todas quatro repartio. 
Avosfeu refplandor deu Sol, & Luas 
À vôs com viva luz, graça, & pureza; 
Ar, Fogo; Terra,& Agoa vos fervio. 


SONETO XLYV. 
Omava Deliana por vingança 
Da culpa do paftor, que tanto amava, 
Cafar com Gil vaqueiro,& em fi vingava 
O erro alheyo,& perfida efquivança. 
A difcrição fegura,a confiança, 
As rofas,que feu rofto dibuxava, 
O defcontentamento lhas fecava, 
ue tudo muda hãa afpera mudança. 
Gentil planta difpofta em fecaterra, 
Lindo fruito de dura mam colhido. 
— Lembranças doutroamor,& fe perjura: 
| Tornãrão verde prado em dura ferra, 
Intereffe enganofo,amor fingido, 
Fizerão deiditola a fermofura. | 
o: capita eco 
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“Rimas de 
SONETO XKLVI 
Ram tempo ha já que foube da ventura, 
A vida,que me tinha deftinâda, | 
aa a longa experiencia da paflada, 
Me dava claro indício da futura. 
Amor fero,Cruel,Fortuna efcúra, 
Bem tendes voflaforçá exprimentâda, 
Afolai,deftrui,nam fique nada, 
Vingaivos defta vida,que inda dura, 
Soube amor da ventura que a nam tinha, 
E por que mais fentifle a falta della, 
De images impofliveis me mantinha, 
Mas vos,fenhora;pois que minha eftrella 
Nam foi melhor,vivei nefta alma minha, 
Que nam tem a Fortuna poder nella. 


SONETO XLVII. 
E algúa hora em vôs a piedade, 
De tam longo tormento fe fentira, 
Nam confentira amor, que me partira 
De voflos olhos,minha faudade. 
Aparteimedevôs,masa vontade, 
Que pelo natural nºalma vos tira, 
Me faz crer, que efta aufencia he de mentira, 
Mas ainda mal porem, porque he verdade, 
Irmehei, fenhora,& nefte apartamento, 
““Tomarão triftes lagrimas vingança 
Nos olhos, de quem foftes mantimento: 
E afã darei vida ameutormento, 
ad em fim meacharã minha lembrança 
“Sepultado no sai ef Íquecimento, 
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Como feme alonga de anno em anno 
A peregrinaçaócanfada minha! o 
Como fe encurta, & como ao fim caminha . 
Efte meu breve, & vão difcurfo humano! 
Vaife gaftandoa idade, & crefce o dano, 
perdefeme hum remedio, que inda tinha, 

Se por experienciale adivinha,. dr 
Qualquer grande efperança he grande engano. 
Corro apoz efte bem, que nam fe alcança, 

No meyo do caminho me fallece, 

Mil vezes cayo, & percoa confiança: º 
Quando elie foge,eu tardo,& na tardança 

Se os olhos ergo a ver fe inda apatece, | 

Da vifta fe me perde,& da eiperança. 


SONETO: XLIX. 
ÉS Empo he já, que minha confiança 
Se deça de hua falía opinião, | 
Mas fe amor nam fe rege por razão, 
Nam poflo perder logo a elperança: 
A vida fique bãa aíperamudança 
Nam deixa viver tanto hum coração, 
E eu na morte tenho a falvaçao” 
Si, mas quem a defeja nam à alcança, 
Forçado helogo,queeuefpere,& viva; 
Ah dura ley deamor, quenam confente, 
— Quiêtaçaon'húaalma, que he cativa, 
Se hei de viver em fim forçadamente, 
Para que quero a gloria fugitiva, 


D'hia efperança vansque me atormenta” 
Ci Re o 
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SONETO L: 
A Mor,coa efperançajã perdida; 
Teu foberano templo vifitei, 
Por final do naufragio,que paffer, É. 
Em lugar dos veftidos puz a vida. 
— Que queres mais de mi,que deftruhida 
Me tens a gloria toda,que al cancei? 
Naô cuiídes de forçarme,que naó fer 
Tornar a entrar onde naó ha fahida. 
Vêsaquiaima,vida,& efperanga, 
Defpojos doces de meu bem paflado, 
Em quanto quiz aquella em quem cu mõro; 
Neila pódes tomar de mi vingança, 
E fe indanam eftãs de mi víngado, 
Contentate co as lagrimas, que chora, 


' SONETO Li. 
Pollo, & as nove Mufas defcantando, 
Com a dourada lyra me influyam 
Na fuavearmonia,que faztão, 
Quando tomei a pena, começando: 
Ditofo feja o dia;& hora quando 
Tam delicados alhos me ferião, 
Ditofos os fentidos,que fentião, 
Eltarfe em feu defejotralpaffando; 
Aflicantãva;quando amor virou 
Aroda aelperança,que cofria, 
“Tam ligeira;que quafiera invifivel. 
Converteofeme em noite o claro dia, 
E (calgãa elperança me ficou, 
Será demayor mal, fe for pollivel, 
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SONETO LILI. 
Embranças faudofas,fe cuidais 
E De me acabara vida nefte eftâdo, 
Nam vivocom meu mal tam enganado, 
Que não efpere delle muito mais. | | 
- De muito longe já me coftumais ' 
A viver de algum bem delefperâdo, HH 
Já tenho co a Fortuta concertâdo s 
De fofrer os trabalhos, que me dais, 
Atada ao remo tenhoa paciencia; 
Para quantos deígoftos der a vida. 
Cuide em quanto quizer o penfamento, 
Que pois não ha ahi outra refiftencia, 
Para tam certa quêda de fubida, 
Apararlhehei debaixo o fofrimento. 


SONETO LHE 
Partavafe Nife de Montano; 
Em cuja alma partindofe ficava, 
Que o paftor na memoria a dibuxava, 
Por poder fuftentar fe defte engano. 

Pelas prayas do Indico (Oeceano, 
dobre o curvo cajado fe enceoftâva, 
Bosolhos pelas agoas alongâva, 

Que pouco fe dohiaõ de feu dano. 

Pois com tamanha magoa,& faudade 
(Dizia )quiz deixarme a em que eumôro; 
Por teftemunhas tomo Ceo,& Eftrellas: 

Mas fe em vôs ondas mora piedade, 

 Levai tambemas lagrimas, que choro, 
Pois afli me levais a caufacellas. 


SO 
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SONETO LIV. 
Uando vejosque meu deftino ordena, | 
ue por me exptimentar d'vôs m'aperte,. 

Deixando de meu bem tam grande parte, 
Que a mefma culpa fica grave pena. 

O duro disfavor,que nie condena, 
Quando pela memoria fe reparte, 
Endurece os fentidos detalarte, 
Que a dor d'aufencia fica mais pequena. 

Pois como póde fer,quena mudança 
D'aquillo, que mais quero,eftê tam fora, 
Deme naníapartar tambem da vida, 

Eu refecatei tam afpera ciquivança, 

Porque mais fentirei partir; fenhora, 
Sem fentir muito a pena da partida, 


SONETO LV. 
4 Epois de tantos diasmal gaftados, 
Depois-de tantas noites maldormidas, ' 

Depois de tantas lagrimas vertidas, 3 
“Tantos fufpiros vãos vanmente dados. io 

Como nam tois vós já delenganados, 
Defejos,que de coufas efquecidas | 
Quereis remediar mortaes feridas, o 
Que amor fez (em remedio, o tempo,05 Fados? 

Senao ti vereis já experiencia o 
Dag fem +az0ês deamor,a quem ferviftes, - 
Fraquezafora em vôsareliftencia, 

Mas poispór voflo mal feus'males vites; - 

ue temponam curou, nem longa aufencias 
Que bem delle cíperais defejos triftes? ; - 
o | O. 
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SONETO LYVI 
N Ayades vós, que os rios habitais, 
| Que os faudofos campos vão regando, 
De meus olhos vereis eftar manando 
Outros, que quafi aos voflos fao iguais: 
Driades, vos que as fetas atirais, 
Os fugitivos cervos derribando, 
Outros olhos vereis,que triunfando; 
Derribão corações, que valem mais, 
Deixai logo as aljavas, & agoas frias, 
E vinde Nynfas minhas,fe quereis 
Saber como de hús.olhos naícem magoas» 
Vereis como fe paflad em vão osdias 
Mas nam vireis em vão,que cã achareis, 
Nos feus as fetas, & nos meus as agoas. 


SONETO LVII. 
7 Udaofe os tempos, mudaofe as vontades 
LY.A Mudafe o fer;mudafea confiança, 
Todo mundo he compoíto de mudança, 
Tomando fempre nôvas qualidades, 
Continusmente vemos novidades, 
Differentes em tudo da efperança, 
Do mal, ficaô as magoas da lembrança; 
E do bem (fe algum houve)as faudades; 
Otempocobreo chãode.verde manto; 
Que jà cuberto foide neve fria, 
E em miconverte em choro odoce canto, 
E a fora efte mudarfe cada dia, 
Outra mudança faz de môr efpanto; 
Que nam fe muda já como Íohia, 
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SONETO LVII. 
C* Eas penas, com que amor tam mal mê trata, 
Quizer, quetanto tempo viva dellas, 
Queveja efcuro o lume das eftcellas, 
Em cuja vilta o meu fe acende, & mata. 
'E fe o tempo, que tudo desbarata, | 
Secar as freícas rofas fem colheilas, 
Motftrando a linda cor das tranças bell-- 
Mudada de ouro fino em branca prata. 
Vereisfenhora,entas tambem mudado 
O penfamento, & afpereza vofla, 
Quando vam firva já fua mudança, 
Sufpirateis então pelo paífado, 
Em tempo;quando executar fe pofla, 
Em voflo arrepender minha vingança. 


SONETO LIX. 
4" Uem jaz no gram fepulcro, que deícreve 
A 4 Tamilluftces finaisnoforteeícudo? 
Nioguem, que nifo em fim fe torna tudo, 
Mis foi,quem tudo pode, & tudo teve, 

Foi Rey,fez tudo quanto a R ey fe deves 
Poz na guerra, Sena paz devido eftudo, ed 
Mas quão pefado foi ao Mouro tudo, 

Tanto lhe fejaagora aterra leve. 

Alexandre fera, ninguem fe engane, 
Que (uentar, mais queadquirir fe eftimas 8; 2144 
Será Adriano gram feuhor do mundo? “04 

Mais obfervante foida ley de cima, 00 
He Nama?Numanam;'mas he Joanne, “01 
De Portugal Terceiro, fem fegundo. » sus oss 
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SONETO IX. 
Uem póde livre fer,gentil fenhora, 
Vendovos com juizo foflegado, 
Seo minino, que de olhos he privâdo, 
Nas mininas dos voflos clhos mora? 
Alli manda,alli reyna,allinamora,. 
Alli vive das gentes venerado, 
Que o vivolume, &.o rofto delicado, 
Images faô deamor em tod'a hora, 
Quem vê, queem branca neve nacem rofas; 
Que fios crefpos de ouro vão cercando, 
Se por entre eíta luza vifta pafla,. 
His rayos de ouro vê;queas duvidolas 
Almas eftão no peito trafpaflando,. 
Aficomo. hum criftalo Sol traspafia.. 


SONETO: LKL | 
"| Omo fizefte,Porcia,stalferida, 
Foi volantaria,ou foi por innqcencia? 
Mas foi fazer amor experiência, 
Se podia fofrer.tirarmea vida. 
Ecomteu.proprio fangue te convida 
A nam pores á vida refiftencia?. 
Andome coftumando à paciencia, 
Porqueo temor a morte nam impida, 
Pois porque comes lego fego ardente, 
Se a ferro te coftumas?porque ordena 
Amor,que morra, & pene juntamente, 
Etens a dor do ferro por pequena? 
Si, que a dor coftumáda nam fe fente, 
E cu nam queto a morte fem a pena. . 
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SONETO LXII 
E tam divino acento, & voz humana, 
De tam doces palavras peregrinas, 
Bem fei, que minhasobrasnam faô dinas 
Que o rudo engenho meu me defengana. 
Mas de voffos efcritos corre, & mana 
Licor,que vence as agoas Cabalinas, 
E comvofcodo Tejo as fores finas, 
Faráo enveja á copia Mantuana. 
E poisa vos, de fi nam fendo avâras, 
As filhas de Mnemofine formofa, 
Partes dadas vos tem ao mundo cáras: sa 
A minha Mofa,& a volla tam famofa, 
Ambas poflo chamar ao mundo rãras, 
A voffa de alta,a minha de envejofa, 


SONETO LXKIII, 
Ebaixo defta pedra eftã metido, 
Das fasguinofas armas defcanfado, 
O Capitao illuftre aflinaládo, É 9 
Dom Fernando de Caftro efclarecido. sa 
Por todo o Oriente tam temido, 
“Edaenveja da Fama tam cantádo, 
Efte pois fó agora fepultado, 
Etta aquijáem terra convertido, 
Alegrate,6 guerreira Lufitania, | á 
Porefte Viriato, quecriafte, rorisls sd: 
Echorao perdido eternamente. Supra AL: 
— Exemplo toma nifto de Dardanias, 
Que fea Roma comelleaniquilafte, 
Nem por io Cartago cità contente, 
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SONETO LXIV. 
| Ue vençais no Oriente tantos Reys, 
“Quede novo nos deis da India o ettádo, 
Que efcureçais a Fama,ique ganhádo 
“Tinhao,os que a ganháradainfcis: 0 
Que do tempo tenhais vencido as leys, 
Que tudo em fim vençais, co tempo armâdo, 
Maishevencer na patria defarmádo, 
Os monftruos,& as chimeras, que venceiss | 
E afã fobre vencerdes tanto imigo, 
E por armas fazer,que fem fegundo 
Vofo nome no mundo ouvido feja: 
O que yos dà mais nome inda no mundo; 
He vencerdes, fenhor,no Reyno amigo, 
Tantas ingratidoes,tam grande inveja, 


SONETO IXIX. 
Erido fem ter cura perecia 
É O forte, & duro Telepho temido, 
Por aquelle, que na agea foi metido, 
A quem ferro nenhum cortar podia, 
Ao Apollineo oraculo pedia, 
Confelho para fer reftituídos 
Refpondeo, que tornafle a fer ferido; 
Por quemo já ferira,& fararia. 
Affi,fenhora, quer minha ventura; 
Que ferido de vervosclaramente, 
Com vos tornara ver amor mecura: . 
Mas he tam doce vofla fermofura, 
ue fico como hidropico doente, . 
Que co beber lhecreíce mór fecuras 
o ro so: 


mec 


E na is meme 


“Rimas de oo 3, 


SONETO TXRX. 
A metade do Ceofubidoardia, 11107, 
O claro Almo paftor, quando deizagãos, | 
O verde paftoas cabras, & tomados Si dub) 
A frefcura fuave da agoafria. vo o vo dEdaVE 
Com a folha das arvores fdnsbrA; o 
Do rayoárdenteasaves feamparávao, 
O modulo cantar,de que era 7 


SÓ nas toucas Cigarras fefentia.: near 
Quando Lifo. paftor; num campo verde; ; 
Natercia crua Ninfa sôbulcava, cos Do 


“Com milfufpirostriftes, que derrama, '' 
Porquete vár,de quem porri fe fresno ar 

“Para quem poncote amas (fulpirâva) - 

O Bco lhe sefponde, pouco te.amaç: | 


| SONETO 'LXXI.” 
Aa faudofa Aurora deftoucava:; +) 0 
Os feus cabellos deouro: delicados,: 4 - 
E as flores nos.campos efmal'ádos, ouso 
Do criftalino orvalho borrifava: Ê 
Quando o fermofo gado fe efpalhândo 
DeSilvio,& de Laurente'pellos: pg | 
- Paftoresambos,&iambos a partados.,' buor tag 
De quem o meímo amor nam fe apartâvas Up ros 
Com verdadeiraslagrimas a Pa tu EN 


“Nam fei(dizia)ô Ninfa delicada; ov ob obizsizção À 
Porque nam morre jasquem vive fente; OA 


Poisa vida femti;uam prefta nada: oo 05 
Refponde Silvio;jamor nam o contente, Go gap 
Que ciento asciperanças d da tornada, c: Eve ET 


Do 1 a ai Nós “so 
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SONETO LERIL 
à Uando deminhas magoas a comprida 
Maginaça6; os olhos meradormece, . 
Em fonhos aquella alma-me aparece > no: 
Que para mi foi fonho nefta vida. vo 
Là n'uma foledade, onde eftendida 
A vifta pelo campo desfalece, 
Corro para ella, 8rella entao parecey 000. 
Que mais de mi fealonga compelida. . 
Brádo,nam me fujais fombra benina,: | 
> Ella (os olhos em micum brando pejo, 
Como quem diz,!que já nam póde fer ) 
Tornaa fugirme, & eu gritando, Dina, 
Antes que diga Mene,acôrdo,& vejo, 
Que nem hum breve engano pofioter. 


SONETO. LXYV. i 
à Oflos olhos, fenhora,que competem . 
Co Sol em fermofura, & claridade, | 
Enchem os meus de tal fuavidade, 
Que em lagrimas de velos fe derretem., 
Meus fentidos vencidos fe fometem, 
Afli cegosa tantamageftade, | 
E da trilte prifao da efcuridade, 
Cheyos de medo por fugir remetem. 
Mas fe nitome yedes poracerto 
O afpero defprezo; contqueolhais, 0 o 
Torna a efpertar aalma enfraquecida. 1 ESA 
Oh gentilcura; & eftranho defconcerto, 
Que farão favor,que cósnamdais, o 
Quando o voflo defprezo torna ávida” = “0. 
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— SONETO LXVE 
É Ormofura do Ceo a nós defcida, 
Que nenhum coração deixas izen tos" 
Sati fazendo todo penfamento, fr) 
Sem feres denenhum bem entendida, 
Que lingua pôde haver tam atrévida, 
Quetenhadelonvarte atrevimento, 
Pois a parte mayor do entendimento, 
No menos,que em ti ha,fe vê perdida, 
Seteu valor contemplo, a melhor parte. 
Vendo,que abre na terra hum parailo, re da 
O engenho me falta,o efprito mingua: 
"Mas o que mais me tolhe inda louvarte 
He, que quaudote vejo, percoa lingua, 
E quando tenam vejo,percoo filo, id 


SONETO LXVII. Ç 
Ois meusolhos nam canfao de chorar 
- Triftezas, que nam canfad de-canfarme: 
Pois nem abrandao fogo,jem queabrafarme | 
“ Póde,quemen jâmais pude abrandar. 
Nam canfeo.cego amor deme guiar, 

“A parte donde nam faiba tornarme, . 
Nem deixe o mundo todo de efcutarme, - 
Em quanto me a voz fraca nam deixar, 

Efenosmontes,riosonemvales, 
Piêdade môra,ou dentro móra amor, . 
Em feras aves,prantas, pedras,agoas. 

Oução a longa hiftoria de meus males; 

 Efeutem fua dor,com minha dor, | 

* Que grandes magoas pódem curar magoas). 


- 
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SONETO LXvVHL 


Aime hãa ley, fenhora, de querervots 


Que a guarde fopena de enojarvos, 
Quie a fê,que me obriga a tanto amarvos, 
Farà,que fique em ley de obedecervos. 
Tudo me defen dei, fenam só vervos, 
E dentrona minh'alma contemplarvos, 
Que fe afli nam chegar a contentarvos, 
Ao menos que nam chegue aborrecervos. 
E fe ela condição crucl, & elquiva, 
Que me deis ley de vida nam confente, 
Daimma,fenhoraja,fejade morte: 
Se nemeflã me dais,he bem que viva, 
Sem faber como vivo,tritemente, 
Mas contente porêm de minha forte. 


SONETO LXXVIL 
Culto divinal fe celebrava 
No templo, donde toda a creatura, 
Louva o Feitor dívino,quea feitura, - 
Com feu fagrado fangue reitaurâva. 

Alli amor,que a tempo me aguardava, 
Onde a vontade tinha mais fegura 
Nua celefte,& angelica figura 
A vilta da razão me falteava. | 

Eu crendo,queo lugar me defendia, 

E feulivre coftume nam fabendo, 
Que nenhum confiado lhe fugia. 
Deixeime cativar,mas jà que entendo, - 
Senhora, que por voílo me queria, 
Do tempo,que fui livre, me drropandor 
Ed v 3 


FE = uu a qua da e TE 


SEAÇE so aaa mesmas aaa e re e 
EA > ár ga re — mat — a ei “fado hoo a arcap as 2 x out ce e reu 
= mi fa 0E mi ndo Té mar EraçEsSa ur dera DEE ND TR e da La SEE lesmas 
omg 2 PP ) = 


ines Mto 


aa dra Sn 


Eee te mis 


35 E Rimas de. 


SONETO LXXVII. 
E Eda ferenidade deleitofa, 


Quereprefenta em terra hum parayfo, . 


Entre rubís, & perlasdocerilo, 
Debaixo de ouro, &neve, cor de rola. 
Prefença moderada, & graciola, 
Onde enfinando eftão defpejo;& filo, 
Que fe póde porarte,& por avifo, 
Como por natureza fer fermo(a. 
Fala, de quem a morte, & vida pende, 
Rara, fuave,em fim, fenhora,vofla, 
Repou'o nella alegre, & comedido, 
Eftas as armas (ao,com que me rende, 
E me cativa Amor,mas nam que pofa . 
Deipojarme da gloria de rendido. 


SONETO, EXXIX, 


B Em fei Amor,que he certo, o que receo, - 
à» Mastu porque com iflo mais te apuras, 


De manhofo monegas, & mo juras, 
Em teu deurado arco,& euto creo, 
A mão tenho metida no teu feo, 
E nam vejo meus danos às elcuras, 
E tu com tudo tanto me afleguras, 


Que me digo, que minto,& que me enleo, niliy 


Nam Íômente confinto nefte engano, 
Mas inda to agradeço, & a mime nego -. 
Tudo,o que vejo, & finto de meu dano, 

Oh poderofo mal,a que me entrego; 
Que no meyo dojufto defengano, 

Me pofla inda cegar hum moço cego, . 
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SONETO LXXX. 
Omo quando do mar tempeRuofa, 
O marinheiro lafo, &trabalhádo, 
D'ham naufragio cruel já falvo anádo, 
SÓ a fallar nelle o faz medrofo. 
E jura,queem que veja bonançofo 
O violento mar,& foflegado, 
Nam entre nelle mais,mas vai forçado, 
Pelo muito interefle cúbicafo: 
Afh,fenhora eu que da tormenta 
De voffa vifta fujo, por falvarme, 
Jurando de nam mais emoutra verme: 
Minh'alma,que de vôs nanca feaufenta, 
Dame por preço vervos,faz tornarme, 
Donde fugi tam perto de perderme. 


SONETO LXXKIIL 
Ufpiros infamádos,quecantais 
A trifteza,com que eu vivi tam ledo, 


Eu mouro,& nam voslevo, porque ei medo 


Que ao paílar do Lethe vos percais, 

Elcritos parafemprejáficais, 
Onde vos moftrarão todos co dedo, 
Como exemplo de males, que eu concedo, 
Que para avifo de óutros eltejais. 

Em quem'pois virdes falfas efperanças, 
De Amor, & da Fortuna, cujos danos”. 
Alpús terão por bemaventurançass | 

Dizeilhe;que os RR ducado 
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"SONETO LKKXIV, 
Quella féra humana,que enriquece: 
Ã Sua prefumptuofatyrania, 
Deftas mivhas entranhas,ondecria 
Amor hum mal, que falta quando crece,. 

Se nella o Ceo mofirou (como parece). 
Quanto moftrar ao mundo pretendia, | 
Porque de minha vida feinjuria. 

Porquede minha morte féenucbrecea 

Horaem fim fublimai vofla vitoria, 
Senhora,com vencerme, & cativarme, 

F.zei dito no mundo iarga hiftoria: 
Que por mais que vos veja maltratasme, 

Já me fico k graudo defta gloria 

De ver,que tendes tanta de matarme, 


SONETO EXXV. 

Itofo feja aquelle,que fómente | 

Se queixa de amorofas efquivançass 

Pois porelias nam perde as elperanças | 

De poder aloum tempo fer contentes |... 
Ditofo feja, quem cftando aufente, Ri E 

Nam fente mais,quea pena daslembrançass 


Menos fe temea dor,quando fe fente. see: 
Ditolo feja em fim qualquer eftado, ..,. 
Onde enganos;defprezos,& izenção, 
Trazem o coraçao atormentádo: 
Mas trifte,quem fe fente magoádo, 
Deerros,em quenam pôdehaver perdão, 
dem ficarnialma a magoado peccádo. 
vn ap id 0 (os? 
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SONETO LXXVI. 


; Uem fofle acompanhando juntamente, . 


Por effesverdes campos aavelinha, 
* Quedefpois de perder hum bem, que tinha, 
“ Nam fabe mais,que coufa he fer contentes 
E quem foffe apartendofe da gente. 
Eila por companheira,& por vizinha, 
Me ajudaíle a chorar a pena minha, 
Eu a ella o pezar,quesanto fente, 
Ditofa ave, que ao menos fe a natura 
A feu primeiro bem nam dá fegundo, 
Daiheo fer trifica feu contentamento, 
Mas trifte, quem de longe quiz ventura, 
Que para refpirar lhe falte o vento 
E para tudo, em fim, lhe falte o mundo, 


SONETO ELXXXI. 
Mor he hum fogo, que arde fem fe ver, 
| He ferida,gue dce, & nam fe fente, 
He hum contentamento defcontente, 
He dor, que defatina fem doer. € 

He hum nam querer mais, que bem querer, 

He humandar folitaric entre a gente, 
Fe nunqua contentaríe de contente, 
He hum cuidar,que ganha em fe perder; 

He querereitar prelo gor vontade, | 
He fervira quem vence o vencedor, 
He ter,com quem nos mata, lealdade. 

Mas como caufar pôde feu favor 
Nos coraçoés humanos amizade, 

Se tam contrario a fi he o mefmo amor? 
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SONETO IXXXH. 

GC" Epena por amarvos fe merece, ? 
S Quem della livre eftã,ou quem izento? . 
Que alma, que razão, que entendimento 
Em vervos fenam rende, &obedece? 

Que mór gloria na vida fe offerece, 
Queocuparfe em vôso penfamento? 
“Toda a pena cruel,todo o tormento, 
Em vervos fenam lente, masefg neces - 

Mas fe merece pena,quem amando 
Contino voseftà,fe vos offende, 
O mundo matareis,que todo he voflo. 

Em mi podeis,fenhora,ir começando, 
Que claro fe conhece, & bem fe entende, 
Amarvos quanto devo, & quanto poffo. 


SONETO LXXXIIL 
| “Uelevas cruelmorce? hum cliro dia, 
Ni Aque horasotomafte? amanhecendo, 
Entendes o quelevas2nam 6 entendo, 
Pois quem to faz l=var?gquem o entendia. 

Seu corpo quem ogozadaterrafria, | a 
Como ficou fuiluzanoitecendo: ss Pe SA 
Lufitania,que diz?fica dizendo, ie 
Em fis,nammereci dona Maria, MU Sha 

Mataltequemavio?jâmortaeltáva, 
Quedizo cruslamor?falarnam ou faju serio aid 


Equemo fiz calarêminha vontade 0 audo 
Nicorte,que ficon?faudade bravas 0 
Que ficala que ver?nenhãa coufa, vimos 


Mas fica, que'chorar fua beldade; 


Luis de Camoes, 


SONETO LKXXIV. 
Ndados fios deouro reluzente, - 
O Que agora da mão bella recolhidos 
Agora fobre as rofaseftendidos, 
Fazeis que fua belleza feacrefcente. 


Olhos,que vos moveis tam docemente, - 


Em mil divinos rayos acendidos, 

Se de cá me levais alma, & fentidos, 

Que fora,fe de vos nam fora aufente? 
Honeftorifo,queentrea mor fineza, 

De perlas, & coraes naíce,& perece, 

Se n'alma em doces eccos nam o ouvillei 
Se imaginándo Íô tanta belleza, 

De fi;em nôva gloria a alma fe efquece, 

Que ferá quando a vir2ah quemavife.. 


SONETO LXXXV. 
F Oijá num tempo doce coufa amar, 


Em quanto me enganavaa efperança, 


€) coração com efta confiança, 

Todo fe desfazia em defejars. | 

“ Ohvam,caduco, & debilefperar,. 

Como fe defengana hiia mudança! 

Que quanto he môr a bemaventurança, 

Tanto menos fe cre,que ha de durar. 
Quem jà fe vio contente, & profperado; 

Vendofe em breve tempo em penatanta, 

Razão tem de viver bem magoâdo, | 


Porém quem tem o mundo exprimentádo; 
“Namo magoa a pena, nem oefpanta, 


Que mal fe eftranharão coftumádo, 
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SONETO LXXXVI . 
Osilluítres antigos;que deixáraõ, à 
D Talnome, que igualou Fama á memoria, 
Ficou porluz do tempo a larga hiftoria 
Do; feitos em que mais feaffinalâras. 
Se fe com coulas deítes cotejaraô 
Mil voffas,cada hua tam notoria, 
Vencerã a menor dellasa môr ploria, 
Que elles em tantos angosalcançarás. 
A gloria fua foi,ninguem lha tome, 
Seguindo cada hum varios caminhos, 
Eftâtuas levantandono feutemplo, 
Vos honra Portugueza, & dos Coutinhos, - 
Hluftre Dom João, cem melhor nome, o 
Avô; encheis degloria, 8% a no; de exemplo, 


SONETO LXXXVII. 

Onveríação domeltica affciçoa, 

Horaem forma de boa, & fan dada | 
Hora de hãa amorofa piédade, 
Semolhar qualidade de peílua, ho fd 
| Sedsípois por ventura vos magoa 
Com defamor, & pouca lealdade, 
Logo vos faz mentira da verdade 
O brando amor, que tudo em fi perdoa, 

Nam fão io, que fallo,conjeturas, o dá 
Que o penfamento julga na aparencia, | 
Por fazer delicadas efcrituras, | 

Metidotenho a mao na confeiencia, 

E nam fallo fenam verdades puras, 

Queme enfinoua viva experiencia, o 0 

“O NR À "So. 
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SONETO LXXXVII 
IB Sforço grande igualao penfamento, . 
| 4 Penfamentos em obras divulgados, 
E nam em peito timido encerrados, 
E desfeitos deípois em chuva, & vento: 
Animo de cobiça baixa izentos 
Dino por io fóde altos eftâdos, 
Fero açoute dos nunqua bem domádos . | 
Povos do Malabar fanguinolento: 
Gentileza de membros corporass, 
Ornàdos de pudica continencia, 
Obra por certo rara de natura. 
" ERtas virtudes, & outras muitas mais, 
Dinas todas da Homerica eloquencia, 
Jazem debaixo defta fepultura.. 


SONETO LXXXIX. 
N O mundo quiz hum tempo,que fe achafle 
O bem,que poracerto,ouforte vinha, 
E por exprimentar,que dita tinha, 
Quiz quea Fortunaem mi feexprimentafle, 
Mas porque meu deftino me moftrafle, 
Que nem ter efperanças me convinha, 
Fai o nefta tam longa vida minha, 
Coufá me deixou ver, que defejaíle, 
Mudando andei coftume,terra,& cftádo, 
Por ver fe fe mudava a forte dura, 
A vida puz nas mãos dehum leve lenho, 
Mas fegundo o que o Ceo me tem moftrâdo; 
Já fei,que defte meubufcar ventura, 
Achado tenho já, que nam a tenho, o 
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CD ETEO NE LDO IRC 2 
| Perfeiçao,a graça, o doce geito,>.01, “Y 
A Primavera chea de frefoura;: col, 3. 
Que fempre em vós florece, a que a ventura; sm 1! 
Ea razão entregâraoefté peito: | sia) 
Aquellecriftalino,& puro aípeito, . 
Que emficomprendetodaa fermolura, 
O refplandor dosolhos;8& abrandura, voc 
Deque amor a ninguem quiz ter rofpeito: : vo 
Seifto, que em vosfe ve,ver defejais, 
Comodino de verfe claramente, aba 1 
Por mais,que vôs deamor vosizentais:. vp dos 
Traduzido vereis tam bellimente, 10 
No meyo defte efpirito, onde eftais, 
Quevendovos fintais,o que elle fente, 


TA 


1 ONE TO! KECI. | 

AV4 Os,quedeolhos fuaves;& ferenos, 

Comjuftacaufaavida cativais, 0 ds 

É que os outros cuidados condenais, E 
Por infulfos,por baixos, & pequenos. 

Se inga do amor domefticosvenenos, 

Nunca provaftes, quero que faibais, ra) 

Que he tanto maiso amor defpois que a mais, . | 

Quanto faó mais as caufas de fer menos. 2-8 

- Enam cuide ninguem; que algum defeito, | 


Quando na caufa amada fe sprefenta, Soy v 107 
“Pofla diminuiroamor perfeito: RdG sDivÃS 


Antes o dobra mais, & fe atormenta, REA, 
Pouco, & pouco defculpa o brando peito;; reto & a 
* Queamor com féus contrarios-fe acréfcentaj" + 
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so ONETO: Xe 
Ue poderei do mundo jà querer; | 
Que naquillo, em que puz: tamanho amo. | 
Nam vi fenam deígofto, defamor,;»  luccdise ro 
E morte em fim, que mais nam pôde fer: sê 
Pois vida 'menam farta de vivér, > 
Pois já fei, que nam mata grande dor, | 
Se coufa ha hi que magoadêmayor, 
Eua verei, que tudo poflo ver. E nes sd 
A morte a meu pefar me afegurou, 
De quanto malmevinha,já perdi, 
O que perder o medo me enfinou; 
Na vida, defamor sômente-vi, 51 
Namorte, a grande dor,queme Hom, isauiÉ ro: 
Parece, que paraiflo sônafei. 7 


SONETO XCIIL 
Enfamentos,que agora nóvamente BO 
Cuidados vãos em;mi relufcitais,; | “4 

Dizeime,ainda nam vos.contentais, vo co 

De terdes, quem vostem tam defcontented 
Que fantafia he efta, que prefente 

Cada horá ante meus olhos me: moftrais? 

Com fonhos, & com fombras atentais). 

Quem nem por fonhos pôde fer contentes 
Vejovos penfamentos alterádos, y 

E nam quereis de eíquivos declararme, 

Que he iftosque vos traz tamenlcâdos. - | 
Nam me negueis,fe andais para negarme, C 
Que fe contra mieftais alevantâdos, + 
Eu vos ajudarei mefmoamatarme, cc cusos 
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Aifo, & amaisobriga a paciencia. 
E fe hia cor demorto na aparencia, 
Ham efpalhar fufpiros vãos ao vento, É asd 
Em vôs nam faz,(enhora,movimento, | 
Fique meu mal em voíla confciencia. 
E fe de qualquer afpera mudança, 
Toda a vontade izenta amor caftiga, 
(Como eu vi bem no mal, que me condena, ) | 
 Efeemvyósnamfeentende avervingança, | 


A 


Por hiia breve, & fubita mudaria, 
Contraria à fua honra,& qualidade: 
“Venceoa fermofura a honeftidade, 
Venceo no fim davidaa efperança, 
Porque ficafle viva tallembrança, 
Talamorstanta fê,tanta verdade. | 
De fi, da gente, & do mundoefquecida; 


Ferio com duro ferro jo brando peito, e É 
Banhando em favguea força do tyrano. A 


SONETO XCIVv: 
É tomar minha pena em penitencia, 
Do erro,em que cahio o penfamento, 
Nam abranda,mas dobrameu tormento, 1 4 


Serà forçado(pois amor me obriga): 
Que eu sô de vofla culpa pague a pena. 


SONETO XCY. 
Quella,que de pura caftidade, 
De fi mefmatomou cruel vingança, 


Oheftranha oufadia,eftranho feito, mo | 


* Que dando morte breve ao corpo hu 
Tenha fua memoria larga vida! 


mano, 
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Luis de-Cátpoes. 


O S veftidos Elifa revolvia, o 


Quelhe Eneas dcixára por memorta;o: 


Doces defpojos da 'pafladaigioria, 0! o! 

Doces, quando o feu Fado.o confentia, 
Entre elles a fermofa efpada via, 

Qus o inftrumento foi da trifte hiftorias . 

E como quem defitinha a vitoria, 

Com ella afli fallando;lhe dizia: o 0 
Fermofa,& nóvaefpada,fe ficafte, 

S0 para exccutaresos enganos, 

De quem te quiz deixar emminha vidas: 
Sabe, que tucomigote enganafte, 

Que para me tirar de tantos danos, 

Scbejame a triíteza da partida. 


SONETO! XCVIL 


0, Quao caro me cufta o entendertes; 


Molefto Amor,quesô por alcançarte 
De dor em dorme tês trazido a parte," 
Onde em tiodio, &ira fe converte; > 


Cuidei, quepara em tudo conhecerte, 


Me nam falcafle experiencia, drarte, - 
Agora vejon alma acrefcentarte 
Aquillo, que era caufa de perderte. 
Eftàvas tam fecreto,no meu peito,'o'o 
Que cu mefmo,quê tetinha, nam fabia, 
Que me fenhoreávas defte geito: - 
Defcubriitere agora, & foi por via, | 
Que teu deícobrimento,& meu defeito, 


ê 


sed 


Tema) 


- Hum me envergonha,& outro me injuria - 
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SONETO XCVIH. 

* E defpois de efperança»tam perdida, da 
1) Amorpola ventura confentifle; oo cuio o 
Que ainda algúa hora alegre viflo, vo os iosssols 
De quantastriftes vio tam donga vidas suo sot] 

Húa alma já tam fraca, 8 tam cahida, o 00.05 
Por mais alto,que a-forte mefabiffe;o vio o out) 
Nam tenho para misqueconfentifle cupom! 
Alegria tam tarde confêntidas Dvs ideia) 

Nam tam fômenté Amor;me nam moitrou 1 
Hum hora, em que vivellealegremente, vo curvo 
De quantasinefta vidamenegou: | SISUP 

Ma: inda tanta perame confente; vu sds? 
Que co contentamento me-tirow sz: sos sro 
O gofto d algum hora fer contente. so: 


SONETO “CX < 

 Rayoxriitalinofe eftendia corso Cevl) 4 
Pelo mundo;da Aurora marchetâda,? - 

Quando Nife paftora-delicáda;) ce vob ms 

Donde a vida deixavafeopartiasso obeso 

Dos olhos;com que o'Solefeurecia, » | ) 
Levando a viftaemJagrimas banháda, lt uso sis 
De fi,do Fado, & tem po magcada,; Eno o rrIOU A: 

Pondo os olhos no-Gro;afh dizias «5 up ollioçã 
Nafce fereno Sol, puro, & luzenteçir3 psvstia 
Refplandece Fermola, 8 roxa Arnçacalea Há pull 
Qualquer alma alegrandodefcontenteir) 30741) 


Que a minha; labe tu, que, deíde agora, dA 


dit 


Bo ' 
O a 
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“ Jâmais na vida a pôdesver contente, o) vo culD 


Nem tam,trifte nenhiãa outra paftora,io o! : ui 
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SO NETO CO: j 
O mundo poucosannos, &canfados 
- Viviichçosdevilmiferia dura, + 
Foime tam cedoa luz dodiaefcura,' 
Que nam vi finco luftrosacabados, v!' 
Corri terras, & mares aparrádos, | 
Buícando à vida: algum remedio,ou cura, ' 
Mas aquilo, que'emfim nam quer pa 
Nam noalcanção trabalhos arrifcâdos.: su) 
Crioume Portugal na verde,Srcara cosuoQ 
Patria minha Alam-quer;jmasár corruto,' 
Que nefte meuterreno vafotinha, : 
Me f:z manjar de peixes ,emti bruto 
Mar, que bates na Abafia fera, & avára;: 
Taim longe da ditofa patria minha. 


SONETO CI. 
Ue me quereis perpetuas faudades, | 
O) Com queefperança ainda ms engano à 
Qu=otempo,que fe vai namtornamais, “+ 
Efetorna,nam'totnad as idades: 7 mom ind 
Razao he jãd anos; que vos vades, 
Porque eftes tamligeiros, que paffais, + 
Nem todos parahum gofto fa6 iguais) 
Nem femprefaô conformes as vontades: 
Aquilo, a quejá quiz,he tam mudado, 
Que quafi he outra Coufa;porqueos os dias b 
Temo primeiro goto já danado, Ez 
Efperaúçasde nôvas alegrias,” “ | 
Nam mas deixa a Fortunúa,& o edi iSerrádo;' 


Que do contentariitnco fasefpiasogera lu 
As, D 2 so. 
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SONETO CH. 
Erdade,amor,razio;merecimento; |. : 
Qualquer alma farão fegura,& forte, 

Porêm Fortunascafo,tempo,& forte, . ie 

Tem do confu(o mundoo regimento... 0) 

* Efeitos milrevolve o penfamento, : 

"E vam fabe,a que caufa fe reporte, ua 

Mas fabe,gue o que he mais, que vida, 8 morte, 

Que nam o alcança humano entendimento, 

* Douros varoês daráoraz- &s fubidas; 

Mas Ífa6 experiencias mais provadas, 

E por ifto he melhor ter muito vifto. | 
Confas hahi,que paffas fem fer cridas, 

E coufas cricdas ha, fem fer pafladas, . De 

“Mas o melhor detude he crerem Chrilto. 


SONETO “CE rem 
º Ioufe o coração de muito izento, 
| De cuidando mal, quetomarias  D * + 
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Tam illicito amer;tal oufadia,o) cu creo, O 
-Talmodo nunquavito detormento, ss 
Mass olhos pintârao tam atento, 0 .o ú 
Outros,gue vifio temna fantafia, cocsfiscinio To 
Que a razão temerofa; do que via, coins 
Fugio,deixando.o campo 20 penfamento; 
O Hypolito cafto,que de geito. liso 
De Fedrastua madrafta foíte amado, 1 sunt) 
Quenam fabia ter nenhugi refpeito:s ic 
Em mm vingouo Amor teucafto peitos, e 


Mas eta defle agravo tam vingado, ral a 
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SONETO Civ. 
Uem quizer ver d' Amor húa excelência, 1 
à Z Onde fua fineza mais feapura; | l 
Atente onde mz poem minhaventura, Il 
Porter de minha fêexperiencia, 
Onde lembranças matão a longa aufencia, 
Em temerofo mar,em guerra dura,. 
Alli a faudade eRtà fegura, | 
Quando mór rifco corre a paciencia, 
Mas ponhame a Fortuna, & o duro Fade 
Em nojo, morte,dano, & perdiçaõ, 
Ou em fublime,& proípera ventura: | 
Ponhame em fim,em baixo, ou alto eftãdo, 
Que atê na dura morte meacharão, | 
Na lingoa o nome, n'alma a vifta pura. 


ERC E O e 
Y 7 Os Ninfas da Gangetica efpeflura, 
Cantai fuavemente em voz fonora, 
Hum graude Capitão,quea roxa Aurora. 
Dos filhos defendeo da noiteefcura. - 
Ajuntoufe a caterva negra, & dura, 
Que na Aurea Cherfonefo affouta mora, 
Para lançar docaro ninhofóra | 
Aquelles, que mais podem;que a ventura. 
Mas hum forte Leão cobotes gente, 
A multidão tam fera,como necia, 


- Deftruindo caftiga, & torna fraca. 


Pois,ô Nipfas,cantai,que claramente, 
Mais do que Leonidas fez em Grecia, 
O nobre Leonis fez em Malaca. | 
RR DI co 
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DON ETVO! POMD 
FT» Oce contentamento já paflado, 
L) Emque todomeu bem sô confia, 
Quem vos levou de minha companhias, 
E me deixou de vôos tam apartâdo? 

Quem cuidou,que fe vifle nefteeftádo,. 
Naquellas breveshoras d'alegria, | 
Quando minha ventura confentia, 

Que de enganos vivefTe meu cuidado? 

Fortuna minha foi cruel,& dura, 
Aquella,que caufou meu perdimento, . 
Com a qual ninguem pode ter cautela, 

Nem fe engane nenhia creatura, 

Que nam pôde nenhum impedimento, 
Fugir do que lhe ordena Íua eftrella, 
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A tefta d'ouro,8: neve, o lindo aípeito, 
A boca graciofa, o rifohoneko, 
O côlo de criftal,o branco peito, 
De meu nam quero mais;que meu defejo, 
Nem mais de vôs, que ver tam lindo gefto, 
Alli me manifefto 
Por voífo a Deos,& ao mundcg;allim'inflamo 
Nas lagrimas, que choro, 
E de mi,que vos amo, 
Em ver,que foube amarvos,me namoro: 
E fico por mifô perdido dearte, 
Que ei ciumes de mi por vofla parte. 
Se por ventura vivo defcontente, 
Por fraqueza de efprito padecendo 
A doce pena, que entender nam fei; 
Evujo de mi, & acolhome correndo 
A voffa vifta, & fico tam contente, 
Que zombo dos tormentos, que paflei, 
De quem me queixarei, eo 
Se vos me dais a vida defte geito, 
Nos males,quepadeço, 
Senam de meu fogeito, 
Que nam cabe com bem de tanto preço? 
Mas inda iflo de mi cuidar nam poflo, 
De eftar muito fcberbo com fer voflos. 
Se por algum acerto amor vos erra, 
“Por partedo defejo cometendo - 


F Ermofa, % gentil dama, quando vejo 
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Algum nefando,& torpe defatino: 

Se aínda mais, que ver em fim pretendo; 

Fraquezas fa6 do corpo, que he da terra, 

Mas nam do penfamento,que he divino: 

de tam alto imagino, 

Que de vifta me perco,ou pecco nifto, 

Defculpameo que vejo, 

Porquefe em fim refito, 

Contra tam atrevido, & vaô defejo, 

Façome forte em vola vifta pura, 

& acmemede voíta fermolura. 

Das delicadas fobrancelhas pretas 

Osarcos,com que tira, amor tomou, 

E fez a linda co: da dos cabellos: 

É porque de vós tudo lhe quadrou, 

Dos rayos defles olhos fez as fetas, 

tom que fere;quem alça os feusa vellos, 

Othos,gue 140 tam bellos, 

Dao ármas de ventagemacamor, 

Com que as almas deítrue; 

Porêm fe he grande a dor, 
 Comaaltza do malareftitue, 
-Easarmas, com que mata fas de forte, 

Que ainda lhes ficais devendo a morte, 

— Lagrimas,& fufpiros,penfamentos, 
Quem deles fe queixar, fermofa dama, 
Mimofo eftá do mal que por vó» fente: - 
Que mayor bem defeja,quem vos ama, 
Que eftar defabafando feus torm entos,. 

* Chorando, & imaginando docemente 
Quem vive defcentente, BIT 

Nam ha de dar alívio a feudeígoRto, 
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Luis de Cansogs, 
Porque fe lhe agradeça: 
Mas comalegreroRo, 
Solta feus males,para que os mereça: 
Que quem do mal fe queixa, que padece, 
Fallo,porque efta gloria,nam conhece. 
De modo, que fe cae o penfamento, 
Em algiia fraqueza de contente, 
He porque efte fegredo nam conheço: 
Afli que comrazoés,nam tam fômente 
Deículpo ao amor de meutormento, 
Mas inda aculpa fualhe agradeço: 
Por eftafé mereço, . | 
A graça, que effes olhos acompanhe; 
O bem do docerifos 
Mas porém nam fe ganha; 
Com bum paraifo,outro paraílo, 
E aíli de enlcádaa efperança, 
Se fatisfaz co bem, que namalcança: 
Se com razoes efeufo meu remedio; 
Sabe cançaim, que he porque nam vejo, 
Engano com palavras o defejo. 


CANCGAM Iy 


Inftabilidade da Fortuna; 
- Osenganos fuaves de amor cego; 
(Suaves fe durârao longamente | 
Direi, por dar á vida algum foflego: 
Que pois a grave pename importuna, 
Importune meu canto a toda a gente, 
É fe o paflado bem co mal prefente, 


+ 


53 | o Rimas de 

Me endurecer a voz no peito frio, | 

O grande defvario, | Fi) 

Dará da minha pena final certo, | 

ue hum erro em tantos erros he concerto: 

E pois nefta verdade me confio a 

(Se verdade fe achar no mal,que digo) 
Saiba o mundo de amor o defconcerto, 
Quejá coma razão fe fez amigo, 

Só por nam deixar culpa fem caftige. 

Já amor fez leys, fem ter comigo algiia, 

Jáfetornon decegoarrazoâdo, 

S6 por ufar comigo fem razoês, 

E fe em alga coufa o tenho erràdo, 

Com fifo grande dor nam vi nenhãa, 
Nem elle deo fem erros affeiçoês, 

Mas por ufar de fuas izençoés, 
Bufcou fingidas caufas por matarme, 
Que para derrubarme pd 
Em o abifmo infernal de meu tormento, . 
Nam foifoberbo nunqua openfamento, 
Nem pretende mais altolevanta rme 
Daquillo, que elle quiz, & fe elle ordena, 
Que eu pague feuioufado atrevimento, 


Saiba,queo mefmo a mor;que me condena, 
Me fez cahirna culpa, & mais na pena, 

Os olhos, que eu adoro,aquelle dia, 
Que delcêrad ao baixo penfamento, | | 
N'almaos apofentei fuavemente: BIT ch! 
E preteudendo mais, como avarento, | 
Ocoraçao lhe dei poriguaria, 
Que a meu mandado tinha obediente: 
Porem como ante.filhe foi prefente, 
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Que enterdêrao o fim de meu defejos ] 
Ou por outro deípejo, | HH 
Quea livgoa defcubrio por defvario. 
De fede morto eftou pofto numrrio, 
Onde de meu ferviço o fruitovejo, | 
Mas logo fealça, fe a colhello venho, EB 
E fogeme a 2goasfebeber porfio, 4 
Ah,que em fome, & fedememantenho, . 
Namitem Tantalo a pena, que eu foftenho. j 

Defpois que aquella ,em quem minh'alma vive: 
Quiz alcançar o baixo atrevimento, j 
Debaixo defte engano a alcancei: 
A nuvem do contino penfamento, | 
Ma afigurou nos braços, & afhitive, 
Sonhando, o queacordado defejei, 
E porque a meu defejo me gabei, 
De alcançar hum bem de tanto preço, 
Além do que padeço;. | 
Atãdo em-hiia roda eftou penando, 
Que em milmudanças meanda rodeando, 
Onde fe a algum bem fubo, logo deço;, 
E afli ganho, & perco a confiança: . 
E af de mi fugindo,tras mi ando, 
E afli me tematado hiia vingança, 
Como Ixiam,tam firme na mudança, 

Quando.a.vifta fuave, & inhumana, 
Meu humano defejo deatrevido, 
Cometeo, fem faber,o que fazia, 
Quede fua fermofura foi naícido. 
O cegomeço,quecoa feta infana, 
O peccado vingou defta oufadia: 
E afôra efte mal,queeu merecia,. | 
o Me. 
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Me deo outra maneira de tormento, | 

Que nungrao penfamento, 

Que fempre voa de híiaa ontra paste, 
Deftas entranhas triftes bem fe farte, 
Emaginando,comoo famulento, 

Que come mais, & a fome vai crefcendo, 
Porque de atormentarme nam fe aparte, 
Aff que paraa penaeftou vivendo; 
Sou outro novo Tício,& nam me entendo. 

De vontades alheas,que eu roubâva, 

E que enganofamente recolhia, | 
Em meu fivgido peito me mantinha: 

De maneira cenganolhe fiogia, 
Que defpois que a meu mando as fugigãva, 
Com amor as matâva,que eu nam tinha, 
Porémlogo o caftigo, que convinha, 

O vingativo amor me fez fentir, 
Fazendome Ífubir O 
Ao monte de afpereza,que em vôs vejo, 
Co pefado penedo do defejo, bd 
Que do come do bem me vai cahir, 
“Tornoa fubilo ao defejado aífento, 
Torua a cahirme,em balde em fim pelejo, : 
Sififo,nam te efpantes defte alento, 
Que às coftaso fubi do fufrimento, 

Defta arte o fummo bem fe me offerece 
-* Ao faminto defejo, porque finta, u 
- À perda de perdello mais penofa, 


 &£omo oavãro,a quem o fonhopinta,s? sul sb suor | 
Acharthefouro grande,onde enriquece; 09220) * 
Etfarta fua fede cobiçofa; r otrs99 320) 
Bacordando com furia prefurofa, o. 10158 


PIN 4) 
Rat 
+ dz r o 


Lais de (amoes. ó1 
“Wai cavar O lugar,onde fonháva: 
Mas tudo, o que buícava, | 
Lhe converte em carvão a defyentura, 
Alli fua cobiça mais feapura, - Ene 
Por lhe faltar aquillo, que efperáva; 
Defta arte amor me faz perder o fifo, 
Porque aquelles, que eftão na noite efcuras 
Nunqua fentirão tanto o trifte abifo, 
Se ignorarem obem do paraílo, 

Cançam, nam mais, que já nam fei,que digo, 
Mas porque a dor me feja menos forte, 
Diga o pregão a canfadefia morte. 


CANCGAM HL 


À aroxa manhaã clara, 
Do Oriente as portas vinha abrindo; 
Dos montes defcubrindo 
A negra efcuridaod da luz avara: 
O Sol,que nunqua pãra, 
De Íua alegre vifta faudolo, 
Trasella preflvrolo,  siaso sur, 
Nos cavallos canfados do trabalho, 
Que refpiraô nas. ervas frefco orvalho, 
se eftendeclaro,alegre,& luminofo: 
Os paílaros voando,. | 
De raminho,emraminho,vao faltando; 
E com fuave,& docemelodia, 
O claro dia efta6 manifeftando.' | 
A manhaabella,& amena, HAS : 
Senrofto defcubrindo,acipeffura 
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Se cobre de verdura, 
Clara,fuave angelica, ferena: 
Oh deleitofa pena 1 


Oh cffeito de amor alto, & po 
Que permite, & confente,o 
Que onde quer;que me ache; & 
SempreoSerafim veja, | 
Por quem de viver trifte feu con 
Mas tu Aurora pura, | 91 
De tanto bem dá graças a venturaçsso 
Pois afoi poremtitam excelente, 
Que reprefentes tanta fermofara, o 


A luz fuave,& leda, 


A meus olhos me moftra 
E nos cabellos de ogro, 
Nam iguala os que vi,mas arr 


Etta he a luz,que arreda, ' 
A negraelcuridão do fentiment 
Ão doce penfamento: 
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dao nos meus olhos lagrimascanfadas, * 
Que eu choro co prazer demeut 


Os paflaros, que cantao, 


ormento: 1 


Meus efpiritos faô,que:a voz levantão, 
Manifeftando o gefto peregrino, | 


A quem a cara vida clã perdendo; o divinas tt 
Queem quanto vaimorrendo, à EST 


Aflicomo acontece, 


Com tam divino fom;gue o mundo efpaú 
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A efta alma,queem vôs móra 
(Em quanto da prifaô fe efta apartando) 
Vos eftais juntamente aprefentando, 

Em fôrma da fermofa,& roxa Aurora; il 

Ob ditofa partíidal | | 

Oh gloria foberana alta, & fubida! 

Se mo nam impedir o meu defejo; 

Porque que vejo em fim,me torna a vida. 
Porêm a natureza, 

Qu nefta vifta pura fe mantinha, 

Me falta tamafinha, | 

Quao afinhao Solfalta à redondeza: 

Se houverdes, que he fraqueza, 

Morrer em tam penofo,& trifte eftádo, 
Amor ferã culpado, 

Ou vos,ondeeHevive tam izentos 
Que caufaftes tam largo apartamento, 
Porque perdefle a vida co cuidado) : 

Que fe viver nam pofo, | 84 ra 
Homem formado fou decarne,& ei 7 
Efta vida, que perco,amor ma deo,. 

ue nam Ífou meu,fe movro,o dano he voflo; 
Cançam de Cifne, feita em hora iss ada 

Na dura pedra fria | 

Da memoria, te deixo em compánhia 

Do letreiro deminha fepoltura, .. 


Que afombra pad me impadiea [o dia: 
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Ão as feresdr agoas, tab seqrótim 
Do Mondego defcendo, ' mugatonidos 
Tam manfamente, que até o mar nam paraõi dC) 
Por onde minhas magoas, LE 
Pouco a pouco crefcendo, up couprod 
Para nunqua acabar fecomeçãras, “001 
Allife me ajuntãrao, bp 
Nefte lugar ameno, 
Aonde agora mouro, 
Tefta de neve, & ouro, 
Rifo brando, & fuave,olhar. fereno, 2170 LA 
Hum gefto delicâdo, 5) Io ngÃ 
Que fempre na alma meeftará pintado, ar 
Nefta florida terra, | Lo 
Lcda,freíca,& ferena, 8 sbabiao sbpi 
Ledo, & contente para mi vívias Ss 
Em paz com minha guerra, oi mano 
Contente com a pena, | PRE 
Que de tam bellos olhos procedia, 
Hum dia no outro dia, E 
O efperar me enganãva, 4 ui BUEN 
Longotempo paflei, us ot Bel 
Coma vida fclguei, od 
Só porqueembem tamanho me empregévei u5) 
Mas que me prefta já, 
Que tam fermofos olhos nam os ha? 
Oh quem me alli differa, 
Que de amor tam profundo, 
O fim dedo ver indaalgum hora! 
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Oh quem cuidar pudêra, 
Que houveffe ahi no mundo, 
Apartarmeeu de vôos, minlia fenhora, 
Para que deíde agora, oststas tosa usou 
Perdeífe aefperança; Siro 
E o vaô penfamento, | 
Desfeito em hum momento, 
Sem me poder ficar maisque a lembrança - 
Que fempre eltará firme E 
“Atêoderradeiro defpedirme, | 
Mas amôr alegria, 
Que daguilevar poílo, À 
Com a qual defenderme triâeeípero, 
He,que nunqua fentia, 
No tempo, que fui voflo, ad) bei 
Quererdeíme vôs;quanto vos eu quero, 
Porque o tormento fero, 
De voílo apartamento, 
Nam vos dara tal pena, 
Como a que me condena, - 
Que mais fentirei voo fentimento, 
Queo que minha alma fente: 7 
Moura eu, fenhora, & vos ficai contente. 
Cançam,cu eftarás 
Aqui acompanhando, poe 
Eítes campos,& cftas claras agoas, 
"E pormificaras, e gb; 
- Chorando, & fufpirando, RE 
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E ao mundo mofirando tantas magoas, - 
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Que de tam larga hiftoria, 
“Minhas lagrimas figuem por memoria; 
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CO ANC dMO SAS 


E efte meu penfamento o 

S Como he doce, & Ífuave, .- 
Da alma pudefte vir gritando fôra; 
Moftrando feu tormento, 
Cruelaípero,& grave, eb PiaDes Sa tos 
Diante de vos so,minha fenhoragnis secs! so) 
Pudera fer,que agora +. gala ais DA 
O voílo peito dvro, sro | 

“ Tornâãramanfo, & brando, As tol iugRi na 
É eu que fempre ando 1 co p 8 mo) 
Paffaro folirario,humilde, obiturdiu boda supsÉi. 
Torhádo hum Cifhe purgçÃos ui voo emias ct É 
Brando, & fonótro peloãr voando, á 
Com canto manifefto, vTatojadimora s; 

“Pintára meu tormento, & vollogêfto, "voto 


e tp 


F-.. - Pintãra os olhosbellos, . [ | j 
| * Quetrazem nasimininas susto sms sbo e g400) 
O minino, que os feus neile cegou: AS, 
Eos douradoscabellos, Mi SUD () 
Em tranças degurofinas, vu, o 
A quemo Sol feus rayosabaixom: ss 
A tefta, que ordenou | mnos ivoÃ E 
Natura tam fermofa, | ETTE O Sd) 
RS - Obem proporcionado .  óiram hn toa dA 
| 0 Nariz líndo,afiládo, Doiátiatol e obeinsod 

| Que cada partetem dafrefcarofa) so 
- A boca graciofa, si abasbina sofa ai 
A Que querellalouyar he efcufado; dig gd 28 da bi 
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Perolas dentes, & palavras ouro. vu cris 


: Vicrafe claramênces copio vo 
O dama delicada, , | - 
Queem vôs fe efmerou mais antturcza, 
E eu de gente,em gentes mun). 


“Trouxera trasladada ti 

Em meu tormento vofla gentileza 
Sômenteaafpereza | Pr dede 
De voffa condiçao, Aeccudigod usa 


Senhora, nam différa, | 
Porque fenam foubera | 
Que em vós podia haver algum fe nam: 
E fe alguem com razão, 
Porque morres,diflefle, Ph ie 
Mouro,porque he tam bella, 
Queinda nam fou para moórrerpor ella? 

E fe pela ventura, 
Dama,vos offendeíte | 
Efcrevendo de vôos o que nam feistos 
E vofla fermofura so Srt 18 OTTLDDA 
Tanto àterra deíceffe, aiéio, 
Que a alcançaffe humilde entendimento, 
Seria o fundamento 
Daquillo, que paredes 


Todo de puro.amorg sb uso obs gerando 
Porque vofo louvor. RA EA arobrisasi 208) 
Em figura de:ma afemolados % 
E onde fe julgafle vneo 9) Bim 
A caufa pelo effeito;minha: ori Moto jo solog é0/4 
Diria allisfem medo, EMI COLO LO MEO ê, 


Quem me fentir verà de quem procedos: «oq 
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Os olhos faudofos, - Pin q 
Bo fufpirar, quetraza alma configo: - 
A fogidaalegria, Sus afashio 
Os pafiosvagarofos, wogilo o! 16x mia quia 
O fallar,8r cfquecerme doquedigoy o 
Hum pelejar comigo, Cn ghabalasis siotuor 
Elogo difculparme | 
Elum secear cufando, “Exa | a 
Andar meu bem bufcando, ao! FO oçã 
E de poder achallo acovardarme, custa 
Em fim averiguarme, BOL OO! Eranah sm 
Que o fim de tudo quanto eftou fallando, | 
daó lagrimas,& amores, - 
Sa6 voflas izeuçoés,& minhas dores, vous 

“Mas quem terã, fenhora, cnc cs 
Palavras,com que iguale vs 
“Com vofsa fermofura minha pena, 
Queemdocevozdefôra fuv cantd 
Aquela glorizfalle, 69 shonnovatad 
Que dentro rs; minh'almaamor ordena, * aa 
Nam pôde tam pequena: djásiso cera ford 
Força deengenho humano, Hifi de es oie si vi 
Com cárgatam pefada, cs S8Ncá 
Senamfor ajudada, cup eolliupaç À 
De hum piédofo olhar, de hum doce engano) 0 
Que fazendome o danno To PT 
Tam deleitofo, & a dor tam moderáda, 
Emfimlfeconvertefe “eagle; baba 
Nos goftos dos louvores quereferevefse: q Eluão À 

| Cançam,nam digas mais, & fe teus veríos a 

“Aa pena vem peguenos, sol sem dida 
Nam queirão deti maisque dirâsmenos, 04 - Ú 
"O. ERR o o pa CAN. 
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o A NC AM vi Ê. | 


Om força delufada, | | | 
Aquenta fogo eterno, | | 
Ha llha lânas partes do Oriente, | 
Deeftranhos habitáda, 
Aondeo duro inverno, 
Os campos reverdece alegremente, 
A Lufitana gente, 
Por armas fanguinofas, 
Tem della o fenhorio: 
Cercada efta dehum rig; 
De maritimas agoas faudofas, 
Das ervas, que aqui nafcem, 
Os gados | juntamente, & os olhos pacem, 
Aqui minha ventura, 
Quiz que hãa grande parte 
Da vida, que nam inha, fe paffafe, 
Para que a fepultura, 
Nas mãos do fero Marte, 
De fangue, & de lembranças; matizafle; 
Se amor determinafle, 
Que a troco defta vida, 
De mi qualquer memoria, 
Ficalle como hiftoria, - e 
Que de hits fermofos olhos foffe o | 
A vida, & alegria, 
Por tam doce memoriatrocaria. 
Mas efe fingimento, 1 bo Ára 
— Por minhaduraforte, | 
* Com falfas ciperanças me convida; E Sup Sh a 
E eso F E 3 Nam 
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Nam cuídeo penfamento, 
Que pôde achar na morte, | 
O quenam pode achar tam longa vida: 
Ettã já tam perdida | | 
A minha confiança, 
Que de defefperádo, 
Em ver meu trifteeftado, 
Tambem da morte perco aefperança: 
Masoh,quefealgumdia 
Defefperar pudefle,viviria! 
De quanto tenho vifto, 
Já agora nam me efpanto, ns 
Que até defefperar fe me defende: 
Outrem foicaufa difto, | 
Que eu nungua pude tanto, 
Que caufafe efte fogosque me encende, 
Se cuidao,que meoffende, 
Temor de efquecimento, 
Oxalã meu perigo, 
Me foratam amigo, entr dedo DR 
Que algum temor deixára ao penfamento! 
Quem vio tamanho enleo, ns) 
Que houvefle ahi efperança femreceo? 
Quem tem,que perder pofla, 
Sô pôde recear, | 
Mas trifte quem nam pôde já perder; 
Senhora, aculpahevola, 


Que para me matar, 


Baftâra hum hora sô de vos nam ver: cs 
Polefteme em poder ê 
De falías efperanças, 

E do que mais meeípantc; 


Luis deLamoes. 
Que nunquavalli tanto, 
Que viffe tanto bem como efquivanças: 
Valia tam pequena, 
Nam pode merecer tam doce pena, 
Ouvefe amor comigo 
Tam brando, & pouco irado, 
Quanto agora em meus males fe conhece, 
Que nam ha mórcaftigo, 
Pera quem temetrado, 
Que negarlhe o caftigo,que merece, 
E bem como acontece, 
Que afli como ao doente, 
Da cura defpedido, 
O medico fabido, 
Tudotquanto defeja lhe confente; 
Ali me confentia, 
EN N gap o s. 
* Eipérança,defejo,& oufadia. 
— Eagoravenhoa dar 
Conta do bem paffado, 
A eftarrifte vida, & longa aufencias 
Quem pode imaginar, 
Que houvefle em mi peccado, 
* Quemereça tamgrave penitencia? 
“ Olhai,que he confciencia, 
Por hum tam pequeno erro, 
' Senhora,tanta peha: 
“Nam vedes,que he onzena? 
“Mas fe tam longc,& mifero defterro, 
Vos dá contentamento, 7 
— Nunqua me acabe-nelle meu tormento. . 
— Riofermolo,& claro, . 
Evósóarvoredos, 
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Que os juftos vencedores coroais; 

E ao cultor avãro, Ú 
Continuamente ledos, pó ie anda Y 
De hum tronco fó-diverfos frutos dais: 

Afh nunqua fintais, Ê 

Do tempo injuria algiia, 

Queem.sõs achem abrigo 

As magoas, que aquidigo, 

Em quantocér o Solvirtudeá Lia; 

Porque de gente, em gente, 

Saibao,quejá nam mata a vida aufente: 
Cançam,nefte defterro vivirãs : 
Voz núa,& defcuberta, 

Ate que o tempo emecco te converta, | 


CA NG AM MMbiegorsa a À 


À A Andame amor,que cante docemente, . 

AVA O que elle ja em minh'alma tem imprefio;. 
Com prefupofto de defabafarme, | FORA 
EB perque com meu malieja contente, 

Diz, que fer de tam lindos olhos prelo, 
Contallo baftariaa contentarme: 

Kite excellente modo de enganarme, 

Tomara eu fó de amor por interefle, 

Senam fe arrependefTe. 

Com a penao engenho efcurecendos 

Porêm a mais meatrevo, 


Em virtude do gefto, de que efcrevo; 


É fe he mais oque canto;queo que entendo; 
fnvocoo lindoafpeiro, ss 


a 
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Que pode inais;gue amor;em meu defeito, d 
Sem conhecer amor viver chita, y i 
Seu arco, & feus enganos defprezando, ooo | 
Quando vivenda delles memantinhas : ed 1 
O amor enganofo, que fingia | || 
Mil vontades alheas enganando, 
Me fazia zombar de quem otinhas 
No tonro entrava Febo,& Progue vinhas - . 
O corno de Acheloo Flora entornáva, E 
Quando o amor oitava | | | 
Os £os de ouso,astranças encrefpâdas, 
Ao doce vento efquivas, tSUps ] 
Os fios rutilando chamas vivas, . Rei] | 
E as rofas entrea neve femeádias,. | 
Co rifo tam galante, | 
Que hum peito desfizera de diamante. | 
Hum nam fei que fuavereípirando, | 
Caufava bum admirado, & novo efpanto; 
Queas coufas infenfiveis o fentiao: 
E as garrulas aves levantando 
Vozes defordenadasem leu cantos 
Como no meu defejo fe encendiaos. 
As fontes criftalinas pam corriao,. 
Inflamadas dalínda vifta pura, 
Elorecia a verdura, 
Que,andando,cos divinos pés tocava; 
Os ramos feabaxávão, 
Ou de inveja das hervas, que pifavão, 
Ou porque tudo ante ella fe abaixàva,. 
Nam houve coufa em fim,. 
Que nam pafmafle della,& eu-demim;. 
Porque quando vi dar entendimento 


á 
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As coufas,que o nam tinhaõ,o temor 
Me fez cuidar, que effeito emmi faria: 
Conhecime nam ter Conhecimento, 
Enilto sdotive,poramor » insuis 
Mo deixou,porque vifco que podia: 
“Tanta vingança amorde mi queria, - 
Que mudava a humana natureza, - 

Nos montes, & a dureza | 

Delles em mi portroca trafpaflavas - 
Oh que gentil partido, | 
“Trocar o fer do monte fem fentido, 
Pello que numguizo humano eftàva: 
Olhai que doce engano, [sl 
Tirar comum proveito de meu dano. 
- AM que indo perdendo o fentimento, 
A parte racionai me entriftecia: 

Vellaa hum apetite fometida, 

Por tam fublime caufa me dizia, 
Que era razaô fera razao vencida: 

A mefma perdiçao a reftaurâva 

E em manfa paz eflâva, 

Cada hum com fes contrario num fugeito: 
Oh grande concerto efte! 

Quem fera,que nam julgue, por celefte, 

A caufa donde vem tamanho effeito, 

Que faz num coração, Red; 

Que venha oapetitea fer razaõ»> 

* Aqui fentideamor a môr fineza, 
Como foiver fentir o infenfivel, | 

E over a mideimiimnefmo perderme, 
Em fim fentinegarfea natureza, 


Mas dentro na alma o fim do penfamento; 


ko ta 


Por 


Luis de Camoes. 

Por onde cri, que tudo era peflivel,. 
Aos lindos olhos feus,fenzm quererme, 
Defpois, gue já fenti des fallecerme, 
Em lugar do fentido,que perdia,; 
Nam fei quem me efcrevia,. e 
Dentro n'almãácoas letras da memoria, 
O mais defte proceflo, | 
Co claro gefto juntamente impreílo, 
Que foi a cauta de tam longa hiftoria, 
Se bem a declarei, 4 
Eu nam a efcrevo, d alma a trasladei. 

Cançam,fe quem teler, volaa 
Nam crer dos olhos lindos, o que dizes, 
Pello queemfife efconde: 
Os fentidoshumanos lhe refponde, 
Nam podem dos divinos fer juizes, « 
Senam de hum penfamento, : ros 
Que a falta fupra a fé do entendimento. 


CANCGAM VIIL: 


Omei:atrifte pena,, 
Já de defefperado, 
De vos lembrar as muitas, que padeço, 


Vendo,que me condena, 
A ficar eu culpado, 


O mal,que me tratais,& o que eu mereço: 


Confeflc que conheço, 
Que em parte a caufa dei 
Ao mal,em que me vejo, 
Pois fempre meu defejo, 
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A tamlargas promefias: entreguei 


Mas nam tive fufpeita,': | 
. 


Que feguifleis tenção tam: impera O 


seem vofio elquecinnt 0, 
Tam condenado eftou,stismolso sem sm9 


Como os figais' demoftrad;que moltcais, | ia id 


Vivo nefte tormento, olha: 
Lembranças maisnam dou; 


Queas que de efta razão tomar queiras: sy 


Olhai que me Craaiis o 
Afhi dedia em diapoev e sms ba 


Comu Goias boia !9I OLD S).megaso 


E as voflaseiperanças, | 

De quevanmente euja me entiquecia, 

Renovaoa memoria, ci] ) 

Pois com tella de vôs 10 tenho: gloria. 
E Ífeifto conhecefleis comios 

Ser a verdade pura, 

Mais que de Arabia o our6 reluzente; 

Índa que nam quifefleis, 

A condição tamdura;) £ o 4 8 

Mudáreis noutra muito diferentes 

E eu como innocente, | 

Queecfovem efte cafo, 

Jftoem as mãos pofera, 

De quem fentença,dêra, | 

Que ficafle o direito jafto,& razo; 

Quando nam receâra, | 


Que a vôs por mi,s ami por vós matára) ABRE 


Em vôs pis esa vi 
Vofla grande dureza, | | 
E na à alma eícrita eita, que de vos vives 


E Es 
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Nam que acabaffe alliv 
Sua grande firmeza: 
O trifte defengano,que então > tives 
Porque antes que a dor prive.. 
Detodo meus fentidos, 
Ao grande tormento ER: 
Acode o entendimentos. 


Com dous fortes foldados guarnecidos 


Derica pedrátia, 
Que ficão fendo minha luz, & guia. 
Deftes acompanhado, 
Eftou pofto fem medo 
A tudo,o que o fatal deftino ordene; 
Póde fer que canfado, - 
Ou feja tarde oucedo. 
Com pena de penatme me defpene> 
“E quando me condene 
“(Que ifto he que mais efpero) 
quda a mayores dores, 
Perdidos os temores, 


Com tudo eftou ram forte, 


Cançam,fe ja nam qheres 
Ver tanta craeldade, "Ur 0) 
Eà vas oúde verás minha verdade, 
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Por mais que vepha,nam dircinsm quero, | 


Que nem mudarme pôde a at morte; 


| Is Unto de huir feto ford, efterit monte 


Pa 


o cas 
Da natureza em tudo aboribieidondsor suo msi 
Onde nem ave voa,ou fera dorme 2 Lines gn 
“Nemrioclar o cante;oi ferve fontes: : bsfim O 


“Nem verderamo fandege FUdO Seo eszas supra 
Cujo nome do vulgo introduzido; som obos sa 
ng j at Ande 

0) qual a natureza “ vousmiasinsosbosÃ 


Situou junto á partes, 9/0) Ad 


Onde hu m'braço de mar alto Tepanterb3 sois STE 
Abafia,de Arabiga-a iperezani oi cs obs) « pon out) 


Onde fundada já foi Berepige;i ro. 38 4º BA 
Ficandoa parte donde oba mist ohog-noi 
O Sobque nella ferve, telhe sftonde.. DO of su À 
Nelle aparece o cabo,consquea-cofta 1<! sbbG 
Africana,que vem do Auftrogorrendo, .-. Est ut) 
“Limite faz, Aromatá chamados «se o, SA 
Aromata outro tempo, que cortendo... obredm É 
O tempo,arudalinguamilcompofia st) 
Dos proprios outro nome lhe tem dado: : RD | 
Aqui,no mar,que quer aprefuradas; o ssbibeeu 
Entrar pola;garganta-deftebraço;. . Yo SiR4tr 4 
Me trouxe hum tempo, Setêve. 4, su naty 
Minha fera:ven umas, « 9560 semisiruia mag autd 
Aquinefta remota, aí perás de dura (j. ensoneD | 
- Parte do mundo, quiz que avidabréve, curas 
Tambem de fi deigaflehum brevesefpago, cv LT 
Porqueficaleavida | RB 
Pello mundo em pedaços repartida. | Po 
Aqui me achei gaftandobhireniftendias) 
Triftessforçados;maos,&: Olitarios; os. 0 
Trabalhofos;de dor,& deitacheos,; ab ser 1 
Rr tendo gama fhmente PRA songratigs Lisuol , 
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A vida,o Solardente, Sr agoas frias; 
Os ares groflos,fervidos, arfeoss 
Mas os meus penfamentos;que fa6 meyos, 
“Tambem vi contra mai; vo! vosii o: 
“Trazendome à memoria cb ovicoo 
Algiãa jà paflada,& breve gloria; 
Que eu no mundo vi Já quandovivis 
Por me dobrar dos males a-afpeteza, 


Para enganara propria natureza; a Ort 


Por me moftrarsque havia cdrsosca cos: 


No mundo muitashoras dealegria. q ci cisocoo 


Aqui eftive excomeftes penfamentos 


Gaftando o tempo; & avida,os quaes tam alto: 


Me fubiaô nas azas, gue cahia: cc: 
(E vede fe feria leve o falto) +. 0 
De fonhados,8: vãos contentamentas;; 
Em defefperaçao de ver hum dia, : 
Aquio imaginar fe convertia, ' 
Num fubito chorar,& nus Íuípiros, 
Que rompiao os aress:: East +34 
-* Aquia alma cativa, | 
* Chagadatodaeftavaemcarneviva; 
De dores rodeada, & de pefares, | 
Defamparada, & defcuberta aos tiros 
Da foberba Fortuna, os ol St! 
* Soberba,inexoravel, 8 importuna, ' 
—Namtinha parte donde fe deitaffe; 
Nem efperança algua:onde a cabeça, 
Hum pouco reclinafle por defcanto: 
Tudo dor lheera, & caufa, que padeça: 
Mas que pereçanam,porque paflafle | 
' Oque quizo deftino nunqua manfo: 
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O que efte irado mar gritando ama nfogo 0, 


Eíes ventos da voz importunados, 
Parece que fe enfreão; hos 
Somente o Ceo fevero,.'. 


Com meu perpetuo dano fe recreão, o vs 
Mofrandofe potentes; indignados) 


Contra hum corpo terreno, 
Bicho daterra vil, & tam pequeno. 
Se de tantos trabalhos fótivefTe 


Saberinda por certo,que algum hora 
Lembravaa hiisclaros olhos, que jà vi, 


E fe efta trifte voz rompendo fôra, 
As orelhas angelicastocafe 
Daquella, em cuja viftajã vivi: 
A qual tornada hum pouco fobre 6, 
Revolvendo na mente prefurofa, 
Os temposjà paíflados, ER 

De meus doces errores, 


De meus fuaves males, & furores, ».. 


Por ella padecidos,& buícados, - 
“Tornada(inda que tarde)piêdofa; 
Hum pouco lhe pefaffe, 5 o 
E configo por dura fe julgafle: , 
Ifto fó, que faubeTe,me feria 
Defcanto para a vida,que me fica, 
Com ifto afagaria o fofrimento: 
Ah fenhora,fen bota, & que-tam rica 
Eltais,queca tam longe de alegria, 


Me fuftentaiscam doce fingimento, - 


Em vós affegurandoo penfamento, 
Foge todo trabalho, todaa pena: 


vi 
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Ss com voífas lembranças, - 
Meacho feguro;& forte, 
Contrao rofto feroz da fera morte; 

E fe me ajuntaó logo as cfperanças, 
Com que a fronte tornada mais ferena, 
Torna os tormentos graves, 
Em faudades brandas, & fuaves. 
Aqui com elles fico perguntando 
Aos ventos amorofos, que refpirão 
Da parte donde eftais, por vôs fenhora, 
Asaves,que alli voao,fevos virado, 
Que fazeis,& queeltaveis praticandoà 
Onde, como, com quem,que dia, & que hora? 
Allia vida canfada fe melhora, 
“Toma efpiritos nóvos,com que vença 
A Fortuna, & trabalhos: 
SO por tornara VELVOS, 
Só por ira fervirvos, & queretrvos, 
Dizme o tempo,que a tudo darà talho, 
Mas o defejo ardente,que detença 
Nunqua fofreo, fem tento 
Meabreas chagas denovo ão fofrimento. 
Afhivivo,& fe alguem te preguntafle, 
Cançam,comonam mouro, 
Podeslhe refponder,que porque mouro. 


[ 
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"7 Inde cá meu tam certo fecretario, 


“Dos queixumes, que fempre ando fazendo, 


Papel,com quema pena defafogo: 
pos. Ea E 
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E. As femrazoes digamos, que vivendo 
o Me faz o inexoravel, & contrario 
D.ftino,furdo a lagrimas, S a Togo: 


* Deitemos agoa poucaem muitofogo, 
Acendafe com gritos humtormento, | 
Que a todas as memorias feja eftranho; arçS 


Digamos maltamanho, 
A Deos,20 mundo,à gente,8 emfim ao vento,, 
A quem jà muiças vezeso contei, 
“Tanto de balde,como oconto agora: 
Mas já que paraerrores fui n:fcido, 
Vir efte a fer hum delles nam duvido, 
ve pois já de acertar eftou tam fóra, 
Nam me culpem tambem fe niftoerrei:. 
s quer eherefugio (ó terei, 
Fallar,8& errar fem culpalivremente,. ' 
Trifte quem de tam pouco efta contente. o 3 
Já me defenganei,que de queixarme, ã 
am fe alcança remedio, mas.quem pera, 
Forçado lhe he gritar, fea dor he grandes. 
Gritarei;mas he debil, & pequena a 
À voz-para poder defabafarme, ARA 
Porque nem com gritar a dor fe abrande:. 
Quem me dará-fe quer,que fóra mande, 
Lagrimas,& fuípiros infinitos; 
Iguais aomal, quedentron'almamõra? y 
Mas quem pôde algum hora, | E 
Medir. o malcomlagrimas,ou gritosd E 
Emfim direiaguillo,que me enfinaô. . 
Aira,a magoa, & dellas a lembrança, | 
Que heouira dor por fi mais dura, & firme;, “A 


| Chegai defefperados para Ouvirme, 
- E e a RE Sócia 
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E fujaô os que vivem de efperança, 
Ou aquelles,que nella fe imaginao, 
Porque Amor,& Fortuna determina 
De lhe darem poder para entenderem, 
A medida dosmales,que tiverem. 
“Quando vim damaterna fepultura 
De novo ao mundo,logo me fizerão 
Eftrellas infelices obrigado: 
“Com ter livre alvedrio mo nam deraô, 
Que eu conheci mil vezes na ventura 
O melhor,& o peorfegui forçado, 
E para que o tormento conformado 
Medeffem com a idade, quando abrifle, 
Inda minino os olhosbrandamente, 
Mandaô que diligente 
Hum minino fem olhos me feriffe: 
Aslagrimas da infancia já manavão, 
Com hua faudade namorada: 
O Íom dos gritos, que no berço dava, 
' Jâcomo de fufpiros me foava, 
Coma idade,&Fado concertado, 
Porque quando por cafo me emballavao, 
Se veríos de amor triftes me cantavao, 
“Logo meadormecia a natureza, 
" Quetamconforme eftava co a trifteza. 
—  Foimínhaama hiia fera, que o deftino 
- Nam quiz,que mulher fofle,a que tivéfle 
* “Tal nome para mi,nem a haveria; 
— Afficriado fui, porque bebeffe 
O veneno amorofo demínino, 
* Que na mayor idade beberia, 
- E porcoftume nam me mataria: bn 
á EE 2 Logo 


PRC ESTAS DE OS CS ERR ERES CU Ce A sRseçao ads mi des in 

- = a ri Fera “cpa = ee Ens 
e a pu = 

e esa 2 ne 


meo mentem 
E do DS a 
e Esse - 


64 Rimas de 

Logo então via imagem, & femelhança; 
D'agquella humana fera tamfermofa, 

Suave, & venenofa, | 
Quemecriouaos.peitos da efperança,. 

De quem eu videfpoiso original; 

Que de todos os. grandes defatinos,. 

Paz aculpa foberba,& loberana:. 

Pareceme que tinha forma humana, 

Mas cintiliava efpíritos divinos, A 
Hum meneo,& prefença tinha al, 
Que fe vangloriava todo o mal: 

e k 
Navifta dellaa fombra.coa viveza,. 
Excediao pader da natureza. SEA 
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Que genero tam nove de tormento; 
Teveamor,que nam foffe nam fomente. 
Provado em mi mas todoexecutado? 
lnplacaveis Curezas,que o fervente 
Befejo, que da força ao peulamento,, 
Tinha6 de feupropofiroabaliado; 
É defever corrido, & injuriado, 
Aqui fombras fontafticas,trazidas. 
De alghas temerarias efperanças,. 
Às bemaventuranças, 7 
Nellas tambem pintadas, & fugidas,. 
Mas a dor do defprezo recebido, 
Que a fantafiame defatinava, 
Eltes enganos punha em defconcerto: 
Aquio adevinhar;& ter por certo, 
Que era verdade quanto adevinhava,. 
E logo deldizerme de corrido, 
Dar ás coufas, que via,outro fentido: 
É para tudo em fim buícar razoês, 
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Mas erão muitas mais as femrazoês. 
Nam feicomo faiba eftar roubando 
Cos rayos as entranhas, que fugião 
Por ella pellos olhos futilmente: 
Pouco a pouco invencíveis me fahiao, 
Bem como do véo humido exalando 
ER» o futil hamoro Solardente; 
Em fim o gefto puro, & traníparente, 
Para quem fica báixo,& fem valia | 
Defte nome de bello,& de fermofo: 
O doce,& piédolo, | 
Mover de olhos, queas almas fufpendia, 
Foraõas hervas magicas,que o Cco 
Me fez beber,as quaes por longos antos; 
Noutro fer me tiverão transformado: 
E tam contente de me ver trocado, 
* Que asmagoas enganava cos enganos; 
E diante dos olhos punha o véo, 
Que me encobriffe o mal, que afi crecco, 
Come quem com afagos Íe criava, 
Daquelle, para quem crecido eitava. 
Pois quem pode pintarja vidaaufente, 
Com hum defcontentarme quanto via, 
E aquelle eftar tam longe donde eftava; 
O fallar,fem faber,o que dizia, 
- Andar, [em ver por onde,& juntamente 
* Sufpirar;fem faber,que fufpirava, 
Pois quando aquelle mal me atormentava, 
E aquella dor,que das Tartareas agoas, 
Sahio ao mundo, & mais quetodas doe, 
Quetantas vezes foe, 
Duras irastornar em brandas magoas, 
| E pls à 
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Agora co Íurprada magoa irado, 
Querer, & nam querer deixar de amar, 
E mudar noutra parte por vingança 
O defejo privado de efperança,, 
Que tam mal fe podia já mudar; 
Agora a faudade do paflado. 
Tormento puro, doce, 8 magoado, 
Fazia converter eftes furores 
Em magoadas lagrimas de amores. 

Que deículpas comigo fó bufcava; 
Quando o fuave amor me nam fofria 
Culpa na coufa amada, & tam amada? » 
Em fim erao remedios,que fingia 
O medo do tormento,que enfinava 
A vida fuftentarfe de enganada: 
Nifto hija parte della foi paflada, 
Na gual fe tive algum contentamento, 
Breve,imperfeito, timido, indecente, 
Namfoi fenam femente, : 
De hum comprido, & amarilimo tormento, 
Efte curfo contino de trifteza, | 
Eftes paffos tam vanmente efpalhados, 
Me forãc apagando o ardente gofto, 
Que tam de fo n'alma tinha pofto, 
De aquelles penfamentos namorados, 
Em que eucriei a tenra natureza, 
Que do longo coftume da afpereza, Ee 
Contra quemforça humana nam refifte, us 
Se converteo no gofto de fer trifte, 

Deltaartea vida noutra fui trocando, - 


"Euuam,maso deftino fero irado, 


eu inda afli por outra anam trocâra;. 
'  Felme 
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Fefme deixar o patrio ninho amado, 

Paíffando o longo mar,que ameaçando 

Tantas vezes me efteve a vida cara; 

Agora experimentando furia rara 

De Marte,gue cos olhos quiz que logo 

Viífe, & tocafleo acerbo fruto Íeu, 

E nefte efcudou meu, 

A pintura verão do infefto fogo, 

Agora peregrino,vago,8 errante, 

Vendo naçoés, linguages, & coltumes, 

Ceos varios,qualidades differentes, 

So por feguir com paffos diligentes, 

A ti Fortuna iojufta, que coníumes 

As idades, levandolhe diante 

Húãa efperança em vifta de diamante; 

Mas quando das mãos cae fe conhece, 

Que he fragilvidro aquillo, que aparece 
A piêdade humana me faltava, 

A genteamiga já contraria via, 

No primeiro perigo, 8 no fegundo: | 

Terra,em que por os pês me fallecia, 

Ar para refpirar fe me negava, 


E faltavame em fim o tempo, & o mundo; 


Que fegredo tam arduo,& tam profundo, 
Naícer para viver, & paraa vida, 
Faltarme quanto o mundo tem para ella, 
E nam poder perdella, | 
Eftando tantas vezes já perdida! 

Emfim nam houve trance da Fortuna, 
Nem perigos;nem cafos duvidofos 


—- (Jojuítiças daquelles, que o confufo 
* Regimento do mundo antigo abufo 
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'a€ fobre os outros homês poderofo:) 
Que eu nam paffaffe atado á ficlcoluna 
Do fofrimento meu, que a importuna 
Perfeguiçao de males em pedaços 
Mil vezes fez:á força de feus braços. 

Nam conto tantos males, como aguelle,. 

Que defpois da tormenta procellofa, 
Os calos della conta em tempo ledo, 
Que inda agora a Fortuna fludivola, 
A tamanhas miferiasme compelle, 

Que de dar hum fô pafio tenho medo; 
jà demal, que me venha,nam mearredo,. 
Nem bem,que me falleça,ja pretendo, 
Que para mi nam valaftucia humana, 
De força foberava, 
Da providenciaem fim divina pendo;- 

lito que cuido, & vejo, ás vezes tomo, 
Paraconíoiação de rantos danos, 
Mas a fraqueza humana quando lança 
Os olhos naguecorre, & nam alcança, 
Denam memoria dos paílados annos; 
As agoas que então bebo,& o pas que cómo,. . 
Lagrimas triftes fao,que eu nungua domo, 
Senam com fabricar na fantafia, 
Fantaíticas pinturas de alegria. 

Que fe poflivelfofle, que tornaffe 

O tempo para trás,como a memoria; 
Peilos veftigios da primeira idade; 
É de novo tecendo a antiga hiftoria, 

De meus doces errores me levafle 
Pellas fores,que vida mocidade: 
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Então foffe mayor contentamento, 
Vendoa converfação leda, & fuaves 
Onde hã, & outra chave, 
Eftevede meu novo penfamento, 
Os campos,as pafladas,os finais, 
A fermofura,os clhos,a brendura, 
A graça,a mapfidac,a cortefia,. 
A fingclla amizade, que deívia 
Toda a baixa tençãosterrena impura, 
Como a qual outra algua nam vi mais, 
Ah vas memorias onde me levais 
O fraco coração, que inda vam poflo 
Domar cfte tam vaô defejo voflo? 
No mais Cançam,no mais,que irei fallando,. 
Sem o fentir milannos,& Ífeacaio 
Te culparem de larga, & de pefada, 
Nam póde fer(lhe dize )limitada 
A agoa do mar em tam pequeno vafo; 
Nem eu delicadezas vou cantando, 
Co gofto dolouvor;mas explicando 
Puras verdades jà por mi pafladas, . Ê 
Oxalá forao fabulas fonhadas. 
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Etem hum pouco, Mufa,o largo pranto, 
'Queamorteabre do peito,. 
E veíftida derico, & ledo manto, 
Demos honra, & reípeito, 
Aaquella,cujo objeito, 
“Todo o mundo alumia 
Trocando a noite efcara emclaro dia, é 
(Oh Delia,quea pefar da nevoa grofla, 
Cos teus rayos de prata, 
A noiteefcura fazes, que nam pofla 
Encontrar,oque trata, 
Eoquen'alma retrata, 
Amor, por teu divino 
Rotfto,porque endoudeço,& defatino. 
Tu,quede fermofiflimas cftrellas, 
Coroas,& rodeas 
“Teus cabellos de prata, & faces bellas, 
E os campos fermofeas, 
Co as rofas,que femeas, 
Co as boninas,que gêra 
O teucelefteamor na primavera. 
Pois,Delia, dos teus Ceos vendo eftas quantos 
Furtos de puridades, 
Sufpiros;magoas,ays;muficas, prantos, 
As conformes vontades, 
Has por fasdades, 
Outras 
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Outras por crús indícios, | 1H 
Fazem das proprias vidas facrificios; | 
à veyo Endimiaô por eftes montes, 
O Ceo iufpenfo olhando, 1 
E teu nome cos olhos feitos fontes, É 
Em vaô fempre chamando, 
Pedindo, & fuípirando 
Mercês á tua beldade, 
Que ache em tialgãa hora piédade, 
Por ti feito paftor de branco gado,. 
Nas felvas folitarias,. 
Só de feu penfamento acompanhado, 
Converfa as alimarias,. 
De todo amor contrarias,. 
Mas nam como ti duras, | 
Onde lamenta, & chora defventuras. 
Para ti guarda o fítio freíco de Ílio,. 
Suas fombras fermofas, 
Para ti no Erymantho olindo Opilio, 
As mais purpureas rofas, 
Eas drogas cheirofas | 
De efte noflo Oriente, a EE 
Guarda a felice Arabia mais contente. 
De que Panthera, Tigre,ou Leopardo, 
As afperas entranhas, 
Nam temeraõdo agudo, & fero dardo, 
Quando pellas montanhas 
Muy remotas, & eftranhas, 
Ligeira atravefiavas, 
“Tam fermofa, que amor de amor matavas: 
Das caftas virges fempre osaltos gritos, 
Clara Lucina,ouvifte, 


Reno. 
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Mais que de antes proterva, ' 
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Renovandolhe a força, & os efpritos: 
Mas os daquelletrite 
ja nungua confentifte 
Ouvillo;s hum momento, . 

Para fer menos grave teu tormento. 

Nam fujas de mi afii, nem afli te efcondas 
Ds: hum tam fielamante, 
Olha como fufpiraõ eftas ondas, 

E comoo-velho Atlante, 

O feu collo arrogante, 

Move piédolamente, | 
Ouvindo a minha voz fraca,& doente; 

Trifte de mi,gueme he peor queixarme, 
Pois minhas queixas digo, | 
À quem jáergueoa maô para matarme, 
Como acruel imigo, 

Mas eu meu Fado figo, 
Queaifto me defina, € 
E sóifto pretende, & fó me ehfina, 

Oh quanto ha já, que o Ceo me defengana; 
E eu fempre porfio 
Cada vez mais na minha teima infana! 
Tendo livrealvedrio, 

Nam fujo o delyario, 
E efte,que em mi vejo, 
Engana coa efperançameu defejo, 

Oh quanto melhor fora,que dormifle, 
Hum fono perenual, 

Eftes meus olhos triftes, & nam videms 
A caufa de feumal! | 
Fugira hum tempo tal, 


Mais 
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Mais cruel que Ufla,mais fugaz que Cerva. 1 

Ay de mi,que me abrafo em fogo vivo, | 
Com milmortes ao lado, 
E quando mouro mais,entao mais vivo! |, 
Porque afli me ba ordenado: l 
Meu infelice cítado, 4 
Que quando me convida, 
A morte parz à morte tenha vida, 

Secretanoire amíga,a que cbedeço,. 
Eftas rofas(por quanto 
Mens queixumes onvifte)teoffereço,. 
Efte frefco Amarantho, ! 
Inda humido do pranto, 
E lagrimas da efpofa | 
Do ciofo Tithao branca, & fermofa;. 
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=t Am fuave,tam frefca, & tam fermofa,. 
| Nusqua no Ceo fahio 
A Aurora,no princípio do verao: 
Aas flores dando a graça coftumáda,. 
* Comoa fermofa minha fera, quando 
- Hum penfamento vivo me infpirou, 
" Por quem me defconheço. 
Bonina pu dibunda,ou freíca rola, 
Nunqua no campo abrio;- 
Quando os rayos do Sol no 'Touro eftao, 
De cores differentes efmaltada, 
Comoefa flor,queos olhos inclinando, 
O fofrimentotriftecoftamo u. 


% 
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A pena,que padeço. Na 
Ligeira,bella Nicfa, lindasirofa, 

Nam creo, quefeguio 

Satyro,cujo brando coração, | 

De amores commovelte fera irada, 

Que af foffe fugiudo;& defprezando: 

Efte rormento,adonde amor molftrou 

“Tam profpero começo. 

“Nungua em fim coufa bella, & rigurofa 
Natura produzio, 

Que iguale aquela forma,& condiçao, 
Que as dores,em que vivo, eftima em nada: 
Mas com tam doce gefto,irado,& brando, 
'O fentimento,& a vida me enlevou, 

Que a pena lhe agradeço. 

Bem cudei de exaltar em verío,ou profa 
Aquillo, que a alma vio, | 
Antre a doce dureza, & manfidao, 
Primores de belleza defufada, 

Mas quando quiz voar ao Ceo cantando, 
Entendimento, & engenho me cegou, 
Luz de tam alto preço. 
Naquélla aita pureza deleitofa, 
Que ao mundo fe encubrio, 
Enos olhos angelicos, que fa 
Senhores defta vida deftinada, 
E naquelles cabeilos,que foltando 
Ao manfo-vento,a vida me enredos, 
Me alegro,& entrifteço. 
Saudade, & fufpeita perigofa, 
Que amor confituhio, 
Por caftigo daquellesyque fe vao: 
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T'emores,penas,da alma defprezada, 
Feraefquivança,queme vai tirando 
O mantimento,que me Íuftentou,, 

A tudo me offereço.. 


O DE It. 
ç E de meu penfamento, 


“Tanta razao tivera dealegrarme,, 

Quanto de meutormento. 
A tenhode queixarme,. 
Poderàs.trifte Lyra confolarme.. 

E minha. voz canfada,. 
Que noutro tempo foialegre, & pura,, 
Nam fora aflitornada,. 
Com tanta defventura,, 
Tam rouca, tam pefada,nem tam dura,, 

A fercomo fohia,. 
 Pudera levantar voífos louvores,, 
“Vosminha Hierarchia. 
 Ouvireis meusamores,. 
 Queexemplo fa6 ao mundo já de dores. 
— Alegres mens cuidados, 
“ Contentes.dias,horas,8& momentos, 
Oh quao bemalembrados. 
“Sois de meus penfamentos, 


' Reinando agora em miduros tormentos; 


— Aigoftos fugitivos,, 
“Aigloria já acabada, & confumida, 
 Crueis males efquivos, 

Qual me deixais a vida, 
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Quad chea de pefar,quao deft: idas 
Mas Como nam hs morta 
A trifte vida ja, que tanto dura? 
Como namabrea porta 
A tanta delventura, 
ve em vao co feu poder o Ee cura? 
Mas para padecella, 
Se esforça meu fugeito,& convalece, 
Quefó para dizelia, ! 
Aforça me falece, 
E detodo me caufa, & enfraquece, 
Obem onto 
Tu, que alcançaftecom lira toante, - 
Orfeo fer eícutado, 
Do fero Rhadamante, 
E cos teus olhos ver a doceamantes 
As infernaes figuras, 
Movefte com teu canto docemente, 
As tres furias elcuras, 
Implacaveis á gente, 
Quiétas fe tornárao de repente. 
Ficou como pafmado, 
'Todo o Stygio Reyno coteu canto, 
E quafi defcanfado, 
De feu eterno pranto, 
Ceflou de alça: Sifif>o grave canto, 
Aordem fe mudava, 
Das penas,que ordenava alli Pintao, 
Em defcanfo tornava | 
A rodade Ixiao, 
E em gloria quantas penas alii fao, 
Pelo qual admirada 


E a 
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A Raynha infernal, & commovida, 
Te deoadefejada 
Eípofa,que perdida 
De tantos dias já tivera vida, 
Pois minha defventura 
Comojá namabranda hãa alma humanas 
Que he contra mi mais duras, Et 
E mui mais deshumana, 
Que o furor de Caliros profana? 
Oh cria,elquiva, & fera, 
Duro peito,cruel,empedernido, 
De algua tigrefera, 
Da Hyrcanianaícido, 
Ou d'antreas duras rochas produzido. 
Mas que digo coitado, 
E de quem fio em vao minhas querellas: 
Só vos, 0 do fagrado st 
Humido Reyno,bellas, 
E claras Ninfas,condoeivos dellas. 

E de ouro guarnecidas Ei 
Voflas louras cabeças levantando, 

Sobola agoa erguidas, 
Astranças gotejando, 
Sahi alegres todas, ver qual ando, 

Sahiem companhia, | | 
Cautando, & maiscolhendo as lindas flores, 
Vereis minha agonia, | | 
Ouvireis meusamores, | 
E fentireis meus prantos, meus clamores, 

Vereis o mais perdido, 
E mais mofino corpo, que he gêrado; 
Que eftá jà convertido | EQ 
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Em choro, & nefte eltado, 
Sómente vive nelle o feu cuidado, 


ODE 1Y. 


Ermofa fera humana, 
Em cujo coraçao foberbo,& rudo, 
A força foberana. 
Do vingativo Amor,que vence tudo, 
As pontas amoladas, | 
De quantas fetas tinha,tem quebradas. 
Amada Circeminha 
Pofto que minha nam,com tudo amada, 
A quem hum bem, gue tinha 
Da doce liberdade defejada, d 
Pouco a pouce entreguei, 
E fe mais tenho indaentregarei. . 
Pois natureza iroja | 
“Da razao, te deo partes tam con trariasa 
Que fendo tam fermofa, Vanery 
Folgues de te queimar em flamas varias, é 
Sem arder em nenhúa, 
Mais que em quanto alumia o mundo a Lia. 
Pois triunfando vás 
Com diverfos defpojos de perdidos Ê 
Que tu privando eftàs | 
De razao,de juizo,& de fentidos, 
E quafi a todos dando, 
Aquelle bem, que a todos vásnegando. 
Pois tanto te contenta, 
Ver onyfturno moço em ferro envolto, o 
ap A 
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Debaixo da tormenta ; 
De Jupiter,em agoa,& vento folto; 
A porta, que impedido 
Lhe tem feu bem de magoa adormecido. 
Porque nam tens Teceyo;, 
Que tantas infolencias, & efquivanças, 
A Deofa,que poem freyo, 
A foberbas,& doudas efperanças, . 
Caftigue com rigor, 
E contra ti feafcendao fero amor? 
Olhaa fermofa Flora, 
De defpojos.de mil fufpiros rica, 
Pelo Capitao chora, 
Que li em Theflalia em fim vencido ficas 
E foi fublime tanto, 
Que altares lhe deo Roma, & nome fanto. 
—  Olhaem Lesbos aquella, | 
No feu pfalterio infigne conhecida, 
Dos muitos,que por ella 
Se perdérao,perdeo a cara vida, 
Na tocha.que fe infama, 
Com fer remedio eftremo,de quem ama. 
Pelo moço efcolhido, 
* Onde mais fe moftravão as tres graças, 
* Que Venus efcondido | 
— Para fi teve hum tempo entre as alfaças, 
" Pagoucom merte fria, 
A ma vida, quea muitos jà daria. - 
E vendofe deixada su 
Daquelle, por quem tantos jà dexàra; 
Se foi defefperada 
Precipitar da infame rocha cara, 
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Que o mal de mal querida, 
Sabe ,que vida lhe he perder a vida 
Tomaime bravos mares, 
Tomaime vôs,pois outrem me dexou;, 
E affi dos altcs ares, 
Pendendo com furor fe id ! 
Acódetu fuave, 
Acode poderofa, & divina ave. 
Tomaa nas azas tuas, 
Minino pio,illefa, & fem perigo; 
Antes que neflas cruas, 
Agoas cahindo,apague o fogo Antigo, 
He dinoamor tamanho, 
De viver, & fer tido por eftranho? 
Nam,que he razao,que feja 
Para as lobas izentas,que amor vendem, 
Exemplo onde feveja,. 
Que tambem ficad prezas,as Eus prendem, 
“Affi deo por fentença fi 
Nemefis,que amor DE ie qi tudo vença. 
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Unqua a fuave, 
Eftendendo feus rayos pelo mundo; | 
De fpois de noite grave, | 
Tempeftnofa, negra, em mar profundo; | Ev Ati A 
Alegrou tanto nso,que já no fundono robaas 4 
Se vio em mares groflos, . | 
Como aluz claraa mi dos olhos voflos; Es 
E as fermofura, sas sia 
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Que só no virar delles refplandece, HH 
Com quem a fombraeícura Il 
Clara fefaz,& o campo reverdece, 
Quando a meu penfamento fe entriftece 
Ella,&a fua viveza, 
Me desfazem a nuve da trifteza. 
O meu peito,onde eftais, | 
He para tantobem pequeno valo, 
Quando acafo virais EN 
O: olhos, que de mi nam fazem cafo; 
“Todo, gentil fenhora,então me abrafo 
Na luz que me confume, 
Bem como.a borboleta faz no lume, 
Se mil almastíivera, | 
Que a tamfermofos olhos entregara, 
Todas quantas pudera, 
Polas peftanas delles pendurãra, 
É enlevada na vifta pura,& clara 
(PoRto que diflo indinas) 
Seandáraó femprevendo-nas mininas. 
E vôs que defcuidada 
Agorawivireis de tais querellas, 
D'almas minhascercada, 
Nam pudefleistirar osolhos dellas, 
Nam pôde fer,que.vendo a vofla entre elias, 
A dor,que lhe moftraffem | dot 
Tantas ,húa alma fó nam abrandaflem. 
Mas poiso peito ardente 
Húa só pôde fer fermofa dama, 
Bafta que efta sômente, 
Como fe foffem duas milvos ama: 
Para quea dor de fua ardente fama, - fe 
A CR 6 Com: 
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Comvofco tanto pofla, 
Que nam queirais ver cinza hua alma ines 
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Ode hum defejo immenfo 
Arcder no peito tanto, . 
- Que àbranda, & à viva alma o fogo intenfe 
Lhe gafte as nodas do terreno manto, 
E purifique em tantaalteza o efprito, 
Com olhos immortais, 
Que faz que lea mais,do que vê efcrito, 
Que a fama,que fe afcende, 
Alto tanto alumia, 
Que fe onobre defejo ao bem fe eftende, 
Que nunca vio aufenteclaro dia, | 
E lá vêdo que bufcao natural, 
À graça,a viva cor, 
Noutra ef pecie melhor,que a corporal, 
Pois vôs O claro exemplo: 
De viva fezmofura, 
ug de tam longe cà nóto,& contemplo 
N'alma, que efte delejo fobe,& apura, 
Nam cereais, que nam vejo aquella i imagem, 
Que as gentes nunqua vem, . | 
Se de humanos nam tem muita ventagem, “ É: 
ue fe os olhos aufentes, 
Nam vema compaflada 
Proporção,que das cores excellentes 
De pureza, & vergonha he variada: 
Da que a Reno Contou 
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Atéquisô pinturas, du (o [| 
Com mortaes fermofuras igualou, Nf 

Senam vemos cabellos, J 
Que o vulgo chama de ouro, | l 
E fenam vem os claros olhos bellos, | | 
De quem cantaô,que fao do Sel thefonros | ' q 


E fenam vem dorofto asexceliencias, ) 
A quem diráo, que deve | | 
Rofa,criftal, 8% neve as apatencias: 
Vem logoa graça pura, 
Aluzalta,& fevera, | 
Que he rayo da divina fermofura; 
Que n'alma imprime, & fôra reverbera, 
Afli como criftal do Sol ferido, 
Que por fora derrama O 
A recebida flamma,efclatecido, 
E vem agravidade | 
Coma vivaalegria, 
Que mifturada tem, de qualidade, 
Que hãa da outra nunqua fe deívia, 
Nem deixa húãa defer arreceadas, 


Por léda,& por fuave, | 
Nem outra porfer grave muito amada, 
E vemdo honefto filo, pe 


Os altos refplandores, | 
“Temperadosco doce,& lédorifo, 
A cujo abrir abrem no campo as fores, 
As palavras difcretas, & fuaves, 


Das quaes omovimento, o 
Fará detero vento, &rasaltasaves. 


Dos clhos ovirar 
Que torna tudo rafo, 
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Do qual nam fabe. 9 engenho divifar, Pu fo 31 Pe 
Se foi porartificio,ou feito a cafo: - | 
Da prefença os meneos, & a poltura, 
O andar,& o moverle 
Donde pode aprenderfe fermofura. 
Aquelle nam fei que, 
Que efpira nam feiccmo, 
Queinvifivel fahindo a vifta.o vê 
Mas para o comprender nam: lb acha tomo,. 
O gual toda a Tofcana poéfia, 
Que mais Febo reftauras 
Em Beatriznem Eaura nungua vias 
Em vôsa nofia idade, E 
Senhora,o póde vez; vLÃ 
Se engenho,& ciencia, & habilidade; > 
Igualà fermofura voffa des: | 
Como euvino meu longo apartamentos, 
Qualem aufencia o vejo: | 
Tais azas dá o delejo ao penfamentos- 
Pois fe o defejo afina . 
Flúa alma acefa tanto; > 
Que por vos ufeas partes da divinas: 
Por vos levantarei nam-vifto canto, 
Queo Bethis me ouça, Sto Fibre me levantes, 
E o noflo claro Tejo. ; 
Envolto hum poucos vejo, & diffonantes 
O campo namo efmaltão 
Elores,mas Ífóabrolhos, . 
O fazem feo,& cuido,que lhe faltão;. 
 Quvidos para mi;para vos olhos: 
“Mas faça o que quizer o vilcoftume,:' 
Que o Sol, que em o, eita. 
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Na efcuridao dara mais claro lume. 
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PA Quem dardo de Pindo as moradoras ' 


Tam doutas como bellas, - 
Florecentes cxpelas | | 
Do triunfante louro,ou myrto verde, 
Da gloriofa palma, que nam perde 
A prefumpçao fublime,, | 
Nem por forçado pefo algum fe oprimes 
A quefiitrarao na fralda aro | 

Rofas aroxa Cloris, 
Conchas a branca Doris, 
Eftas foresido mar,da terra aquelas) 
Argenieas,ruinas, brancas, & amarelas, 

* Com-danças, & corêas, ERA 

“De fermofasNereidas, & Napeas> > 


A quem fara6 os Hymnos,Odes;Cantos; 


“Em Thebas Avfion, 

"Em Lesbos Arion; 

* Senama vôs,por quem reftituida 

Se vê da poéfiaja perdida 

A honra, & gloria igual, 

Senhor Dom Manoelide Portugal” 
Imitando os efpritos já paflados; 

Gentis,altos,reais, 

| Hopra benigna dais ' | 

A meu tam baixo, quad zelofo engeúho: 

' Por Mecenasa vês celebro, & tenho, 

 Efacroonomevofo | 

| Farei, fe alpiia coufa em verfo pollo, 
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O rudo canto: nieu que relufcita : 
As horas fepultadas, 

As palmas jà paffádás, b 
Dos bellicofces noflos Lufitanos, 
Para thefóuro dos futurds- ânhos;” movty À 
Comvofco fe defende: | O A 
Daley Lethea,ã qual tee fo fênde; | 

Na voffaarvore crnada de, detiastesda gloria q 
Achou tronco excellem te; vm EO 
A era florecente, dut dspariulor A. 
Paramim atéqui debaika efima, vom anaid 
Na qual paratrepar feencólia, & arrima , é 
“Enella fubireis 
“Tam alto, quanto os ramos effendeis.. 

Sempre forão engenhos peregrinos ch 
Da Fortuna envejados, ML 
Que quanto levantados . an 1 
Por humbraço nas azas faô da Fama, 

“Tanto por oútro a fortesque os delamas 
Co pelo, & gravidade, E À 
Os opprime davil neceflida de. 

Mas altos coraço&s;dinos de 1 imperio, | | 
Que vencema Fortuna, áv né 
Forao fempre coluna SP 
Da Íciencia gentil: Oetaviano; 
Scipiad, Alexandre, & Graciano, 
Que vemos immortais, y 

E vós,que noflo feculo douraise;.! excinad sino 

Pois logo em quanto acyshara; fonora; atm À 
Seeftimar pelo mundo, | «nsosM 10f 
Com fom douto, & jucundo;, + TE: 


E em quanto produzir. o Tejo; & o Destodi d 
| à Peitos 


foca 
NE 
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Peitos de Marte, & Febo creípo; & louro; 
Tereis gloria smmortal, ; 


Senhor Dom Manoel de Portugal. 
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O DE YIL 
A Quelle unico exemplo, 


De Fortaleza heroica,& ouladia, 
Que mereceo no tempo fode 
Da Fama eternater perpetuo dia, 
O graô filho de Thetis;que dez annos 
Flagello foi dosmiferos '“Troyanos. 
Nam menos enfinado 
Foi pas ervas, 8: medica polícia, 
“Que deftro,& coftumado, 
“No foberbo exercício da milícia, 
- Affi que as mãos, que a tantos morte dérão, : 
Tambem a muitos vidadar puderao. O vB 
E nam fe defprezou 
Aquellefero,& indomito mancebo, . 
Das artes, que enfinou 
Para olanguido corpo ointonfo Febo, 
' Quefeo temido Heitor matar podia, 
“Tambem chagas mortaes curar fabia, 
—  “Taisartes aprendeo, 
Do femiviro meftre,& douto velho, 
Ondetanto creíceo | 284 
Em virtude;ciencia,& em confelho;. 
' Que Theloto por elle vulnerado, 
* So delle pode fer defpois curado. 
—  Poisa vos,0excellente, 


E iliu. 


708 Rimas de 
E illuftrifimo Conde, do Cco dado, 
Para fazer prefente | 
Dealtos Heroes o feculo paflado, uitoR 
Em quem bem trasladada eftã a memoria 
De voílos afcendentes,honra,& gloria. 
Pofto que o penfaménto! (1d 
Ocupado tenhais na guerra infefta, 
Ou do fanguinolento  vo050 ou dis) 
Taprobano,ou Achem; que o mar molefta, 
Qu co Carsbayo oculto ímigo noflo, 
Que qualquer dellekteme-o nome voflo. 
Favoreceia antiga db ti | 
Sciencia, quejà Achiles eftimon: 
Olhai,que vos obriga obeed | 
Werdes,que em voflo tempo rebentou Ê 
O fruto daquella Orta,onde florecem Th 
Plantas nóvas, que os doutos namconhecem,, 
Olhai,que em voflos annos £6 QUO 
gta Orta produze variaservas, : 
Nos campos Indianos, 
As quaes aguelas doutas;& protervas, 
Medea,& Circenunqua conhecerao, é 
Pofto que à ley da Magica excedêrao. sto gra 
E vedecarregado . | RR RR, 
“D'annos,& traz a varia experiencia 
Hum velho,gue enfinádo 
Das Gangeticas Mufas na Íciencia 
Podaliria futil, & arte filveftre, 24 
Vence o velho Chiron de Achiles mefire, 
O qualeRtà pedindo . Ro! 
Yoflo favor, & sjuda ao graô volume, 
Que imprefo a luz' fahindo; o 


y 
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Dará da medicina hum vivo lume, | HH 
E defcubrirnosha fegredos certos 
Á todos os antigos encubertos. 

Affi que nam podeis 
Negar (como vos pede)benignaaura, 
Que fe muito valeis 
Na fanguinofa guerra Turca, & Maura, 
Ajudai,quem ajuda contra a morte, 

E fereis femelhante ao Grego forte: 


ODE IX 
É Ogem as neves frias 


Dos altos montes;quando reverdeceim 
Asarvores fombrias, 
As verdes ervas crecem, 
E o pradoamieno de mil cores tecem. 

Zefiro brando efpira, 

Suas fetas amor afia agora, 
Prognetrifte Íufpira, 

E Filomela chora 

O Ceo da freíca rerra fer namora; 

Vai Venus Cytherca | 

Com os coros das Ninfas rodeada, 

A linda Panopea 

Defpida, & delicada, ba E 
Com as duas Irmaas acompanhada: 

Em quantoas oficinas iso 
Dos Cyclopes Vulcano eRtã queimando, 
Vao colhendo boninas À 2 do 8 AR 
As Ninfas,& Cantando, | 


JIO 
A terra co ligeiro pétocando. | 
Dece do duro monte ? 
Diana jà canfada daefpeífura, 
Buícando a clara fonte, cu 
Onde por forte dura Ter 
Perdeo AGteona natural figuras 
Affi fe vai paffando | 
A verde primavera, & feco eltios . 
T'cas elle vem chegando: ., 
Defpois oinvernoo frio, 
uetambem paffarã porcerto fio. 
Trfehaembranquecendo . | 
Com a frigida neve o feco montes 
E Jupiter chovendo Me 
TFurbará a clara fonte, e 
“"Temerão marinheiroo Orizonte. 
Porque emfim tudo pafla, | 
Nam fabe o tempo ter firmeza em nada, | 
E noffa vidaelcafla nove 
Foge tamapreflada, 
Que quando fe começa he acabada, 
Que forão dos Troyanos, 
He&or temido;Eneas piêdolo? 
Confumiradte os annos, 
O Creflo tam famofo, | 
Sem te valer teu ouro preciolo. 
Todo o contentamento 
Crias,que eftava: no thefouro ufano? 
Oh falfo penfamento, o 
Queaà cuftadetsudano, 
Do douto Solon crefte o defengano! M 
O bem,que aqui fealcança, 0 4 É 
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Nam dura por poflante,nem por forte, 


Que a bemaventurança dl 
da à É il 

Duravel deoutraforte 
Se ha de alcançar na. vida para amorte, | q 
Porque em fim nada bafta l 


Contra oterrivel fim da noite eterna, 

Nem pode a Deofa cafta, | 

Tornar à luz fuperna | 
Hypolito da efcura noite Averna. 
Nem Thefeo esforçado. 

Com manha,nem.com força rigurofa,, 

Livrar pode o oufado - 

Pirithoo da efpantofa. : | 

Prifao Lethea,efcura,& tenebrofa.. 


0) D'Es Xi: 


| Quelle moço fero,. | 

“A Na Peletronia cova doutrinado, 
Do Centauro-fevero,. | 
Cujo peito esforçado,. 
Com tutanos de Tygres foi creado;. 

Na agoa fatal minino A, 

* Olavaamay, prefaga do futuro, 
"Para queferro fino. 
“Nam pafle o peito duro, | 
' Quede fi mefmo a fife tem por muro.. 
—  Acarnelhe endurece, 
Que fer nam pofla d'armas: offendida,. 
* Cega, que nam conhece, 


"Que pode haver ferida. 
| “E a E 
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N'alma, quemenos dos perder avída, - 
Que aonde o braço irado,' 
Dos Troyanos paffava arnés;Scefcudo, 
Alli fe vio paffado ET: 
Daqguelle ferro agudo | 
Do minino,que em todos póde tudo, 
Ali fevig cativo | | 
Da cativa gentil,que ferve, 8 adora, 
Alli fe vio, que vivo 0 
Em vivo fogomôra, 
Porque de feu fenhor fe vê fenhora, 
Já tomaa branda lyra 
Na mao, que a dura pelias meneára: Pu 
Alli canta, & fufpira, aa 
Nam como lhe enfinata 
O velho,;mas o moço,queocegiãra. 
Pois logo, quem culpádo. 
Será,fe de pequeno oferecido 
Foi logo feu cuidado, 
No berço inftituido, 
A nam poder deixar de fer ferido? 
Quem logo fraco infante, | 
Doutro mais poderofo foi fugeito, - 
Que para cego amante 
Foi de princípio feito, : 
Com lagrimas banhando o brando peito? 
Se agora foi ferido | 
Da penetrante feta, & força de erva, 
E fe amor he fervido, | 
Que firvaa linda fervas | 
Para que minha eftrella me referva. 3) 
O gêfto bem talhado, Tama obog aa) 
PENTA ; 
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O aitofo menco,& a poltura, 1 
O rofto deligado,' Os» | | 
Que na vita aficgura, 
Que fe cnfâna por arte á fermofuras 
Como pôde deixar 
De cativar,quem tenha ent rendimento? 
Quea quem nam penetrar 
Hum doce gêfto atento, 
Nam lhe he nenhbumdouvor viver izento: 
Que aquelles,cujos peitos ' 
Ornou d'altas fciencias o deftino, 
Effes forao fugeitos 
Ao cego,& vao minino, 
Arrebatados do furor divino. 
O Rey famofo Hebreo, 
“Que mais que todos foube, mais amou, 
“Tanto que a Deos alheo, 
 Fallo facriíficou, ; 
 Semuito foube,& teve, muito errou, 
Eo grao fabio,gtue enfina, 
“ Paffeando os fegredos da Sofia, 
"Aa baixaconcubina 
“ Dovil Eunucho Hermia 
Erguco aras,que aos Deofes sôdevia, 
Aras ergue,a quem ama, 
O Filofofo infigne namorado, 
Doefe a perpetua Fama, 
E gritasqueculpado 
dis lefa divindade he accufado. 
Ja foge donde habita, 
Já pagaa culpa enorme com deíterro, 
| Masó à grande d defditas 
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em moftra tamanho erro, E. 

Que doutos coraçoés nam faô de ferre. eu 
Antes na altiva mente, 

No futil fangue,& engenho mais perfeito, 

Ha mais conventente, | 

E conforme fugeito, Hi 

Onde fe imprima o brando, & doce efíciro. » » 


SEXTINAS. 


"* Ogeme pouco a pouco a curta vida 
(Se por cafo he verdade que inda vivo) 
Vailemeo breve tempo d'ante os olhos, 
Choro pelo paflado,& em quanto fallo, 
Se me pafl.d os dias paflo,& paflo, 
Vaifeme emfim a Idade,& fica a pena. | 
Que maneira tam afpera de pena, 
Que nunqua hãa hora vio tam longa vidas 
Em que poffá do mal moverfe bum paflo, 
Que mais me monta fer mortosque vivo? 
Paraquechoro em fim,para que fallo, 
Se lograrme nam pude de meus olhos? 
Oh fermofos gentis, & clarosolhos, 
Cuja aufencia me movea tanta pena, 
Quanta fenam com prende em quanto fallo, 
Se no fim de tam longa,& curta vida 
De vôs me inda inflamaffe o rayo vivos 
Por bem teriatudo quanto paílo, AA 
Mas bem fes, que primeiro o cftremo paflo 


Vade | 
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Me ha de vira cerrar os triftes olhos, - | 
Que amor me moftre aquelles, porque vivo, mM 
Teftemunhas feraô a tinta,& pera, j 1 
Que efcreveraó de tam molefta vida, | 
O menos que paflei,& o mais,que fallo. 

Oh quenam fei,queefcrevo,nem gue fallot 
Que fe de hum penfamento noutro pafo, M 
Vejotam trifte generode vida, 

ne fe lhe nam valerem tantosolhos, 

Nam poílo imaginar qualfejaa pena, 
Quie traslade efta pena,com que VIVO. 

N'alma tenho contino hum fogo vivos 

Que fenam refpirafle no que fallo, 

Eitariajã feita cinzaa pena, 

Mas fobre a mayor dor,que fofro,& paflo, 
Metemperaõ as lagrimas dosolhos, 
“Com que fugindo namfeacabaa vida. 
— Morrendoeftou na vida,& em morte vivo; 
Veio fem olhos, & fem lingoa fallo, 
“Ejuntamente paflo gloria, & pena. 


Pote 0 A 


| O Poêta Simonides fallando 

| Co capitad Temiftocles hum dia, 

Em coufas de fciencia praticando, 

 Háãa arte fingular lhe prometia, 

Que entaó compunha,com quelheenfinafe - 
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A te lembrar de tudo,o que fugia. EU, ps 
Onde tam futis regras lhe molivafie, 
Que nunqua ihe paffafTe damempria; sans 
Em nenhum tempo ascoufas,que pafiafe,. 
Bem merecia certo Fama,& gloria, 
Quem dava regra contra O efquecime DtOs., 
Que enterra em fi qualquer antiga hiltoria, 
Mas o capitão claro,cujo intento 
Bem diffcrenteeftava,porque havia... 
As paffadas lembranças por tormento, 
O illuftre Simonides dizia, 
Pois tantoem teu engenho te conhas, 
Que moftras 4 memoria nôva vias | 
Se me defles hia arte que em meus dias ar 
Me nam lembraffe pada do paflado, | 
(0h quanto melhor obra me farias! ç 
Se elte excellente dito ponderado. | 
E fe,por quem fe ville char aulente, 
Em longas “elperanças. degradado; . 
Oh como brádaria juftame nte,, 
Simontdes,inventa novasartes, 
Nam meffaso paflado e prefenter 
Que fe he forçado andar por varias partesa 
Bufcando á ida algum defeanfo honcfto, 
Que tu Fortuna injufta, mal repartess; 
* Efeo duto trabalho he manifefto, 
Que por grave que feja ha de paffarfe, 
Com animofo efprito,ledo gefto, ss 
De que ferve as peífoas alembrarfe o 
Do que fe pafou já, pois tudo pafla, 
Senam deentriftecerfe, & mapgoarfe? . 
Se noutro corpo hãa alma le trafpafla, 


a 


— Las de Cams. 
Nam como quiz Pythagoras na morte, 
Mas como manda amor na vida cfcafia, 

E fe cfte amor no mundo eftã de forte, 

Que na virtude fô de hum lindo objecto, 
Tem hum corpo femalmavivo; & fortes 

Oade efte objegto falta;que he deíeCto 
"Tamanho paraa vída,que ja nella, 

Me eftá chamando á pesa a dura Áledto; 

Porque me nam criàra minhaelirella, 
Selvatico no muodo,& habitante 
Na dura Scythia,ou na afpereza della? 

Ou no Caveafo horrendotenro infante, 
Criado ao peitode hiãa typre Hiyrcana, 
Homem fora formado de diamante. 

Porque a cerviz ferina;& johumana, 

Nam fometeraao jugo;& dura ley, 
Daquele, que dá vida;guando engana, 

Ou empago das agoas,queeftilei,. 
As que do mar paflei forao do Leche, 
Para quemeefquecêra,o que paflei, 

Que o bem, que a efperança van promete, 
Ouamorteo eftorva,ou amudança. | 
Que he mal, quehia alma em lagrimas derrete, 

4 fenhor cahirã como a lembrança 
No mal dobempaflado he trilte,& dura, 
Pois naceadondemorrea efperança, 

E fe quizer faber como feapura 
N'umaalma faudofa;nem feentade 
De lertamlonga,Semifera efcritura, 

Soltava Eoloa redea,8rliberdade 
Ao manfo Favonio brandamente, 

E cujaãa tinha lelçaà faudade, 
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Neptuus tinha pofto feu Tridente 


A proa a brancagícuma divídia, 


Com a gente maritima contente.) 

O Coro das Nereidas nos feguia, 
Os ventos namorada Galathea, 
Configo foflegados os movia. 

Das argenteas conchinhas Panopea, 
Andava pelo mar fazendo molhos, 
Melanto, Dinamene,com Legea. 

Eu trazendo lembranças por antolhos; 
Trazia os olhos na agoa foflegada, 

E aagoa fem foffego nos meus olhos, 

A bemaventurança jà paflada, 
Diaute de mi tinha tam prefente, 
Como fenam mudafle o tempo nada. 

E como gêito immôro,& defcontente, 
Cum Íufpiro profundo, & malouvido, 
Por nam mottrar meu mala roda a gentes 

Dizia,d claras Nibfas,fec fentido 
Em puro amor tiveítes, & inda agora 
Da memoria onam tendes efquecido; 

Se por ventura fordes algum hora, 
Aonde entra o graô Tejo dar tributo 
A Thetis,que vÔôs tendes por fenhora: 

Ou por verdes o prado verde enxuto, 


Ou por colherdesouro rartilante, 


Das tagicas arêas rico fruto, Eta 8) 
Nellas em verio heroico,& elegante, é 
Efcrevei núa concha, o que em mi viftes, 
Pôde fer que algum peito fe quebrante, 
E contando de mi memorias triftes, 
Os paftores do “Tejo, que me ouvião, 
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OuçaS de vôs as magoas,que me ouviftes. 
Ellas,;que já no gélto me enten dias, 
Nos meneos das ondas me moftravaó, 
Que em quanto lhe pedia confentiao. mn 
Eftas lembranças, que me acompanhavao, | 
Pola tranquilidade da bonança, 
Nem na tormenta graveme deixavao: id nf 
Porque chegando ao Cabo da Efperança | 
Começo da faudade,que renova, 
Lembrando a longa, & afpera mudança: 
Deb:ixo eftando já da eftrella nova, 
Que no novo Emisferio reíplandece, 
Dando do fegundo axe certa prova; 
E is a noite com nuves fe efcurece, 
Do ár fubitamente foge o dia, 
E o largo Occeano fe embraveces 
A machinado mundo parecia, 
* Queemtormenta fe vinha desfazendo, 
Em ferras todo o mar fe convertia. 
Lutando Boreas fero, 8& Noto horrendo, 
Sonoras tem peftades levantavao, 
- Das naosas vellas concavas rompendo. 
| As cordas co ruido afloviavao, 
— Os marinheiros já defeíperados, 
* Comgritos paraoCeoo àr coalhavas, 
Os rayos por Vulcano fabricados, 
— Vibravaofero,& aípero Tonante, 
— “Tremendo ós Polos ambos de affombrados. 
Alliamor moftrandofe poflante, 
* E quepornenhum medo nam fugia, 
Mas quanto mais trabalho, mais conftante 
Vendo a morte diante,em mi dizia, ' 
E H 4 a€ 
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Se nda hora, fenhora, vos lémbrafle, ' 
Nada do que pafleime lembraria, | 

Emfim nunqua honvecaufa, que mudae 
O firme amor intrinfeco daquelle, | 
Cujo-peito hãa vez de fifo entrafle, 

H ta coufa;fenhor,por certo afelle, 
Que nungua amor fe affina,nem feapura: 
Em quanto eftà prefente a caufa delle. 

Delta arte me chegou minhaventura, 

Ae fa ppa & longaterra, 
De todo opíbre honrado fepultura, 

Vi quanta vaidade em nós fe encerra; 

E dos proprios quao pouca,contra quem : 

Foi logo neceflarto termos guerra, 

Que húa Ílha,que o Rey de Porca temas. 
Que o Rey da Pimenta lhe tomãra,. 
Fomos tomarlha, & faccedeonos bem. 

Com hita armada grofla, que ajuntára. 

O Viforrey,de Goa nos partimos | 

Com toda a gente d'armas, que fe achãras, 
E com pouco trabalho deftruímos 

À geute nocurvo arco exercitada, 

Com mortes, com incéndios os punímoso | 
Era a Ilhacom agoas alagada, 

De modo,que feandava em almadiass 

Em fim outra Veneza trasladada, 

N. la nos detivemos fôs dous dias, 

Que forao para algús os derradeiros, 

Que paffárao de Styge as agoas frias, 
Que eftes fados remedios verdadeiros;. 
ue para a vida eftão aparelhados, 

As que a querem ter por Cavaleiros: 
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Oh lavradores bemaventurados, | 
Se conheceflem feu contentamento, * mM 
Como vivem no campo foflegados! ? 
Dalhesa juftaterra o mantimento, 
Dilhesa fonte clara a agoa pura, 
Múngem fuas ovelhas cento a cento. 
Nem vemo mar irado, anoite efcuras, e 
Por ir bufcar a pedra do Oriente, o 
Nam tememo furor da guerra dura. 
Vive hum com fuas arvorescontente; 
Sem lhe guebraro fono foffegado, 
Algum cuidado do ouro reluzente. 
Se lhe falta o veftido perfumado. 
E da fermofa cor de Aflyria tinto, 
E dos torçais Atalicos lavrado: 
Senam tem asdilícias de Corintho, 
E fe de Pario os marmores lhe faltao,. 
O Piropo,a Efmeralda,& o Jacinto. 
Se fuas cafas douro nam fe efmaltão;, 
Efmalta felhe o campo de mil flores, 
Onde os cabritos feus comendo faltao.. Ê 
Alli amoftra,o campo varias cores, 
Vemfe ramos pender co frutoameno,. 
Ali fe affinao canto dos paftores.. 
Allicantàra Titiro, & Sileno,. 
Emfim por eftas partes caminhou: 
A fanjuftiça parao Ceo fereno, 
Ditofo fejaaquelle,que alcançou: 
Poder viver na doce companhia 
Das manfasovelhinhas,que criou, 
Efte bem facilmente alcançaria. 
As caufas naturaes de toda a coufa, 
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Como fe gera a chuva, & neve fria, 
Os trabalhos do Sol,que nam repoufa, 
E porque nos dáa Lúaa luz alhea, 
Se tolhernos de Febo os rayos-oufa, 
E como tam depreíla oCco rodéa, 
f. como hum fóosoutros traz configo, is 
E fe he benigaa,ou dura Cyrherea. 
Bem mal pôde entender ilto,que digo, - 
Quem ha de andar figuindo o fero Marte, 
Que traz osolhos fempre em feu perigo. 
Porêm feja, fenhor;de qualquer arte, 
Que pofto, que a Fortuna poíla tanto, 
Que tam longe de todo o bem me aparte, 
Nam poderá apartar meu duro canto 
Defta obrigaçao fua,em quanto a morte 
Me nam entrega ao duro Radamato, 4 
Se para triftes hatam lédadorte. 


| 
ea 


"ELEGIA II: 


A Quella,que de amor defcomedido, 
Pelo fermofo moço fe perdeo, 
Que fó por fi de amores foi perdido; 
Defpois que a Deofa em pedra a converteo, 
De feu humano gêfto verdadeiro, | 
Aultima voz so lheconcedeo. 
Afli meu mel do proprio fer primeiro; 
Outra coufa nenhua me confente, 
Que efte canto,gueefcrevo derradeiro: 
E fe inda alguavida efando aufente, - 


Me deixa amorshe porque o penfamento 7 
| Sinta 
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Sinta a perda do bem de eftar prefente. Il 
Senhor,fe vos efpantao fentimento, df 
Que tenho em tanto mal para efcrevelo, JJ 
Furto efte breve tempo a meutormento: ] 
Porque quem tem poder para fofrelo; 
Sem feacabar a vída co cuidado, 
Tambem terà poder para dizelo. 
Nem eu eicrevo mal tam coftumado, i 
Mas n'alma minha trifte,& faudofa, 
A faudade efcreve, 8 eu traslado, 
Ando gaftando a vida trabalhofa, 
Efpalhando a continua faudade, 
Ao longo de húa praya faudofa. 
Vejo do mar a inftabilidade, 


"Como com Íeu ruido impetuofo, 


Retumba na mayor concavidade, 
E com Ífua branca efcuma furiofo, | 
Naterraa leu pefar lheeitã tomando. 


“Lugar onde fe eftenda cavernofo, 


Ella como mais fraca lhe eftã dando 
As concavas entranhas ,onde efteja 
Suas falgadas ondas efpalhando, 

A todas eftas coufas tenho inveja 
Tamanha, que nam fei determinarme, 
Por maisdeterminado quemeveja, 

de quero em tanto mal defefperarme, 
Nam poflo, porque amor,& faudade, 


“Nem licença me daô para matarme, 


Aas vezes cuido em mim fea novidade, 
E eftranheza das coulas co amudança, 
Se podérão mudar hiia vontade, 


E com ifto afiguro na lembrança 


Ané- 
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A nova terta,o novotrato humano, 
A eftrangeira gente, & eftranha ufança, | 
Subome ao monte, que Hercules Thebano, 
Do altiflimo Calpe dividio, q oo 
Dando caminho ao mar Mediterrano, 
Dalli eftou tenteando aonde vio 
O pomar das Hefperidas, matando 
A ferpesquea feu pafio refitio. 
Em outra parte eftou afigurando 
O poderofo Antheo, que derrubado 
mais força fe ihe eftava acrefcentando, 
Mas dos Herculios braços fogigado, 
No ár deixou a vida nam podendo 
Da madre Terra ja fer ajudado, . . Re 

Enem com iflo em fim,que cftou dizendo, 5 
Nem com asarmas tam continuadas, | 
De lembranças pafladas me defendo, 

"Todas as coufas vejo demudadas, e 
Porque o tempo ligeiro nam confente, sv cv 
Que eftejão de firmeza acompanhadas. 

Vijá que a Primavera de contente 
De mil cores alegres reveftia , . 

O monte,o rio;o campo alegremente, 
Vijá dasaltasaves a armonia, 
Que atê aos montes duros convidavas 
A hum modo fuave de alegria, 
Vijá que tudo em fim me contentava, 
E que demuito cheyo de firmeza, 
Hum mal por mil prazeses nam trocava. , 
Talme tem a mudança,& eftranheza,' 
Que fe vou pelloscampos,a verdura | 
Parece que fe feca detriiicza 
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Masifto he já coftumeda ventura, 
Que aos olhos;que vivem deicontentes, 
Defcontenteo prazer fe lhe zfigura. 
Oh graves, &rinfufriveis accidentes, 
De Fortuna, & de Amor,gue penitencia: 
Tam grave dais aos peitos Innccentes! 

Nam bafta exprimentarme a paciencia; 
Com temores, & faifas efperanças, DEM 
Sem que tambem me atente o mal cdeaufencias 

Trazeis a hum brando animo em mudanças 
Para que nunqua-pofla fer mudado, 

De lagrimas, tuípiros, & lembranças, 
E fe eftiver ao malacoftumado, 
Tambem no malnam confentis firmeza, 
Para que nunqua viva defcanfado, 

Vivia eu fofegado na trifteza, 
E alli nam me fartava bum brando engano, 
Que tirafic os cefejos da fraqueza: 
E vendome enganado eftar ufano, 
* Deoàã roda Forruna,& deo comigo, | 

Oade de novo choroo novo dano. 

Já deve de baftar,o que aqui digo, 

" Paradar a entender o mais,que callo, 
— Aquemjávio tam afpero perigo, 
— -Elenosbravos peitosfaz aballo, 
Hum peito magoado, & deicontente, 
' Que obriga,a quemo houve,a confortallo. 
| Nam quero mais fenam, que largamente; 
Senhor, me mandeis novas defla terra, 
Ao menos podereiviver contente. 
. Porque fec duro Fado me defterra;, 
— Manto tempa do bem, que o fraco efprito, 


ar: 
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Defempare a prifaô,onde fe eficerra: 
Ao (om das negras agoas do Cocito, 
Ao ;êdos carregados arvoredos; do do 
Cantarei,o que n'almatenhoefenitos? corro 
E por entre elles hotridospeltedo ss cri 
A quem negou natura o claro dias tres: 1 
Entre tormentos afperos; & medos: . 1 sds 
Coma tremula vozcanfada, & frias 0 sc 
Celebrarei o geito clato,8 puro, ! * cs aa 
Quenunqua perdereiída fantafia, oro 
E omufico de Thraciajã feguro suis 
De perder (ua Eurydice tangendo, sentada 
Me ajudara ferindooàr efeuro. as! 
“Asnamoradas fonabrasrevolven do 
Memotias do pafladome.ouviraõ, 
Ecom feuchorootioira crefcendo. 
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De lagrimas os vafos fe encherãó. > 


“BLEG LAI oia ce 


Naafpereza do Ponto,imaginando"” * 


RAD OS 4 z Fá 
e Es i a q 


O Súlmonenfe Ovídio defterrado rimas 


Verfe de feus parentesapartado: 
Suacara mulher defemparando, Sc 
“Seus doces filhos, íeu contentamentoy 


Luis de Camoes.. 
"" De fua patria osolhos apartando: 
- | Namepodenco encubrir o fentimento, 
“ Aos montes,& às agoas fe queixava” 


+ De feu efcuro,& triftenafcimento. 


O Geo o Ar,& a Terra adonde cftava. 


ps 
| 1 


- O curfo daseftrellas contemplava, 
= E como por fua ordem difcurria 


 Ospeixes pelomar nadando via; - 


“Às feras pelo monte,procedendo 
- Zomo feunatural lhes permítia. 


+ De fuas fontes via-eftar nacendo 
“Os faudo!os rios de criftal, 
“À fua natureza obedecendo. 
Aflisô de feu proprio natural, 
Apartado fe via:em terra eftranha, 
“A crjatrifte dorham acha igual, 
Só fua doce Mufa o acompanha, 
Nos verfos faudolos,que efcrevia, 
E choro,com queallio campo banha, 
Defta arte me afigura a fantafias 
pá que vivo defterrado, 
o bem,que noutro tempo pofluhia, 
Alli contemplo o gofto já paífado, 
Quenunqua paffarà-pela: memoria, 
De quemo tem na mente debuxado. 
Alli vejo a caduca,&:debil gloria, 
Defenganar meu erro coa mudança, 
Que faz afragilvida tranfitoria; 
Allime-reprefenta efa lembrança, 


* Quaó poucaculpa tenho, & me entriftece; 
| Ver femrazão a pena,que me alcança. 


, Que a pena, que com caula fe padece, 


“ RA 


ea 


A caue 
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A canfa tira ao fentimento della, o | 
Mas muitodoe,a que fe nam merece, | 
* Quando a roxa manhaa fermofa,& bella. 
Abre as portas ao Sol, & caso orvalho; 
Etornaa feus queixumes Bilomelas». 

Rfte cuídado,que cofono atalho; 
Em fonhos me parece,que,o que a génte, 
Por feu defcanio tem,me da trabalho: 

E defpois de acordadocegamente - tah. 
(Ou por melhot dizer defacordado, 

ue pouco acordo tem hum defcontente) 

Dalli me vou com paflo carregado, 
A hum outeiro erguido, & alli me aflento, 


Soltando a redea todá a meu cuidado, . p 
Defpois de farto já de meu tormento, | 

Dalli eftendo os olhos faudofos a 

A parte aonde tinha o penfamento. SERA O) rag 
Nam vejo fenam montes pedregofos, 


E os campos fem graça, & fecas vejo, 
Que ja foridos vira, & graciofos. ndo 
Vejo o puro,fuave, & brando Tejo, REDE 
Com as conçavas barcas,gue nadando o 
Yaô pondo em doce cffeito teu defejo. 
Elas co brando vento navegando, 
Outras cos leves remos brandamente 
As criftalinas agoas apartando. , 
Dalli fallo co a agoa,que nam fente, 
Com cujo nafcimento a alma fae 
Em lagrimas desfeita claramente, 
Oh fugitivasondas efperai, 
Que pois me vam levais em companhia, | 
Ao menos eftas lagrimas levai, q 
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Atê que venha aquelle alegre dita, 


Oueeu và onde vos his,contente,& ledo: 


Mas tanto tempo;quem o paflaria? . 


Nam pôde tanto bem chegar tam cedo, 


Porque primeiroa vida acabara, 
Que fe acabe tam afpero degredo. 

Mas efta triltemorte,que vira, 

Se em tam contrario eftado meacabafle 
Aalma impaciente, adondeira? 

Quefe às portas Tartareas chegafle, 
Temo,que tanto mal pela memoria, . 
Nem ao paffar do Lethe lhe paflaíle. 

Que fea Tantalo, & Tyció tor notorta 
À pena, com que vaisquea tormenta, 
A pena, quelá tem,teraó porgloria. 

Efta imaginação sô meacrefcenta 
Mil magoas no fentido,porque a vida 
De imaginaçoéstriftes fe fuftenta. 

Que pois de todo vive confumida, . 
Porque o mal, que poflue,fe refuma 
Imagina nagloria pofluida. 

Atê que a noite eterna me confuma, 
Ou veja aquelle dia defejado, 

Em que Fortunafaça,o que coftuma, 


Se nella hahi mudar hum trifte eítado. 
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4 DOM LEONIS PEREIRA, 
fobre o livro, que Pero de Magalhaês lhe of- 
fereceo do defcobrimente da serra 
Santa Cruz 


Efpois que Magalhaéstevetecida 
A breve hiftoria fua,que illuftrafle 
A terra Sanéta Cruzypouco fabida, e 
Imaginando,a quem a dedicafle,, 
Ou.com cujo favor defenderia 
Seu livro, dealgum Zoilo,que ladrafles. 

Teudonifto ocupada a fantafia, 
Lhefobreveo hum fono.repouíado,, 
Antes que o Solabrifleo claro dia. 

Em fonhos lhe aparece todo armado í 
Marte,brandindo a lança furiofa,. | 
Com que fez;quem.ov io todo enfiado: 

Dizendo em voz pefada,& temero fa; 

Nam he jufto, que a outrem fe cffereça. 
Nenhiaobra,gue pofla fer famota, 
Senam, a quem porarmas refplandeça: 
No mundo todo,com-tainome, & Fama, | 
Que louvor immortalfempre mereça, 
Ifto afti dito, Apollo, que da fama: 
Celefte guia os carros, de outra parte 
Se lhe aprefenta, & por feu.nomeo chama: 
Dizendo,Magalhaes, pofto que Marte, 
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Que com teus doés, Apollo illuftre feja, 
E de ti Marte,pilma,& gloria efpere. 


Saber, & esforço no fereto peito, 
Que he Dom Leonis,que faz ao mundo enveja, 


Lts de Camees. 
Defender tuas obras poderia. 
Hejufto que a efcritura na prudencia 
Ache sô defenfao, porque a dureza 
Das armas he contraria da eloquencia, 
AM diffe,& tocando com deftrez a 
A cythara dourada;começou | 
De mitigar de Martea fortaleza. | 
“Mas Mercurio,que fempre coftumou 
A defpartir porfias duvidofas, 
Co Caduceo na mao, que fempre ufous 
Determina comporas perigofas '* 
Opinioês dos Deofes inimigos, 
Com razoes boas,juítas,& amorofas: 
E difle, bem fabemos dos antigos 
Heroes, & dos modernos;que prováras 
De Bellona os graviflimos perigos. 
Que tambem muitas vezes ajuntárao 
Aas armas elêquencia, porque as Mulas — 
Mil Capitaes na guerra acompanhãrao, 
Nunca Alexandre,ou Cefar nas confufas 
Guerras deixárao o eftudo em breve efpaço, 
Nem as armas dafciencia fao efcufas. 
Núãa mao livros,noutra ferro, & aço, 
A húarege,& enfina,a outra fere: 
Mais co faber fe vence, queco braço. 
Pois logo varao grande fe requere, | 


Efte vos darei enem quem fe veja 


Delte as irmaasemvendoo bomfogeito, 
ATENA À By | “Todas 
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"rodas nove nos braçoso tomãraô, 
Criandoo co feuleite no feu leito. | 
Asartes,% asfcienciaslheenfinarads, " 
Inclinaçãodivinalhe influirad, | 
As virtudes moraís,;que o logo ornãrad. 
Daqui os exercicioso feguiraó, 
Das armas no Oriente, onde primeiro: 
Hum foldado-gentilinfittuirad: 
Ali taes provas fez-de cavaleiros. 
Que de Chriltão magnanimo,& feguro». 
“Afimefmo vençeo por derradeiro. 
Defpaisjà capitaô forte,k maduro. 
Governando-toda Aurea Cberionefe,. 
Lhe defendco co braço o debil muros. 
Porque vindo a cercalla todo o pelo: 
Do poder dos Achens,que fe fultenta. 
Do fangusalheo,em furiatodo acefo.. 
Efte sô que ati Marrereprefentasg 
Ocaftigou de fortesqueo vencido 
De terssquem fique vivo;fe contenta. 
- Poistanto que o graô Reyno defendidos. 
Deixou. fegunda vez com mayor gloria,. 
Paraoirgovernar foi elegido.. 
E nam perdendo ainda da memoria. 
Osâmigos o feugovermobrando,. 
“Osimigos o dano da vitoria:. 
Hiús com amor intrinfeco efperando»” 
Eftaô por elle,& os outros congelados, 
O vaô comtemor frio receando, | 
Pois vede fe ferão desbaratados 
Detodo por feu braço;fe tornafle, 
“E dos mares da Indiadegradados: 
BO RA Pors; 


a 
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Porque hejufto, que nungua lhe negafle 
O confelho do Olympo alto, & fubido 
Favor, « ajuda, com que pelejafie. 
Pois aqui certo eftã bem dirigido 
De Magalhaes o livro,efte 16 deve 
De fer de vôs,ó Deofes,elcolhido. 
Ito Mercurio difle,& logo embreve 
Se conformárao nífto Apollo, & Marte, 
E vooujuntamente o fono leve, 
- Acorda Magalhaés, & já fe parte 
A vosofferecer,fenhor famofo, 
Tudo oquenelle poz fciencia& arte. 
Tem claro eftilo,engenho curiofo 
Para poder de vôos ler recebido, 
Com maô benigna de animo amorofo. 
Porque Íô de nam fer favorecido 
Ham claro efprito,fica fébaixo,& efcuro: 
Pois feja elle com voíco defendido, 
Como foi de Malacao fraco muro, 


CAPITVLO. 


Quelle mover de olhos excellente, 
Aquelle vivo efprito inflamado 
Do criftalino rofto tranfparente; 
Aquelle géRo immoôto, & repoufado; 
Que eftando walma propriamente efcrito; 
Nam pôde fer em verfo tra fladado: | 
Aquelle parecer que he infinico, - 
Para fe comprender de engenho humano, 


5 


ue 
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O qual cffeudo em quanto tenho dito: 
Me inflima o coraçao d'hum doce engaros 
Me enlcva,& engrandece a fantafia, | 
re naifi vi mayor gloria, que meu dano, , 
Oh bemavenrarado fejao dia, 4 
Em que tomei'tam doce penfamento, 
Que de todos os outros me deívia. 
E bemaventurado o fofrimento; 
Qus foube fer capaz de tanta pena, 
Vendo que c foida caufa o entendimento. 
F:çame,quem me mata,o mal, que ordena,. 
Trateme com enganos,defamores, 
Que então me falva,guando me condena, 
E. fe de tam fuaves disfavores, 
Penando vive hã alna confumida, 
Oh que doce penar,que doces dores.. 
E fe húa condição cudurecida,. 
Tambem me nega a morte por meu-dano,. 
Oh que doce morrer,que: doce vida! | 
“Efeme moftra hum gefto brando, & humano: 
Como que de meu malculpada fe acha. 
Oh que doce mentirnguedeceengano! 
Eu em quererlhe tanto ponho tacha, 
Motftrando refrear o penfamento, 
Oh que doce fingir, que docecachat 
Aff que ponho já no fofrimento. 
A parte principal de minha gloria, . 
“Tomando pormelhor. todo otormento: 
* Sefinto tanto bem Íôóna memoria 
De vos ver linda dama, vencedora, 
Que quero eu mais que fer vofla a vitgria? 
“Se tanto vofla vita mais namora, | 


Ms e Quan. 


Deixandolheo juizo quafi incerto, 


Luts de Camoss. 13g 
Quanto eu fuu'menos para merecervos, 
ue quero eu mais que tervos por fenhora? 
Se procedeefte bem de.conhecervos, 
E confifeo vencer em fer vencido, 
Que quero cu mais;fenhora,que'querervos. 
Seem meuproveitofaz qualquer partido, 
Sô na vifta de his olhos tam'ferenos, 
Que quero eu mais ganhar, que fer perdido? 
Se meusbaixos efpritos de pequenos, 
Ainda nam merecem feu tormento, 
Que quero eu mais, que o mais nam feja menos? 
À caufa emfim me esforça o fofrimento, 
Porque a pefar do mal,que me refilte, 
De todosos trabalhos me contento, 
Que a razaô faz apenaalegre,ou trifte. 


EEE as 
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ADOM ANTONIO DE NORONHA, 


fobre o defconcerto do mundo. 


à Uem póde fer nomundotam quieto, 
Ou quem tera tam livre o penfamento, 
Quer tam exprimentado, & tam difereto 
Tam fôraemimide humano entendimento, 
Qu: ou com publico effeito,ou'com fecreto 
Lhe nam refolva srelpante o fentimento 


ar 
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Ver,& notar do mundo o defconceric? - 
Quem ha, que veja aquelle,que vivia 

De latrocivics;mortes,& adulterios, 
Que aojuizo das gentes merecia 
Perpetua pena,immentos vituperios: 
Se a Fortuna em contrario o leva, &guia, 
Moftrando emfim, que tudo f26 myficrios, : 
Em akeza deefiados triunfante, | Po 
Que por livre que feja,nam fe efpante? 
Quem ha, que veja,;aquelle, quetamciara 
Teve avida, queem tudo por perfeito, 
O proprio Momo ás gentes ojulgara, 
Ainda que lhe vira aberto o peito? 
Seami Fortuna,ão bem fôÔmente avara, 


e 


f 


Luis de Camoes. 


Que tome exemplo delle, & nam me efpante. 
Parece a razão boa,maseu digo, - 

Que efte ufo da Fortuna tam danado, 

Que quanto he mais ufado, & mais antigo; 

"Tanto he maiseftranhado, & blasfemados, 

Porque fe o Ceo das gentes tam amigo, 

Nam dá 4 Fortuna tempo Hmitado, 

Nam he para caufar muy grande efpanto, 

Que maltam mal clhado dure tanto? 
Outro efpanto mayor aqui meenlea, 

Que com quanto Fortuna tam profana 


Com eftes defconcertos fenhorea,, 


A nenhãa pefoa defengana:. 


Nam ha ninguem;que aflente,nem que creà 


Efte dilcufo vaô da vida humana, 


Por mais que filofofe;nem que entenda, 


Que algum pouco domundo nam 


Diogenes pifava de Platao 


pretenda; 


Com feus fordidospês orico eftrado, 

Motftrando outra mais alta prefunçao, 

Em defprezaro faufto tam prezado: . 

Diogenes,nam vês, que eftremos fado 

Efles,que fegues de mais alto cftado, 

Que fe de defprezar te prezas muito, 

Ja pretendes do mundo Fama, & fruito? 
Deixoagora Reys grandes;cujo eftudos 


He fartar efta fede cubiçofa, 


De querer dominar, & mandar tudo, . 
Com fama larga, & pompa funtuofa: 
Deixo áquelles,que tomão por efcudo 


De feus vicios;& vida vergonhofa, 
A nobreza de feus anteceílores, 
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E vam cutdao de fique faó peores. 
Deixo aquelles,a-quemo-fono efperta, 
O grao favor do Reysque ferve;S& adora, 
Que fe mantem defta aura'falfa, 6rrincerta, 
Que de coraçoés tantos he fenhóra: 
Deixo aquelles,que eftaõ-co a boca aberta 
Por íe encher de thefoúros d'horajem hora . 
Doentes defta falfa hidropefia, 
Que quanto mais alcança, mais queria. 
Deixo outrasobras vas do vulgo errado, 
A quem nam ha ninguem,que contradiga, 
Nem d'outracoufa algua he fojugado, 
Que de húa opinião, Sr ulança antiga: 
M :s pergunto ora a Csfaresforçado, 
Oraa Platão divino,que me diga, 
Ette das muitas terras,em.que andou, Em 
Edoutro devencéllas,quealcançou? pi 
“;Cefar dira;fou digoo de memoria, 
Vencendo varios povos esforçados: 
“Fai Monarca do mundo,& larga hiftoria, 
Ficarà demeus feitosfublimados: 
He verdade ;maselle mando, & gloria 
Lografteo muitotempo?os:conjurados 
Bruto, & Cafhoo dirao,que fevencefte 
Emfim,emfim às mãosdosteus morrefte. 
DiráPlatão, por vero Echua;&ro Nilo, 
Fuia Sicilia,Egypto;S8eoutras partes, 
So por ver, &efcreverem altoeftilo, 
Da uatural fciencia:em muitas artes; 
O tempo hebreve, & queres confumilo 
Platao;todo emtrabalhos, &erepartes, 
“Tam mal de teu eftudo as breves horas, 
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Que em fim do falo Febo o filho aderas? 


Pois defpois que do mundo eftã apartada 


A alma defta prifao terrefte,& efcura, 
Eftá em tamanhas coufas cccupada, 
Que da Fama,que fica,nadacura: 
Pois fe o corpo terreno finta nada, 
O Cynico. o dita,fe por ventura 
No campo onde deitado morro eftava, 
De fios caês, & asaves enxotava. 
Quem tam baixa tivefte a faprafia, 
Que nunqua em móres coufas a meteffe, 
Que em fô levar feu gado á fonte fria, 
E mugirlhe do leite,que bebefle ! 
Quaõ bemaventurado que feria, 
Que por mais que Fortunarevolveffe, 
Nunquaem fifentiria mayor pena, 
Que pefarlhe da vida fer pequena, 
Veria erguer do Sola roxa face, 
Veria correr femprea clara fonts, 
dem imaginar a agoa donde naíce, 
Nem quem a luz efconde-no Orizontes: 
Tangendo a frauta donde o gado pace, 
Conheceria as ervas:doslto monte, 
Em Deos creria fimplez,& quieto, 
Sem mais efpecular nenhum: fecreto. 

De humcerto Thrafilao fe lé, & efcreve; 
Entre as coufasda velha antiguidade, 
Que perdido hum graô tempo o fifoteve, 
Por caufa de hua grande enfermidade: 

E em quanto de fifora doudo efteve, 
Tinha por teima, & cria por verdade, 
Que cião fuas as nãos, que navegavão, 
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Quantas no porto Pireo ancúravao. 
Por hum fenhor mui grande fe teria 
(Alem da vida alegre, que paffava) 
Pois nas que fe perdião nam perdia, 
E das que vinhaã falvas fealegrava: 
Nam tardou muito tempo, quando hum dia, 
Huncrito feu irmaó,que aufente eftava, 
Aa terra chega, & vendo o irmaô perdido 
Do fraternalamor foicomovido. | | 
Aos medicos o entrega, & com avilo 
O faz eftar á cura refufada: 
Trifte,que por tornarlhe o claro filo, 
Lhe tira adoce vida defcanfada: 
As hervas Apolineas de improvilo, 
O torna à faude atraz paílada, 
Sefudo Trafilao,ãao claro irmão, 
Agradece a vontadesa obra nam. 
Porque defpois deverfe no perigos. 
Dos trabalhos, que o fifo lhe obrigava, 
E defpois de nam ver o eftado antigo, . 
 Queavanopinião lheaprefentavas 
Oh inimigo irmao com cor de amigo, 
Para que me tirafte,fufpirava, 
Da mais quieta vida,& livse em tudo, 
Que nunqua pôde ter nenhum fefudo? 
Porque Rey, porque Duque me trocâra, 
Porque fenhor de grande fortaleza? 
Que me dava que o mundo fe acabára”. 
Ou quea ordem mudafica natureza? 
Agora heme pefada a vida cara, 
Sei, que coufa he trabalho, 8que hetrifteza, 
Ternamea meu gítado;qus euteavilo, 004 
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Que na doudice só confifte o fifo. 

Veces aqui, fenhor,muiclaramente 
Como Fortuna em todos tem poder, 
Senam sô,no que menos fabe,& fentes 
Em quem nenhum defejo pode haver: 
Efte fe pode rir da cega gente, 

Nefte nam pode nada acontecer; 
Nem eftarã fulpenfona balança;. 
Do temor mao-da perfidaefperanças 

Mas fe olereno Ceo me concedera,. 
Qualquer quisto,humilde,& dece eftados. 
Onde com minhas Mufas fó vivera,. 

Sem verme em terra alhea degradados. 
Eall outrem ninguem me conhecera, 
Nem-eu conhecera outro maishonrado;. 
Senam-avosstambem como cucontente,. 
Que bem feique oderieis-facilmente, . 

E ao longode hãa clara,& pura fonte;. 
Que em byrbulhas nafcendo convidafle. 
Ao doce paflarinho,que nos contes. 

Quem da clara conforte oapartafle: 
Defpois cubrindo a neve o verde monte, 
Ao gafalhado o frio noslevaffe;. 

Avivando o juizo ao doce eftudo, 

Mais certo manjar d'alma emfim que tudo: 

Cantãranos-aquelle;que tam claro: 
fez o fogodaarvore Febca; 

A qualelleem eftilo grande,& raro; 
Louvando o criftalino So rga enfrea: 
Tangeranos na frauta Sannazaro, 
Ura nos montes,ora pela arêa, , 
Baílára celebrando o Tejo ufano, 
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O brando, & doce Laflo Caficlhano. 

E com voíco tambem fe achara aquella, 
Cuja lembrança; & cujo claro géfto, | 
N'alma fomente vejo;porque nella 
Eitá em effencia puro, ;& manifefto: 
Poralta influíçao de minhaeftrella, 
Mitigandolhe o firme peito honeftos 
Entretecendo rofas noscabellos, 

De .que tomafle a luz oSolem vellos. 

Alliem quanto as flores acolhefle, 

Ou peloinverno ao fogo acomodado, 
Quanto de mi fentira nos difleffe, 
De puro amoro peito falteado: | 
Nam pedira.eu entao, que amor me deffe 
De Trafilao,o infano, &.doudo eftado, o! 
Mas queentaô medobraffe o entendimento +. 
Por ter de tanto bem conhecimento. 
Mas paraonde me leva a fantafia? | 
Porque ima ginoembemaventuranças, 
Se tamlonge a Fortuna me deívia, 
Que inda me nam confente as efperanças? 
Se hum novo penfamento amor mecria, 
Onde o lugar,o tempo,as efquivanças, 
D> bem me fazem tam defemparado, 
Quenzm podefer mais qué ima ginado? 
Fortuna emfim co amor feconjurou 
Contra mi,porque mais me magoafle, 
Amor a hum vaó defejo me obrigou, 
Sô para que a Fortunamo negafle. 
O tempo a eft etado me chegou; 
Enelle quiz que a vidafe acabaíle, 
Se ha em miacabarfe,o que eunama creo; 
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Que até da muita vida me receo, 


4 DOM CONSTANTINO 
Vifo-rey da India.. 


t Omo-nos voíos hombros tam conftantes 
( Principe illuftre;8rraro)fuftenteis 
Tantos negociosarduos,&. importantes, 
Dignos do largo Imperio; que regeis:: 
Como fempre nas-armas:rutilantes. 
Veftido,o mar, & aterra-fegureis. 
Do pirata infolente,& do tyrano,. 
Jugo do potentiflimo Ottomano.. 
Ecomo com:virtudeneceflaria,. 
“Malentendida-do juizo alheo,. 
“A defordem do vulgo temeraria,. 
Na fanta paz:ponhais:o duro freo;: 
Se com minha efcritura longa; S:varia,. 
“Vos ocupaffe o tempo certo creo,. 
Que com-ridiculofa fantafia,, 
 Conrraocommum proveito-pecaria.. 
— Einammenos feria reputado:' a 
 Pordoceaduladorfagez;8cagudo,. 4 
 Quecentra meu tam baixo, & trifte-eftado: 


 Bufco-favor em vôs, que podeis tudos: 
“Se contraa-opiniao do vulgoerrado, 
“Vos celebrafle verfo humilde, &.rudo). 
-Dirão, que com lifonja ajuda peço, . 


A Dario Rey,& moço fabio,& fanto; 


Contra a miféria injufta,que padeço; 


Porêm porque a virtude pôde tantó: 


“No livre arbitrio(como dife bem 
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Quefoi reedificar Hyerufalem) 
Eita me obriga, que em humilde canto; 
Contraa tençaó,que a plebe ignara tem, 
Vos faça claro,a quem vos nam alcança, 
E nam de premio algum vil efperança. 
Romulo,Bacco;& elloutros;que alcançãras 
Nomesde femideofes foberanos, | 
Em quanto pelo mundo exercitaraó 
Altos feitos,& quafi mais que humanos: 
Comjuftiflima caufa fe queixàraô, 
Que nam lhe refponderaô os mundanos 
Favores do rumor juítos,& iguaes; 
A feus merecimentos immortaes, 
Aquelle,que nos braços poderofos 
"Firou a vidaao Tingitano Antheo, 
A quem os feus crabalhos;tam famofoss 
Cidadão o fizeraô do alto Geo: 
Achou,quea ma tençãodos envejofos 
Nam fedôma,fenam defpois que o veo 
Se rompe corporal,porque na vida 
Ninguem alcançaa gloria merecida. 
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Pois logo fe varoês tam excellentes Í. 
Eoraô do baixo vulgo moleftados, nela 68 
O vituperiovil das rudas gentes, | o sa) 


Em louvor dos reaes,8: fublimados: 
Quem no lume dos veflos afcendentess 
Poder pór os olhos,que abalados 
Lhe nam fiquem da luz,vendo os mayores | 
Voílos paflados,Reys,& Emperadores? 
Quem verá aquelle pay da patria fua, 
“Açoute do foberbo Caítelhano, 
“Que o duro jugo ló co eípada na, 
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Resmoveo do pelcoço Lufitano, 
Que nam diga,0 graó Nunoseterna tua 
Memoria caufara,fenam me engano, 
Que qualquer teu menor tanto fe eítime, 
Que nungua poffa fer fenam fublimef 

Nifto nam fallo mais,porque conheço; 
Que da materia fe me abaixa o engenho, 
Mas pois que a dizer tudo me offereço;, 

“Que dias ha,que no detejoo tenho: 
“Sendo vós de tamalto,& illuftre preço, 
A vida foftes por numfraco lenho, 
Por largo mar,& undofatempeftade, 
“Sôpor fervira Regia Mageftade, 

E defpois detomar a redea dura 
Namão do povo indomito,que eftava 
Coftumado a larguezas,& à foltura 

Do pefadogeverno;queacabava: 
"Quem nam tera por fanta,& juftaa cura, 
Qual de voílo conceito fe efperava, 

A tam defenfreada enfermidade, 

“ Aplicarlhe contraria qualidade: 

—  Namhemuito;fenhor,fe o moderado 
Governo fe blasfema,& fe defama, 

' Porqueo povo à largueza coftumado 
Aley ferena,& jufta dura chama: 
 Poisozelo em virtude fô fundado 

| De falvar almas da Tartarea flimma, 

' Comaagoa falutifera de Chrifto, 
Poderá por ventura fer malquifto? 

| Quem quizefle negar tam graô verdade 
Qual he o feueffeito fanto,& pio, 
 NeguetambemaoSola claridade, 
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E certifique mais,que o fogo hefric: 

ne o fucceflo he contrario da vontade, 
Asobras,que faô boas, & o deívio, 

ERA nas mãos dos homês cometellas, 
E nas de Deos eftá o fucceffo dellas. 

Sei eu, & fabem todos,que os futuros 
Veraô por vôs o Bftado acrefcentados 
Seráô memoria voffa os fortes muros 
Do Cambayco Dâmao bem fuftentado; 

Da ruína mortal ferao feguros, 
Tendo todo o alicerfe feu fundado, 
Sobre orfans.em paradas com maridos, 
E pagos os ferviços bem devidos. 

Quanta infamíaao Principe he perderfe,. 
Ponto do eftado feu, que inteiroerdou,. 

Por tam celebre gloria pôde terfe, 
Seacrefcentado,& profpero o deixou; 
“Nunqua confentio Roma ennobrecerfe “1º 
Com triunfo ninguem, fenam ganhou 
Provincia,que ao Imperio acrefcentafe,. 
Por mayores vitorias,qUe alcançafle.. 
Póde tomar o voflo nome digno 
Dámaô, por honra fua clara,& pura,. 
Como já do-primeiro Conftantino 
Tomou Bizancio aquellê,que inda dura, , 
E tu Rey,gue no Reyno Neptunino,, 
Lá no feyo Gangetico a natura. 
Te apofentou,de feres inimigo: 
D efte Eftado, nam ficas fem caftigo.. 
Bem vifte contra ti nadantes aves 
Cortar a efpumofa agoa navegando; 
Quvifte o fom das tubas nam Íuaves, | 
ma é A Ma: 
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Me com temor horrifero foando; 

Sentilte os golpes afperos;& graves 

Do braço Lufitano,nuogqua brando; 

Nam fofrefte ograo brádo penetrante, 

Que os trovoês imitava do Tonante, 
Mas antes dandoas coftas,& a vitoria 

A Bargances venturanam corrido, 

Dito vês a entender camanha gloria 

He de tal vencedor feres vencido: 

Quem fez obras tam dinas de memoria; 

Sempre ferà fimolo, & conhecido, 

Onde os juizos altos feeltimarem, 

Que eftes fostem poder de Fama darem. 


Namvos temais, fenhor, do povo inaro, . 


Eingrato,a quem tanto fez por elle: 
Mas fabeí,que he final de ferdes claro, 
Serdes agora tam malquifto delle: 
Themiftocles da patria fua amparo, 
O forte liberal Cimon, & aquelle, | 
Que leys ao povo deo de Efparta antigo, 
Teftemunhas ferão difto,que digo. 
Pois aojuíto Ariftides hum robufto, 
Votandono oftracifmo coftumado, 
Lhe diffe claro afli, porque erajufto, 
Defejava, que foffe defterrado. - 
Pachitas por fugir do povo injuíto, 
Calumniofo dando no fenado 
Conta de Lesbos,que elle ja mandára, 
Se tirou com Íuaefpada a vidacara. | 
Demolfthenes deitado das tormentas 
Populares,a Pallas foi dizendo, 


- Dequetres monkiros grandes te contentas 


Na 
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Do Drago, Mocho,& do vil povo horrendo? 
Que glorias immortais ouve, que izentas 

Do veneno vulgar foflem vivendo? | 

Pois mil exemplos deixo de Romanos; 

E vós tambem fois hum dos Lufitanos, 


A SETA, QVE 0 PAPA 
mandou à elRey D.S ebafiiad. 


M Ui alto Rey,a quemos Ceos em forte: 
AV Derão o nome Avgufto & fublimado, 
Daquelle cavaleiro, que 'na mortes 
Por Chaifto foi de milfetas paflado: 
Pois delle o fiel peito cafto, & forte; 
Com o nomz Imperial tendes tomado. po 
“Tomai tambem feta veneranda; 
 Quea vóso fucceflor de Pedro manda. 
jà por forte do Ceo,que o-confentio, 
Tendeso braço feu reliquia cara, | 
Defenfor contra ogladio, queferio. 
povo;que David contar mandãta:: 
No qual,pois tudo em vôs fe permiítio,, 
Prefagio temas,& efperança claras 
Que fereis braço forte, & foberanos 
Contra ofoberbo gladio Mauriano: 
E o que efte prefagio agora-encerra;. 
Nos faz ter por mais certo,& verdadeiro» 
À feta,que; vos da, quem he na terra. 
Das reliquiasceleftes defpenfeiro, 
Que as vofTas fetas faó najufta guerra 
Agudas,6 entraráó por derradeiro; 
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Canudo a voflos pês povo fem ley, 
Nos peitos, que inimigos fao do Rey. 
Quando voflas bandeiras defpregava 
Albuguerque fortiflimo com gloria, 
Polas prayas de Perfia,sx alcançava 
De nafçoes tam remotas a vitoria, 
As fêtas embebidas,que tirava 
O arco Ormufiano,he larga hiftorias 
Que no àr, Deos querendo;fe viravãos 
Pregandofe nos peitos que as tiravão. 
O guerido de Deos, por quer» peleja 
O ar tambem, & o vento conjurado, 
“Aoatamboracode,porque veja, 
Que quema Decos ama he de Deos amado 
Os contrarios reveis à Madre Igreja, 
Arroárao com fom do Ceoirado, 
Que affi deo ja-favor, mayor que humano, 
A Jofue Hebreo,T heodofio Ifpano. 
Pois fe as fetas tiradas da inimiga 
Corda,contra fifô nocivasfao, 


Que farão Rey,as voflas, que tem liga, 


Com a quejá tocou Sebaftiao? 

“Tinta vem do feu fangue,com que obriga 

A levantar a Deos o coração, | 

Crendo, queas que vôs atirareis, 

No fangue Sarraceno as tingireis. 
Afcanio,fe trazer he concedido, 

Entre fantos exemplos,hum profano, 

Rey dolargo Imperio conhecido, 

Romano, & fo reliquia do Troyano, 


- Vingou com fera, & animoatrevido 


As foberbas palavras de Numano, e, 
| RE É a Elos 
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E logo foi dalli remunerado, Rea 
Com louvores de Apollo celebrado. 

AM vôs Rey,que foftes fegurança 
De nofla liberdade,8 que nosdais: 
De grandes bês certiflima efperança, 
Nos coftumes, & afpeito, que moftrais: 
Concebemos fegura confiança, . 
Que Deos,a quem. fervis,& venerais,, 
Vos fara vingador dos feus reveis, 
E os premios vos dará, que mereceis. 

Eftes humildes veríos,que prégão. 
Sao deftesvoílos Reynos com verdade,, 
Recebeicom begnina, & léda mão,, 
Pois. he devida a Reys begninidade,, 
Tenhao,fenam, merecem galardão,, 
Favor fe quer da Regia Mageftade, = 
Aflfi tenhais de quem já tendes tanto, j 
Com o nome, & reliquia favor fanto,. 


ECLOGA. 1L. 


AMORTE DE D.ANTONIO DE NORONHA,, 
que merreo.em Africa, tê à morte de D.Joaô Prin- 


cipe de Portugal, pay delRey D. Sebafliao 


CENTOS 


Umbrano,& Frondelio Paftores.. 


| WYmbrano: 
“Ue grande variedade vao fazendo,. 
Frondelio amigo,as oras aprefladas,. 
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Como fe vao as coufas convertendo, 
fm outras coufas varias, & infperadas? 
Hum dia a outro dia vai trazendo, 
Por fuas mefmas horas já ordenadas: 
Mas quaô conformes faô na quantidade 
Tam differentes fao na qualidade. 
Eu vi já defte campo as varias fores, 
Aas eftrellas do Ceo f:zendo inveja, 
Ví andar adornados os paftores 
De quanto pelo mundo fe defeja: 
E vico campo competir nas cores 
Ostrajos de obra tanta, & tam fobeja; 
Que fe a rica materia nam faltava, 
A obra de mais rica fobejava. 
E viperder feu preço as brancas rofas; 
E quafi efcurecerfe o claro dia, 
Diante de híúias moftras perigofas, 
Que Venus mais que nunqua engrandecias 
“Emfim vias paftoras tam fermofas, | 
Que o amor de fi mefmo fe temia; | 
Mas mais temia o penfamento falto, 
De nam fer parater temor tam alto, 
Agora tudo eftã tam diferente, 
Que move os coraçoés a grande efpanto, 
E parece,que Jupiter potente 
Se enfada jà do miúdo durar tanto: 
O Tejocorre tarvo,& defcontente, 
Asavesdcixãofeufuave canto, 
E o gado em ver,quea erva lhe falece, 
M «is que de a nam comer,nos emmagrece. 
| = RRR e Prondelto 
Umbrano irmão,decrero he da natura 
a K 4 
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Inviolavel, fixo, & fempiterno, Dae 
Que a todo o bem Íucceda defventura, 
E nam haja prazer, que feja eterno: 
Ao claro dia fegue a noite efcura, 
Ao verao fuave o duro inverno, 
E fe hahi quem faiba ter firmeza, 
He somente efta ley da natureza, 

Toda alegria grande,& funtuola. 
A porta abrindo vem ao trifte eftado: 
Se hãa hora vejo alegre, & deleitofa, 
“Temendo eftou do malaparelhado: 
Nam ves, que moraa ferpe venenofa 
Entre as dores do frefco,8 verde prado? 
Nam teengane nenhum contentamento, . 
Que mais inftavel he que o penfamento. 

E praza a Deos que o trifte,& duro Fados 
De tamanhos defaftres fe contentes. ae 
Que fempeç hum grande mal inopinado, 

He mais do que o efpera a incauta gente: 

Que vejo efte carvalho, que queimado : 

“Tam gravemente Ífvi do rayo ardente, 

Nam feja ora prodigio,que declare 

Que barbaro cultor meus campos are? 

Ymbrano: 
Em quanto do feguro azambugeiro: 

Nos paftores de Lufo houver cajados,, 

E o valor antigo, que primeiro ne 

O: fez no mundo tam affinalados: 

Nam temas tu Frondelio companheiro; 

Que em nenhum tempo Íejão fojugados, 

Nem quea cerviz indemita obedeça 
A outro jugo algum, que fe ofereça. 
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E pofto quea foberba fe levante 
Do inimigo aterto,& a direito, 
Nam creas tu,quea força repunante' 
Do fero,& nunqua já vencido peito, 
Que defde quem poflue o monte Athiante, 
Atê onde bebes o Idafpe, tem Íugeito, 
O poífa nunqua fer de força alhea, 
Em quanto o Sola terra, & o (Ceo rodea.. 
Frondelia. 
Umbrano;a temeraria fegurança, 
Que em força,ou em razao nam fe affegura,. 
He falfa,& vai, que a grande confiança, 
Nam he fempre ajudada da ventura: 
Que là junto das aras da efperança,. 
Nemefis moderada, jufta,Se dura, 
Hum freyo lhe eftà pondo, & ley terrivel, 
 Queos limites nam paffe do pollivel. 
— E featentaresbemos grandes danos, | 
Que fe nos vao moitrando cada dia, 
" Porás freyo tambem a elles enganos,. 
Que te eftã afigurando a oufadias. 
“Tu nam ves como os lobos Tingitanos; 
Apartados de toda a covandia; 
Matab os caés do gado guardadores, 
“E nam sômenteos cags,mas os paftores?: 
— Eo grandecurral feguro, & forçe,. 
"Doalto monte de Athlas,nam ouvifte; . 
 Quecom fanguinolenta, &fea morte, 
' Defpovoado foi por cafo triftea: 
Oh cafo defeftrado!ô dura forte! 
* Contra quem força humana nam refife; 
 Quealli tambem da vida foi privado, 
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Tionio meu,aiada em flor cortado. 
Vmbrano. 

De lagrimas me banha todo o peito, 

Defle calo terrivel a memoria, 

Quando vejo, quad fabio, & quao perfeito, | 

E quaô merecedor de longa hiftoria, 

Era cffe teu paftor, que fem direitos 

Deoàs Parcasa vida tranfitoria: 

Mas nam hahi quem de erva o gado farte, 

Nem do juvenil fangue ofero Marte. 

Porêm fete nam for muito pefado, 

Já que efta trifte morte me lembrafte, 

Cantares deffe cafo defeftrado 

Aquelles brandos verios;que cantafte, 

Quando ontem recolhendo o manfo gado, 

De nofoutros paftores te apartafte, 

Que eutambem, que as ovelhas recolhia, 

Namte podia ouvir como queria. 
Frondeho.. 

Como ques,que renove ao penfimento. 
*[amanho mal;tamanha defvevtura? 
Porque efpalhar fuípiros vãosao vento, 
Paraos que triftes fao,he falfa cura; 3 É 
Mas pois tambem te move o fentimento 
Damorte de Tionio trifte, & efcura, 

Ea porei teu defejo em doce effcito, 
Sea dor me nam congela a voz no peito, 
| Vmbrano. . 
Canta agora paftor,que o gado pace 
Antre as humidas hervas foffegado, 
E là nasaltasferrasoudenace o 
O faero Tejo.á fombra recofiado, 


Luis de Camees, 
Com feus olhos no chaõ,a mao na face, 
Eftà para te ouvir aparelhado, 
E com filencio trifte eftão as Nínfas, 
Dos olhos eftilando claras lynfas. 


O pradoas flores brancas, & vermelhas; 


Eftà fuavemente aprefentando,, 
As doces, & folicitas abelhas, 
Cem hum brando Ífufurro vas voandos: 
As manfas, & pacíficas ovelhas, 
Do comer efquecidas,inclinando- 
Às cabeças eftão ao fom divino, 
Que fazpaflando o Tejo criftalino. 
O ventodentreasarvores refpira, 
Fazendo companhia ao clarorio, 
“Nas fombras a ave garrula fufpira,.. 
“Suas magoas efpalhando ao vento frios. 
“Ecca, Frondelio, toca a doce lira, 
Que daquelle verde alamo fombrio,. 
“A branda Filomela entriftecida,. 
“Ao faudofo canto te convida. 
Frondelio,. 
Aquelle dia as agoas nam goftâraõ, 
“Às mimofas ovelhas,8 os cordeiros, 
O campoencheérao de amorofosgritos; 
Nam fe dependurãrao dos falgueiros 
As cabras detrifteza,mas negárao 
O paftoa fi,& o leite aos cabritos. 
 Prodigiosinfinitos,. 
“Moftravaaquelle dia,. 
Quandoa Parca queria 
Principio dar ao fero cafo trifte) 
tu tambem,dcorvo,o defcubrifte,, 


Quan 


O AA 


Içó | Zinsas de 
Quando da mac direita em voz eícura; 51 
Yoando repetifte | hd pe 
A tyranica ley da morte dura. 

Tiouio mev,o Tejo criftalino, 
Easarvores,quejã defamparafte, 


Chorado mal de tua aufencia erernas 


Nam fei porque tam cedo nos deixaite! 
Mas foi confentimento do deftino, 
Por quemo mar,& a terra fe governá: 
E a noite fempiterna, 

Que tu tam cedo vifte, 
Cruel,acerba, & trifte, 
Se quer de tua idade, nam te dêra, 
Que lográras a freíca primavera? 
Nam ufara com nofco talcrueza, 
Quenem nosmontes fera, E 
Nem paftor ha no campo fem triltcza. | 

Os Faunos,certa guarda dos paítoress 

Já nam feguem as Níufas na efpeflura, 
“Nem as Ninfas aos cervos dao trabalho, 
'Tudo,qualves, he cheo de triftura 

Aas abelhas o campo nega as fores, 

Eaàs flores a Aurora nega o orvalho: 

Eu, que cantando efpalho 

Triftezas todo o dia, 

A frauza,que fohia 

Mover as altas arvores-tangendo, 

Se me vai de trifteza enrouquecendo, 

Que tudo vejo trifte neíte monte, | 

E tu tambem correndo, 


Manas envolta, & trifte ó clara fonte, 


— As Tagidesnorio, & na aípereza 


Luis de Camoes, 
Do montes Oreadas conhecendo, 


Quem te obrigou ao duro,& fero Marte; 


Como gêral fentença vaô dizendo, 
Que nam pódenomundo haver trifteza, 
Em cuja caufa amor nam tenha parte; 
Porque afli defta arte 

Nos olhos faudofos, 

Nos paílos vagarofos, 
Norofto,a que o amor, &a fantafia; 

Da pallida viola lhe tingia, 


- Atodes de fidava final certo; 


Do fogo,que trazia, - 

Que nunqua foube amor fer encuberto; 
Ja dianse dos olhos lhe voavão 

Imagés,& fantafticas pinturas, 

Exercicios do falfo penfamento: 

E pelas folitarias efpeíluras, 

Entre os penedos sós,que nam falavão;. 

Ealava,& defcubria feu tormento; 

Num longo efquecimento; 

De fitodo embebido, 


“Andava tam perdido, 
Que quando algum Paftor lhe perguntava; 


Ascanta detrifteza,que moftrava, 
Como quem-para penas só vivia, 
Sorrindo lhe tornavas. 
Senam vivefle trifte morreria. 

Mas como eite tormento o aflinalou;. 
E tanto no feu rofto fe moftrafle, 
Entendido mui bem do pay fefudo, 
Porque do penfamento lho tiraífe, 
Longe da caufa delle oapartou;. 
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Porque emfim longa aufencia acsbi tudo; 
Mas é ta Marte rudo, 
Das vidas cobiçofo, 
ue aonde o generofo | 
Feito refuícitava em tanta gloria, 
De feus anteceffores a memoria, 
Alli fero,& cruel lhe deftruifte, 
Por injuíta vitoria, 
Primeiro,queo cuidado,a vida trifte. 
Pareceme,Tionio,guete vejo, 
Por tingires a lança cobiçofo, 
Naquelle infido fangue Mauritano, 
Em Ifpano ginete bellicofo, | 
Que ardendo tambem vinha no defejo, 
De derrubar porterra o Tingitano; 
Oh confiado engano! | á 
Oh encurtada vida! 
Quea virtude oprimida 
Da multidão forçofa do inimigo, 
“Nam póde defenderfe do perigo: 
Porqueaffio deftino o permitio, 
Eafilevou configo, babi 
O mais gentil paftor,que o Tejo vio. sv 
Quelo mancebo Euryalo enredado, d 
Entico poder dos Rutulos fartando 
Asiras,da foberba,& dura guerra, 
Do criltalino rofto a cor mudando, 
Cujo purpureo fangue derramado, 
Pelas alvas efpaldas tingeaferra, 
Que como flor,queaterra 
Lhe nega o mantimento, 
“Porque o tempo avarento, Sano 


“Tam 


Lais de Camees. 


Tambem o largo humor lhe tem negado, 


O collo inclina languído, & canfado; 
Talte pinto Tionio dando o efprito, 
A quem to tinha dado,. 


Que efte he fômente eterno, & infinito. 


Da boca-congelada a alma pura, 
Co ncmejuntamente da inimiga, 
E excellente Marfidaderramavas-. 
E tu,gentil fenhora, nam te obriga 
A pranto fem piterno a morte dura, 


De quem por ti fômente a vida amava? 


Por ti aos eccos dava: 

Acentos numerofos,. 

Por ti aos bellicofos 
"Exercicios fe deo do fero Marte, 

E tu ingrata,o amor ja noutra parte: 
" Porás,como acontece, Ófraco intento,- 
Queemfim defta mefmaarte,. 
Se mudao feminino penfamento. 

Paftores defte vallé ameno,& frio, . 
' Quede Tionioo cafo defeftrado 
* Quereis nas altas ferras; que fe cante:: 
Hum tumulo,de fióres adornado, 
Lhe edificai ao longo defte rio, 
Que a vella enfree ac duro navegantes: 
" Eao laflo caminhante,. | 
- Vendo tamanha magoa, 
* Arrazeosolhos de agoa,. 
| Lendo na pedra dura o verfo efcrito, 
Que diga afli,Memoria fou que grito, . 
" Paradar teftemunho emtoda a parte,. 
'* Do mais gentil efprito, | 
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Que tirâraô do mundo amor, & Marte. 
Vmbrano. 
Qualo quiêto fono aos canfados, 
Debaixo d'algiãa arvore fombria, 
Ou qualaos fequiofos,S encalmados, 
O vento refpirante,a fontefria, 
"Paes me foraô teus veríos delicados, 
Teu numerofo canto,8 melodia; 
E ainda agora otom luave,& brando, 
Os ouvidos me fica adormentando. 
Em quanto os peixes humidos tiverem 
As arenofas covas defte rio; 
E correndo eftas agoas conhecerem 
Do largo mar o antigo fenhorio: 
E em quanto cftas ervinhas pafto detem 
Aas petulantes cabras,eu te fio 
Que em virtude dos verfos,que.cantaftes 
Sempre viva paítor,que tanto amaíte., 
Mas jà que pouco a pouco o Sol nos falta, 
E dos montes as fombras fe acrefcentão,. 
De flores mil o claro Ceo fe efmalta, 
Que tam ledas aos olhos fe aprelentão, 
Levemos pelo pê defta ferra alta, 
O): gados,que jà agora fe contentão, 
Do que comido tem, E rondelio amigo; 
Anda queaté o outeiro irei contigo. 
Frondelio. 
Antes por efte valle amigo Umbrano, 
Se teaprouverjlevemos asovelhas, 
Que fe eu por defacerto nam me engano, 
Dagui me [oa bum ecco nas, orelhas: 
OQ doce accento nam parece humano, 


na 


Efe 


Les de Camocs. 
E fe tu neíte cafo me aconfelhas, 
Eu quero ver daqui, que coufa feja, 
Que o tom me efpanta,& avoz me faz enveja. 
Vmbrano. 

Contigo vou, que quanto mais me chego 
Mais gentil me parece a voz,que ouvilte, 
Peregrina,excellente,& nam te nego, 

Que mefaz cà nopeitoa almatrifte: 
Veês como tem os ventos em foflego? 
Nenhum rumor da ferra lhe refifte, 
Nenhum paflato voa,mas parece, 
Que do canto vencido lhe obedece. 
— Porêm,irmão,melkor me parecia, 
Que nam foffemos lá,que eftorvaremos: 
“Masfubidos nefta arvore fombria, 
“Todo o valle daqui defcubriremos: 
“Os qurroês;& cajadostodavia, 
 Neftecompridotronco penduremos, 
- Para fubir,fica homem mais ligeiro, 
 Deixametu Frondelio ir primeiro, 
Frondeto. 
— Efperaaffi,dartehei de pê,fe queres, 
' Subiras fem trabalho, & fem ruido, 
E defpois que fubido la eftiveres, 
- Darmehasa maó decima, que he partido, 
“Masprineiro me dize;fe puderes 
 Ver,donde nafcs o canto nunqua ouvido, 


Quem lança o doce acento delicado: 
 Fala,que játe vejo eltar pafmado. | 
| | Vmbrano. 4 
—  Coufas nam coftumadas na efpeflura; 
Que nunqua vi;Frondelio, vejo agora,, 


Fet- 
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Fermofas Ninfas, vejo na verdura, 
cujo divino géfto o Ceo namora: 
Ha de defufada fermolura, ; 
ne das outras parece fer fenhora, 
Sobre huh trifte fepalero nam ceflando 
Eltá perlas dos olhos deftilando, 
De todas eftas altas femideas, 

Que em torno eftaô do corpo fepultado, 

Híias regando as humidas arêas, ei 

De flores tem o tumuloadornado: 

Outras queimando lagrimas Sabéas, 

Enchemoárde cheiro fublimado, 

Outras em ricos panos mais avante, 

Envolvem brandamente humnovo infante. 

Hãa,que d'antreasoutras fe apartou, 

Com gritos,quea montanhaentriftecéras, 

Diz que defpois que amorte a flor cortou; 

Que as eftrellas fômente merecerao: 

Queefte penhor chariffimo ficou. oadul amd 
Daguelle,a cujo Imperio cbedecérao ARO! 
Douro, Mondego, Tejo, & Guadiana, 

'Têo remotomar da Taprobana. 

Diz mais,que fe encontrar efte minino, 

A noiteintempeftiva amanhecendo, 

Que o Tejoagora claro, 8 criftalino, 

"Fornara a fera Alegto em vulto horrendo: 

Mas fe forconfervado do deftino, 

Que as eftrellas beninas prometendo 

Lhe eftaô o largo pafto de Ampelufa, 

Co monte, que em mão ponto vio Medufa. 

Efe prodigio grande a Ninfa bella, 

Com abu ndantes lagrimas recita, 


Luis de Camses. 
Mas quala eclypfada clara eftrellay - 


Que entre as outras o Ceo primeirohabita, 


Talcuberta de negro vejo aquella, 
A quem fó nºalma toca a grao deídita: 
Dacá,Frondelio,a mão, & fobs a ver, 


Tudoo mais que eu de dor nam fei dizer. 


Frondetio, 


Oh trifte morte,efguiva, sx mal olhada, 


Que a tantas fermofuras injurias, 
; Daquella Deofa bella,& delicada, 
Se queralgum refpeito ter devias: 
Efta he por.certo Aonia, filha ama da 
Daquelle grado paftor, que em noflos dias 
Danubio enfrea,& manda o claro Ibéro, 
Efpantao morador.do Euxino fero. 
Morreolhe-o excellente;& poderofo, 
* (Queaifto eftá fugeiraa vida humana) 
Doce Aoniode Aoniacaro efpolo, 
Ahley dos Fados afpera;& tyrana!. 
* Maso Íom peregrino, & piédofo, 


Alma,y primero amor delalma mia, 
* Efpiritu dichofo,encuyavida, oro 
* La miaeftuvo,en quaito Dios queria; 


Que del mundos lapagria te bolvifte, 
Donde fuifte ergendrada,y procedida; 
Recibe allãelfasmficiotrifte; o! 0 uvs 


La 


Com quea fermofa Ninfa adorengana; 
- Efcata hum pouco;nóra,& vê Umbrano, 
Quao bem que foa o verfo Caftelhano. 


à Quere ofreçendosojos;que te:vieron, Ferygrl 4 | 
E Sila 
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Si la memoria dellos no perdifte, 
Que pues los altos cielos permitieron, 
ne no te acompafiafle en taljornada, 
Y para ornarfe foloati quihieron: 
Nunqua permitiran, que acompafiada 
De mino fesefta memoria tuyas 
Que eftà de tus defpojos adornada. 
Ni dexarán,por más que el tiempo huyas 
De eltar eomicon fempiterno llanto; 
Hafta que vida,y alma fe deftruya, 
Mastu gentitefpirico entretanto, 
Que otros campos,y flores vas pifandos. 
Y otras campofiasoyes,y otro canto; 
Aora embevecido eftes mirando 
Allã en el Empireoaquella idea, 
Queelmundoenfrena,y rige con fu mando: 
Aora tepoífea Cytherea, 
En fu tescero alliento,;d porque amafte,, 
porque nueva amante allà te fens: 
Aora elSol te admire;fimirafte, 
Como va porlos fignos encendido,. 
Las tierras alumbrando,gue dexalte: 
Sien ver eftos milagros no hasperdido 
La memoria de mi,ó fueen tu mano 
No paflar por lasagoas del olvido; 
Buelve un poco los ojos a eftellano; 
Verãs una,que aticon trifte iloro, 
Sobre efte marmolfordo lama en vano? 
Pero fe entraren en los fignos de oro. 
Lagrimas,y gemidos amoro(fos, 
Quemuevanel fupremo fanto coro;. 
La lumbre de tus ojos tan hermo(os; 


Luis de Cams, 
Yo la verê muy prefto,y podrê verte, 
Que a pefar delos fados enojofos, - 
Fambien paralos triftes huvo muerte, 


ECLOGA HH. 


- Almeno, & Agrario. 
O longo do fereno 
Tejo fuave,& brando, 
Num valle de altas arvores fombrio, 
Eftava o trifte Almeno 
Sufpiros efpalhando 
Ao vento, & doces lagrimas ao tio, 
" Noderradeiro fio 
 Otinhaa efperança, 
Quecom doces enganos | 
"Lhe fuftentãra a vida tantos annos, 
Numaamorofa,& branda confiança, 
Que quem tanto queria, 
Parece que nam erra fe confia, 
A noite efcura dava 
Repoufo aos canfados 
Animais,efquecidos da verdura: 
O valle crifte eftava 
Cus ramos carregados, 
Que a noite fazião mais efeura: 
Motftrava aefpeflura cs 
Hum terrerofo efpanto; | 
As roucas ras Íoavão, 
Num charco de agoa negra, & ajudavão, 
Do paffaro noêinrnoo triltecanto: 
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O Tejo com fom grave, 
Cotrria mais medonho, que fuaves 
Como todaa trifteza, 
No filencio confie; 
Parecia queo valle eftava mudo, 
E com efta graveza 
Eftava tudo rrifte, 
Po: êm o trifte Almeno mais que tudo: 
"Yomando porefcudo 
De fua doce pena, 
Para poder lofrella, 
Eltar imaginando a caufa della: 
Que em tanto malhe cura bem pequena,, 
Mayor he o tormento, | 
Que toma por alívio o penfamento.. ; 
Aorio fe queixava, q 
Com lagrimas em fio, 7 | 
Com que asondas crefcião outro tantes, 
Seu doce canto dava: siaro 
Triftesagoasaorio,, 
E o rietrifte fom ao doce cantos: 
Ao canfado pranto,. 
Que as agoas refreava,, | 8 
Refponde o valle umbrofo:: otasaro 
Da manfa voz o acento temerolo: 
Na outra parte do-rio retumbavas,: 


Quando da fantafia,, | em catv 
O filencio rompendo, afhi dizias. eg fusrboM 
Corre fuave,8ebrando,. rodar ci 


Com tuas claras. agoas, 
Sahidas de meus olhos (doce Tejo) | 
Fê de meus males dando, sô 


/ 
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Luis.de (amos. 
Para que minhas niagoas 
Sejão caftigo igual de meu defejo; 

Que pois em mimamvsjo 
Remedio,nem o efpero, 
Ea morte fe defpreza 
De me matar,deixandome à crueza 
Daquella,por quem meu tormento quero, 
Saiba o mundo meu dano, | 
Porque fe defengane em meu engano. 

Já que minha ventura, 
Ou quem mea caufa ordena, 
Que por paga da dor tome Íofrella, 

' Serã mais Certa cora, 

"* Paratamanha pena, 

Defefperar de haver jà cura nella: 
Porque fe minha eftrella, 
Caufou tal efquivança, 
Confinta meu cuidado, 
Que me farte de fer defefperado; 
* Para defenganar minha efperança, 
Que para iflo nafci, 

Para viver na morte,&% ella em mi. 

Nam ceflemeutormento 

Defizerfeuofício, . 

Que aqui hiia alma tem ao jugo atada, 

Nem falte o fofrimento, 

Porque parece vício, 

Para tam doce mal,faltarme náda: 

Oh Ninfa delicada, 

Honra da natureza, 

Como pode ifto fer, 

Quede tam peregrino parecer; 1 ir 
quo RE Pudeis 


due 
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pudeffe proceder tanta crueza? 
Nam vem de nenhum geito, 
Da caufa divinal contrario effeito, 
Poiscomo pena tanta 
He contra a caufa della? 
Eora he de naturalminha triâezas. 
Mas a mique me efpanta, 
Nam bafta O Ninfa bella, 
Que pódes pervertera natureza: 
Nam he a gentileza 
De teu gêfto celefte 
Fora de natural> 
Nam pôde a natureza fazer tal, 
“fu mefima,bella Ninfa, te fizefte, 
Porêm porgue tomafte 
“Lam dura condição, fe te formafte? 
Por tialegre o prado 
Me he pefado, & duro, 
Abrolhos me parecem fuas fores» 
Por ti do manfo gado, 
Como de minam curo, 
Por nam fazer offenfa a teus amores, 
Os jogos dos paftores, 
As lutasentre arama, 
“Nada me faz contente, 
E fou já do que fuitam differente, 
Que quando por meu nome alguem m'chama, 
Paímo quando conheço, | 
Que inda comigo mefmo me pareço. 
O gado, que apacento, 
Sao n'alma meus cuidados, 4 
E as flores, que no campo fempre vejo, 2a 
“ RD é : e Sao, 
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Sao,ho meu penfamento, 
Teas olhos debuxados, ' 
Com que eftou enganando meu defejos 
Asagoas frias do Tejo, as 
De doces fe tornárao 
Ardentes,& falgadas; 

Defpois queminhas lagrimas canfadas, 
Com feu puro licor fe miturárao: 
Como quando miftura | 
Hypanis co Exampeo fua agoa pura, 

Se ahi no mundo houvefe, 
Ouvirefme algiia hora, 
Affentada napraya defterio, 
E deartete diflefe, | 

O mal, que paflo agora, 

Quepudefle moverte o peito frio! 

Oh quanto defvario,. | 
Que eftouafigurando! 

Jáagora mewtormento 
Nam pôde pedir mais ao penfamento,. 

Que efte fantafiar,que imaginando 

A vida mereferva; 

Querer mais de meumalferifoberba; ” 

Jaa efmaltada Aurora | 

Defcobreo negro manto 

“Dafombra,que as montanhas encubria;. 

* Delcanfa,frauta,agora, gs ar 

' Que meu canfado canto, 

“Nam merece, que veja o claro dia, 

" Namcanfe a fantafia, 

 Deeftarem À pintando: 

 Ogeftodelicado, 


170 Rimas de | 

Em quanto traz ao pafto o mab fo gado; 
Efte paftor,que lá sô vem fallando:. 
Calarmehei fômentes, o 


Que meu malnem ouvir feme confente. 


Agrario pajlor.; 
“Fermofa manhaã clara, & delcitofa, 
Que como frefca rofa na verdura, | 
“Te moftrasbella, Sr ;pura;ma tchetando 
As Ninfas, efpalhando feus cabellos 
Nos verdes montes bellos, tu s0 fazes, 
aando à fombra desfazes ,trifte, 8 elcuras 
Fermofa a efpeflura, Sr freíca a fonte, 
Fermoso.o altomonte, & orochedo, 
Fermofo oarvoredo, & deleito fo, 
Em fia tudo fermofo com teurofto, 
Douro,& rofas compofto,& claridade, 
*Frazes a faudade ao penfamento, 
Moftrandon' hum:momento O roxo dia, 
Com a doce armonia nos cantares 
Dos paffaros a pares,que voando, . 
Seu pafto andão bufcando nos raminhos 
Paraos amados ninhos, que mantem, 
Oh grande,& famo bem da naturezas 
Eftranha futileza de pintora, 
Que matiza p húa hora de mil cores. 
O Ceo,a terra,as flores,monte, & prados 
Ohtempo jà paffado, quaô prefente 
“Te vejo abertamente na vontade, 
Quamanha faudade tenho agora 
Do tempo, que a paítora minha amava; 
E de quanto prezava minha dos: 


Luis de Camoes. 
Entao tinha o amor mayor poder; 
Entao num soquerer nos igualava, 
Porque quando. hum chamava,a quem queria, 
O eccorefpondiadeaffeiçao, - 
No brando coraças da doce imiga; 

Nefta amorofaliga concertavao, 
Os tempos,que paflavão com prazeres, 
Motlrava a flava Ceres polaseiras, 

“Das brancas fementeiras lêdo fruto,. 

Pagando feu tributo aos lavradores, 

E enchia:aos-paftores todo o prado, 
Pales do manfo gado guardadora: 
Zefiro,& frefca Flora pafleando, 

Os campos efmaltando de boninas, 

Nas agoascriftalinas trifte eftava 

Narcifo,que inda olhava naagoa pura, 

“Sua linda figura delicada: 

“Mas Ecconamoradadefeugéto, 

Com pranto manifeíto, feu tormento: 
No derradeiroacento lamentavas. 
“Ali tambem fe achava o-fangue tinto: 

Do purpureo Jacintho, &.o deftroço 

De Adonis, lindo moço,morte fea,, 

Da bella Cytherêa tam chorada, 

* Todaa terra efmaltada deftas rofas, 

Ali as Ninfas fermofas pellos prados; 

Os Fauvos namorados apoz ellas, 

" Moftrandolhe capellas de mil cores, 

* Quefaziad das flores, que colhião, 

As Ninfas lhe fugião amedrentadas, 

As fraldas levantadas pellos montes, 

 Afrefcaagoa das fontes efpalharíe. 
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wertumãotransformarfe alli fe vias 
Pomona,que trazia osdoces fruytos, 
Alli paftores muitos,que tangiao 
As gaitas, que trazião, & cantando 
Eftavão enganando fuas penas, 
"Comando das Sirenas.o exercicio, 
Ouviafe Salício lamentaríe, 
Da mudança queixarie crua, fea, 
Da dura Galathea tam fermofa, 
E da morteenvejofa Nemerofo, 
Ao monte cavernofo fe querella, 
Que fua Elifa bella em pouco efpaço, 
Cortára inda em agraço a dura forte. 
O immatura morte, que aninguem 
De quantos vidas tem nungia pe rdoass 
Mas tu tempo, que voas apreflado, 
Hum deleitofo eftado, qua afinha 
Nelta vida mefquinha transfiguras 
Em mil defaventuras,& a lembrança, 
Nos deixas por herança do que levas, 
Aff que fe nes cevas com prazeres, 
Ele para nos comeres Do melhor, 
Cada vez em peor tevãs mudando, 
Quanto vês inventando, quehojsaprovas, 
Logo à manhaareprovas com inftancia, 
Oh eftranha inconftancia, & tam profana, 
Detodaacaufa humanainferior, 
A quem o cego error fempre anda anexo, . 
Mas eu de que me queixo,ou o que digo? 
Vive o tempo comigo,ou elle tem 
Culpa no mal,que vem da cega gente? 
Por ventura elle femtesou clle entende 


Aguil. 
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Aquillo,que defende o fer divino? 
Elleufade continofeuofficio, 
Quejà por exercicio lhe he devido; 
Danos fruito devido na fazão 
Do fermofo verão, & no inverno, 

Com fer humor eterno congelado, 

Do vapor levantado coa quentura 
DosSolà terra dora lhe dá alento; ” 
Para que,o mantimento produzindo,. 
Eftê fempre cumprindo feu cuítume; 
Afli que nam confume de finada, 

Nem muda da paflada vida hum dedo, 
Antes femyre clã quedo nodevido, 
Porque efte he feu partido, & Íua ufança. 
E nelle cfta mudança he mais firmeza: 
Mas quem aley defpreza,& pouco eftima, 

'" Dequem de lá-de cimaeftà movendo: 

— OCeofublime,& horrendo,o mundo puro: 

Efte mudao feguro, & firme eftado 

"* Dotempo,nam mudado da verdade. 

Nam foi naguelia idade de euro claro,. 
OQ firme tempo caro; & excelente? 
Viviaentaõa gente moderada, 

Sem fera terra arada dava paó; 

Sem fer cavado o cha as frutas dava; 
Nem chuva defejava,nem quentura, 

-* Supria então natura o neceflario: 

* Pois quem foi tam contrario aefta vida? 

Saturnosque, perdidaa luz ferena, 

Caufou,que em dura pena defterrado,. 

Fofle do Ceo deitado onde vivia, 

Porque osfilhos comia,que gêrava, 


Pot 


T74 “Rimas de. 
Por iffo fe mudava o tempo igual 
Em mais baixo metal,& affi decendo 
Nos veyo affi trazendoa elteeftado, 
Mas eu defatinado adonde vou? 
Para onde melevou a fantafia? 
Que eftou gaftando o dia emvãs palavras? 
uero ora minhas cabras ir levando 
Ao manfo Tejo brando,porque achar 
“No mundo,que emendar,nam he deagora, 
Bafta que a vida fora delle tenho, 
“om mes gado me avenho,eftou contente, 
Por êm fe me nammente a viíta, eu vejo 
Nefta praya do Tejo eftar deitado 
Almeno,que enlevado em penfamentos, 
As horas,8: momentos vai gaftando, 
Parelle vou chegando fo por ver 
Se poderei fazer;que o mal que fente, 
Hum pouco fe lhe aufente da memoria, 


“Almeno fonhando. 

Oh doce penfamento, doce gloria, 
“Saõeftes por venturãos olhos beilos, 
'Quetem de meus fentidos avitoria? ! 

Sad eftas,Ninfa,as tranças dos cabellos, ', 

Que fizem defeu preço o ouro alheo, 

Ea mi de mi mefmo fo com vellos?: 

“ Heefta a alva colamna,o lindo efteo; dus 
Suftentadór dasobras maisique humanas; q 
Queeu nos mcos braços tenho, 8 namino cre6” 


Ah falo penfamento,que meenganas, 
Fazefme pôr a bocaonde nam devo," 00 000% 


“Com palavras dedoudo, & qualvinfanas. = 2 
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Luis de Camoes. 

Como alçarte tam alto afli me atrevo? 
Taes azas,doutas eu, ou tumas dás” 
Levaíme tu a mim,oueu te levoa 

Nam poderei eu it onde tuvãc?" 
Porém pois ir nam poflo onde tu fores, 


"Quando fores nam tornes onde eRtàs: 


Agrario, 
Oh que trifte fuccefo foi de amores, 
O quea efte paftor aconteceo, 
Segundo ouvi contar a outros paftores, 
Que tanto por feu dano fe perdeo, 
Que o longo imaginar em féu tormento, 
Em defatino o amor lho converteo. 
O forçofo vigor do penfamento, 
Que póde noutra coufa eftar mudando 
A forma,a vida,o fifo,o entendimento! 
Elftafle hum trifte amante transformando, 
Na vontade daquela, que tanto ama, 
De fi fua propria eMenciatrafportandos 
E nenhia outra coufa mais defama, 
Que a file vê,que em fi ha algum fentido, - 
Que defte fogo infano nam feinflama. 
Almeno,que aquiefta tam influido . 
No fantaftico fonho, que o cuidado 
Lhe traz (empre ante os olhos efcelpides 
Eftafelhe pintando de enlevado, 
Que tem já da fantaftica paftora 
O peito diamantino mitigado, 
Em efte doce engano eltava agora, 
Falando como em fonhos,mas achando 
Ser vento o que fonhava,grita, & choras 
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Dfta arte andavaô fonhos enganando, 

O paftor fonolento,que a Diana 

Andava entre asovelhas celebrando. 

- Deftaartea nuvem falfa em forma humana 

O va6 pay dosCentauros enganava | 

( Que amer quando contenta fempre engana) | 
Como a efte;que configo fo falava, 

Cuidando,que falava deenlevado 

Com quem the o penfamento figurava. 

Nam pôde,quem quer muito;fer culpado 
Em nenhum erro, quando vem a fer 
O amorem doudice transformado, 

- Nam he amor,amor fe nam vier 
Com doudices sdeshonras;diflençoãs, 
Pazes,guerras,prazer,& defprazet, 

Perigos; linguas mis,murmuraçoés, a 
Ciumes,arroidos,competencias, ! 
Temores; mottes,nojos,;perdiçoés: 

Eftas faó verdadeiras penitencias 
De quem poem o defeio onde nam deves 

- De quem engana alheas innocencias. 
+ Masifto tem amor, que nam fe efcreves 
Senam onde be illicito,& cuftofo, 
Eondehe môr perigo,mais fe atreve; 
Paffava o tempo alegre, & deleitofo, 
O Troyaso paftor,em quanto andava 
Sem teralto defejo;& perigolo, 
Ses furiofos touros corcavas 
E nos alamos altos eferevia, | 
"Teu nome, Enone,quando a ti sd amavas 
“ Crecião osaltosalamos, crecia 
O amor,queste tinha;fem perigo; 


“Sua inimiga cftartriunfando veja, 


Luss ele Camoes. 
E femtemot contente te fervia. 
Mas defpois que deixou entrar configo | 
Illicito defejo, & penfamento, 
De fua quietação tam inimigo. | 
A toda a patria poz em detrimento, 
Com mortes de parentes, & de irmaos, 
Com crú incendio,& grande perdimento, 
Nifto fenecem penfamentos vãos, 
Triftes ferviços mal galardoados, 
Cuja gloria fe paífla d'antre as mãos. 

Lagrimas, & fufpiros arrancados 

D'alma,todos fe pagao com enganos; 
E oxalá foflem muiros enganados. 

Arndao com feu tormento tam ufanos, 
Gaftando na doçura de hum cuidado, 
Apoz hua efperança tantos annos. 

E-qual ha tam perdido namorado, 

“Tám contente co pouco, que daria 
Por hum fó mover de olhos todo o gado; 

E em todo o povoado, & companhia, 

Sendo aufentes de fi,eftao prefentes, 
Com quem lhe pinta fempre a fantafia, à 
Com hum certo-nam Íeique andao contentes, 
E logo hum.nada os torna ao contrario, 
De todo o fer humano differentes. | 
Oh tyranico amor,ó cafo vario, 
Que obriga a hum querer, que fempre feja 
De fi continc,& afpero adverfario! 
E outra hcra neuhia alegre efteja, 
Se nam quando do feu defpojo amado 


Quero fallar com efte,que enredado 


| Ncfta 
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Nefta cegueira eftà, fem nenhum tento; 
Acordajã,Paftor defacordado, . 


Almeno. . o E 
Oh porque me tirafte hum penfamento, 
Que agora eftava aos olhos debuxando; 
De quem aos meus foi doce movimento? 


Agrario, t&i 
Nefla imaginação eftàs gaftando 
O tempo,ã a vida, Almeno,0 perda grandes. 
Nam vês quaô.mal os dias vás: paflando? 


Almeno. 
Fermofos olhos,ande agente,& ande, 
Que nunqua vos ireis defta alma minha, ee e 
Por mais,que o tempo corra;& a morte mande.. 
ya ab 
:  Agraro,. 
Quem pudéra cuidar, que tam azinha. 
Se perca o curfoafli do fifo humano, 
-Que corre por direita. & juftalinha? 
' Que fejastam perdido por teu dano,. 
Almeno irmão,nam he por certo avifo; 
Mas mui grande doudice,& grande enganos. 


q Aimeno, . 
Oh Agrario,que vendoo doce rifo, 
E orofto tam fermofo,como efquivos. 
O menos que perdi foi todo o fifo. 
E nam entendo, defque fui cativos 
Outra coufa de mi, fenam que mouro, | 
| o! | Nena 


Luss de Camocs. 
Nem ifto entendo bem, pois inda vivo; 

A fombra defte umbrofo; & verde louro; 
Pafto a vidajora em lagrimas canfadas, 
Ora em louvores dos cabellos douro 

Se perguntares porque faó choradas, 
Qu porque tanta pena me confume, 
Revelvendo memorias magoadas? 

Defque perdida viftaoclaro lume, “ 

E perdi a efperança,& a'caufa della, 
Nam choro por razão, mas per coftume, 
Já mais pude co Fado ter cautela, 
Nem houve nunqua em mi contentamento, 
Que nam fole trocado em dura eftrella: 
Quebem'livrevivia;& bem izento, 
Sem nunqua fer ao jugo fometido, 
De nenhum amorofo penfamento, 

Lembrame, Agrario amigo,que o fentido 
“Tamfoóra de amor tinha,que me ria, 
De quem por elleviaandar perdido. 

De varias cores fempre me veítia, 

De boninas a fronte coroava, | 
Nenhum paftor cantando me vencia. * 

À barbaentão nusfaces me apontava, | 
Na luta,no correr, 8cem qualquer manha, 
Semprea palma entretodosalcançava. 

Da minha idade terira em tudo eftranha, 
Vendo,como acoritece,afreicoadas 
Muitas Ninfis dorió;8e demontanha: 

Com palavras mimofas,8: forjadas 
Da folta liberdade, &e livre peito, | 

Às trazia contentes;& enganadas. 


2 


e siim 


Mas nam querendo Amor, que deftégeito D 
ne Dos 
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Dos córaçoês andafle triunfando, 

Em ques elle criou tam puro effeito. 
Pouco & pouco me foi de mi levando. 

Difimuladamente às mãos,de quem 

“Toda efa imjuria agora eftá vingando. 


Ávrarios. 
Defte teu calo, Almeuo,eu fei moi bem, 
O principio,&o fim ,que Nemo rofo, 
To tudo contado, &.mais me fem. 
Mas querote dizes, fe o enganofo. 
Amor hs cofumadoa dsfconcertos, 
Que nunqua amando fiz paftor dirofos.. 
Já.que nelle eftes calos fao tam certoss. 
Porque os eftranhas tanto,que de magoa: 
“re choraô as montanhas, & os defertos? 
Vejote eftar geftando em viva tragoa,. 
E juntamente em lagrimas, vencendo 
A graô Sicília em fogo, & 0 Nilo emagoas. 
Vejo que as tuas cabras,nam querendo: 
Gofar as verdes hervas fe emmagrecem,. 
As tetas aos.cabritos encolhendo. . 
Oscampos,que€o tempo reverdecerm,, 
£)s olhos alegrando deicontentes,. 
Em te vendo parece, que entrifiecems. 
“Todos osteus amigos, & parentes,. 
Que là da ferra vem por confolarte,. 
Sentindo n'alma a pesa que ta fentesr 
—* Se querem de teus malesapartatte,, 
Deixando a cafa,& gado,vás fugindo. 
Como cervo ferido,a outra parte. 
Nam vês que Amor as vídas confumindo. 
A AVE 


VE 


Luis de Camoes. 
Vive fô de vontades enlevadas, 
No falfo parecer de hum gélto lindo: 

Nemas hervas das agoas defejadas 
Se fartao, nem de flóres as abelhas, 
Nem efte Amor de lagrimas canfadas, 
Quantas vezes,perdido entre as ovelhas, 
Chorou Febo de Dafne as efquivanças, 
Regando as flores brancas,& vermelhas? 
Juantas vezes as afperas mudanças, 
O namorado Gallo tem chorado, 
De quem o tinha envolto em efperançasê 
Eftava o teifte amante recoítado, 
Chorando ao pê de hum freixo o trifte cafo, 
Queo falfo amor lhe tinha deftinado, 
Por elle o facro Pindo, & o grao Parnafe 
Na fonte de Aganipe diftilando, 
O fazião de lagrimas hum vafo. 
Vinhao intonfo Apollo alli culpândo 
A fobsja trifteza perigofa, | 
Com afperas palavras reprovando. 
Gallo,porque endoudeces,que afermofa 
Ninfa, que tanto amafte,defcubrindo 
Por falfa a féque dava,& mentirofa, 
Polas Alpinas neves vai feguindo 

Outro amor,outro bem,outro defejo, 

Como inimiga em fim de ti fugindo. 

Maso mifero amante,que o defejó 

Malempregado, Amor lhe defendia, - 

Ter de tamanha fé vergonha,ou pejos 
Da falfifica Ninfa nam fentia, 

Senamsque o frio do gelado Rheno; 

Os delicados pês lhe offenderia. 

VIA pitas M 3 Ora 
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Ora fe tu vês claro,amigo Almeno, + 

Que de Amor os defaftres fasde forte, . 

Que para matar bafta o mais pequeno, A 
Porque nam poês.bum freyo a mal tam forte,, 

Que em eftado te poem, que fendovivo, . 

ja nam:fe entendeem.ti, vida, nem morte?. 


| Almenos 
Agrariosfe dogéfto fugitivo, 
Por cafo da Fortuna defeftrado,. 
Algua hora deixar de fer cativo, | 
Ou fendo para as Urlas degradado, . 
Aonde Boreas temo Occeano, - 
Cos frios Hyperboreos congelados: 
Quonde.o filho de Clymene infano 
Mudando a cordas gentes totalmente, . 
As terrasapastot-dó trato humanos. 

Ou fe por qualquer outro accidente 
Deixar efte cuidado tam ditofo,. . 
Por quem fou,de fer trifte, tam contentes» 
* Efterio, que pafla deleitofo, . 
'Tornando para traz irá negando. 
Aa natureza o curfo prefurofo: : 

As feras peló mar irao bufcando .. sl 
Seu pafto;andarfechao pola efpeflura, , 

Das hervas os Delfins a pacentando. . 

Ora fe tu ves n'alma quao fegura. 
"Tenho efta fê, & amor; para que infiftes: - 
Neffe confelho, & pratica tam dura? : 

Se de tua porfia nam difites, . 

Vaite paftar teu gado a outra parte, . 
Que he dura a companhia para os triftes, 


Hua 


Luis de Camoes. 


Húãa só coufa quero encomendarte, 
Para repoufo algum de meu engano, 


Autes que o tempo emfim de mite aparte, 
Que feefta fera, que anda emtrajo hum:no, 


Vires pela montanha andar vagando, 
De meu defpojo rica,& de meu dano: 
Com os vivos efpritos inflimando 
O ar,o monte, & a ferra,que-configo 
Continuamente leva namcrando: 


Se queres contentarme como amigo, . 


Paffando lhe dirás, gentil paftora, 

Nam ha nomundo vicio, fem caftigo, 
T'ornada em duromarmore nam fora, 

A fera Anaxarete,feamorofo 

Motftrára o rofto angelico algum hora: 
Foi bemjufto o caftigo rigurofo; 

Porêm quem te ama, Nínfa,uam queria 

Noda tam fea em gêfto tam fermoflo, 


— Agrario. 
“Tudo farei, Almeno,& mais faria, 
Por te ver algum dia defcanfado, 
Se feacabao trabalhos algum dia. 


+ 


Mas bem vês como Fsbo já empinado 


Me manda,que da calma iniqua;& crúa 


Recolha em algum valle o manfogado; 


Tu neflafantafiafalfa,& núa, 
Para engano mayor de teu perigo, 
Nam querescompanhia fenamfua.: 
Voume daqui,& fique Deoscontigo; 
E ficarãs melhor acompanhado. 


Alma 
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Almeno, 
Elle contigo vá,como comigo. 
Me fica acompanhando meu cuidado. 


ECLOGA JUL 


De Almenoe3 Belifa, continsando.coma pafiada, 


Affado jà algum tempo,gue os amores 
De Almeno,por feumalera6 paíffados, 
Porque nunqua Amor cumpre,o que promete, 
Entre hús verdes ulmeiros apartados, | 
Regande pelo campo as brancas fores, 
Em lagrimas canfadas fe derrete, | 
Quando a linda paftora,que compete. +. 
Co monteem afpereza, | 
Co prado em gentileza, 
Por quem o trifte Almeno endoudecia; 
Pelia praya do Tejo gifcurria 

Alavar a beatilha, So trançado;- 

4 o Sol confentia, - | 

Que fahiffe da fombrao manfo gado. 

E acordado já do penfamento, 

Que tam defacordado o fempre teve, 

Vio por acerto o bem;que incerto tinhas 

E porque donde Amor a mais Íeatreve, 

Allimais enfraquece o entendimento, 

Nam lhe foube dizer,o que convinha; 

Como homem,que áaprazada briga vinha, 
A quem de fora engana 
A confiança humana, 


Edet. . 


| 


* O gado brando,ao (om das çanfoninas,. 
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E defpois vendo o rofto,a quem refifte, 
Treme,temeo perigo,& nam infifte, 
Jà fearrepende,a audacia lhe falleces 
Defta arte o paftortrifte, 
Oufa,arrecea.esforça, & enfraquece, 

E tendo afã atonito o fentido, 

Cometco com furor defatinado,. 

E tirou da fraqueza coração: 
Cometimento foi defefperado, 

Que húãa sô falvação tem hum perdido,. 
Perder toda a efperança à falvação, 

As magoas,que pailára6 fe dirác. 

Mas as que eila dizia, 
Lembrandolhe, que via: 

As agoas murmurar do Tejo amenas,. 

Remeio a vôs,Ô Tagides Camenas,. 
Que de magoa nam poflo cizer tanto; 

Porque em tamanhas penas, 


Me canfaa pena,& a dorme impedeocanto,. 


Behfa.. | 
Que alegre campo, & praya deleitofas. 
E quao faudofa fazefta efpeflura, 
A fermoíura Angelica, & ferena;. 
Da tarde amena,& quad faudofamente 
A fefta ardente abranda,fufpirando 


De quando em quando o vento alegre, & frio. 


No fundo rio os mudos peixes falta, : 

No ár fe efmaliãoos Ceos d'óuro,& verde; 
E Febo perde a força da quentura, 

Pola efpefluralevao paffeando 


Pifão- 
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Pilando as finas, & fermofa: fores, 
Os guardadores,que cantando ogêfto 
Fermoflo, & honefto das paftoras,que amao; 
Ao àrderramão mil fufpiros vãos, E sf) 
Hum louva as mãos, 8: ontro os olhos bellos, 
Outroos cab:llos de ouro,em fom Íuave, 
A amorofaave leva o contraponto, | 
Mas à que conto,& faudofa hiftoria, 
ue na memoria aqui femeofferece! . 

Senam me efquece,ja nefte lugar | 

Ouvi foar nos valles,algum dia, 

E refpondiao eccoo nome em vao 
“Num coração,Belifa retumbando, 

Eftou cuidando.como otempo pafla, 

E quaõ efcafla he toda alegre vida, 

E qua cuinprida quando,he trifte, & dura: 
“Nefta efpeflura longo tempo amei, 

Se me enganei,com quem do peito amava, 
Namme pefava de fer enganada, | 
Fui falteàda emfim de hum penfamento, 
Que hum movimento tinha cafto, & fam, 
Converfação foi fonte defte engano, 

Que por meu dano entrou cem falfa cor, 
Porqueo amor na Ninfa, que he fegura, 
Entra em figura de vontade honefta, 
M:s que me prefta agora dar.difculpa, 
Se ahihouveculpa pola o firme amor, 
Sô num paftor,quenunqua o Sol;nem Lua, 
Ou ferraalgãa defdeo Ibero ao Indo, 
Outro tam lindo virao tam manhofo, 
Netfte amorofo eftado,& fé quetinha, 
Que n'alma minha tam fecretamente, 


Luis de Camoes. 
- Vivi contente amando, & encobrindo, 
Elle fingindo mentirofos danos, | 
Que fac enganos, que nam cuftao nada, 
Tendo alcançada jà no entendimento, 
A fê,& intento meu só nelle pofto, 
Que logo o rofto moftra cs coraçoes, 
E asafíciçoés cos-olhos fe praticão, 
Que mais publicão muito, que palavras. 
Com fuas cabras fempre à partevinha, 
Onde eu mantinha os olhes,& o defejos: 
Tu manfo Tejo, & tu florido prado, 
Do mais paffado emfim,que aqui nim digo, . 
Sereis me obrigoteftemunho certo, . 
Que defcuberto vos foi tudo,& cliro,. 
Oh tempo avaro, ô forte nuvqua igual! 
Quamanho mal quereis à homanagente, 
Porque hum contente eftado af trocaftes !' 
Vos metiraftes,do meu peito ifénto, 
O peofamento honefto, & repouíado, 
Já dedicado ao coro de Diana. ; 
Vôs nua ufana vidame pufeftes, . 
E alli quifeftesque gozaffe o dano, 
Do doce engano,que fechama amor, 
Com cujoerror paflava o tempo leédo; : 
"E vôstamcedome tirais bum bem, . 
"Que amor já tem impreflo n'alma minha; . 
 Defpois quea tinha envolta em efperanças,, 
"E com lembranças triftes me deixais, 
Mal me pagaisa fe,que fempre tive; 
"Mas afivive, quem fem ditanace, 
- Mas jà que a face alegre o Sol efconde, 
“E vam refpondealguem a tantas magoas, » 


Senam « 
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Senam as agoas,que dos olhos faem, 
As fombras caem, &K vaófe as alimarias, 
Das ervas varias fartas, feu caminho, 
Buícaudo o ninhoos paflaros fem dono, 
Já pelo fono efguecem o comer, 
Quero efquecer tambem tam doceihiftoria, 
Pois he memoria,que traz mêr cuidado, 
Ifto he paílado,& fe me deo paixao, 
Os dias vao gaftando o mal,& o bem, 
E nam convem quererme magoar, 
Do que emmendar nam pofio já com magoas; 
“Nas claras agoas defte rio brando, 
Que va0 regando o campo matizado, 
Ette trançado lavar quero em fim, 
Quejá de mi me efgueço coa lembrança 
Defta mudança,que efquecer nam fei: 
Bem,que eu virei mudar opinião, 
Que em fim faô homês a que o efquecimento, 
Deprefla faz mudar o penfamento. 


«“lmeno. 

Sea vifta nam me engana a fantafia, 
Comojà me enganou mil vezes,quando 
Minha ventura enganos me fofria; 

Pareceme,que vejo eftarlavando 
A hãa Ninfa hum vêo no claro Tejo, 
Que feme efta Belifa afigurande. 

Nam pode fer verdade ifto que vejo, 
Que facilmente aos olhos fe afigura 
Aquillo,gue fe pinta no defejo. 

“Oh acontecimento,quea ventura 
Me dá para mór dano,eftahe por certos. 


Luis de Caroes. 
Que nam he doutrem tanta fermoíura, 
Se poderei falarlhe de mais perto> 
Mas fugirmeha,nam póde fer,que o rio 
Para acola.nam tem caminho aberto, 
Oh temor grande, O grande defvario+ 


Que a voz me impede, & a lingua negligente 


Defta arte eftã tornando o peitoírio. 
De quanto me febeja eftando aufente, 
ve para lhe fallar fempre imagino, 
Tudo me falca agora em eftar prefente, 
Oh afpeito fuave,& peregrinc! 
Pois como tam azinha afã fe efquece; 
Huúa fêverdadeira,hum amor fuor 


Beli/a:. 
Ohaltas femidéas, pois padece: 
Em voflo rio a honra delicada, 

De quem tamanha forçanam merece; 
Ou feja por vôos, Ninfas; refervada, 
Ou nalgua arvore alta,ou pedra dura,. 

Seja por vôsazinha transformada. 


— Almeno: 
Ah Ninfa,nam'te mudes a figuras. 


Nem Vôs Deofas queirais,que cu feza parte: 


De fe mudar tamanha fermofura, 

Porque a quem falta a voz'para fallarte,. 
E a quem fallece alingua, & oufadia, 
Jambem faltãrao mãos para tocarte. 


cs Belifa, gare 
Que me queres Almeno,ou que porfia 


— mms e emaeçs; a 


Foi. 


—— 
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Foi a tua tam afpera- comigo? 


“Minha vontadenam to merecia, 


Se com amor fazes,eu'te digo; 
ue amor,quetanio-mal me faz em'tudo, 
Nam póde fer amor,;masinimigo: | 
Nam estu de faber tam falto;& tudo, 


Que tam fem fifo amaíles,como amaíte. | 


| Almeno. 
Onde vifte tu, Ninfa,amor fefudo? 
Porque te nam alembra,quefolgafte 
Com meus tormentos triftes,8algum hora 
«Comteus fermofos olhosjá me olhafte? 
Como te efquece já gentil paftora, 
Que folgavas deler nosfreixos verdes, 
O quede tiefcrevia cada hora? 
Como tam preftes a memoria 'perdes 
Do amor,que memoftravas,que eunam digo 
Seo vôs,0 altos montes nam diflerdes? 
Porque tenam alembrasdo perigo, 
A que sô por me ouvir te'aventuravas, 
Bulfcando horas de fefta,horas de abrigo? 
Coa maçan da difcordiame tiravas, 
Quea Venus,gque a ganhou por fermofura, - 
Tu como mais fermofa lhaganhavas. 
E efcondendote entrea efpeflura, 
Hlia fugindocemo vergonhofa. 
Da namorada, S: doce ttavellura, 
Nam era eftaamaçandovro fermofa, 
Com queencuberta afli de aftucia tanta, 
“Cidipe fe enganou de cobiçofa. 
Nem aque curfoteveide Athalanta, 


Luis de Camoes. 
Mas era aquella, com que Galathea 
O paftor cativou ;comoelle canta. - 
Se mãs tençoés puferão noda fea- 
Em noílo firme amer deenveja pura, 
Porque pagareieu a culpa alhea? | | 
Quem. defta fé; quem defte amor namrcuras 
Nunquateve Íugeito o coração, 
O firme amorsco alma eterna dura. 


Belifas 

Mal conheces, Almeno,hia aífeição, 

ue fe eu defle amor tenho efquecimento;. 
Meusolhosmagoadosto dirãô. 

Mas teu fobejo,& livre atrevimento,. 

E teu pouco fegredo defcuidando, 
Foi caufa defte longo apartamento. 

Veês as Ninfas do Tejo,que mudando: 
Me vaõdjá pouco a pouco o claro gelto, 
Noutra forma mais dura trafpaíffando” 

Hum so fegredo meu te manifefto. 
Quete quiz muito,em quanto Deos queria: 
Mas de pura affeição,% amor honefto, ' 7 

E pois teu mao cuidado,& oufadia ? 
Cautou tam dura;& afpera mudança, 
Folgo,que muitas vezes to dizia. 

Ficate embora,& perde a confiança, 
Que mais me nam veràs,comoja viífte,. 


Que aífi fe defengana húa efperança. 


| “lmeno. 
* Oh duroapartamento,o vidatrifte; 
On nungua acontecidadefventura! 
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Pois como,0 Ninfa,alfi te defpedifte: 
AM fe ha de ir tornando fem ter cura, 
Nefa filveftre,&c afpera dureza, 
*ram branda, & excellente fermofura? 
T'ua nunquaentendida gentileza 
E teus membros afi fe transformãrad, 
Negandofelhe a propria narureza? 

Defa arte teus.cabellos fe tornárao, 
Deixando jà feu preço aoouro fino, 

Em folhas,que a cor tem do,que negãrao? 

Se efte conlentimento foi divino, 
Confintametambem, que perca a vida, 
Antes que amais me obrigue o defatino, 

Que fe a Fortuna dura,embravecida, 
“Tanto no meu tormento fe deímede, 
Nam viva mais hãa alma tam perdida, 

E vôs feras do monte, pois vos pede 
Minha penaoremedio derradeiro, 
Fartai jà de meu fangue voffa fede. 

E vos paftores rudos defte outeiro, 
Porque a;todos em fin fe manifefte, 

ue coufa he amor puro, & verdadeiro. 

Ao pe defte funereo aciprefte, 

Me fareis hum fepulcro fem arreo, 
De boninas, que o prado ameno vefte. 
Com defofadas muficas de Orfeo, 
Que me vôs cantareis,& delta forte 
Nam haverei invejaao Maufoleos 
E porque minha cinza fe conforte 
Em voíTos mecros doces, & Íusves, 
As exequias farei de minha morte, 
Ali refponderas as altas aves, 


l 


| Lais de Camoes. 
Nam modulas no canto,nem lafcivas, 
Mas de der, hora toucas,hora graves, 
Nam correrão as agoas fugitivas 
Alegres por aquismas faudofas,. | 
Que pareção, que vem dos olhos vivas, 
Naceraô pelas prayas delcitofas 
Os afperos abrolhos,em lugar 
Dos roxos lirios;das pudicas rofas, 
Nam trarãõasovelhas a paftar 
Derredor doÍfepulcro os guardadores, 
Que nam comerao nada de pezar. 
Viragos Faunos,guarda dos paftores,. 
Se morri por amores preguntando, 
Refponderao os eccos,por amores. 


Dos que por aqui forem caminhando, 


Hum epitafão trifte fe lera, 


Que cftejaminha morte declarando, 


E no tronco de húzarvore eftará, 
Niia ruda cortiça pendurado, 

Efcrito coumafouce,afhi dirá. 

Almeno fui paftor de manfo gado, 
Em quanto o confentio minha ventura, 
De Ninfas, & paftoras celebrado. : 

Se algua horaspor dita na efpeflura, 
O amor fe perder, & a affeição, 

Tirem a pedradefta fepoltara, 
E em figura de cinza os acharão. 
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ECLOGA 1Y. 
Frondofo, €& Durianio. 


et: Antando por hum valle docemente... 
à ) Decião dous paftores;qua ndo Febo- 
No Reyno de Neptuno fe efcondia: 
pe idade-cada hum. era mancebo, 
Mas velho no cuidado, S&defcontente, 
Po que lhe elig-caufava parecia:. 
O que-cadahum-dizia,. 
E,amentando feu mal,feu daro Fado, 
Nam foucu.tam-oufado,. | 
Que ooufêa cantar fem volta ajuda; 
Porque fe a minha ruda 
Etauta defte favor voffo for digna, 
Pofto efeufar a fonte Caballina. 
Em vós tenho Helicon,tenho Pegafos, 
Em vôos tenho Caliópe,em vós Thalia, 
Eas outras fere irmãs co fero Marte, 
Em vós perde Minerva fua valia, 
Em. vó: eftaõos.lonhos de Parnaío, 
Das Pierides em.vôs fe encerra a artes, 
Co a mais pequena paste, 
Senhora, queme deis de ajuda vofla,, 
Podeis. fazer,que eupeíla. 
Elcurecerao.Sclrel plândecente,, 
Podeis fazer;que a gente- | 
Em mi do gra6 poder voílo fe efpante,. 
E que voílos louvores fempre cante. 
Bodeis fazer, que creça d'hora em hora» 


Luis de Camoes. 
O nome Lofitano, & faça enveja 
A Smirna,que de Homero fe engrandece, 
Podeis fazer tambem, que o mundo veja 
Soar na ruda frauta,o que a fonora 
Cithara Mantuana Íô merece, 
Já agora me parece, 
Que podem começar os meus paftores 
"Tratar de feusamoses, 
Porque inda queprefentes nameftejão, 
As que ellesver defejão | 
Mudança do lugar,menos de eftado, 
Nam muda hum coração-de:feu cuidado, 
Ja deixava dos montes:a altura, 
E nas f:lgadas ondas fe efcondia 
O Sol, quando Frondofo;& Duriano, 
Ao longo de hum ribeiro,que corria 
Pela mais freíca parte da verdura, 
Claro,fuave, & manfo todo o anno, 
Lamentando feu dano, 
Vinhajá recolhendo o manfo gado, 
E hum eftando calado, | 
Em quanto hum pouco o outro fe queixava; 
Apozelle tornava ; 
À dizer de feusmal,o-que fentia, | 
E em quantosile.fallava,o outro onvia. 
Vinhadfe alli queixando aos penedos, 
Aos filveftres montes, & afpereza, 
Que quafi de feusanales fedobião, 
Alli as pedras perdiãofua dureza, 
Allios correntes rios eftar quedos, 
Prontosa fuas queixas parecião, 
E fó,as que podião 
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Eltes males curar,gue ellas caufavao, 
O ouvido lhe negavao, 
Por perderem de todo a efperança, 
Mas elles,que mudança 
De amot com tautos males nam faziaos 
Eallando inda com ellas lhes dizião. 
Frondo/o. 
Io he o que aquella verdadeira 
Fê, com que te amei fempre,merecia, 
Sem nungua te deixar hum fó momento? 
Come,cruel Belifa teeíquecia 
Hum mal,cuja efperança derradeira 
Em tifo tinha pofto feu aflento? 
Nam vias meu tormento? 
Nam vias tua fê,com que te amava? 
Porque namte abrandava, 
Efte amor, que me tu tam mal pagafte? 
Mas pois jà me deixafte, SA tp 
Co a efperança de ti toda perdida, 
Perca;quem te perdeo,tambem a vida, 
Duriano. 
Se os males,que por ti tenho fofrido, 


(O Silvana em meus males tam conftante ) 


Quileras, quealgua hora te diflera, 
Ainda, gue de duro diamante, 

Fora teu cruel peitoendurecido, 
Creo,quea piedade temovera, 

fa agoraem branda cera 

Os montes faô tornados, & os penedos, 
Ros rios que eftão quedos, 

Sentiráo meus fufpiros minhas queixas, 
Tu fo,cruel, me deixas, 


Que 


Luis de Camoes. 
Que es mais, que montes, & pevedos dura, 
E fugitiva Pao ade sta 

coBrondafio | 
Onde eftá aquella falla,que fohia 
So com feu docetom, que me chegava 

“Avivarme os efpiritos canfados? 
Oadeeftã o clharbrando, que cegava 
O Sol refplandecênte ao meyo dia? 
Oude eftão os cabellos delicados, 
Que ao-vento efpalhados, 

Efcureciad o ouro, & a mimmatavao? 
E a quantos os olhavao, 
Caufavao tambem nóvos acidentes» 

"*Porquecruelconfenres, - 

"Que goze outro da gloria a mi devidão 

Perca quem te perdeo tambem a vida. 


Durtano. 

Nenhum bem vejo,que a meu malefpere, 
Senam fe he cfperar,que morte dura, 
Emfim me venha dar tua faudade, 

Vejo faltarme a tua fermofura, 

A vontade me diz,que defefpere, 
Contradizme arazão efta vontades; 
 Diz;quenta beldade, | 


Em quem moRtróuo cabo a natureza, 
- Nam hatanta crueza, 


 Queahum tam ficme amor de efprezar qr 


E hua fe verdadeira, 
| “Mas tu,que de razão nungua curaíte, 
| pia era danmea vida,ma tirafte. - 
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— Frondofe. 
A quem,Belifa ingrata, te entregaftc? 
A quem defte,cruel,a fermofura, 
Que «Oa meu grão tormento fe devia? 
po: que hua fe deixafte fime,& puraí 
Porque tam fem refpeito me trocafte,, 
Porque sô nem. olhar te merecia? 
E o bem,quete queria, | apvás) ese 
Que nungua perderet: fenam por morte, 
Nam he de mayorforte,. ; 
Que quanto acega genteeftima,& preza? 
So a tua crueza, | ARA 
R Foi nifto contra mim endurecida,. 
Perca,quemte perdeo,tambem avida.. 


à Duriano:. | 
Levafteme meu bem num-sómomento,, 
a Levafteme-com elle juntamente, 
RR De cobrallo já mais a confiança, - 
; Deixafteme em lugar dell sômente,, 
Hiúa.continua dor,& hum tormento, | 
Eum mal, de que nam pode.haver mudança, 
Tu que erasa efperança. x asi 
Dos males,que me tu cruelcaufafte,, 
De-todo te trocalte,. | 
Com Amor conjurada em mi nha mortes. 
Porém fe minha forte: Et 
Confente,que por tifeja comlada, 
Morte nam foi mais bemaventurada,. 
o Frondojo, 
Nam nacefte de algua pedra duras 


| 


Luis de Camoes. 
Nam te gêrou alguatigre Hircana, 
Nai foi tua criação entre a rudeza, 

A quem,cr vel,fahifte deshum ana? 
No Ceo formada foi tua fermofura, 

Onde a mefma brandura he naterezas 
Eíta tua dureza, 

Dondeteve principio,ou a tomafte? 
Porque dura engeitafte 
Hum verdadeiro amor,que tu bem vias? 
Afe,que conhecias,, 

Por outra de ti nunqua conhecida? 

Perca,quem te perdeo,tambem a vida. 


É Duriano, 

Vaife co feu paftor o manfo gadó, 
Porque de amor entende aquella parte, 
Que a natureza irracional lhe eofina, 

O ruftico Leao fem nenhua arte, 
Doinftinto natural /ô enfinado, 
Aonde fente amor alli fe inclina, 

E tu,que dedivina | 

Nam tensmenos;que V 

Porque fe quer co ouvido, 
Humamor verdadeironam foccorres?4 
Ou porque tenamcorres 

Que te vença o Leão em piedade, 
Se Venus namte vence na beldade? 


Frondo/o. 
A mim nam mefaltava,o que fe preza, 
Entre os celeítes Deoles, que formárao 
A tua mais que-humana fermofura, 
“Rar | N 4 


enus, & Cupido, 


Em 
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Em mim os voluntarios Ceos faltârao;: 
Em mim fe perverteoanatureza . 

ne húa cruel fermofa creatura;: | 

Mas pois,Belifa dura, 

(Que do mais altoCieo anos viefte, 

Em teu peito celefte | 

Hum tal contrariopóde apofentonioh 
Nam he contrario acharfe | | 
Tamanha féstam mah agradecida? A 
Perca,queim te perdeo,tambem avida. º 


Duriano 
Por ti anoite elcura me contentas. 
Por tioclaro dia meaborréce, 
Abrolhos para inifao freícas floress: 
A doce Filomela me entriftece, 
Todo o contentamento me atormenta, 
Com a contemplaçao de teus Amores; 
Asfeftas dos paltores,. | a 
Qxie podem alegrar toda-a trifteza,, | 
Em mim tua crueza TARTES 
Faz,que oma! cadahoza vá dobrando; 
Oh crvel,atê quando 
Dorará enti hum aDorrecimento? 
E a vida em mim, que fofre tal tormento, 


Frondojo. 
Fogifte de hum amor tam conhecido, 
Eugifte de húa fê tam clara,& firme, 
E fugifte, a quem nunqua conhecefte: 
Nam por fugir de amor,mas por fugirmes;. 
Que bem vias,que tinha merecido 


— ques to — me rm 


(e) amor; 


Lis de Camoes. 
Oamor,quetu a outrem concedefte; 
A mi vam me fizefte - Cotnsairos: 
Nenhua femrazão, que bem conheço, 
Que tauto nam mereço: | 
Eizefte à quelle bem firme, & fincêro, 
Que fabes,que te quero, 

Em lhe tirar a gloria merecida, 

Perca, quem te perdso, tambem a vida. 


Durtano. 

Crece-cada hora em mim mais o cuidado; 
E vejo, que em ti crece juntamente, 
Cada hora mais de mim o elguecimento: 
Oh Silvana cruel, porque confente 
teu feminil peito delicado, 
Efquecerlhe hum tam aípero tormento?” 
Tal aborrecimento | 
Merece ham capital teu inimigo; 
Namja eu,que sô contigo 
Eftoucontente,& nadamais defejo: 
Se alpiia hora te vejo; 
Tues hum fó bem meu,hia fó gloria,. 
Que nungua fe me aparra da memoria, 


) 
) 


Frondo/o. 

Olhos,gue virad já tua fermofura; 
Vida,que fô de verte fe foftinha, 
Vontade, que em tiera transformada, 
Hua alma, que a tua em fisôtinha, 
Tamunida configo, quanto a pura 
Alma co debil corpo eftà liada; 
E agora apartada Gi 


Se vê de ficom'tálapartamento, 

ual fera feu tormento? | 7 
Qual ferà aquelle mal,que tem prefente? 
Mayor he,que o quefenteoparam meo 
O trifte corponaultima partida: 
Perca,quem te perdeo,tambem avida, 


j É Dursano, 

'Regendo noutro tempo o manfo gado, 
“Tangendo minha frauta ueftes vales, 
Paflava à doce vida alegremente: 

Nam fentia otormento -deftes males, 
Menos fentia o mal defte cuidado, 
Que tudo então em mim era contente; 
Agoranam fómente 
Deftavida fuave me apartafte, 
Mas outra me deixafte, 
Que ao duro mal, que finto cá no peito, 
Me temjá tam affeito, Ca 
Que fintojà por gloria minha pena, 
Por natureza o mal, que me condena, 


Frondo/o. 

Tuntamente viver compridos annos, 
O) Fados te concedão,que quiferão 
Aiuntarte com tal contentamentos 
Pois os bês todos:parattinafcerao, 
Tormentos para mim,males, Scdanos, 
Logra ta so teu bem em meu tormento, 
Nenham apartamento, 
Belifa,me fará deixar de amarte, 
Porque em nenhua parte 


Luis de Camoes. 
Puderas nunqua eftarfem mim hua hora: 
Confente poisagora, 

Que em pago:defta fe-tam conhecida, 
Perca,quem te:perdeo;tambem a vida. 


Diriano.. 

Vcjate eu, crúa, amar, quemte defame, . 
Porque faibas,que coufa-he fer amada, 
De quem tuaborreces,& defprezas: 
Vejate eu fer ainda defprezada, 
De quem tu mais defejas, que te ame, 
Porque fintas emtituas cruezas:- 
Sinta; tuas durezas;, GEN 
E quanto pódeo feucrueleffeito;. 
Num coração fogeito,. 7 


Efpero,quealgua hora, 
Façao teu proprio mal de mim lembrarte' 
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Porque em féntindoo mal,que.eu finto agora: 


Já que nam:podeo-meununqua abrandarte.. . 


Frondo/o.- 

Mil annos-detormento me parece: 
Cada hora,quefemi;& fem efperança,. 
Vivo de poder mais tornar a verte; | | 
Suftentame efta vida tua lembrança, . 
Avida fobretudo me entriftece, 
A vida antes perdera,que perdertes: 
Mas eu fe por quererte: 
Hum bem,queem ti fô tem feu firme affento;. 
Padeço taltormento, - 
Que inda efpera de ti,quem te defama,. 
Ou aomenosteama, 
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Com algum falfo amor, ou fc fingida? 


Perca;quem ts perdeo, tambem avída. 


Deriano. 
Entao,cruel,verás fe te merece 


Com tamanho defprezo fer tratada 
Húa alma,que de amarte fó fe prezai 


Mas como podes tu fer delprezada, 


Se o menos,gue em tifóra aparece, « 


Abrandar pode montes ,êr afpereza? 

Porquefe a natureza 

Em ti o remate poz da fermofura, 

Qualferãa pedra dura, 

Que a teu valor refifta brandamente? 
uanto mais fraca gente 

Que 30 humano parecer name defende, 

Ea mefma Venus Deofa ao teu fe rende, 


4 Frondo/o.' 
£ pois fé verdadeira,amor perfeito, 

“Tormento defigual,& vida triíte, 

Junta com hum continuo fofrimento, 
E hbummalem quetodoo mal confifig, 
Nam pudêrao mover teu duro peito, 
A moftrares fe quer contentamento 
Deveres meu tormentos | 
Mas antes ifto tudo defprezafie, 

E aourrem te entregalte, 

Por mg namficas nada, em que efperafle, 
Senam quando acabafle | 
A vida que a meu malhetam cumprida, 
Perca,quem te perdeo,tambemna vida. 


Luis de Carees, 


“Duriano, | 

Longo curfo de tempo, & apartado 
Lugar,a hum coraçao,que efta entregue, 
Nam pódem apartar de feu intento; 
Porque foges,cruel,a quem te feguea 
Nam vês,que teu fugir he eícufado, | 
Que fem mim nunqua eftãs hum (ó. momento? 
Nenhum apartamento 
(Inda, que aalma do corpo fe me aparte) 
Poderà anfentarte 


 Defta alma trifte,quecontinuamente 


Em fi te tem pref entes. 

Torna cruel,nam fujas,a quemte ama, 

Vem dar a morte,ou-vida,a quem te chama, 
A noite efcura,trifte, & tenebrofa, 


—Queja tinha eftendido o negro manto; 


De efcuridade a terra toda enchendo, 
Fez pora eftes paftores fim ao canto, 
Que ao longo da ribeira deleitofa, 
Vinhao feu manfo gado recolhendo,. 

Se aquillo gue eu pretendo | 
Defte trabalho haver, que he todo vofo; 
Senhora,alcançar pollo, - 

Nam ferà muito haver tambem a gloria; 
Bo lauro da vitoria, 

Que Virgilio procura,& haver pretende, 
Poiso mefmo Virgilio a vôos ferende, 


“Abranda voz,fufpiros magoados, 


“Só vas,fenhor fermofo,& excellente, 
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De [ua puericia. 


Quem darei queixumes namorados, | 
Do meu paftor queixofo namorado: 


A caufa, porque n'almabe magoado? 
De quem ferão (eus males confolados», 
Quem lhe far devido gafalhado? 


Efpecial em gracasentre a gente, 
Por partes millavçando a fantafia, 
Bufquei na terra eftrella,que. guiafle 
Meu rudo verfo,em cuja companhia 
A fanta piêdade fempre andafle 
Luzente, & clara,como a luz do.dia, 
Que o rude.e ngenho meu me: alumiafle, 
Em voflas perfeiçoes.graSfenhor,vejo, 
Ainda alêm cum prido omeudefejo. 
A vôs fe dem,a quem juntoife ha dado 
Brandura,manfidão,engenho, & arte, 
De hum efprito .dívino acompanhado, 
Dos fobréhumanos bum em roda a parte: 
“Em vôs as graças todas fe haS juntado, 
De vô: em outras partes'fe repartes 
Sois claro:r avo;foisarde ntechama, 
; Gloria, & lonvor do tempo,azas da Fama. 
Em quanto eu aparelho bum novo efprito 
E voz de Cifne tal,que o mundo.efpante;, 
Com gue de vôos,fenhor, em alto grito, 
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Louvores milem todaa parte cantes: 
Ouvio canto agrefte em tronco eícrito,. 
Evtre vacas, & gado petulante; 

Que quando tempo for em melhor modo, . 
Ha me de ouvir por vos o mundo todo: 

As vís querelas brandas, & amorofas, 
Sejaão de vós tratadas brandamente, 
Verdades dalma.pouco venturofas, 
Sahidas com fufpiro vivo, & ardente, 

Que em voffas mãos fe entregão valerofas: 
Para defpois viverenrentrea gente, 
Chorando fempre a antiga crueldade, 

E os coraçoésmoverem:a piêédade, 

Ja declinavao Sol contra o Oriente, 

E já do dia o mais.era paflado,. | 
Quando o paftor co grave mal, que fente,, 
 Pordaralívio em parte a feucuidado,. 

“Se queixa da paftora docemente, 

Cuidando de ninguem fer efcutado,.. 

“Eu,queo ouvi nua arvore eferevia 

“As magoas,quecantou,& af dizia. 

— Outunomonte Caucafo es nacida,, 

Ou marmorte pario,fermofa, & dura,. 

Que nam pôde fer feja concebida. 

Dureza talde humana creatura:: 

 Ouúes quiçãem pedra convertida, 

E tês da natureza tal venturas. | 

' Porem nam fezem ti boa impreffao,. 

"Só-de marmor tornarte o coração. 

Já cita minha vozronca, & chorofa,, 

Agente mais remota moveria, . 


Efe foltafic a vealagrimo(a,; 
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Os Tigres em Hircania amanfaria: 
Sonam foras cruel quanto fermofa, 
Meu longo fufpirarteabrandaria, 
Mas fufpirar por ti,8 bem-quererte, 
NE] Que fazem,fenam maisendurecerte? 
il Se deixaras vencer à crusldade 
De tua tam perfeita fermofura, . 
Hum pouco,viras bemminha vontade, 
E viras efta fé tam limpa, & pura: 
Por ventura, que houveras piedade, 
E tivera eu quiçã melhor ventura; 
Mas nunqua achou igual tuabelleza, spt à 
“Senam fe foi em ti tua dureza. 39 40 64 
4 hum peito abrandára,que nam lente 
Meu duro, & grave mal, fegundo he forte; 
Se defcera ao inferno fero;8 ardente, O vá 
Movera á picdade a mefma morte; 
Se húa Íô gota deagoabrandamente 
"Torna brando hum penedo duro,8€ forte, 
“Tantas lagrimas minhas nam farão 
Hom pequeno fisalnum coração? 
Na tefta tenho fonte vivade agoa: 
ne por meus olhos triftes fe derrama, 000 
No peito efta defogo viva iragoa) obóg musa 00 
Que rudo em fi converte, 8 tudo inflamas Í 
Amor ao derredor, por mayor Magoa, 
Voando;maiís acendea ardente chamas 
E fe ques ver feardentes fao feus tiros, 1 
Olha fe faô ardentes meus fuípiros. Persa O 
Quando grita, & ramor grande fefeúte, 2 54 
Que fe acende algum fogo em cafa,ou torres 


De pura com paixao vaitoda agente - tio UA 
e Gritan- 
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Gritando,agoa ao fogo, & cada hum corre; 
AR anda meu peito em chama ardente, 

E co a agoa dos olhos fe focorre, | 

Que quem meabrafa, outra agoa me defende, 

Porque com efta o fogo maisteacende, 
Quando vemos,que faelá no Oriente 

O Sol,feu curfo antigo começando, 

Fermcfo,intenfo,puro, & refulgente, 

O monte,campo,mar, tudo alegrando: 

Quando de nós feefconde no Ponente, 

E noutras terras fae alumiando, | 

Sempre em quanto vai dando ao mundo gíro, 

Por ti meus olhos chorao, & eu fufpiro. 
Caminha o dia todo o caminhante, 

Vem,acabado,a noite,em que defcanfa, 

“Trabalha na tormenta o mareante, 

Gozao diafereno, & de bonança: 

Recobra o anno fertil, & abundante 

Na terrao layrador,fe nella canta, 

Mas eu de meutrabalho, & mal tam forte 

“Tormento efpero emfim,& crúa morte. 

/ Deouvir meu mal as rofas matutinas, 

Com dô de mai fe cerraô,& enmurchecem, 

"* Commeu Íufpiro ardenteascores finas. 

Perdem o cravo,& lírio, & nam forecem: 

Co a roxa Aurora as pallidas boninas 

"Em vezdefealegrarem,fe entriftecem, 

"Deixa feucanto Progne, & Filomena, 

* Que mais lhe doe,quea fua,a minha pena, 

—  Refponde omonte concavo a meus ays, 

- Etu comoafpidcerraslhe o ouvido, 

* Asarvores docampo,os animaes, 

E oa Rea A) Moftrad 
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Moftras fentir meu mal,fem ter fentido: ' 
Ea tias minhas dores defiguais, 
Nam movem efe peito endurecido: ass 
Por mais, 8 mais que chamo,uam'refpondes; :'* 
E.guanto mais te bufco,mais te efcondes. k 
Naquela parte adonde coftumavas 
Apacentar meus olhos, & teu gado, 
Allionde milvezes me moftravas, 
Ser codeti o Paftor mais defejados 


Ainda algum defcanfo a meu cuidado, 


No campo'em. vao te bufco,&% bufco o montes, * - 


ualo ferido cervo buícaa fonte. 

Efte lugar de ti defemparado, 
Coin cujas fombras friasja folgafte, 
Agora trifte, & efcuro.he ja tornado, 
Que todo o bem contigo nos. levaftes 
Fu eras noflo. SI meis defejado, 
Nam temos luz,deípois que nos. deixafte;, 
Torna meu clsro Sol,vem já meu bem, | 
Qualhec Jofue,quete derem? 

Defpoisque defte valle te apartafte, 
Nam paceo manfo gado-com fecura,. 
Secoufeo camposdes que lhe negafte, | 
Dos teus fermofos olhos a luz:.pura:. 
Secoufe a fonte,donde jateolhafie,. o 
Quando menos,que agora,afpera, & dura,, 
Nega fem tia terra dando gritos, 
Pafto ás cabras, & leite aos cabritos. |: 
Sem ti, doce cruel;minha inimiga, 

Aclara luz,efcurame parece; 
Efte ribeiro, quando amor me obriga,. 
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Lais de Camoes. 


Com meu chorar porti continuo crsce, 
Nam ha fera, que a fome nam perfiga, 
Nem ocampo femti ja nam florece, 
Cegos eftão meus olhos,já nam vem, 
Poí; que nam pódem vermeuclaro bem. 
“O campo como dantes nam fe efmalta 
De boninas azuzs,brancas, vermelhas, 
Nam vem ao pafto,& fentem da agoa a falta 
As manfas,& pacificas ovelhas: 
Tambem,cruel,contigo,ó Ceo lhe falta, - 
Namachao flor RE abelhas, 
Com lagrimas, que manam dos meus olhos, 
A terra nos produz duros abrolhos. 
Torna pois já, paftora,a efte prado, 
Erefituiráseftaalegria, 
Alegrarás o monte,o campo,& gado, 
Alegrarastambem a fonte fria: . - 
Torna, vem já;meu fol;tam defejado, 
Faràs noite efcura claro dia, 
E alegra Já efta magoada vida, 
Em'tua aufencia toda con fumida. tao so 
Vem como quando o ráyo tranfparente, 
Detfte nofo. Orizonte,que efcondido 
Deixa humcerto temor à mortal gente, 
Que lhe caufa vero orbe efcurecido, . 
E quando torna avirclaro,& luzente, 
Alegra o mundotodo entriftecido, 
Afli he para mim tua luz pura 
Claro Sol,& aaulencia noite efcura, 
Tu efquecida já-do bem paflado, . 
E do primeiro amor,que me moftrafte, 
Tcu coraçao de mim tens apartado, 


Q 2 E tam- 
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E tambem o lugat defemparafte: ; 

Nam te quero eu a ti,maisquea meu gado? 

Nam fou-eu mefmo aquele, que tu amafte> 

Pois onde mereci tam grao defvio> 
Quveme;pois me vês jimorto, & frio. 

* Bem vês,que-por amor fe move tudo, | 
E nam. ha.quemdeamor feveja lzento,, 

O animalmais fimples baixo,& redo,, aÃ 
O de mais levantado penfamento: es 
Atô debaixo daagoa o peixe mudo, 

Tátem de amor tambem feu movimentos, 
À ave que no àr captando voa, | 
“Tambent poroutraave fe affeiçoa, 

— A mufica do leve paflarinho; | 
Que fem concerto algam fola, & derrama, 
Dum raminho faltando aoutro rêminho,o 
Cantando comr amor, fufpira,8 chamas é 
Em quanto em feu amádo; & doce ninho” A: 
Nam acha aquelle,a quem sô bufca,& ama, 
Nam cefia do trabalho, que tomára, ale 
Tendosoô feu defcan fo;em quem achãra. 

A fera, que he-mais fera;&0o Leão, 

Sempre achroutro Leão,& outrafera, + 
Em quem poflaempregar hitaaficição, 
Que lhe a converfação no-peito gera: 
“Tambem fabe fentir fua paixão, 
“Tambem. fuípirajmorre,& deleípera,. 
Acenafaltasbrada ferve & geme, 
E,nam temendo tada,amor só teme. . | 

O cervo,que efcondido, & embofcado; 

Temendo o cubiçolo caçador, 

Ef na felva,monte;bofquesou prado; - - 
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Alli onde atida,& vive,vive amor; 
De amor,8 de temor acompanhado, 
Com jufta caufa amor tem,& temor, 
“Temor,de quem alliferilo vinha, 
E amor,a quem jà ferido o tinha, 

Se canimalinfenfivel, que nam fente; 
“Tambem fente deamoratrecha dura, 
Porque te nam abranda-o-fogo ardente, 
Que procedede tua fermofura? 

Porque efcendesa luz do Sol á gente, 

“Que neffes olhos trazes bela;& purá? 

Mais bella,mais ftave, & mais fermofa, 

Quelirio,quejafmin,que cravo, Strofa, 

'Póde fer fe-me viras,que-fentiras, 

Ver desfazer hum peito em trifte pranto, 
E bem pouco-fizeras fe me viras, 
Já que eu sô por te ver fuípiro tanto: 

As magoas;& fufpiros, que me ouviras, 
““Xe puderão mover a grandecífpanto, 
"Adora piedade, & fentimento, | 

E a mais, que para mais he meu tormento. . 
— Os penfamentos vãos ao-ventoleve, 
 “Ofufpiraremvao tambem 20 vento, 
“O efperar à calma;a chuva a neve, 
E nam te poder ver hum so momento: 
* Tasmentohs,que fômente a ti fe deve, 
E fepóde inda haver mayor tormento, 
 Quemte vio, & fevê die ti aufente, | 
Muito mais paflarã mairicvemente, 7 

Faz moflaa pedra dura eu fia duiezo, 

* Co agoa,quelhe toca brandamenre, 
“ Abranda o ferro forcea fo-tal-2a 
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Se lhe toca tambem o fogo ardente: : 
so em ti nam conheço a natureza, | 
Que a fer de pedra,ferro;ou de ferpente, 


Já teu peito cruelfora desfeita; - cum: 
Ou do fogo,ou das lagrimas, que deito. $ 
Quaudoa fermofa Aurora moftraa fronte, | 
Alegra todaa terra tendo o dia; cu voc 
Quando FÊ. bo apareceno Orizontet; Pro ay 
ManifeRa tambem-grande alegria: ' 
Contente come o-gado ão pé do monte; 
Alegre vai beber à fonte fria, osso su) 
“Tudo contente efta, & alegre tudo, lodo 
Eu (6,:0 penfativo,trifte, 8 mudos on 
Se daalma,& do corpo tês a palma, +». 
Edo corpo femalmanamtêsdo, 
Ha do do corpo sô,queeftã fem-alma, 
Pois femalma namvive o corpo só: 
Ema chama,noardor,no fogo; & calmas, 
Na affeição,no-querer,eu fou bum sós “Lo, o) 
Nam acharás vontade,maiscativas; cos 
Nem outra como a tuastam efquiva, 
Se te apartas por nam ouvir mewrogo;; 
Onde eftiveres te ei de importunar, .. 
Pofto que vás por agoa,ferro,ou. fogo, ' 
Contigo em todaa parte me has de achar: 
Que o fogo;em q aro, & a agoa, em q meafogo, . 
Em quanto euvvivo for ha:de durar, nro! bos 
E o nô,que me tem:prefo,hede tal forte; 
Qae nam fe ha de foltar em vida, ou morte. 
Nefte meu coração fempreeftarás, : 
Em quanto a almaeftiver com elle unida, 
Meu efprito tambem pofluiras; ! 
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Defpois que a alma do corpotar partida: 
Por mais,& mais; que faças, nam farás, 
Que nam te ame nefta, 8 na outra vidas 
Impoflivel ferá,que eternamente . 
Efe; de miaufente,eRando aufente, . 
Cà me acompanhará tua memoria, 
Sc.o nó, que fe diz do efquecimento, 
Da minha,nam borrar tam longa hiftoria, 
Tamgrave mal, tam duro apartamento: 
Atê quando te veja entrar na gloria, - 
Vivirei num continuo fentímento, 


E ainda entaô irafe ifto fer pola, ce je 


Efta minha almalá fervir a voíla, 


Aqui com grave dor,com trifte acento, 


Deootrifte patorfima feucanto, 
Co rofto baixo, & alto o penfaménto, 
Seus olhos começarão novo pranto: 

Mil vezesfez pararnoaro vento, 
E apiedou no Ceo o coro fanto, 
Ascircunítantes felvas fe abaixarao, 


De dô das triftes magoas, que efcutárao, - 
Com hãa mionaface,Scencoftado,.. | 


Em íua dortam enlevado cftava, | 

Que como em gravefono fepultado, 
Nam vio o Sol,quejá no mar entrava: 
Berraudoandava em roda o manto gado, 
Quego feguro curral já defejava; 

Nas covas as rapofas, & em feus ninhos 

Se recolhem os fimples paffarinhos.. 

Ja fobre humfeco ramo eftava pofto - 

O mocho,com fanefto, & trifte cintos 
A cujo fom o paftor erguco orofto; 
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E vioaterta Epi em negromantos 
Quebrando enta o fio a leu deígofto, 

Mas nam quebrando fio a feupranto,, 

Para melhor cuidarem feu cuidado, 
Levou para os curracs o manfo gado. 
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Alicuto pefcador.. Agrario pajtora. 


Rufica contenda defufada,. | 
Entreas Mafas do bofque, sc das arêas;. 
De feus rados cultores modulada; . 
A cujo fom attonitas,Sralheas 
Do monte as manfas vacas eftiveraos. ” 
Edorioas faxatiles lampreas: f 
Defejo de cantar,que fe moverad: 7 
Ostroncosas-avenas dos paftores,. 
E os filveftres brutos fufpenderao: 
Nam-menos o cantar dos pefcadores,. 
As ondas amanfou já do alto pégo,. 
E fez ouvir os mudos nadadores: . 
E fe porfuftentarfe o moço cego. 
“Nos trabalhos agreftes aalma inflama, 
O que he mais proprio no ocio, & no foffegos 
Mais maravilhas dando à-voz da Fama, | 
No mefmo mar undofo,& vento frio, 
Brafas vivas acende a roxa fama, | 
RR ud ó ramo d' Squeo4 tronco alto, fombrios ai 
ci 
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Cuja frondente coma ja cobrio' 
De Lofo todoo gade,& fenhorio;. 

E cujo faô madeiro já fahio 
Alançara forçola,& largarede; . 
No mais remoto mar ;que o mundo vio, 
E vós cujo valortam alto excede, . 
Que a cantalo com voz-alta, & divina, 
A fonte de Parnafo move a fede: - 
Ouvi da minha humilde ganfonina,. 
A armonia, que vós alevantais- 
Tanto,que de vôsmeímo a fazeis dina,. 
E fe agora,que afavel meelcutais, 
Nam ouvirdes cantar com alta tuba,. 
O que vos deveo mundo,que dourais: 
Se os Reys,avôs voflos, que de Juba . 
Os Reynos devaffirao, nam ouvis, 
* Quenasazas do verfo excelfo fuba: 
Senam fabem as frautas paftoris, . 
Pintar de Toro oscampos femeados, . 
De armas,de corpos fortes;& gentis; - 
Por hum moço animofo fuftentados,: 
"* Contra ocindomito pay de toda Efpanha; 
* Contra a Fortuna vao, &eirjuftos Fados, 
Hum moço,cujo esforço,animo,& manha 

Fez do Olimpo decer o duro Marte, 

E. darlhe a quinta Esfera, que acompanha: 

| Senam fabem cantar amenor parte | 

* Do fapiente peito,& grso confelho, 

Que póde,ô Reyno A egiofuan fat 

Peito, queo douto Apollo fez vermelho. 
Deixar o facro-monte,& as noveirmãs, 
Diz que a elle fe affeitem, como a cfpelho: - 
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Contendas de Alicuto vil,& Agrario; AE 
Hum de efcamas cuberto,outro delãs, o 
Vereis, Duque fereno,o eftilo vario:  : 
A nôsnovo, mas noutro mar cantado; - 
D'hum que fó foi das Mufas fecretario, 
O pelcadorSincero,que amanfado. 
“Tem o peito de Pocritaco canto, | 
Pclas fonoras ondascompaflado. . 
Defte feguindoofom,que pódetanto, 21 
E mifturandoo antigo Mantaanc, 07 
Façaosnovo-eRillo,8 novo pranto. À 
Partirafe do monte Agrario infano, 
Para onde a força fo do penfamento: «cons 
Lheencaminhava ollaflo pefo humans; | 
Embebido.numlongo efquecimento 
De fi,sx dofeu gado,& pobre fato, 
Aposhum doce fonho,& fingimento. 
'Rompendo as filvas horridas domato 
“Vai por cima-de outeiros,Spenedos, | 
Fugindo emfim de-todo humano trato. A 
Ante os feus olhosleva-osolhos lédos: -- 
Da branca Dinamene,que enverdece 
Só comenco os valles;& os sochedos, 
Oraferi configo,guando tece 
“Na fantafia algum prazer fingido, 
Hora falla, hora mudo fe entrifteces 
uala renranovilha,quecorsido ease ol 
“Tem montanhas fragofas,& elpefluras, 00!) 
Por bafearo cornigero marido: » ond 
E canfada nas humidas verduras: 
Cahir fe deixaaodongo do ribeiro, -.: 
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Já quando as fcmbras vem decendo efeuras. 
E nem coa noiteao vallefeu' primeiro, 
Se lembra detornar,como Íohia,: | 
Perdida pelo bruto companheiro: - 
Tal Agrario chegado emfim fe via, : 
Onde o graopégo. horrifono fupiras 
Nua preya arenofa,humida,&r-fria.. fina 
Tanto queao mareftranho os io vira; : 
Tornando em fi de longe onvio tocaffe: 
De douta mão,vam vifta,& nova: lyra. | 
Pelo fom defufado defviarfe,. 
Para onde mais. foava, defejando yº 
De ouvir, & converfar, 8 deprovarfe. 
Nam tinha muito:efpaço RE 
Niãa concavidade de hum penedo, 
Que pouco, &: pouco fora o mar cavando: 
- 'Topou hum-pefcador,que pronto, & qunr 
* Niia pedra affentado brandamente: 
Tangendo,fazia o mar fereno, & lêdo, - 
Mancebo era deidade florecente, - 
* Pefcador grande do-alto;, conhecido gb no] 
"Pelo nome de toda a humida: gentes: A 19 nd 
— Alicutofechama,que perdido: . 
Era pela fermola Lemnoria;. 
Ninfa, que temo mar ennobrecido. 
"* Porella as redes lança-noite,& dia y 
“Porellaas ondastumidas defpreza,. 
Por ella fofreoSol,& a chuvafria. 
—  Cofeunome mil vezesabraveza | 
"Dos ventos feros amanfouco verfo, 
* Queremovedas rochas a dureza. 
"* Eagoraemfomdevoz fuave,& terlo;, a 
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BRR Eftà feumomeaos eccos enfinando, 
a. Por eftilodo agree fom diverlo: 
MR Do qual Agrario atronito afrourande 
BRR Da fantafia bum pouco feucuíidado, 
o 'Sufpenfo efteve,os numeros notando, 
a Mas Alicutovendofe eftorvado 


Pelo paftor da mufica divina, 
Alevantasdo orofto fofiegado, 
4 Lhe diz afh: Vaqueiro da campina; 
RR «Que vês bulcar asarenolas prayas, 
MIR. Onde a bella Aufitrite fô domina 
Ro Que razao ha paftor,porque-te fayas 
“Para o noffo eicamofo,& vilterreno, 
Dos muifloridos myrtos,& altasfayas? 

Que fe agorao mar vês brando, & fereno, 
B eftenderemfe as ondas pela aréa, | 
Amasifadas das agoas,com que peno: 

E Logo veràs o como defenfrea 

Rd Elo o vento pélo mar undofo, 

ua | ; De forte, que Neptunoo arrecea. 
mao Refponde Agrario,ô mufico;& amorofo 

Pefcador,eu namyvenho a ver o lago 

Bravo,& quiéto,ou vento brando, & irofo; 

Mas o meu penfamento, com que apago 
As famas ao defejo,me trazia rode 

Sem ouvir, &fem ver fufpenfo,& vago, 

Atê que a tua angelica armonia | 
Meacordou,vendo o fom,com que aqui cantas 
A tua perigofaLemnoria. | dy 

Mas fe de verme cano mar te efpantas, 
Bu me efpanto tambem do eftillo novo, 

Com que asondashortifonas quebrantas, 


o qua, 


Luis de Camees, | 

O qual,pofto que certo,louvo, 8 aprovo, 
Defejo de provar contra o filveltre 
Antigo paftoril,queeuimalrenovo; ' 

E tu, que no tocar pareces meftre, 

Pódes julgar fe he clara a diferença - 
Entre o canto maritimo, & o campcire, 

Nam ha, die Alicuro,em mi detença, 

Mas antesálvoroço, inda que veja, 
Que effa tua confiança Íô me vença. 

Mas porgue faibas,que nenhúa enveja 
Os pelcadores temos aos paítores, 

No fom; que pelo munido-fe defeja: 

Foma a lyrana mão, que os moradores: 
Do vitreo fundo vejo ja juntarfe, | 
Pera ouvir roflos rufticos amores: 

E bemvês pela praya aprefentarfe 
Nas conchas varia cor à vifta humanas. 


E o mar vir poténtreellas,& tornarie; O 


Soffegada do vento afória infanazs 0 o 
Encreípa brandamente o ameno rio, 
Que aqui-de feu licor miftura, 8 danas. - 

Elle penedo concavo, & fombrio, -- 
Que de cangrejos ves eftar cuberto, 
Nos dá abrigo do Sol'quieto, & frio. 

Tudo nos moftra emfim repoufo certo, 
E nos convida ao canto,com que os mudos: 
Peixes fem ouvindo'ag àr aberto, | 

Afh fe defafiao eftes rudos: 

Poetas,nos officios difcrepantes, 
Nosengenhos porêm futis, & agudos: 

- Ejamilcompanheiros circunftantes 
Eliavão para ouyir, & aparelhavão 
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Ao vencedor os premios femelhantes, 

Quando já as lyras fubito tocavão,; o oia! 
Agrario começava, daarmonia pie ÃO 
Os pefcadores todos fe admiravão; us 
E defta arte Alicuto refpondia. 


i s 
sets 


| vis un granito eiA Subs 
“Vôos femicapros: Deofes do alto monte, 
“Faunos longevos, Satyros, Syl vanos, 
E vô: Deofas do bolque,& clara fonte, 
Ou dostroncos,quevivem largos annos, » («( 
Se tendes pronta hum poucoa facrã fronte. o: ob 
Anoflosverfos-rufticos,& humanos, cmd | 
Ou me daijãa coroa de loureiro, css 
“Ou penda a minha lyradum pinheiro, | o 
vos humidas deidades defte pêgos uns o 
“Tritoês ceruleos, Proteo;com Palemos = 0 
Vos Nereidas do falem que navegos..o sois 
Por quem do vento as.furias pouco temo: 164 
Se ás voflas ricasáras LUDQUA Rego; +. BH. 
O congro nadador napá do TEMO,: vosso Sb auf 
Nam confiatais,que amufica marinha,» 
- Vencidafejaaquina lyra minha. - 


pd 


cgrario. sos q 


Paftor fe fez hum tempo-omoçolouro, ' 
Que doSolas carretas move,& guia, co 
Ouvio o rico Anfrifoa lyradouro, sovt 
Que o feu facro inventor alli tangia: 
| Jo foi vaca,Ju piter foi COUIO, ss 


— Manfas 


Lais de Camocs. 
Manfas ovelhas junto da agoa fria 
Guardou o bello Adonis, & tornado 
Em Bezerro Neptuno foi já achado. 


Soa o budlicado Ness: 
Pefcador já foi Glauco,o qual agora - 
Deos he do mar,& Proteo Focas guarda 


Naceo no pêgo a Deofa,que he Senhora - 


Do amorofo prazer, que fempre tarda: 
Se foi bezerro o Deos, que o mar adora, 


Tambem jáfoi Delfim,& quem refguarda: 


Vera,que os moços pefcadores erão, 
Que oefcuroenima ao vate dêrso. 

| | Sbrario: 
Fermofa Dinamene, fe dos ninhos: 
Os implimes penhoresjá furtei, 
A doce Filomela, & dos murtinhos,. 
Para ti;fera;as Aoresapanhei: | 
Efe os creípos medronhos nos raminhos). 
Aticomtanto goftoaprefentei, 

Porque nam dás a Agrario defditofo,. 
"Humsôrevolverdeolhos piedofo:. 
| cs Ahcutos. E SE 
Para quem trago-de-agoa em vafo cavo: 
* Oscurvoscamarcés vivos faltando? 
“Para quemasconchinhas ruivas cavo,. 
- Napraya os-fecos buzios.apanhândo?. 
Para quem demergulho no mar bravo. 
Os ramos de coral'venhoarrancando,. 
“Senam para a férmofa Lemnoria, 
 Quecum fó-rifo a vidame daria? 
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Agrario. 


Quem vio o defgrenhado,& crefpo inverno 


De altas nuves veftido,horrido,& feo, 
Ennegrecendo a vifta o Ceo fuperno,: 
Quando os troncosarranca o rio cheo: 
Rayos,chuvas,trovoes,)hum trifte inferno, 
Moftra ao mundo hum pallido receos 
Talheo amorciofo;a quem fufpeita; 


“Que outrem de feus trabalhos fc aproveita, 


“alieuos O 

Se alguem vio pelo alto o fibilante 
Furor,deitando flamas,& bramidos, 
Quando as pafmofas ferras tras diante, 
Horrido aos olhos horrido aos onvidoss 
A braços derrubando ojá nutante 
Muundo,cos elementos deftruidos; 
Aff me reprefenta a fantafia, 
A defefperação de verhum dia. 


Ágrario. 
— Minhãalva Dinamene,a Primavera, 
Que os campos deleitofos pinta,& vefte, 
E rindofe hia cor aos olhos gêra,. dah 
Com gue na'terra vem o arco celefte, 
Ocheiro,rofasfores,a verdeera, 
Com toda a fermofura amena agrefte, 
Nam he para meus olhos tam fermo(ia, 
Como atua,que abate Olírio, & rofa. 


nd 


Alíquto. 


Lis de Lamocs. 


bg dlreuto. 

As conchinhas da praya;que aprefentao 
Acor dasnuves,quandonace o dia, 
O canto das Sirenas;queadormentão, 
A tinta, que no murice fe-cria; 
Navegar pelas agoas,que feaffentão 
Co brando bafo, quando a fefta hefria, 
Nam póde Ninfa minhaaflia prazerme, 
Como verte hua hora alegre verme, : 


2H Ágrario, 
A Deofa,que na Lybica alagoa 
Em formavirginalapareceo, 
Cujo nome tomou, que tanto foa, | 
Os olhos bellos tem da cor do Ceo: | 
Garçosos tem,mas hua,queacoroa : 
Das fermofas do campo mereceo, 
| Da cor do campo os moftra graciofos, 
"Quem diz,que-nam fa6 eftes os.fermofos? . 


“licuto, 

Perdoemme-as deidades, mas tu diva, 
Queno liquido marmor és gérada, 
A luz dos olhos teus celefte, sc viva, 
“Tes por vício amorofo atraveflada: 
Nos petoslheschamamos,mas quem priva 
De luz o dia baixa, & foffegada, o 
* Traza dos feus nos meus.que o nam cego, 

E com tudo 1Ãly ainda afli eftou cego. 

Aff cantavão ambos os cultores | 
* Domonte,& praya,quandoos atalhárão; 
SN | a Po o Abr 
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A hum paftores,a outro pefcadores. 
E quaefquer a fea vatecoroárao 
De capellas idoneas,& fermolas, | 
Que as Nivfas lhe tecerad,8: ordenãrao. 
A Agrariode murtinhos sede rolas; 
A Alicuto de hum fio de torcidos. 
Buzios, & conchas ruivas, S luftrofas. 
Eftavão na agoa os peixesembebidos, 
Com as cabeças fóra, & quafi em tetra, 
Os muficos delfins eftão perdidos. 
“Jolgãraô os paftores, que na ferra 
O cume,& preço eftâádo antigo canto, 
Que quemo nega contra as Mufas erra. 

Dizemos pefcadores,que outro tanto: 
"Tem da fonora frauta, quanto teve 
O campo paftoril do antigo Manto. 

Mas jã.o paftor de Admeto o carro leve 
Molhava n'agoa amára, & compellia 
Arecolhera roxa tarde, & breve, 
E.foi fim da contenda o fim do dia. 


ECLOGA VIL 
“Des Faunos. 


S doces cantilenas, que cantavao 
Os femicapros Deofes amadores  - 
Das Napêas,que os montes habitavão, 
Cantando efereverei,que fe os amores . 
Aos filveftres Deofes maltratãrao, 
Ja ficção defeulpados os Paftores, - 


Vós, fenhor Dom Antonio aonde acharao 


O claro Apollo, & Marte hum fer perfeito, 
Em quem fuas altas mentes-aflinãrao. 

Se meu engenhohe rudo, & imperfeito, 
Bem fabe onde fe falva, pois pretende 
Levantar com a caufa o baixo effeito: 

Em vôs minha fraqueza fe defende, 

Em vós inftilla a fonte de Pegafo, 
O que meu canto pelo mundo eftende, 

Vedes as altas Mufas doPárnafo, 
Cantando vos eftão na doce lyra, 
Tomandome das mãos tam alto cafo; 

Vedes o louro Apollo, que me tira 
De louvar voffaeftirpe;& elcurece, 

O que em vollo louvor-meu canto afpira; 
Ou por mehaverenveja mefallece, 
“Ou por nam ver foar na frauta ruda, 
O quea fonora cythara merece, 15) 
Pois fei,fenhor,dizer,que álingua muda, 
“Em quanto Progne trifte o fentimento 
Da corrompida irma co pranto ajuda: 
— Eemquanto Galachez ao manfo vento: 
Solta os cabeillos louros da cabeça, 
E Tytiro nas fombras faz affento, 
" Eem quantoflorao campo am faleça, 
| (Seuam recebeisiíto por afronta) 
 Faráqueo Douro;820 Ganges vos conheça. 
"* Eja quealingoaniiofica pronta, 
 Confenti que aminha Ecloga fe conte, 
"Em quanto Apollo as yoflas coufas conta. 
— * No cume do Parnafo duro monte, 
Ds filveftrearvoredo-rodeado, 


EE» - “Nace 
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Nace hiúacriftalina;8 clara fonte, 
Donde hum manto ribeiro derivado;. 
Por cima d alvas pedras;manfamente 
Vai correndo fuave, & foffegado. 
O murmurar das ondas excellente- 
Os paffaros excita;que cantando * 0 
Fazem o monte verde mais contente. 
“Fam claras vadasagoas caminhandos. 
Que no fundo as pedrinhas delicadas - 
Se pódem hãa, & hits eltar contando, - 
Nam fe veráo ao redor piladas. 
De fera,ou de paftor, que alli chegafle,: o 
Por que do efpeflo monte faô vedadas, 


Herva nam fe vera que allicriafice = 
O monteameno triftejouvenenola, O] 
Senam,que lá-no centro as igualafle; | 
O roxo lírio apar da branca rofa, 106 “O 
Acecem branca, & a flor,quedos amantes: 2004 


ER 
2º 


A cor tem magoada, &-faudofa; 
Alli fe vem-os-myrtios circunftantes, +. 
Que a criftalina Venus encubrirao,. 1% 4 
Da companhia dos Faunos-petulantes. 0 
Ortelan,manjarona,alh refpiraô, | 
Ode nem frio inverno;ou quente eio 1 
As murchãrao)àmais ,ou-fecas virão, 00 o 
Defta arte vai feguindo o curfoo rio;. ci 


R quesacte, 


O monte inhabitado, &-o deferto;. psd 
Sempre com verdesarvores fombrio, 0 
Aqui húa'linda Ninfa por acerto. 0 


Perdida da fragueira-companhia,.o cr cd 
A quem efte altomonte era encuberto;: 
c)anfada já da caça vindo hum dias. 


, 


7 Luts.de Lartoes. 
Quiz defcanfar à fombra da forca; 
É tirar nas mãosalvasdaagoa fria. 

E vendo as ovidade manifeita 
Do fitio,8 como asarvoresço vento 
As calmas defendião da alta fefta, 

Das aveso laícivo movimento, 
Queem feus modulos veríos ocupadas 
As azas daõao doce penfamento. 

Tendo notado rudo,já paffadas 
As horas da graóféfta fe tornou 
A bufcar as irmaas no centro amadas, 

Defpois que largamente lhes contou; 
Do nam vifto lugar,que perto eftava, 
Quetanto por efiremo a namotou; 

Que ao cutro dia foflem, lhes rogava, . 
A lavarfe naquella fonte amena, 

Que tam fermofas agoas deftilava, 

Já tinha dado hum giro a luz fetena, 
Do graô paftor de Admeto,& já nacia 
Aos ditofos amantes nova pena, 


Quando as fermofas Ninfas à porfia; 


Para o lugar do montecaminhavão, 


Rompendo a manhaã roxaalegre, & fria, 


De húaos cabellos louros fe efpalhavão . 


Pelo fermofo collo fem concerto, 
Com dous mil nôs fuaves fe enlaçavão. 
Outra levando o cello defcuberto, 
Por mais defpejo em tranças os atara,. 
Havendo por prezado o defconcerto, 
Dinamene,& Efirea quem topara 


Nias Febo,num rio, & encobrirao, 
deus delicados corpos na egoa clara; et 5 


3 
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RR Sirene, & Nife, que das mãos fugirão. 

| Do Tegeo Pan,Amanta,& mais Elyfa, i 

ERR Déftras nos arcos mais, que quantas tiraos. 

BRR A linda Daliava,com Belifa. 

ERROR Ambas vindas do Tejo, que como ellas: 

nn Nenhiia tam fermofa as hervas pifa. 
| - "Todas eftas angelicas donzellas,, 
| Pelo viçofo monte alegres hiao,, 

É uses no Co largo as nitidas eftreltas. 
No Mas dous filveftres Deofes, que trazião: 
| O penfamento em duas ocupado, 
A quem de longe mais,que a fy queriao: 
Nam lhe ficava monte, valle,ou prado, 
Nemarvore,por onde quer que andavão,, 
Que nam foubsffe deles feu cuidado. 
Quantas vezes ao rio,que paflavao, 
Ji Detiverao feu curfo,cuvindo os danos,; 

EA Que até os duros montes magoavão?. 

o uantas vezes amor de tantos annos. 

MM Abrandãra qualquer vontade. izenta, 
[o Sem em Nínfas coraçoés ouvefle humanos?: 
Mas quem de feu cuidado fe contenta, 

Offereça de longe a paciencia,. 

Que Amor de alegres magoas fe fuftenta. 
Que.o moço Idalio quiz nefta ciencia, 

al Que fe compadeceffem dous contrarios, 

Ao Digao quem tiver-delle experiencia, 

! todo os Deofes emfim por montes varios. 

Exercitando.os olhos faudofos, 

Ao criftalivo riotributarioss: 

Toparaõ das pês alvos, & mimofos. 
Ass pifadas na terra conhecidas, 


Luis de Camecs. 
As quaes forao feguindo preflurofos: 
M 15 encontrando as Ninfas,que defpidas 
Na clira fonte eftavão, nam cuidando, 
Que d'alguem foffem viftas,ou fentidas: 

' Deixaraofe eftar quedos,contemplando 
Asfeiçoés nunguavifas, de maneira, 
Quevifem femfer viftos,efpreitagdo, 

“Porêm a efpefla mata menfageira 
Da futura cilada co rogido 
Dos raminhos de hua afpera aveleira, 

Moftrando a hum dos Deofes efcondido, 
Todas camanha grita levantárao, 
Como fe foffe o monte deftruido, 
E logo affi deípidas fe lançãrao 
Pela efpeflura tam ligeiramente, 
Que mais então,que os ventos avoarad. 
Qual o bando das pombas,quando fente 
Afermofa Aguia,cuja vifta pura 
Nam obedece ao Sol refplandecente: 
Empreftalhe o temor da morte dura 
Nas azasnova força, & nam párando 
"Cortad o àr,& rompem aefpeflura, 
—  Daftaarte vaõas Ninfas, gue deixando 
“Defeudefpojoos ramos carregados, 
“ Núas porentreasfilvas vao voando, 
Mas os amantes ja defefperados, 
Que para as alcançar em fim fe vião, 
Nada dos pés-caprinos ajudados: 
—  Comamorofos brados as feguião, 
Hum fó, que o ontro ainda nam tomava 
, Folego algums da preffa que trazião, 
“Mas defpoisde canfado fe queixava. | 
mA PRO P 4 Pri. 
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Primeiro Satyro. 


Ah Ninfas fugitivas, | 
Que fó pornamufar humanidades 
O: perigos dos matos nam temeis >: 
Para que fois efquivas, j 
Que inda de nôs nam peço piédade, 
Mas deflas alvas carnes,que ofendeis 2- 
Ab Ninfas nam vereis, 
Que Eurydice,fogindo deffa forte, 
Fugio do amante, & nam ca fera morte? 
Tambem afi Eperie foi mordida 
Da bibora efcondida: 
Olhai a ferpe, Ninfas,na erva verde, 
Quem a condição nam perde, perde a vida: 
Quetygre,ou que leão, 
Que peçonhenta fera venenofa, 
Ou que inimigo emfim vos vai figuíndoa 
De hum brando coração, 
Que prefo defia vifta rígurofa, 
De fi paravôs foge, andais fugindo” 
Olhai,que em-gefto lindo; 
Nam fe confente peito tam disforme, 
Senam quereis, que tudo fe conforme: 
Pofto que bellas na agoa vos vejais, 
A fonte nam creais, f 
Que vos tras enganadas por vingança- 
Deita noffa efperança, que esganais. 
Mas ah,que nam confinto, 
Que nem palavra minha vos ofenda; 
Pofto queme delculpaa magoa pura: 


Luis de Camocs, 
Ninfas digo que minto, 
Que nam pôde haver nunqua quem pretenda. 
De desf:zer em vofla fermofura: 

Se amor de tanta dura, | 

Por tanto mal tam pouco bem merece, . 

Nam eftrahheis minha alma, que endoudece,. 

Que fe falla doudices de improvifo, 

Sem tento,nem avilo, 

Queira Deos, queduúreza tam crecida,. 

Que me nam tire a vida alêm do filo, 
Coufasgrandes, & eitranhas. 

Tem pelo mundo feiro,& faz natura, 

Que a quem vos vam vio,Ninfas, muito efpantão; . 

Nas Libicas montanhas- 

As Scitales fão feras da pintura: 

Tam fingular,que fócoa vifta encantao,. 

As Hiênas levantão. 

A voz tam natural 4 voz humana; . 

Que a quem as ouve facilmente engana). 

Evós(ó gentis feras Jcujo afpeiro 

mundo tem fogeito,. | 

Tendes da natureza juntamente, 

Avila, & voz de gente, & feroo peitos 

| Das amorofasleys, | 

— Comqueliga natura os coraçoãs, 

- Andais fugindo, Ninfas,na efpeflura?- 

Como nam vos correis, 
Que em vôsajaô tam duras condiçoEs, 

Que poflao mais,que a provida natura? 

Se voffafermofara . 

He fobrenatural,nam he forçado, 

Que affi tenha tambem o peito irado: 


Mas 
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Para aumentar as coufas,que criou; 
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Mas antes ao amor em cuja ma” 
O; coraçoés eftão, 
Por vofla gentileza tam fermofa, 
Lhes deveis amorofa condição, 
Amor hehum brando affeito, 
Que Deos no mundo poz, Sa natureza, 


D'amor eftà fugeito, 
"Tudo quanto poflue a redondeza, 
Nada fem efte effeito fe gérou, 
Por elle confervou | 
A caufa principal,o mundo amado, 
Donde o pay famulento foi deitado, 
As caufas elle asata,Sasconforma | 
Com omundo,& reforma 
A materia,quem ha que nam o veja? 
Quanto meu maldefeja fem pre fôrma. 
Entre as hervas-dos prados 
Nam hamachos;& femeas conhecidas; 


“Ejunto húa da outra permanece: 


Nam eftaõ carregados 
Osulmeiros das videsretorcidas, 
Ondeo cacho esforçado amadurece? 
Nam vedes;que padece 

“Tanta trifteza a Rola pela morte 

Da fua amada, & unica conforte” 
Pois là no Olimpo a quantos cativou. 
Cupido, & maltratou; 


Melhor, que eu,o dirã a futil donzela, 
Que lá na fua tella o dibuxou. 
Ah cafo grande;& grave, 


“Ah peitos de diamante fabricados, . 


| 
| 


Lis de Camoes, 
E das leys abfolutos naturais, 
Aquellcamor fuave, 

Aquelle poder alto, que forçados 

Os Deofes cbedecem, defprezais? 

Pois para que faibais, | 

Que contra. o fero amor nunqua ouve efcudo: 

O feu coftume he ter vingança em tudo; 

Eu vos verei deitar em hum momento, 

Suípiros milao vento,. 

Lagrimas triftes,pranto,nova dor, 

Por quem tenha outro amor no penfamento;. 
Mais quizera dizer 

O defditofo amante, que ajudado 

Se via entao da magoa, & da trifteza,, 

Mas foilho defender 

O outro companheiro como irado, 

Com tam disforme, & aípera dureza; 

Aquillo, que a rudeza, 

E a ciencia agrefte lhe enfinára, 

Imaginando,como que acordára. | 

D'algum fonho, arrancando dalma hum gritos. 

Omais, que alli foi dito,. | 

Vôsmontes o direis,& vôs penedos, 

Que em voílos arvoredos anda efcrito, 


Satyro fegundo,. 


Nem.vôs naícidas fois de gente humana), 


Nem foi humano leite,que mamaftes, 
Mas d'algija disforme fera Hircana, 

Lá no Caucafo monte vos creaftes: 
Daqui tomaftes a afpereza infana,. 


Daqui: 
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Daquio frio peito congelatics, 
Sois Sphinges nós gêitos naturais, 
Ou: o rofto à de humanas amoftrais, 
Se vôs foftes criadas na efpefiura, 
Onde nam houve confa, que fe achafle 
Animalesva,planta,ou pedra dura, » . 
Queemfeu tempo paffadonam amaíle; 
Nema quema affcição Íuave, & Dura, 
Neila prefentefórma nam mudafle, || 
Porque nam deixareis tambem memoria 
De vôs,em namorada, & longahiltorias 
Olhai como na Arcadia forerrando |: 
O namorado Alfeofua agoa claras 
T à na ardente Sicilia vai Duícando, | 
Por debaixo do mar a Ninfa caras 
Aff mefmo vereis pafiar nadando 
Acis,que Galathea tanto amára, - 
Por onde do Ciclopea grande.magoa, 
“Converteo do mancebo o fangus em agora, 
Virai os olhos; Ninfas;a.Erycina 
Efpeílura, vereis alli mudarfe 
Egeria;ã em fonte clara, & criftalina, 
Pela morte da Numa deftilarfe: 
Olhai quea trifie Biblis vos enfina 
Com perderfe de todo,& trausformarfe 
“Emlagrimas, que emim pudérad tantos 
Que acrefcentárão fempre O verde manto. 
E fe entreas claras agoas ouve amores, 
O: penedas tambem forão perdidos, , 
Olhai os dous conformes amadores, . 
Z à nomonte Idaem pedraconvertidos: . 
Lethea por cahirem vãos errores, . ; 
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sy cede mais a verdearvore Penca, 
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De fua fermolura procedídos, 
Oleno, porque a culpa em fitcmava,. 
Por nam ver caftigar,quem tanto amava. 


To mai exemplo, & vede em Cyp tO aquella- 


Por quem Ifs no laço poza vida, . 
Tambem vereis em pedra a Ninfa bella, 
Cuja voz foi por Juno confumida, . 
E fe queixarfe quer de fua eftrella,. | 
Avoz eRtrema folhehe concedidas. 
E tu tambem,ô Dafnis, quetrouxcite 
Primeiro so mente o doce verfo agrefte. 
“ 'Tamanho amor lhe tinhaa branda amiga». 
Que em inimiga emfim fe fci tornando, 
Que porque Ninfa eftraha outra-o Íogigas . 
Suas magicas ervas-vai bufcando;-. 
Olhai a crda dor a quanto cbriga, . 
Que-por vingar Íua iratransformando:- 
Se foi em pedra, ó dura confufao!. 
Defpois lhe pefaria, mas em vao. . 

Olhai, Ninfás,as arvores alçadas, . 
A cuja fombra andais colhendo flores; | 
Gomo em feu tempo forão namoradas” 
Que ainda agora o tronco fente asdores!... 
Vereis tambem, fe: fordes alembradas, 
Como a cordas amoras he deameres,. 
favgue dos amantes na- verdura, | 
Teftemunha de;Tisbe a fepultara. - 

Ela pela odorifera Sabea, - 
Nam vedes,que de lagrimas daquella, 
Que com feu payfe ajunta,& ferecrca,. 
Arabia fe enriquece, & vive della” | 


Que foi já noutro tempo Ninfa'bella,: 

E Cypariflo angelico mancebo, - 
Ambos verdes com lagrimas de Febo: 

 Eftá o moço de Frigiadelicado 
No mais álto arvoredo:convertido, 

Que tantasvezes fere o: vento irado, 
“Gaulardão de feuserrosmerecido: 
Que da alta Bsrecinthia fendo amado, 
Por hiia Ninfa baixa foi perdido, 

E a Deofa, a quem perdeo:do penfamento 
. Quiz,gue tambem perdeffe o entendimento. 

«O Íubito furor lhe afigurava, . 

“Que omonte,as cafas;& arvores cahião, 

Já dos pudicos.membros fe privava, 


"Que a Deofa,& a furia grande,o conftrangião: 


Já no indino monie fe lançava, 
De fua morte as feras fedohião: 
“Defta arte perdeo Athis na efpeílura, 
Defpois de tantas perdas a figura. | 
: Lembrevos quando as gentes celebravão 
“Em Grecia as grandes feftas de Lyto, 
Oade as fermofas:Ninfas fejuntavão, 
E os facros-moradores de Lyceo: 
“Todos em doce fonoife ocupavão 
pelo monte defpois,queanoiteceo, 
Mas o Deos do Helefponto nam dormia, 
“Que hum novo amor o fono lhe impedia, 
Mas ella emfim os braços-eftendendo, 
Em ramos fe lhe forão transformando, 
Em raizes.os pés fe vão torcendo, 
E o nome de Lotho sô lhevaí ficando: 
“NVedes Napeas efte-cafo horrendo, 
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Que vos eftà de longe ameaçando? 


Que aflitambem daquella,a quem Íeguia, 


O facro Pâm,a forma fe perdia. 

E que direisde Filis;que perdida 
Da faudofa dor,emque vivia; 
Aa defefperação emfim trazida» + 
Do comprido efperar de dia em dia: ' 
Por defarar do córpo a-trifte vida, 
Atava ao colo a cinta,que trazia; 
Mas otroncofem folha pelómonte: 
Rhodope abraçao lento Demcfonte. 


Nas boninas tambem vereis Jacinthe, - 


Por quem Febo de fife queixa em vao, 
Vereis o monte Idalio em fângue tinto 
Do neto de fewpay;da máyirmam:- 
Chora Venus a dor dó moço extinto, 
Maldiz o Ceo,8ta terra com razão, 
Aterraporque logo nam fe abrio, . 
O ceo porque tal morte permiítio. 
E tucontftante clycie,a quem falece 
A fé de teus amores enganofos, - 
No louro amante,que de ti fe efquece, 
de efquecem os teus clhos faudofos: 
Nenhum alegre eftado permanece, - 
Que fao do mundo os goftós mentirofos, . 
É a tua clara luzs;por quem fufpiras, 
Aindaagora em hervaa folha viras, | 
Tragovos eftas confas à lembrança, 
Porque fe eftranhe mais vofa crueza, 
Com ver que acreação, 8 a longa ufança 
Vos nam perverte, & muda anaturezs: 


* Douas lagrimasminhas em fiança, 
| 1 1k E, 


Que 


240 Rimas de 
Que em tudo quanto eità naredondeza, . 
Coufa deamor izenta,fe atentais, 
Em quanto vosnam virdes nam vejais.: ) 
Ja dice,que de amor fermpre tiverão: 
As coufas infenfiveis pena,& gloria, * 
XY ede as fenfiveis como fe perdêrao, : 
E dirvoshei das aves larga hiftoria, | 
Que as penas, que em fua alma fe-fofrerão | 
Nas azas lhe ficaraô por memoria, EVA) 
E aquellcaltivo, &leve movimento, 
“Eheficou do voar do penfamento. 
O doce Roxinol,& a Andorinha, 
De donde ellas fe forãotrausformandoy; - 
Senam da puro amor,que o Tracio tinha ro é 
Que em poupa ainda a amada anda chamando? ' 
Clama fem.culpaa miferaavezinha, | 
Que na prayade Fafis habitando, 
Do rio toma o nome,& aflifevai 
“Chamando à mãy cruzl, 8 injufto opay. 
Vede a quem engeitou Pallas por falar, 
Que dos amores he mayor deffeito, 
E aquella,que. fucede em feu lugar, 
Ambas aves de amor ufado effeito, 
Hiíia,porque fugia ao Deos do mar, | 
Outra, porque tentãra o patrioleito, | 
E Scylla,que a feu pay poz em perigo, 
So por fer muito amiga do inimigo. 
E Pico aquem ficarão ainda as cores 
Da purpura Real,que ter fobias totita st a0pr 


E Efaco,queo Íeguir de feus amores, 
O trouxeaver tam cedo o eftremo dia; y 
Ouvede os dons tam firmes amadores, + 


Que 


| 
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Que amor aves tornou na praya ria, 
Do Rey dos ventos era genro o trilte, 
Que Alcionena praya morto vilte. 

Eftavaa trilte Alcioncelperando 
Com longos olhos o marido aufente, 
Mas os irados ventos afioprando, 

Nas agoas o afogarão triftemente: 
Em fonhos fe lhe ctà reprefentando; 
Que o coração prefago nunqua mente, 
Só do bem as fufpeitas mentirao, 
Porque as do mal futuro certas fao. 

Ao pranto os olhosfeus a triftcenlaya, 
Bufcando o mar com elles hia, & vinha, . 
Quando o corpo fem alma achou na praya 
Sem alma o corpo achou,que nalma tinha, 
Ob Nereidas do Egeo confolaya, 

Pois efte trifte officio vos convinha, 

Confolaya,fahi das voffas agoas, . 

Se confolação ha em grandes magoas. 

Mas ó nécio de mi,que eftou fallando 
Das avezinhas manfas, & amorefas, . 

Se tambem teve amor,poder, & mando 

Entre as feras montezes venenofas: 

O Leao,ãa Leoa,como,ou quando 

Yaes formas alcançãrão temerofas? 

Sabeo da Deofa Dindymene o templo, 

E a que o-deu a Adonis por exemplo, 

Quem foffe a manfa vaca dilohia, 

Mas o gra Niloo diga, que a adora; 

Que formateve a Urfa faberfehia 


Do Polo Boreal,onde ella mora; 
O cato de Adicon tambem diria 
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Em cervo transformado,& melhor fora, 
Que dos olhos perdera a vifta pura, 
se efcolher nos feus galgos fepultura, 
"Fudo ifto Agteon viona fonte clara, 
Ovde afly de improvifo'em cervo vio, 
Que quem ali deftaarteallio topára, 
Que fe mudafle em cervo permítio,. 
Mas como otrifte amante em finotãra. 
A defufada forma fe partios; 
Os feus, que o nam conhecem, o vao chamando,, 
E cftando alli prefente o vao bufcando. 
Cos olhos, & co gefto lhes fallava, 
Que a voz humana já mudada tinha, 
Qualquer delles porelle então chamava, . 
E a multidão dos caes contra elle vínha:: 
ue vice ver ham cervo lhe gritava, 
Acteon aonde. eRasracude afinha, 
ne tardar tanto he efterlhe dízia, 
Hecfte,hecfte o eccorefpondia. 
nantas coufas em vao eftou fallando,. 
(O efquivas Napeas )fem que veja. 
O-peito de diamante hum pouco brando, . 
De quem meu-dâno tanto fô defeja:. 
Pois por mais que de mi me andeis tirando, 
E por mais longa emfim, gue a vida feja, 
- Nunqua em mt fe verá tamanha dor, 
ne amora nam convertaem mais amor. 
Aqui(o Ninfas minhas)vos pintei, 
“"Eedode amores hum jardim Íuave, 
Das aves, pedras,agoas vos contei, 
Sem me ficar bonina,fera,ou ave: 
Sc cfte amor que no peito apofentei, 


Que 


| 
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Que dos contentamentos tem a chave, 
Por dita em tempo algum dererminaíle, 
Que de tam lengos annos vos pefatle; 

Quanto mais devagar vos contaria, 
De minha larga hiftoria, 8& nam alheca, 
E com quanta mais agoa regaria 
De contente,que o rio,a branca aréa: 
Novo contentamento me Íeria, 
Formar de meu cuidado a nova idea, 
E vô; goftando dee eladoufano, 
Zombarieis então de voo engano. 
Mas com quemfallo, ouo que eftou gritando, 
Pois nam ha nos penedos fentimento? 
Ao vento eftou palavras efpalhando, 
A quem as dígo,corre mais que ovento: 
À voz,& a vida a dor me eftà tirando, 
E nam me tira o tempo o penfamento, 
Direi em'fim asduras efquivanças, 
Quefó na mortetenhoasefperanças, 
“Aguiotrifte Satyro acabou, 

Com foluços,que a alma lhearrancavão, . 

E os montes infepfiveis, que abalou, 

Nas ultimas repoítas o ajudavão: 

Quando Febo nas agoas feencerrou, 

Cos animaes,que o mundo alumiavão, 

E co luzente gado apareceo, 


A celeíte paftora pelo Ceo, 


+ 
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À Rde,por Galathea branca,& loura, 
A, Sereno pefcador, pobre forçado, 
D'húa eltrella, que quer á miugoa motra, 
Os outros pefcadores tem jançado 
No Tejoas redes, elle só fazia 
Efte queixumeao vento defcuidado.. 
Quando virá,ó Ninfa bella, o dia. 
Em que te poffa dar a conta eftreita 
Defta doudice rrilte,& van porfia? E 

Nam vês,que me foge alma, 8 que me engeitas. 
Bufcando nem sd rifo da tua boca, 

Nos teus clhos azuis manfa colheita? 

Se nefte efprito alga magoa tocas. 

Se amor fica nelle húa pêgada, | 
Quete vai Galathea nefta troca? 

Dartehsi minha alma,lâmatés roubada 
Nam ta demandarei dame por ella 
taãa (6 volta de olhos defcuidada, 

Se muito te parece, 8 minha cftrella, 
Nam confentir ventura tamditofa, 
Douteas azas do amor perdidas nella, 

Que mais te polo dar, Ninfa fermofa,. 
Inda que o mar de aljofar me cubrira 
Toda efta praya lêda, & graciofa? 

Calão as ondas,quebra o vento a ita; 
Minha tormenta trifte nam foffega, 

O peito arde em vaé, em vaô fuípira, 
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Ao romper daalva anda à nevca cega 
Scbre os montes da Arrabida viçofos,. 
Em quanto a elles a luz do Sol nam chega. 
Eu vejo aparecer outros fermofos 
Rayos,queagraça,& corao Ceo roubarao, 
Ficão meus olhos cegos mais faudofos, 
Quantas vezes as ondas fe encrefparao 
Com meusfufpiros;quantas com mei pranto, 
Se pararaô com magoa, & meefcutãrao? 
Se na força da dor a voz levanto, 
E ao fom do remo, que a agoa vai ferindo, 
Perante a Lua meu cuidado canto; |. 
Os maviolos delfins me efiãao ouvindo, 
A noite foffegada,o mar calado, 
So Galathea foges, & vas rindo. | 
* Eltranhas por ventura o mar cercado 
Da fraca rede,a barca ao vento Íolta, 
“E hum pobre peícador aqui lançados 
Antes que dé no Ceo o Sol húa volta, . 
Se pode melhorar minha ventura: 
Como aconteceaos outros n'agoa envolta, 
Igual preço nam he da fermofura, 
"Aargadeouro,que do Tejo efpraya, 
“ Mashum amor,que para fempre dura. 
Vejãoteus olhos, bella Ninfa,a praya, 
Veraàs teu nome na mimofa arêa, 
" Nunguafobre elle o mar com furia fava. 
Vento,ou àr,atêgora o nam faltta, 
Tres dias ha, que efcrito aqui o deixou 
Amor, guardandoo a toda força alhea. 
- Elle com fuas mãos mefmo ajudou, 
 Elfcolher cftas conchas, que gua 
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Para ti hua, & hús,/ó ajuntou. 
Ham ramo tecolhi de coral brando; 

Autes queo àr lhe deffe, parecia, 

O que de tua boca eftou cuidando, 

Ditofo fe o foubefle inda algum dia. 


REDONDILH AS. 


+ Obolos rios,que vao 
Por Babylonia- me achei 
Onde fentado chorei: 
As lembranças de Syão,. 
E quanto nella paflei, 
Allio rio corrente: 
De meus olhos foi manado,. 
Etudo bem comparado, 
Babylonia ao mai prefente, 
“Syão ao tempo paflado,. 
Alli lembranças contentes,. 
Naima fe reprefentarao, | 
E minhas coufas aufénies, 
Se fizerão tam preféntes, . 
Como fe nungua paffãrao. 
A!li deípois de acordado, 
Co roftv banhado emagoa,, 
Defte fonho imaginando, . 
Vique todo o bem paflado, 
Nam he gofto, mas he magoa. 
E vi,que todos os danos 
Se caufavão das mudanças, 


Onde vi quantos enganos. 

Faz o tempo ás efperanças.. 
Allivis mayor bem, | 
Quaô pouco efpaço, que dura, 
O mal quaô deprefla vem, 

E quao trifte eftado tem, 
Quem fe fia da ventura, 

Vi aquíllo, que mais val, 
Que entao fe entende melhor, 
Quando mais perdido for; 
Vio bem fuceder mal, 

E o malmuito peor. 

E vi com muito trabalho, 
Comprar arrependimento: 
Vinenhum contentamento, 
E vejome a mi,queefpalho 
Triftes palavras ao vento, 

Bem fao rios eftas agoas, 
Com que banho eRe papei, 
Bem parece fer cruel, . 
Variedade de magoas, 

E confufao de Babel, 


Como homem, que por exemplo 


Dos trances,em que fe achou, 
Defpois que a guerra deixou, - 
Pelas paredes do templo 
Suasarmas pendurou: 

Afli defpois que aflentei, 


Que tudo o tempo gaftava 
Da trifteza,que tomei, 


Nos falgueiros pendu rei 


- Eus de Cams. 
“Eas mudanças dosannos; 
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Os orgãos, com que cantava. 
Aquele inftrumentolédo, 
Deixei da vida paflada, 
Dizendo, muíica amada, 
Deixovos neftearvoredo 
Aa memoria confagrada. 
Frantaminha, que tangendo- 
O; montes fazieis vir, four: 
Para onde eftaveis, correndo, . 
E as agoas,que hião decendo;. 
Tornavão logoa fubirs 
Já maisvos nam ouvirão 
Os tigresque ie amanfavão, 
E as ovelhas, que paftavão: 


Das ervas fe fartarão, 


Que por vos ouvir deixavão, 
Jánam farcis docemente 
Em rofas tornar abdrolhoss. 
Na ribeira florecente, 
Nem porceis freo à corrente, 


t 


E mais fe for dos meas olhos. 


Nam movereisa eípefluras: 
Nem podereis ja trazer 
Atrsevósa fonte pura; 
Pois nam pudeftes mover 
Defconcertos da venturas. 
Ficareis cíferecida 
Aa Famasque fempre vella,. 0 
Erauta de mim tam querida, - 
Porque mudandofe a vida, 
Se mudaõos goftos della, 
Achaa tenra mocidade 
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Prazeres acomodados, 
E logo a mayor idade 

7a fente por pouquidade 
Aguelles goftos paflados.. 
Hum gofto, que hoje fe alcança; 
Aa merhanjáo nam vejo; 
Affi nos traz a mudança. 
De efperança em efperança;. 
E de defejo em defejo,. 
Mas em vida tam efcafia; 
Que efperança ferã forte? 
Fraqueza de humana forte, 
Que quanto da vida paíla, 
Eftarecitando a morte, 
Mas deixar nefta efpeflura: 
O canto da mocidade, 
" Namcuidea gente futura, . 
Que ferãobra da idade, 
— Oque he força da venturai: 
"Que aidade;tempo,& elpanto : 
De ver quao ligeiro pafle, . 
Nungua em mi pudêrad tanto, | 
Que pofto quedeixo o canto, ainfança “ 
À caufa delle deixaíle; as ET 
Mas em triftezas,d nojos;. 
" Emgofo,& contentamento, . 
* PorSol,por neve,por vento, 
| Terâm prefentea los ojos, . 
Por quien muero tan-contento; 
Orgãos, & frautadeixava, 
Defpojo meu tam querido, 
No falgueiro,que alli eftava;. 
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Que paratrofeo ficava, 
De quemmetinha vencido. 
“Mas lembranças da affeição, 
Que alli cativo me tinha, . | 
Me perguntãrao então, á 
Que era da mufica minha, 
-Que eu cantava em Syão: . 
Que foi daquelle cantar, 
Das gentes tam celebrado, 
Porqueo deixava de ufar, 
Pois fempre ajuda a paflar, 
Qualquer trabalho paffado: 
-Canta o caminhante lédo, 
No caminho trabalhofo, 
Por entreo efpeflo arvoredo, 
Ede noitetemerofo 
Cantando refrea o medo, 
Canta o prezo docemente, 
Os duros grilhoés tocando, 
«Cantão fegador contente, 
E o trabalhador cantando, 
O trabalho menos fente, 
Euqueeftascoufasfenti | 
N'alma de magoastamchea, | 
Como dirà,refpondi, 
Quem tamalheo eftá de fy; 
Doce canto em terra alhea? 
Como poderá cantar, 
Quem emchoro banha o peitoà 
Porque fe quem trabalhar, 
Canta por menos canfar, 
Eu fó defcanfos engeito, 
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Que nam parece razão, * 
Nem feria coufá idonia, 
Per abrandára paixão, . 
Que cantaflé em Babylonia 
As cantigas de Syao.. | 
Que quando a muita graveza: 
De faudade quebrante- 
Efta vital fortaleza; . 
Antes morra détrifteza, . 
Que por abrandalá cante. 
Que fe o fino penfâmento, . 
So natrifteza conhe, . 
Nam tenho medo ao tormento; 
Que morrer dé puro trifte; 
Que mayor contentamento? ' 
Nemna frautacantarei, 
O que pafio, & paflei ja, 
Nem menos celcreverei; 
Porque a pena canfará, 
E eu nam defcanfarei,. 
Que fe vida tam pequena, - 
Se acrecenta em terra eftranha, . 
Efe amoraflio ordena, .. 
Razao he que canfé a pena, : 
De efcrever pevatamanha: - 
Porém fe para aflentar; 
O que fenteo coração, . di ml 
À pena ja me canfar, . AM 
Nam canfe para voar: 
A memoria em Sya6. . 
Terra bemaventurada, . 
Se por algum movimento » 
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Da almá me fores)»: 
Minha pena feja dada 

A perpetuo efquecimento, 

A pena deftedeferro, | 4 
Que eu mais defejo efculpida, 
Em pedra,ou em duro ferro, 
Effa nunqua fejaouvida, 

Em caftigo de meu erro. 

E fe eu cantar quizer, 

Em Babylonia fugeito, 
Hierulalem fem te ver, 

Avoz quandoa mover. 

Se me congeleno peito: 

A minha lingua fe apegue 

Aas fauces pois te perdi, 

Se em quanto viver afli 

Houver tempo, em que te negue, 
Ou queme efqueça de ti, 

Mas ó tu terra de gloria, . 
Se cu nungua vi tua efencia, . 
Como me lembras na aufencia, 
Nam me lembras na memoria, 
Senam na reminifcencia: 

Quea alma he taboa raza, 

Que com a efcrita doutrina 

Celefte,tanto imagina, | 

Que voa da propria cafa, 

E fobe à patria divina. s 
Nam he logo a faudade 

Das terras,onde naceo, 

A carne;mas he do Ceo, 


Daquella fanta Cidade, 23 
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Donde efta alma defcendeo: 
E aquella humana figura; 
Que cà me pode alterar, 


Nam he,quem fe ha de bufcar, 


He rayo da fermofura, | 
Que só fedeve de amar. 
Que os olhos, & a luz, queatea 
O fogo, que cà fugeita, 
Nam do Sol,mas da candea, 
He fo mbra daquella idea, 
Que em Deos eftá mais perfeita: 
E os que cá me cativárao,. 
Sao poderofos affeitos,. 
Que os coraçoés tem Ífugeitos,. 
Sofiftas,que me enfinárao. 
Maos caminhos por direitos. 
Deftes o mando tyrano,. 
Me obriga com defatino, 
A cantar ao fom do dano,.- 
Cantares de amor profano, 
Por veríos de amor divino: 
Mas euluftrado co fanto: 
Rayo naterra de dor, 
De confuloés, a de eÍ panto;. 
Como hei de cantar o canto,, 
Que fó-fedeveao Senhora 
Tanto pôde o benefício. 


“Da graça,que dá faude, 


Que ordena, que a vida mude; 
E o queeu tomei por vício,: 
Me faz grao para a virtude, 
E faz, que efte natural. 
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Anor,que tanto fe preza, >=) 
Suba da fombra ao real, 
Da particular belleza, 
Para abelleza gêral, 
Fiquelogo pendurada 
A frauta,com que tangí, 
Ob Hierufalem fagrada, 
E tomea lyra dourada, 
Para sô cantar det, 
Nam cativo, & ferrolhado 
Na Babylonia infernal, 
Mas dos vícios defatado, 
E cà deftaatilevado, 
Patria minha natural, 
:E fe eu mais dêra cerviz 
“A mandanosaccidentes, 
Duros,tyranos,& urgentes, 
Rifquefe quanto ja fiz | 
Do graolivro dos.viventes, | 
E tomando já na maô 
A lyra fanta, & capaz | 
“ Doutra mais alta invenção, i 
Calefeefta confufao, | 
«Cantefe a vifao de paz. 
-Ouçame o paftor, & o Rey, 
“Retumbe efte acento fanto, 
Movafe no mundo efpanto, 
Que do que já mal cantei, 
A Palinodiajá canto. 
A vós fô me queroir, 
Senhor, & grao Capitao 
Daalta torre de Syao, 


Ls de Lamoes. 
Aa qual nam poílo fubir, 
Se me vÔs nam daís a mão, 
No grao dia fingular, 
Que na Iyra o douto fom, 
Hierufalem celebrar, 
Lembraivos de caftigar- 
Os ruios filhos de Edom; 
Aquelles,que tintos vão 
No pobre fangue innocente,. 
Soberbos co poder vaô, 
Arrazalos igualmente, 
Conheção,que humanos fao. 
E aquelle poder tam duro 
Dosaffeitos com quevenho, | 
Que encendem alma, & engenho;, 
Que jà me entrârado muro 
Do livre arbitrio,que tenho; 


"Eftes,que tam furiofos 


Gritando vem aefcalárme, | 
Maos efpiritos danofos, 
Que querem como forçofos,, 
Do alicerfe derribarme, | 
Derribayos,fiquem sôs,. 
De forças fracos, imbelles, 


" Porquenam podemos nós, 


Nem com eliés ira vos, 


“Nem fem vos tirarnos dellese : 
- Nam bafta minha fraqueza, . 
Para me dar defenfao, 


Se vós fanto Capitão, 
Nefta minha fortaleza, 


ad 


/ 


Nam puzerdes guarnição, é iv cha: 
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E tu ô carne, que encantas, 
Filha de Babel tam fea, 
“Toda de miferia chea, 

us mil vezes te levantas, 
Contra quem te fenhorca: 
Beato fo pode fer, 

Quem com a ajuda celefte 
Contra ti prevalecer, 

E tevier a fazer 

O mal,quelhetu fizefte, 

Quem com difciplina crua 

Se fere mais,que hiúja vaz, 

Cuja alma de vicios nua, 
Faz nodas na carne fua, 
Que jà a carne nalma fez. 
E beato quem tomar 

Seus penfamentos rezentes, 
E em nafcendo os afogar, 
Por nam virem a parar 


Em vícios graves, & urgentes, 


Quem com elles jogo der 
Na pedra do furor fanto, 
E batendo os desfizer 
'Na pedra,que veoa fer 
Emfim cabeça do canto: 
Quem logo quando imagina 
Nos vícios da carne má, 
Os penfamentos declina, 
A aquella carne dívina, 
Que na Cruz efteve ja. 


Quem do vilcontentamento 


Ca defie mundo vifivel, 


Quan 


Luis de Camoes, 
Quanto ao homem for poflivel, 
Paflar logo o entendimento . 
Parao mundo iatelligivel: 
Alliachardaleprias Rs a 
Em tudo perfeita, & chea 
De tam fuave armoónia, 

Que nem por pouca recrea, . 
Nem por fobeja erfaftia, 

Alli verã tam profundo 

Miifterio na famma altezas 
Que, vencida a natureza, 

Os môres fauos do mundo 
Julguepor mayor baixezas 
Ohtu divino apofento; 

“Minha patria fingular, 

“Sesôcom te imaginar, di liga 

“Tanto fobe o entendimento, 

 Quefarãfeemtife achará 

Ditofo quemfe partir | 

“Para ti,terra excelente, 

“Tam jufto,& tam penitentes 

Que defpois dea tifubir 

“La defcanfe eternamente, 
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47, Uerendo efcrever humdia O ed 
Q ) Omalquetanto efimei, e 


Cuidando,no que poria,, 
Yi Amor, que me dizias, 
Elcreve,qué eu notarei. 
E como parafeler | 
Namiera hiftoria pequena,, 
A que de mi quiz fazer, 
Das azas tirou a pena, 
Com que me fez efcrevero. . 
E logocomoatitou, pi a 
Me difle,aviva os efpritos,. a 
Que pois em teu favor Íou, 

Efta pena, que te doo,.. 

Varã voar teus efcritos.. 

E dandomea padecer: 

“Eudo,o que quiz;que puzefle,. 

Pude emfim delle dizer, 

Que me deo com queefcrevefles, 

O que me deo a elcrever.. 

Eu, que efte engano entendi, 
Diffelhe, que efcreverei? 
Refpondeo,dizendo afli:. 

“Akos effeitos de tig na 
E daquella a quem te dei, | 

E jáque te manifefto. | | 

dire TA C. Toda 


Luis de deep 
To das minhas eftcanhezas, 

Efc reve, pois que te prezas, 
Milagres de hum claro goto, . 


E dequemo vio triftezas,, 
Ah fenhora,em quem fe, ANA 


Afê demeu penfamento, 
Eicutai, & eftaiatento, + 
Que com vofla formou | 


Iguala amor meu formegias. Ea 


E poito que tamremota', 
Eftejais de meefcatar, 
Por me nam remediar, 
Ouvi, que pois Amor notá, - 
Milagres faô de notar... 
Eicrevem varios authores,' 
Que junto da clara fonte 
Do Ganges,os moradores 
Vivem do cheiro das dores, 
Quenacem naquelle monte, 
Se os fentidos pôdem dar 
Mantimentoao viver, 
Nam he logo de efpantar, 
Seeftesvivem de cheirar, . 
Que viva eu Íô de vos ver. 
Hua arvore fe conhece, 
Quenagéral alegria, 
Ella tanto fe encriftece, E 
Que como he noite forece, 


Ea 


"É perdeasflores de dia, 


Eu que em vervos finto o preço; pare 
 Queem voflavifa conhe, 


“Emayendo me entrifeço, .. 


asa | R 2 
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Porque fei,que nam mereço 
A gloria de verme trifte. 


Hum Rey de grande poder, eo gg ia 


Com veneno foi creado; 
Porque fendo cotumado,' 


“Nam lhe pudefle empecer, ft 


Se defpois lhe foffe dado, 
Eu,que criei de pequena 
A vifta a quanto padece, + - 
Defta forte me acontece, 
Que nam me faz mala pena; 
Senam quando me fallece, 

* Quem da doença Real; 
De longe enfermo fe fente, 
Por fegredo natmral, 
Fica fao vendo fômente | 
Hum volatil animah, 


Do mal, que Amor emmicria; 


uando aquella Feniz vejo, 
Sao de todo ficaria, EA 
Mas ficame hydropefia, 
Que quanto mais,mais defejos 

Da bibora he verdadeiro, 
Se a confortevai bofcar, 
Que em Íe querendo juntar; 
Deixa a peçounha primeiro, 
Porque lhe impede o gérare 
Affi quando me aprefento 
A voffa vifta inhumana, 
A peçonha do tormento .. 
Deixo a parte,porque dana 
Tamanho contentamento, 
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Luis deCamoes. 
Querendo amor Íuftentarfe, 
Fez hiia vontade efquiva, 
De hua eftatua namorarfe, 
Defpois por manifeftarfe,. 
Converteoa em mulher viva, 
D: quem me irei queixando, 
Ou quem direi, que me engana, 
Se vou figuindo, & bufcando 
Hiúa imagem,que de humana, 
Em pedra fevai tornando? 
De húa fonte fe fabia, 
Da qual certo fe provaya, 
Que quem fobre ella jurava, 
Se falfidade dizia, 
Dos olhos logo cegava, 
Vos que minha liberdade, 
* Senhoratyranizais, 
“ Ipjuftamente mandais, o 
Qiando vos fallo verdade, | 
' Quevos nam pofia ver mais. 
Da palmafe efcreve, & canta 
* Ser tam dura, & tam forçofa, 
“Que pelo nama quebranta, 
Mas antes de prefunçofa, | 
* Comellemais fe levanta, 
* Co pezo do mal,que dais, 
A conftaucia,que em mi vejo, 
— Nam Íómente ma dobrais, 
“Mas dobraíe meu defejo, 
* Com gue então vos quero mais. 
—  Sealguemosolhos quizer | 
As andorinhas quebrar, 
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Logo a miy,fem fe deter, 
Ha erva lhe vai bufcar, 
Que lhes faz outros nacer, 
Euque-os.olhos. tenho atento: 
Nos voflos,que eftrellas fag,. 
Cegaofe os do entendimento, 
Mas nacemme os da razao, 
De fulgar com meu. tormento. 
“Ià paraonde o Sol fae,. 
Defcubrimos navegando. 
Hum novorio admirando,, j 
Que olenho,que nelle cae,. 
Em pedra. fe vai tornando.. 


Nam fe efpantem difto as gentes: 


Mais razão fera, que efpante. 
Hum coração tam poffante,. 
Que com lagrimas ardentes, 
Se converte em diamante. 
Pôdehum.mudo nadadot: 
Na linha,& cana influir: 
Tam venenofo vigor, 
Que faz:mais.namfe bulir; - 
O) braço-do pefcador.. 
Se-começão de beber: 
Defte veneno excellente,, 
Meus.olhos fem fe deter; 
Nam.fefabem mais. mover: 
A nada, que fe aprefente.. . 
Ifto fao claros finais 
Do muito, que em mipodeiss: 
Nem podeis defejar mais, 
Q.- fe vervos defejais,. 


cos 


Luis de Camoes. 
Em miclarovos vereis, 
E quereis ver,a que fim, 
Em mi tanto bem fe pos, 
Porque quiz amor afim, 
Que por vos verdes a vôs, 
Tambem me villeis amim,. 
Dos males,que me ordenais, | 
Que inda tenho por pequenos, 
Sabei fe mos elcutais, . Gt 
Que jà nam feidizer m ais, 
Nem vôos podeisfaber menos, 
Mas já que a tantotormento, 
Nam fe .acha,quem refifa, 
Eulfenhora;me contento, 
Deterdesmeu fofrimento, 
Por alvo de vofla vifta, -' 
Quantos contrarios confeite | 
Amor por mais padecer, 
Que aquella viftaexcallente, 
Que me faz viver contente, 
Me faça tam trifte fer. 
Mas don efte entendimento 
Ao mal,quetanto me offende, 
Como navella fe entende, 
Quefefe apaga covento, | 
Ce meímo vento fe acende; * 
Experimentoufe algum hora; - Ê 
D ave,que.chamão Camao, “A 
 Quefedacafa,ondemóra, “ v 
* Vêadulteraa fenhora, - | tod: 
“Morre de pura paixão, 
À dor he tam fem medida; 
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Que remedio lhe mam val; + 
Mas O ditofo animal, | 
Que póde perdera vida, 
Quando vê tamanho mall 
Nos goftos de vos querer 
Eftava agora enlevado, 
enam fura falteado 
Das lembranças de temer; 
Ser por outrem defamado. 
Elas fufpeitastam frias, 
Com que o penfamento fonha, 
Sao afli como as Harpias, 
Que as mais docesiguarias 
Vao converterem peçonha,. 
Fazme efte malinfinito; 
Nam poder já mais dizer, 
Por vam vir a corromper | 
Os goftos, gue tenho efcrito, . 
Cos males que hei de efcrevera 
Nam quero,que fe apregos. 
Mal tanto para encubrsir, 
Porque em quanto aqui fe ouvir, 
Nenhiãa outra coula-foe, 
Que a gloria de vos fervire 


Outras. 
Dama de eftranho primor, 
Se vcs for A 
Pefada minha firmeza, 
Olhai nam me deis triftezas 
Porque a converto em amor, 
E, fe cuiídais, o 
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Luts ar. 
De me matar,quando algu 
De efquivança, 
Irei tomar por vingança 
Amarvos cada vez mais, 
Porém voflo ponfamento» boilog 200) 
Como izento, astevtorsbocism su 
Seguirá fua tenção, | 
Crendo, que em tanta afeição 
Nam aja acrecentamento.: 
Nam creais, 
ue defta arte vos façais: 
Invencivel, 
Que amor fobre o impofivel | 
Amoftra, que pode mais. 
Mas já da tenção que: hgos ser 
Me deídigo, | o! 
' Que fehatanto poder nelle;- 
" “Tambem vos podeis mais queelle Ge q1s aba 
Nefte mal,que ufais comigo, vo conimstbaosio 
— Mas fe for colors rss 
O vofio poder mayor; 
Ântre nôs, o cjnspp Olico 
Quem poderã mais que di 38263 ais to: 
Se vos podeis mais que Amora 
Defpois que dama vos io o 
Entendi, 
' Que perdera Amor feu preços. e 
* Poiso favor,que lhe eu Peso» 
* Vospedeelk parafi. 
Nemáduvido, 


Que nam póde de fentido- 
| ad 
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Pois em vez de vos ferirgi ju cbasupossam om sQ 
Ficou de vos ver ferido, navinpta 
'Mas pois vofla vifta he tal, 
Em meu mal, 
Que pollo dexvôs querendo 
Que mil poderei valer, 
Onde o. mefmo Amornam val | 96 
Se atentar, o: 13 
Nenhum bem, poffo efperar; [8 40 
E oxalá, 
Quevos alembrafle Já, 
Se.quer para me matar, 
Mas nem com ifto creais, ROrER 9 
'Que façais e SÊ > arBomAÃ 
Meus ferviços mais pequenos: si 
Porque eu quando efpero me nos, 
Sabei,que entam quero. conj | ad 
Nadaeípero, = “| rsbog 159 modems? 
Mas de micredecfte feroy o no sielu 9up lim sa v 
Que em fervoflo, 
Vos quero tudo,o que poflo, 
Enam pofo quanto quero. 
So por efta fantafi a. 
'Merecia 
De meus males algum raçãos 
E nam era certo muito 
Para o. muito, que qua 
"De maneira, 
Que nam he na derradeira 
Grande efpanto, 
Que quem,dama,vos quer tanto, 
Que outro tanto devôs Cb 


| ( 
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4 bias fufpeitasa 


Sufpeitas,.que me quereis, ns 


Que eu vos. quero dar lugar,; ovo 


Que de.certas me mateis;' 
Se a caufa;de: que naceis, . 
Vos.quizefle confeflar. 


Que:de:namlhe achar difculpa,, 
A grande-magoa paffadas. 
Me tema alma tam canfada,. 
Que feme.confefia a culpa, 
Telahei por defculpada... 
Ora:vede,que:perigos . 
Tem cercado.o coração, . 
Que nomeyo dá opreflas;. 
- Afeus proprics inimigos: 
* Vai pedir adefenfao.. cos 
Que fufpeitas eu bemfei; cuco 0 
Comofeclaro vos-vile,. 
Que hecerto,o que já cuidei,, 
Que nunqua: mal í ufpeitei,. 
Que certo me-nam Íáhifle, 
Mas queria-efta certezas o 
Daquella; que meatormenta; 
"Porque em:tamanha eftreiteza: 
— Ver que diflo fe contenta, - 
"He deflcanfoda trifteza; 
| Porque fe efta sô verdade” 
- Meconfeflalimpa,& nua, 
- Decautela,& falidade, 
Nam póde a minha vontade: 


A 
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Difconforme ferdafua, 
Por fegredo namorado". 
He certo eftar conhecidos 
Que o mal de fer engeitado, 27 >17 
Mais atormenta fabido,)v 10900 
“Mil vezes,que fufpeitado.'2 57 +! 
Mas eu so,em quem fe ordena 
Novo modo de querella, 
De modo da dor pequena, 
Yenho a achar na mayor pea' 
O refrigerio para ella. 
Ja nas iras me inflamei, 
Nas vinganças,nos furores, 
Que já doudo imaginei, 
E já mais doudo jurei 
Dearrancar d' alma os amores; 
Jà determinei mudarme, 
Paraoutra parte comira, 
Defpois vim a concertarme, 
Que era bom certificarme; 
No que moftrava a mentira. 
Mas defpois já de canfadas | 
“As furias do imaginar, — 
Y inha em fima rebentar 
Em lagrimas magoadas, 
E bem para magoar, 
E deixandofe vencer 
Os meus fingidos enganos, 
De tam claros defenganos,' 
Nam poflo menos fazer, 
Que contentarme cos danos, 
E pedir,que me tiraílem, : 


e! 
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Luis de Camoes, 
Efte mal de fufpeitar, a RT! " 
Que mevejo atormentar, + - 
Inda que meconfeflalem; 
Quanto me pôdematar; 


Olhai bem femetrazeis, Cc 


Senhora,pofto no fim, 
Pois nefteeftado,a quevim; 
Para que vós confefleis, 
Se dao ostratosa mim, 
Mas para que tudo poffx 
Amor, que tudo encaminha; 
Taljuftiçalheconvinha, ' 
Porque da culpa, que he voffa. 
Venha a fer a morte minha, 
Juftiça tam mafolhada, 
Olhai,com que corfe doura,. 
Que queroaofim dajornada, | 
Que vos fejais confeflada,. 
Para que eu feja,o que moura; * 
Poisconfeilarvosjãagora, 
Inda que tenho temor, . 
Que nem nefta ultima hora: 


77] O. era ndofe do mundos 
ella; & fem leme 


me 
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Zim 


O tempó defordenado, 


De hum grande vento levado, 
O que perigonam teme, 
He de pouco exprimentado. 


As redeas trazem na mão, DR aa 
Os que redeas nam tiverão, RP PO 
Vendo quantomalfizerão PR 

A cobiça,& ambição, .. 


Disfraçados fe acolhêrao. . 
A nao,que fe vai perder, 


Deftrue mil cfperanças, 
Vejo omaão, que vemater,. 


Vejo perigos correr, 


Y 


Quem nam cuida,qg 


“Os que nunqua em fella andá 


Nafellapoóftos levem, .. 


De f:zer mal vam deixárao, . 
De demonio habito tem, . 
Os gue ojufto profanárao: 
Que poderá vira fer 


O mal nungua refreado? 
Anda,por certo,enganado . 


“Aquelle,que quer valer; 
Levandoo caminhoerrado.. 
He paraos bos confufao, 


ue ha mudanças. 
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Ver que os maos prevalecêrao, 
Que pofto fe deriverao 


Com efta fimulação, 


Sempre caftigos tivérao. 


Nam porque governe o leme 


Em mar envolto, 8 turbado, 


Que tem feu rumo mudado, - 


tetg des R* ) 
pal 


( 


em. 


/ 


) 


o ot 

a : 
“10 à 

q ERR E 


Lars de Camoes.. 
Se perece,grita,& geme | 
Em tempo defordenado,. 

Teremjafto galardão, 
E dor dos que merecerão, 
Sempre caftigos tivérao. 
Sem nenhiia redempção,. 
Pofto. que fe detivêrao.. 

Na tormenta fe. vier 
Defefpere na bonança, 
Quem manhas nam fabe ter,. 
Sem quelhe valha gemer, 
Verã falfara balança. 

Os que nunqua trabalhárao,. 
Tendo o que lhe vam convem,. 
Se ao innocente enganãrao,. 
Perdêrado eterno bem, 

Se do malnam feapartãrao.. 


Convite que fez na India 
a certos fidalgos. 


ne: primera, iguaria fo! pojta a Vafca de 
Ataide,69 diz as. 


— Senam quereis padecer, 
Hlja,ou duas horastriftes, 

| abs que haveis defazer? 

' Bolveros por. do venifes, 

| Rgragui nam ha que comer... : 

É | 46 a E po- 
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E pofto queaquifeais, o. 
Trovinha,quevosentlea, + 
Corrido nam eftejais, 
Porque por mais,que cortais, 
Nam eis dealcançara cea; 


A fegunda à D.Francijco d Almeide. 


Heliogabalo zombava 
Das peílva: convidadas, 
E de forte as enganava, 
Que as iguarias,que dava, 
Winhao nos pratos pintadas, 
Nam temais tal traveflara, 
Pois já nam pôde fer nova, 
Porque a ceaeftà fegura | 
De vos nam vir empiatura, 
Mas ha devir toda em trova. 


Aserceira a Eytor da Silveira. 


Cea,nama papareis, o 0 

Com tudo, porque nam minta, 
Para beber achareis, | 
Nam Caparica,mas tinta, 

E mil coufas,que papeis. . 

E vôs torceis o focinho 
Comefta amfibologia? 

Pois fabsi,que a poefia 

Nos dà aquitinta por vinho, 
 Epapeisporiguaria. 


Luis de (amos. 


A quarta à Joao Lopes Leitao, « quem 3 
Autor fez bum mote , que va adtante, /o- 


bre hãa peça de cacha ; quedioa :. 
hãa dama, | 


Porque os quevos convidárao, 

Voflo eRamago nam dauem, 

Por jufta caufaordenàraod, 

de trovas vos enganarad, 

Que trovas vos defenganems 

Vos tereis ifto por tacha, | 

Converter tudo em trovar; 

Pois: fc me virdes zon;bar, 
“Nam cuideis,fenhor,que'he cacha; 
Que aqui nam ha que cachar. 


Refponde Joao Lopes. . 


* Pefarora nam de fam, 
“Eujuro pelo Ceo bento, . 

“Se de de comer nam me dao, 
 Queeunam fou Cameleão, 
Que me hei de manter no vento? 


: | Refponde o dutoro 


— Senhor,nam vos agafteis, 
Porque Deos vos provera, 
Efe mais fuber quereis, 

Nas cóftas defte lereis, 4 
As iguarias,que ha, ul 
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Var acpapel;que dizia alho 4 SRA 


Tendes nem migalha aflada; 
Coufa nenhiia de molho, 
E nada feito em empada, 
E vento de tigelada, 
Picar no dente em remolho: 
De fumo tendes taffalhos, 
Ave da pena,que fente. 
Quem de fome anda doente; 
Bocejar de vinho, & dalhos,. 
Manjar em branco excellente. . 


A derradeira a Erancifeo de Mello; 


De hum homem, que teve o cetro: 


Da vea maravilhofa,. 

Nam foi coufa duvidofa, . 

Que fe lhe tornava emmetro, . 

O que hia a dizer em profa, 
Demi vos queroafiirmar,. 

Que faça coufas mais novas, , 

De quanto podeis cuidar, . 

E efta cea,que he manjar, . 

Vos faça naboca em trovas: - 


Na India ao Viforrey;com o mote adiante.. 


Conde, cujo illnftre-peito: 
Merece nome de Rey, 
Do qual muito certo fei, 


e 


Em cova muito pequena, 


Luis de Camoes, 
Que lhe fica fendo eftreito 
O cargo de Vilorrey. 
Servirdefvos de ocuparme ' 
Tanro contra meu planeta, 
Nam foi fenam azas darme, 
Com as quaes vou a queimarme, | 
Como. o faz a borboleta. 
E fe eu a pena tomar, 
Que tam mal cortadatenho, 
Sera para celebrar 
Voflo valor fingular, 
Dino de mais alto engenho, 
Que feo meu.vos celebrafle 
 Neceflariomeferia, 
Que os olhos d' Aguia tomafle, 
So para quenamcegaflo 
No'fol de vofla valia, | 
Voflos feitos fublimados; 
Nas armas dignos de gloria, 
Sao no mundo tam foados, - 
Que em vôs de voílos paffados, 
Serefuícitaa memoria, 
Pois aquelle animo. tftranho, 
Pronto paratodoeffeito, 
Efpantatodoo conceito, | 
Comocoração tamanho mm 
Vos póde caber no peito? 
À clemencia,que aflerena 


- Coração tam fingular, 


Seeuniflo puzeflea pena, 
Seria encerrar o mar 


deito 


E E A as & 


Prmasde 
Bem baíta,fenhor,que agora 

Vos firvais de me ocupar, 

Que afli fareis aparar. 


A peva,com quealgum hora; 

Vôs vereis ao Ceo voar: 
Afli vos irei louvando, 

Vós a mido chaderguendo,. 


Amboso mundo efpantando,, 


Vos com a efpada cortando;. 
Eu com a pena efcrevendo, 


Miotesque lhe mandou o raio para lhes 
fazer biasVoltas, oo 


Muito fou menivimigo, | 
Pois que namtiro demi 


Cuidados, com que naci, 


uc poem a vida em perigos: | 


Oxalã, que fora afl, 


O Íut or 


Vivereu fendomortal: 
De cuidados rodeado, 


Curece meu natural, 


Que a peçonha nam faz mal; 
A quem foincila criado, 
Tauto fou meu inimigo, | 
Que por namtirar de mi: 
Cuidados com que naci,. 
Poreia vida em perigo, . 


Oxalá Foi fora afti, | 


Há P 


EEN 
É Goo 


e, 


Sençãf 


Luis de Lamoes, 
Tanto vima acrecentar 

Cuidados,quenungua amanfaõ, 

Em quanto a vida durar, 

Que canfo já de cuidar, 

Como cuidados nam caufad. 

Se eltes cuidados, que digo, 

Déem fim ami,&a fi, 

FariaO pazes Comigo, |. 

Que pora vida em perigo, 

O bom fora para mi, 


4 hia dama,que lhe mandou. pedir algias 
obras [uas, 


Senhora,fe eu alcançafle 
“Notempo,que ler quereis, 
“Quea dita dos meus papeis, 
Pela minha fe trocafls, 

E por ver 
“Tudoo que poflo elefevari 
“Emimais breve relação, 
“Tado eu aonde elles vao, 
Por.miso quizefleis ler. 

Deípois de ver hum cuidado 
“Tam contente de feu mal, 
“Vericis o natural, 
Do que agui vedes pintado, 
 Queo perfeito 
 Amor,de que fou fugeito, 
 Vereis aípero,& cruel, 
 Aguicom tinta, & papel, 
Em micom fangue no peito. 


4 À 
” 
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378 Rimas de 
Que hum continuo imaginar | 
Naqguillo, que Amor ordena, EU) 
He pena, que emfim por pena » qua 

Senam pode declarar; 

Que feeulevo 

Dentro n'alma quanto devo 
De tresladar em papeis, 

Vede, que melhor lereis, 
Se a mi,fe aquillo que efcrevo? 


A bia fenhera, a quem derad bum pe. 
daço de firm amarello. 


Sederivais da verdade: 
Etta palavra, Sim, 
Achareis fem falfidade,, 
Que aposo fi,tem o tim, . 
Que tine em toda a cidade... 
Bem vejo, que me entendeis, 
Mas porque nam faileem vão,. 
Sabei,que aceita nação,, 
“Tanto queo ficoncedeis,. 
O timlogo efina mão, 
E quem da Fama fe arreda,. 
Ose tudo vai defcubrir,. 
Deve femprede fugir 
De fiios,porque-da feda: 
Seu natural he rugir. 
Mas pano fino,& delgado, 
 Qualaraxa & outros aff, 
Dora, aquenta, & hecallado,. 
Amorofo, & gáde Sh, . 


“Luis do Camoes. 
Mais que fitim,nem brocado. 

Mas eftes,que fedasfao, 
Com quem fe enganao mil damas, 
Mais vos tomão,do que dão, 
Prometem,mas nam darão, 
Senam nodas para as Famas, 

E fe nam me quereis crer, 
Ou tomais outro caminho; 
Por exemploo podeis ver, 
Quando lá virdes arder 

A cafa d'algum vizinho, 

Oh feminina fimpreza, 
Donde eftao culpas a pares; 
Que por hum dom de nobreza, 
Deixão doês da natureza, 

Mais altos, & fivgulares: 

Hum dom, que anda enxertado 
No nome,& nas obras nam, 
Fallocomo exprimentado, 
Quefitim deftafeição, | 

Eu tenhe muito cortado? 

Dizemme,que era amarelo, 
E quem afli o quiz. dar, 

Só para me Deos vingar, 

Se vem à maô amarelo, 

O que eu nam pofo cuidar, 
Porgue quem fabe viver - 
Por eftas artes manhofas, 
Ifto bem póde nam fer, - 
Dá a mininas fermofas, 
Somente polas fazer, 


Quem vos ifto diz,fenhora; 
E 


279 


Servio 


do emas de 
Servionas voílas armadas 
Muito, mas anda jáfóra, 

E pôde fer que inda agora 
"Tras abertas as frechadas, 

E pofto que disfavores, 

tirão de fervidor, 

Quervos ventura melhor, 
Que dos antigos amores, 
Inda lhe fica cfte amore. 


A bia fenhora rezando por bias contas. 


Peçovos,que me digais. 
Asoraçeés, que rezaítess. 
Se f20 pelos,que mataftes; , 
Se por vós;queafli matais? 
S= fao por vos,fao perdidas; 
Que qualerãa oração, 
Que feja fatisfação, 
Sephora,de tantas vidas? 

Que fe vedes quantos vem 
Asô vida vos pedir, 
Como vos ha Deos deouvir;. 
Se vó; nam ouvis ninguema. 
Nam podeis ler perdoada» 
Com mãosa matartam prontas, 
Que fe numa trazeis contas, 
Na outra trazeis efpada, , 

Se dizeis, que encomendando: 
Oque mataftes andais,. 
Se rezais, por quem matais,. . 
Para que matais rezandotss) sv. du! RNA. 
dt in aid a | Que 


- a / 
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Que fe na força do orar» 
Levantais as mãos aos Ceos, -.*” 
Nam as ergueis para Deos; 
Ergueilas Li matar, | 

E quando os olhos cerrais; 00 + 
“Tcda enlevada na fé; | 
Cerraófe es de quem vos vê; 
Para nunqua verem mais. 
Pois fe afii forem tratados: 
Os que vos vem quando.orais; , 
Eflas horas,que rezais, . 
Saó as horas dos finados: 

Pois logo fe fois fervida,. 
Que tantos mortos nam fejão,. 
Namrezeis onde vos vejão, | 
Ou vede para dar vida. - 
Ou fe quereis efcufar 
Eftes males,que caufaftes;. 
Refucitai. quem mataftes, 
Nata tereis,por quem Jezar, 


4 bia dama;que lhe deo bia penas 

Se nalma, & nopenfamento - 
Por voo me manifefto, 
Nam me pelado que fento, 
Que fenam fofrer tormento;:. 
Faço nffenfa a voflo gélto. 
É pois quanto Amor ordena; . 
E quanto efta alma defeja, . 


“Túdo à merte me condena, . 


Nam quero fenam gue feja 
Tudo pena, pena,pena, 
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“A hiia dama , quelhe chamou cara 
fem olhos. ; 


Sem olhos vi omaiclaro, 
Que dos olhos fé feguio: 
Pois cara fem olhos vio 
Olhos,que lhe cuftão caro, 
De olhos nam faço menção, 
Pois quereis que dlhos nam fejão, 
Vendovos olhosfobejao, . 
Nam vos vendo.olhos nam fag. 


Difparatesna India, 


Efte mundo es el camino, 
Adoay duzientos váos, 
O por onde bos,& maos, 
Todos fomos del merino, 
Mas os maos fao de teor, 
Que,defque mudão a cor, 
Chamão logo a ElRey compadre, 
E emfim dexaldos mi madre, 
Que fempre tem hum fabor, 
De quem torto nace,tarde fe endereita) 
Deixai a hum, que fe abone, 
Diz logo de muito fengo, 
Villas,y caftillos tengo, 
“Todos a mi mandar fone, 
Então eu,que eftou de molho 
Com a lagrima no olho, 
Polo virar do enves, 


Digolhe,tuex illis es, si 
E por iflo namte olho, . 


Pois hora,& proveito nao cabê nu faco. 


Vereis hus, que nofeu feyo, | 
Cuidão,que trazem Paris, | * 
E querem com dous ceitis, 
Vender anca pelo meyo,. 
Vereis mancebinho-de arte 
Com efpadá em talabarte, 
Nam ha mais Italiano: 
A efte direis,meu mano, 
Vos fois galânte, que farte, 
Mas:pan,y vino andã el camino, que Ro 
moço garrido.. 
—  Outrosem cada teatro, 
Por cfficiolhe ouvireis,. 
ue fe matarân contres,. 
Y lo mifmo harancon:quatro:: 
Prezaófé de dar repoftas, . 
“Com palávras bem-compoftas; 
“Masfelhe meteisa mão,. . 
Na paz moftrad coração, . 
Naguerramoftrao as coftas, 
 Porqueaqui torcea porca o rabo, 
— Outrosvejo por ahi,. | 
 Aquefeacha malo fundo, 
Que andãoemmendando o mundo; 
E namféemmendão a fi; 4 
Eftes refpondema quem 
 Delles nam entende bem, 
El dolor,que eftá fecreto, 
Mas porém quem for difereto, 
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“Afientrou o mundo,affi ha de fair) o 
“Que fe quer vender por galgo, : 
Dizqueo dinheiro he fidalgo, . 

“Que o fangue todo he vermelho, 


-“Efte pelote puzira, es18 sb. 
“Queo feu echo lhe refpon da, 


“Y fu madre de Autequera, 


Refponderlheha muito bem, — | 


iAchareis rafeiro velho, ' 


Se elle mais alto o didera, . 


Que fu padre era de Ronda, 


Equer cubrir o Ceo cumajosita, 
“Fraldas largas,graveafpeito 
Parafenador Romano, 
“Ohque grandiflimo engano, 
Que Momo lhe abrifle o peito. 
“Conciencia,que fobeja, 
“Sifo,com que o mundo reja, 
Manfidão outro que fi, 
Mas que lebo eftá em tt, 
“Metido em pele de oveja, 
E fabemno poucos. 
“ Guardaivos de:húis meus fenhores, 
Que aínda comprao,& vendem, 
“Hãús, que he certo, que defcendem 
Dagêração de paftores: | 
“Moftraófevos bos amigos, 
Mas fe vos vem em perígos, 
“Efcarraovos nas paredes, 
Que de fôra dormiredes, 
Trmão,que he tempo de figos, | | q 
Porá derabo de porco nunguabôvirote, 4 
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Lais deCâmcês ó 


Que direis de bus, queiasentranhas: ; 


Lhe eftão ardendo em cobiça; : 
E fe tem mando,a juftiça o" 
Fozem de teas de aranhassvsv10 


Com fuas hypecrefias, .S| OBESO Sbp esmo 
Que fao de vollas elpiasr “0 0m ci 


Para os pequenos hús Neros, *' 171 
Para os grandes tudo feros: 0. 
Pois tu, parvo, Dam fabias,, 000 or 
Que lâvad leys onde querem cruzados? 
Mas tornando a hys.enfadonhos, 
Cujas coufai fao nctorias,:: Pias 
Hús,que contao milhiftorias, - 
Mais definarchadas, que fonhos, 
Hiús mais parvos, que zamboas,: 
Que eftudao palavras boas, 
À que ignorancia os atiça;.. 
Efte: paguem por juftiça,. 0 0 
Que tem morto mil pefloas, 
Por vida de quanto quero, - 
Adonde tienenlás mentes: 
His fecretostrovaderes;. 
Que fazem cartas de amores; 
De que ficão mui contentes,: 
Nam querem fahir á praça;: 
Trazem trova por negaça,. 


Efe lhagabais,que heboa,. 
Diz, que he de certa pefloa:: 
"Hora que quereis quefaça, 


Senam irme por efemundo? - 
O tu, como me atarraças, . 


Efcudeiro de Solia, -- + 
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Com bocais de fidalguia, 0! s 
Trazido quafi com vacas, | 
Importuno a importunar, 
Morto por defenterrar.. 
Parentes,que cheiraoija, 
Votoa tál,que me fará 
Hum deftes.nunqua fallar 
Mais:com viva.âlma. ou) o 
'Hús,que fallão;muito vi, 
De que quizera fugir, . Ú 
Hús,que emfim fem fe fentir, 
Andão fallando entre h: 
Poffiofosfem razão; 
"E defque tomao a níão, 
Fallao fem neceflidade, 
E fealgua hora he verdade, 
Deve fer na confiao, 
Poque quem nam mente, 
Tá me entendeis. vi 
Oh vosguem-quer, queme:lerdes 
Que haveis de fer avifado, 
Que dizeis aonamorado, 
Quecaçaventocom redes? 
Jura por vidada dama, 
Falla configona cama, 
Paffea de noite;& elcarra, 
Por falfetena guitarra 
Poem fempresviva quemamas 
Porque calça a feu propofiteo. 
Masd:ixemos,fe quizerdes, 
Por hum poucoas travefluras, 
Porqueentre quatro maduras . . 


Luis de Camos. 
Leveis tambem finco verdes, | 
Deitemonosmaisaomar, 

E fe algum fé recear,, Bo ms 

 Paffetres,ou quatro trovas,; 

E vós tomais cores nôvas? 

“Mas namhe para-efpantar, . 

“Que quem porcos ha menos,. 

"Em cada moutalhe roncão, 

Oh vôs; que fois fecretarios: 

Das conciencias Reais, . 

Que entre os homes eftais, 

 Porfenhoresordinarios: 

 Porque-nam:pondes hum freo : 

Ao roubar,que vai fém meo, 

Debaixo de bom governo? 

“Pois hum pedaço de inferno, 

' Por pouco dinheiro alheo, 

 Sevende:a Mouro,& a Judeu? 

| Porqueamente affeiçoada 

 SempreaRealdinidade, | 

Vos faz julgar por bondade 

“A malicia defculpada> . 

 Movea prefença Real. 

 Húaaffeição natural, nest ipa bra 

Que logo inclina ao Juiz. | 

A feu favor, & nam diz 

“Hum rifa6 muito gêral, 

Que o Abbade donde-canta,dahi: janta: 

E vôs bailais a efle fom, ef SE) 

Por iflo gentis paftores, 


) 
| 


Vos chama a vós mercadores, 


Hum,que só foi paftor bom, 


. 
f 


Vo 


| 
| 
| 


sur 


ML GF, 


Se voffa dama vos da; | 
“Tudo quanto vó: quizeftes, 
Dizsi,para que lhe deftes, 
O que-vos ella fez já? 

Sendo os reftos envidados, 
E vós de cachas mil centos, 
Sabeis com quão poucos pontos, 
Que lhos achaftes quebrados: ,. 
Se o que tem iffo vos dã, 
ros mui bem lho mereceftes, | 
Porque fe a cacha lhe deltes, - 
“Tinhavola feita Já. ais 


“4 Dona:Fransifca de Aragao, quelhe mana vo 


dou glofar efta regras 


Mas porém a que cudados. 
Tanto mayores tormentos 
Forão fempre,os que fofri, | 
Daquiils,que cabeem mi, 
Que nam fei,gue penfamentos, 
Sad os paraquenaci. so 
Quando ve) oefte meu peito 
A perigos arrifcados, »- 
Iuclinado,pem Íuípeito, 


BUT A 


| Lis de Comrês. 
“Quea cuidados fou fugeito, 
Mas porém a que cuidados? 
» E 


o memo. 


Que vindes em mim bufcar, 
Cuidados,que fou cativo? 
Eu nam tenho,que vos dar, 
Se vindes a me matar, | 
- Já ha muito, que nam vivo: 
Se viades,porque me dais 
Tormentos defefperados, 
Eu, que fempre fofri mais, 
Nam digo,que nam venhais, 
Mas porêm aque cuidadosê 


o mejma, 


Se as penas,que amor me deu, 
Vem por tam fuaves meos, 
Nam ha que temer receos, 

Que valhum cuidado meu, 
Por mil defcantos alheos. 

Ter núsolhos tam fermofos 

Os fentidos enlevados, 

Bem fei,que em baixos eftados, 
Sao cuidados perigofos, 

Mas porém a que cuidados, 
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to À crendo me feria afh mais fegurc:masagora 
o A quehe fervida de me tornar a refufeitar,. 
da por moftrar feus poderes, lembrolhe,que hua vída | 
EM trabalhofa, he menos de agradecer , que húa mor-. 
ERR Ii te defcanfada. Mas fe efta vida, que agora denovo: 
Ro qro me dà,for para ma tornara tomar,fervindofe del.. 


la, nam me fica mais,que defejar,que poder acertar. 
com efte mote de v.m.ao qualdei tres entendimê- 

tos, fegundo as palavras delle pudêrao fofrer , fe 
forem bôs, he motede.v.m, fe maos, fao as glofas. 
minhas, SRA 37 


Rd É Mote alheo. 


Campos bemaventurados;, 
Tornaivos agora triftes; 

Que os dias em que meviftes: . 
Alegres,ja fao paílados.. 


Glo/a. 
Campos cheos de prazer, 
Vos,queeltais reverdecendo, 
Jamealegrei comvos ver, 
Agora venho a temer, 
Que entrifteçais em me vendo, 
E pois.a viíta alegrais 
Dos olhos defefperados, 
Nam quero,que me vejais, 


Para 


SN 


Luis deCamoes. 
Para que fempre fejais, 
Campos bemaventurados,: 
Porém fe por accidente 

Vos pefar de meu tormento, 

Sabereis,que amor confente,... 

Querudo me defcontente, 

Senam defcontentamento, 

Por iflo vos, arvoredos, 

Que já nos meus olhos viftes 

Mais alegrias,guemedos, 

Semos quereis fazer lêdos,. 

Tornaivos agora triftes, 

Jà mevifteslédo fer, 

Masdefpois que o falfo Amor 
“Tam cite me fez viver, 
Lêdosfolgodevosver, -. 
Porque me dobreis a dor. 
Efeefte gofto fcbejo | 
Deminhador me fentiftes, 
Julgaí quanto mais defejo 
“Ashoras,que vos nam vejo, “ 
 Queos dias,em que me viftes. 
— Otempo,quehe defigual, 
 Defecos,verdes vostem,. 
Porque em voflo natural, . 
'Semuda o mal para o bem, 
 Masomeu paramôr mal. . 
Se perguntais, verdes prados, 


Que de amor me foraõ dados 

Triftes, aqui faô prefentes, 

Alegres,jafao paflados, 
e 


12 


Pelos tempos differentes, 
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o Mote alheos 
H rabalhos defcanfariaos 
k Se para vós trabalhafle, 


E Tempos triftes paflariao,. | 
| Se algiia hora vos lembrafio, 


Glo/a: 
Nunguao prazer fe conheces. 
Senam defpois da tormenta, 
Tampouco o bem permanece, 
Que fe o defcanf: flúrece,. 
Eogo o trabalho as rebenta. 
Sempre os bês felcgrariao,. 
Mas os males tudo atalhao,. 
Porém já-que «fts porfiaos. 
 “Qndedefcantos trabslhao,. 
“Trabalhos defcanfariao: 
Qualquer trabalho me fora: 

Por vos grao contentamento, 
Nada fentira,fenhora, 

Se vira difto algum hora, 

Em vôs hum conhecimento,- 

Por mal,queo malme trataffe;. 

“Tudo por bem tomaria, 

Pofto que o corpo cançafle, 

A alma-defcanfaria,. 

Se para vôs trabalhafle.. 

Quem voffas cruezas já 
Sofreo; a tudo fe poz, 
Cofumado ficará;. 


E mui. 


| 
l 


Liss de Camocs, 
E muíto melhor fera, 
Se trabalhar para vós, 
Triftezasefquecerião, 
Pofto que mal metratãrao, 
Anos nam me lembrariao, 
Que como eftoutros paffárao, 
Tempos triftes paflarião, 

Se foffe galardoado 

Efte trabalho tam duro, 
Nam vivera magoado, 

“Mas nam o foi o paílado, 
Como o ferá o futuro? 

De canfar nam canfaria, 

“de quizereis,que canfafle, 

“Cavar,morrer falohia, 

“Tudo emfim efqueceria, 

de algum hora vos lembrafe, 


Mote alheo. 


Trite vida fe me ordena, 

Pois quer vofla condição, 

Que os males,que dais por pena, 
Me fiquem por galardão. 


| Glofa, 
 Defpois de fempre tofrer, 
“Senhora, voflas cruezas, 
A pefar de meu querer, 
Me quereis fatisfazer 
“Meus ferviços com triftezas; 
Mas pois em balde refifte, 
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Quem vofla vifta condena, +" ses out 3 


Preftes eftou para a pena, 
Que de galardão tam trifte, 
"Frifte vida fe me ordena. 
De contente do mal meu 

A tam grande eftremo vim, 
Que confinto em minha fim, FATE | 
Aff que vôs,& mais eu, | so 
Ambos fomos contra mim. 
Mas que fofra meu tormento; - 

Sem querer mais galardão, | 

Nam he fóra de razao, 

Que queira meu fofrimento, 

Pois quer voíla condição, 

O mal,que vôos dais por bem, 

Efe, fenhora,he mortal, 

Que o mal,que dais como mal 

Ena muito menos fe tem, 

Porcoftume natural, 

Mas porêm nefta vitoria, | 

Que comigo he bem pequenas aid 
A mayor dor me condena, y | 
A pena, que dais por gloria, 

Que os males;que dais por pena. 

Que mor bem me pofla vir, 

Que fervirvos nam o fei, 

Pois que mais quero eu pedir, 

Se quanto mais vos fervir; 

“Canto mais vos deverei? 
Se voffos merecimentos 1351 qi sup om 
De tam altaeftimafad, | | y 
Alfaz de favor me dad, slad mo siog MM 
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Em querer, que meus tormentos 
Me fiquem por galardão. 


Bote alheo. 


Ja nam poflo fer contente, 

Tenho a efperança perdida, | 
Ando perdidoentrea gente, 
Nem morro,nem tenho vida. 


Glo/a. 
Defpois que meu cruel Fado 
Deftruhio híia efperança; 
Em queme vi levantado, | 
No mal fiquei fem mudança, 
E do bem defefperado: . 
O coração,que ifto fente, 
— Afua dor nam refife, . 
Porque vé mui claramente, 
Que pois naci para trilte, 
Jà nam poi fer contente. | 
Por iflo contentamentos, 
Fugi de quem vos defpreza, 
Ja fiz outros fundamentos, 
“Ja fiz fenhora a trifteza 4! 
— De todosmeus penfamentos. 
— Omenos,quelheentreguei, 
Foiefta canfadavida,.. . 
Cuido,quenifto acertei, 
Porque de quanto efperei,. 
Tenho a efperança perdida, 
Acabar de me perder . 


296 Rimas de 
Fora já muito melhor, 
“Tivera fim efta dor, 

Que nam podendo mór fer, 
Cada veza finto mor: 

De vós defejo efconderme;. 
E de mi principalmente, 
Onde ninguem pofla verme; 
Que pois me ganho em perderme;, 
Ando perdido entre a gente, 

Goftos de mudanças cheos, 

Nam me bufqueis,nam vos queros, 
YTenhovos portamalheos, 

Que do bem,que nam efpero, 
Enda me ficao receos.. 

Em pena tam fem medida;. 

Em tormento tam eÍquivo, 

Que monra,nivguem duvida,, 

Mas eufe mcrro,ou fe vivo, 

Nem merro,nem.tenho vidas. 


| Mostre abia damas. 


A-morte,pois que Ífou volTos. 
Nam na quero,mas fe vem,, 
Hade fer todo meu bem. 


Glofa. 
Asmor,que em meu penfamento: 
Com tanta fê fe fundou, 
Me tem dado hum regimento, 
Que quando vir meu tormentos. 
Me falve com cujo fou, 


tp 
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E comefa defenfao, 
Com que tudo vencer poflo, 
Diz a caufa ao coração, | " 
Nam temem mijurdição; 
À morte, pois que fou vofo. 

Por exprimentar hum día: 
Amor,fe me achava forte, 
Netfta fê,como dizia, 
Me convidou com a morte; 
So por verfe a tomaria, 
E como ella feja a coufa; 
Onde eftátodo meu bem; 
Refpondilhe,como quem | 
Quer dizer mais,& nam oufa; 
Nam a quero,mas fe vem. 

Nam difle mais, porque então 
Entendeo quanto metocas 
E fe tinha dito o nam, 
Muitas vezes diz a bocas, 
O que nega o coração; 
Toda a covfa defendida, 
Em mais eftima Íe tem,. 
Por iflo he confa fabida, 
* Que perder por vôsa vida; 
| Ha defer todo meu bem.. 


Moie a bia dama que fe chamava Anna: 
Vejoa nalma pintada; 


Quando me pede o defejo; 
A natural,que nam vejo, 


Glefa; 
Se so de ver puramente, 
Me transformeino que ví: 
Devifta tam excellente, 
Mal poderei fer aufentegruil 5 
Em quanto o nam for de mi. 
Porque a alma namorada 
A traz tambem debuxada, 
E a memoria tantovoa, .' 
Que fe a nam vejo em peffoa, 
Vejoana alma pintada. + 
O defejo,que fe eftendes. 
Ao qu: menos fe concede, 
Sobre vOs pede, & pretende 
Coino o doente, que pede, : 
O que mais fe lhe defende: 
Eu, que em aufencia nam vejo; 
Tenho pisdade, & pejos.s” 
De me ver tam pobre citar; 


Que então nam tenho,que dar, . 


Quando me pede defejo. 
Como aguelle que cegou, 
He coufa viita,& notoria, o 
Que a natureza ordenou; 
ue fe lhe dobre em memoria, 
O que emvifialhe faliou, 
Aff amim,gue namrejo 
Os olhos,ao que defejo,ss o 
Na memoria, 8 né fismeza . 
Me concede a natyreza: 
A natural,que uam vejo: 


Rimas.de. 


Mol 


"Comtal mal,& fem talbem, 
' Emtais eftremos me vejo, 


Lais de Camucs. 
Mote albeo. | 


Sem vós,& com meu cuidado, . 
Olhai com quem,& fem quem? 


Glofa. 
Vendo amor,que com vos ver. 
Mais levemente fofria 
Os males,que me fazia, 
Nam me pode ifto fofrer: 
Conjuroufe com meu Fado, 
“Hum novomal meordenou, 
Ambos me levão forçado; 
Nam fei onde, pois que vou 
“Sem vôs,& com meu cuidado. 
| Nam fei qual he mais eftranho; 
 Deftes dous males, quefigo,, 
“Senam vos ver,fe comigo 
“Levar imigo tamanho. 
O quefica,& o que vem, 
Hum me mata, outro defejo . 


Olhai com quem, & fem quem? | É 


| 


| 
| 


Momefmos o 
Amor,cuja providencia . 
Foi fempre, que nam erraffe;. 
Porque n'alma vos levafle, oa 
Refpeitando o mal de aufencia,. . 
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Quiz que em vos me transformafle. 


E vendomeir maltratado, - 

Eu,& meu cuidado fós, 

Proveo niflo de attentado, 

Por nam me aufentar de vós; 

Sem vós, & com meu cuídado. 
Mas eft' alma, que eu trazias 

Porque vós nelia morais, 

Deixame cego, & fem guia, 

Que ha por melhor companhia, 

Ficaronde vós ficais. 

Aff me vou demeu bens, 

Onde quera forte eftrella, 

Sem alma, que em fi vos tem, 

Co mal de viver fem.ella, 

Qlhai com quem, & fem quem? 


Mote alheo, 
Sem ventura he por demais 


Glofa. 
*odo o trabalhado bem, 
Promete goftofo fruito: 
Mas os trabalhos,que vem, 
Para quem dita nam tem, 
Valem pouco, & cuftao muito. 
Rompe em todaa pedra dura, 
Faz os homês immortais 
O trabalho quando atura, 
Mas querer achar ventura 
Sem ventura,he por demais, 


“Luis de Camoes, 


“Mole alheoi | | 

| 

Minhalma lembraivos della. | 
Glofa. 


Pois o vervos tenho em mais, 
Que mil vidas que me deis, 
Aficomea,a que me dais,. 
Meu bem,ja-que mo negais; 
Meus olhos,nam.mo negueis. 
E fe a taleftado vim, 
" Guiado de minha eftrella, 
Quando houverdes dôde mim; 
“Minha vida,dailhe a fim; 
- Minh'alma lembraivos della, 
Bíote alhea; 


Tudo póde hua affeição: 
Glofa: 


Temtaljurdição amor,. 
N'alma donde feapofenta;. 
 Ede que fe faz fenhor, 
 Quealiberca,& izenta 
' Detodo humano temor,. 
E com mui jufta razão, . 

' Como fenhor foberano,. 
"E pois me fofre tenção, 
* Gritarei por defengano, 
* Tudo pôde hia afeição. 


| 
| 
| 
| 
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Trovasde Bofcas. 


Jufta fue mi perdicion, 


De mis males foi contento, - 


Ya no efpero galardon, 


Paes vueltro merecimento : 


Sa tisfizo a mi paflion. .. 


Glofa. vo 


Deípues que amor meformô, 


Todo de amor,qual me vso, 

Es las leyes,que me dio, 

El mirar me confintió, 

Y defendiôme el defleo. 

Mas el alma como injuíta, 

Eu viendo tal perfeccion, 

Dió al deffco ocafion, 

Y paes quebrê ley tan jufta, 
uíta fue mi perdicion, 1 

Moftrandofeme el amor, 
Mas benigno,que cruel, | 


Sobretyrano traidor, 


Dezelos de mi dolor, 
Qujfo tomar parte en el, 
Yo,que tan dulce tormento 


No quiero dallo,avnque peco, 


Refifto,y no lo confiento; 
Masfi me lotorsa a trueco, 
De mis males foy contento, 
- Senora, ved lo que ordena 
Eftc amor tan falfo nuefiro, 


q 


Luas de Camoes. 
Por pagar a cofta agena,: 
Manda que de un mirar vueftro 
Haga el premio de mi pena. 
Mas vos,para que veais 
Tan enganofa intencion, 
Aunque musrto me fin tais, 
No mireis,que fimirais, 
Ya no eípero galardon.: 
Pues que premio, me direis; 
Efperas, que ferá bueno? 
Sabed,fino. lo fabeis, 
Que eslo mas de lo que peno: 
* Lo menos, que mereceis,: 

Quien haze al mal tan ufano,' 
 Ytanlibrealfentimiento, 
“Eldeffeo?No,quees vano, cvs srs 
Elamor:No,que estyranno, cu 
Pues? Vueftro merecimiento, 

No pudiendo amor robarme 
De mis tan caros deípojos, 
Aunque fue por más honrarme, 


Vos lola para matarme 


Le preftaftes vueltros OJOS. 
Mataranme ambos a dos, 


| 
4 mM 
Ego? 


"Mas a vôs conmãs razon 
 Deveêlla fatisfacion, 
 Queami porél,& por vôs,. 
“ Satisfizo mi paflion. . 


Mote.. > 
Menina fermofa, & crua; 
Bem fei eu, 


Quers 


. erga ass Ea e MA 
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Quem deixarà defer feu, 
Se vós quizereis fer Íua. 


Faltas, 


Minina mais que na idade, 
Se,para ms querer bem, 
Nos nam vejo ter vontade, 
He,potque outrem vola tem, 
Temvola,& fazvola crua, 
Porém eu | 
Já tomára nam fer meu, 
Se vós nam foreis tam fua. 
Nos olhos, & na affcição 
X/os vi;quando vos olhava, 
“anta graça,que vos dava 
De graça efte coração: 
“Nam no quizeftes de crua, 
Por fermeu, 
Se outrem vos déra o Íeu, 
Pode fer foreis mais fua. 
Minioa tende maneira, 
Que ainda nam venha a fer, 
Pois nam quereis, quem vos quer, 
Que queirais,quem vos nam queira, 
Olhai nam me fejais crua, 
Quepoiseu | | 
Quero fer voffo,& nam meu, 
Sede vó; minha, 8 nam fua, 


4 bo 


Luis.de Camoes. 
A bia dama doente. 


Da doença, em que horaardeis, 
Eu fora voa mezinha 
Só com vôos ferdes a minha, 
Fe muito para notar, 
“Cura tam bem acertada, 
Que pudereis fer curada 
"Somente com me curar. 
Se quereissdama,trocar, 
“Ambos temosa mézinha, 
Eu a vofla,& vós a minha. 
— Olhai, que nam quer Âmots, 
“Porque fiquemos iguais, 
“Pois meuardor nam curais, 
Que fe cure voo ardor: 
“Eu cá finto vofia dor, 
 Efevoôs fentis a minha, 
' Dai,& ctomaia mêzinha, 


Outro. 
Deo;fenhora,por fentençã 
Amor,que fofleis doente, 

— Para fazerdes á gente 

— Doce, & fermofa a doença; 
- Nam fabendo amor-curar, 
"Foi a doençafszer 
“Fermofa para fe ver, 

Doce para fe paflar, 

" Então vendoa diferença) 
Que ha de vôsatodaa gente, 


4 


| 


Man- 


306 Rimas dê 
Mandou,que foffeis doente, 
Para gloria da doença. 

E digovos de verdade, 
Que a faude anda envejofa,, 
Por ver eftar tam fermofa 
Em vos efa enfermidade. 
Nam fáçais logo detença,, 
Sznhora,em eftar doente,, 
Porque adoecerá a gentes, 
Com defejos da doença.. 

Queeu,por ter, fermofa dama: 
A doença,que em vós vejo, 

Vos confeflo,que defejo. 

De cahir comvofco em cama, 
Se confentis,que me vença. 
Defte mal,nam houve gente. 

Da faude tam contente, 
Como eu ferei da doenças. 


Ao mefmos, 


Olhai,que dura fentenças, 
Foiamor dar contra mi, 
Que porque em vôs me perdi, 
Em vôs me buíque a doença. . 
Claro eRtà; | 

e em vôs fó me achara;. 
Que em mife me vem buícar,, 
Nam poderá mais achar, 
Que a fôrma, do que foi j ão. 
ue fe em vós Amor fe poz; 


Senhora, he for çado afli,. 


| 
| 


Que vos faça mal a vôs, 
/Amor me. quiz deftruir, 
iPor,modo nungua cuidado, 
“Pois ha de fer já forçado, 
iPefarvos de vos fervir, 
Mas fois tam defconhecida, 
“E fao meus males de forte, 
:Que vos ameaça a morte, 
“Porque me negais a vida; 
-Se porboa * | 
Fal juftiça fe pregoa, 
- Quando defta forte for, 
;Havei vós perdão de amor, 
-Que a parte jà vos perdoa. 
:iMas,o que maistemo emfim, 


“He que neíta diferença, 


Que fenam tornea doença, 


“Se me namtornais a mim. 
De verdade, 


Que já voffa- humanidade, 


De que fe queixe nam tem, 


Pois para as almas tambem 
“Fez Amor enfermidade. 


“Mote a bia dama veflida de dé, 


Deatormentado;& perdido, 
Jávos nam peço;fenam,* 
Que tenhais no coração, 

O que tendes no veítido. 


va 


a 
Luis de Camoss, 
Que o mal,que me buíca a mí, 


“Voa. 


Digg 


08 “Runas de 


- Voltas. 
Se de dô veftida andaís, 
Por quem já vida nam tem, 
Porque nam no haveis, de quens. 
Vós tantas vezes matais? 
Que brado fem fer ouvido, 
E nunqua vejo, fevam. 
Cruezas no ccração, . 
E grande dô no veftido.. 


4 Dona Guiomar de Blasfé,qumandofe'. 
com hua vela no rofto,. 


Note; . 


Amor;que todos offende, . 
Teve,fenhora,por gofto, 
Que fentifeo vofloroRo, . 
O que nas almas aceade, . 


Volta. 

Aquelle rofto,que traz: 
O mundo todo abrazado, . 
Se foi de famma tocado, . 
Foi porque finta,o que faz, 

Bem fei queamor fe vos rende; 
Porém o feuprefupofto, 
Foi fentir o vofo rofto, 
Q que nas almas acende, . 


Scans = 


Less de Camoes. 


AA bica mulher açoutada: por bum bomem , que 
chamavãoCorefma, vos 


Nam eftejais agravada, 
Benam fe tor de vos mefma, .. 
Porque a mulher, que he.errada, 
Com razão pola Corefma, 
Deve fer dilciplinada, 


Volta. 


“Quererdes profano Amor - 

Em Corefma,he conciencia; 
Açoutes,& penitencia 

Vos eftá muito melhor, 
Nam fiqueis difto afrontada, 
Pois a culpa he voíla melma, 
Que mulher,que he tam malyada, 
He bem, que pela Corefma 
“Sejabem difciplinada, | ver 
— Sea penitenciavos val, + o: | 
Muibem açoucada eftais, 
Pois por Corefma pagais, 
Volflos vícios do carnal. 

Nam torneis a fer errada, 
Nem condeneis a vos mefma, 
' PoiseRaisjáenmendada, » - 

' Enam fereis por Corefma 
Outra vez difciplinada, 
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4 bum fidalgosque lhe tardava combúa 
camiza, que lhe promesco. 


Quem no mundo quizer fer: 
Havido por fingular, 

Para mais fe engrandecer, 
Ha de trazer fempre o dar 
Nas ancas do prometer, . 
Ejà que vofla mercê, 
Largueza tem por diviza, 
Como o mundo todo vé, 
Ha mifter,que tanto dê, 
Que venhaa dar a camiza, : 


4 ha dama, que lhe chamou diabos, 
por nome foam dos Anjos. 


Motes. 


Senhora,poisme chamais. 


“Fam fem razão tam mão nome,. 


Inda o diabo vos tome. 


Volta. 
Quemquer que vio, ouqueleo,, 
Terã por novo,& moderno, 
Ter quem vive no inferno, 
O penfamento no Geo. . 
Mas fea vós vos pareceo, 
Que me eftava bem ral nome, 
Eflc diabo. vos tome. 


Per di. 


Luis de Camoes. 
Perdido mais, que ninguem, 

Confeflo,fenhora, fer, . 

Mas o diabo nam quer 

Aos Anjos tamanho bem: 

Pois logo nam me convem, 
-Ou fe me convem talnome, 
Derà para que vos tome, 

Se vos benzeis com cautela, 
Como de Anjo, & nam de luz, 
Mal pôde fugir da Cruz, 
Quem vós tendes pofto nella; 
Mas jà que foi minha eftrella, 
Ser diabo, & ter tal nome, 

“Guardaivos,que vos vam tome. 

Jà que chegais tanto ao cabo, 
Com as mãos poftas aos Ceos, 
Vou fempre pedindo a Deos, 
Que vos leve efte diabo, 
Eu,fenhora,nam me gabo, 

Mas pois que me dais talnome, 
“TYomoo para que vos tome, 


A hum amigo, que nam podia encontrar, 
—- Mote, 


“Qual terá culpa de uôs 

Nefte mal, que todo hemeu? 
Quando vindes nam vou eu, 
Quando vou nam vindes vôos. | 
Reinando amor em dous peitos, 
“Tece tantas falfidades, vu: 
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Que de conformes vontades. 
Faz delconformes effeitos. 
Igualmente vive em nós, 
Mas por defconcerto fem; 
Vos leva fe venho eu, 

Me leva fe vindes vós. o 


Mole fets 


Deflcalça vay pela neve, 
AM faz,quem amor ferve; 


Poltass Qeib y 

Os privilegios, que os Reys: o q 
Nam pódem dar,pôde Amor,. 
Que faz qualquer amador: 
Livre das humanasleys,. 
Mortes, & guerras crueis,. 
Ferro,frio, fogo, & neve, .' Bo tiro DE Ea 
“Tudo fofre,quem o ferve. 

Moça fermofa defpreza. 
Todo o frio, & todaa dor, 
Olhai quanto pôde Amor; 
Mais quea propria natureza, 


Medo, nem delicadeza | 
Lhe impede, que paffe a neve;. | M 
Affi faz,quem amor ferve. 1933 dan À 


Por mais trabalhos, queleve;. 
'A tudo fe offereccria, | | 
Pafla pela neve fria, ou 16) 
Mais alva, que a propria neve). E. 
a frio fe atreve, 


Fa TRE ndpmça ra RSA e MO ret Om a grata A or iEegd 


- Nam ma-faiba toda a gente, 


Luis de Camoes, 
Vede em que fogo ferve 
O trifteque a amor ferve. 


Outro-alheoi 


A dor,que a minha alma fente,. 
Nam na fabe toda a gente, 


Volsas: 
Que eftranho calo deamor,. 
Que defejado tormento, 
Que venho a fer avarento- 
Das dores de minha dor; 


 Pormenam tratar peor, 


Se fe fabe,ou fe fente, . 

Nam na digo a toda a gente. 
Minha dor,& a caufa della, . 

De ninguem oufo fiar,. 

Que feria aventurar 

A perderme,ou a perdelas. 

E pois fô com padecela, - 

A minha alma eftá contente, 

Nam quero,que o faiba a gente. 
Ande no peito elcondida, 

Dentro nº'alma fepultada, 

De mi fó feja chorada, 

De ninguem feja fentida; 

Ou me mate,ou me dé vida, 

Ou viva trifte,ou contente, 
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Outro fets. 


a ID pre ea, dm rato à ne " 
e eo Se 


Ra 'D alma, & de quantotiver, 
BR Quero, que me defpojeis, 
BRR 1, Com tanto,que me deixeis 
Os olhos para vos ver, 


Ha | | Volta, 
E | Coufa efte corpo nam tem, 
mn Que já nam tenhais rendida, 

Deípois detirarlhe a vida, 

“Tirailhea mortetambem: 8 

Se maistenho,que perder, 

Mais quero,que me leveis, 

Com tanto, que me deixeis 

O; olhos para vos ver, 


“Mote albeo. 


Amores de hiãa cafada, 
que eu vi pelo meu mal, 


: Voltas. 4 
' “Núa calada fuí pór 
- - Osolhos de fifenhores, é 


É. 
a 


» Cuidei,que foffem amores; CE 
Elles fizeraofe amor, y 
Fazfe o defejo mayor 
Donde o remedio nam val, 
Em perigo de meo mal. 
Nam me pareceo, que Amor 
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“Pudeí. 
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Luis de Camoes, 
Pudeífe tanto comigo, 

Que donde entra por amigo, 
Se levante por fenhor: 
Levame de doremdor,, 

Ede final em final, 

Cada vez para moôr mal. 


Outro feu,. 


Enforquei minha efperança) 
Mas Amor foi tam madraío,, 
Quelhe cortou o baraço, 


| Voltas. 

Foia efperança julgada 

Por fentença da ventura, 
Que pois me teve à pendura; 
Que foffe dependurada. 
Vem Cupido com a efpada, 
 Cortalhe cerce o baraço, 


Cupido, fofte madraço. 


Outro feu, 


Puz o coração nos olhos, 
E os olhos puz no chão, 
Por vingar o coração. 


| Voltas, 
O coração envejofo 
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Sempre remoque:s me dava; 
: De Gav: 


2 iene, doem = A - 


E De a e = pm + 


ar 


Que nam era omeu mimofe, 31sbul 


efecem a - t 
Ea e it e erre 
ES E anetanar - casi à 
- De E rea a 


Eboto osolhos nocha6. |. | ad z 


E 
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enho eu de piedofo, , 
Do fenhor meucoração, 


Outro fem, 


Puz meus olhos núãa funda, 
E fizhum tiro com ella 
Aas grades de héia janella. 


Voltas, 
“Haga dama de malvada, 
Tomou Ífeus olhos na mão, 
E tiroume húa pedrada 
Com elles ao coração, 
Armei minha funda entao, 
E puz os meus olhos nella, | ci ons 
“Trape,quebreilhe a janella. ro O ay 


lheo. 
De pequena tomei amor, 
Porque o nam entendi, 
Agora,queo conheci, 
“Matame com disfivor. 


Voltas. 
Ni o moço, & pequenino, 
Ea mefma idade enfina, 
Que fe incline hãa minina, | | 
Aas amoftras de hum minino: Er 
Ouvilhe chamar Amor, A 


Luss de amoes. 
Pelo nome me venci, | 
Nunqua tal engano vi, 
Nem tamanho defamor. 
Creceome de dia em dia,. 
Com aidade a affeição, 
Porque amor de criação, - 
- Nalma, &.na vida fe cria. 
Crioufe em miefte amor,. 
E fenhoreoufe de mis. 
Agora que o conheci,, 
Matame com disfavor. 
As flores me torna abrolhos; 
À morte me determina, 
Quemes trouxe de minina, 
Nas mininas de meus olhos. 
Defta magoa, & defta ra 
Tenho fabido,que em im 
Por amor me perco a mim, 
Por quem de mi perdeo amor;. 
Parece fer cafo eftranho,- 
O queamor em mim ordena, . 
* Queem idade tam pequena; 
Haja tormento tamanho, 
Seja milagres de amor, 
Heyos de fofrer a fi; 
Atéque haja do de mi, 
Quem entender efta dor, 


Cantiga velha, 


“Apartaradfe os meus olhos 
Demi tam longe, 


) » 
lo 
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'Falfos amores, 


Rimadide 


;Falfos maosenganadores. 


Foltas, 
“Trataraôme com cautéila, 
Por me enganar mais azinha, 
Deilhe poffe dalma minha, 
Foraôme fugir cora ella, 
Nam ha vellos,nem ha vella 


De mí tam longe, 
Falfos amores, | 


Falfos. maos enganadores, 
«Entregueilhe a liberdade, 

'E emfim da vida o mélhor, 

“Foraofe,8: do defamor, 

Fizerao neceffidade, 

Quem ;teve z:Íua vontade, 


Demi tamionge, 
Falfos amores, 


E oxalà enganadores. 


Outra. 
“Falo cavaleiro ingrato, 


Eoganaifme, 


Vos dizeis;queeu vos mato, 
Evoôs mataiíme. 


“Voltas, 
iCoftumadasartes fao 
Para enganar innocencias, 
Piedofas aparencias 


“Sobre izento coraçao: 


| 


Lts de Camoes. 
Eu vos amo, &. vôs ingrato. 
Magoailme;, | 
Dizendo,que eu vos mato;. 

E vôs mataifine.. 

Vede-agoraqualde nôs,. 

Anda mais pertodo fim,. 
Que a juftiça fazle em mim; 
ÉEo perdão diz;que fois vôos, 
Quando mais verdade trato. 

Levantailme,, 

Que vos defamo, &e.vos mato,, 

E vós matailme.. 


Proprios. 
Se de meu malme contentos. 
He porque para vôos vejo. 
Em todoo mundo defejo, 
E em ninguem merecimento. 


Voltas 

' Bara.quem vos fonbe olhar: 
"Tamimpofhivel foi fer,. 
Opodervos merecer, 
 Comoonamvosdefejar. 
' Poislógo a meu penfamento» 


| 


“Nenhum remedio lhe vejo, 


Senam fé dêt o defejo, . 


" jzas ao merecimento, 


dalhtos 
Vôos fenhora tudo tendes, . 


e rum ars me ma 


Foltass. 
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Voltas. 
Dotou em vôs natureza. 
O fummo da perfeição, 
Que o queem vós he fenam; 
He em outras gentileza: 
O verde nam fe defpreza, 
Que agora que vos o tendes, 
Sao bellos os olhos verdes, 
Ouro, & azul he a melhor 
Cor,porquea gente fe perde, 
Mas a graça defle verde, 
Titaagraçaatodaa Cor, 
Ficaagora fendo a flor 
Acor,gue nos olhos tendes, 
Porque fao-voílos,& verdes. 


Alheo. 
Para que me dan tormento, 
Aprovechando tan poco, 
Perdido,mas no tanloco, - 
Que defcubra lo que fiento. 


Voltas. 
“Tiempo perdido es aquel, 
Que fe pafia en darme afan, 
Pues quanto mas melo dan, 
Tanto menos No del, 
Que defcubra ho que fiento? 
No lo harê,que no estan poco, 
Que no puede fer tanloco, 
Quien tiene tal penfamicato. 


” E M 
à rs SS ; 


Sepan,. 


Lais de Camoes. 
Sepan, que me manda Amor, 

Que de tan dulce querella, 

A nadie dê parte della, 

Porquela fienta mayor. - 

E; tan dulce mi tormento, 

Que aun fe me antoja poco; 

Y fies mucho, quede loco 

De guto de lo que fiento. 


lheo. 
De vueftros ojos centellas; 
Quien encienden pechos de yelo, 
Suben por el ayre al ciclo; 
Y en llegando fon eftrellas, 


Voltas, 


— Falfosloores os dan, 


Que efTas centellas tan raras; 
No fon nelciclo mãs claras, 
Que en los ojos donde eftan, 
Porque quando miro en ellas 
El como alumbranal fuelo, . 


Que alcielo fuban,fenora, 

Que la lumbre,queeu vôs mora, 
No tiene más,que fubir, 

Mas pienfo, que dan querellas 

A Dios nel o&tavo ciclo, 
Porque fon acá en elfuelo 
Dos tan hermofas eftrellas. g 


Albes, 
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BE nal 
De dentro tevgo mi mal, 
Que de fuera no ay fenal, 


Voltas, 
Minueva,y dulce querella 
Es invifible a 1: gente, . 
El alma folo la ficnte, 
Queelcuerpo no es dino della,, 
Como la viva centeila 
Se encubreenel pedernal, 
De dentro tengo mi mal, 


“Alheo. 
Amor loco amor loco. 
Yo por vÔs,y vos porotro.. 


Voltas: 
Diome Amor tormentos dos, 
Para que pene dcblado, 
Uno es verme-defamado,. 
Otroes manzilla de vós, 
“Ved queordena Amor en nós?) 
Porque,vós hazeiímeloco, 
Que feais loca porotro. | 
Tratais amor de manera, rd rent 3 É 
Que porque affi me tratais, | | Ne 
Quiere que pues nome amais, tes: 
Que ameisotro,que no os quiera,, 
Mas con todo fino os viera 
De todo loca por otro, 


N < 
ç gear 


ese 


Es ui nego a si Si E 


Luis de Camoes, 

Con más razon fuera loco, 
Y tan contrario viviendo, 

Alfin,alfiu, conformamos,. 

Pues ambos a dos bufcamos; | 

Lo que màs nos vá huyendo. sé 

Voy tras vós fiempre figuiendo, 

Y vôs hoyendo por otro, 

Andais loca,y me hazeis loco. 


lheo. 
Todo es poco lo pofible, 


Gls/a. . 

Ved,que engano Ífenorea, 

Nueftro juizio tanlcco, 

Que por mucho que fe crea; 
| Todoel bien, que fe deflea, 
“ Alcançado,queda poco, 

Un bien de qualquiera grado; 
 Sideaverfees impoflible, 
Queda mucho defleado, 

Mas para mucho alcançadoà 


Todo es poco lo poflible, 


Otra. | 
Pofhible es a mi cuidado; 
Poderme hazer fatisfecho, 
Si fuera poflible al hado. | 


 Hazer no hecho lo hechos - 


* Siolvido pudiera haver, . 2 
* Euera remedio Íufribles: e a 
cam dep Mo Arado Ge Mas 


Y futuro lo paffado. .. 
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Mas ya que no puede fery + stoui nosstasm nod 
Para contento me hazsr, ros ca S7 


Todo es poco lo Ra | nel safe Riad 


Albeo, 
Vede bem fe nos meus dias 
Os defgoRos vi fobejos, 
Pois tenho medoa defejos, 
E quero mal a alegrias, 


Voltas. 
Se defejos fui já ter, 
Serviraô deatormentarme, 
Se algum bem pode alegrarme, 
Quizme antes entriltecer.. 
Paffei annos,paflei dias, 
Em defgoftos tam fo gls 
Que so por nam ter defejos;. 
Perderei milalegrias. 


Proprios 
Pois he mais voflo,que h em 
Senhora, meu coração, 
- Euvoffo captivo fam, 
Meus olhos,lembrevos em. 


Volta. sm 
&embrevos minha rifteza; pria 
Que ja mais nunqua me deixa; o GA 
Lembrevo:; com quanta queixa, 
Se queixa minha firmeza: | | ER: 
Lembrevos que nam hs mew vcs sro do 


pa 
o 


Lis de Camois: 
Eftetrific cotação, at 
E pois ha tanta razão; 

Meus olhos, lembrevos cu, 


Outro, 
Senhora, pois minha vida 1 
Tendes em voflo poder, 124 HR 
Por ferdes della fervida. In 
Nam queirais,que deftruida 
Pofla fer. 


Voltas. 

Iíto nam pormepefar 
De morrer, fe vôs quizerdes; 

Que melhor me he acabar 
Mil vezes, que foportar 
Os males,que me fizerdes, 
Massô por ferdes. fervida 
D: mim,em quanto viver, 
Vos peço que minha vida, 
Nam queiraís,que detruida 
Pofla fer, 


Outro, 
Pois dano me faz olharvos; 
Nam quero, por nam querervos, 
| Que ninguem me veja, vervos. 


Volta, 
De vervos a nam vos vet, 
Ha dous eftremos mortaes, 
E fadellesem fitacs, 


Ho dores 
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Que bum por hum me f.z morrer, Ts sÃB 
Mas antes quero efc lher,. 
Que pofla viver fem vervos,. 

Minh'alma.por nam perdervos. 

Defte tamanho perigo, . 

Que remedio puffotera 

Se vivo Íó com vos ver, 

Se vos vam vejo, perigo, 

Mas quero acabar comigo, 

Que ninguem me veja vervos, 

Senhora,por nam perdervos. 


A tres damas, que lhe dixiãosque o 
| amavão, 


Nam fei fe me engana Helena; 
de Maria,fe Joanna, 
Nam fei,gual dellas me engana, 


Volta, 

Hiúa diz que me quer bem, 
Outra jura,que mo quer, 
Mas em jura demulher, 
Quem crerá fe clla; nam crem? 
Nam poflo nam crer a Helena, 
A Maria nem Joanva, 
Mas nam fei,quel mais me engana. 

Húa fazme juramentos, 
Que só meúamorefima, 
À outra diz,que fe fina, 
Joanna,que bebe os ventos: 
de cuído,que mente Helena, 


o Euts de Camoês, 
Tambem mentirã Joanna, É 
Mas quem mente nam me engana: 


A bia dama mal empregada, 


Minina,nam fei dizer, 
Vendovos tam acabada, 
Quao trifte eftou por vos ver; 
Fermofa,& mal empregada, * 
Roda er 
Quem tam mal vos. empregou, 
Pouco de mim fe dohia, 
Pois nam vio o quanto me hia, 
Em tirarme,o que ircu; 
Obriga o primor,que tem 
Liudeza tam eftremada, 
| Que digão quantos a vem, 
“Fermofa,& mal empregadas 
— “Tomaftes da fermofura, 
Quanto della defejaftes, 
 Ecom ella me guardaftes | 
Para tam trifte ventura, 
“Mataveis fendo folteira, 
- Mataí: agora em cafada, 
- Matais de toda a maneira, 
" Fermofa,& mal empregada; 


4 bia Foã Gonçalves. 


Com voflos olhos Gonçalves, 
Senhera,cativo tendes, 
Ef: meu coração Mendes. 


X'4 E Polta 


3218 Rimas de 


Voltas, 
Eu fou boa teftemunha, 

Que amor tem por coufa ma, 
NE Que olhos,que fao homês já, 
Va Se nomeem fem alcunha, 
NR Pois o coraçao apunha, . 
Mn “Edizolhos pois vos tendes, 
ol Chamaime coração Mendes, , 


Outros 
De que me ferve fugir . 
De morte,dor, & perigo; 
de meeulevo comigo? 


Poltas,. 

Tenhome perfuadido, 
Pot razao conveniente, 
Que nam poflo fer contente, 
Pois que pude fer nacido, 
Anda fempre tam unido , 
O meu tormento comigo, 
Que eu meímo fou meu perigo, 

E fe de mimelivrafle, 
Nenhum gofto me feria: . 
Quem fenao eu nam teria - 
Mal, que efle bem me tirafe, 
Força he logo que afli paffe, 
Ou com deígoRo comigo, 
Qu fem gofto, & fem perigo. 


Luis de Cams, 


LA hiva dama , que qurava pelos 
[etus olhos. F 
Quando me quer enganar, 
A minha bella perjura, 
Para mais me confirmar, 
O que quer certificar, 
Pelos feus olhos me jura, 
Como meu contentamento . 
Todo fe rege por elles,, 
Imagina o penfamento, 
Que fe faz agravoa elles, 
Nam crertam grao juramento. 
Porêm como em cafos taes 
“Ando já vifto, & corrente, . 
“Sem outros certos finaes, . 
Quanto me ella jura mais, . 
“Tanto mais cuido, que mente) 
"Então vendolheoffender | 
- His taes olhos como aquelles; 
 Deixomeantestudo crer, 
- So pela nam conftranger, . 
“Ajurar falío porelles, 


— Aleo; 
Voês teneis mi coraçon;. 


| Glo /á. 
Mi coraçon me han roubado; 
“XY Amor viendo mis enojos, 


“Me dixo,fuete llevado 


Por los más hermofos ojos, . 
El Que deíque vivo he mirado: 
o a Gracias fobrenaturales T 
“UA E Telotienen en prifion,. 
BRR Y fiamor tiene razon, 


Senora,por las fenales, 
Vos teneis mi coraçon. 


| alheo. 
Ha hum bem, que chega, & foge; 
E chamafe efte bem tal, 2H 
Ter bem para fentir mal. | 


Volta, - ) 
Quem viveo fempre vum fer, 
Inda que feja em pobreza, 
Nam vio o bem da riqueza, 
Nem o mal de empobrecer, 
Nam ganhou para perder, 
* Mas ganhou com vida igual, 
Nam ter bem,nem fentir mal, 


A bia dama, que lhe viroue rojto. 


Olhos namvosmereci, . 
Que tenhais tal condição, 

“Tam liberaes parao chaó, 
Tam irofos para mi, 


Voltas, 
Baixos,& honeftos andaís; 
Por vos negardes,a quem 


Que vó: no chao efpalhais, 
SE pouco vos mereci, | 


Nam me eftimeis mais que o chag 


A quem vôs O galardão, 
Dais,% mo negais a mi, 


Proprial 


Venceome amor, namo nego; 
Tem mais força que eu aflaz, 
Que como he cego, & rapaz, 


Dame porrada de cego. 


Volta. 
SO porque he rapaz ruim; 


Deilhe hum bc f-te zombando; 


Dizme, ómao,cftaifme dando, 

Porque fois mayor quemim. . 

Pois fe eu vos defcarrego, 

E em dizendo ifto chaz, 
“Torname outra, tá rapaz, 


Que das porrada de cegos 
to defconcerto do mundo; 


Os bas vi fempre páflar 

No mundo graves tormentos, 
É paramais me efpantar, 
O; maos vifempre andar, 

Em mar de contentamentos. 


Cuidando alcançar «Mm 
O bem tam mal ordenado, 


Mo E 
Nam quer mais, que aquell: bem; 
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ni] Fui mao,mas fui caftigado; | 
| AM,quesô para mi, 

Li Anda o mundo concertado. 


Es 


ap pen o, o co o A " 
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E - É. 


E = md 


A bãa dama, perguntandolhe queria 
AMAVA. ' 


Mote, 
Perguntaifme, quem memata, 
“Nam quero refponder nada, 
Por vos namtfazer culpada, 


Pottas, 
E fe a pena nam me atiça,; 
A dizer pena tam forte, 
Querome entregarà morte, 
Antes que avos ájuítiça. 
Porém fe tendes cobiça 
De vos verdes tam culpada, 
Dizei,gte nam finto nada. 


Mote. 
Efconjurote Dominga?, 
Pois me dás tanto cuidado; 
Que me digas fe te vingas, 

' Vivirei menos penado. 


7 dm 4 oltas o 
Turgfáfme,que outras cabras 
Folgavas de apacetitar, 

Eu por nam me magoar, 
- Fingiasque erão palavras. Ra 
Agora 


Luis de Canaoes. 
Agora de arte tevingas, saca ornrocs 
De algum meu doudo o 
Que inda que queira Domingas 
Nam poflo fer enganado, . TE. 

Qualquer coufa bufca o fem, ox 

À fonte vai para 6 Tejo, 

E tu para o teu defejo, 

Por te vingardes do meu, . 

De mi te efqueces Domingas, 
Como eu faço do meu gado: 
Prazia Deos,que fe te vingas, 
Que morra defefperado,. 

Na fantafla te pinto, 
Falote, refponde o monte, 
Buíco o rio, bufco a fonte, 
Endoudeço, & nam o finto: 
Domingas no valle brado, 
Refponde o ecco, Domingas; 
Etu inda te namviogas. 
De me ver doudo tornado. 


Alhees 
Sea alma ver fe nam pôde 
| Onde penfamentos ferem, 
| Que farei para me CretsmA 


| Voltas. 

| Se n'alma hiãa so ferida. 
Faz na vida mil finais, -- 
“Tanto fe defcobre mais, 
Quanto he mai; efcondida: 
oe cha dor tam conhagida, 


| REA Ná Me am 


=, ee Sade apre ppa 
Vo E Sora 
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Me nam vem, Dale nam querem R Sb s108Ã 

Que farei para ma crerem? cvcbo musico! 
Se fe pudefle bem ver,' 

Quanto callo, & quanto fento | 

Defpois de tanto tormetito “705 

Cuidaria alegre fer: pie 

Mas fenam me querem crer. 

Olhos,que tam mal me ferem, 

Que farei para me crerem? 


Alho: | 
Voflo bem querer, fenhora, 
Voílo mal melhor ne e fora, 


Voltas, Loiro osigd 

Já agora certo conheço, E 
Ser melhor todo o tormento; 
Oudeo arrependimento, 
Se compra por jufto preço: oh 
Enganoume hum bom começo; Oy om SÃA 
Maso fim me diz agora, 

ue o mal melhor me fora. 

“Quando hum bem he tam danofo, 
Que fendo bem dá cuidado, 
O dano fica obrigado 
A fer menos perigoflo, 
Mas fe a mim por deíditofo, 
Co bem me foi mal fenhora, | Hays 
Co voflo mal bem me fora, sb tres abiy am go 


A 


Alheo, 


Alheos o 
Se me defta terra for; 
Eu vos levarei Amor. 


É Voltage 
Se me for,& vos deixar, 
(Ponho por cafo, que pofla) 
Eft'alma minha,que he vofla, 
Comvofco me ha de ficar: | 
Afli que sô por levar 
A minh'alma fe me for; 
Vos levareimevamor.. 
Que mal pôde maltratarme; 
Que comvoíco feja mal, 
Ou que bem póde fer tal, o 
Que fem vôos pofla alegrarmea. 
— Omalnam pôde enojarme,... 
O bem me ferà mayor... 
de vos levar meu amor. . 


rs s 
 Róis é 


Pequenos contentamentos) . 
Hi bufcar,quem contenteis, 
Que a mim, nam me conheceis. 


Voltas, 
Os goftos,que tantasdores . 
Fizerão já valer menos, 
Nam os aceita pequenos, 
Quem nunqua teve mayores: 
' Bemparecem vãos favores, 
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Pois tam tarde e quereis, | 

Que inda me nam conheceis. 
Offereceilme alegria, 140. 

Tendome jà cego, & móuco; 1100 

He baixeza aceitar pouco, | 

Quem tanto vos merecia: j 

Idevos por outta via, 

Pois o bem,que me deveis; 


Nungua no fatisfareis. 


“álheo. 
- Perdigão perdeo a pena, 
Nam ha mal, que lhe nam ve nha 


Poltas. 

Perdigaó,que o peeloninia 
“Subio em alto lugar, 

Perde a pena do voasplitsious 2bod (man io 

Ganha a pena dotormentó: "Stoa so 

Nam tem no ar,nem no vento; * 1 207 GG 

Azas, comque fe foftenha, 

Nam ha mal, que lhe nam venha: 

Quiz voar a hãa alta torre, - ) 

Mas achoufe delizáado, “> c05v; dA 

E vendofe defpenado,>" Jo 

De puro penadomorre. ; 

Se a queixumes fe focorre, | 

Lançanofogo mais lenha, o Rogro 
Nam ha mal; quelhe: nam venha. Neo 


Emo o SED 


| Rel | Yy 


Leis de Camioes, 


A bias [enhoras,que baviad de fer terceiras 
para com bia dama, . 


Pois a tantas perdiçoés, 
Senhoras,quereisdar vida, - 

Ditofa Íeja a ferida, 

Que tem taís cirurgioês, 7 

Pois ventura te 

Me fubio a tanta altura; 

Que me fejais Eedoras 

Ditofa feja a rriftura, 

Que fe cura 

Por voflos rogos;fenhoras; 

Ser minhá pena mortal, | 

Já que entendeis,que he aífli, 

Nam quero fallar pôr mi, 

Que por mi falla meu mal, 

Sois fermofas, > vcs: 

Haveis de fer piêdofas, 

Por fer tudo de hi cor? F 
Que pois Amor; vos fez Tofaayi f 30! 
Milagrofas; o! 1º) 
Fazeimilagres deamor. «to A 

Pedi a quemvoôs fabeis, o 0 

Que faiba de meu trabalho; «im 


aaa 
> 


Nam pelo; que euniÃo. A CA Dogma ou n 


Mas nd vos: svaleis, 
Que oxvaler sb ogbissiT| “s:tod é 
De vofloalto bic cer | 
Com lho pedir de geolhos; 
Fará, quesem meu padecer 
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Pofla ver 

O poder,que tem feus olhos. . 
Vofla muita fermofura . 

Com a fua tanto val, 

Que me rio de meu mal, is DE 

Quando cuido,em quem ms curas 

A meus ays 

Peçovos;,que lhe valhais, 

Damas de Amor tam validas, 

Que nunqua tal dor fintais, 

Que queirais, 

Onde nam Íejais queridas. 


ENDECHAS 


4 Barbora foram, 


Quella cativa, Pettosãe canfados, 
Que me tê cativo, | Mas nam de matar. 


-Porgue nella vivo, Elia graça viva, 
Já vam quer,que viva. | Que nelles lhe môra 
Eu nunqua vi rofa Para fer fenhora 


Em fuaves molhos, De quem he cativa. 
Que para meusolhos, . | Pretos os cabellos, | 

E. fle mais fermola. | Ondeo povo vaô, 
Nem no campo flores Perde opinião, | 

Nem no Ceo eftrellas | Que louros faô bellos.: 
Me parecem bellas, 


Quea neve lhejura 
Olhos si UM 


Bo Na] ” ss me AD - 7 


Pretidao de amor,» 9! 
- Como osmeus amores. | Tam doce figuta, 
* Rotfto fiagular, 


| Que uetrocáraacor, 1 
Leda 


É. 


Leda matifidao, 


Que fifo acompanha: 


Bem parece eftranha, 
Mas Barbara nam, 
Prefença ferena, 


Que a tormenta amanfa 


Nella emfim defcanfa 
Toda minhapena. 
Efta he a cativa, 
Que ms cem-cativo, 
E pois nella vivo, 

He força, que viva. 


vv Outra, . 


Quemora foubeflte, 
Onde o amor nace, 


Que o price 
Voltas. | 


º D'amor,& feus danos 
Me fiz lavrador, 
Semeava amor, 
Ecclhia enganos: 
Nam viem meus annos 
Fo mem,que apanhafle, 
O que femeafis,. : 
Viterra florida 
De lindos abrolhos, 
Lindos para as olhos 
Duros para avida, .. 


Luis de Camoes. 


ee pano CDE, SE PRETTT 


| | Todas 


Mas ares perdida, 
| Que talherva paíce 
Em forte hora nace. 
| Com quanto perdi 
Trabalhava em vao 
Se femeei grao, 
Grande dor colhi, 
Amor nungua vi, 
Que muito duraffe, 
1 Que nam magoaíle.. 


Alheo. 


Se me levão agoas, 
- Nosolhosaslevo. 


“Proprias, 


| Se de faudade 


| Morrereí,ou nam; 


Meus olhos dirão, . 
De mim a verdade. 


1 Por elles meatrevo 


| Alânçar as agoas, 

+ Que moftréas magoas, 

Que nefta almalevo. 
Asagoas, que em vad 

| Me fazem chorar, 

Seellas faô do mar: 


| Eltas de amar fao;, 


Por ellas relevo 


minhasmagoas, 
Xe. 2 Que 
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3240 Co Bimas dass 
Que feforçadeapoas, | Haviãoidefeno "o 
Me leva,eu as levo | Porque pofla vellos;: *º 
Todas me entriftecê, | Que bús olhostad bellos 
Todas fab falgadas,? | NaGfe'haô deefcôder: 
Porém aschoradas, | | Mas fazeifme cter, 
Doces meparecem,. — | Quejá nam faô verdes, 
Correi doces apgoas, Porqueme namvedes. 
Quefe em vosme colevo | Vesdes namo-fas, 
Nao doem as magoas, . 


À ) o À 
Que no peito levo. 


| 


No que alcanço delles, 
Verdes fao'aquelles 
Que efperança dao. 
“álheo, | Se na condição » 
 Eltà ferem verdes, 
Porque me nao vedes? 


Minina dos clhosverdes. 
Porque me nam vedes, 


Álheos 
Volsas proprias, RES 


ni —  WTrocaro cuidado; 
Eles verdesfad;' o> vº | Senhora comigo, 
É tem por ufança, 0/7 | Vereiso perigo, 


Na cor-efperança,. '/ | Que he fer defamado,. 


E nas obrasnam:. Das eusi sê tora É 
Voffaicondiçãos!!» 104, — Foliasproprias, o:5 
Nao hed'olhosverdes' | VID40s AVEIA 
Porque me-nas vedes, | | de trocar defejo: 

Hençoés amolhos, |[Oamorentre nOS,: 
Que elles dizem terdes, | Heparaque em vos 
Nao faó d' olhos verdes, | Vejais o quevejoro > 
Nem-de verdes olhos, | E fendo trocado, | 
Sirvodegiolhos, | | Efteamor comigo,. 
k vós nam me crêdes, | Sesvosha Caftigo, 
Eorquemenam:vedes, | Terdesmencuidado | 
SEI SA a TE Tendes | 


Luis de Camoes. 
Tendesofentido | | Melhor deve fer 

D'amor livre,& izento, | Nefte aventurar, 

E cuidais,que he vento, | Ver,S nam guardar, 
Sertao mal querido. | Queguardar,& ver, 
Nam feja o cuidado, Ver,8 defender 


Tam voflo inimigo, Muito bem feria, 
Quequeirao perigo | Mas quem poderia? 


De fer defamado. | 
Mas nunqua foi tal 
 Efte meu querer, | 


Mote. 


Que quem tanto quer, 
Queira tanto mal, A aquella galera, 
Seja eu maltratado, Con el marinero, 
E nuvcao caítigo | A fer marinera, 


Irme quiero madré 


Vos moftre o perigo, 
Que he fer defamado. Voltas proprias. 
A tenção deMiraguarda. | Madre fi me fuere; 
Doquiera que vó, 
No lo quiero yo, 


Ver, & mais guardar 


* Dever outro dia, . Que el amor lo quiere 
* Quemo acabaria? Aquel nião ficro, 
Hazs que me mucva 
Voltas. 4 | Porunmarinero 
A fer marinera, 
A lindeza vofla, El que todo puede 
Dama,quema vê, Madre,no podrá, 
Impofhivel he, Pues elalma vá, 
Que guardar fe pofia | Queelcuerpo fe quede, 
Se faz tanta mofia, Con él porque muere 


Vervos hum-so dia Voi, porque no mucra; 
Quem fe guardaria” |Quefies marincro, 
: A Sere 
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Serê marinera. Se eftã bem perdida, 

Es tyrana Jevs" Em tam curta vida, 
Del vino Íenor, Tam longa efperança. 
Que por un amor |se efte bem fe alcança, 
Se defeche un Rey, Tudo fofreria, 
Quisre,irme quiero Quando vos veria. 
Por un marinero - Saudofador, 
A fer marinera, Eu bem vosentendo: 


Dezid ondas,quando-; Mas nam me defendo, 
Vifteis vos donzella, Porque ofendo-Amor.. 
dicodo tierna,y bella |Se fofleis mayor, 


Andar navegando? Emmaycrvalia. 
Mas queno fecípera, [Vos efimaria. 
De aguel nino fiero, | Minha faudade,. 
Veayo quienquiero, | Caro penhor meu, 
Sea marinera.. A quem direi eu. 
? Tamanha verdade: 
Outra, Na minha vontade | 
De noite, & de dia,. 
Saudade minha, Sempre vos teria, 


Quando vos veria? | 
Outra, 

Polsas proprias. 

| | Vida daminha alma,. 
Efte tempo va6,. Nam vos poflo ver, 
Eita vida efcafla,. | lfto nam he vida . 
Para todos pafia, Para fe fofrer.. 
SO para mim nam. 
Os dias fe vao | 
Sem ver efte dia, 
Quando vos veria? ou 


Mede cita mudança 


Voltas AR eiIs 


uando vos eu via,. 
EE bem lograva, 
A vi. 
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A vida eftimava, | - | Amaso toucado, 


Masentáo vivia. [RB nam,quemotouca? 
Porque vos fervia - | | Andocega,& louca | 
So para vos ver, | Portíimeu Joanne, 

J: que vos nam vejo Tu pelo'beirame. 


Amas o vettido, 
Es falfo amador, 
Tu nam vês,que amor 


Para queheviverf 
Vivo fem razão, 
Porque em minha dot, 


Nam a pcz Amor, Se pinta defpido” 
Que inimigosfao, . Cego, %& muy perdido 
Mui grande treição Andaspor bcirame, 


Mecb:igaa fazer, 
Queviva;fenhora, . 
Sem vos poder ver. 
Nam meatrevo já, 
Micha tam querida, 
A chamarvos vida, 
Porquea tenho mã. . 


|E eu por tl Joanne. 
À todos encanta 

“Tua parvoice, 

De tua doudice 

Gonfalo fe efpanta, 

Ezombando canta, 

Coifa de beirame, 


Ninguem-cuidará, | Namorou Juanne, 
Que ifto pode.fer, | Eunamífei, que vie 
Sendomevôs vida, | Nefte meutoucado, 
Nam poder viver. | Quetammnamorado 
| iDelle te fentifte, 
Outro, | Nam tevejatrifte, 
dê dei a | Amame Joanve, 
* Coifa debeirame, . |E deixa o beirame: 
Namorou Joanne. | Joannegemia, 


4 Maria chorava, 

| Afli lamentava 
O mal,que fentia, 

Por confatam pouca | Osolhos feria, 

Andas namorado? EE nam o beirame, 


Y 4 Que 


Voltas proprias, 
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Que matou Joanne: Com graça inhumana) 
Nam fei do que vem| De cada peftana 
Amares veftido, Flúa alma lhe pende, 
Que o mefmo Cupido, | Amor fe lhe rende, 


Vekido nam tem, E pofto em giolhos; 
S:bes, de que vem Paífma nos feos olhos; 
Amares beirame, ; 
Vem de fer Joaune. | «flbeo: 
Mote. pras | Verdes faõos campos 
Decordelimão, | 


Se Helena apartar 
Do campo feus clhos, 
Nafcerão abrolhos, 


Afii fao os olhos 
Domeu coração. 


| | Foltas, 
Foltas, : | 
| Campo, que tecftendes; 
À verdura amena, Com verdura bella, 
Gados, que paceis, | Ovelhas, que nella 


Acsolhosde Helena, |[Deervas vos mantendes. 
Os ventosferena, | Que trazo verad, 
Faz flores d'abrolhos | Eeu das lembranças 


Sabei,queadeveis [Deer pafto tendes: 


O ár de feus olhos, Do meu coração, 

Faz ferras floridas,, Gados, que paceis,. 
Fazclarasasfontes |Com contentamento, 
S'ifto faz nos montes. | Yofo mantimento. 
Que farãnas vidas: Nam no entendeis, 
Tralasfufpendidas, HMo,que.comeis, 


Como ervas em nega Nam fa6 ervas,nam 

Na luz de feus olhos da0 graça dos olhos: 

Qs coraçoés prende | Domeu Coração, 
| | | Á lhes: 


Luisdelames 
mm Anjos,quêéas regao 
“Mataome d'amores, 


| 
| 
| 
| 


“Alheo, 


= 


Verdes fao asortas 


Moças, que as regao 
Mataome d'amores. 


Voltas fuas. 


Entre eítes penedos 
Que daqui parecem 
Verdes ervas crecem, 
Altos arvoredos, 
Vai deftes rochedos 


Com rofas,& flores 


| 


345 


Alea, 


Minisa fermofa, 
Dizei,de que vem, 
Serdes rigurolas 
Alquem vos quer bem? 


Voltas fuaso 


Nam fei quem affella; 
Vofla fermolura, 
Que quem he tam dura: 


Agoa,com ques flores, | Nam pôde-fer bella. 
T Vos fereis fermofa, 
Mas a razão tem. 


Doutras faô regadas, 
Que matas de amores, 
Com agoa,que cae 
Daquella efpeílura, 
Outra fe meftura, 
Que dos olhos fae: 
“Toda junta vae 
Repgar brancas flores 
Qnde ha outros olhos, 
Que mataode amores, 
Celeftes jardins, 
As flores cftrellas, 
Horteloas dellas, 
Sao hús ferafins:. 
Rofas, & jafmins 
De diverías cores; 


Que quem he irofa; 
Nam parece bem. 


A moftra he de belas, 


“As obras fao cruas: 
| Pois qual defias duas 
Ficaràna fella? 


Se ficar irofa, 


| Nam vos eftã bem; 


Fiqueantes fermoía 
Que mais força tem.. 


Oamor fermofo 


Se pinta, & fe chama 


Seheamor ama, 
Se ama he piedofo. 


| 


Diz: 
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Diz agora à glofa; | Aotronco fe leve) 

Que efte texto tem, Que hum realme deve, 

Que quem he fermofa Porefta travefia 

Ha de querer bem. Se vai acolhetido, 
Havei do minina Eylo vai correndo 

Defla fermofura, | Fugindo agrao prefla, 


Que featerrahedura | Nefta mão, &nefla 
Secafe a bonina, | O falfo featreve, 
Sede piedofa, Es hum realme deve) 


Nam veja ninguem Comproume o amor, 
Que por rigurofa, [Sem lhe fazer preço, 
| Eu nam lhe mereço 
Darme disfavor, 
álhea. Dame tanta dor, 

Que ando apos elle; 
Tendeme mao nelle, | Pelo que me deve. 
Quehúrealme deve, | Eu decàbradando; 
| Elle vai fugindo, é 


Percais tanto bem, 


Voltas juas, Eile fempre rindo, 
| Eu fempre chorando; | 
E de quandoem quando 


No amor fe atreve, 


Cum real de amor 
Dous de confiança, 


Ertres de efperança Como que nam deve, 
Me foge o trêdor, | A fallar verdade 
Fal(o defamor, Elle já pagou, 
Seencerra naquelle | | Mas inda ficou 


D evendo ametade: 
Minha liberdade 


Que hum real me deve, 
Pediome empreftado, 


Nam lhe quiz penhor, | He a que medeve, 
He mao pagador, | Só nella fe atreve, 
Tendemo afferrado pitada 


unrordalithdop | | CAR: 


Luis de Gmises, 
“DARTALI 
Da Todia a hum pmigo. 


Efejei hi vofla, cuido, que pela defejar a 
D nam vi; porqueefte heo mais certo cofta. 

me da Fortuna, confentir, que mais fe de- 
feje,o que mais prefto fe ha de negar . Mas porque 
outras Naos me nam fação tamanha« ffenfacomo. 
he fazeremme fufpeitar,que vos nam lembro : de- 
terminei de vos cbrigar agora com efta, na qual 
pouco mais,ou menos vere1s,0 que quero, que me 
efcrevais defla terra; em pago do qual dante mão 
vos pago com novas defta, que nam feráo más no 
fundo de húãa arca, para avifo dealgus aventurei- 
tos,que cuídão:, quetodo o matohe ouregãos, &. 
nam fabem, quecá,S là;más fadas ha.. 

Defpois que deffa terra parti,como quem o fa.. 
zia parao outro mundo, mandei enforcar a quan- 
tasefperanças dêra de comer atéentão, com pre.. 
gao publico,por falfificadoras de moeda. E defen- 
ganei-efles penfamentos,que por cafa trazia, por: 
queem mim nam ficafle pedra fobre pedra. E ch. 
pofto em eftado,que me nam via, fe nam por entre 
luíco,& fufco,as derradeiras palavias,que ra Nao 
difle,forao as deScipiao Africano. Ingrata patria, 
Nonpofidebis offa mea. Porque quando cuido, que 
fem peccado, me obrigaffe atres dias de Purgato- 
rio, paffei tres mil de mãs lingoas , peores terçõés 
danadas vontades, nafcidas de pura enveja, dese: 

| sem. 
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rem fu amada yedra de fiarrancada,y en otro mus 
ro afida,da qual tambem amizades mais brandas, 
que cera, fe acêndias em odies; que defefperavão, 
& lume,que me deitava mais pingos na Fama, que 
nos couros de hum leitão «Então ajuntoufe a ifto 
acharemme fempre na pelle a virtude de Achilles, 
que nam podia fer. cortado fenaô pelas folas dos 
pês, as quaes de mas sam verem nunqua, me fez 
ver as de muitos, & nam engeitar converfaçees da 
meíma impreílaô, a quem fracos punhaô mao no. | 
me,vingando com a lingoa,o que nam podião com 
o braço. Emfim fenhor, eu nam Íei cem que me pa: 
gue faber tambem fugir a quantos laços neffa ter- 
ra me armãvao os acontecimentos, fenam com me 
vir para efta onde vivo mais venerado, que os tous 
ros da Merciana,8 mais quieto,que a cella de hum 
frade prêgador.Da terra vos fei dizer, que he mãy 
dos viloés ruins , & madrafta de homes honrados. 
Porqueosque fecà lanção a bufcar dinheiro, fem- 
pre fe fuftentão fobre agoa como bexigas, mas os 
que fua opínião deita a las armas; Mourifcote, cos 
mo maré corpos mortos á praya, fabei que antes 
que amadureção,fe fecão. Ja eftes, que tomávão e- 
fta Opinião de valentesãs coftas,crede, que aunqua 
riberas de Dueroarriba cavalgaron C,amoranos, 
que roncas de talfoberbia entre fi fueflen bablan- 
do; & quando vem ao effsito da obra, falvadfe cô 
dizer, que fevam podem fazer tamanhas duas cou. 
fas como he prometer, & dar. Informado difto ve= 
yo aefta terra Jo36 Toícano, que como fe achava 
em algum magufto de rufivês verdadeiramente sá 
alliera facomer las carnes crudas,fu beber Ja viva 
' | fan.. 


E É o “cds 
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fáugre. Califto de Siqueira fe veyo cà mais huma. 
namente, porque afli o promerco em híia tor- 
menta grande, em que fe vio.Mas hum MancelSer- 
726, que ficar & nos , manqueja dehum olho, fe 
tem cà provado arrezoadamente , porque fui to- 
mado por juiz de certas palavras , de que elle fez 
defdizer a hum foldado, o qual pola poftura de fua 
peflva era cátido em boa conta, Se das damas da 
terra quereis novas , as quaes faô obrigatoriasa 
húia carta, como marinheiros a fefta deS2m Frey 
Pero Gonçalves, fabei, que as Portuguezas todas 
caem de maduras,que sam ha cabo, que lhes tenha 
os pontos, fe lhe quizerem lançar pedaço. Pcis as 
que a terrada, além de ferem de rala,fazeime mer. 


cé, que lhe falleis algus amores de Petrarca , cu de 
Boícão., refpondemvos húa lisgoagem meada de 


ervilhaca, que trava na garganta do entencdimen. 
to,a qual vos lança agoa na fervura da môr quen- 
tura do imsundo. Horajulgai, fenhor,o que fentirá 


hum eftamago coftumado a refiftir ás falfidades de 


“bom roftinho de tauxia de húa dama Lisbonenfe, 
“-quechia,como pucarinho novo com agoa, véndo= 
“Ac agora entreefta carne de lclê que senhom amor 
da defi,como nam chorarálas memorias dein il. 


lo tempore ? por amor demim, que asmulheres 


“«deffa terra digais deminha porte, que fe querem 


abfolutamêre ter alçada cô baraço, & pregao, quad 


| receé feis mefes de mã vida por mar,q ewaseípero 
co procifs ão, & palco, reveftido em pótifical,adode: 
eftoutras fenhoras lhe irão entregar as chaves da 
cidade, &reconhecerão toda aobedigcia,a gporíua: 
muita idade fao já obrigadas, Por agora nam mais, 
” | fenam,. 
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que he culpa da viagem, na qual tudo fe perde, 


350 Rimas de : 
fenaó,que efte Soneto, que agui vai,que fiz á mog. 
te de Dom Antonio de Noronha,vos mando em fi. 
nal de quanto della me pefou. Hua Ecloga fiz fobre 
a mefma materia,a qual tambem trata algua confa 


da merte do Principe,que me parece melhor, que 


quantas fiz. Tam bévola mandàra para a moftrar- 
des lãa Miguel Dias, que pela muita amizade de 
Dom Antonio,folgaria de a ver , mas ocupação de 
elcrever muitas cartas para o Reyno, me nam deo 
lugar. Tambem lá elcrevo a Luis de Lemos 3 em 
repofta doutra, que vi fua ,fe lha nam dérad faiba, 


:: 3 
o 


É cd Vale. Il 3 


"O Soneto queaque dix,ficaentre os outros,68 be o 124 


CARTA ES 


" Sta vai com a candea na mão,morrer nas de 
CT vm. fedahi paflar feja em cinza, porque 


n ' Dam quero, que do meu pouco comão mui.. 
tos.E fe todavia quizer meter mais mãos na e(cn- 4 
dela, mandelhe lavar o nome, & valha fem cunhos. 


q4€E cc ti is 


La mar enmedio,y tierrashe dexado,> 0: 
X quanto bien coytado yostenias Dio voo) 
Quao vano imaginar, quão Claroengaão,'- 
Es darime yo a entender, que con partirme- 


' Demife ha de particun maltamano, 0 


Quao 


Ldade Cons. 35 
Quao maleftáno cafo,quem cuida , que à mudan- 
ça-do lugar muda a dor do fentimento. E fenas di. 
gao quien dixo,que lá aufencia caufa olvido, Por. 
que emfim en la tierra queda,& o mais a alma acô- 
panha, Ao alvo deftes cuidados, Jogaô meus pen. 
famentos à barreira,tendome já pelo coftume tam: ' 
contente de trifte, que trifte me faria fer contente, 
porqueo longo ufo dos annos fe converteem natu. 
reza. Pois, o que he para mór mal, tenhoeu para 
mor bem. Ainda que para viver no mundo , me de: 
bruo doutro pano, por nam parecer curuja entre 
pardais,fazendome hum para fer outro, fendo ou. 
“tro para fer hum, mas a dor difimulada darà feu 
“fruito, quea trifteza no coração, he como a traça 
“no pano,& por tam trifte me tenho, que fe fentifle 
alegria de trikenam viviria, 


Porqueatalíorte vim, 
Que nam vejo bem algum 
Em quantovejo, 

Que nam nafceo para mi, 
E por nam fentir nenhum, 
Nenhum defejo, 


Porque coufas impofliveis he melhor efquecellas, 
" quedefejallas.E por iflo- | 

| Sotrifteza verqueria, 

Poíisminha é 

Que sô ella bp 
Conheça por alegria: 
E que fe outra quifer, 
Morra por ella, 


Pouca 
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Pouco fabe da trifteza quem ( fem reinedio para 
ella ) diz ao trifte- que fealegre. Pois: nam vem, 
que alheos contentamentos a hum coração def. 
contente, nam lhe remediando o que fente, lhe 
dobraô , oque padece. Vôs; febem á mão efpe. 
rareis demim palavrinhas jueiradas , e nforcadas 
debôs propofitos, pois defenganaivos , que defque 
profeflei trifteza, nunqua mais foube jogar a outro 
fito. É porque nam dígais, que nam fou gente fó. 
radomeubairo, vedesvai-hiia volta feita a efte 
mote, que efcolhina manada dos eugeitados , & 
cuido, que nam he tam dedo queimada, que nam 
feja dos que El.Rey mandou chamar ,o qual fal. 


la ati. 


- Nam quero,nam quero: 
Jubao amarelo. 
Se de negro for, | 
Tambem meparece, |» co 
Quanto me aborrece»: NADO 
Toda a alegresgprso) st osso ou 
Cor quemoftra dor, 00:03 
Quero, & nam quero: uisos 
Jubão amarelo, 


) 


nSSSU pis oniorm st, aisv idogent 2pluos supra 
Parecevos que fe pode dizetimais? nam imerefpon- 


dais, quem gabará a noiva?porque affentaí, que fot. 
comendo, & fizendozou afloprando:, quê nam he j 
tam pequena habilidade. E porgue'vos fam pare. 
ça, que foi mais acertat; gue querelo'fazer ; vedes 
vai outra do mefmo jaez;com tanto que REAR, 
a paímar, ES PRE UR 1 


2d 


bou0 | Perdi 
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Perdigao perdeo a pena, 

Nam ha mal, que lhe nam venha. 
Em hum mal outro comedia, 
Que nungua vem fó nenhum; 
E o trifte, que tem hum, 

A fof:er outro fe ofreça: 

E so pelo ver conheça, 

Que bafta hum só que tenha, 
Para que outro lhe venha, 


Que graça ferà efperardes de mi propófitos em. 
coufas que os nam tem para comigo? pois ainda 
que queira, nam poflo o que quero , que hum fen- 
tido remontado de nam pôr pé em ramo verde, 
tudo lhe fucede afhi,8 cada hum acode, ao que lhe 
mais doe, & mais cu, que o que mais me entriftece 
he ter contentamento,poi; fugo delle, que minha k 
almao aborreces porque lhe lembra que he virtu- 
deviver fem elle.Que já fabeis que magoa he, ver 
" Johas,& nam o paparàs, Por fugir deítes inconve- 
— nientes, | 


Toda a coufa defcontente, | 
Contentarme sô convinha 
| De meu gofo, EE qe 
| Que o mal,de que fou doente, 
| Oca Sua mais certa méfinha, 
He deígofto. ; | 
Jãouviricis dizer, Mouro, oque nam podeshaver 
dáo pola tuaalma. O mal fé remedio , o mais certo | 
- que tem,he fazer da necefiidade virtude : quanto | l 
E mais, 
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mais,fe tudo tao pouco dura, cemo opafiado pra. 
zer, porque emfim, Allegados fon iguales, los que 
vienen por fus manos, &c. À efte propofito, pouco 
mais,ou menos, fefizerao húas voltas a hummote 
denchemão,que diz por Íua arte zcmbando, mais 
que nam de fizo ( que toda a galantaria he tirala 
donde fenam efpera ) o qual crede, que tem mais 
que roer, do que hum praguento, Por ranto recu. 
erde elalma adormida,& mande efcumar O enten- 
dimento,que doutra maneira,Defuera dormiredes 
paftorzico.E o meu fenhor diz af 


Davalhe o vento no chapeirao, 
Quer lhe dê quer nam, 
Bem o pôde revolver, 
Que o vento nam traz mais fruito, 
E mais vento he fentir muito, 
O queemfim fim ha de ter; 
O melhor,he melhor fer, 
Que o vento no chapeirão, 


Quer lhe de, quer nam, 


Hua coufa fabei de mim, que queria antes o bem. 
do mal, que o maldo bem , porque muito mais fe 
fenteo por vir,que'o paíflado, & a morte até ma. 
tar, mata. Nam feife fercis marca de voar tam al. 4 
to, porque para tomar a palha aefta materia, fa | 
neceflarias azas de Nebri? Mas vôs fois homem de F 
prol,& defculpame a conta,em que vos tenho. E j 
aque de mi vos fci dar he, à y 


x 


Que : 


Luis tando 


Que efperança me defpede, 
“Trifteza nam me falece, 
E tudo mais me aborrece, 


Já que mais nam mereceo 
Minha eftrella, 


So a trifteza conheço, 


Pois que para mim naíceo, 
E cu para ella. 


No mundo nam tem boa forte, fenam, quem tem 


por boa a que tem. E daqui me vem contentarme 
de trilte, mas olhai de quemaneira: 


Vivo afao revés, 

Tomando por certa vida, 
Certa morte, 

Com que folgo em que me pes; 


Pois minha forte he fervida, 
| De talforte. 


Híia coufa fabei,que o mal inda que às vezes o ve-. 


jais louvar,nam ha quemo louve coma boca, ds 
o nam tache com o coração, 


“Ajudame a fofrer, 

Vida tam fem fofrimento, 
”, “ Etamfemvida: 

Ver que emfim,fim hao deter 
| Defgofto,& contentamento 
| - Húua medida. 
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“Atentai quenam faô maos confeitos de enforca. 
“do para os, que eftaô com o baraço na garganta, 
cuidar,que o bem, & o mal , ainda que fejão dife. 
rentes na vida, fao conformes na morte, porá ve. 
mos, 

Que nam ha tam alta forte, 

Nem ventura tam fubida, 

Oucefefirada, 

A quem nam affopre a morte; 

Nam fopre c fogo davida, 


A feufim todas coufas vad correndo s tem ha coul 


fa, que o tempo nam confuma, sem vida, que de fá 
tanto prefuma, 


Que fenam veja nada,em fe vendo, 
Queo mais certo, que temos, 
He nam termos nada certo, 

Cá naterra 

Pois para feus mam naícemos, 
SE O Íeu nos di incerto, 
Nada erra. 


4 


Querovos dar conta de bum Soneto fem pernas; 
efte deftruidor de propofitos, Senaô fe acabou, por. 


que fe teve por m:lempregada a obra:cujo teor he 
o feguinte, o 


Forçoumeamor hum dia, que jugaíe, 
Deo as cartas, & de ouros levantou: 
É femrefpeitar maô,logo triunfou, 
Cuidans 
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Cuidando,que o metal,que me enganafte! 
Dizeudo,pois triunfou,que triunfaffe 
A húa Sota de ouros,que jugou: 
Eu enta6 por burlar, quem me burlou, 
Tres pãos juguei,& dice,que ganhafle. 


Principes de condição , ainda que o fejão de fan- 
gue, (ao mais enfadonhos que a pobreza,fazem có 
fua fidalguia , com quelhe cavemos fidalguias de 
feus avós:onde nam ha trigo tam joeirado, que naõ 
tenha algua ervilhaca. Já fabeis,que bafta hum fra- 
de ruim, para dar que fallar ahum Convento.Tres 
coufas nam fe fofrem fem difcordia.; companhia; 
namorar,mandar vilao ruim,fobre coufa de feu in. 
tereffe. Nao fe pôde ter paciencia,com quem quer; 
que lhe fação, o que nam faz . Defagradecimentos 
de boas obras deftruem a vontade para nam fazel. 
las a amigo , que tem mais conta como interefle, 
que com a amizade, rezai delle, que he dos cà no= 
meados. | | 

Grande trabalho he querer fazer alegre roíto; 
quando o coração eRtá trifte, pano he, que nam to- 
ma nunqua bemefta tinta, que a Lua recebe a clas 
sidade do Sol, & o rofto do coração.Nada dà quem 
nam dà honra, no que dá. Nain tem, que agrade- 
cer,quem,go que recebe,a nam recebe, porque bé 
comprado vai,o quecom ella fe compra . Nada fe 
dá degraça,o que fe pede muito. Efà certo, que 
quem nam tem hãa vida,tem muitas. Onde a razaó 
fe governa pela vontade,ha muito á praguejar , S 
pouco, que louvar. Nenhãa coufa homezia os ho- 
més tanto configo, como malzs,de que fenaô guar- 
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darao, podendo.Nam ha alma fem: corpo, quetan 
tos corpos faça fem alimas,como efte purgatoric, 
a que chamais honra, donde mbitas vezes os ho. 
mês cuidão , que a ganhao , abi a perdem. Onde 
ha inveja, nam ha amizade, nem a pôde haver em 
defigualconverfação.Bem mereceo o engano,que . 
crê mais,0 que lhe dizem,que o que vê. Agora,ou: 
fe ha de viver no mundo fem verdade,ou com ver. 
dade fem mundo . E para muito pontual, pergun- 
taílhe dode vem? Quealgo tieneen el cuerpo,que 
le duele. Hora temperaime lá efta gaita, que uem 
ah, nemafhi achareis meyo real de defcanfo nefta 
vida,ella nos trata fômente, como alheos de f;, & 
Com razão. Yo CUEl 


Pois somente nos he dada, 
Para que ganhemos nella 
quefabemos, 

“Sefegafta mal gaftada, | 
Juntamente com perdela, 
Nos perdemos. 


Emfim eíta minha fenhora, fendo-a coufa porque: 
mais fazemos,he a mais fracaalfayasde que nos fer. 
vimos. E fe queremos ver quaô breve he, 


Ponderemos, & vejamos, 

Que ganhamosem viver, 

Os quenacemos: 
Veremos,que nam ganhamos; 
denam algum bem fazer, 

Se o fazemos, Er 
E sa Nun. 
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Nunqua-vicoula mais'para lembrar,80 menos ieri. 
brada;quea morte, fendo mais aborrecida , que a 
verdade,temfe em menos conta,que a virtude. Mas 
com tudo com fewpenfamento, quando lhe vem á 
vontade-acar: 6ramil penfamentos vãos; que tudo 

para com ella he hum lume de palhas. Nenhúa cou- 
fa me enche tanto as medidas para com eftes, que 
vivem na môr bonança, como ella;porque quando 

lhe menos lembra, então lhes arranca as amarras, 

dando com oscorpos à cofta,& fe vem à mão, com 

as almas no inferno, que he bem ruim gafalhado, 


E pois todos ifto temos, : 
Nam nos enganea riqueza; 
Porque tanto efmorecemos, | 
Trasquevamos, ; 
Já quetemos por certeza, 
Que quando mais a queremos, 
A deixamosn co obaaviv ia auto 
Gaftamos em.alcançalla» 
A vida, & quando queremos - 
Ufar della, Si) atalo ma! 
Nos tiraa mortelograla, 
AS que a Deos perdemos; * 
E a clla. O? gem aduaro  Éé 


Porque já ouvirieis dizer, Ninhofeito, Pega mor 5 
ta. Que me dizsis ao contentamento, do mundo, 
que toda a duradelle eftá em quanto-fe alcançou. 
Porque acabado de paffar,acabado de efquecer. E 
com razão ; porque acabado de alcançar he pafla- 
do, & mayor faudade deixa , do que he o contenta= 
Sup dd Z 4 mento, 
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mento, que deo.Efperai por me fazer mercê | que 


lhz quero dar híjas palavrinhas de propofito, 


“ Mundo fe te conhecemos, 
Porque tanto defejamos, 
“Teus enganos? 
E feafli te queremos, | 
Mui fem caufa nos queixamos 
* Deteus danos. 89, tried 
Tu nam enganas ninguem, 
Pois a quem te defcjar; 
Vemos,que danas, 
Sete querem qual te vem, 
Se fe querem enganar, 
Ninguemenganas. 
Vejaofe os bês,que tiverão; 
Os que mais em alcançarte 
Seelmerarad. vn cs nt) 
Que his vivendo,namviverad, -. 
E outros Íô com deixarte 
Defcanfárao. se 
oe efta tam clara fé 
Ao mundo Ce teus enganos; 
Defengana, casi noso 
Sobejamente mal vê, à 1: 
Quem com tantos defenganos 
Se engana, Puro dis 
Mas como tu teacomodes 
No engano,em que andamos; | 
E que vemos, bm 
Nam crêmos,o que tu pôdes; 
 Benam,o que defejamos, Eus 
! ca E ques 
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E queremos. 
Nada te podeeftimar, 
Quem bem quizer 
Refguardarte, 
E conhecerte, PE: 
Que em te perder,ou ganhar: 
O mais feguroganharte 
He o perderte, 
E quem em ti determina 
| Defcanfo poder achar, 
| Saiba,queerras 
Que fendo a alma divina; 
Nam a pôde defcanfar 
Nada da terra, 
Nafcemos para morrer, 
Morremos para ter vida, 
Em ti morrendo, 
O mais certo he merecer 
| “A vida malconhecida | 
| Ca vivendo. os 
“Emfim mundo,es eftalagem; 
Em que poufao noflas vidas 
De corrida. | 
De ti levao de paffagem . 
Ser bem,cu mal recebidas 
Na outra vida, 


* Afuera,afuera Rodrigo, que eu fe muito for por e- 
* Riecaminho, darei em enfadonho,de que me pare- 
ceme nam livrará, né ainda privilegio de cidadao 
do Porto.E pois me vendo a vos, fofreime com me- 
Dn ap CR a 
RSA 9) 


es 
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do amor, eque lhe nam fei oraçoés;vedes vai hiias 
Di,Juan,de que murió Blasº?Com hu m pêaPortu. 
gueza,& outro à Caftelhana: 8enam vos efpanteis 
da librê, queeu em qualquer palmo defta materia 
percoo norte;& os [uplicantes dizem afli; 


Di,Juan de que muriô Blas, 
Tan vino,y tan mallogrado? 
Gil, murió de defamado. 
Dime, Juan,guienleengano, 
Que con amor feenganafle? . 
Penfando,que elbico hallaffe, 
Adondeel mal cierto halló. 
Defpues que elengano viõ, 
Que hizo defenganado? 
Gil, murio de defamado. 
*Travou com elle pendença, 
Em ter razao confiado, - 
Mas Amor,como he letrado, : 
Houvecontra ellea fentença: 
E co aquella diferença, 
Diffe entrefio coitado, 
'Gil,morreo de defamado. : 
Quemtem razao tam cerrada, 150 
Que nam faiba fendo rudo, o! +52 


E fem refpeito, suivasmosyÃ 

Que fem Deos he tudo nada, 

Enadacomelle tudo, SU crselemonih o 
«Sem defeito. o ss A rié cer RA 


E fendo ifto afi tam certo, :. luso somas 
Comotodos confefamos, vs 
| Nam 
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Nam troquemos pelo incerto, 
O em quetamcerto eftamos, 
Pois o vemos. | 


A tudo ifto podeis refponder , que todos morre. 
mos do mal de Phaetam , porque del dicho alhe. 
cho,và gran trecho. E de faber as coufas, & paflar 
porellas, ha mais differença, que de confolarafer 
confolado : mas afhi entrou o mundo, & afhi ha de 
fahir;muitos a reprendelo, x poucos a emendalo. | 
E com iffo amaino, beijando effas poderofas maos 
húaquatrinqua de vezes ,cujavida,& reverendifi=- 
ma peíloa noflo Senhor, &c.. | 


Finge que em Goa nas feftass, que fefizeradà fuccefas: 
de bum Governador,fairaô agogarcanas certos bomês, a: 
que nam fabiamal o vinho, é outros notados de algas: 
vicios,com dtvi/as nas bandeiras,68 letras confere 
| mes/uas tençoês, €) anclinações. 


-Umque bebia exceffivamente tirou por diz 
D vifa hum Morcego, ave em que foi conver. 
* tida Alcithoe com as irmaas, por defpreza. 

rem osfacrificios de Bacco. E como aquelle, que 
fe em talerro cahiffe, nam queira fer convertido 
em tam baixo animal,8 tam nojofo, dizia a fua le. 
tra afliem Caftelhano, » 


Si yo defobedeciere ' 
A tu deidad fanta.y pura, 
“Enalmudes mi figura, 
Alous 
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Algãs praguentos quizerao dizer,que efta letra era 
maliciola, 8 que vam queria dizer tanto 'defejar 
efte galante de fer mudado em al, como defejava 
almudes defte licor.Mas he muito grande falfidade 
que fendo a letra afli feita acafo , acertou de fahit 
aquella palavra,com que molhava as fuas,quem ti. 
ravaa dívifa. Do que o innocente autor defpois fi. 
cou para fe enforcar. Mas outro galante, que de fi 
no bebado jà paflava os limites debom, & coftu= 
gmado beber,tirou por divifa hãa palmeira,arvore, 
que entre os autigos fipnificava vitoria , & ao pé 
deHa algàs ramos de vides, & de parreiras pifadas, 
& dizia aletra afli. | | 


Ficai vencidas fem gloria, 
“Vos vides, & vos parreiras; 
Porque os ramos das palmeiras, 
'Sa0,05 que tem a vitoria. 


Tambem aquinam faltàrao praguentos:, que qui- 
zerao dizer , que efte devoto deixando já atraz 
Portugal, comeria com valerolo animo Orraças, 


& Fullas, tendo em pouco Caparicas, & Seixaes. 


Mas quem ha gue fuja de más lingoas ou de mal 
coftumadas gargantas? | 


Outro galante,a quem fazia mal ao eftamago | 
beber o vinho agoadostirou pordivifahãa peçade - 


chamalote fem agoas, que lheaprefentava Bacco, 
& dizia a letra como por parte do mefmo Bacco. 


“Sema góas,fen hor;levayo 
de for bom, Ear 


Que 


rig. 
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Que las agoas de NMoacayo 
Frias fon, . do. 
Aqui nam tiverao praguentos,que dizer,por fer o: 
pinia6 de fifica, ferem melhores os mantimentos 
fimples,que os compoítos. 

Outro,que no beber lançavaa barra inda mais 
além que osaflima eferitos, tirou por divifa hãa 
Salamandra, paflcando por cima de hitas brafas de 
fogo;& a letra dizia 


Ea elfuego vivo yo, 


Mas o pintor errando as letras acertou de pór:De 
fuego la bebo yo. Donde os praguentos quizerad 
adevinhar , que efte galante bebia Orraca de fogos 
O demonio toi fazer talerro,para delle fahir tama» 
nho acerto. | | 

Outro devoto, que defqueeftava quente, dizia 
dos companheiros, quaeíguer que foflem,o que de 
cada hum fabia,fem refpeitostirow pordivifa bom 
demoninhado,lançando os olhos emalvo, efcumã- 
do, & apontando com o dedo para hum frafco de 
vinho, & diziaa letra. j 


Se faltar demafiado, | 
Nam mo tachem, porque emfips 
Aguella alma falla ds 


Sendo atêgui introduzidos os relipiofos ds 
Bacco, pediraô dous doutra religião, que tambem 
es deixaffem jogar ascanas,& que elles tirariad t:h 
divila, com que fe tirafle alimpo Íua habilidade, 
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& fendo entrados ambos juntos por certa confor. 
midade,que havia entre ambos, trouxeraópintados 


nas bandeiras cada hum Ífeu par de pombas, & di. 


zia à letra: 


Se como vós ha ahi par, 
Vos o podereis julgar. 


Certo, que atêgui chegou a malícia dos ho. 


més, porque tam futilmente quizerad interpretar 


a ijonocencia defta letra, que tomárao a derradeira 
Íyilaba da primeira regra, & ajuntaraôna coma 
primeirada derradeira,que vem a dizer parvos,& 
dilleraS que juntos fignifica vão ifio aquelles dous 
innocentes. Meipecado, tamerrada ánda a malda- 
de humaria, que logo tem por parvos aos que fabé 


pouco. 


Outro homem entrou tambem por aderencia 
nas canas,o qual dizem , que tinha partes maravi- 
lhofas; porque era tam perfeito em fuas coufas, que 
o feu comer haviade fer o melhor remperado, & 
mais fuave do mundo,& os feus veítidos erão fem. 
pre dos mais finos panos,& fitios, que fe pudeffem 
defcobrir,& efta perfeição até nos amores, & ami. 


zades fe lhe eftendia: porque com os amigos fem. 
pre tinha futilezas de converfação, & com asami. | 


gas hum fingir, que queria ,o que nam queria. E 
emfim atênojogarufava daquellis manhas todas, 
as que para ganharerao neceflarias. E tinha mais 
hum revês da Fortuna recebido, que fe lhe eftca- 


De de a 


dia deídea ponta do nariz,até hiãa orelha, Efte fé. - 


nhor tirou por divila hãa camiza toda lavrada de. 
- ponti o 
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pontinhos, lavor antigo, & a letra dizia afli, 
Ponros-de honrado, & fefudo 
Semprena vida quiz ter, 
Apontado no viver, 
Apontado mais que tudo. 
Em meu veftir,& comer; 
Pontos futisno meu gofto, 
Mais futis no converiar, 
Tanto me vim a apontar, 
Que apontado trago orofto, 
E ascartas para jogar. 


Muitos outros homes illuftres quizeraó fer ad- 
mitidos neftas feftas, 8& canas, & que fe fizera me. 
moria delles,conforme fuas calidades, mas infinita 
elcriptura fora, fegundo todos os homes da India 

faô aflinalados, & por ifto eftes baftem para 

ferviremdeamoftra doqueha | 
nos mais. dia 
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Epitafio, que esta na fepultuvo do 


grande Luis de Camoes. 


Afo elegis: Flaccus Liricis :epygrammate 
Marcus: 

d. * HicjacetHeroocarmine Virgiílins. 

Esfe fimdl,calamógue auxit tibi, Lyfia,famam, 
Una nobilitant Mars,& Apollo manum. 

Caftalium fontem traxit modulamine:at Indo, 
Et Gangi telis cbltupefecit aquas. 

India mirata eft;quando aurea carmina, Jucrum 

- Togenij:haud gazas e xOriente tulit. 

Sic bene de patriameruic; dum fulminatenfe, 
At plus, dum calamo bellica fagia canit. 

Hanc Itali,Galli,Hifpavi vertére Poetam, 
Quelibet hunc vellet terra vocare fuvm. 

Vertere fas, quare Nefas:egquabilis uni 
Eftfibi,par nemo,nemo fecundos eric, k 


Martim Gonfalves da Camera. 
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AO AVTOR: 
De Diogo Tabor da Leitam, 
SONETO. 

Spiritosque ao Empyreo Geo voafte, . 
+, Das Mulas ca na terra tam chorado, . 
Quanto melhor teras ja là cantado, 

Do muito que tambem cà nos cantafte? 
Partiftete de nós, sós nos deixafte, . 

Aferlã doutrolavro laureado, . 

Diferente daquelle que te hão dado: 

Os que cà comteus verfos tanto honrafte.. 
Lá Hymnos, Odes, cantos mais fuaves 

Podes cantar na Angelica Hicrarchia, 

Onde efla voz de Ciífne mais fe apura. . 
Nem te podem faltar materias graves, 

Em que ocupes melhor a fantefia, 
- Queemfimo de ca paíla,o de lã duras. 
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IM 


" LVISDE CAMOES, 
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SONETO 1 


De [uns perdiçoes. 


merecem Autando eftava hum dia bem feguro, 
dee] Quando paffando Sylvio me dizia, 
(Sylvio,paftor antigo, que fabia 
à 54) Pello canto das aveso futuro) 
e sa] Meris;quando quizer o Fadoelcuro, 
Opprimir te vira,em hum sô dia, 
Dous lebos:logo a voz, & a melodia, 
Te fugirao, & o fom fuave,& puro. 
Bem foy afh;porque bum me degolou 
Quanto-gado vacum paftava, & tinha, 
De que grandes foldadas efperava. 
E outro por meu danno me matot 
A Cordeyra gentil,que eu tanto amava, 
Perpecua faudade d'alma minha, 
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Segunda parte, 


4 SONETO II. 
MU cantey já,& agora vou chorando, 
É O tempo,que cantey tam confiado, 
parece,que no canto jà paflado, 
Seftavão minhas lagrymas criando. 
Cantey:mas fe me alguem pregunta, Quando? 
Nao fey:que tambem fuy niflo enganado: 
He tam trifte efe meu prefente eftado, 
Que o pafiado, por ledo,eftou julgando, 
Fizeraome cantar manhofamente, 
Cortentamentos nao,mas confianças, 
Cantava;mas já era ao fom dos ferros. 
De quem me queixarey?que tudo mente, 
Mas eu, qué culpa ponho ás efperanças? 
Onde a fortuna injufta he mais, que os erros? 


SONETO MI. 
T) Oces agoas, & claras do Mondego, 
Doce repoufo de minha lembrança, 
Onde a comprida,& perfida efperança, 
Longo tempo apos fi me trouxe cego. 
De vós me aparto,mas porem não nego, 
Que inda a memoria longa,que me alcança, 
“ Me não deixa de vôos fazer mudança, | 
Mas quanto mais me alongo. mais me achego. 
Bem pudera Fortuna efte inftromento 
Dalma levar por terranova;& eftranha, 
Oferecidaao mar remoto, & vento. 
Mas a alma,que de ca vosacompanha, 
Nas azas do ligeiro pe nfamento, 
| Para vos;agoas voa,& em vós fe banha. a» | 
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Rimas de Luis de Camoes, aa 


Ot fua Nimpha Cephalo deixava, 1! 
A Aurora, que por elle fe perdia: ! 
Pofto queda principio ao claro dia, | 
Pofto que as roxas flores imitava.. 
Elle, que a bella Pochris tanto amava, 
Que so por ella tudo engeitaria, 
Defeja d atentar fe lhe acharia, 
“Fam firme fé,como ella nelle achava: 
Mudado o trajo, tece o duro engano, 
Outro fe finge prezo por diante, 
Quebrafe a fé mudavel,& confente, 
Oh engenho fotil para feu dano! 
Vede que manhas bufca hum cego aman te, 
Para que fempre feja defcontents. 


SONETO V. 
Eatindofe tomada a bella efpofa 
De Cephalo,no crime confentido, 
Para os montes fugiado marido, 
E naô fey fe de aftuta,ou vergonhofa. 
Porque elle emfim fofrendo a dôr ciofa, 
D'amor cego;& forçofo compellido, 
Apos ella fe vay como perdido, 
Ja perdoando a culpa criminofa. 
Deitafe aos pês da Nimpha endurecida, 
Que do ciofo engano eftà agravada, 
Jálhe pede perdão, já pede a vida. 
Oh força de afeição, defatinada, 
Que da culpa contra elle comettida, 


Perdão pedia à parte,que he culpada! 
À 2 SO. 
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Segunda parte, 


SONETO VL 
* Enhor, João Lopez;o meu baixo eftado, 
Ontem vi pofto em grao tamexcellente, 
* Que vós,que fois enveja a todaa gente, | 
So pormimvos quizereis ver trocado. 

Vio gefto luave.& delicado, | 
Que já vos fez contente, defeontente, 
Lançar ao ventoa voztam docemente, 
Que tez soar fereno, & focegado. 

Vilhe em pcucas ps lavras dizer, quanto 
Ninguem diriaem muitas. Euso cego, 
M:goado fiquey na doce falla; 

Mas malaja a Fortuna, & o moço cegos: 
Hum porque oscoraçoés briga a tanto; 
Outra porque cs cftados defigualla. 


SONETO VII 
* Ceo,a terra,o vento focegado, | 
à 7  Asondas,gue feeftendem pela area, 
Os peixessque no mar o fomno enfrea, 
O nogiurno filencio repoufado, 


“O pelcador Aonio,que deitado, 


Onde covento a agoa fe menea, 
Chorando,o nome amado em vao niomea; 
Que naô pode fer mais,que nomeado. 


'Ondas,dizia antes que amor me mate, 


Tornayme a minha Nimpha,que tao cedo, 
Me fizeítes ámorte eftar fogeita. 
Ninguem Íhe falla,o mar de lov ge bate, 
Movefe brandamenteo arvoredo, | 
Ecvalhs o vento a voz;queao vento deita. | 


SO 


Pimasde Luis de Camoes. 


+ SONETO VHL 
| É Rrosmeus.mã Fortuna amor ardente, 
Em minh: perdição fe conjurarao, 
Os erros,& a Fortuna fobejarao, | 
Que para mim baftava o amor fomentee 
Tudo pafley,mas tenho tam prefente 
A grande dór das confas,que paffarad, 
Que as magoadas iras me enfinarad 
A naô querer já nunca fer contente, 
Errey todo o difcurlo de meus anvos, 
Dey caufasque a Fortuna caftigafie 
As minhas mal fundadas efperanças. 
D'amor nao vi fenão breves enganos, 
— OQ quem tanto podeffe,que far ale 
E&s meu duro genio de vibganças. 


| SONETO IX. 
A nefta Babilonia, donde mana 
Materia a quanto malo mundo cria, 
Cà ende o puro Amor naõ tem valia, 
Que a mãy, que manda mais tudo profana. 
Cá onde o mal fe afina,& o bem fe dna, 
| E pôde máis que a honra a tirania, 
| Cíondea errada,& cega Monarchia, 
| Cuyda,que hum nome vão a defengana. 
| Cá nefte labarintho,ondea nobreza, 
Com esforço, & faber pedindo vad 
As portas da cubiça, & da vileza.. 
| Cânefteefearo Chad: de confuzão, 
Comprindo o curfo cftou da natureza, 
Vé,fe mefquecerey deti,Sião. 


a 
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Segunda parte, 


| SONETOS HS: 
BR Orrem turvas asagoas defte Ri, | 
Co Que as do Ceo, & as do mgte at enturbáras. 
COI Os campos Aorécidos Íe lecaras, 
RR Intratavel fe fez o valle,& frios 
U Mo | Paílou o verao,paflou o ardeote cÃio, 
ho Has coufas por outras fe trocãrad, 
Os fementidos fados já deixárao, 
Do mundo o: sia ris defvario. 
Tem o tempo Ífua ordem já i. bida, 
O mundo nam:mas anda tam confuzo, 
Que parece, que delle Deos fe efquece, 
Cafos,opinivés,natura, & uzo, 
Fazem, quenos pareça defta vida, 


Que nao ha nella mais,que o que parece. . 


SONETO XI. 
O: cutros, que bufcais repoufo certo 
Ná vida com diverfos exercicios, 
À quem vendo do mundo os benefícios, 
O regimento feueitáencuberto. 
Dedicay, fe quereis,ão defconcerto 
Novas honras,8 cegos facríficios, | 
Que por caftigoigualdeantiguos vícios; 
am Quer Deos, que as coufas andem por acerto. 
| * Na6 cahio nefte modo decafiigo, f 
Quem poz culpa á Fortuna,quem fomente 
Crê, que acontecimentos ha no mundos 
A grande experiencia he graô perigo, 
Mas o que a Deos he juto, & evidente, 
» - Parece ipjufio aos hor éssiy profundo. | A | 
| a | O. 


Rimas di Eais de Camices. 
SONETO XIL 


” Em piedade o vão furor primeiro, 
Convertido,chorou feu grave danno. 
E fazendo a fua dor illuftre engano, 

— A Jupiter pedio,queo verdadeiro, 

- “Preço danova palma, & do loureiro, 

- Ao feu pinheiro deffe,foberano. 
Mais lhe concede o filho poderofo, 


- Vendo os fegredos lã do Ceo fu pernio. 
O ditofo Pinheiro,ô mais ditofo, | 
- Quem fe vir coroar da folha voffa,. 

Cantando à vofla fombra verfo eterno. 


| SONETO XII. 
T Lluftre,& digno ramo dos Menezes, 
Aos quaes cora larga mão o alto Ceo, 


"* Romperos Mahometicos arnezes; 

| Defprezando a Fortuna,& feus revezes, 
Ide, por onde a forte vos moveo, 

— Erguey flammas no maralto Eritreo, 
| Efereis novaluzaos Portuguezes. 


 Opprimicom taô firme, & forte peiro 
—  OPyrata infolente,que fe efpante, 


| Etrema Taprobana, & Gedrofia. 

Day nova caufa á cor do Arabio Eftreito, 
| Affiqueoroóxo mar d'aqui em diante, 
O feja sô co fanguede Turquia. 

7 ud fa ) Á 4 


| Bfpois que'vio Sibelleo corpo humano 
Do fermofo Atis feu verde pinheiro, 


Que as eftrellas, fubindo,tocar poffa, 


Que errar na6 fabe,em dote concedeo, 
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SONETO XIV... 
A defefperaçao járepoufava: . - 
O peito longamente magoado, | 
E com feu dano eterno concertado,.. 
Jã nao temia, jà nad defejava.. 


Quando hia fombra van me aflegurava;, E 


Que algum bem. me podia eftar. guardado, 
Em taô fermofa imagem, que o treslado. | 
N'alma ficou, que nella fe enlevava. 
Que credito, que dá taô facilmentes 
O coração âquillo, que defeja, vo 
Quando lhe efquece o fero feu: definor : 
Oh deixem me enganar,qu eu fou contente, | 
Que pofto que mayor meu dáno feja, 
Ficame a gloria já do que imagino. é 


SONETO. KV 


Y Enhoraminha,fe a Fortuna imiga, 
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Que em minha fim com todo o Ceolefnira, À 


Os olhos meus de ver os vollos tira, . 

Por que em mais graves cafos me perfiga. 
Comigo levo eff'alma, que feobriga, 

Na môr preíla de mar, de fogo,de ira, 

A darvos a memoria,que fulpira,. 

So por fazer comvofco eterna. liga. 


“Neftalma,ondea Fortuna pôde pouca, fios 


“Tamviva vos terey,que. frio,& fome, .. 


Vos nam poflaotirar,aem.vãos pesigos.. . ss 
Antes com fom da voz,tremulo, & ronco, 


Bradando | por, vDs,sO: comvoflo. nome, 
 Farey Fugir os PSA os imigos, 
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Rimas dê Lis de Caímots: 


SONETO XVI 
A Rvore,cujo pomo bello & brando, 
Natureza deleyte, & fangue pinta, 
Onde a pureza de vergonha tinta,. 

Eftà virgineas faces imitandes vo 
Nusca da ira, & do vento, que arrancando. 
Os troncos vaõ,0 ten injuria finta, 
Nem por maliciadearste feja extintas 

A côr,que eftâ teu fruyro debuxando. 


Que pois me empreftas dece,& idoneo abrigo; 


A meu contentamento, & favoreces; 
Com teu fuave cheiro;minha glorias 
Se naôóte celebrarcomo mereces,. 
Cantandote fe quer farey contigo, 
Docenos.cafos triftes,a memoria 


SONETO XVvH. 
Or cima d' eftas agoas forte,& firme 

P ' Trey.por endeas fortes ordenarao, 

Pois por cima de quantas me chorárao»: : 

Aquelles claros olhos, pude virme.. 
Já chegadoera-o fim de defpedirme, . 

Jamil impedimentos feacabárao, || 
- Quando Rios damorfeatraveflâras,. 

A me impedir o paffo de partirme.. 
Pafley os eucom animo obftinado, - 

Com quea morte forçada, & gloriofa;. 

Fazo vencidoja defefperado.. 
Em que figura;ou gefto defuzado, 

Pode já fazer;medo amorteirofa; + 
A quemtemafenspês rendido, & atado? - 


Rod 


SONETO XVIE. - 
Eilho de Latona efclarecido, + + 
Que com feu rayo alegra a humana gente, 
O horrido Phiton,brava ferpente, 4 
Matou, fendo das gentes tao temido, 
“Ferio comarco,& de arcofoy ferido, | 
“Com ponta aguda de ouro reluzente; 
“Nas Theflalicas prayas docemente, | 
Polla Nympha Penea andou roi 
Naó.lhe pôde valer para feu danno, - 
Sciencia, diligencias nem refpeito;' o or + 
Deferalto;celefte, 8 foberano; 
Se efte nunca alcançou nem hum engâno, | 
De quem era tam pouco em feú tefpeitos 
Euqueefpero de hi fersque he mais q humano? 


SONETO XIX. 


Mie 4 : 


P Refençabella,angelicafigura, O CT 
Emquem,quanto oCeo tinha nós te Elado | 
Gefto alegre,de rofas femeado, 


Entre as quaes fe eftárindoa fermotira, | 
Olhos,onde temfeito tal miftora, ts 
Em chriftal brancoopreto eae coli 19.0 ; 
Que vemos já no verdedelicado, - SIE sn 
Nao efperança, mas envejae fegratbogea! ve A 
Brandura,avilo, &-graça, que, avgrentando rob 
A natural belleza c'hum defprefo;" 2 
Com que mais defprefada mais fe avgmenta, * : 
'Saõas prifoês d hum coração, que prefo,- Bu! mi a 
Seu mal ao fom dos ferros vay cantand pi obáf 
Como faz a Serea na tormentas: RADM A 
Te ; SO. 
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E ques,que cada búa hum só poflua,. 


erfos doésreparte o Ceo beníguo, - 


Affiornou de cafto peito a Lua; 
Ornamento do aílento Chriftalino;: 
De graça a mãy fermofa do menino, - 
Que n'effa vifta tem perdido a-fua: 
Pallas de difcriçaô, que imite a tua: 
Do valor junto,sô de imperio digno. 
Mas junto agora o meíme Ceo derrama 
Em ty'o maissque tinha,& foy.omenos,;' 
Em reípeito do Author da natureza, 
Que feu pezar te dão,fermofa'dama, | 
Diana honeftidade,8& graça Venos, 
Pallas o avilo feu, Juno a nobreza. 


SONETO XXL. 
Al moftra dã de fi voíla figura, 
- Sibella,clara luz da redondeza, 
Que as forças,8 o poder da-natureza,.. - 
Com fuaclaridade mais apura. º 


é 
“ 


Que na6 padeça mais, fe ter defeza 
Contra vofla gentilvifta procura? -. 

Eu pois por efcuzar effa efquivança,. 
A razao fogeitey ao penfamento;, 


-  Querendida os fentidos lhe entregarao;: | 
' Se voscffende omenatrevimento, 


Inda podeis tomar nova vingança | 
Nas reliquias dá vida,que elcapâ rão. 


. 12 Segunda parte, 
7 SONETO -XXHL 
J “A Morte que da vidaono defata, 0 
s x “Os nós, que doa nor,Cortar quizera, 
N N'aufencia,que he contr'ellecfpadafera, | 
il Ecô tempo que tudo desbarata. | 
| Duas contrarias,que húa a outramata, | 
i' A morte contra o amo rajunta,Gcaltera, 
E Hãa he razao contraa Fortuna auftera, 
LR Outra contra a razão Fortuna mgtata. 
a Mas moftrea fua imperial potencia 
NE A morte,em apartar d hum corpoa alma, | 
| Duas n um corpo o amor ajunte, & una. 
NE Porque afli leve triumphante a palma 
In Amor da morte,a pezar d'aufencia, 
a Do tempo, dá razão,& da Fortuna. 5d 
pn SONETO XXXIV. Edit 
iu Rnou mpy raro esforçoao grande Atlante, 
a Comquea celefte machina fuftenta, 
Il Hontou feu altoengenho cfle,que intenta - 
lo Grecia do quarto Ceo levallo avante. - Di 
l Coroou ja o Amor ofirmeamante sa 
H Orpheo,firmena paz, & na tormenta, 
| Afpirou aventura cm tudoizenta Cs» 
| A Cefar. de quem foy hum tempo amante. 
n Tuesaltafte o famasagloriaalta 
li De Ercoles,fobreo monte, em que refides, 
| Mas Caftro, em quem.o Ceo feus dogs de rrama, 
Í “Mais orna,hopra;coroa;afpirasexalta, o | 
ii Que Atláte, Jomero,Orpheo,Cefar, & Alcides, 
| ; Esforço, Engenho;Amor,Ventura,& is 3 
|: ça Rs a 
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Rimas de Luis de Camoss, 


SONETO XXXV. 
Oytado- que em hum tempo choro, & tó, 
| Efpero, & temo, quero & aborreço, 
Juntamente me alegro, & entrifteço, | 
De húa coufaconhio, & defconÃo.. 

Yoo fem azas,cftou cego, & guio, 

E no que valho mais menos mereço, 
Calando grito, falo, & emmudeço,. 
Nada me contradiá, & eu porfio.. 

Queria fe pudefle o impofivel,. j ; 
Poder mudarme a hum tempo, & eftar quedo;. 
Utfar de iberdade,& fer captivo.. 

Queria vifto fer,& invifivel, 

“ Defenrredarme, & mais afi me enrredo,. 
“ais os efiremos faô em que hora vivo.. 


SONETO XXVI 
S E grande gloria me vem fo de olharte,. 
) Hepena defigual deixar de verte. 
Se prefumo com cbras merecerte, 
Gyande paga doengano he defejarte:. 
Se quero por quem es talvez louvarte, 
Sei certo, por quem Ícu, que he offenderte,. 
Se mal me quero a mim por bem quererte, 
Que premio quero eu mais que fó.o amarte” 
Eftremos fao de amor, os que padeço, 
O humano thefouro,ô doce gloria; 
E fe cuido que acabo entao começo: 
Aff te trago fempre na memoria, 
Nem fei fe vivo,oumouro,mas conheço, 
Queao fimda batalha he a vitoria: 


80: 


Segunda parte, 


SONETO XXVI. 
Ulgame a gente toda por per dido, 
l Vendome tam entregue a meu cuy dado, 
Andar fempre doshomés apartado, 
E dos tratos humanos efquecido. 
M :s eu, que tenho o mundo conhecido, 
E quafi,que fobre elle audo dobrado, 
“Tenho por baixo, ruftico enganado, 
Quem não he com meu mal engrandecido, 


Vao revolvendo a terra,o mar, & o vento, 


Bafquad riquefas, & honras,a outra gente, 

Vencendo ferro,fogo;frio, & calma, 
Queeu cum humilde eftado me contento, 

E trazer efculpido eternamente 

Voffo fermolo gefto dentro nalma. 


SONETO XXVHL 
Empre a razaô vencida foy d Amor, 
Mas porque aflio pedia o coração, 
Quis Amor fer vencido da raza6; 
Ora que cazo pode aver mayor? 
Novo modo de morte, & nova dor, 
Eftranheza de grande admiração, 
Que perde fuas forças a afciçao, 
Porque naô perca a pena o amador, 
Pois nunca ouve fraqueza no querer, 
Mas antes muito mais fe esforça afim, 
Ham contrario com outro por vencer. 
Mas a razao, que a luta veuce em fim, 
Naocreo;que he razaó,mas ha de fer 
Inclinaçaô,que eu tenho contra mim. 


SO. 


Rimas de Lust: de Camoes, 


SONETO XXIX. 
Elgadas agoas claras do Mondego, 

| H) Doce repouzo de minha lembrança, 

— Qudea comprida, & lubrica efperança, 

" Longo tempo,apos fi metrouxecego. 

De vôs me aparto,& porem nao nego, 

| Que indaa memoria lovga,que me alcança; 

- Me nao deixa de vôos fazer mudança, 

Mas quanto mais me alongo,mais me achego, 

' Bem pudera a Fortunaefte inftrumento 

— D'almalevar por novaterraeftranha, 

—  Offerecida amar romoto,& a vento. 

“Mas a alma,que de cá vos acompanha, 

Nas azas do ligeiro penfamento, 

Para vós, agoas voa, & em vós fe banha, 


| 


| 


| SONETO XXX. 
Rayo de ouro fino fe etendia 
O Pello mundo d' Aurora marchetada, 
Quando Nife paftora delicada, 
Donde a vída deixava fe partia. . 
Dos olhos,com que as almas accendia, 
Partindo, toda em lagrymas banhada, 
| Da Fortuna, & dotempo magoada, 
| Pondoosolhosno Ceo,afli dizia. 
| Nace fereno Solalegre, &% ardente, 
Efclarefe fermofa, & roxa Aurora, 
Qualquer almaalegrando defcontente. 
| Que a minha,fabs tu, que defde agora 
| Jâmais navida a podes ver contente, 
Nem,tao trifte nenhãa outra paftora, 
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16 Segunda parte; 


SONETO XXXI. 
d Ue modo tao Íotil da natureza, 

Para fugir ao mundo, & feus enganos, 
Permite,que fe efconda em tenrros anbos, 
Debaixo de hum bureltanta belleza? 

Mas naó pode efconderfe aquella alteza, 
E gravidade d'olhos foberanos, 
A cujo refplandor entre os humanos, 
Refiftencia nao finto,ou fortaleza. 

Quem querlivre ficar de dór, & pena, 
Vendoa,ou trazendoa na memoria; 
Na mefma razão fua fe condena. 

Porque quem mereceo ver tanta gloria, 
Captivo ha de ficar, que amor ordena, 
Que dejuro tenha ella efta vidtoria. 


SONETO XXXII. 
* Eguia aquelle fogo,que o guiava 
Leandro contra o mar,& Contra o vento, 
As forças lhe faltavão já, & o alento, 
Amor lhas refazia,& renovava. 
Defpois que vio, que a alma lhe faltava, 
Naô efmorefe, mas no penfamento 
(Que a lingoa já naô pode )feu intento, 
Ao mar,que lho comprifle encomendava, 
O mar(dizia o moço sô configo) | 
Ja te naópeçoa vida,fo queria, 
vea de Bro me falves,naô me veja, 
Efte meu corpo morto,lãodefvia 
Daquella Torre, feme nifto amigo, 
Pois no meumayor bem me ouvefte enveja. 
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Rimas de Luis de Cammoes. 
SONETO XXXIIL 


A CONCEICAM 


DA VIRGEM SENHORA NOSSA. 


“79 Arafe namorar do que criou, 
| Te fez DeosS. Phenix Virgem pura: 
“ Vede, que tal feria elta feitura; 
º Qosa fes quem para f (ô a guardou. 
“No feu fanfio-conceito te formou 
| Primeiro,que à primeira creatuta, 
Para que vnica fofle a compoltura, 
Que de tam longo tempo (e eftudou. 
Naô fey, fe direy nifto quanto bate, 
Para exprimir as fantas calidades, 
Que quis criar em ty, quem tu criafte? 
Es filha mãy,& efpofa; E fe alcanfafte 
Huã só, tres tãoaltas dignidades, f 
Foi;porque atres,& ha (ó,tato agradaíte, . 
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SONETO “XXXIV. 


A ENCARNAG.AM 
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" Ece do Ceo immenfo Deos benigno . 
E |) Paraencarnarna Virgemfoberana, 
an Porque dec: Divino em coufa humana 
E Para fobir o humano a fer Divino. 
Pois como vem tam pobre,& tam mibino, 
1 Rendendofe ao poder da mão tyrâna? 
| Porque vem receber morte inhumana, 
| Para pagar de Adão o defatino, 
Pois como: Adão, S% Eva o ftuito comem, 

ma Que por feu proprioDeos lhe foi vedado? 
dq Si,porpue o proprio ferde Deofes tomem. 
N & E por efla razão foi humanado? | | 

y. Si. Porque foi comcaufa decretado, 

Z Se o homê quis ferDeos,4 Decos fejahomê. 


ado 


a al iene a e 


Rimas de Los de Camoes. 


SONETO XXXV. 


A CHRISTON:S. 


NO PRESEPIO.. 


A Os Ceos àterra dece à moôr belleza, 
“Vnefeá carne nofla, & fala nobre, 
E fendo a humanidade d'antes pobre, 
Hoje fubida fica à mor alteza. | 
Bufca o Senhor mais rico amór pobreza, 
Que como ao múdo ofeu amor defcobre: 
De palhas vis o corpo cenro cobre, 
E por ellas o mefmo Ceo defpreza. 
Como,Deos em pobreza à teria dece? 
O que he mais pobre tanto lhe contenta, 
Que fó rica a pobreza lhe parece. 
Pobreza efte Prefepio reprefenta, 
Mas tanto por fer pobre já merece, 


Que quãto he pobre mais,mais lhe cotéta. 


Ra? SO 


SONE EO IXKXVL 


APAIXAM DE) 
CHRISTON.SENHOR. 
dealogifmo.. 


13- Orque a tamanhas penas fe oferece, 
| |” Pelo peccado alheyo,& erro infano, 
j O trino Deos? porque o fogeito humano: 
JM Naô pode cô caítigo, que merece, 
| “Quem padecerãas penas, que padece, 
nu Quem fofrerá deshonra;morte,& dáno? 
ll Ninguem, fenao fe for o foberano, | 
Que reyna &efervos manda, & obedece. 
| Foy a força do homemtam pequena, 
«| Quenzô pode folter tanta aípereza, 
Pois naô fofteve a Ley, que Deosotdena,. 
Sofrea aquellvimmenta Fortaleza; ) 0.) 
“Por puro amor, que a humanal fraqueza,. 
Foy.para o erro,& naója para a pena. 


ELE- 


Rimas de Luis de Camoes. 
ELEGIA 


A PAIXAM DE 


CHRISTO N.SENHOR. 


ANE quando contemplamos as fecretas 
| Caufas, porque O mundo fe fuftenta, 
O revolver dos Ceos, & dos Planetas; 
E fe quando á memoria fe aprefenta | 
—  Eftecurfo do Sol, que he taô medido, 
—  Quehum ponto O naô mingua,nê fe augmétas 
| Aquell: effcito tarde conhecido, 
Da Lúa, em fer mudavel, tam confante, 
Que minguar, & crecer hs feu partido; 
Aquella natureza tam poffante 
Dos Ceos,que cam conformes, 8 contrarios . 
Caminhao, fem parar hum breve inftante; 
Aquelles movimentos ordinarios, 
A que refponde o tempo, que nao mente, 
| Coseffcitos da terra neceflarios 
* Se quando emfim revolve fútilmente 
Tantas coufas a leve fantafia, 
| Sagaz, eferutadora, & diligentes 
| Vê bem(le da razão fe naó deívia) 
| O Altflimo fer; puro,& divino, 
| Que tudo póde,manda,move,& cria. 
Seja tivo, & fem começo, bum fer contino, 
| B 3 Hum 


Em 
| 


22 Segunda parte, 


Hum padre grande,a quem tudo he poflivel, 
Por mais arduo,que feja ao homem indino: 


Hum faber infinito incomprebenhivel, 

- Húa verdade,que nas coufas anda, 
Que mora no vifivel, & invifivel; 

Efta potencia em fim, que tudo manda, 
Etta caufa das caufas,reveftida 
Foy defta nofla carne miferanda. 

Do Amor, & da Juftiça,compellida 
Polos erros da gente, em mãos da gente, 
Como fe Deos nao fofle,perde a vida. 

O Chriftão defcuydado & negligente 
Pondera ifto,;que digo, repoufado, 
Naô paíles por aqui tam levemente. 

Nao, que aquelle Deos alto,& increado, 
Senhor das coufas todas, que fundou 
O Ceo,a terra,o fogo,& o mar irado; 

Nao do confufo Caos,como cuidou 
A falta Theologia, & povo efcuro, 
Que nefta fó verdade tantoerrou: 

Nao dos atamos falfos de Epicuro; 
Nao do largo Oceano como Tales, 
Mas sô do penfamento cafto,& puro. 

Olha, animalhumano, quanto vales, 

Que por ty efte grande Deos padece, 
Novo modo de morte,novos males, 

Olha,que o Solno Olympo feefcurece, 
Nao por oppofição d'outro Planeta, 
Mas fó. porque virtude lhe falece, 

Nao ves, que a grande machina inquieta 

Do mundo fe des faz toda em trifteza, 

E nas por natural caufa fecreta? 


“Nagô ves,como fe perde a natureza, 
O ar fe turba,o mar batendo geme; 
Desfazendo das pedras a dureza? 
“Nao6 ves,que os montes caemta terra treme? 
* Equeaténa remota, & grande Athenas, 
— Ofabio Dionyfio fente,& teme? 
O fummo Deos,tu mefmo tecondenas 
Polo mal,em que eu fô fou taô culpado, 
A tamanhas afrontasstantas penas! 
Por mim,fenhor;no mundo reputado 
Por falfo, & por quebrantador daley, 
A fsma aty fe poem de meu peccado. 
“Eu fenhor fouladraô,tu fummo Rey, 
Eu fô furtey,ta com ladroês padeces, 
A penaaty fe dá,do que eu pequey. 
Eu fervo fem valor,tu fummo preço, 
Em preço vilte poês por me tirares 
Do cativeiro eterno;que mereço. 
Eu por perderte,& tu por m€ ganhares 
| “Te dás aos homês baixos,que te vendem 
Só para os homês prefos refgatares. | 
A ty.que as almas foltas,a ty prendem, 
“A ty fummo Juiz ante Juízes 
Te accufao,polo error dos, que te offendem. 
Chamaote malfeitor,nao contradizes, 
Sendo tu dos Prophetasa certeza, 
Dizem,que quem te fere,prophetizes. 
Rimfe de tystu choras a crueza, 
| Que fobre elles virã.A gente dura, 
| Por quem tu vês ao mundo,te defpreza. 
— Oteutroftosde cuja fermofura. 
Se velte o Ceo, & o Sol refplandecente, 
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y 24 Segtinda parte, 
N Diante de quem muda efiaNatura; 
| Com cruas bofetadas da vilgente, 
ii, De preciofo fangue eftá banhado, 
E Cuípido,arrepe ellado cruelmente? 
Aguelle corpo tenro & delicado, 
Sobre todos os Santos Sacrofanto, 
li De açoutes rigurofos flagellado? 
o | Defpois: cuberto mal de hum pobre manto, 
: (que fe pegava às carnes magoadas, 
Para dobrarlhe as dores outro tanto? 
Magoavãono as Chagas não curadas, 
Hum tormento caufandolheexcefiivo, 
Ao defpir pelas mãos crueis,& iradas. o 
lj As pr Eae barbas de Deos vivo, 
ha De refplandor ornadas, lhe arrancavão, 
it Para defempenhar Adaõ captivo. 
Com cordas pelas ruas o levavão, 
il Levando fobreos hombros o Tropheo | 
a Das vitorias, que as almas alcançavão. 
di O, tu,que paflas homem Cyrineo, 
Il Ajuda hum pouco efte Homem verdadeiras 
Que agora como bumano enfraquecco. 
Olha,gue o corpo aflito do marteiro, 
il E dos longos jejiis debilitado, 
Ro] Nao pode já co pefo do Madeiro: 
il O na6 enfraqueçais, Deos encarnado, 
Effas quedas, que tanto vos magoão; vt 
Sopportay Cavalleiro fublimado, 
ue aqueiias altas vozes que lá foão; s 
Jff Dos Padres faô,que eftao no Limbo efeuro; | 
pn Que já de Louro,& Palma vos corcão. 
ml] Todos vosbradão, que Íubais ao muro. 


pa 


Rimas de Luis de Camoes. 25 | 
Da Cidade infernal, & quearvoreis | 
Encima efia bandeira muy feguro. | 
O,Santos Padres,na6 vosappreffeis, | 
Que muito mais a Deos,que a vóscuftarão | 
Elas duras pri/oês,em que jazeis. 
“Aquellas mãos, que o mundo edificarão, 
— Aguelles pés, que pifaô as Eftrellas, | 
Com durifimos prêgos fe encravárao. 
“Mas qual ferã a peffoa, que as querellas 
— D'anguftiada Virgem contemplafie, 
* Que naôfemovaa dor,& ámagoad'ellas? 
E quedos olhos feus nao eftillaffe 
— “Tanta copia de lagrimas ardentes, 
Que carreiras no roito aflinalafle? 
' Ohquem lhe vira os olhos refulgentes 
“Desfazendofe em lagrimas,regando 
Aquellas belias faces excelentes! 
Quem aviracos gritosir tocando 
— As efirellas,a quem refpondeo Ceo; 
— Cos accentos dos Anjos retumbando! 
Quem vira quando claro roftoergueo 
—  Avero Filho, que na Cruz pendia; 
— Donde anofla faude defcendeo! 
Que magoas tam faudofas,que Gitia;. 
Que palavras tam miferas, & triftes 
Para o Ceo,para a gente efpalharia? 
Pois que feria, Virgem, quando vifes 
— Com felnojofo,& com vinagre amaro, 
Matar a fedeao Filho, que pariftes? 
| Naóeraefteo licor fuave,& claro, 
Que para o confortar,então darieis 
A quem vos'cra, mais que a vida,charo. 
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Sepanda parte, 
Como, VirgemSenhora,nao corrieis 
A dar as tetas puras ao Cordeiro, 
Que padecer na Cruz com fede vieis? 
Nao fo era ele, Senhora,o verdadeiro 
Porto, que voflo filho defejava, 
Morrendo pelo mundo n'hum madeiro. 
Mas a falvação fó,que alli ganhava 
Para o mifero Adão, que alli bebia 
Na fonte, que do peito lhe manava. 
Pois,d pura, & fantiflima Maria, 
Que em fim fentiftes efta magoa, quanto 
A gravidade della o requeria, 
D'effa fonte fagrada,& peito fanto 
Me alcançai hia gota;com que lave 
A culpasque me agrava, & pefa tanto. 
Dolicor falutifero,& fuave 
Me abrangey,com que matea fede dura 
D'efte mundotao cego,torpe & grave. 
AfliSenhora;toda a criatura, gt 
Que vive, & vivirà,que não conhece 
A ley do voflo Filho,fanta & pura; 
O falfilimo hereje,que carece 
Da graça,& com danado,& falfo fprito 
Perturba a fanta Igrejá,que florece, 
O povo pertinaz, no antigo rito, 
Que fô o defterro feu,que tanto dura, 
Lhe diz,que he pena igual ao feu delito. 
O torpe Ifmaelita,que miftura 
As leys,& com preceitos viciofos 
Na terra eftende a ceita falfa impura; 
Os idolatras maos fuperfticiofos, 
Varios de opinioes, & de coftume . 


Leva- 


Rimas de Leis de Camoes. 
Levados de cenceitos fabulofos. 
“As mais remotas gentes, onde o lume |) 
Da nofla Fénao chega:nem,que tenhao 
* Religiaõ algãa fe prefume:: 

“AM todos em fim, Senhora,venhao, | 
Confeffar hum sô Deos crucificado, l 
E por nenhum refpeito fe detenhao, j 
“Mas detodos ovicio já paflado, PA | 
— O feunomeco vofo nefte dia, | 
" Seja por todo mundo-celebrado, ! 


 Etefpondaõ os-Ceos, JESUS MARIA. 


- Segunda parte 3 


AO DOVTOR. 


MESTRE BELCHIOR, 
0 Em louvor de fua filha Dona Ma-| 
mo , e a . 
| vin de Pigueiroa , va India 
HR em Damão. 
| l | E obrigações de fama a dddleênto, 
| Que inda de Helena vive hoje a memoria, . 
a Fazendo cada vez mayor efpanto; 
é Se tambem de Lucrecia a Livia hiftoria, 


“Inda quejã paffada,cá forece, 

É por fama,& triumpho hoje tem gloria; 

Seaperfeição de Laura nunca efguece, 
Tambem he que por fama laureada, 

- Nosficou por Petrarca, & hoje crece; 

E fcaqueliacrucl Troyana efpada, 
Deo com a morte vidaà fermolura 

| De Dide,por Virgílio celebrada: 

| E fe Venus fermofa,hoje fegura 

-* Seaprezenta em mil veríos,& Diana 
Comas nove Irmas d' Apollo tem ventura, 

Quefara a fermofura foberana, 


Dimas de Luis de feamoes. 
De Figueiroa illare, de quem-quero 
Cantar com doce Lira;& Mantuana? 
“Mas te me ella.naô feltasdella efpero 
Cantar, naódeftas ja,que já acabarads 
Deftas cante Virgilio, cante Homero: 
Que f outrás com feus verios celebrarad; 
Foy.que por fua idade,a deita dama 
— (Por inda eftar no Geo) naô naalcançarao. 
Mas tinhalhe a ventura Oriental cama, 
Guarda da lã em Damão,porque nascendo, 
Perder fizeffe às outras gloria, & fama.. 
 Eem quanto alegre declarar pretendo; 
— Vos Paydetal thefouro,daime ouvidos, 
Para delle dizer ,mais do que entendo. 
* Naóreproveis meus veríos d'atrevidos,. 
Antes dailhe louvor;para que fejão 
De tal dama,& de vós favorecidos: 
| Que milagres d'amor,farei que vejao? 
Direi os olhos beilos,boca, & 1Izo,. 
Mil partes, que outras damas ter defejão.. 
Cabellos d'ouro,emfim feu.grande auizo, 
Sua arte, perfeição, & fermolura, 
Que na terranc:moftra hum Parayfo»: 
Que maisfo graveaípeito; &ra brandura,. 
A boca de Rubis,chea de pertas, 
Das chriftalinss mãos a neve pura? 
Senhora Dona Maria, entre as mais bellas,. 
Vos fois, quem nofla idade hoje enriquece, 
E entreellas fois qual Sol entre as Eftrellas,. 
Porvôs Damão,Senhora,hojs florece, 
Por vós as Mafas já do facro monte, 
Donde continoo Louro verde crece,. 


/ 


39 Segunda parte, 
Vos vem Eid clara fonte, 

De pallidas violas coroadas, 

As pegafeas flores de Eliconte. 

A vos fe vem cantando rodea das 
Das Nimphas,queo dourado Tejo cria, 
Com fuas doces Liras temperadas, 

E com feu fuave canto, & melodia, 
Chegadas a vós já dizem cantando, 
Efta he por quem Apollo emmudecia. 

Efta he, por quem Veturoo defprezando 
Pomona,de contino fe abrafava, 

Na menos parte fua imaginando. 


“Efta he por quem em fonte fe tornava 


Oavóde Phactonte,& porque Orpheo 
As furias infernais a quebrantavas 


Efta he,por quem fô Troya fe perdeo, 


Efta he,a quem Paris deo a maçaã d'ouro, 

E cfta por quem Orlando endoudeceo. 
Efta he, quem deído Ganges até o Douro, 

So fem falta compoz a natureza, | 

Do Indico Oriental todoo thefouros 
Etta he,quem trouxe a luz toda à nobreza 

- Dos de Liaô Fajardos, que defcende 

Do Real tronco Ingrez,na mor alteza. 
ERta he a flor do Lago, que : feeftende, 

E em quem de novo nace a Real pranta, 

Efta he,a quem o mefmo Amor fe rende; 
Efta he,por quema Aurora fe levanta, 

Na parte Oriental, mais clara, & pura, 

Eita he;por quem morrendo Cifne canta; 

Efta he,por quem nos dotou fô a ventura, 
Demil primores chea colocada, 


Rimas de Luis de Camoes. 
* Em rara perfeição de fermofura, 
à fta ferà de nôs femprecantada, 
E dos novos Poetas millouvores 
— Terá com fama eterna, & foblimada. 
Na fefta de Deos Pam cem mil paítores 
— Deftafeliceterraa ti cantando, 
" Milramos levarao cheos de flores. 
Ati as fuas lutas dedicando, 
* Seusjogos paftoris de cem mil partes, 

Com verfos te eftarao fempre louvando,. 
E tu,que de teu fer nunca te partes 

Com fermofura,& graça de contino, 
| Comquepor fama ao mundo te repartes, 
'Comrofto branco,alegre,& peregrino | 
| Aceitaras feus veríos, coroada . 
| De rofas,% de lcuro ati sô dino. 
| Dali do noflo choro venerada: 

Teràs cargo dafelva de Diana, 
E entre nos tu ferás,mais eftimada,. 

 Dali,ô alta Dea,& foberana: 
— Governaràs o Indico Oriente, 
| Etodo eftado alem da Taprobana. 
Dali correndo irã de gente em gente 
| “Tua fama, fazendo efquecida 
A das antigas Damas do Occidente, 
Gaphando teu louvor immortal vida, 


32 Segunda parte, 


ODE DE CAMOES, 
que nunca foi imprefla. 


* Aguelle tempo brando, 
Em que fe vê do mundo a fermofira) 
» * Que Tetis defcanfando 

De feutrabalhoeftá fermofa,& pura, 
Canfava Amor o peito 
Do mancebo Peleo de hum duro afeite) 


Com impeto forçolo 
Lhe tinha já fugido a belia Nimpha; E 
Quando no tempo aquefo 1) 
Noto ligeiro move a clara limpha; 


Serras no mar erguendo, | à 
Que as altas vao da terra desfazendo; À 
Efperava o mancebo 
Coma dor,que o feu peito nºalma fente; 
Hum dos dias,que Phebo 
O mundo todo abrafa em fogo ardente, 
Soltando as tranças douro, | 
Em que Clicie d'Amor faz feu thefouro, 
Era no mes, que Apolo 
Entre os irmãos celeítes pafla c tempo; 
O vento enfrea Eolo, 
Para que o deleitofo pallatempo | 
| Seja 


So O É 
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Seja quieto, & mudo, á 
Que a tudo Amor obriga, & vence tudo. 


oO Juminofo dia | 

— QOsamorofos corpos defpertava, 
Na cega idolatria, é | 
Que o peito mais contenta, & mais agrava, 

— Qnde ocego míbino | 

* Sefaz crer dos humanos, que he divinos 


Quando a fermofa/Nimpha, 
* “Com todo ajuntamento venerando, - 
Na pura, &: clatalimpha 
O chriftalivo-cor po eftà lavando, 
O qual nas aguas vendo, y 
Nillealegre de o ver, fe eftà revendo; | 


| O peito Dismantino, 
Em cuja branca teta Amor fe cria; 
O gefto perigrino, 
Cuja prefença torna a noite dia, 
A graciofa boca, 
Que Amor a feusamores mais provoca, 


Os rubins graciolos, 
E perolas,que efcondem entre as rofas 
Os jardins deleito'os, 
Que o Ceo plantou em faces taô fermofas; 
“O tranfparente collo, 
Que ciumes a Daphne faz de Apollo, 


34 Segunda gi 
O futilmorvimento 
Dos olhos,crja viitao Amor cegou, 
O qual com feu tormento 
Nunca mais de taes olhos fe apartou, 
Mas antes de contino 
Nas minínas o trazem por minino. 


Os fios efpalhados. 
1 D'amor,que aos mais dos peitos faz cobiças.. 
pl, Onde Amor enredados.. 

E Os coraçoés humanos traz, Btatiça, . 
Com fervido defejo,: 
Por onde cll começa a fer fobejo, 


O mancebo Peleo, . 
Que de Neptuno eftava aconfelhado, . 
Vendo naterrao Ceo . 
Em tao bella figura tr estadado,. 
Mudo hum pouco ficou, 
Porque Amor logo a falla lhe tirou, . 


Emfim querendo ver, . 
Quem tanto mai de longe lhe faia, 7 
AviRta foy perder, 
Porque de puro amor Amor não via, . 
Ficandocego, & mudo - | 
* Contraas forças do de pede póde tudo. - 


Agora fe rcibas 
Para a batalha,agora arremetendo, 
Agora fe aconfelha,. x 
“Agora vay,agora eftà tremendo, . 


Quan-. 


Rimas de Luis de Camoes. 3s 
Quando jà de Cupido | 
“Com nova fetta o peito vio ferido, 


“Remete o moço logo 


Para onde eltavaa chaga fem focego, | 
E co fobejo fogo, l 
Quanto mais perto eftava,então mais cego à 
Se via,& c hum fuípiro, | 
— Na fermofa donzella emprega o tiro I 
 Vingado afli Peleo, Zu 
* Nafceo defte amorolo ajuntamento N 
O forre Larifleo o 
Deftruição do Phrígio penfamento, j 


Que por nao fer ferido 


Foy nas ondas eftigias fummergido. 


Segtinda parte, 


a 


E. “OVTR A ODE DO MES MO, 
e o nunca imprefla. 


e Aa calma nos deixou 
à  Semfioresas ribeiras graciofas,. 
Jà de todo fecou 

Os cravos;lirios,$ as purpureas rofas; E 
Fogem da calma grave os paflarinhos, 
Para o fombrio emparo de feus petit É 


Menea os altos freixos o: 
A branda viraçao,de quando em n quando; 
E dentre varios feixos: 

Oliguido criftal fae RA op 
As gotas,que das alvas pedras faltao,. 
O prado,como perolas,efmaliao. 


Da caça jáa-canfada: 
Baufca a cafta Tironia acfpeffuca,. 
Onde à fombra deitada 
Logre o doce repoufo da verdura, 
E fobreo feu cabello crefpo,& louro,. 
Deixe cair o buofqueo feu thefouro.. 


O Ceo-defempedido 

Motftra c ererno lume das eftrellas, 

E de fsres veítido 

Fitas vernicihas,& outras amerellas: 

Se muftra degre o boique,alegre o monte, 
O rio, 


FERA Ed 
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O rio,o arvoredo,o prado, a fonte, 


Porque como o mínino, 


No cerco chriftalino 

* Foi do amador de Clicie vifitado, 

* Obníquechora ra,chorarã a fonte 

O rio,o arvoredo,o prado,o monte. 


O mar, que agóra brando 

| Fe das lindas Nereydas cortado; 

Se irà alevantando 

"Todo em crefpas efcumas empollado: 
O foberbo fusor-do vegro vento 

Fará por toda pazte-movimentos: 


Ley he da natureza 1 

| Mudarfe deftaforteo tempo leve, 

| Socedea belleza 

| Da primavera,o fruto,a calma,a neves 
— Etornar outra vez por certofio, 

| Otono, Inverno, Primavera, Eftio, 


"Tudoemfim £az mudança Es 
* Quantoo claro Solvê,quanto alumia, 
Nem fe acha fegurança 


Em tudo,quanto alegra o bello dia, 


A bonança,os eftados &.a vontade, 


Sô amiuha inímiga 
" Adura condição nunca mudou, 


Que a Jupiter pola Aguia foi levado; 0; 


Mudadfe as condiçoés,mudafea idade, | 


Para 


ig am 
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= 
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33 esSegunda parteçoo 
Para que c mundo diga, 
Que nella ley tam certa Íe quebros, 

So ella em me não ver femprecftã firme, 
Ou por fugir d' Amor,ou por fugirme. : 


Mas ja fofriveltoras. 
Só ella em me matar;moftrar firmeza: 

- Se nao achara agora: 
"rão bem em mim mudada.a “naturezas: 
Pois fempre o coração tenho-turbado,, 
Sempre Melao nuves. rodeado.. 


Sempre exprimento os-fos: | 
Que em continuo receo Amor me manda 
Sempreos.dous caudaesrios,. 
Que cm meus-olhos abrio, que nos feus. and, 
Corre fem chegar nunca.o verao brando, 
Que tamanha:aípereza. vámudando,. 


OSolfereno,&-puro: 2: 19 VE 
Que no fermofo rofto refplandece, 
Envolto emmantoefcuro. 

Do trifte efquecimento nam parece, 
Deixando emtriltenoitea trifte vida,. 
Quenunca he de luz-novafoccorrida, 


Porem fejao que for, | 
Mudefe por meu dano a: natureza, ' 
Perca .a conftancia Amor, . | 
A fortunainconftante ache firmeza, . 

E tudo fe:conjure contra mi. | 
Mas eu firme E que emprendi. 


CAN- 


| 
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CANC.AM 


Em roxa flor de Abrilo7 


Pintor do campo ameno; & daverdura, 


Colhida entre outras mil 

Foy qunca affi agradavel à donzella 
Cortês,alegre,8 bella, 

De fua mãy deleite, 8 gloria pura, 
Como amim foy a inculta fer moura, 
Natural, que pudera 

Render Saturno là na fua efphera, 


Nacural fonte agréite, 


Naô lavrada de artifice excelentes 

Mas por arte celefte | 

Dirivada do ruftico penedo, 

Nao fez nunca tão ledo Co 
Canfado caçador por feftarardente; 
Quanto o defcuido à mim me fez contente; 
Dover defconcertado, EE ei 
Que fará brando a Jupiter irado. “51 


Fruta,que fem concerto “100 


Achada por acerto, “cio ais 
A quem pintada a vê de fangue;& | 
Nao lhe da o deleite, OTiye ls 
Que effa graça me da femcompoltura, 
Ornamento da mefma fer mofura, . 


TEREI 


o AN ad 


ri é 


E o toucado fem arte < “u-** 


Gu Bu 


SUS, GC 4 Que 


4º “Segunda parte, > 
Que tornâra PRanns o para vo Marte. 


] 


A manhaã graciofa, Pa 
Que derramando Íae d entre os cabello. 
A flor,o lirio;a rolas. NE Tm 
Sem ajuda de ornato,ou de artifício, e] 
Nao faz o beneficio, . 
Que faz a luz dos voffos olhos bellos,. 
A quem os vê tao puros,& fingellos, 
E cfle innocente.rilo, 
Porque o.Sol deixa,pelo Tejo,Amphrifo; 


Outeiros corsados - 
Das arvores, que fazem à efpeffura;. 
Cos ramos carregados, | 
Alegre, que mão deftra os nãocultivas- 
Graça tãoexcefliva, . 
Naotemna fua paturalverdora,. a 
Quanta na defles olhos clara, & pura: 
Depofitaaciperança,. 
Com-que Amor gofto, & a máy tormeto alcõçai | 


Dos fimples paffirinhos- 
A mufica fem arte concertada;: 
D'entreos-verdes raminhos, 
“Tao fuavenao he;ta6 deleitofa,: 
À quem so campo a gofa,. 3298 100 Eb 
Quanto.a mim efla-falla alegre agrada; - 
Eonaturalavifo, Poty 
Talque a Mercurio rouba o o cetro, & ofio 


Dos rios fefcosasgos, cr tt ie 


fá d FR Dá da ué D3 De e TA E é 


Did 
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Que clara entre arvoredos fe-diriva, 
Caindo dalta fragoa,. 

E fmaltando de perolas no prado. 

O verde delicado, 

Com brando fom,aos olhos fugitiva, 
Nao nos alegra, quanto a graça elquiva- 
D'cffa voz foberana, 

Que faz. cortês a ruftica Diana, . 


 SEXTINA. 


"1 Ogeme pouco,& pouco a curta vida, 

7 Vayfemeo breve tempo dante 9s olhos, 
Edo viver me vay levando ogofto, 

Choro pelo pafado;masosdias- | 

Nao fe-detem por 1ão de feu curío - 

Paflafe emfim a idade, &.fica a pena. 


Que maneira tao afpera de pena; . tm 
— + Quenunca hum paflo deo tam longa vida, . 
Fora de trabalhofo, &rtrifte curío, 

Se no proceflo meueftendo os olhos, 
Tam cheyos detrabalhos vejo os dias, 
Que já nao gofto nem do mefmo gofto. - 


Os prazeres,o canto,o rifo,o goio, . 

| À continuação: da grave pena . 

Me levou,quenao ponhoculpa aos dias. 

A culpa he do dcRiido, porque a vida 

| Sempre celebrara os béllos olhos, 

Por mais quedo viver fealonguco curfo. 

| | RM | Sigao 


42 “Segunda parte, 
Sigaõ os Ceos O feu nacural curfo; 

A toda gente dem trifteza, ou gofto: 

“ Fação em fim mudanças, que meus olhos 
Nunca verao vo mundo fe nao pena, 
Nem defcanfo terei jà nefta'vida, 

Para poder em paz paflar osdias. 


YVa5 foccedendo hãs dias a outros dias, 
Nada de feu curio nas perde o tempo, 
Perde fomentea curta,& breve vida, 
Fogelhe como fombraa idade, & o goto, 
Vayfelhcacrecentando magoa, & pena, 
De que fa6 teftemunhas os meus olhos, 


“Mas nunca da minhsalma,0 claros olhos, . 
Vos poderao tiraros. longos dias, 
Creça quanto quifer trabalho, & pena, 
Que pois para detras na6 torna'o curfo 
Dos annossifto s0 terei por gofto, 
-Para poder paflar o: mais'da vida. 


«Cançãojá tive vida,ja meus.olhos 
Me deraô algum gofto;masos dias, 
“Com feuligeiro curfomagoa;& pena: 
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CANGAM. 


Ella Cançao duas vezes fez [o Author co: 
“os meÍmos-conceitos, mas termos tam 


“differentes que totalmente he outra, hua 
fe imprimio que-começa, Mandame A- 
“mor que cante-docemente, efta he tam: 
boa, que naô fe deixa: ver qual he a que. 


elle aceitou, & alli ambas fao mere-: 
cedoras de fe Imprimir. 


- Amdame Amor;que cante,o á alma fente, . 
Cafo, que nunca em verfo foy cantado, . 
Nem d:antesentregentescontecido; . 
Pagameafliem parte o meu cuidado, | 

Pois que quer;que me louve,& reprefente' 
Quaõ bemfoube no mundo fer perdido. 


* Sou parte, & naô ferei da gentecrido, 


Mas he tamanho o gofto delouvarme, . 

E de manifeftarme, | 

Por cativo de gefto tam fermofo, . 

Que todo impedimento ' 

Rompe;& desfaz a gloriadotormento: : 
Peregrino,fuave, &-deleitofo, 

Que bem feique,o quecanto, 

Ha d'achar menos credito, que-efpanto. = « 


44 Segunda parte, 
Eu vívia do cego Amor izento 
Porem tam inclinado a viver prefo, 
Que me dava defg »fto a liberdade: .. 
Hum natural defejo tinha accefo 
D'algum ditofo, & doce penfamento, 
Que me illuftraffe a infana mocidade: 


Tornavado annojáa primeira idade, 
A reveftidaterra fe alegrava, .. 
Quando Amor me moftrava | 
Em fios douro húas tranças defatadas - 
Aodocevento eftivo, 
“Os olhos rutilando em lume vivo, 


“As tofas-entre a neve femeadas, 
O goftograve, & ledo 
Quejuntos move em mim defejo, & medo. 


Esto ramo esfá quafi todo,ma que 
está imprefa. 


Hum nao fei que fuave refpiraodo, 
Caufava hum defufado, &. novo efpanto, 
Que as coufas infenfiveis o fentião: 
Porque as garrulas aves entre tanto, 
Vozes defordenadas levantando, 
Comoeu em meu defejo fe acendião, 


“As fontes eriftálinas não corrizo, 
Jaflamadas na viftaciara,& pura, 
Florecjaa verdura, 


Rimas de Luis de Camoes. 
Que andando cos ditofos pês tocava. 
Os ramos fe abaixavão, | 

Ou denveja das hervas, que pizavão, 
Ou porque tudo ante elles feabaixavas: 
O ar,o vénto,o dia- | 

— Efpiritos continuos ipnfluhia.- 


E quando vi que'dava entendimento | 

A coufas fora delle, imaginei, 
| Que milagres faria em mim, queo tinha? * 
— Vy,que medefatos da minha ley, 
Privandome de todo fentimento, 
E nº'outrastransformando a vidaminha.' 


* Gom tamanhos poderes do Aimor vinha - 
— Que oufodos fentidos me tirava, 

"* Enãofeicomo odava-. 

| Contra o poder, & ordem de Natura - 
As arvores;aos montes; - 

A rudeza das hervas;& das fontes, . 
Que conhecerao logo avifta pura, » 
Fiquei eusô.tornado,'. 

Quafi n'um rudo tronco de admirado; 


Defpois de ter perdido ofentimento 
De humano,hum sódefejo me ficava, - 
Em que toda a razão fe convertia; 
Mas nao fey quem no peito me bradare, 
Que por tao alto,8 doce penfamento, . 
Com razão a razão fe me perdia: 

Afli que quando mais perdida vía 
Na fua mefma perda fe ganhava; ' 


46 Segunda parte, 
Bm doce paz eftava 
Com feu contrario propri 
O calo eftranho,& novo, 
Por alta certamente, & grande approv 
A cauf(a, donde vem tamanho effcito, 

)ue faz num coração, 
Que hum defejo fem fer,feja razão. 


o num foge 


Depois de jà entregue a meu defejo, | 
Ou quatitodo nelle convertido, 
Solitario, filveftre, & inhumano, 

Taó contente fiquey de fer perdido, 
Que me parece tudo, quanto vejo, 
E(cufado, fe nao meu proprio dano; 


Bebendo efteve fuave,8 doce engano, 
A troco do fentido,que perdia; 
Wy,que Amor me infcuípia 
Dentro nalinaa figura honefta, & bell 
A gravidade,o fito, | 
A manfidão,a graçã,o doce rito; 

R porque não cabia dentro nella, 
De bês tamanhos tanto, | 
Sae pola boca convertido em canto. 


Canção,fete não crerem 
Daquelle claro gefto quanto 
Polo que em fi lhe efconde: 
Os fentidos humanos (lhe refponde) 
Naô podem do divino fer juizes; 

Se naô hum penfamento, | 


Que a falta fupraa 


dizes, 3 
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PETIC AM FEITA 

“ao Regedor dehúa nobre mo- 

ca, prefa no Limoeiro da Cida- 

“de deLisboa,por fe dizer,que 

| fizera adulterio a feu marido, . 

— queerana India; feita por: 
Luis: de Camoés.. 

| Prito valerofo,cujoeftado - 

| Ss O alto Deos proípere,& acrefcente, 

Regendo o fiel Reyno defcanfado, 

Com vida feliciffima, &-contente: . 

A vôos; em quem o humil necefiitado 

Acha fempre favor, &amor ardedte, 


Peço as quena verdade, | 
Zelo, & amor de Deos me períuade, - 


Nao vos feja pefado o atreverme ” 
“A querer emprender fujeito alheyo, 
Porque-fizerao lagrimas moverme | 
Virante vos oufado, & fein reCEyO, | 
E fe por tal quieres conhecerme,” 
Servindovos de min), poralgum meyo, | 
O nomeso braço,a Mofa,& quanto pofio, ' 
Ha já muito jd tudo he vofio..- 


43 ] Segunda partes 
Quem vosifto offerecedirà quanto 
“Defejo muito ha já fervos aceito, 
“Porque com vodo 7:1.,0 favor fanto, 
Fsça meu rude vério algum. proveito: 
Que cobrin come vós com voflo manto, 
Aeufer nobre tendo algum refpeito, - 
“Sey que poflo ginbar,o que naó tenho, 
Pois me nao faltaô forças, nem eugenho. 


Porem ifto,fephor, deixando a parte, 
Que razão he devida,a que me guia, 
A vó: venho com força engenho, &artes 
Por influxo do.-Ceo,gue a vôs me envia: 
A vôs,a quem tem dado Apolo,& Marte, 
De feus thefouros parte, & melhoria, 
Venho cantar com voz rouca,& chorofa; 
Por hãa encarcerada defditofa. 

A vôos venho, fenhor, na cobfiança 1º 

— Do voffo nome pondo meu fentido, 
Que quem em vôs confia, tudo alcança, 
“Sendo confa;de que Deos he fervido; 
E pois elle vos deo jufta balarça, 

Para pezar juftiça, & dar ouvido, 

Ouvia petição da miferavel, 

Com quem:Fortuna foi tao pouco affavel, 


“Ouvi da pobre Dona Catharina 
O grande defemparo inopinado, 
A quem nenhum remedio determina; 
Ou permicte feu duro, & cruel fado; 
“Que fena tenra idade foi mofina, — 


Sua 


Dimas de Luis de Lamocs . 
Suá vida entregando ao vaô cuidado, 
Aja vi£io caftigo com brandura, 
Porqueo medo a farà viver fegura. 


“Aja, fenhor,cuidar,que he moça pobre, 

|  Quepobreza nao tem nenhum reípeito, 
E mais na6 tendo idade, que lhe febre, 
Para faber fugir doque he mal feito: 


Aja tambem cuidar, que he fangue nobre, 


Eao jugo da Igreja inda fugeito, 
E que podem nacer de tal procefio 
Hum grande, &-cruelifimo fu cceflo. 


Certo, que com razão urgente; & clara 
Tem algiia razãoa infelice, 

Que fe ninguem recolhe nem ampara . 
A rrifte orfaa na flor da menínice, 

A Fortuna cruel,em tudo avara, 

Para lhe acarretar trifte velhice, 

Lhe entrega a honra,& puracaltidade 
Nas mãos de húa vitalneceiidade. 


Bem fei, que deter culpa não carece, 

Só por naô fer do fangue feu lembrada, 
Mas defelhe o caftigo,que merece, 

E naô para tao longe defterrada: 

Que fe para là for,bem fe conhece, 
Quão vilmente ferà vituperada, 
Dando motivo 20 rude marinheiro, 
Que feja incontínente carniceiro. 
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so: | Segunda parte, 
Vede,fenhor,o rifco;a que fe obriga 
A defd itofa, &-fragil mocidade, ' 
Se honra na vai bufcar;ou parte amiga, 
Que lhe defenda fua honeftidade, 


Nao queiraís nao;fenhor, que o mundo diga, 


Ah,quegrande rigor;& crueldade! 
Como ja.vai diz: udoç8 murmurando, 
Sua grandad nana dMpinipana, 


Eu certonão duvido; qué siPiloto;g) Db os 


O Meftre,o Marinheiro,o Capitão o Oq di 


Ufem do cotumado vício roto: - | 
Com todas, as que em feus poderes vao: 


Daime vos,fenhor,hum, que eRté. remoto. 


De taldilicia, nefta occafiaos 
E eu direi fer falfo,o que vos digo, 
fik omando fobre mim tedo o Pein) O 


Já naõ Ha hi João. poftoe em Pp O A Sl pis 


Que feja ao Ceo,poricaftostad aceito, 
Nem ha,quem naôcometta eletrica A 
Nefla torpeza brutra,& villugeito:. 

Ja não ha hi Hieronymo-tão Certo; 
Que, com pedra namão, ferindoo peito,” 
Da carne timulado,afl lhe diga, ; 
Nao te chegues a mim,carne neo cite 


A culpa he dos ii rt e 


Y qu” 


Que,vendoa fem amparo & fem abrigo, 
Em ten m po, que osmaisricos & esforçados, . - 


Temendo a Deos NBR feu caftigo: 
diús para feus jardins determinados, 


OU . 


% 4 .- ] . bo - 
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Outros por onde o Ceo lhes foflcamigo, 
A deixaraô tam só nefta Cidade, 
Batalhando-co a vil necefiidade. 


Pois; quem ouvera ahi quenão cahira, 
Vendofe emtal eltremo, em tal miferia, 
Qual Ar:hemila aqui não confentira, 
Qual Romana Sofronia,ou qual Valeria? 
E qual Lucrecia fora, que ilto vira, 

| Que naô rendera ojugo à vil materia? 

Qual Thebana Thimochia,ou linda Sara, 

Ou qual mulher deUlyfes fe negara? 


Qual fora,a que fe vira em tao infefta 

| Batalha, turbulenta, & efpantola, 
| Exercitando a morte rija & mefta, 
-- Seuduro officio, brava;& rigurofa. 
| Que Nympha ouvera ahi, que Deofa Vefta, 

Em virginal eftado podero(fa, 

Que nao rendera a tudo o cafto nome, 

Por nao morrer nas mãos da dura fome? 


A hvalerofo fprito,cafo he ifto, 
Para fe dar perdão à fraca ovelha, 
Nao feja o perdão feu, feja de Chrifto, 

| Pois elle a perdoar nos aconfelha: 
Af6 nos altos Ceos fejais bem quifto, 
E vosincline Deos attenta orelha, 

' Que voslembre,fenhor,feu defemparo, 


| Poisfois dos pobres pay S& amigo claro. 


D 2 Por 


$1 


o o Segtmda parte, 
Por iffo clhai,fenhor,o quanto importa 
Cortar occaficês com fio agudo, 
Porque naõ fe cortando,abrefe porta 
Do lafcivo delejo ao Nauta rudo. 
E,fe,como vos digo,efta fe corta, 
O! Hadda bemas leys do claro cftudo; | 
Será grandeza vofia muy fobida, 
Dela real proíapia produzida. 


Olhai, que tem, fenhor,húa minina 
Do anfente conforte, & filha fua, 
Muito defemparada, & pequeninas 
Fóra do natural sdefpida & nua. 

Sede vos sfenhor,agoa da Pilcina, 
A vofio zelo tudo fe attribua, 
Que,movendavosellk, nad duvido, 


Que tudo a ella feja concedido. 
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Cantigas alheas. 


À nei eftã Leonor . 
Lavando atalha,& chorado; 
As amigas perguntando, 
Viftes lâomeu amor? 


— Voltasdo Camoés. 


- Poftoo penfamento nelle, 
| Porque a tudo o-Amor a obriga 
Cantava,masa cantiga 
Erao Íofpiros por elle. 
Nifto eftava Leonor 
O féu de fejo enganando 
Asamigas per rruncando 
- Viftes lo men amor? 


O roftro [sa o mão; 

Os olhos no chas pregados, 
E as Que do chorar já canfados, 
. Algum defcanfe lhe dao. 
| Defta forte Leonor 
| - Sufpende de quando em quando, 
; Sua dor,& em /y tornando, 

Mais pança tente a der. puts 
| pra Nao. 


Segunda parte, 

Naô deita dos olhos agua, 
Que naô quer que a dor fe abrande | 
Amor,porque em magua pratico UR 
Dec as eua a magua. Ste 


| Qu defpos is de feuamor 

'- "Soube movás preguntando,. 
Demprovifo;a vi chorando, 
“Olha, qe EE de dora 


E Tas srocuAs amánla 0 à eta “Ia | 
cadeo,em que otinha embargad opor 
hi RA, Miguel R 01% ; Fios Se- 
cos Alcunha, que fé siobhrincom 
para fóra, no Conde do Redondo D. 
Francifro Continho Vifo-rey, 
pedindolhe o fizeife de- 
— Sembargar. | 


em diabo ha tao danado; 
Que não tema a cutílada 
“Dos fios fecos daefpada. 
Do fero Miguel armado? | 


Pois fe tanto hum golpe faa 
Soa na infernal cadea, 
Duque o demonioarrecea, 


Rimas de Luis de Camoes. 


Como naô fugirey eu? 


“Comrazão lhe fugiria, | 
Se contr elle, & contra tudo; | 
Nao tiveffe hum forte eícudo 

- Só em voffa Senhoria. 


Por tanto fenhorproveja, 
Pois me tem ao remo atado. 
* Queantes que f eja embarcado, . 
Eu defembargado feja. 


Estas trovas mandou Heitor de 
Silveira no mefmo Conde, 
encvermando em Gon. 


NVoflaSenhoria crea, - | 
Que naô apura o engenho 
Fome,fe-he como,a que tenho, 
Mas afraca & corta a vea. 


E quem ocontrario fente 
Eftà farto em toda a hora, 
Como eftou faminto agora, 
- Mas Marta feeftá contente 
Dalhe pouco, de quem chora. 


Epoisvofla fenhoria 

" Emgéral a tudo acode, 

Acuda a mim,que fô póde | | 
D 4.  Darme 


MA Seg dnda parte, 
Darme no a valia. 
Efperte cfta mufa minha, 
Que 6 tempo traz fonorenta, 
Valhalhe nefta tormenta, 
Com.efla doce mezinha, 
' Que so dá vida, & contenta. 


Acuda com Sitio 
Nao de papel mas provida: 
D'ouro,& prata:que ella vída 
Nao fuftentao papeis, nao. 

De feitor a thefoureiro 
Sermehia trabalho grande, : 
| Voíla Senhoria mandé 2200 Caia. 
Algum remedio,prmeiro. | 
Com que a morte o ferro abrânde. 


“Ajuda de faire 4 


Noslivros doutos-fe trata, 
Queo grande Achiles infano 
Deua mortea Heitor Troiano. 
Mas agora afome mata - 

O soiio Heitor Lufitano. 

So ella o pode acabar, ts 
Se effa voffa condição 
“Liberal,& fingular, 

Naô mete entre elles ba ão, 

Baftante paras o fartar, 


Rimas de Los de Camoes, TA 


A HVMA SENHORA, QVE LHE 


O Cias ques 


chamou diabo. 


Ebal cr 


“A5 poffochegar ao cabo: 
| De tamanho defarranjo, 
Que fendo vós Senhora, Anjo,. 
Vos queira tanto o diabo, 
Dais manifefto final, - 6 

De minha muita firmeza, 

Que os diabos querem mal 
Aos da natureza. 


“Ema primeira Parte fica bum: Mote com fuas: 


" voltas à me/ma Senhora, 
“Cantiga | 
Vychorar has claros olhos; 
* Quando d'elles me partia, 


O que mapado que alegria?“ 


Voltas. 


Polo meu apartamento. 


Se arrazarão todos d'agoa, 


Quem cuidou, que em tanta magoa 
Achafle CS breruMa BIS 


Ê Julge todo entendimento 


58 | Segunda parte, 
o “Qual maisfentir (e devia 
* Seeftadór,fe effalegria. 


Quando mais perdido eftive, 

— Então deo a eft'alma minha, 
Na mayor magoa,que tinha, 
Omayorgofto,que tive. 
Affi fe minh'alma vive | 
Foy,porque me defendia 
D'efta dor,efta alegria, 


O bem, que Amor me não dem 
Notempo,queo defejeií, 
Quando d'elle me apartey 
Me confeflou,que era meu. 
Se a fortuna me defvia, 

— Delograr efta alegria? 


Nao fey fe foy enganado, 
Pois metinha defendido 
Dasiras demal querido, 
No mal de fer apartado? : 
“Agora peno dobrado, 
Achando nofim do dia . 
O princípio d'alegaia. 


Motcal Rey. 


Dolamy ventura. 
Que no ver alguna. * 


Volta. 


| Volta, 


Sepa, quien padece, 
Que en la fepultura 
Se efconde ventura, 
De quien la merece. 
Alláme parece, | 
Que quiere Fortuna, 
Que yo halle alguna, 


Naciendo mefquino, 


- Dolor fuê micama,: 


“ Trifteza fue elama,. 
Cuidado el padrinos . 
Veftiofe el deftino 
Negraveftidura, 
Huyôla ventura, | 


Nofehall tormento; |. 
Que ally no fe hallafle,;. 
Nibien, que paflafle, 
Sino como viento. . 

Oh que nacimiento, 
Que luego en la cuna 
Me figuio Fortuna! 


Effa dicha miá, 
Que fiempre bufqu é, 
Bufcandola,hallê, . 


Rimas de Luis de (amoes. 


E |) 


— Segunda parte, 
Que no la hallarias 
Que quien nace en dia 
D'eftrella tan dura, 
“Nunca halla ventura, 


“No pufomieftrella 
“Más ventura em mim, 
“Anfiviveem fim 

-—- Quien nace fin ella: 

- No me quexo della, 
Qnexome,que atura 
- Vida tan efcura, 


— Vilancete paítoril. | 


 Decs te falve Vaíco amigo, 
Nao me fallas?como afha 
Bote Gil, nao eltavaagui, 


Volta. 


“Pois onde te hao-de fallar, 
Se naô eftàs onde apareces? 
Se Madanela conheces, 
“Nella me pódes achar. 
E comote hao d' ir bufcar, 
Aonde fogem deti?. | 


“ " + ds % e | 
Pois nem eueltou em mim; 
ar a 
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Porque te nao acharei 


Pinsas de Luis de Camoes. 


Em ticomo em Madanella? 


Porque me fuy perder neila 


O dia,que me ganhei, 


Quem taó bem falla,nao fei 


Como anda fóra de fi? 
Ella falla dentro em mi, 


Como eftàs aqui prefente;. 
Sela tes aalma,&a vida” 


Porque he d'hiia alma perdida 


A parecer fempre à gente, 


Se es morto,bem fe confente 


Que todos fuja de ti> 
Éu tambem fojo de mi, 


“Outro paftonl,. 


Porqueno miras Giraldo 
Mifampoha como Íuena? 
- Porque no me mira Elena. 


“— Yoltas. . 


Buelveacâ,noeftês palmado, 
Mira,que gentil fonara 
Como te podrá mirar 
Quienno puede fer mirado? 
Y que bueno enamorado? 
No diras,fi es mala à buena: 


nó usa cnc do Misa o 
teens san 


-— 
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No; 


Fam 
Mi 
À 


mo “ Sesmnda parte,» 
No, que me hizo mudo Elenas, 


Mira tan epa armonia, - 
Dexite d'eflos enojos; : 
Tengo clavados los ojos, : 
Con que mirante podia. - 
Anfi Dioste-dêalegria, 
No ves quan dulce que fuena? 

No,porqueno.veo Elena. | 


“Outro paftoril. A 


'Ctecen Camilla os abrolhos 

De chorarespor Cincero: 
Naô he muito, que lhe quero, 
Belifá,mais que meus.olhos. 


Volts o 


“Sempre os teus olhos eftão 
Camilla,d'agoas banhados: 

De fe verem defamados, 
Pôdefer,que chorarao, | 
Si,mas crecem os ábrolhos; 

E tu cegas por Cincero; 

“Se eu não vejo, quem mais qitra; 
Para EE a amais blisad gt 


Se le foy ha mais de há mes; 


| 
| 
| 


Teus 


| 
À 


pes? DO Ee a 
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- es E = aiii 


Rimas de Luis de Camees, 
Teus olhos nao sp lé da > 
Nao, que apóz elle fe' vaa 
Eftas lagrimas,que ves, | 
Fazem logo eftes Rn | 
O mato efpinholo & feros 
Pois eu naãó vejo à Cincéro, 
Tio só verao meus li A 


63 


aê it 


| Chorando queres morrer»: 

Mais quero viver chorando: 
Tunão.ves,que vás cegando? 
Se cego,como ey de ver? 

Poem na vifta outros antolhos: | 
Nao poílo nem menos quero, . 
Outra para outro Cincero, 
Antes não quero ter olhos, 


| 


A hãa mulher, que fe chama-- 
va Graciade Morais. 


Olhos, em queeftao mil flores, - 
E com tanta graçaolhais, 
Que parece ,que os amores, 
Morao,onde vos morais. o 


Vemfe rofas,& boninas 
Ra | olhos. 


64 Segunda parte, 
Olhos n'ecffe vofio ver, 
Vemfe milalmasarder | 
No fogo d'eflas miainas, - 


E dilohao minhasdores, 
Meus fofpiros, & meus aís, 
E dirão mais,que os amores 
Moraó,onde vos morais. 


Do Mote, 


Vida de minh'alma. 


“Volta. 


Dous tormentos vejo | 
Grandes por cftremo: 
Se vos vejostemo, 

E fe não,defejo. 


Quando me defpejo, 
E venhoa elcolher, 
Temendo o defejo, 
Defejo temer. 


“Cantiga alhea. 


Paftorada ferra, 


Rimas de Luis de Gomoes, 
Da ferra da eftrella, dr deiliid 
Percome por. Sha; 


Volta. 


Nos feus olhos bellos 
Tanto Amor fe atreve, 
- Queabraza entre a neve 
| Quantos cufao velos: 
- Naô folta os cabellos 
Aurora mais bella, -| 
Percome por ella.' 


—  Naóteveefia ferra 

|  Nomeyo d' Nua 
Mais que a fermo(fura, 
Que neila fe encerra. 
Bem ceo fica aterra, 
Que tem tal eftrellas 
Percome por ella. 


Sendo entre Paftores 

— Caufa de mil males, 

" Naófe ouvem nos vales 
Se não feus louvores, 
Eu só por amores 
Nao fei fallar nella, 

Sei morrer pat ella. 


De algús,que fentindo 
' Seu ai vao moftrando) 
E 


Seg nda parte, 
Se rim,não EPT 
Qui inda paga rindo. . 
“. Eutrifte encobrindo 
“Sô meus males della, 
Percome por ella, 


Se fores defeja | 
Por ventura Dellas, | | E 
Das que colhe ed Tp > 
Mil morrem de enveja + 
Nao ha quem nao veja. 

“ “Todo o milhor nella; 
| Percome Por ella. 


- Se naagoa corrente as 
Seus olhosinclina, 
= Fazaluzdivina 
"* Parara corrente, 
“Talfe vê, que fente 

Por verfe a 2goa nella; 
Percome por ella. 


Mote. 


Que verê,que me contente? 
Glofa de Luis de A 


Desque una vez ori iáa 
Senhora vucitra beldad 


Jamas por mi voluntad 
Los ojos de vôs quitê. 
Pues fi en vós plazer no fiente 
Mi vida,nilo deflea, | 
Si no quereis,que yo osvea, 
' Queveré,que me contentea 


Mote Ê 


De Luis de Camoes. 


“Quem fe confia em hiis olhos À 


Nas mininas delles vê, -- 
Que mibinas nao tem fe. 


— Voltas fuas: 


Quem poem fuas confianças 


Em mininas fem affento; 

- Offereça o fofrimento 

“A duzentas mil mudanças: 
Motftrao noar efperanças, . 
Mas em feus olhos fe vé 
Como naotem nalma fe. 


Eoganas ao parecer, |. 
Porque no calo d' amar, 
Sao mulheres no matar, 
E mininas no querer; 

- Ez 


Rimas de Luis de Camoes. 


Quem 


68 “Segunda parte,» 

Pt em: fi olhos fe crer 
Cem mil graças nelles vê, 

Vellas fim mas não ter fé, 


Amoftraóvos purmmomento. 
Favores afliu molhos; 
Mas na mudança dos olhos.. 

— Selhe muda o penfamento, 
“Em nada já tem affento, 

E oquemais nelles fe ve 

He fermofura fem fe, : 


: Cantiga velha: 


“Soisfermofa,& tudo tendes 
Se pao e tendes os pe verdes. 


Ninguem vos cpid tirar 
Serdes tam bem alombrada 
 Meseismede perdoar; + 
| Queos olhos não valem nada: 
Er ftes malaconfelhada” Brg POA 
m querer, que foflem verdes, | 
T rabalhey de, os eftondérdess a 


A voffa tefta desgadandi ORE OO 
Aonde amor fe defenfada, | 
He tam branca,& bem talhada, | 
Que parece de Marfim, 12104 
Afihe,&quantoamim, + 
Jo vos nafce deatardes vio 


o 


á. 


Rimas de Luis de Comes. 


Taú pertodos olhos verdes 


Os cabelos defatados 
O mefmo Sol efcurecem, 


Se naô,que.por ferem ondados, 


Aupum tanto defmerecem: .. 
Mas atê que fe. parecem 
A furso dos olhos verdes 


Naôvos pele nao de os terdes. fi 


As peftanas tem moltrado 


Serrayos;que abrazão vidas, .. 
Se naô forao tam compridas | 
Tudo omais era pintados 
Ellismetinhãolevado 
Aalmafem.o vos faberdes, 

' Se naô forao os olhos verdes. 


“Omimo defle catad, duo o 
Nem porlhe os olhos confente; 


E ferlifo, & traufparente, 
Rouba tado o coração: . 

* Toda afim acharei; nação, 
Que lhe não pele de os verdes, 
Mas nao fejacos olhos verdes. 


Efe rilo que he compofto 
De quantas graças nacerag, 
Senão que algus me diflcrao, 
Vos faz covinhas norofto: 
Na vontadetenho pofto. 
Darvos a alma;fe quiferdes; 

º ii 


Atro-. 


z0 


Nunca fe vio,nems 'efcreve 


“Effa garganta merece 


“Segunda; parte, 
A troco dos olhos verdes. * 
Boca cuma graça igual, 3969 
Se haô fura de coral, 

E os dentes da corda nevel 
Doumeeu a Deos,que me leve, 
Sofrerei quanto feverdes, + 
Nao me tenhais clhos verdes, 1 Ê 


301 


Outras palavras nao minhas, 
Se nao que feita em Fofquinhas 
Dulfenin jo que parpces ii ORE de 
Eu fei bem quem feoferece | 
A tomar tudo O que tendes, | 
E tambem os SEO verdes. 


Effas maos fao ferrópeas, . 
Só o vellas enfeitiça, 4 
Se naô que ao alvas, EE 
E tem afeição roliça: 
Com que apellais a uição 
Pera com ellas prenderdes | 
Os que vem voílos olhos eira 


A vofla' galantaria dz 


did. rá 
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Matarã à quem psp ado Pp 
Tendes hús defdés, 8 EaTdeço 
Que eu: logo vos roubaria? 
“Oh doume a Santa Maria, 
Sou cujo,de quanto gedtfaiço? | 
E também” defles olhos verdes, 


Rimas de Luis de Cam ves. 


aQurro Mote femelhante eltá 


na primeira Parte, com 
| fuasvolas. 
Outras fuas ao mel? MO. 


Tudo tendes fingular, Hd 
Com-que.os coraçoes rendeis . 
Se naô-que rindo,fazeis | 
Covinhas para enterrar; 
E para refufcitar ira 
Tem força a graça,que tendes 
Se não que tendes os olhos verdes. 
“Tudo fenhora alcançais - 

Quanto.o fer fermo(fa alcança, 
“Se naô;que dais efperança 
Cos olhos;com que matais: 
Se a cafo os alevantais, 
He para asalmas Eendetdese abas: 
Senao,que tendes os olhos verdes. 


- ma om e Sn 


Segunda partes 


EPISTOLA: DE LVIS| 


de Camoés. 


Uvidofã A aa certo medo: 


Fizeraô que nad fiz iffomais cedo... 
- Milremedios bufguei, bufqueienganos. 
Por encobrir o mal, que me caufais, . 
Temendo outra mor dordes defenganos. 
Mas tudo quanto fiz,fiz por demais, 
“Amor,que como quer de mim ordena, 
Nas fofre,que tafdor encubra mais. 
A fer volvo, fenhora me condena, % 
Nifto merce me faz fe a vós « fende,. 
A culpa ao amor dai a ande a peneçioo 
Neco Enio is que minha alma fe defende 
“Decoufa, de que vos firdes contente, 
Porqueso iffo! bufca, & iffo pretende. - 
Bitola dor,a que por vós fe lente, 
Dirofo, pois conhicço efta verdade, . 
Pera nao fer das mivhas defeontêntes 
Com tudo, anão poder hia vontade. 
Tatn pura, & tanto a medb oferecida, 
Movervosde meu mala piedade: 
Na6 quero mais viver, nao quero vida, 
Milhor me ferã morre, que defgcito,. 
A quemtanto defejo ver fer vida, 
Banhem pois minhas ligrimas meu toRO,. 
Sefpire ocoração,que frei arde,. 


as* 


Senhora de me nao cuvir meus danos, 


Cho- 


Rimarde Luis de Camoes. 
Chorar, & fófpirar feja o meu goRo, 
Naó queirão'os meus fados, que me guaide 
De fentir nova dor, novo tormento, 
Que finto muito mais fentillo tarde, 


Quifera des que tive entendimento, 


Por ver, fe com firmeza vos movias, 
- Naóter em outra coufa o penfamento, 
Em.vóscuidara noite emvoôs o dias 
Por vôs feprir prazer,por vôs trificza,,.' 
“Sem tós,ter para mím, que não vivia. 
Mas nem porifo haja inda em vos crueza, 
Sfrefemalnum peito delicado, 
"' Parece coufa contraa natureza. 


- Olhai,que em vivas chamas abrala do,. 
Por remedio,fenhora;aute vós venho, - 


Bafcalo noutra parte he efeufado, - 
Porque nao val'faber, força,ou engenhos. 
Pedras,palavras,ervas de virtude, 
Contra o golpe damór,que n alma tenho, 
Se voflos olhos podem darfaude, Es 
Se nefte grave malme não Ícccorrem, 


Deixem me morrer já,ninguem me ajude. 


Ditofos.fad ob triftes, quando morrem. 
No começo dos dapnos,que não fentem, 
Quaõ vagarofasas triftezas correm... 

Porem feas efperanças menão mentem,. 
Efpero defteconto inda fer fôra, . | 
Que cruczasem vos naó fé confentena. 

Emfima fim de rndo ifto he, fenhora; 

Que feme nao valéis tenhais porcerto,. 
- Que cedo verei derradeira hora. | 
jà que méu mal vos tenho delcubestôs 


Avex 


+ » Segunda partes: 
Aveide mim im vao feja ifto em Ena in 

(Como dizemdar vozes em, defertO jorra: 
a li ee pe vos me perco a. mim. | 
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DOM ANTONIO, SENHOR 
de Cafquais is “prométeo : a Luis 
deCamoés feisgalinhas rechea-. 
das por húa Copla, quelhe fi- 
eraios mádandolhe: por prin- 
“cipio de pagua mea gali. | 
nha recheada. E 


Elk the manilor sa Coplo. o 


“Sinta galinhas e mea” 
Deve o fenhor de Cafquais 
“Eameavinha chea 

De apetite pará as as mais. | 


de da 4% É É 


Rimas-de Luis de Camoes. 


GANTO | 


— Duorvação &- compofiças 
bag Ho Eloa: 


J. 


Acmais frefca:8 aprazivel parto! do anno; 
A Venus dos antigos dedicada, 
: Venus amor de Marte, & de Vulcano, 
Clara a eftrella do mar,& terra amada: 
Por cujo influxo amigo, doce,& humano, - 
Se maftra a Primavera namórada, 
Guiando a deftramão dabatureza, 
O fumo Creador da'redondeza. 


Zà. 
Quando a liberalterra guarnecida 
Coma humidade:do Ceo, 8& temperança, 

De verde;& vatio efimalte reveftida 
Motftra dos docesfrudtos a efperanças 
Em toda a'planra, &.arvore florida, 
Comcorca,& odoriferaabundança, 
“Então parece mais fermofa;& bella; 


Corigor brando-daamorofa eftrella, 


-—. = s — 
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26 | Segunda párte, 


Quando em fua ibardade as vagas aves, - 


dqrduea 
$ t 


Com ledo canto o arferemo enchendo; 
As manhaãs graciofas mais fuaves, .., 

E apraziveis dofrefco Abril fazendo; 
Convidão a doce fomno.os corpos graves, 
Em leves fomnos vaosos entreteudo, . 
Ajudao rouco tom da clara fonte, 

Que ao verde prado dece do alto monte, - 


Em hiamanhaã deftas promptro Sr'efperto, ' 


“Me detinha hum profundo & grao cuidado 
Da eftrasha providencia, & alto concerto + 


Do Creador de tudo,o que he creado: 
Como defpois de dar numero certo, : 

E ordem so mundo efpherico formado, 
Formou logo com fen faber profundo, |. 
Do alto artificio outro pequeno mundo. 


Que 2ffi como fez fô pola virtude 

- Da fuaaltapalavraládecima, 
“Nuô do fingido.chaos disforme, & rude, 
Nem da vazia, & vai materia prima,» 


eis 


É 
b 


Com ordem certa, tal » Que não fe mude) k 


Os Ceosdegrad vigor,virrude, & eima, | 


E o: Elementos varios corruptivos, 
Em fuas qualidades compaflivos. 


' een 
io Ma Msmecnerção o 


= 


a cet se 


Rimas de Luis delamos. 77 
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“Eafficomo delles num momento 

| Formou diverios corpos demifturas. 

“NJarios na créação, & nacimento, 
No fer, compofição, & na figuras: 
As aves dando o ar por quafrafiento,. 
Aos peixes agua, aos brutos terra dura, 
E. das quatro compoftas qualidades, 
Tantas fez de animaes diverfidades.. 


nte 
Como defpois de tudo ulcimamente- 

Num lugar deleitofo, frefco,ameno; 

Quis formar, & crear diftinflamente, 
Defte graô mundo eftoutro mais pequeno; 
Aff em tudo nas partes diffcrente, 

- Numa dellas caduco,vao,terreno, o 
Noutra immortal efprito,alto, & divino, . 
De razão, &> do Geo capaz;& digno, 


Que como.no-Ceo quarto o illuftre Pharo;. 
Aquelle olho do mundo lominofo, | 
De toda a luz'vifivel fonte,g emparo, - 
“Correcomo Gigante, & alegre efpofo; - 
Aflio entendimento,outro Sol claro, 
Anda de húa a outra parte prefurofo, 
Luíftra na parte delle mais fuperna, 
Dilcorre com lua luz, tudo governa. - 


q 


BAD ie Da Segunda parte, 


F E 9, 
| E quis que os animaes inferiores, 
- Seu apetite sô brutal tomando, 
Darerra baixa, & vil habitadores: 
So os paftosattentos vao bufcando, 
E que os homes feus fuperiores, 
A razaô feus fentidos vao mandando, M 
Razaô,gue diffirir os faz dafera, | 
Que de efpritual em bruto degenera. 


E Sesi 6 me or re ir 


Wii 10. 
- Porque em que fez do mais baixo elemento, 
Declhe mil perfeiçoés em abaftança, 
Deolhe alma racional, encendimento, 
“E felo emfim á fua femelhanças 
“Detodo outro animal de baixo affento 
Lhe deo o fenhorio,& governança, | 
“Tudo lhe fujeitou debaixo os pes, 
Deixando Íô Íujeito,a quem o fez. 


Il doi 
Como efte breve mundo,homem chamado, . 

Prevaricando nefta obediencia, 

Do Parayfo f>y por Deos lançado; 

perdendo o bom eltado da innocencia; 

Mas da bondade immenfa acompanhado, 

De feu peccado fez fa penitencia, . | 
Conhecendo eftado,que perdera, 
E quad differente fora do queera. : 


- Fazen- 
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12. ul 
Eazendofe homem Deos omnipotente; ta | 
"“ Immortal, infinito, &: fem medida, KR: | 
Amando.o homem afi ta altamente, 
Que.a fua vida deo por darlhevida;. 
Humilde em fim mortal, pobre, paciente,. 
Sofreo pregado fer pa Cruz erguica, 
Com mil dores;tormentos, & deshonras,. 
Por dar configoao homem eternas honras,. 


| go io EA | 
“Mas dentre os mortos:logo relurgindo,. —M 
Com gloriofo corpo triumphante, (Rá Rm 
" Eao Imperiocos Santos feus fubindo,. 
— Na uniaõda Igreja militante; 
| Deixao homem com feu fangue remido;. 
De Ífuavés remedios abundante, 
Com que vencendo fempre com viGtoria,. 
. Podefle entrar na pura; & eterna Gloria.. 


14 
- Nefta imaginação ah Bafana 
— Eftava eu a manhaã de hum frefco dia, 
| Quando meem liquor bumido banhando,, 
| Olento fomno,jã me adormecia: 
| Edaquillo,que eftava imaginando, 
As efpecies tomando a phantafia, 
" Sonhava hum fonho aflazeftranho, & Hobés] | a 
"Dado que verdadeiro; & certo fofle, E: Va 


' Pore- 


$ egunda partes 


ui 


IS. 
Porque quanto osfentidos intériores,  - 
“Em fua figura alli me aprefentavão, 
“Me parecia fer;que os exteriores 
“Em tudo claramente alli o tratavao, 
“Coufas maravilhofas, & mayores, | 
Que humano entendimento me moftravão, . 
Comoagui moftrarei, fe copia-tanta, | 
Me conceder, cantando,a Mufa fanéta. 


TÓ.' 
Já todos meus fpritos fenfitivos, 

Dos humidos. vapores congelados, 
No frio cerebro donde eftavão vivos, 
Parecião de todo fepultados; 
Impedindomeas cobras aos cativos 

“Membros, que todos tinha ja poftrados 
O fomno vindo da cymeria cova, 
Por me moftrar viífao tam doce, & nova. 


- 


| | sia! 6/0 
Quando de hum altofprico'poderofo, 
“ Arrebatçado fer me parecia, ' 19 
“Elevado a'hum graó campo, & efpaçofo; 

Onde o feu cornoa Copia diffundias 
Porqueera frefco, verde, deleitofo, ' 
De fruto, & flores cheo, & de alegrias . 
E affio Ceo benigao o remperava, - dude 
Que hum perpetuo Verão fempremofirava:! 
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18. 


Quatro Rios fermolos,& caudaes, 
Regavão efte campo tam forido, 


De arvores,ervas,plantas, & animaes, 
De toda Ífpecie ornado, & baftecido: 
Paftava o manfo gado fem curraes; 
Do Lobo,cu do Lea6 peuco tímido, 
Viadfe as feras de mayor braveza, 
Aqui com manfidao,domeftiqueza- 


19, 


Em tamanha abundancia, & variedade, 


De individuos em perfeição creados, 
"Pudoera paz,amor,tranquilidade, 
Hãsnaô fendo dos outros agravados; 
Em confervaçao util, & amizade 
Syncera & pura,todos conformados, 
Na terra,na agua.no ar,bruto,peixe, ave, 
“Tinhão vida pacifica & fuave. 


20 


“Por eRe freíco,& bom jardim do mundo, 


A vifta derramando alegremente, 

Hum edificio vi nobre & jucundo, 
Dealta compofição, & obra cxcellente; 
E talarchitedtara, que fegundo 

O gue fe via de fóra, & mais prefente, 
O de dentro feria mais perfeito, 

E muito mais para, quem fora feito. 


E Moftras 


ô2 


Morava fer no fitio, & bomaflento, | 


À! 
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21. 


Inexpugoavel,claro,alto,& puro, 
Com jufta proporção, arte,8& ornamento. 
Cercado de luftrofo,& forte muro; 

Parecia com todo o pavimento | 
Por dentro, & fôra eftar firem, & feguro; + 
E tudo vi;quea vila fe eftendia,. e 
Em competente objegto, que a fervia,, 


| oi 

evantarfe ao modo de hum Caftello 

Sobre efte campo, quafifenhor nelle, É: 
Do qual vi, que outro mais fermofo,& bello . 
Parecia nacer das cofias delle; 

E por poder milhor notalo, & vello, éá 
Querendome eu então chegar para elle, 
Muy preítes não fey como parecião, E 


Que em chaô Íubitamente ambos cahião, 


2245 
Defta infelice quedastrifte forte, t g 


E fubira mudança a mim me vinha, ; 
Hum feotimento intrinfeco, & tao forte, 
Como que nefte mal grao parte tinha; 
Cria,que me caufava a mefma morte 
Efta defaventura tanto minha, 

E com grande pefar,que me cercava, 
O frefco campo em lagrimas banhava. 
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24. 

“EntaS mais miferavel,dura,;Seftranha, 

| Me pareceoa nova fortaleza, 

Daquella quando ao perto a vitamanha, 
Tá obem feiro,com tantaarte,& deftreza; 
E logo que por grande engano & manha, 
E por traiçao mais que por natureza, 
Caira efe edificio húa tal ruína, 

Que erguello fó podia a maô Divina, ? 


25. 

Bfte aflento já tam verde & tao ameno, 
Com pranto, & dór de tudo eu jà deixando, 
Jâmena6 parecendo o ar fereno, 
Mas trilte,efcuro,& gravido afpirandos 
Quando naô teràs tu quiphaG pequeno 
Nefta perda taô grande( ouvibrádando ) 

Que o mal, que a todos toca geralmente, 

Infenfivelhe bem, quem o nao fente? 


26. 
E verás;que o dívino entendimento 
Tem de longe o remedio apercebido, 
Que tudo vem de feu fupremo aflento, 
Suavemente tudo tem provido: 
E apos o erro o arrependimento, F 
He ter o mal em parte foccorrido, 
Que o bem fem galardão,& o mal fem pena, 
Naô deixa ao fim do bem,quem tudo ordena. 
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26. 

“O Caftello, que vifte em gloria tanta, | 
Que com profperidade & graô potencia, 
Senhoreava tanta terra quanta 

- Ver na6 podes:a fumma providencia 
Osrdencu & difpos com ordem.fantta, 
Que eftiveíte à fua cbediencia, 

E della em qualquer tempo fe fiindo,, 
Perdefls,o que eftivefle polluindo. 


27. 

Que o Senhor a quem rem didoa menagem 
Defte Caftello os dous Alcaydes mores,. 
Felos com grande amor à lua imagem, 
De perfeiçoés dotados,& primores; 
Porofru&to comerem de hum pomagem; 
Vedado,ficando elles tranfgreflores, 

E offendendo o Senhor ,pagaradoerro, 
Com penas,& trabalhos, & em defterros. 


28. 

Ras porque vejas, que ama piedade 
Miis,que o rigor,cfte Senhor,que digo;, 
Comp quem he todaa fuma bondade, - 
Nao quis ao fim chegar nefte caftigo: 
Porque elle mefmo intenta adverfidade,. 
Soccorrendo ao vaffallo como amigos 
OQ.remedio lhe deo, que não pudera 
Querem alguem daslho tal, fe elle o nao dera, 


Con: 
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A À 
Confolate,quea bom Senhor fervimos, ' 


Que fempre quis;8 quer que o homem viva; 


O bem do fummo bem vir fempre vimos 
Da fua perfeição, & gloria altiva: 

O mal,a quem pafla atribuim 05, 

E de lua mefma culpa fe deriva; 

Eja rem pornão fer o homem desfeito, 
Por elle o Senhor delle facisfeito. 


2he 

“Olha o novo edificio reformado; 

— Capazdeoutramayor, & eterna gloria, 
Que aquella em que jão viíte fituado, 
Que emgm,pois teve fim, foy tranfitoria: 
Mil vezes foccorrido & vifitado das 
Pelo Senhor, que lhe alcançou viétoria 
Do mao que com enganos conquiftanda 


Se andava, em fua penna vamgloriando. 


| 32. | 
 Foyefteemnofia etherea hierarchia 

— Dos principaes,;mas enfoberbecendo, 
T'rocava gloria em penna, em noite o dias 
E em feu mao zello nao permanecendo, 
Comifto a efte edificio combatia, 

Até que enganofamente o foy vencendo, 
Foge afoberba, fegue a humildade, 

Com firme fê,efperança & charidade. 
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33. 
Então como eujà claramente vifle; 
Ser efte o efprito bom, que me guiara; 

O crestura Angelica, lhe difle, 

Se tua luz menão acompanhara |. 
Em tanta efcuridao, que não cahiffe, 
Nenhua humana induftria me livrara, 
Pois para ver agora efta tamanha 
Obra,S maravilhofa,me acompanha, 


34. 
Asbellas moftras vejo,& boa figura, 


Da fortaleza,que antes vi fermofa, 

Mas quero notar bem Ífua compoftura, 

Seu fundamento, & traça artificiofa: 
“Eefpecular por dentro obra tao pura, 

Tão polida excellente,& fumptuofa, 

Que moftra,fesdo 2 obra em tanto efiremo, 

Ser della o Architector,alto, & fupremo, * 


354 
E como vires tudo, porque eftejas 


Mais prompto no que vires, & notares, 
Me refpondeo o Íprito,pois defejas 
Ver deite alento as mais particulares 
Peças;convem que fem ninguem te vejas; 
Mas feem parte fem mim algia andares, 
Tornarmeas ver deípois que ocorreres 
Por dentro,& fóra,fe o entender quiferes. 


O 


ee e semeadas asso 
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| 36: 
“Tão dife, de mim já feapartava, | 
—  Deixandome entre confufas, & medos Hm 
“Mas como fobre tudo me apertava | 
Defejo de faber efte fegredo; | 
Do Caftello,que fe me aprefentava, 
Com quanto me pezou irfetaôo cedo 
— Obom efprito;que me alli guiara, 
— Movi opafloa ver coufa taô rara. 
| 
| 7. 
"Ecomojàime achaffe mais ao perto, 
E do que viffe me certificafle; 
Maravilhoume o fitio,arte, & concerto 
Defte forte, & que afli fe reformafle: 
Efta va pofto em hum graô campo aberto, 
Como que dali tudo fenhoreafie; 
Alto, grande & fermofo,era em tal modo, 
Queem duas columnas fobreeftava todo, 


| 38. 

Mais que d'alvo alabaftro, & obra prima, 

| Erao lifas,pollidas,torneadas, 

| De fotil artifício & grande eftima, 
Sobre dous pedeftais bem affentadas; 
Mais delgadas embaixo do que emfima, 
Porartifício raro bem lavradass 

E os dous pedeftais quando fe movião, 
Todo o pezo comfigo em fi trazião. 
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9 | 

Era tudo tao primo & te: perfeito, oo y.cBiboMl 

Que alegremente a vifta defcaníava, 

No alvo bai eo mais eftreito: 

Proporção ordenada femoftrava: | 

No chapitel'tinha hum dourado teito,. 

Que a todo efte edificio maisornava, 

Do qual hús rayos de ouro dependiao, 
Que ao longemais que:o Sol refplandecião:, 


O. 

Nunca acabara aflaz de obra tam clara 
Efpecular o engenho,arte & bondade, 
Se a vifta então dali me não cegara | 
Minha importuna, & va-curiofidade: 
Porque fenti, que então fe começara, 
Defte edificio,quafi na metade 
Dos feus materiaes,hua fortaleza, 

Da mefma compoftura, & natureza. 


gm 
Como nas linhas entendi, & na traça, 
Ser efte femelhante ao outro affento, 
É que viriaa ter ameíma graça, 
E forma,nelle os olhos puz à tentos: 
E vi que da materia,& propria maça, 
De queera feito o primeiro apofento, 
De tres grandes fobrados,queemfi tinha; | 
No-mais baixo afazer outro ali vinha, 


Neiíte 
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42. 
efte fobrado baixo hãa cafa avia, 

De grande engenho, & artifício feita, 
Na qualcom elpantofa geometria, 
A húa parte quafi á mão direita, cs 
Ham Íutil Mefire de.obra efla fazia, 
Muy regalada,certa, & muy perfeita, : 


Sendo o Meftre para ifloardido, & quente, : 


Efperco,vivo, & muitodeligente.. 


O qual,antes que nada começaffe 


De por em perfeiçao, & fva figura; 

Os materiaes tomou, com que cerrafle 
Ha abobada aflaz humida, & efcura; 

E deixou fópor onde refpirafle, 

Hum pequeno buraco,& abertura, 

E por onde viefle o mantimento, 
Atodaa obra, & feu fuftentamento. é. «rn 


didi 


E como que não eftava inda feguro;: 


Porque ficafle bemcertificada, | 
Fez dous panos-na abobada:do muro, ' 
Que affi de fôra astinhaoO mais gaardada;; 
E recolher o maís fobejo,& impuro, 

Da immundicia de toda a obra lançada,“ 
E tudo o quepara ellaera contrario, | 
Admittindo fâmente o neceflario,- 


— Ds ma auge, 
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Ih 45. 
Hj Defpois de ifto afli ter neftaordem poRo; 
Il) O fortecomeçou perfeiçoarle, 
Tudo portálfaber;& arte compofto, 

ue pode'encarecerfe,;& nao contar fe; 
Eltando edificado;8:ja difpofto, 
Para poder-de novo povoarfe, 
Com feus quatro retretes,& apofentos; 
Janelas;atalayas,guarda ventos. 


46, 
Em parte parecia inda com tudó 
Faltar algúa:coufa á fortaleza, 
Como quem vé a ftatua dehum membrudo - 
Corpo,a que'falta o efprico,&:a viveza; 
Ou ve humcampo Íolitario,8 mudo, 
Sem coufa viva mais,que'fua rudeza; 
Era emfimefteforte aliacabado, 
Cumo hum corpo fem Alma:afigurado, 


| 4%. 

| E defejando eu ver,em que parava 
Efta obra tam eftranha,& peregrina, 
Hua Donzelavi,que nella entrava, 
Fermofa, clara, pura, & emfim divina; 
De improvifo ella delle fe apoflava, 
Como fenhora mais que delle digna, 
A que logo no forte quanto a via, | 
“Servindo alegremente,obedecia, | 
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48. 


Taó bem feita vinha. a alta fenhora 


A fortaleza, & armava tambem nella, 
Como que feita nella então sô fora: 
Paraornamento fer, 8. forma della; 
Logo as partes. de dentro,& as de fóra, . 
Se começarao a mover com ella, 

E fe vivificarao deétalforte, . 

Que forte fe fez muito mais forte... 


9. 


4 
Viafe tudo irjá de dia,em dia, . 


Com tao nova fenhora em:crecimento, . 
A fortaleza em perfeição crecia, 

Em boa ordem,concerto,&: regimento: - 
E jà que não coubefle parecia 

Naquellc baixo, & humido apofento, 
Onde fora compofta,& bem traçada, . 
Pola mão de feu Meftre delicada, . 


50. 


A grande fortalezasque emfitinha,. 


Eftoutra já tambem fe carregava : 
Com tanto impedimento, & malfoftinha : 
O grande pelo, & pejo,que lhe dava; 


Bem que quanto de fôra bom lhe vinhas . 
Para fabrica della defejava, 


E defte modo jà de dia,em dia, 
Soportava cfts pejo, & agonia. 
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Até gu elmindotempoco nventente; 


Ercobjunção para deffeito difto, 
“Comforça & comindutftria fufficiente, 
E faber defte artifice previftos 
O forte quafi milagrofamente 
Lançadofora dali foivifto; 
Ajudado porem, & foccorrido.. 
Da fortaleza,de que foi nacido. 


$2. 

E como do apofento fora efteve, | 

Donde fundando foy deído começo; 

Logo outro parecer crecendo teve, - 

Outro fer,& figura de mais preço: 

A fermofa Donzella,a quem fe dnve, NE 

Defte alto crecimento o bom fucceflo, 

E louvor muito,eftava fatisfeita, 

De ter o maudo em coufataó perfeita, 


f 


Era de todos muito obedecida: 
Era em tudo fervida,& venerada, 
E com quanto em prifao quafimetida; 
Eftava em parte aguinefta morada: 
Nao era erro por nao fer entao tida 
Por fua cafa propriaem quanto amada; 
Mas porque neftaa fua origem vira, 
Daquella antiga torre,que caira. 
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 Porqueasachegas,& matériaes, e 

De que era feito efte novo'attificios 

Yinhão nas mefmas partes integraes so 

— Dooutro primeiro O ratto ainda do vício: 

2. Nao s0 na geração,ã& maleficio, | | 
1 Mas tambem na affciçao, & tudo o mais, | 

“* E defte mal deixarao por herança, li 

— Ema tesraafemente,& femelhança.. 
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55: 
| Dequivinha,que no difcurfo, & augmento 
—  Datorre,quecrecia fem detença, 
| A real Donzella em feu proprio apozento 
| Porvezes tevealgua dezavença: 
Foy logo no princípio o regimento 
| Sem alga difcordia, & dificrença, A 
| Mas desque a torre em forças foy crecendo; 
Malfoy a gente della obedecendo, 


Com tudo a bella data aaa tantos 

Em que o original malaborrecia, 

Que vezes mil difimulava quanto 
—  Efta hberalgentelhe fazia: 
Outra hora ameaçava com efpanto;. 
Que a governança della deixaria, 
E que como ella della emfim fe foffe; 
Perderiao feu fer,figura, & poífe: 
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“Mas jà pella uniao, & liança eftreita; 


(Outra hora refitia com prudencia, 


ci aço 


fi quo mag Ss 
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Que em cafa tinha confentia outra hora, 
E da culpa em feu damno memo feita, 
Parecia fer della a caufadora: 

Porque os defcúbridores da fofpeita 

Do mal,ou bem,que fentião de fôra, 
Muitas vezes o mal por bem trazião, . 
Eafenhora,& oscriados confentiad. 


58. 


Por fer de alto, & real entendimento, 

E convinhaa Íua alta preminencia, 
Nao terno mal neúhum confentimento: 
Que para tudo tinha fufficiencia, | 
E do bem, & domaál conhecimento, 
Mas já da fortaleza parecia, 


Queimperfeiçoes fofrer mais na6 podias 


s5. 


(Com toda a policia edificada, 


De todos os primores abundante, 
Em tudo parecia confumada, 

E que em nada podia ir mais avante: 
“Toda de fora femoftrava ornada 

De hiia viveza,& graça triumphante, 
Forte,nova,alta, frefca,florecente, 
Rica,fervida bem, leda,contente, 


Rimas de Luis 'de Camoes. 


DOR a 

E como por de fora afli eftivefle, 

* Comtanto luftro,graça, & fermofura, 
Defejei ver fe a ifto refpondeffe 

A fabrica de dentro, & compoftura : 

E porque nifto me fatisfizefle, 

Me pareceo com vifta clara, & pura, 
Queavia por de dentro, & com efpanto,, 
Tudo como direi neftoutro Canto.. 


da 4 eo % 
[E 


8 


Segunda parte, — 
CANTO E | 


Fr. 


Ltasobras foberbas,& arrogantes, . 
D'efpantofa,& futil Architeétura, 
Ouve em tempo paflado,outras galantes 

De pincel,perfpectiva, & de efculptara: 

Mililloftces Varoés,como Tymanthes, 

Prorhngenes, Polides,na pinctura, 

Hum Plydias,& hum-Chrifipo, & hã Praxitéles, 

Zcufis,Pasrafio, & o celebrado A pelles. 


5 


Es 


Dedalo olaberintho embaraçado, 
E Symiramis fez muro efpantofo; 
Fezíe em Ephelo o Templo celcbrado, 
Eem Rhodes o coloflo ao fol grandiolo, 
Fez ao marido feu Maníolo amado, 
Arthimifa fepulchro,alto, & honrofo, 
E outras torres & altos edificios, 

R de matavilhofos artifícios. 
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Mas como feitos fao E humana, 

— Na6 podem dilatarfeeminfinito, 

Por terrajaz o Templo de Diana, 

E jazem as pyramídes de Egypto: 

Mil colúmnas de antiga cobra Romana, 
Arcos, ftaruas dealto,& vivo Íprito, 
O tempo duro,que de tudoaferra, 

Os tem desfeitos, & poftos porterra, 


E do 

Porema cimetria compafiada, 

E fobrenatural proporção viva, 

Em que naô pode o tempo ter alçada, 
| Docorpo humano,& ArchiteCtura altivas 
| Deidadea idade avemos propagada, 
* Paraafazer perpetua, & que reviva 
| A quella maô Divina lá de cima, 


Que a fez de nada, & o fer lhe deo, & eftima) 


IO: Philofophos grande; com feiencia 

— Deincançavel indofíria, que alcançaras 
Das coufas naturaes a propria eflencia, 

— E todos altamente efpecularao; 

| Neohúãa demais alta arte, 8 excellencia, 

* Entretodas,queo corpo humano acharao, 
De forma, & de materia hum fô foppotfto, 
Conitamanho primor feito, & compofto. 
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6. 
Mas tornando a meu fonho, que contente 
Me tinha,defejando eu ver de perto 
O mais da Fortaleza,alta & excellente, 
Que por dentro me eftava ainda encuberto: 
Naô feycomoafilogoeftranhamente | 
Me foy tudo moftrado,& tudo aberto, 
Como parte por parte aqui contara, 
“Se me a fraca memoria nao faltara. 


Zo 
Eftava a Fortaleza repartida, 
Afi toda por dentro,em tres fobrados, 
Ou tres principaes quartos, & cingida 
Porde fora demuros bemlavrados: 
Corriaófceftes com certa medida, Lã 
E jufta proporçao bem compaflados, : .*- 
E tinha cada hum delles feu Mordomo, 
Ou Vêdor de grande cargo, & tomo. 


q. 
E querendo olhar eu parao do meyo, 

Por lhe ver maiseftado, ricamente 
De tudoataviado,ornado & cheo, - 
Parecendo mancebo inda valente: 
Maravilhoume ver hum bom meneo, 
E movimento feu continuamente, 
Com muito ar fem força,nem defeito, 
Mas de feu naturalhum dom perfeito. 


Dava 


ado 
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9. 
IDávalhe grande” authoridade, & brio 
| Hum tabardo de mangas, quê veítia, 
Com que moltrava mando, & fenhorio 
Em toda a gente, que na terra avia: 
| E porfeuapofento fer deeftio, 
E muito calurofo,fe fervia 
De muitos pages feus,que o banhavag, 
E dear fereno,& frio o refrefcavão. 


10, 

Por eftiar núãa eftofa muito quente, 

— Movendofe continuo, & afli convinha, 
Para o qual,como meftre diligente, 
| His dous abanos junto de fi tinha: 

| Aosquais humar frio incellantemente 

* Para feurefrigeriobem he vinha, 

| Por húscanos de fora o admittiado, 

O mais, & mais fumozo defpedindo. 


| 
E 


| 

| Ti: 

Deita eftofa era fempre bem provida, 

| Efuftentada toda a Fortaleza, | 
| Por feus canos lhe dando fprito, & vidas 
| Edefeuvivo fogoatendoaceza: 

| Para efte fim húãa cala alli efcondida 

| Com promptidao eftava, & com vivela, 
'* Ofotilmeftre daobra,quefervia 
De acender efte fogo,& o partia. 
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12. 
E comoefta grao fabrica, ac eftranha obra; 
Toda em tres regives fe devidia 
Em parte; principaes o meltre da obra. 
Em todo oedificio,& companhia. 
Se via deligente atodaa hora, 
Porque em eftas mais vivo refidia, 
E em queneftcapofento mais morava, 
Nos outros dous mudando o nome andavas. 


F3.- 


Porem como o moverfe he com gra6 calmas. 
O mordomo,que dice valersio, 
Sujeito eftava aos accidentes d'alma,. 
Hora ledo,hora trilte,hora medroto: 
Outra horaa ira,queeRtã fempre em calma; 
Dominava, & outro hora vergonhofo, 
Com efperanças, fem as ter outra hora,. 
Se alterava,& mudavafe cada hora. 


SAR 
[a 


“"Ecom conhecimento falfo,oucerto; 
As coufas, que defôra procediao, 
Ao mefire da obra (empre vivo,Stefperto, 
Dele feuapofentocomo-.vião, 
“Fazeudoo eftar as triftes encuberto,. 

Por todaa torreasledas o trazião,. 

Com anta variação,que de tal verfe, | 

Eltava a siico às vezes de perderfe, 
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6, | 
“Mastinha mais, a fim de recrearfe 

| Efterico mordomo os dous abanos, 
Em que bem delles foy apro veitarfe 
Noutros ferviços feus por outroscanos; 
Porque no meyo delles ví formarie 

— Hiafrouta cuberta de dous panos, 

— Eatêo centro da torre hia direita, 
Fazendo varia mufica,& perfeita. 


16. 

om húia Íotil portaeftava obrada, 
No cabo della húa cabeça,ou chave, 
Que dos pagés, & de outros bem tocada, 
| Caufava efta harmonia tao Íuave; 
|  Nofom,que elles queriao temperada, ; 

Soava, eu alto,ou baixo,agudo,ou grave, 
Com que gofto, & proveito recebia 
O veador, & toda a companhia. 


da 
| 


17% 

Tinha fortificado cfte en nto, 
— Erepairado emroda hum fortemuro, 
E da parte de fóra hum bom affento, 
Duas fontes num quafi contra muro, 
Que trazendo de dentro o nacimento, 
O fazião de dentro mais feguro; 
Mas eftas duas fontes parecião, 
Eltar fecas entao, & nao corriao, 
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18. 

Depois de euter vifto parte,por parte, 
Defta cafa do meyo,& forma della, 
A fabrica, concerto,a ordem, & arte, 
A providencia, & bom ferviço della; 
Como fe ali montava cada parte, 
De toda a fortaleza,afli por ella 
Repartíndo com grande provimento, 

Seu liguido,8t aparado mantimento: 


19. 
Daquiao apofento mais de cima, 
Me pafley logo,ao mais alto fobrado, 
E feo do meyo tive em muita eimã, 
Defte inda fiquey mais maravilhado; 
Por fua perfeiçao,fua obra prima, 
E o lugar em que eftava fituados 
Sobre a entrada da Torrecom fermofa, 
E aprazivel vifta, & efpaçoza. 


20. 

Procedia com muita authoridade, 

Defte quarto o mordomo nobre, & antigo; 
| De búa abcbada forte, & na metade, 
in Por fer lugar muy alto, & de perigo; 
De hum fifo era maduro, & gravidade, 
Velho,branco, sx das letras muito amigo, 
E afligaftar philofophando o tempo, 
Avia por mor gofto,& paífla tempo. 


Ren 
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ZE. 
Veftida tinha hua opa roçagante, 
| Quepor todas as parteso cobria; 
|  Núacafa dabobada galante, 
Ea rmada de gentil tapeçaria; 
Atada por detraz, & por diante, 
Por juntas,quea abobada fazia, 
Noutro pano de fôra,que a guardava, 
E para o mais ferviço ali eltava. 


22. 
| Alem defte grao pano, que a cercavá, 


b q , pp E 
Por de fóri tinha outroe done em soGa, 


— Comgueprovida,& mais fortificada, 
| Eparecia eftar cerrada todas 

— Tambem de hum mufgo, & hervas feadornava, 
— Defoóraa fuperficie,% todaá roda; 
| Queeftandoalta am, & do Sol luftrada, 

"* Morava bua fermofa cor dourada. 


| * 23. 
| Em oito partes era dividia 
- Bem quecontinua,& junta na figura, 
Efta abobada tao cerrada, & unida, 
Que nao fe devifava ter coftura; 
| Mas pellas,em que eftava repartida, 
| Servindofeexhalava de miftura, 
| Todoo fumo fobejo,que lhe vinha 
* Dosfobrados debaixo da cozinha. 


- 
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2 dus 
Mas oSabio anfao, & bom mórdomo, 
ue nefte alto apofento refídia, 
Com graô cuidado, & diligencia como 
Efperto,& prompto,eftava noite,& dia, 
Em fua efphera,como em celefte tomo, 
Hora do mundo a grande Monarchia, 
Contemplava com grande,& vario eftudo;, 
Horao desfazer dellas,& de tudo. 


25. 
Para ifto livraria de diverfos 
Authores tinha grande, & TERÁ polida. 
De varios cafos,proíperos, & advertos,. 
Em tres camaras juntas repartidas. 
A primeira,ou.em profa,ou doces verfos;. 
Covtinha alegre fabula fingida, 
Leysa fegunda, &a Philofophiaantiga, 
A terceirahiftoria grave tinha, | 


e 
qt 


26, 

E defa livraria de maneira, h 

Compafladas eftavao as efiantes; | 

Que a camara fegunda,& a primeira: 

'“Tinhao livros mudaveis, & inconftantess- 

Mas os ontros da camara terceira 

Eftavao fixos quafi, & mais conftantes, 

E aflios que dos dous mais lhe aprazia,, 
Neta terceira fempre osrecolhia. 


cara 
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| 27. 
' Da fuacondiçao, & natureza, 

| Apardefão fabio outro tinha; 

| Queafabrica de toda a Fortaleza 

| Quafi-em lugar do velho paydoftinha: 

— Eatorre hora inclinada,cutra hora teza: 
Fazia eftar,fegundo lhe convisha, 

| Por meyo de hum efteyo deartíício, 

A queencoftado eftava cfte edificio. 


28: 
" Epor detras da abobada decia- 
Efta coluná atêo fim dos fobrados; 
Pella parte de dentro oca, & vafia, 
Mas com trinta canudos bem ligados; 
| | Eemquede dentro vãos,de cantaria 
Erao firmes, diceitos,torneades: - 
| Ficando aflia columna defta forte, 
— — Cubertade dous pannos,& muy forte, 


29. 
' Pordentro da columna difcorrendo; 

Do velho a filha andava diligente, 

| Ella,&o pay nas mãos atadas tendo 

l Setenta & finco cordas longamente: 

| As quais por todaatorre fe eftendendo,”. 
| Difpertavao para O ferviço a gente, | 
| Dando força, & vigor ao movimento, 

| Que neceflario era,8ao fentimento. 


Defias. 


Sezunda parte, 


É 


30. 


Deftas nervozas cordas fete partes, 

O velho eftudiofo governando, 

Com finco pares dellas os lugares 

Mais fecretos da abobada; & efpertando 
Os mais criados, & familiares 

Da cafa, & os dous mais hião líando; 


Fostrinta pares 


repartidos tinha, 
Por toda atorre a filha,onde convinha. 


31 


Mas porque dos trabalhos exceflivos 

Da tarre os fervidores,& exercício, 

Se pudefle fazer, & andar mais vivos, 

E esforçados cada hum com feu officio: 

Foy dado aos fpritos fenfitivos, 

“Eaos motivos,por grande beneficio, 
Hum repounzo,& defcanfo conveniente, 
A que chamamos fomnos vulgarmente. 


22) 
“Delle era caufa immediata,& certa, 


O fotil meftre da obra, que habitava 
No apozento do meyo,& tinha efperta 
Da Fortaleza a gente, & alimentavas 

E quando ainda mais tinha encuberta 

Sua virtude,& ofogo a confervava, 
Repoufava da torre a companhia, 

O velho,& a filha as cordas nao movia. 


Ajudas. 
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| 33 
“Ajudava tambem, que as humidades, 


E fumos, que exalavão,& Íobião 

Da cozinha, & das mais concavidades; 
A efta virtude o caminho impedião: 

E adormecçcendo os velhos,& os Alcades 
Da Torre,os fervidores nao boliao, 
Do movimento a caufa af ceffando, 
O fentimento então nada operando. . 


340. 


Pola parte de fôra do artifício, 


No fobrado mais alto, & luminofo, - 
Junto do chapitel,& frontefpicio, 
Hum melde de janelas ví fermofo: : 
Erao tres pares,scada parofício 
Diverio tinha,8 muito proveitofos - 
Asmais altas de eftranha fermolura, - 
Variosno fitio,oflicio,& na figura. . 


2) pe 


o 
Tinha cada hãa dellas fua efpia, . 


E atalaya de grande vigilancia, 
Que ao longe, & perto d'altodefcubria 
Tudo,o que parecia de importancia: 


* Aprezentando logo,o que fentia, 


A búa ataleya môr,que noutra eftancia * 
Defta abobada eftava apozentada, 
Para cfte cargo dentro deputada. - 
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36: 
Mentados efavão fobrefino 
Marfim duas janellas altero(fas, 
Com vidraçasde hum puro criftalino, 
Que as fazia mais claras,& luítrofas: 
E para defenderfe do ar malino, 
Ou doutra coufa ma húas fermofas 
Cortinas de cadilhos fe cerravão, 
E quando era neccílario abrir tornavão. 


37» 
Por cima da cortina,& corridiças, 
Cada janelia tinha fua cimalha, 

Para reparo arcadas, & maciças, 
Cubertas de hãa curta,& feca palha: 
E raô como convinha movediças, 


Ambas dehum lavor mefmo, & de híta igualha; 


E alem de reparar da chuva, & vento, 
Davao graça as janelias,& ornamento: 


38. 

Logo em direito eftavao,& alem deftas, 
Duas de outro feitio, & de outra arte, 
Dilcubertas ao vento; & manifeftas, 
Cada hãa a cada mão do baluarte: 

E em caracol, & em voltas duas freftas 

“Tinhao feitas vamais ultima parte, 
Das quais duas efcatas de vígia, 

Cada hãa daya avifo; do que ouvia. 
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Abaixo deftas quatro pá outras duas 

| Porcimadoportalda Torre eftavao, | 
Com grande engenho feitas, & com fuas 
Efpias,gue do cheiro fóavifavão: 

Dos dous fobrados altos duas ruas, 

Aqui vinhao,por onde fe pusgavão 

As fuperfiuidades, que deciaõ, 

E dentro o freíco alento recolhião, 

| 40. 

* Deftas janellas logo abaixo eftâva: 

O graô portalda Torre,& ferventia; 
Neita mais alta parte,em que moftrava 
Eltranha Architectura,& geometria: 

| Poraguitodoo neceflario entrava, 

De tudo quanto a Torre fe fervia, 

E para ifto poder fer fem trabalho, 

Hum graô remedio fe erdenou, & trabalho... 


| 41. 

Que fobre os dous fobrados derradeiros; 
É mais baixos cada hum á fua parte, 
Eftavão dous robuftos Carreteiros, 

|  Demuy grande ferviço engenho, & arte:: 

| Quealem de grandes ferem, erad ligeiros, 

Que chegavão correndo a qualquer parte; : 
Acarretando tudo com prefteza, - 
Para confervação da Fortaleza, 


j Ettéss 


“Eftes dóus carteteiros fuítentados 


ça 
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42 


Eraô por feu ferviço,& provimento; 

Da mefma Torre,em que foraó criados, . 
Com todo o neceffario mantimento: 
"Tendo delles cada hum finco criados, 

Que a tudo davão grande aviamento, 

E porque em feu trabalho fempreandavão, 
“As cabeças de bos cafos armavao. 


43.0 

Setviao com cuidado,& ie nd 
Elftescriados dez continuamente, 
“Sendo o principal toque, & experiencia, 

Do humido,do feco,frio,ou quente: 

Em qualquer mechanica arte,ou Íciencia, 
Alem de obrarem neceflariamente, 
Comarmas refiftião teda offenfa, 

Da Lorre,della fendo amor defenfa. 


“E defóra da entrada, & da 
Da Torre,dous porteiros fempre eftavao 
Luftrofos,& veftidos de alegria, 

Que as portas com cuidado bem guardavaô: 
“Tambem o fom da frauta,& armonia, | 
Com movimento Ífeu perfeiçoavão; 

E affi dos tresmôrdomos dos fobrados; ' 
Erao por ifto em tudo alimentados. 
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45. 

“Das portas para dentro logo entrando; 

| Degrande fabrica hum moinhotinha, , 

O qual moendo eftava, & preparando 

Tudo,o que avia de ir para a cozinha: 

Moido & brando dentro afli mandando . 

O mantimento, que de fora vinha, 

Com cíta proporção conveniente, 
derepartia, & hia a todaa gente: . 


| | 46: | 

"Nefte moinhojunto os dous porteiros, . 

Eftando juntamente em feuofficio, 

Duros,& rijostrinta & dous moleiros, . 

De grande força, &utilexercicio: . 

— Daguitirados fóra outros primeiros, . 
Foraô por graô fraqueza fua, & vicio, . 

"* EosqueagoramohiaGcom deftreza, | 

— Todosbranco veítião por limpeza. . 


JR. 
“Tinha cada hum delles fua morada, 
| Emdous lanços de penedo,queavia, 
Entre elles híia dona experimentada, 
Efperta andava & prompra noite, se dia: - 
E della era approvada,ou reprovada . 
A farinha de quanto femohia, 
Provando fe crá fabbrofa & alva, 
| Porqueeraclla gentil meftra de falva. 


Em : 
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48. 


Em toda a Fortaleza era importante: 


O cargo defta dona 


reverenda, 


Sendo farauta, & interprete elegante 


Em tudo;alem do mando,& da moenda: 


Dava tambem ao fom doce, & galante, 


Da frauta,o ar;compaflo,graça,emmenda, 


"Fodaa fabrica emfim defta tão clara 
Torre, fem efta dona mal paflara, 


Mas por fer ella femea,hum quafifreo; 


Por naô hir longesa tinha preza, & atada, 
Bem que em nove criados de hum arreo, 


E de húa librê andava ella encoftada: 


Que pot fer de tal graça, & bom menco, 


Servida era de todos, & acatada, 
E por julgar os goftos na verdade, . 


Cercada femprean 


Mas porque quando em 


dava de humidade. 
50. 
cafa repoufavã, 


Efta humidade muita a nao enojafle, 
Duas efponjas tinha,em que tomava, 
E recolhia o mais,que fobejaffe: 


E tambem porque là dentro importava 
Todo o humido fob=jo,ou ar,;que entraffe, 
"Tinha logo alem mais húja anteporta, 


Que refifiiaao fobejo ar da porta. 


” 


Alem 
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çI. 

“Alem deftaanteporta parecião | ut 

O; dous principaes cannos defta Torre, 
Por hum deles os freícos ares hiao, 

Com que o Veador do meyo fe foccorre: 
Por outro canno tudo,o que mohião 

Os moleiros, & o queà cozinha corre, 

E nella do primeiro cozimento, 

Se preparava todo o mantimento, 


2. 
* Mas ao quarto do meyo efta cozinha, 
Flãa grefla parede dividia, 
Porque agui perto fua moradatinha. 
O mórdomo, que nelle prefidia: 
| Ofogo,& fumo della,que lhe vinha, 
— "Todo tomado tem porelavia, 
E coa parede falvo, & defendido, 
Fica feu apozento dividido. 


| E | 53. 

 Cústres cannos por ondeera próvida 

— Todaafabrica,& gente, que aquieftava, 
Eftando efta parede interrompida, 

Nella o quarto do meyo fe acabava: 

Em hua grao cozinha,& bem fervida, 
Onde o quarto debaixo começava, 

Ou tambem logo nella começando, 
Tudo que nella avia fuy notando. 


Hi Ei Capaz 


Segunda parte, 


5 de. 
Capazeraa cozinha,& tuficiente | 
Para cozerfe nella o mantimento, 
Que pudefte baftar a toda a gente, 
E de muitoartificio,& provimento: 
Com vivo fogo eftava fempre quente, 
Para todo o ferviço, & cozimento, 
Num vafo de duas bocas,bem obrado, . 
Sendo tudo cozido,& preparado, 


553 


Pella boca mais alta fe metia 

O que vinha a cozerfe,& digerirfe, 
Pella outra.baixa o mais fe defpedia, 
Do que menosavião de fervirfe: 
Ejunto defta boca baixa avia. é à 
Hús quatro cannos;para repartirfe RR 
Hum certo manjar-branco, & imperfeito, 
Netfte primeiro cozimento feito. | 


só. 

E sff defta mefma-obra outros mayores ea 
Seis cannos juntamente procedião, 
Por onde da cozinha-os fervidores | 
As fezes,& fuperfluo defpidião: sto ia 
Deftes canuos tambem outros mayores, 
Por maisapurar-tudó, inda nacião, | 
Por híia tea grofladerramados, 
Com proveito;& limpeza afli ordenados. 


DeRtes 


N 


| Cadahum dos outros doussalcatruzado 


| 


| 
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57. 
Deftes feis em o baixo tao fomente 
His tres moços avia de ferviço, 
Que por eftar entre elles mais corrente, 
Eftavaô nelle poftos já para iflo: 
" Eno remate delle ultimamente | 
— Eftavad outros quatro tambem niflo, 
Promptos em alimpar,cgrrando, & abrindo, 
E com outros na Torre bem fervindo, 


“ 


| 
| s8, 
Prefidindo nefteultimo fobrado, . no bia 
"— Eguarto;indaoutro principal mordomo, | 
De graonegociamento, venerado, 
Muito importante;& bem fervindocomo | 


Hum pouco;muito;grave, & homem-de tomo, 
Trifteno parecer,mas no fuppofto, 
Alegre no albernoz de grâbem pofto.. 


s9, 


| 
| 


Junto à cozinhatendo o apozento, 
Mandava dellavir porordenança, ( 
So da primeira eftancia;& cozimento, 
De todo o manjar branco em abaftança: 
Fazia entao todo efte mantimento. 
Outravez recozer com temperança, 
Que mais puro, & cada'hum por Íua via, 
Entre todos na Torre fe partia, 
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60. 

E aff defpois de jà fer bem cozido 

Efte mapjar,que a todos fuftentava, 
Sendo em quatro licores convertido, 
Diverfo fer húm fó na cor moftrava: 
Mas deftes,jmalconforme, ou defmedido- 
Se algum muito mingoava, ou lcbejava, 
Fora de proporção, & faã concordia, 

Em todaa Fortaleza avia difcordia. 


61, 
Pello contrario em juftacantidade, 
"* Emiliguido vermelho mifturado, 
Se efte manjar fe di com fuavidade, 
Todo efte affento etá delle abaftado: 
Daqui defte apozento, por metade 
Da Torre corre inda bum, & outro lobrado, 
E porcubertos cannos vsy mandando, 
A toda a gente della alimentando. gu 


éz. 

E com quanto aí leva fua miltura, bo 

Por mais baftar a todos ,em chegando. | 

Aoapozento do meyo,alifeapura se À 

Summamente, & fe vay adelgaffando: | 

E daqui o mórdomo co m mão pura, | 

De pois que bem o atina eftà mandando, 
Purificandoa todaa Fortaleza, 

Pot cutros fotis cannos com defireza.. 


Bias 
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“Mas tinhaefte mais baix ud fua eftancia 
—  Apar def, por grande beneficio 

Da torre;dous criados de importancia, 
Providos cada qual com feu officio: 

O primeiro com fua vigilancia, 
Sentindo aver fecura no edificio, 
Porcertos cannos, que para ifotinha, 
Efpertava grao fede na cozinha. 


64. 

 Veftiafe de hum verde fempre efcuro, 
* Poreffremocolerico & agaftado, 

"— Etão azedo,que portedoo muro 

| Seviaandar às vezes de enojado: 

— 'Tambem.caulava fer manjar impuro, es 
Da cozinha o fuperfluo feu lançado 
Por feis humidos cannos dali fora, 
Quando para io avia tempo,& hora, 


| és. 
O fegundo criado era tritonho | 
No corpo,& no veftido, hum homem bafão, 
— Menenconizadiíbmo & enfadonho, 
—* Demã converfaçao,& pouco pafo: 
Era medrozo,& em f muito medonho, 
Morto de fome fempre, & muito elcaflo, 
"— Maso comer pedia para agente, 
Nifto b:m apurado, & diligente, 
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| 66. 

Abaixo logo deftes, dous eftavão 
No apurado comer tambem fervindo; 
No corpo,traça, & idade conformavão; 
Num mefmo officio naô fe dezavindos 
"Toda a fuperflua agoa a fichamava, 
Por feus cannos dos outros iguaes vindo; 
“Tendo na mão his vazos coadores, 
Que coavão efta agoa, & outros humores: 


67, 
Em fi retendo fô a potagem boa; 
Toda a outra agoa coada fe metia 
Por dous cannos fotis niia alagoa, 
Que de grande artifício dentro avia: 
Efta agoa que he falgada, & aqui fe coa; 
Da Torre fôra emfim fedeípedia, | 
Por outro canno em voltas;& defte modo, - 
Vinha aflim a fair fôra de todo, 


68. 
Efte apozento abaixo fe cercava 
Com paredes tambem, & com feu muro, 
Com que emparado,& quente afli ficava 
Aos perigos de fora, & mais feguro: 
Qnde era neceflario brando eftava | 
Em parte,em outras partes firme, & duro, 
Finalmente de tudo muy provido, 
De gente de ferviço bem fervido. 


E por 


| 
] 


| 
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69; 

E porque efta tão bella Fortaleza 
Nunca o tempo de todo a desfizefle, 
Ordenou da obra o meftre com deftreza, 
Que de fóra da Torre fempre ouveffe 
Dous naturaes Irmãos; cuja viveza, 
Outros materiaesípritos defle, 
Para fe fazer o novo edificio, 
Por dedicados meyos, & artificio. 


| 70. 
Todostres apozentos, & fobrados, 
Sobre duas columnas fe affentavão, 
E ao pé dellas entre elles gaz: lhados 
Eftes dous naturaes Irmãos eftavão: 
As columnas feus pedreftaes pegados 
Nas mais delgadas partes ter moftravao; 
E o maisgroílo paracima'tinha, | 
A outra Torre, de que efta naícer vinha, 


It. 


| Sendo pois como dice tao fermofo 


Efte novo edificio, & tão pollído, 
Dentro, & fóra em eftremo artificiolo, 
E tudojà por mim vifto,& corrido: 
No Artifice cuidando poderofo, 

ve de tudo fizera tão provido, 
Eftavãeu contentandoa vifta nelle, 
Sem de todo a poder apartar delle, 
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Comono Canto cantareiterce 


NO 


Rivas de Luis de Camoes, IZE 


CANTO HE 


E. 


| Vida humana tao caduca,& breve; 

O falfa gloria della,& imperfeita, 

A que mais dura fica a hum fomno leve; 

—  Aotempo,ao fado, á morte emfim Íujeita: 
Quem mais conta fez della, & em mais a teve, 
Com môr dor,& trifteza a vio desfeita, . ; 
Pafla, & feu fim remata em pranto,& magoa, 
Enchendo como fumo os olhos de agoa, 


” 


2Z's 


"Em que parou da terrao mor Tyrano; 

— Com profpera fortuna,ou com advyerfa? 

| | Emque parouo gradceptro Romano, 
Em que o Grego,o Medo,o Cyro,o Perfa? 

De hiãa hora incerta hum certo dezengano,. 

Daquella hora final, dura, & perver a; 

— Trite,odiofa a todos, tudo em terra, 

"Em muitoelqueçimento,& pouca terra; 


122 * Segunda paree, 


Na antiga idade douro,em que abundança 
Saudavel daterraflorecia, 
Em que a faude, & util temperança, 
“Nos homeês,& Elementos mais avia: 
Dos innumeros annos a abaftança, 
A muitos pouca,& breve parecia, 
Que o calado ladra6 a todos furta 
A longa vida, & faz parecer carta. 


Quem vive por viver fo nefia vida. 
“Docemente,no fim chorofa,& amarga, 
Em que do Geo lhe feja concedida, 
Que a de Mathufalem muito mais larga: 
RR Que mais he quena mifera partida, 
RR Em que ha de ir ter levar muita mais carga; 
NH Mas quem fomente afpira à eterna, & landia, 
Para ella alegre, &c levede levanta. 


Ge : 
Levantale a alma leveà mór altura, 

Do feu charo inimigo defatada, 
Qu das obras levada clara, & pura, 

Ouaà prifaô perpetua condemnada: 

Toda inferior coufa,& creatura, 

De materia;& de forma fabricada, 

Por mais,que viva, emfim feu fim a Ípera, | 
Que afã o quis,quem fez a grande fphera. 


Mas 


RE si AD 


Rimas de Luis de Camoes. 


; 6. 

Mas nunca a ninguem bafta efta certezas. 

| Para quea dura parcainexoravel, 
Efpanto lhe não caufe,dor trifteza, 
Com feu golpe cruel, & irreparavel:: 

Affi vendo o da bella Fortaleza, 

A mifaraveliqueda , em que duravel,. 

Sabia nacer nada: entrifticeome, 

E coufa eftranha, & grave pareceomes: 


7. 

“Não fonhava eu que via desfazerfe, 
Com fubita ruina,efte edificio, 
Mas que por tempoavia envelhecerfe;. 
Cada parte ceflando em feu officio: . 
E o governo,& economia perderfe, 
Com fua ordem certa, & exercicio, 

| Não fervindo os vafallos à fenhorag. 

— “Te que ellatrifte fe fahia fora, 


8, 

Trifte fe hia,por mal obedecida; 

Ao fenhor, que a ea envelhecida: 

Cafa fuaa mandara, & vir fizera, 
—  Triftefehia confufa, & arrependida: 
— Do maoviver;mas mais viver quifera 
— Nafuaantigua, & ta6 chara morada, 
*  Queso por terra jaz defemparada, 


Fazendo 


T24 Segunda parte, 


De 

gazendo mal os grandes, os menores, 

Cada qual feu devido regimento, 

NaG mandando os Mórdomos, & Veádoreso 
E na6 avendo em nada certo aflento: 

Yeo o commum manjar com feus licores, 
"Todos quatro a hum tal corrompimento, 
Que as partes princípaes, & as outras logo, 
Enfraquecião, & fe esfriou o fogo. | 


TO. 

Porque daqui naceo, que confumindo 
Sefoy o meftre da obra diligente, 

E com eile de malem peor indo, 

Os Capitaês da Torre, & outra gente: 
Eosfervidores todos malfervindo, 

Os de dentro, & os de fôra juntamente, 
Em todos fe enxergava hua frieza, 

De eftranha forma, & mifera fraqueza 


11. 

4: mais dos trinta & dous brancos moleiros, 
Que eftavão no moivho, fe fazião 
Debilitados ja,comoos primeiros, 

E fem poder moer tôra cahiao: 
Outros,que.em feu vigor,ainda que inteiros 
Ficavão,par fraqueza naô ferviao, 

E por eftarem ali mais arreigados 

Ficavaã com o velho apozentados. 


Enve- | 


| 


 Envelhecendo afli tanto o edificio; 


—— em 24 


Rimas de Luis de Camoes, 
12. 


De fóra a graça, & luftre hia mudando; 
Atê no chapitel,& frontifpicio, 
Murchando as flores fe hião,& arrancando: | 
Porque já nao lhes fendo tao propício 

O calor,& alimento, como quando 

Em feu vigor, & perfeição eftavao, 

Em fria, & brancaa cor d'curo tornavão, 


r3e 


Aquelles dous robuftos, & valentes 


Carreteiros canfadamente andavão, 
E ja mais fyxamente, & negligentes, 
O neceflario à Torre acarretavão: 
Tambem os dez criados diligentes, 
Como tolhidos malfe meneavão, 

E já as columuas groflas, que traziao- 
O pezo fabre fi,fracas tremião, 


14 


Com tal fraqueza, & contintos temores» 


Torre ameaçavão á final queda, 
Eftavão femrepoufo os Veadores, 
É toda a gentefraca,& poucoleda: 
Da falva a meftra já deixa os fabores; 
E cada hum de feucargo já fe arredas 
Arrvinando por mil partes o muro; 
Abalado fe moftra,& mal feguro,. 
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116 Segunda partes o 


IS. 


«Atonito com grande dor, & efpanto, 


Que alli ficava entao me parecia, 
Por tam fero fpe&taculo, & com tanto 
Eftrondo lachrymofo, como avia: 


Porque de fôra eftar em alto pranto 
Muita gente funéfta;& crifte.via, 

A mortifera queda defta forte, 
Carpindo, & da fua gente aiferamortes 


Tó. 


“E o que mais me efpanta,fobre tudo, 


Damachina lançadaafi por terra; 


Que o material todo,& o campo mudo, 


Hum vil panno delenço dentro encerra, 
E a quem eftando em pê foi pouco tudo, .. 
A cobria cahindo hua poucaterra, 


Pd 
, 5 É 


Eftando eu nifto.cuidadofo;& aflido, 
“Tornavaa parecerme aquelle fprito. 


ES 4M á 
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Aquelle fprito bom, fermofo, & puro, 


AQue ao entrar da“Torre me deixara, 

Em cujacompanhia eu muy feguro, 

Por arrifcados paíflos ja paflara: 

Tornoufeme com elle o trifte,& efcuro 
Tempo puro,& fereno,& a noite clara, 

E pondo eu leve;& ledo os olhos nelle, 

Affime começou defallar elle. cs 


| 
| 


Para ifto vive so, para ifto eftima 


Rimas de Luis de Camoês, 


| 18. 

Que fazes fraco,aqui2que cuydas trifte, 

"Mortal terreno, cego, & defcuidado? 
Porque na6 te aproveitas,do que vifte, | 
No mal doutrem por teu bem doutrinadop> 
Na6 he va6 fonho na6 oem que confifte 
Perderefte,ou falvarestecoitados 
Os olhos abre já efperto, & pronto, . 
Regula a vida fô por efte ponto. . 


| 19: 
Quem tecrions& quem te fez de nada, . 
Dandote:ofer,a formaintellectiva, 
Te meteoneftã Torre encarcerada, 
Naô foy;para que nella fémpre viva: : 
" Mas para merecer nefta jornada, 
Com fuas obras a outra eterna, & altiva, . 
Com fuas obras tingidas no purifimo 
Sangue do bom Cordeiro innocentiflime. . 


20, 


Qualquer bem temporal, que efte he feu preço; : 
O que nao for para iflo defeftima, . 

E no fim o defpreza, & no começe: : 

Obem perfeito & firme lãeftã emcima, . 

Sem falta là feguro, & fem excefo, 
Dafie immento a cada hum no claro a 
Mas medido por feu merecimento. . 


ffento; » 


D afle - 


128 — Segunda partes 


27. 

Daffe penna a quem ito defmerece, | 
Tambem fem nenhum fim, & fem medida, 
As quais por fua culpa sô padece, 
Propondo á vida eterna a breve vida: 
Efta,que em torpes vicios envelhece, 
Atêlhe fer de todo confumida, 

Da alma a fatisfação lho verefica, 

E o que daterra he na terra fica. 


22. 
Jo he,o que tes viíto, & oque notafte 4 
No procefio. & difcurfo defte forte, 
Que naô be mais, feobem confiderafte, 

ue hum vivo homem fujeito à comum mortes 
Tu por dentro, & por foraefpeculaíte, e 
E vifte cada parte,de talforte, 
Qns fer hum corpo humano orgabizado, 
Declararteaverey por efcufado. 


22. 

Fello Deos comcaty mortalsterreno; 

Mas fello racional capaz do Ceo, 

Fez o graô mundo, & fez cfte pequeno, 
E nelle por falvalo emfim deceo - 
A homemfe fazer:com humaceno, 3 
E quemo fer ao Ceo,& àterra deo, 

Em hãa Cruz quiz fer alevantado, 

Para trazerafi todoo criado. 


tedcad 


Rimas de Luis de Camoes. 


24: 
Remirte,ô homem, quiz Deos fempiterno, 
| Cum refgate de amor maravilhofo, 

— Dando porfi feu filho igual Coeterno, 
O qual fazendofe bomem piedozo, 

Por te livrar da morte, & efcuro Inferno, 
Deo fua vida,& fangue preciofo; 
Pois com que vidas tu pagarlhe entendes, 
Se coma que te Sea tanto o ofiendesa: 


O 
Sera razão que deça de fua altura 
A baixaterra,fo por darte vida, 


— Afua offzrecendo fanfta, & pura, 


Com tanto exceflo,& tanta dor crecida, 
Na Cruz atanta injuria,á morte dura, 

E que fejatão mal agradecida, 

Queeile morrasoó para tu viveres, 
Etuque vivas íô para o offenderes? 


a - 


26. 


Enganado, perdido,ingrato,& cego; 


Como dormir,como viverste atreves ? 
Como afogarte no profundo pégo 
Nao temes,carregado do que deves? 
Emmenda a vida não com o maoemprego, 
Em quanto tempo tês,que as horasleves 
se vão,lem efperar,como a figura, 

Para iflo a derradeira, trifte, & elcura, 


I 


= 
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130: “or Segunda parte, 


27 


No dilovio cruel, & mar contrario, 


De teus vicios,em que andas engolfado, 
Bufcar do bom Ncê te he neceflario : 
A fangtaarca;que em terra tem lavrado: 


Nao no monte de Armenia,mas Calvario, 


No grao Calvario monte,celebrado, 


Do Adão fegundo bufca a arvore fanda, 
Que elle por te falvar no mundo pranta... 


28: 


Colhe pois fem receo,& confiado, . 


Dellz o fru&o divido, & tão jucundo; e 


Na5 oquea Adão primeiro foy vedado, . 


Mas o que deo a todos.o fegundo: 
Do Ceo vindo, na terra foy plantado, 
Para que nella vivao morto mundo, .. 


Dum puro Lyrionacehiiaflor tadpuras 


No valle por fubir tudo a altura, . 


295 


Olha na fagrada arvore pendendo, 


Do ventre virginalo fruto fuave, 
Para dar bes os braços eftendendo, 
Como pofta lhe foy:corva grave; 


Por te efperar fe à vifta o vas perdendo, 


Pregados pés, & mãos tem naaltatrave 
E para recoulherte no deferto, 
Perdida ovelha,o lado temaberto. 


O lado 


| 
| 
| 
| 


Ati,os que de vida fede trazem; . 


Rimas de Luts de Camoes. 


30. 
O lado, fonte viva, donde mana; 

| Com fangue, & agua aflaz graça infinita, 
Que goftandote bem a gente humana, 
Que vive vida morta,refucita: | 
Gloria fica da morte foberana, pg] 
Confola,& apura em fogo a alma cflictas 

| 'Tupourifica fonte tudo regas, 

—* Eaqguem tequer goftar nunca te negas, 


31 


De tua perenal clara corrente,' | 

— Nacem diviaos Rios fem difcordia, 

Que effa Cidade regao refulgente 

De Deos,que tema terraem(fan concordia: | 
Quatro Rios de graça fufliciente, 
Dejuftiça,de amor,mifericordia, 

E todo o bom que a feu Deos comunica, 
Em tió fonte fanéta purifica, - 


32 


Tua agua falurifera bufcando, - 

Quanto mais della em ti fe fatisfazem, 

Tanto com goftoa eftão mais dezejando: 

De terrenajá pura fer afazem, o 

Seu bom eftado em graça renovando, 

Os quete bebem, & teus Rios habitag, 
E baixo do guiaoda Cruzmilitao. 3 | 


12 


Segunda parte, 


35. | | ço 
A taô liquida vea, & freíca fonte, obs! 
Corre-pois,peccador,lavarte nella, . | 
Baixos olhoslevanta aoalto monte, 
Aquelle monte faréto donde nace ella: 
E velia enfangoentada nao te afronte, | 
Que he mais fermofa afi, que toda a Eftrella, 
Ele divino fangae,em que tingida 
Vez a fanéta agua, te he faude,& vidas. 


ai 
Faze tnamorada nefta viva 

Singular pedra onde a does agua nace, 

E donde mel,& leyre fe deriva, 

Que o Cco,& a terraalegremente pace: - 
Porefta efcada fobe ãeftranha altura, | 
Queo grande Jacobvio, que ao Ceo chegaflé;. 
Bor ella Anjos do Ceo à-terra deceim, 

Sobem ladrogs ao Ceo,que a reconhecem. 


3% 
Vaybanharte doente, & ão leprofo;. 
Nelfte divino, 8 facro Rio Jordão, 
Paffa o dalepra já'fao,& fermofo, 
Para: na terra entrar de promiflao:: 
Foge;% fayre do Egypto trabalhofo;. 
Donde te tem teus erros em prizao, 
Pafla do fangue & agua o mar vermelho,. 
Livre do captiveiro antigo & velho, 


Rimas de Luls deCamos. 


36, 


“Olhaa fagrada letra, que Ezechias, 07 0"o 


Em Hicrulalemvio imprefia & eferipta 
Nas teftas do: ,que cftavao de agonias, 

E a alma tinhao trite, & muyafitãas 
Euche os coraçotsefta de alegrias 
Perpettas:Selhes:cá graça ibfinita,' o 
Agora cã final nelas imprefio, | 
Efcriptabem com fangue alto fem preço: 


37 


De metal no deferto em Cruzerguida (oo 


Olha amedicina) mortildespente, - 
Que:ôcoa vita da Gude, &rvida, 

Aos que feriaco vencnofadente: Ter 
Reprefentava fer jerpeefculpida, VEStaUI 
Serpeecrano metal,ferpe apsrente, * f 
AM pofto na Crúz como culpado, | 
Quem nunca o pede terteriro peccado. 


3 8 8: 


Etta Arpade David tao branda, & fandia, ' 


Com vozes taô divinas, 8& acordadas, 
Se tocao na Cruz poftas com dor tanta, 
Os nervos feus, & cordasdelicadas: 
Afugenta o Demonio nao, & efpanta, 
Desfaz,& desbarata fuas ciladass 
Toca pois a fangia Arpa,adora,% ama, 
Mil lagrimas d'amor nella derrama, 


Ps 13 


Segunda parte, 


39 

Com efperança,amor, & firme fe, 

A teus taô cegos olhos láva,S cura, 
Na clariflima fonte Syloé, 

Sairas da cegueira trilte, 8 efcura: 
Veras por onde pos o enfermo pé, 
Ser tudo engano,& má dezaventura, 
Da vil carne do mundo vem pobrezas, 
Do mao fempre malicias;& torpezas. 


40. 

Gozate defta- certa medicina, Pe érgeo 
Baftante a eftima a toda a gppsiras dera 

Queo bom & univerfal Medico erfina, 

Com tão fincero amor & boa vontade: 

Entra nefta probatica pilcina, 

E a tua paralítica maldade, 

Convertida verás pella virtude, 

Detfta agua eficacifiima em faude.. 


4 | 
De Deos com.puro amor olhao Cordeiro, 
Cujo fangue purifimo innocente, - 073 

Derramado coamorta6 verdadeiro, 

Do lobote livrou pereuciente:. 

Saugue tanto fem preço, & por dinheiro, 

Por vil preço vendido injutamente, 

Mas afliãs mas culpas livramento, 
E ás obras boas deo merecimento. 


Rimas de Lais de Camoes, 135 


42. 
As obras,que aff nelle refplandecem, 
— Como num tz0capaz & claro efpelho; 
E todas perfeiçoês fem fim parecem, 
Eos fangtos Does do fprito, & fao confelho: 
As virtudes que mais aquiflorecem, 
“Tinha no fino efmalte, & bom vermelho, 
Vete bem nefteeípelho,& o tempo goza, 
| Verástodaa virtudeaquifermoza. 
| 


43. 

“Sea fempre igual jnftiça firme & forte, 

Ver queres,vê que o homem condenádo 

Por fua mefma culpa à eterna morte, 
| Pagando Dees por elle,he perdoado: 
— Deosfefle homem mortal, & mata a morte, 
Morre innocente, & mata ao mao peccado, 
Com Ífuas chagas tira a antiga chaga, 
Como Deos pode, & quer como homem paga. 


Ab 

Ela mifericordia branda, & amiga, 

* Que mais fe podever,quea piedade 
Com que ao filho do Eterno pay caftiga, 
Por perdoar do mao fervo a maldade: 
Olha a que eftado dece,& a que feobrigas 
Se queres ver a altiflima humildade, 

* Seafam modeítia vé,com gue eftreiteza 
Naceo, & viveo fempre com pobreza, 


| 14 Vê 


mbgunda parteyrso 


AS 
Ve,com que man fidaôd, com que innocencia 
O Redemptor do mundo fe oferece. 
Ac fummo Sscrificio,& obediencia, 
Atê morte tao crua,que padece: | 
Em tanta Injucia tanta paciencia, «o m 

ue porfeushomicidios nao ie eiquece, 
Por imigos rogar afli osamando, qo V 
Tudo com altoamor bem rematando. 


6. 
Amorlhe feia oi deça; : 
Amor da terra ferem Cruz lubido, -. 
Amor nospês,& mãos,corpo,& cabeça, 
Com craves,lança,efpinhas,fer ferido: 
Amor, que com tormentos mil pareça st 
Ser hãa chaga,;g.pordeprofo avidoso o) 
Amor, que amaflco ingrato munsotento, 
Que nelle fique em carne; & em corpo fanéto, 


| 47 

Deos fendo amor purifimo perfeito, EM 
Qai spello mefmo amor-communicarfe, 

Fazendofe de hua alma,& htmano peito, 

E nelle Deos, & homem agazalharie: 

E em lugar taô eftreito,maís fealegray 0» 

Que no efpaçolo,& largo:impirioacharfes 2 

Quecitchesócorporalmorada nua «4-2 

Dalma, & efprito;8 outro imagem Íuas «oo 4 


Para. 


“ 
”» 


et amet 08 


Rimas de Luis de Camoes, 
48. | 
Para efta uniao fangia,& amcrofa, + 
À divina Euchariftia inftituindo, 
Com cifcreta invenção maravilhofas. 
Dos Dilcipulos feusfe defpedindo: | 
Naquela final Cea lachrymofa, 
Debaixo das efpecies feeúcobrindo, . 
De paô, & vinho,em doce mantimento 
Se dá a comerneitealto Sacrâmentos: 


49º 

' Que como trasformado, & convertido; 
Em quem ocome o mantimento fica, - 
Afiia alma do homem a Dios unida, 
Por amor fe-fuftenta;& vivifica- 

Que efe manjar divino recebido. 
Vida divina dãà,& glorifica | | 
Aquemíua carne come,& fangue bede, 
É morre, indignamente quem o recebe. 


| 507 

Quem bem o comecem Deos fica,& Deosnelle; . 
| Btcaem Deos como proprio membro vivo, .. 
E o fummo Deos,como cabeça delle, 
Hum fer fpiritual lhe dandosaltivo: 

Fafle ahhum corpomifticopor cllez:- 
Porefte amor fen puro, & unitivo, | 

E oblho aii de Adão,& filho de ira; .. 

Fíca filho de Deos, 8a Deosalpira:. 


Contens 


138 Segunda parte, 


st. 
Contente vive amando, & perfevera, 

Na fonte d' amor puro,alma embebida, 
Abraça aquellaamiga, & fiel hera, 

Da faudavel Cruz arvore erguida: 
Come o bom paô da vida, & a vida fera 
Perdendo iràs, ganhando eterna vída, 
Pao fobre fubltancial come, & de graça, 
Que de terreno Angílico te faça. 


g2. 

Efperta jà Chriftão dormente, efperta, 
Para efte pao,quetantote convida, 

Que a fatisfação tês tao boa, & certa, 
Cavando do Senhor fempre na vinha: 
Ao peccado, 8 chaga nálma aberta, 
Applica-efta fuave,& fan mezinha, 

Os bês do mundotem por fonho & rizo; 
E o gueme ouvifte em fonhos por avizo. 


53. 
Ai me eftava MBSTDARTO fallando, 

Que ao doce fom de Íua voz divina, 
'Dormia moy quieto repoufando, 

Na vifaô deleitofa, & matutina: 
E na6 crendc eu que É ;fle ifto fonhando, 
Cúa vara de infpiração divina, 
No coração tocarme parecia, 
E defpertar do fomno me fazia, 


Rimas de Luis de Camoes, 


5 de. 
““Taô confulo fiquey, tao alombrado; 


| 
| 


| 
| 


Ja de todo acordado, & só em meu leyto; 
Daquele fprito bom dezemparado, 

De feu colloquio fanéto,& brando afpeito: 

E do que ouvira, & vira inda lembrado, 

Que impreflo me ficou dentro em meu peito; 
Comecey a fazer contas comigo, 

Quaes todo homem fazer deve configo: 


55 


 Mifero peccador,mortal,terreno,. 


De pô,de cinza, & terra hum rrifte faco; 
Quero abarcar hum bicho ta6: pequeno, 

À terra,& o Ceo,como outro. Zodiaco? 

Eu me engavo,eu me perco, eume condeno 
Culpado vou perdido,cego, & fraco, 
Nacidoem dôr,em pranto & em peccado,. 
E nelle em mil miferias enterrado... | 


"4 


s6.. 


Que efpero mais,que nao me dezengano,. 


Com tanta infpiraçaó; tanta doctrina? 
Que vou de dia em dia, de anno em anno,, 
A cura dilatando a efta alma indigna? 

Ah cruela mim mefmo, & deshumano,. 
Que taô prezente, & fanéta medicina, 
Qual fe me oferecendo efta tão certa, 


Deixo de pornamortal chaga aberta!. 


À viva. 


A viva fonte vejo:pêrmanente, 79 pi cu eaoas 


A Fortaleza,que-eu fonhando via, 


Ah nao feja afii;nao,nao dure tanto, 


2 agi o a, 95 


comSegunda parte, tb 


— 
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Sempre manancial, nuncaefcorrida, sá rab é] 
De que manando eftá perpetuamente, 4 
E fem ceflar, faude, & luz de vidas 

Vejomea mim mortal,cego, & doente, o 
Chegar naô quero á cura oferecida; 20,5 
Deixome irobftinadofem pre,& duro; 
Traz otempoa beberno lagocícuro.. 


ç5. 


Florente edificarfe em tanto terfep 2.49 

“Tê que por tempo emfim ne parecia; 

Cahir porterra,& nella desfazerfe: 

Dopde aimmortal feúhora-fe fabia, 

E fem para onde foífe então faberfe; 
Eraomeutrite, & fragilcorpo bumano, 1054 
E que de todenão me dezengano oo 
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Minha vidano grave;8e mao lerargo, 
Que efquecido da eterna com efpanto 
A perca, & fem fim-morra-em pranto amargos 
Daquelia fanéta fonte, & Rio faréto; | A! 
Sempre alto, copiofo,doce;& largo; q 08) 
Lá queroopão coftar,& agua da-vidas * 
“Para quefiquelá comigo unidas. co dos. 
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Rimas de Lsts de Camoes. 
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 Portiquero viver d pao divino, 


Que dàs a vida, & es vida por effencias 
Por ti com tua.graça eu fraco &cindigno,. 
Quero, &:poflo fazer fan penitencia: . 

E com elia maislimpode contino | 
Quero amarte, se. goftar com maisfrequencia;. 
A ti;gue es amor puro,& bem Íupremo, 
Por tilufpizoeujá,& portigemo.. 


“Inda que eu-merecer tanto naô poffa; 


Nem por mim,ao que devo, fatisfaça; 

Teu puriflimo amor a tudo adoça, 

É tua mifericordiaa tudo abraça: - 

Ta queres fempre a converfação noffa 
Amiga,fe a tua graça pos digraça; 

Se o rico,owpobre,ou alto,ou-baixo pôde: 
Chamarte,oteu poder logo-lhe acode, - 


6 So 


Tu ufas «O Senhor de tal piedade, 


5d 0 remedio nos pôdes dar feguroy . 
Tu.altiitimo Deos tanta humildade, 
Queo ferve communicas baixo eleno: - 
Tu que veftindo a noflahumanidade - 

No ventre virginal,& fangue paro, 

Tu gue por nôs na Cruz o reu derramas; 
É te dar em comer,tanto-nos amas. . 
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63. 


“Emtalextremo vendoa Fortaleza, . 


Vigilante, & folici taaccodia 

A todas partes.a immortál princeza, 
Sempre animando a-todaa:compánhia: 
Com quanto:via já Íua defeza, 

Ser taô fraca deixala na6 queria, 

Todo oremedio exquifito, & raro, 


'Buíca emfim feu proveito fem emparo.. 


64, 


“Nefta última agonia affi eftando, protata 


A desconfortadiflima fenhora, 
Eutambem trifte affaz via fonhando, 
Di:forme hum-velho feo vir de fôra: 
Sumida a carne,os olhos fó moftraudo, 
De corcomido rofto, os olhos fôra, '. 
De efpanto(fa, & terribel catadura, 
Fracaa voz,mas fuberba, & com Íoltura. 


65. 


O qualas mãos lançando defcarnadas, 


E torpes fobre efte edificio entermo, 
Deolhe hum medonho abalo, & alteradas; 
Temendo as partes nelle, fez graô termo: 
Traz i£ocom palavras muy pezadas, 

A princefa fallando difle,o termo 
Final, & trifte,a tua hora he chegada, 

Sayte jà da caduca,& van morada. 


Rimas de Luis de Camoes. 


65. 
Ficou fobrefaltada, & temerofa | | 
— A princefa comvoz tam grave, & horrenda, 
Mas ainda afli lhe refpondeo chorofa, 
Efperame algum tempo para emmenda 
Minha:& defta morada perigofa, . 
— Eoprazo final mais féme eftenda, 
— Darey ordem, que em tão trifte partida; . 
Nao deixe a cafa toda deftroida, 
| 
| 67. 
“Grao tempo ha já lhe replicouo velho, , 
* QueneRia Torrevives, & otivefe, 
Para tudo ordenar com graó confelho;. 
Sabias ifto be m;malo fizefte:: 
'* Seacafatem remedio outrem delho, . 
| Eatioquenelizeftindo merecefte; 
Nao pofio efperar mais, & vemte comigo, . 
Mais tenho que fazer,que aquicontigo, . 


| ie B a 
Ito difle,& pegando rijamente : 
* Outra vez com não dtira, Sc com crueza, . 
— Cahio toda porterra finalmente, 
Cem grande terremotoa Fortaleza, . 
| Cahiocomella morta toda a gente, 
* Ea grad regente della, & alta prircela, 
* Delapareceo como velho a efla hora, 
Sem laber maisnitguem certo onde fora. . 
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DELREY SELEVCO. 


COMPOSTA POR LUIS DECAMOENS. 


Diz logo-o Mordomo,ou dono da cafa. 


ftival noite, me quiz reprefentar hãa farça, 
8 diz, que por naó fe encontrar com outras 
ja feitas , buícou has novos fundamentos para a 
quem tiver bum juizo affi arrezoado fatisfazer . E 
diz que quem fe della na6 contentar, querendo ou- 


E Es ,fenhores,o Autor,por me honrar nefta fe. 


| trosnovos acontecimentos, que fe vá aos foalhei- 
“tos dos Efcudeiros da Caftanheisa, ou de Alhos 
“Vedros, & Barreiro, cu converfe pa rua nova em 
“cafa do Boticario, & nao lhe faltarã que comer:Po- 


rêm dizo Autor, que ufou nefta obra da maneira 


“de Tfopete. Hora quantoa obra fens0 parecer be 


a todos:o Autor diz,que entends della menos que 


 todos,os que lhã puderem emmesndar. Todavia io 


he para praguentos , aos quaes diz, que refponde 


“com hum dito de hum Philofopho, que diz, Vós 
' outros eftadante para praguejar, & eu para deipre 
| gar praguentos, & com tudo quero faber da tarça, 
| em que ponto vai, 


Moço, Lançarote, 
K dMoge 
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Moç, Senhor, 

Efcud. Sad jachegadasasfiguras? |. 

Meg. Chegadas fao ellas quafi ao fim, de, hua vi- 
da. 

Elcud. Comoafht 

Mog. Porque foia gente tanta, que nam ficou ca- 
pa com friza,nem talao de gapato, que nao fabiffe: 
fôra do couce. Hora vieraô. hús embuçadetes, &. 
quizerao entrar por força, eilo arrancamento na. 
mao:dera6 húa pedrada na cabeça ao Anjo, & raf.. 
garao htia meya calça ao Ermitao, & agora diz o. 
Anjo,que nao ha deentrar, até lhe 1aô darem hua. 
cabeça nova, nem o Ermitão até lhe nao porem. 
hia cftopada na calça, Efte pantufo fe perdeo alli, 
mandeo vim. Domingo apregoar nos pulpicos, que. 


“mao quero nada doalheo,. 


Efcud, Se ella fora outra peça de mais valia, tu os 
táras a conciencia pela porta fóra , pasa o meteresy 
em tuacafa. | 

Moç. Ole oelle fota,mais conciencia feias torna. 
lo a feudono,quem o havia mifter para À. q 
Efcud. Hora vem cà; vai daquia cofa de Martim. 
Chinchorro, &-dizelhe, que temos cáauto., com 
grande fogueiras que fe venha fua mercêpara cá; 
& que traga configo o fenhor Romão:d” Alvaren< 
g?, para que fobre o canto cham botemos: noflo, 
contrapontode zonibaria , Ouves Lançarote pira! 


Jhehasabrira porta doquintal; porque mudémos» 


O vinteaos.que-cuídao de entrar por força. . 


“Indo. 


Luis de Camoes. 147 


“Indofe o Moço diz. 


| Chichello de Judeu,affi como foftepantufo, que te 
“cuftava fer hãa bolça com hum par de reales , que 
'faó bos para hum efcudeiro hipocrita,que fao mui- 
to, & valem pouco. a Cub 
E/cud.Moçosqueeltas fazendo quenam vás? , 
“Mog. Senhor eftou tardando ; & porêm eftou cui. 
dando, que feagora fora aquelletempo ,. em que 
'corrião as moedas dos fambarcos, fempre deite ti. 
raria para hãaspalmilhas. “Masja qaflihe,digame 
vininedaçe; defteriUolmpolob o dobuss evÃ 
Eféud. O fideputa-bar gante,efperai, que eftoutro 
volo dira. pas IS 7 


Fazquelhetira com outro pantufo,vaifeo 
Moço,& diz o Efcudeiro. 


Naô ha mais mao confelho, que ter hum villas de- 
| ftes mimofo, porque logo paflaõo pe alem da mao, 
“zombão afli da gravidade de feu amo:Mas tornado 
ao que importa, voílas mercês he neceffario,que fe 
chegde hiis para os. outros; para dare lugar aos ou- 
“tros fenhores,qhao de vir,á doutra maneira,feto- 
»doo corro fe ha de gaftar em palanques , ferã bom 
"mandar fazer outro alvalade, & mais , que mehaé 
de fazermercê,que fe haô de defembuçar, porque 
eunao fei, quem me que rbem,nem quem me quer 
“mal: efte fô deígofto tem hum auto, que he como 
“officio de Alcayde, ou haveis deixar entrar a todos, 
"ou vos hao de ter por villo ruim. 

| ISA Entra 


' 
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“Entra Martim Chinchorro,fillando com outro 
Efcudeiro por nome Ambrofio, & diz, 
Martim Chinchorro. 


nf 
1h 
IH 


Entre v.m. j 

«4mbrof. Dias ha, fenhor, queando de quebras com | 

cortefias, & por io von diante. Beijo as mãos ds | 

vm. A verdade he cfta, paffear com cafa juncada; | 

fogueira com caftanhas,mefa pófta com alcatifa, 8 | 

cartassalém difto auto para efgaravatar es dentes, | 

efta hea vida,de quefe ha de fazer conciencia. “| 

Efcud, Senhor, o delcanfo dizem lá, que feha de | 

ter em quanto homem puder,porque os trabalhos | 

fem es chamarem de feu fe vem por feu peé,que feu | 

nome he. 

Aíars. Hora pois, fenhor,o auto dizem, que he tal? | 

porque tum auto enfadonho traz mais fono confi. | 

go que húa pirêgação comprida. | 

Efcud. Senhor,por bom movendêrad , &euc to- 

mei á calla de fna boa fama, & fe talhe,eu scho, que : 

por outra parte; nao ha tal vida, como ouvir hum | 

villão,quearranca a falla da gargauta,mais fem fas. 

bor,que hua pera paô, & húia donzella,que ve mais | 

podre de amor .faliando como Apoítolo, mais pi | 

; “dofa que húa laâmentação, 4 
o Mars, Para eles taes he grande peça rapaz pravefi | 
! fo com molho de junco , porque nao andem mais 

ao cofcorrao,mais roucos,que hãa cigarra,trazens | 

do de ficufadamento. u 


Mog: 


Luis de Camoes. T49 
“Moe. Oulá , fenhores, pedem as figuras alfinetes 
para toncarem hum Efcudeiro, hora fus àhi quem 
dê maisique ainda vos veja todas a mim ás rebati- 
'nhasshora fus venhad de mano em mano, ou de 
mana em mana. 

E/cud, Moço, f:Ha bem enfinado; 

Moç. Senhor,naó faz ao cafo , á os erros por amo» 
restem privilegio de moedeiro. 
“Ambro/. Qhrapaz,não me entendes, perguntote 
fetardarão muito por entrar? 


| Moç, Pareceme,fenhor , que antes que amanheça 
“Começardo. da 

| Ambrof. Oh que falgado moço , zombas de mim 

| Vem câ,donde es natural 

|Mog. Donde quer,que me acho, 

| Ambrof: Perguntote onde naceltes? 

“Moç. Nas mãos das parteiras, 

“Ambrof. Em que terra? 

| Mo. Toda a terra he hia & mais eu nafciem cafa 

“aflobradada ; barrida daquella hora, que naé havia 

palmodeterranella, | a 

| Mars. Bem barrido de vergonha, que meu pare, 
ces, Dize,cujo filho es:He para ver com que diípa- 

rate refpondes, To a Joá 

“Moç. A fallar verdade, pareceme a mim , que eu 

oufilho de hum meu tio. 

Mart. Vemca,de teu tio, Siflo como? 

“Moç. Como,iftofenhor he adeviuhação, que vofias 

mercés nao entendem. Meu pay era Clerigo, & os 

'Clerigos fempre chamão aos filhos fobrinhos , 

daqui me ficou a mim fer filho de meutio, 


K 3 — Matt. 
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Mart, Florate digo que es graciofo. Senhor donde 
houvelteseftes EA | 
Elcud. Aqui me veyo ás mãos fem piós nem nada, 
& eu por graciofo o tomei, 8 mais tem outra coufa: 
que huatrova falla tambem como vós, cu como 
eu,ou como o Chiado. k 
Ambr. Naô quanta diffo nós havemoslhe de ver. 
fazer algua coufa , em quanto fe veftem as figuras, 
ainda que para que he mais auto, que vermos a 
cite. 
Ejcud. Vem cá moço, dize aquella trova, que fize- 
fte à moça Briolanja,pór amor demim.: : 
Moc. Senhor,f direi,mas aqueila trova, nao he fe 
naô para quem a entender. | 
Mart. Como,tadelcura he ella? hj | 
Moc. Senhor,aflia Íei eu efcrever, 8a fiz na memo 
ria, porque eu naô fei efcrever , fenao com car vão, | 
& porêm dizafli. | | | 
Por amor de vôs Briolanja, . 
Ando eu morto, aa Ri: 
o o Pefatdemenavo torto, 0 0 


Mart. Oh como he galante, que defcuido tam, | 
graciofo, más vem ca,que culpa te tem teu avo nos 

disfavores,que te tua dama da? nd obreiro! 
Mor. Pois fenhor,fe eu houve de pefarde alguem, | 
nao pefareieu antes dos meus parentes ; que dos | 
alheos? [e 4 certa 
Efcud. Pois oução voflas mercês a volta, á hemais | 
chea de gavetas,que trombeta de fereníílimo de la | 
Valla, fa o Gt | 
| Mof, 


| Luis de Camocs. Içt 


“Mo. A volta fenhoreshe muy funda;&pareceme 
“fenhores,que nem de mergulho a entenderão, & 
por iflo mandem affoar os engenhos, &% metaS mais 
 hiãa fardinha no entendimento, & pôde fer que co 
efta fervilha lhe calçarà melhor; &todavia palra 


Voffos olhos tam daninhos, 

Me tratãrao de feição, 

Que naô ha em meu coraçao, 

| Em que atem dous reis de cominhos, 
Meu bem anda fem fucinhos 
Por vÔôs morto, 
Pefar demeu avô torto, 


Mart. Hora bem;gue tem dever os cominhos com 
“Oteu coração? 
“Mes. Pois, fenhores,coraças,bofes,baço, & toda a 
| outra mais cabedella, naô fe pôdem comer fenao 
“com cominhos, & mais, fenhores, minha dama era 
tindeira,& efte he o verdadeiro entendimento. 
“Mars. E aquella regra;que diz, meu bem anda fem 
fucinhos,me dá tu a entender, que ella naõ dá nada 
de fi. | 
Mes. Nunqua voffas mercês ouvirad dizer, meu 
| bem,& meu mallutàrao hum dia,meu bemera tal, 
que meu mal.o vencia , pois defta luta foi tamanha 
a quéda, que meu bem deo entre hãa pedra, que 
quebrou os fucinhos, & por ficarem taõ esfarrapãs 
dos, porque lhe naô podiaõ deitar pedaço,por con 
felho dos fificos lhos cortárao por lhe nelles nam 
“faltarem erpes , & daquificou meu bem anda fem 
K 4  fuci- 
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fucinhos,como diz o texto. 
Ambrof. Tu fazes jà melhores argametos,que mo» 
gos de eftudo por dia de S.Nicclao. 


Mart. Senhor,aguillo tudo he bcm engenho , efe | 


moço he natural para logico, 


Moç. Que,fenhor,natural para logea: f mas nam | 


tam faia como voílas mercês, 


Efcud. Pareceme, fenhor, que entra a primeira fim |: 
gura;Moço, metete aqui por baixo defta mefa , & | 
ouçamos efte Reprefentador, que vem mais amars | 
lotado des encontres, que hum capuz roxo de pia | 


loto,que fae em terra,& o tira da arca decedro. 


Mart. Senhor elle parece que aprende-a cirurs | 


1ao. 


Ambrof. Mais pareceourinolca pado , que anda de | 


amores com a minina dos olhos verdes. | 
Efcud. Emfim parece figura de auto em verdade. 


Entra o Reprefentador., 


He ley de direito aflaz verdadeira, julgar por Êo 
mefmos aguillo, que vem, porgueeu cuído, que eu. 
zombo d'alguem, & cuido , que zombo da mefma.| 


mancira,& fe a qualguer parece que eftã mais doa 


brado,fem nenhum conhecer feu proprio engano, ' 
por grande que feja. Hora,fenhores, amimme ef. 
quece o dito todo de ponto em claro., mas na6 fou 


de culpar,porque nam ha mais que tres dias,que mo 
déraó, mas em breves palavras direia voílas mer. 
césa fummada obra,ella he toda de rir do cabo até 
a pouca. Entrarão logo primeiramente quinzs 
donzellas, que vao fugidas de cafa de feus pays , & 

| vão 


E 


| 


Lis de Camidês, 53 


“vao com cabazesapanhar azeitona, & traz ellas 


vem logo oito mundanos,metidas em hum covão. 
cantando, quem os amores tem emSintra, & def. 
pois de cantarem farão htia dança de efpadas,confa. 
muito para ver, entra mais ElRey Dom Sancho 


'* bailandoos machatins, & entra logo Caterina Real: 
* com hús poucos.de-parvos numa joeira ; &: femea-- 


losha pela cafa,de que nafcera muito mantimento. 


“ao rio, & nifto fenecerãoauto,.com mufica de 
' Shocalho, & bafinas , que Cupido vem dara ha: 


alfeloeira a quem quer bem, &-iríchao voflas mer- 
cês cadá hum para Ífuas pouzadas, ou confoarão cá: 
comnoíco diflo, que ahi houver. Pareceme que: 
nenhum diz;que nam. Hora.pois ficareisem vano- 
laboraverunt, porqueatêgora zembei de vós, por 
me forrar do erro da reprefentação,como quê diz;, 
digoto,antes que mo digas. . 


«“mbrof, KHoravos digo, fenhores,que fe as figuras: 


fao todas taes,queacertariaoemerrar os ditos ,a-- 
inda que me.parece que efte o não fez; fena6 a fer: 


mais galante, Mas fe af! he ella he a melhor in-. 


venção,que cu vi:porgue Jáagora reprefentaçoes, . 
toda: he darem-por praguentos, & fao.tam-certas,. 
que he melhor erralas,gqueacertalas. 

Efcud, Pareceme que entrao as figuras de fio, ve-- 


jamos-fz fao tam galantes na prática, como nos ves: 
ftidos,. | j | E 


154 Comédias de 


:Entra ElRey Séleuco, coma Raynha . 
à Eftratonica. SR 


Rey. Senhora,defque a ventura 
'Mequizdarvos pormulher, | 
“Me finto emmeninecer, - 
“ Porque em voífa fermofura, 
Perdea velhice feufer. 
“Hum homem velho, canfado, 
Naô tem força,nem vigor, 
Para em fi fentir amor; 
-Senaô he, que eftou mudado, 
Com fer voflo noutra cor. 
Muito grande dita tem 
A mulher, que he fermofía. 
Raynh. Senhor grande,mas porém 
Sea talhevirtuofa, 
Querlhea ventura morbem. 
Rey. Simas porém nunquavemos 
A natureza efmerar, 
Doúde haja, que tachar, 
Que quando ella faz eftremos, 
Em tudo quer fe eftremar. 
Eu fallo como quem fente 
Em vôs efta calidade, 
Pello que vejo prefente, 
E fe me efta moftra mente, 
Meuteme a meíma verdade. 
Hitiaso trifteza tenho, 
Que nao tem a meninice, 
Que no mór contentamento 


Luis de Camoes. 
O trabalho da velhice 

“Me embaraçao fentimento. 
Roynh. Senhor,novidades taes: 

Farmehao crer de verdade, . 

Rey. Novidades lhe chamais : 
Folgo, fenhora, que achais 

Na velhice novidades. | | 
Raynh. Senhor,dias ha que fento: 

Em o Principe Antiocho . 

Certo defcontentamento, 

Dera algiia coufa a troco . 

Por faber feu fentimento., 
Vejolhe amarelo o rofto, . 

Oude trifte,ou de doente, . 

Ou elle anda mal difpofto, . 

Ou là tem certo deígofto, . 

Que o nao deixa fer contente: : 

Mande fenhor, voífa Alteza 

A chamallo por alguem, 

Saberemo 3 que mal tem, 

Se he doença de trifteza, 


De que nace,ou de que vem: 
Reu. 


Rev. Certo que eu memaravilho 


Do que vos ouço dizer, 

Que mal pôde nelle haver? - 

Ide dizer a meu filho, 

Que me venha logo ver, 

Raynh. Se curar nao fe procura : 
Hiia coufa deftas tais; 

Vem defpois a crecer mais 
Quando fenao acha cura, 

Toda acurahe por demais. 


Eátra» 
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z 


Entra o Principe Antiocho,com feu pageni 


por nome Leocadeo. 


Princ. Leocadeo fe es avifado, 
E nao te falta faber, 
Sabermehas dar a entender 
Quem ama defefperado, * 
Que fim efpera de aver? 
Pap. Senhor,nao, 
Mas porêm porque tazão 
Lheavem fabello,ou de que? 
Princ. Perguntotea conclufas, 
Na6 me perguntes porque, . 
Porquehe minha pena tal, 
E de tao eftranho-fer, 
Queme eide deixar morrer, 
Epor nad cuidarno mal. 
O não ouzo inda dizer. 
Que maneira detormento 
Tameftranho, & evidente, 
Que nem cuidar fe confente, 
Porque o mefmo penfamento 
Ha medo do mal que fente! 


“Pag. Não entendoa vofla Alteza: 


Princ. Afhimportaa minha dor. 
Pag, E porque razão, fenhor?. 
Princ. Para que feja a trieza 
Caftigo de meu temor, 

Porque ordena 

Oamor,que mecondena, 

Que feajão defentir, 


Luis de Camoes, 
E fem dizer,nem ouvir 
Bemaventurada a pena 
Que fe pôde defcubrir, 
O cafo grande, & medonho, 

O doro tormento fero,. 
Verdade he ifto,que eu quero? 
Naô he verdade;mas fonho 

De queacordar nao efpero, 
Querome chegara ElRey 
Meu p:y,quejâmeeftâ vendo, | 
Mas onde vou” naô me entendo 
Com que olhos eu clharei 
Hum pay,a quem tanto ofendo»: 
Que novo modo deantolhos,. 

Porque nefte atrevimento. 

Devera meu fentimento; . 

Para elle nao ter olhos, 

Nem para ella penfamento.. 


Chega aonde cRtã el. Rey, & diz el. Rey. 


Rey: Filho,como andais aff, 
Que tanto defgofto tomo 

De vos vercomo vos vi? - 
Prime. Naófeieu tanto demim;. 
Que poffa faber o como. 

Dias ha já fenhor,que ando 
Mal difpofto, fem faber 

Efte mal, que pofla fer, 

Que fe nelle eftou cuidando, 
Quafimevejo morrer. 

Rey. Pois filho ferãrazão,, 
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Quemeus fíficos vos vejão, 


princ. Os fificos,fenhor;baos! sore 
Que os males, que em mim eltaos | 
Saô curas,que mefobejao.. 51 cioo ic! 


Raynh. Deitefe,quena ve rdade 
Ham corpo deitado;8: manto 
Defcanfa à fua vontade. 


Princ, Senhora,elta'enfermidade, » | 
Naõ fe curacom defcanfo. 


Raynh. Todavia bom ferã 
ue lhe fação hua cama. 


Princ. Hum coxim abaftarã, co 
Que affi naô defcanfarã o si oo 
Orepoulode quem ama. “ ovono o 
Rey. Vamos filho,para dentro; 0 


Em quanto a cama fe faz; 
Repoufaí como capaz;. 


Que amimme dácã no centro cs 


A pena,queaflivostraz, 


Vaofe,& vem ha moça.a fazer a 
rngamasôudizo ot! 


Mimos de grandes fenhores; 
E fuas eftremidades 

Me hao de matar de amores, 
Porque demeros dulçores 
Adoecem. 9d 

Eotão logo lhes parecem 

Aos ourros,que faê mamados, 
E os que faô mais privados, 
Sobre elles eftremecem. 


| 
Certo, 


a o A a 
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Certo,& affiDeos me ajude, 
Que faôo muito graciofos, 
Porquede meros viçofos, 
Nao pôdem coma faude.. 
Mas -deixallos, . e) 
Porque elles daráó nos vallos, j 
Donde.maisnaó fe erquerão, 
Inda que lhe dema mão. 
Os feus privados vaffallos. - 


Entra hum Porteiro de cana, & bate: 
primeiro, & diz. 
Ê ed e E 

Port. . Trazstraztraz? Pas 
Moça, Jefo, quem eftã ahi. j 
Port, Já vos,mana,ereis mamada; 
Para vos levar furtada: : 
Núnqua talenfejovi, 
E vôos eftais defcuidada» 
Moça. Emeus defcuidos,que fazem, . 
Port. Voos defcuidos,cadella: 
A mivh'alma,foistam bella, 
Que efles deícuidos metrazem ; 
Dous mil cuidadosá vella, 
Pois fou voflo ha tantos annos, . 
Mana,tiraros antolhos,. 
E vereis meus triftesdannos. . 
Moça. Naatenhais effes enganos. . 
Port. Nem vos tenhais efles olhos: : 
Que de voflos olhos vem 
Efta minha pena fera. : 
Moça, Demeus olhos,aflim erd: 
' | Ei Porks 
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Port. Moça,que tais olhostem. 
Nenhãs olhos ver devera, 

Mo. E porque 

Port. Porque cegais. 

A quantos olhos olhais, 

Pofto que por vós padecem: 
Olhos,que tambem parecem, 
Porque naô nos caftigaisf? 
Moç. Deos dé fifo, pois de vó 
Tirou ao que aos outros deu. 
Port, Defataime lá effes nos, 

E que mais fifo quero €u, 

Que naó ter fifo por vÔs? 


Moç. Fallais darte,eu'vos prometo | 


Que a repofta vem à vella, 
Iífo he olho de panella: 
Quanto ha já que fois difereto? 


Port. Quanto hajá que vos fois bellaa 


Mo. Dailme logoa entender 
Que eu fou feaa meu ver: 
Port. E ilfo porque o entendeis? 
Moç. Porgue,porque me dizeiss | 
Que fô de meu parecer 
Vos procede o que fabeis, 
Port. Heverdade, 
Mo. Pois infero, 
Que o voflo faber he vento. 
Fica a coufa declarada, 
Meu parecer naô fer nada. 
Port. Olhai aquelle argumento, 
Além de bella avifada: 
Oh nemtanto;nem tam pouco, 
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Vede vôsoque fallais? 
Moe. Cegono faber andais. 
Port. No fifo,mas.nao tam louco 
Como vô: mana, cuidais: 

Hora diz:zi dua ma, 

Que não amais, quem vos ama? 
Moc. Ou viftes vos cantar já, 
Velho malo;em minha cama, 

Ja me entendereis: 

Port. Ha,ha 

Senhora,eitaís enganada, 

Que com hãa capa, & eípada, 

E comeftecapuzfôra. 

Moç. Hora bem,tirayo hora, 

E fazei hús levada. 

Pert. Nao,fe meeu hojealvoroço 
Acharmcheis doutra feição. 


Aquitirao capuz, & diz: 


Port. Tenho má difpofiçao? 

Ettas obras (20 de moço, 

oe as moftras de velho fa. 

Mroç. Tendes mui gentismeneos: 
Port, Naofenhora,faço eftremos: 
Mo, Pafleaihora,veremos 

Se tendes tam bôs pafcos: 

Port. Tudo,fenhora;faremos: 
Moç. Viraihoraa efloutra mão: 
Port, Efta difpofição vedea, 

Que tenho gentil feição. 

Moç, Tendes vos mui boa rêdea, 
L 
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Sofreis ancas? 
Port. Iflo nao, | 
Moç. Por certo;que tendes graça 
Em tudo quanto fizerdes, 
Fazei mais,o que fouberdes.. 
Port. Na6 feicoula,que não faça,, 
Senhora,por me quererdes, 
Moç. Tendesvós muito bomar. ) 
Port. Mais que ifto faz;quem quer bem,, 
Moc. Hivos afinha,que vem. 
O Principe a fe deitar. 
Port. Nungua hma pefloa tem - 
Hiúa hora para fallar. 


Eatrano Principe com o feu Pagem: 
Leocadeo,& diz: 


Princ. Seja a morte apercebida, 
Porque jà o amor ordena | 

A dar a meu mal fahida, 
Porque o fim da minha vida 

O feja da minha pena. 

Nao tarde para tomar 
Vingança demeu querer, 
Pois nao fe pode dizer, 

Que naô tem jà que efperar, 
Nem com que latisfazer, 

O: fificos,vem, & vao, 

Sem faberem minhas magoas, 
Nem o pulfo me acharão, 

E fe o querem ver nas agoas, | 


| As dos olhos lho dirão, 


Luis de Camoes. 


Se com fangrias tâmbem 
Procuraô verme curado 
O temor de meu cuidado 
O mais do fangue me tem 
Nas veas todo coalhado, 
Querome aqui encoftar, 
Que já oefprito mz cay, 
Leocadeo vaime chamar 
Os muficos de meu pay, 
Folgarei de ouvircantar, 


;Aqui fe deita;comoque<spoufa, & 
falla dizendo afh. 


Princ. Senhora qual defatino 
Me trouxe a tanta triftura, 
Foi,fenhora,por ventura 

A forçajde meu deftino, 
Como vofla fermofura? : 
Bem conheço que não paflo 
“Ter tadalto penfamento, 
Mas difto some contento, 
Que fe paga com fer voílo 
O môór maldemeu tormento. 


EEntraO os muficos » & diz Alexandre da 
Foníeca hum delles. 


Alex. Senhor,de-que fe acha mal | 
O Principe,ou que mal fente, 
Pag. Senhor,fei queeftã doente, 
Mas fua doença he tal, | 
7 Lz Que 
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Que entenderfe nao confentes 
Os fificos vem,& vão, 

Hú:,& outros ameude, 

Sem o poderem dar fad. 
Quanto mais cura lhe dao 
Então tem menos faude.. 

O pay anda emdacrificios: 

Aos Deofes, que lhe dem. 


Dizendo,que por-feus vicios;. 
O mala feu filho vem, 
Eu fufpeito que ifto fas. 
Algús novosamorinhos,. . 
Que terá no coração. 
Alex. Amores,com quem feráó,. 
ue lha nao dem de fucinhos? 
Ports. Senhores,que lhe parece. 
Da doença de Antioco? | 
Alex. Digalha,quem lha conheces: 
Pag. Que-toma morrer atroco.. 
De calar,o que padece. 
Port. Io he eftar emperrado. 
Na doença,que he peors. 
Temno os fíficos curado? 
Alex. Ohquede maldelamor;. 
No ha fenor fanador;. 
Port, Fallais como exprimentado,. 
Que eu cuido, que efta fadiga, 
Que o faz com que defeípere, 
Y por mãs tormento quiere, . 
Que fe fienta,& no fe diga, 


dies, Poisfenhor meu,ifo affelle, 1 


Porque 
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Porque a pena,que fabeis, 
Que eu cuido, que eftà nelle, 
Darlhcha penas crueis. || 
Pues no ay quienla-confuele: 


Pors. Folgo porque meentendeis: 


Pay. Hemones fenhores de hir, 
Ps rque noseftá efperando. . 

Port. Pois eu tambem hei dehir, 
Que naô me pofloefpedir 
Doude vejoeftar cantando: 
Princ. Gantai por amor de mí . 
Algua cantiga trifte, | 
Que todo meu mal confifte 

Na trifteza ch quemevi. H 


Port. Mandelhe cantar ah pbeas 


Alex. Chifte nao, quehe defoneRo, 
E nao tem eflescftremos, 
Outro canto mais modeftos 
Porêmmnao fei que diremos; | 
Gadlead o dira prefto, 
Port. DalicençaY. Alteza, 
Que diga minha tenção: 
Princ. Dizei,fejaemcanto chao. . 
Port. Pois crede,que he Rico 
Que,os Anjosacomerad: in Div) 
Diga efta. | 
Entorquei mitidha efperança, 
E o amor foi tam madraço, ” 
“-Quedbe cortou o baraço. 
Alex, Naameparece efla boa, 
Pers. Haja eu perdas, 
Porque nao a E indi 


Entem 
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Entender,bofa, que heiboa, 
Nao lhe cahis na feição? 
álex. Dizei hora outra melhor 
Com que nos atatraqueis. 
Port. Horaefperai,& ouvireis, 
Se a efta não dais louvor, 


Quero que me degoleis.. 


A 


Cantiga. 


Com vagos olhos Gonçalves, 
senhora,cativo t tendes. | 
Efte meu coração Mendes. 
lex. Ella parece muitzibo, 
Porque moftra bom indício, 
Port, Vos cuidareis,que euque raivo.. 
Alex. Todavia tem mao faibo, 
Hora mallhe correo officio. 
Prince; Tánão va mais por diante, ot 
bBzombariaquehe má, 
Cantaiiqualquer dellasja,, 
Que efle porteiro he galante,, 
re ota vo 


Aqui cantão; & dead divs 
o) Ea gem.. 


Pap; Parece que adormeceo.. 
Pors. Pois ferábom, que nos vamos. 
lex, Senhor, quer-que nos vejamos? 
Port. Senhor,virmeha do Ceo,, 
Relevame que o façamos.. 


Entra. 


De e nar 
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Entra a Rayuha com hiia fua criada por nome 


Frolalta, &diza Rayuha. 


Raynh. Frolalta,como ficava 
Antíoco em te tu vindo? 
Muç. Ficavafe defpedindo 
Da vida,que então levava, 
E affi feus dias cumprindo, 
Raynh. Oh grave calo de amor, 
Delefperada afeição, 
Oh amor femsedempção,,. 
Que allite fazes mayor, oo 
No mais alto; & fundo pégo | | 
Allitesmayor porfia:. 
Razão de tinao fe fia, 
Quem tea tichamoucêgo |. 
Muy bem foubeo que dizia. 
| Por venturahia chorando? o, 
| Frol. Chorando hia,& chamando 
Aoamorsamorcruel, 
| E em,fenhora,fe deitando . 
Lhecahioeftepapel: 
Rayn. Que papel 
Frol. Efte,fenhora. . 
Rays. Amoftra,que querolello, 
Agoraacabodecrello, 
| Que ao que moftra por fôra 
| Aqui lhe lançou o fello. 


Las. - Aqui 
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Aqui le o papel, y diz: 


Rajynh. Oh eftragnda pena fe rã, 

Defditofa vida cara; AU 
Oh quem nungua cà visras | 
E com feu pay nam cafára; et a 
Ou em cafando morrera.” “dor 
Frol. Ainda que co pela fam, | chuta d 
Senhora tudo bem vejo, OESP 


Atente,quena eleição 
O que lhe pede ó defejo"' tocas 0 


Naó confenteo'coração.* o auf 
Raynh, Frolaita;pois que'es difere 
Nada te poflo encobrir, | Srila 
Porque fe queres fentir, vs. 
A húãa mulher difereta ' ReNE er 010 
“Tudo fe ha de defeubéis: e uid voM 
O dia,gue entreiagui, fi 5 pad MEN F To d 
Que a Seletico recebi; - PÉ CEA son > AAA 
Logo nefle mefmo a IS OBD A 


No Principe Alho vio no tos dio 
Os clhos,com qué me Via a ja oides UR 1 


Efte principio fofrilho; * 
Para ver fe fe mudava, *: 
Antes mais fe acrecéntava, do 
Eu amavaocomofilho, 
Eelle d'outraarte me amava + 
Agora vejoo no fim O “o4u dd iupÃ 
Por fe me nao declarar, 
Pois que já alo vim, 
A morte, queolevar 
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Me leve tambem a mim. 
Porque jà que minha forte 
Foitam crúa,& defabrida, 
Que me nao quer dar fahida; 
Sejamos juntos namorte, 
Pois o nao fomos navida. 
Ob quem me mandou cazar: 
Para vertal crueldade; 
Ninguem vendasaliberdade; 
Pois vão pode refgatar 
Onde naó tem a vonrade.. 
Que vão ha mór defrari, 
Que o forçado cafamento:' 
Bor alcançar alto affento. 
Que emfim todo o fenhoria... 
Eftã no contentamento, > 
Nao fei fe o váveriagoras' 
Se ferã tempo conforme; 
Ou fe himos'a deshofa, 
Mo. Depois iremos fenhora, . 
Que agora dizem,que dorme, 


Entrao ffico a contido pollo, € [Oa-. 
“mandoo diz. 


Fi/. Su mada oy aombiars 
Yelpulfofelealtero, - 

Efto no entiendo yo, 

Porgue para le alterar 
Elcoraçon le obligó: º 
Pues quecl coraçon fe altere; 
porque enun momento 


Aleun- 
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Algun nuevo vencimiento 


De afficion terrible lehiere, 
Que caufa talmovimientos 
Pues que afficion cabe aíli, : 


Con madrafta?digo yo, 


Dos razones ay aquis 
La una dize, que, 


Laotradize,queno.. so 


Empero yo determino | 
De exprimentar la verdad: 
Y hazeruna habilidad, 


Que declare esagua,d vino, ; |. 


Etta fu enfermedad. . 
Porque toda efta mánana 


“Tengo eftudiado fu mal, ; 
“Sin ver caufaeffetual o 


De fu dolenciainhumana; ,  - 
Niotra defumetal. 5 


Llamar quiero efteafnejon, 


“Mas aun devede dormir 
“Segun quees dormilon: 


“Sancho,0 Sancho? 
“San. A fenor,à fenors . 


“Ff, Ba aun eftàs dormiendo? 


“San. Eftoyme,fenor,veftiendo. 


Fif. Pues vellaco, & fia fabor 
No me refpondes dormiendo? | 
Veftios prefto ladron: . 

Oh que meço,y que ventura, 
San Mas que amo,y Cararou; 
Embiemeel ropon, 


Que no allo mi veftidura, - 


* 


Luis de Camoes, 
Fif. Que embieel ropon aca, 
Parece, que os defmandais, 
San. Que vaya,fenhor,ha,ha, 
Que buenos dias ayais.. 
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Eutra o moço embrulhado em hua manta,. 


& diz o Fíífico.. 


Fi/. Dicomo vienes afli' 
Con la manta,y para que? 
San. Yo fenhor fe lo diré:. 
Por venir prefto vefti: | 
Lo que mãs prefto meal!ê, 
Porque viendo,que él me Ilama, , 
Dormiendo yo fin afan,. 
Saltê prefto de la cama, . 
Que parezco un gavilan - 
Hermofo comouna dama. 
Fif. Mases tu bovedad tanta,: 
Que víenes defta fecion.. 
San. De mi veítido fe efpanta,. 
De noche firve de manta,, 
X.de dia de ropon. 
Ff, Embiômeel Rey allamar: 
Otra vez; As És pg] 
San. Yami.. 
Fif. Y ati. 
San. Y êlquepreftaalla fio mip- 
Fif. Quepuedes tuaprovechar?: 
dan. Yo felo dirê de aqui, 
St por la ventura quiere. 
Rara quele dê confejo 


E Z) 
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Quando dokente eftuviere, io O 
Digo, coma,hi pudiere, » “2 9005 


Y beba buen sino auejo, BYBV SU) sm 


” 


Porque eRe es ellicor: 255» «ctona ou É 


Que da fuerça, y es fabrofo, 


“Que fegun dizen,fenor, 


Vinoletificarcor 
Hominis, & lees provechofo. 


Fif. Ya fabes la medicina," 


Que Avicena nos refere: 


Eae 


San. Pues fenor, porque esdivinas 


- Peroel Rey que le quiere, 


Que manda,ô que determina, 0. 
Fif. El Principe eftã doliente, + voo 
San. Ob mefquino,& que malha? + 


Fif. Y atinecio,quete vã. 


San. Oh fenor,quees:mi pariente. 


Fif. Graciofoclbovoelta, 


Y pues dimeportufêé, 


Llorarás fife muriere” 


“San. Nollorare, 


Empero,fenor,haré 

La peor cara,que pudiere, 

Fif. Eabovo vêcorriendo, 
Y enfilla la mula ayna. 


“San. Vengalaenfillar mejor. 


Fif. Ohvellaco,y fin fabor. 


“San. Yo-por ciérto no lo entiendo, 


Perounamelecina vo 


Le êdepedir,Dios queriendo, “co 


Porque ando attibulado, 
“Y no fê parte de mi 
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Com efte nuevo cuidado,, 
Paraun fayo esfarrapado,. 
Que me dizen ay alli. 
Fif. Hora enfilla,y nungua biva,. 
Pues fufro tus defatinos, 
San. Senor pafion no reciva,. 
Fa cavalga Galainos 
A lafombra de una oliva.. 


Aqui fe fae bolindo coma almofaça , &. 
acorda o Principe,& diz. 


Prince. Oh bella vifta,& humana: 
Por quem tanto malfoftenho,. 
Oh Princeza foberana: 

Como nos braços vos tenho; . 

Ou efte fonho me engana: 

Pois como fonho tambem. 

Me queres vir magoar, 

E nara me atormentar. 
Moftraífme a fombra do bem: 

Para aflimais me enganar, 

Aff que com guanto canfo. 

Já nao poflo achar atalho, - 

Pois que o fono quieto, & manto, 
Queos outros tem por defcanfo « 
Me vem amim por trabalho: 
Pois hahitantos enganos,. 

Que condenaô minha fortes. 

Nao o tenho jà por forte, . 

Se à voltade tantos danos) 

Vicíle tambem a morte,. 

ei Aqui 
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“Aqui entra el. Rey com o Fificó. 
| diz elRey. | 


Rey. Andai, &% vedefe achaís 
O tafto defte fegredo, | 
Que me dizem, que álcançais, | 
Ainda que tenho medo, o : 
Queilhefeja por demais. 

Fil. Plega a Dios que-aquefte fea, 
Para faludsy remedio 

Defta dolencia tan'fea: 

Yo bufcarê todo el medio, 
Que prefto fano fe vea. | 


Aquilhe toma o/Fífico o púl(o,õ diz) 


Fif. Alo xen fenorfus ays, 
Como fealfaea.fu penar? - pve E 
Princ. Como me acho perguntais? 1 
E como fe pódeachar 1 
Quem femprefe perde mais? 

Fif. La refpucftaabreel camino, | 

Imagina de contino. ne 

Prent. Naôtenho outro mantimento; 
Nem outro contentamento | | 
Senaô o em que imagino, | í 


Aquientra a Raynha,& diz: | 


Raynh. Como fe fente,feã > 
“Tema febre mais pequena? 


| Luis de Camoes. IZs 
| Print. Refpondalhe minha pena? 
Fif. Conocido es fu dolor,. 

Hora fea en orabuena,. 

“Tomada eftá la trifteza 

A las manos, que fentio:: 

Uzsse de Íutileza. 


Diz contra ElRey.. 


Campleme que folo yo 
Platigue con vueítra Alteza: 
Rey. Cheguemonos para cà. 
Raynh. Naô6 deve defefperar,. 
| Que emfim fe bem-atentar,, 

| Para tudoo tempo dá: 

| Tempo para-fe curar.. 

| Princ. Quecura poderá ter, , 
Quem tema cura,fenhora,. 
No impoflivelhaver?: 

Rayn. Ficaivos,fenor embora, . 
Que vos nao fei refponder. 


|) 


| Vaifea Raynha, & diz ElRey:- 


Rey. Nefte mal;que nao comprendo; . 
Que meyo dais-de confelho» - 

Fif. Senor,nada entiendo dello, . 

Y fupueíto quelo entiendo, | 

Yo quiziera noentendello. 

Rey. Porque? É 

Ff. Porque he entendido. 

| Lo mas malo de entender, . 


A Para | 
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para lo que puede fer, 


Porque andasfe nor, perdido 


De amores por mí muger. 
Rey. Satato Deos,que tal amor 
The da doença tam fera! | 
Que remedio achaíis melhor? 


Fif. Forçado ferá,quemuera, 


Porque no muera mí honor: 
Rey. Poiscomoa hum s0 herdeiro 
Defte Reyão,nao dareis 
Vofla mulher,pois podeis, 
Que tudo faz o dinheiro: 

Pois efte naoc engeiteis, 
Dailha, porque eu efpero 

De vos dar dinheiro,& honra; 
Quanto eu para elle quero: 
Fif. Notira el mucho dinero 
La mancha deda deshonra. 
Rey. Ora bem pouco defeito, 
He: pequice conhecida, 
Quando deixa de fer feito, 
Porque com elle dais vida 

A quem vas dará proveito: 
Fif. Quan facilmente aporfia 
Quien en tal nunqua fe vid 
Delconfejo,que me dio, 
Vueftra Alteza, que haria 
Siagora fucfle yo? 

Rey. A mulher,que eutivefle 
Darlhahia,e xalá, 

Que ellea Raynha quizeffe, 
Fi. Puesdela,fileparece, 


Ne) 


iai sd e e a pa - iso 
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Jue por ella muerto efa: 
Rey. Que me dizeis: 

Fi/. La verdad: 

Rey. Sem duvida talfentifteso 
Fif. Sin duda, fin falfedad, 
Pnes.fenor,acra tomad 

Los confejos,que me diites. 
Rey. Certamente,que euovia 
- Em tudo quanto falava, 
Como oviftes? porque via? 

Fif. Nel puifo,que fe alterava 
Si la via,0 filaoja. 

Rcy. Que maneira ha de haver, 
Que eu certo me maravilho, 
Poíla mais o amor do filho, 
Do que pôde o damulher: 
Finalmente eilha de dar; 
Que a ambos conheço o centro, 
Queroo ir levantar, 

E iremos para dentro 

Neite calo praticar. 


=" 


Diz contra o Principe. 


Levantaivos filho d'hi 

O melhor,que vôs puderdes, 

E vindevos para aqui, 

Porqueemfim,o que quizerdes 

Tudo havereis demt. 

Pag. Ha fenhores, culá,ou? . 
Port. Vieftes em conjunção 

A melhor, que pode fer, 


Haveis 


nda SUE 
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Haveis aqui de fazer 
Atroíquia a hum rifa6. 
Pag. Deixaime,fenor,dizer, 
Haveis ifto de acabar, 

Coração hi bugiar, 

No efteis preío en cadenas, 

Que pois o amor vos deu penas, 
Que vos lanceis a voar: | 
Port. Por certo,que bem comprou. 
Pap. Hora fabeis o que vai, 
Ântioco, que cafou | 
Com a molher de feu pay, 

E c mefmo pay o ordenoua 
Port. Io como? 

Pag. Nam o fei, 

Porque dizem, quea amava, 

E que sô por ella andava 

Para morrer, & ElRey 

Degaa quema defejava: 

Port. Se o caza por querer bem 
Com amoça,a quem elle ama, 
Direi que amim me infiama, 
O amor mais que a ninguem: 
Pag, Pois pedilhe a nofla dama: 


Port, Por Sam Gil, que eilos ca vem, 


Elle pela mão com ella, 


mao, & diz ElRey. 


Rey. Que maissha,que efperar 
Olhai,queeftranheza vai 


Entra RiRey, & Antioco com a Raynha pela 


Omui. 


| Legis do Lemos. 
| O muito amor ordenar, 
Hirfe o filho namorar 
De hija molher de feu pay, 
Querer bem foi fua dor,. 
Negarlha ferã crueldade, 
“Aff que ja foi bondade 
Ufar cu detal amor, 
E detal humanidade. 
Elia deixou de reynar 
“Como fazia primeiro 
Por fe comellecafar,. 
“E por amor verdadeiro 
Tudo fe pôde deixar. 
Eu que nella tinha pofto 


| à | Todo obem demeu cuidado, 


Deixei mais,que ella há deixado, 


| Que mais fe deixa nogofto, 


Que no poderofo eftado: 

Mas já que tudo ifto vemos, 
Hajaô feftas de prazer, 

As que melhor pofiaô fer, 
Porque em tam grandes eftremos; 
Eftremos fehao de fazer. 

Hajão cantos para ouvir, 

Jogos, prazeres fem fundo, 
Porque fe quereis fevttr 

Defte modo entrou o mundo, 

E ai ha de fahir, | | 
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Aqui vem os muficôs, & cantão, & depois de 
cantarem faemfe todas as figuras, & diz 
Martim Chinchorro. 


Hora, fenhor, tomemos tambem noflo pandeiro; 
& vamos feftejar os noivos,ou vamos confoar com 
as figuras,porque me parece, queefta hea mor. Se 
fta, que póde fer. Mas efpere v. m. ouviremos can» 
tar, & na volta das figuras bes acolheremos. Moço. 
acende effe molho decavacos , porque fazelcuro, 
nam vamos dar comnofco em algu atoleiro, on- 
de nos fiqueo ruço, & as canafiras: 
Eftacio da Fonfeca. Nam fenhor, mas o meu Pilarte 
irá comelles com hum par de tiçoés na mão, & | 
perdoem o-mao agafalhado , mas daquiem-diante | 
firvadfe defta poufada,& nam tenhas ifto por 
palavras, porque eífas, & plumaso. 
vento as leva. 
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“Anfitrião. 

“Almena fua mulher, 
Sofea feu moço. 
Bromia fta criada. 
Belferrao patrao. 


EA 


Almena. 


- pois meus olhosvos não 

falareico coração 
que dentro nalma vos tem, 

aufentes duas vontades, 

qual corre mores perigos, 

qual fofre mais crueldades, 
fe vos entre os inimigos, 


- 


DOS ANFITRIOES. 


COMPOSTA POR LUIS DECAMOENS. 


TT A Sefor Anfitrias, 
| onde eftaã todo meu bg, 


(vem, 


Ema qual entradas figuras feguintes. 


Aurelio primo della co 
feu moço. 

Jupiter. 

Mercurio 


Entralogo Almena faudofa do marido; 
| que he na guerra, & diz. 


fe eu entte asfaudades? 


Quea ventura,que vos traz 
tamlonge de volia terra, 
tantas defconcertos faz, 
que f> vos levou à guerra, 
nam me quis leixar em paz; 
Bromia, quem-.com vida ter 


«da vida ja defefpera, 


que lhe poderàs dizer? 
Brom. Que nunca fe vió prazer, 
fenam quando nam fe efpera. 

M 3 E por 
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a] E por tantonam devia “ por ficar comellcemfalvo, . | 
a de ter trifte afantéfia, - lançolhe há & outro remeflo, .| 
Br porque voíla merce crea, acs feus furtolhe o alvo, É 

ii queo prazer fempre faltea, & então elle fica aveflo.. 
quem delle mais defconfia | 
eutenho no coração, Porq omilhor, deftas danças, | 
do feror Anfitriaó, | “com hús vindiços aíh,, 
venha hojeaigiãa nova, he trazelos por aqui: 

j não receba alteração, o cheiro das efperanças, 

qu que a verdadeira affeição ra: | 

“ na longa aufencia fe prova.. a os liomem de-trazer- 


nos amores afl: mornos,, 


«Sm. Dizeilogo a: Felifeo, "sô parater que fazer, - 
que chegue muito apreflado, - & defpois ao remeter; 
ao cais,& bufque meyo “ Tançalhe a capa nes.cornos.. 
de faber fe algum recado 
do porto Perfico veyo,. Felifeo feeftais ámão,. 
& maislhe aveis de dizer, chegai cà; vem como hã gamo,, 
il. ifto vos dou por oficio, be fei, que naô chamo em vão.. 
| dalgúa nova faber, | 
em quanto eu. voufazer. «a Vem Felifeo... 
aos deofes o facrificio. | ! a di 
F:l.Chamaifme,tabê voschamos | 
Vaife ? Imera, & diz. porem eucuço,& vísnao, | 
Bromia.. fcfiora, que me matais, . | 


| » + fe vôs januncame ouvis, | | 
Brom. Saudades deminhaama,, eu meouvis & vosfalais, 


U chorinhos & devaçoés, dizei porque me chamais, ' 
facrifcios & orações. + fe me vos a mimfogis» 
me haódelançar nãa cama. y ! 

: certamente. Bros. Eu vos fujo: 
nós molheres de femente: Fe!. Fogisdico.. | 
fomos fedenho tamtofco, | de dar a meus males cabo.. 

pn que com qualquer-vento,gvête,. Brom. Sabeiçuedefle perigos 

Na queremos forçadamente,:  * naófujocomodeimigo, 


que Os deofês vivão. comnofco.. fujo como do diabo... 
Fel. Daiao demo. cla tenção, 


E es e a — 
ei . a gua 
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a Quero-Felifeo chamar, . ufai antes de cortés, , 
: & dizerlheaonde hadeir,, |. cay vôs nella razão.. RB 
EA mas elle como me vir, Brom. Do perigo fogem os pés, 
logo ha decugrerrinchar,, | do diabo o coração.. :B 
1 de travão, | | Fel. Dizeifme, quenefla briga | 


au que dezombar nam ceflo, - domeu coração fogis? 
| Brom: 


[y 


'Brom. Ainda,qu'eu io diga. 
Fel. Aminha doce inimiga, 
bem finto,que me fintis, 

mas para que me chamais> 

| Brom. Mandavos minha fefora 
que chegueis daqui ao xais, 

| & algúas novas faibais 
 Anhcrião nefla ora. 


“Fel, Quemas não fabe defi, 
-doutren: como as faberã? 
Brom.Nãonas fabeis v 5s de mi? 
Fel. Maãstrama venha por ti, 
-dunafeyticeiramã, 
porque não me olhas direito, 

| «gadela,que atirme cortas. 

| 


| 
| 
| 
| 
| 


'Bromea, 


Porque vos quero dar portas, 
«que seu olhar doutro geito, 
trarey comamil-vidas mortas. 
Fel. E pois para-que me andais 
enganando ha cem milannos? 
| Bro, Douvos vida cô enganos. 
Fel. Neflesenganinhos'tais 

acho crueis defenganos. 
Bro Quáta elles vos qro eu dar, 
vôs cuida s, que eftais na fela, 
pois podeis vosdecer-della, 
qu'eu nunca vos pude olhar, 
Fe). Jugais comigo à panela? 


“Tendesme ha tanto cativo, 
& defengonaifme agora? . 
“tudo iffo he o que privo 
| af, que he iflo fenhora, 
dochelo morto, dochelo vivo? 
fe me vos defenganais | 
no cabo detantos annos, 

* direi felicença dais, 
| daifme vida com enganos, 
| defenganos ja chegais. 


Lauls de Camoes. 


Mas fe iffo avia de fer 
diz=i,mã defconhecida, 
defterro de meu viver, 
que vos cultava dizer 
amor bufca tua vida? 
'Bro.Z.Obais falaifme coprinhas? 
Fel. Rirvoseis fe vem à mão: 
«copras não;mas iltofaS 
anfias y paíliones minhas . 

«dos bofes,& coração. 
Brom. Iívosfazédo dús fengos. 
Fel. Perdoneme Dios fi peco. 
Bro, Nefles detinhos framéges 
conheço, que fois hum peco, 
de todos quatro avoengos. 
Fe). Tudo vos levo emcapelo, 
ja queftais tanto em agraço, 
porém falando fingelo, 
a furto defle mao zelo, 
-quereifme dar hum abraço? 


Brom. Ora digo que não poílo 
ufar comvyofco de fero, 
tomayo. à 

Fel, Jáonão quero, 
porque efle abraço vollo. .,. 
fabei, que he engano mero., 
Brom. O vosfois dús fenfabores, 
“abraço pedis aim | 

seu remango dum chapim? . 
Fel. Tudoiffo fao favores. 
zombai, vingaivos de mim. 


Brom. Vós de furiofotouro 
as garrochas não fentis. 

Fel. Vedes csiffo fo mouro, 
«quando cuido que fois ouro, 
achovos toda-ceit is. 

Bro. Emtim fanha de vilão 
vos fez perder hum bom dia. 
Fel! J Aragora o eutomaria, 
quereifmo dars , 
Broa. Hloranão, 
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coceyvos eutodavia. | 
Fel. Pois,fefiora, a qué vos ama, 
fois tam defarrazoada, 

quero tomar outradama, | 
que nam digão os d'Alfama, 
que nam tenho namorada. 
Brom. Deixaime. 

Fe). Vôsme deixais. - 

Brom. Deixaime. 

Fel. Zombais de mi? 

Br. Deixaime, pois me engeitais: 
eu me aufentarei daqui, 

onde me mais nam ve jais, 


Fel. Boa eftãa zombaria. 
Br.Nã fadeflasminhasmanhas: 
Fel. Poremisvos todavia? 
BrVoymealas tierras eftrafias. 
ado ventura me guia, 


Vaife Bromia, & diz 
ns a o ah 


Fel. Fantefias de donzellas;,. 


nam.ha,quêcomo euas quebre;. 


porque certo tuidão ellas, 
que comrpalavrinhas bellas 
vôs vendem gato por lebre. - 


Efta tem li'para 6 
qu'eu fou porela finado, 
& cre que zomba dé mi,- 
& eu digolhe, que fi, 
fou por ella efperdiçado. 
Prezafe de hãas figuras, 


& ev não quero mais Frandes;. 


doulhe trela àstravefluras, 
porque deftas cofladuras 
fe fazemas chagas grandes 


Qu'eftas;, d andãosepre á vela; - 


eftas vos digo eu, que-cofto, . 
porquede firmes na fella,. 
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crem,que falfaóa coftella;. 
& ficão pelo pefcofio, 

que quando eftas damas tais: 
me cachão então recacho, 
mas difto agora no mais, 
querome ir daquiao cais: | 
ver fe algíias novas acho. 


Vaife Felifeo, & vem Iupi=. . | 


ter,& Mercurio, & diz: 
Jupiter. 


In. O grande; & alto deftino,. | 


d potencia tam profana, 
que a feta d'um minino 

faça que meu fer divino: 

fe perca por coufa humana! 
que me aproveitão os ceos, 
onde minha ellencia mora, 


- com tanto poder; fe agora, | 


a quem me adora por Deos,. 
firvo cucomoafefiora? 


O que eftranha afeição 
quem em baixa coufa vai pôr: - 
a vontade & o coração; 
fabe tam pouco amor; 
quão pouco amor de razaô, . 
mas queremedio ey deter” 
contra molher tamterribel,. 
que fenas pode vencer? 

Mérc.. Alto fenhor teu poder,. - 


o deficil faz pofhvel.. ui 
Iup.. Ta não ves qu'eftamolher 
fe preza de virtuofa?: dº ) 


Merc. Senhor; tudo pôde fer; 
que para querameiro quer, 
feinpre a feição lis manhofa,. - 
feu maridoeftyaufente» 1 “rd 
na guerra longe daqui, . 4 


tuquees Jupiterpotente, * + 
> tomarâsfua forma em ti, 


que o faràs-muy facilmente-. 
E cu: 


E cume transformarer 
na de Sofea criado feu, 
&caoarrayal meirei, 
onde logo faberei 

-omo fe a batalha deu, 
&x aili poderás entrar, 
esligar de feu marido, 
& para que fejas crido, 
poderas tambem contar; 
nuanto eu lâtiver fabido:. 


1up.vE arde emtamanhofogo 
riralhea virtude a cor 

ele fotil & fabedor, 

& quem fôra eftã dojogo. 
enxerga o lanço melhor, 

mas tu;que-dos-fabedores 
tanto-avante fempre eftás, 

fe Deos es dos mereadores, 
feloàs dosamadores, 

pois tal'remedio me dás. 


Ponhafe logo em eífeito, 
que nam fofre dilação, 
Iquem o fogó temno peito,. 
'& tu vai logo direito. 
Aonde anda-Anfitrião, 


Vaofe,& vem Felifeo; & Gali- 
| fo,& diz Felifeo.. 


Fel. A do bueno por aqui, 
tam longe do acoftumado? 
Ga! Mais longe vou eu de mi, 
| ir perto de meu cuidado. 

Fel. Noandár vos conheci. 

| Ca! E vês onde vos lançais; 
“com vofla contemplação ?' 

Fel. Eu chego daquiao cais. 
afaber de Anítrião, 

nara fei fe vou por demais: 


| Gal. Porque, por demais dizeis» 


“ 


Lais de Camoes. 


8s 


Fel: Porque nadaalli he certo, 
Cal. Novas lã naô nas bufgueis, 
porg aquias tendes mais perto. 
Fel. Pois daimas já,fe as fabeis. 
Cal. Eumnavio he já chegado 
àbarra,que vemdela, 

traz de Anfitriaõ recado, 
diz,que o deixa embarcado, . 
para fe vir para cá. 


Tem vencido aquelle Rey, 

& diz,fegundo lhe ouvi, 

que eita noite fera aqui.- 

Es/. Rflas novas levarei 

A Almena,que torne emfi, 
porque ella tem mayor guerra, 
cos temores de perdelo, 

que elle co Rey dela terra. 

Gal. Onde amor lançar o felo,. 
nenhãa coufa o deiterra. 


Pord inda que o penfamento 
vos fique ferior em calma, 
por morte, ou apartamento, 
fempre vos là ficão nalma 
aspégadas do tormento. 
Fe). Tio he humfegredo mero; . 
a que o amor nos obriga, 
por ifloem cafo tam fero, 
ferior, nunca ninguem diga, 
jà lho quis,& namlho quero. 


Eu quis bema húa molher, . 

que vôs conheceítes bem, 
& commuito lhe querer, 
cafoufe.-. 
Ca/. O,& com quem; 
que ainda o nampoiílo crer? 
Fel. Có há mercador,que veyo 
agora do Egypto rico... 
Cal. To traz agoano bico; 
efle homé he parvo,ou feyo | 
Fsl. Pois vedesdião me pico. 

PER E em 
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E em pago deíta treição, 
a fóra outros mil defcontos, 
que tras configo a afeição, 


fempre os finais deltes pontos 


trarey no meu coração, 
Ca! Viftela mais? 

Fe). Seijor vi, 

na janelinha da grade, 
paffei,& diflelhe atis; 
cifada fem piedade, 


porque não na aveis de mim? 


“Cal. Que vos dife: 


Fel, Lâno centro 

lhe enxergueipoucaalegria, 
& como quem lhe doya, 
metendofe para dentro 


diffe jà paílo. folia. 


“Califto. 


Ah mã fem conhecimento, 
quem lhe defle mil chofradas! 
Fel. Sefior,como faô caladas, 


cafaodfe co efquecimento. » 


das coufas, que fas pafiad AS. 


Cal. Lembranças de vos deixar. 


icarvoshão como tojos. 
F:). Serior aveis d'allentar, 
que onde amor vos quer matar, 
fempre alha miran 0j05, 
hum motete lhe mandei, 
hum dia eftando com febre, 
s» da payxão;quetomel. |: 
Gal. Pois vejamos,quê tê lebre. 
Fel. Sefior eu volodirei. 


Mote. 


WV és por outrem.eu por VôS, 
vis contente, Sceu penado, 
vis cafada, & eucanfado,” 
“polos fantos de minha dona. 


Olhai em quão fundos vaos 


Ca!. Sefior, vos são fizefes» | 
Fel. Si,que ninguem me ajudou, |. 
Cal. Se vôs são compufeftes, |. 
crede, quzeltremo difleites, | 
nunca Orlando tal falou, 
ferior, fizelteslhe pé? 

Fel. Serior,fitodo hum anno || 
vos zombais [enaô mengano,|. 
Cal. Naó mas douvos minha fê. 
que nunca vi tam bom pano, | 


Fel. Ora olhe volla merge. 


Volta. 


por vofla caufa me afogo, 
que outro me-ganha o jogo, |. 
& eutrifte pago os paos, | 
olhos travelos. &maos vil 
inda eu veja o meu cuidado 
por elle voflo trocado. | 


Ca! No mais;qu'ilome degola, . 
fefior,eu aja perdão: cup 
fezeltes elle rifas vo invin d 


em algumjogo'de bolas sn94! 


“& foilhe elle ter 4 mão? 


Fel. Digovosgovio,& lholeo .. 
hum moçozinho d'efcola. 
Cal. Eftá flo alli do ceo; | 
fabeellajugarabola? 
Fel. Não. poço dr 
Cal Poisnão vos entendeo.' 


Ora eujachegueia ler 
Petrarca,& crede de mi | 
que nunca tal coufa vi: 
“onde mora o bom faber, Pd 
logo dá final de , 
onde cafada pofeftes, | 

dizei porque não difeftes, | 
la que yo vi por mimal 
Fel 


Fe). Renunciava o metal, 
q em refóeszinhos como eftes, 
ha fe de pór taleomtal. 


Que a trova trigo tremes 
ha de fer toda dum pano, 

que parece muito Ingres 

num pelote Portugues, 

todo hum quarto caftelhano.. 
Ouvi outra tambem minha, | 
gue fiza certa terção,. 

clara, leve, bonitinha, . 

de feição que eta trovinha,, 
he trovinha de feição.. 


Como eu hum dia me viffe- 
imoito, &a mão na candea, , 
& ella não me acodife, 
fizlhe efta, porque fertifle . 
'que dava os fosátea: 

o propofito.he- 


andar eu hum dia sô, 

& para que ouvefe dó 
de mim,& de minha fé,. 
lamenteilhe como Jó.. 


st  Andaftes;fefior; muibem: 
(Fe), Ora fefior,atentai, 
|& vede o faibo,que tem, 
fe he para a ver alguem, , 
fes Ora dizei.. 

|Fel. Eyla vai. 

, 
| 


“Trova. 


| Coraçãode carnecrua, 
| velo teuamoraqui, 
que efmorecido por ti 

| jazno meyodefiárua. | 
Ca). Ná ruafefior jazia, 
& era emtempo de lama? 


Lis do fiiiides: 


(Ee), Sefior, que fala a que ama: 
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defi meímo fenão fia, 

aveis de mentir à dama.. 

Cal. Volta diflo?. 

Fel. Singular,, 

fenão que he muito fentida, 
farvosha,fefior,chorar. 

Cal. O,diga por fua vida. 

Fel. Farei,o que me mandar.. 


Volta.” 


Porquenão és delle magoa 
& dura mais,que ninguem, 
que anda o trifte,que não tem 
quem lhe dé hãa vez dagoa; 
nam lhe negues teu querer 
pois te nam cuíta dinheiro, 
que emfim por derradeiro 
aterra te ha de comer.. 


Cal Taltrova-nunca fe vio, 
agorentaftela jã? 

Fel. Sefiornam, ainda eftã 1 
como a fua mãy pario, 

& nam eftá muito ma. 

Cal. Hetrova,que tem por feis . 
nam na poffo mais gabar; 

mas pois tal coufa fazeis, , 
fefior,nam me enfinareis 
donde vém tambem tróvar?. 


ud 


Fel. Na6 he acoufa tão pequena . 


como,ferior,a fizeftes, - 


effa,que agora dif'eítes, 


mas porem voudara Almena,. 
eftas novas,que me deftes.. 
depois, fefior,nos veremos : 
ficay jà roendo elle ofio... 
Cai. O roer; ferior; he voílo. 
Fel. Poiseu por mais,qzóbemos 
ey de fer volto, & revoflo, 


Cal. Ohefcufayvos d'eltremos,. 
que 
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que iflo fehor,me atarraca, 
mas nós nos encontraremos; 


& fobre iffo envidaremos 
dous reales mais de faca. 


w ãofe ambos, &. vem Jupiter, 
&Mercurio transformados,Ju- 
piter na forma de Anhftrião, 
Mercuriona de Sofea ef- 
cravo, & dizju- 

piter. 


Tup: Mercurio pois fou mudado 
nefta forma natural, 
olha & nota com cuidado, 
fe eft4 em mim o pintado 

aparente co real? 

Mer.Quétã proprio fe trástor- 
tenho por opiniaõ, (ma; 
«que na taltransformação 
lhe preftou natura à forma 
“com que fez, Anfitrião. 


Iup. Poistu nogefto, &nacer 


eltàs Sofea elcravo Íeu. 
Merc. Muito mais faras,fefior. 


Iwp. Nam no faz fenaõ o amor, | 


que niíto póde mais qu'eu. 
Merc. Ja,ferior,te fiz menção, 
como deo Anfitrião 

ael-Rey Terela a morte, 

que na guerra igual a forte 
pode mais,que O coração. 


E defpois de fer tomada 
toda a C'dads com gloria 
D'Anfitcião bem ganhada, 
«como em final de vitoria, 
«efta copa lhe foy dada.; 
porelia bebia el-Rey, 
sem quanto a vida queria, 
Breu porquete compria, 
afeu efcravo a furtey, 
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“que nãa caixa a trazia, 


&aà Efpheramaisalta 
“mandaràs,que fixa elteja, 


tudo,como te convem. 


Efta poderas levar 
a Almena, por lhe moftrar 
verdadeiro,o que he fingidos 
& defta arte feras crido, | | 
fem mais outro ardil buícar. 


Jupiter. 


Pois tudo tês ordenado 
por tam nova, & fotil arte, 
como me vires entrado, 
irás dar elte recado 
a Febo de minha parte. 


Que faça mais de vagar 
feu curfo nefte Emilpherio, 
que o que foe acoftumar, | 
que eíta noite ey de ordenar | 
hum cafo de altomyíterio, | 


porque a noute mayor feja; 
porque fempre o tempo falta, .. 


onde alegria he fobeja. 


E teràs tamanho tento, 


que comoifto fe ordenar, 
- venhas aqui vigiar, , 

porque meu contentamento |. 

ninguem mo poífa elorvar. 


Merc. Sejafeito fem debate | 


Iup. Pois nam parece ninguem, 


«como homem de cafa bate,» 


8 muda a falla tambem. 8 


Bate Mercurio à porta. 


Mer.O dela cafa,en buena ora; 
“armean de cenar aqui? . 


| 
Brom. Sofea parece, que Ouvi, 
” alvir 


Sa 


| 


e 


alviçaras,minha fefiora, 
Ique na fala o conheci. 


Entra Almena, & Bromia.. 


| «41.:zobais,Bromia,por vêtura? 
| Brom. Sefiora,nam zombo,nam, 
Alm. Vejo eu Anfitrião, 

|eua vifta me afigura, 

|O qu'eftã no coração? 


Ivp. Olhos, diante doôs quais, 

defejci maisefte dia, 

que nenhãa outra alegria 

|fefiora nunca creais 

| que lhe minta a fantefia; 

«Ina Oh prefença mais querida 

| que quantas formou amor, 

«ilto he verdade, fefior? 

| acabefe aqui a vida, 

| por nam ver prazer mayor. 
Iup. Pois efta oradevos ver 


| alcançar, fefiora,pude, 


“para mais contente fer, 
conformêco eite prazer 

novas de volta faude. 

«im. Vida foy pefada, & crua 


| à faude qu'eu foítinha, 


queem quanto, fefior,a tinha, 
temer perigo na fua, 
me fez defcuidar da minha. 


Merc.Y pues mi fefiora Almena. 
pefia al demonio malvado, . 

no dirã aunfu criado, 

vengaes Sofea norabuena?: 


| «Alm. Sejais,Sofea,be chegado. 
“Brom. Bemmatkcrieu,q podefe 


verte, Sofea,hoje aqui. 

SHerc. Pues tabienyo no crey, 
ue enmi vida te viefle, 
egun las mucrtes, que vi. 


| Luis de Camves. 


“Alm. Muito fefior foigarei 
com novas de vencimento. 


Inp. De tudo quanto paflei, 
por vos dar contentamento»: 
em fuma vos contarei, 

trago, fefiora,a victoria - 
daqueile Rey tam temido, 
com fama clara &notoria,. 
porem mayor foya gloria 
de me ver de vós vencido.. 


Sem me terem refiftencia; * 
os grandes me obedecerão, 
como el-Rey mortotiverão».. 
em final de obediencia 
eita copa me trouxerão, 
EIRey por ella bebia, 
ella & tudo o mais he noflo;. 
por onde claro fe via, 

= que tudó me obedecia, 
pois tinha nome de voto: 


Mere. Si, mas luego de rondén 
la Fortuna dió la buelta. 
«la. Como» 
Merc. Fue gran perdición: 
porque en“aquella rebuelta; 
me hurtaron mi jubon. 
Pero bien melo pagaron, 
quando comigo rifieron, 
que aungue me defpojaron,. 
fi uno de feda llevaron 
otro de açotes me dieron; 


«Alm. Sefior, nam polo goltar 
de gofto , que he tam immenfo, 
fenaô muito de vagar, 

façame merce q'entrar, | 

& contarmoa por eltenfo.' 


Nãole,. 
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Váofe, & fea Mercutio, * 


Merc. Yotambiente contaria, 

Bromia,fe quedas atras, 

que una noche, enojarteasa 
Brom. Que? poa 
Merc. Sofiava,quete tenia; 
nome.atrevo a dezir más.. 


Broms. Dize. 

Merc. Pardies no diré, 
foriava. PRE, 
Bromm. Bem que fonhavas? 


Mercurio. 


Que quando en ja cama eftavas 
que yo en fin recorde. 

Brom. Poistudo iÃo receavas? 
Merc. Sabe Dios,d yo aca fieto, 
fola una alma vive en dos, 

ta qualanda dentro en vos 
Brom. E que quer ella cà détro? 


Mercurio. 
T ambien eflo fabe Dios. 


Vaife Bromia, & diz 
Mercurio. 


Merc. Bemfe podera enganar 
Bromia, fegundo ora eítou, 
como A lmena s'enganou, 
mas cumpreme ir ordenar, . 
O que meu pay me mandou, 
& porque feja guardada, 
eita porta & vigiada 

de toda a gentenacida, . 

me ferá coula forçada, 

fer tam depreflaa tornada, 
quão preítes faço a partida. 
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 viqueeraungranraton. 


Vaife Mercurio, & vein Sofeal 
co recado d'Anfitrião. |, 


Sof: Anfitrion esforçado, 
bravo va por la batalha «ce || 
fiete cabeças llevava E 


de las mejores, que ha hall ado | 


4 h 
|! 


Fala 


| 
Quien viene de tierra agena, | 
) de lamuerteelcapó, | 

a razon le permitió,. 

que cante como firena, 
como agora hago y0, 

pues canto tan gentil 

fuera llanto fimuriera, 
quiero cantar como quiera, 
una y otra,y mãsdemil, | 
que digan defta manera. 


Canta. 


Dongolódrô cô dogolódrera,, 
pot el camino de otera |, 
rofascogeenlarofera, |. !, 
dongolondro cô dógolôdreras, 
“Falla. | ( 
Quando yo vengo a penfar, | 
que uno matarme quifiera, 
no hago fino temblar, bo 
porque creo fi muricra, | 
no pudiera mãs cantar, | 
porque eftando a un rincon | 
delacafaadoquede, 
fenti muy grande ronton, | 
y mirando que miré;” 


Empêro yo hunca figo, | 
pero Yy | 8 ie 


fino confejos muy fanos, 

nue en eftos cafos livianos, 
quien deíprecia el inimigo, 
mil vezes muere a fus manos, 
pero mifefior alli 

mato al Rey de los gilpazos, 
yo como muerto le vi, 

juro a mi fé,que le di 

mãs de dósimil cuch'lazos. 


| Y pormelibrar de afan, 
me voy fempre a cofa hecha,. 
re var mi mano derecha, 
gue aquel es buen capitan, 
que del tiempo fé apróvecha; 
que quien ha depelear, 
ha debufcar tiempo y ora, 
(pero quiero caminhar, 

que me muero por cantar 
rodo aqueítoa mi feriora. 

| 


|  VemMercúrio,& diz. 


Mil vezes comigo véjo, 
para que méu pay fe afoute, 
bois em tam'pequeno enfejo 
he mandei talhar a noute, 

4 medida do defejo, 

'& pois que como pofiante, 
amitudo fereporta, 
chego agora nefte inftante 
jaeftorvar, qu'efte bargante 
'me nam chegue a efta porta. 


Sof? No fe que miedo, à locura 
nefte pecho feme cria, 

por Dios,que fe mé afigura; 

q ha mucho qu'es noche efeura, 
fin que vengaelclaródia: 
mas fabed,que pienfo yo 

qu'el fol,que no fe acordó 

de con el dia venir, 

ique a noche quando cená 


a 
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algun buen vino bebió, 
que le haze tanto dormir. 


Merc.Ja fintes côprida a noute 
que eu afli mandei fazer, 
pois mais te quero dizer, 
que fintirás muito açoute, 
fe cá quieres virter. 
Porem pois eíte bargante 
tem medrofo coração, 
querome fingir ladrão, . 

ou fantafima, & por diante: 
nam ira,fe vem à mão.. 


E com tudo fe paflar, 
a falla quero mudar, 
na íua de talfeição, 
que couces & perfiar, 
lhe fação hoje «entar, 
que eu fou Sofca,clle nam, 


Fala Caftelhano. 


No veo pafiar nihguno, 
en quienyo mepueda hartar. 
Sof: À quienoygo aquihablar? 
mande Dics no ea alouro, 
queime quiera eporrear.. 
Merc.La carne dealoii humano 
me feria muy fabrofa. 
Sof? Oh queboztan temerofaf 
hombres comes, àmihermano; 
no es mejor otra cofa» Ê 
carne humana es mui mezquina 
o no comas.deflo no, 
antes carne de gallina; 
pero fe mas fe avezina, 
que mas gallina,que yo? 
Merc. Una boz de hóbre aora 
a la orejame bolo. 
Sof? Pefate quienme parió; | 
ka boz traygo boladora? 
elia quifiera fer yo, a 
Meo, pues 


| 
| 
| 
| 
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pues miboz pudo bolar; | 


dola pudiefles oyr, 


por contigo no refilr, 
me devieras de preftar 
las alas para huir. 


Mercurio. 
“Que bufcas cabe efla puerta, 


hombrerfe qu'eres ladron. 
Sof: Ay qu'elalmatégo muerta 


“O Jupiter meconvierta 


lastripas en coraçon. 
Mesc.Quigeres»quicreshablar? 
Sof.Soy quié mi voltitad quiere. 
Merc. Piefas , puedes burlar? 
Sof: Etu puedes me quitar, 
«que yo íea quien quihere? 


Mercurio. 


"Ofas hablar tan ofado, 
d'unvellaco boyarron? 
diquieneres. 
Sof: Hum criado 
del ferior Anfitrião 


por nombre Softa Ilamado. 
| 
Ri 


Pienfo qu'el fefo perdifte; 
«como te Ilamas mal hombre? 
Sof; Sofea foy fino me oyfte. 


I 
Mercurio. 


Como en perfona tantrifte, 
“ofas dençuziar minombre? 


Eftos puíos lleyarãs 
ues tener mi nombre quieres: 
«quieres me dizer,quien eres? 


sor: Qhfeiior no me des mãs, 


«que yo-foy Sofea,y novos. 


que yo feré, quientu quieres. À 
Merc. Contan nueva falfedad| 
andais por eíta ciudad, ú 
delante de quienos raira? 

ues fi fois,Sofea,tomad. 
Sof. Si me das por la verdad, | | 
que me haras por la mentira? ) 


| 


N! 


“Mercurio. 


Y que verdad eslatuya? - 

ue te quiero dar caftigo? 
Sof: Sino fdy Sofea, que digo, 
que Jupiter me deitruya. 
Merc. Mirad elfallo inimigo: | 
tomad eftebofeton, E 


Soj. Tu Sofea? | 
Merc. Sofea por Dios; ; 
efcravo d Anfitrion. | 
“Sof. De modo que tiene dos? ; 
Merc No terna, aung tu quieres 

ue ami folo conocio. j 


Sof: Pnes luego diquie foy yo: 


1 


Merc, Situ no fabes,quien eres 
quieres que yolo fepa?. 1a! 
“Sof? En fin as me de hazer crer! 
«que yo no foy,quienfer folia.. 

Merc. Quien folias tu de fer? | 
“Sof:T regoas me as de prometer: 

dirtelo-he fin porha. | 

Merc. Prometo. 

Sof: No me daras? | 

Merc. No,fino fuere razon. 

Sof: Pues her mano, tu fabrás | 

que mi amo Anfitrion. 

Merc. Tu amopuesllevarês: ' 

mi amo es,que tuy0O no. 

Sof: Ay qun braço me quebró 

Merc. Mas à luego te matafle 
Sof: Oxalã Dios ordenafe | 
que tu aora fuefles yo 8 
y yo que te defimembralie. | 

Mer: 


Merc. Effa tu tema tan loca, 
pufios te la han de quitar, 
“dime di verguença poca, 

que hablas? 

Sof Que puedo hnblar, 

$i me as quebrado la boca? 
Merc. Diquieneres, fin fatiga. 
Sof'Soy un hôbre, E quié tu das. 
Merc. Dime pues,que nobre as. 
“Sof: Como quieres tu,que diga, 
| para que nome des mas? 


| 


Mercurio. 


No meas de hablar côtrahecho 

Sof. Toda mi vida paílada 
'Sofea fuy,y con defpecho 
aorafoy quero nada, 

que tus manos me an defecho. 

| Merc Cuyoeres, pues las fites, 

| clexando confejos vanos; 

fa verdad, que fime mientes, 
'dàs có la lengua en los dientes, 
y yodoyteconlas manos. 


"Sof? No conoces Anftrion? 

| Merc Hombre fin fefo te lamo, 
tan fuera eitas de razon: 

| pienfas de mi'bovarron, 

“que no conozco a mi amo? 

Sof En fu cafa conccifte 

(uno que es Sofea,llamado, 
hombre defpreciado y trifte? 
Merc. Deflafuertelo dixifte 
'yofoy trifte y defpreciado» 


Pues fabe que te allegô 
'alamuerte tu Fortuna. | 
Sof: Pues luego fiyo no foy yo, 
aunque nadi :-me mato, 
foy luego cofa ninguna, 
ó diofes, que defconcierto 

yo por ventura-foy muerte, 


Lais de Camoes. 
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o muriomela razon, 


yo nofoy de Anfitrion? 
elno me mando del puerto; 


Yo no fe q no eftoy loco, 
de mi madre no naci? 
no ando,no hablo agui? 
Merc.Pues folhega aora ú poco 
«que yo: tambien diré de mi; 
yono fe que yofoy yo, 
Yo note di con mis manos, 
ani fefior nome levo, 
a laguerra a domarô, 
aquel Rey de los Thebanos» 


Sof: Yo eflo muy bien o fe, 
emperotu,que hazias 
quando la batalla vias? 
Merc. Elcucha yodo diré, 
y ceffaran tus porfias; 
quando mi ferior andava 
peleando,y derramava 
la fangre de algun meíquino, 
conunabota de vino 
yoel mio acreícentava. 


Sof: Dize lo que yo hazia: 
«con todo faber queria 
fola una cofa,fi puedo, s 
tu pecho Anton,que fentia? 
Merc.Del beber grande alegria, 
y del pelear gran miedo. 
Sof? Y deípues. 
Merc. Muy repofado 
a dormir me eche de grado, 
defdel Sol hafta la Luna. 
«Sof: Todolo tiene contado, 
en fintengo averiguado 


«ue yo no foy cofa ninguna. 


Pues de todo en uninhante, . 
me as echado de mifuera, 
aconfejame fi quiera, 

N quien 
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Mere. Quádoyo no fer quifiere: 
efe, que tu fer deileas, 

defpues, que ya Sofea no fuere, 
dartehe,fi te pluguiere, 
licencia, que todo feas. 


Y acogete luego amigo: 
à bufcar tu nombre digo, 
pues Dios vida te dexó, - 
que el Sofea queda comigo. 
Sof: Pues contigo quedo yo,. 
Dios quede hermano contigo, 
aora quiero yr alla, 
a do mi fefora efta, 
contarle,como es venido: . 
mi feformas ô perdido, 
fi otro yotiene alla, 
todo lo terna fabido.. 


Merc. À hombre... 

Sof: Mivozfono.. 

Merc.. Aondebuelvesaora.. 
Sof: Por Dios no fé onde vô». 
porque fiyo no foy yo, 

ni Almena es mi fefiora. 
Merc. Adonde vãs? 

Sof. Conmenfaje. 

del fefior Anfitrion, 

ara Almena: 

Merc. A dofalvaje, 

pues quebrafte la omenaje,. 
ahi veràs tu perdicion.. 


Yo doyte confejos fanos,. 
7 porfas.orra vez? 
Sof: AltosDiofes toberanos, 
pues me no valen las manos, 
joge. Aquime valganlos pies. 
Mere. Delta arte enfefianaqui,. 
ahurtar elnombre ageno, 
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quien feré dagui adelahtes 
pues no foy quien dantes era. 


- para fer fempre eitimado.. 


Vaife, Sctorna Sofea, 

: & diz.: w SA » 13 RAD EÇA | 
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Sof: Ay Dios como meacogi ' |; 
O Jupiteralto,y bueno, 
quan cerca la muerte vi? 


“Quiero me yramifefor | 
contarle quanto he paflado, - |. 
y elmedirâdegrado, cs 
tiyo foy fu fervidor,. | 
en que cofa me hetornado.. 


Vaife Sofea, Se vem Iupiter 80) | 
Almena;& diz lupiter. 


Tup. Todaa pefloa difereta: 

terá fefiora,aflentado,: 
ue humbem muito defejado. | 
e ha de alcançar por dieta, 


E quemaleançado tem; “0. 
tamanho contentamento, j 
por confervalo convem, 
que tome por mantimentO 

a fome de tanto bem, | 
& porifloey detomar | 
efte tempo tam ditofo, . 
para a frota vifitar, 
& defpois,quando tornar, 
tornarei mais defejoio.. ces 


Que pois tão bom cativeiro ' 
me tem prefa a liberdade, 
eu lhe prometo em verdade, 
que torne ainda primeiro, 
que mo peçara faudade.. 
«Jim. Ainda que fepoffair 
mais afinha do que creyo, 
como ey de eu confintir,. A 
que feaja de partir 


“ha tnsíma noite,que veyo? 


mas muito cedo virei, 
porque deíque foi chegada: 
| aefte portoaarmada, | 

| ainda a namyifitei, 


com quem viftesinda agora, 
façafe como mandais. 

Iup. V ósme vereis cá fefiora, 
primeiro do que cuidais. 


Váãofe, & vem Anfitrião,& So 
““fea, & diz anfitrião. 


«inf. Emfim tu,que eltàs aqui, 
eftavas ja là primeiro. 

' Sof: Sefior,crea qu'es anfi. 

| nf. Eu nunca entendi deti, 
queeras tambê chocarreiro. 
"SofSefior yo qu'eftoy prefente, 
no foy Sofea fu criado? 
«AnfiCreo que nam certamête, 
porque Sofeaera avifado, 

& tu es muy diferente, 


| Sof; Puesfefior en mife ve, 

* queno foy quien d'antes era, ' 
buelvome. | ; irado 
«dnf. Y para que: 

Sof: Verfe adicha me quedé 
durmiendo por la galera. 
«Anf.Pois me queres fazer crer 
hãa doudice tam raza, 
mais.quero de ti faber, 

como nam entrafte em caía 
4 Almena minha molher;' 


DC CCC 


Sof. Aunque Sofea quificfTe 
1a verdad no negara; 
aquel yo que allã eftã 

o quifo, que a cafa fuelle 


DR Sea 


| Luis de Camoes, 


Iup. Forçada be minha tornada 


«AIPois, fefior,taô pouco eltais 


o 


eftotro yo,que yva alla; 

y con furia tan crecida 

a mife vino aquel hombre, 

que yo me pufe en huyda, 

y ani ledexé minombre, 
por me dexar el la vida. 


«nf? Quem'eria tam oufado, 

que tanto malte fizelle> 

Sof: Yo mifmo Sofea Ilamade 
que a cafa era va llegado, 
antes que de acà partiffe. 

«Anf. Tu chegaíte antes de ti? 
elite he gentil desbarate. 

Sofe Pues mãsle digo de aqui 
que vengo huyendo de mi, 
porque yo mifmo no me mate, 


«nf: Erão dous,ou era hã só, 
quem te fez aíli fogir? 

Sof. Pefete quien me parió; 
digo,queeraun Íolo yo, 

mil vezes lo he de dezir? 

puede fer,que naceria 
daquel hombre otro alguno, 
como aquel de mi nacia, 
porque aunque fusfle el uno, 
por mãs de quatro tenia. 


El tenia mi aparencia, 


-empero yo nunca vi 


tal fuerça,ni tal potencia: 


efta fola differencia 


l> tengo hallado de mi. 

«Auf. Pudefte delle faber 
cujoera? 

Sof: Quien'aquel yo? 

tuyo ferior dixo fer. 

«An Níúca eutive mais, hã só 


&efle nam quilera ter. 


N $: “So 
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Sof. Pues feitor fi el bi€ doblado 
te lo mueftra agora Dios, 
deve fer deti alabado; 

ues de un folo criado 
te ha hecho agora dos. 
Anf. antes para que conheças, 
que confa he mao fervidor, 
me pefar à fe afhi for, 
que de tam ruins cabeças, 
quantas mais tanto pior. 


E já que faô tam incertos: 
teus ditos para fe crer; 
muito milhor deve fer, 
que deixe teus defconcertos; 
& vá ver minha molher. 


Váofe,& entra Almena, 
& diz. 


«Aim. Que fado,que nacimento 
de gente humana nacida, 

que d'efealfo,& avarento 
nunca confentio na vida, 
perfeito contentamento. 


Anfitrião,quemoftrou: 
hum prazer tam defejados. 
a quem tanto o defejou, 
na noite, que foi chegado, 
neffa mefma-fe tornow? 
de fe tornar tam aíinha 
finto tanto entriftecer 
o fentido; & alma minha,. 
que certo,que meadivinha: 
algum novo defprazer.. 


Mas parece efte,que vem, 
fenam eftou enganada; 
fe elle he, venha com bem, - 
pois que com fuatornada, 
tam traftornada me tem. 
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«Anf. Cô que palavras, fefiora, | 
poderei engrandecer 

tam foblimado prazer, 
como he ver chegada a ora, 
em que vos pudeffe ver. 


Entra Anfitrião, & Sofea; 
& diz Anftrião. 


Certogrão contentamento | 
tive de. meu.vencimento,. af 
mas mayor o ey de mim 7 
de me ver poíto na fim 
de tam longo apartamento. 

«4 Im. Jà eu diffe,o que fentia 
de vinda tam defejada; 

mas digame todavia, 

como nam foy vera armada, 
que me dife oje efte dia? th 


“AniDella venho eu inda agora | 
defejofo de vos ver, 
muito mais,quede vencer; | 
mas que me dizeis,fefiora, 
que oje me ouviftes dizer? 
«Alm. Senameltava remota 
certamente,quelhe ouvi,. 
quando oje partio daqui, | 
que tornavaa ver afrota, 
porque era forçadoafl. 


«nf. Sofea. e 
Sof; Sefior,aquieftoy yo. 
«Inf Tu ouvestal defcócerto? 
Ssf: Grandes orejas gano, 
pues eftando encafa oyó, 
quien eftava allá nelpuerto.. | ' 
«In. Quádo dizeis, qme ouviltes: 
«hn. Oje quando vos partifles. 
Inf. Donde. 4 
«im. Daqui dé me ver. | 
«Inf. Nunca vi grande prazer, 
“que 
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| que nam tenhas cabos triftes. afficomo mas contaftes, 


Quantos males d'improvilo, 
que caufaô grandes mudanças, 


| quemolhsr de tanto avilo, 


agora minhas lembrança 
a tem fóra de juizo. 

«Sim. Quereisme fazer cuidar, 
que poderia fonhar, | 

O que pelos olhos vi? : 

nunca vos eumereci 
quererdsfme exprimentar. 


«Inf.Pofto que he pre pafmar 
ver hum cafo tam eitranho, 
todavia ey de atentar, 

fe pederer concertar 

hum defconcerto tamanho. 
Quando dizeis,que vim cã? 
«41. Elta noite, que paflou. 

an. Daime algug,q aqui fe achou 
que me viíle. 

«im. Elle que ahi eta, 
Sofea, que comvofco andou. 


| «Sinf: Sofea podeRe lembrar, 
| que ontem me viíte aqui? 


Sof? Nunca yo fupe de mi, 
que me pudiefle acordar 


“ daquello,que nunca vi. 


«Alm. Ora eucreo, & he af 


| que amos vindes conjurados, 


para zombardes de mim, 
mas eu darei hoje aqui 
finais, quefejão provados. 


«Anf. Que finais póde ahi aver 


| dementiratam notoria, 


que nem foi,nem pôde fer? 
«dn. Donde vimeu a faber 


| novas de vofla vioria? 
| <dnf: Quenovas? 
wála. Dirvolasey,, 


que na batalha mataítes 
quelietoberbo Rey, 
& tudo dssbarataltes. 


Nam fazendo reiiftencia 
níta batalha tam crua, 
dandovos obediencia, 
vos derão hãa copa fua, 
lavrada por excelencia, 
«Anf. Sofea he culpado sô 
neítes acontecimentos. 
Sof: Serior,fon encantamiétos, 
porque aquelhôbre , que es yo, 
le contaria eftos cuentos. 


«Auf: Que he efle,que vos deu 
tais novas:faber queria. 

«im. Quem mo pergunta. 
«nf. Quem eu? 
quereifmefazer fandeu? 
«Alia/Mas vos me Fazeis fandia. 
«nf. Ora quero perguntar, 
que fiz fendo aqui chegado? 
«lin. Pufemonos a cear. 

«Anf. E defpois deter ceado? 
«ira. Fomonos ambos deitar. 


«AnfNúica queira Dzos,q pofla 
acharfe na minha honra 
nenhãa falta, nem mofa, 

feja ifto doudice veia, 

antes que minha deshonra. 

Sof. Bienlo fupe yo entender, 
queera eito encantaciones, 

y aorame aura decrer, 

que dos Sofeas puede aver, 
pues ay dos Aniitriones. 


«41%. Com me quererdes têtar 
tam trovada me fizefies, 


que me nam póde lembrar, 


que vos mandafie moítrar 
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a copa,que me ontem deites. 

o nf. Eu copa feiflo ahi ha, 
Nu que eftou doudo cuidarei. | 

Ro Sof. Sefior, bien guardada eta. 

Cale, «dim. Bromea. 

Brom. Sefiora. 

«Alm. Day cà 

a copa, que ontem vos dey. 


o “Sof. Puesyo pariotroyo,. 
Ho y vos otro Anfitrion, 
| no es mucha admiracion, 
fila copa otra parió, 
pi a unfuera de razen.. 


Entra Bromia com a copa,.' 
“ecdiz.. 


14 Eis aqui a copa vem, 
na teftemunho da verdade. 
Anf. O eftranha novidade! 
«Alm. Poderme à dezir algué,. 
que o que digo he falfidade? 


«Auf. Sofea, quado ontê cá vi- 
| podermeas negar,ladrão (nhas, 
Hd que lhe défte as novas minhas,. 
e & mais a copa,que tinhas 
E guardada na tua mão? 

4 Sof. Sefior,que no pude,no, 
; ver a mifetiora Almena, 
fi aquel effo acã ordenô 
no leve efte yola pena 
del mal,que hizo elotro yo. 


vdnf. Ota eu naó fey entender 
tal cafo.nem lhe acho fundo, 
com tudo venho a dizer, 


que tudo fe pôde crer,. 


como eita noite dormi; 
sa nao erereis,que-he af? . 


que ha tantas coufas no mundo. 


fe vos trouxer, quem vos diga, . 
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«Alm Nenhia coufa me obriga, 
a que não crea,0 que vi. 

«nf: Seo patrão aqui vier, 
que he homem d'autoridade, 
crereis,o que vos differ? 

Alm. Sim,q ningug pôde aver: 
que me nêgue efta verdade: 
«Anf. Eueltou em concrufaõ. 
d'oje defembaraçar: 

tam enleada queitão,. 

à não me quero tornar. 
atrazercà Belferra6.. 


Sofea,até minha tornada: 
fica nefta cafa em vela, 
qu'eu armarei talfilada,. 
a quem ma mim tem armada, 
que venha hoje a cair nella. 


Vaife, & diz Almena.. 


1. Ohmolher trifte, &fufpéia: 


da mais alta confufa,. 

que nunca vio coração, 

em que mereces a offenfa, 
que te faz Anhtrião». 


Sempre de mimfoi amado, 
tanto quanto emmife fente, 
co coração tamiado, 
que fe de minrera aufente, 
nelle o via figurado, 

& pois molher, que comprifle 
milhor qu'eu fidelidade, 


nam na vi, nem quem ne vie, 


que dos limites fahifle- 
hum pouco da honeftidade. 


Pois porq he tam maltratada 


innocencia tam fingela, 
que a pena mais apertada, 
he a culpalevantada 

ao coração livre della? 


mas 


“mas jáque minh'alma cftá 
fem culpa, do que padeço, . 
“feja oque for,qu'eu conheço, 

que a verdade me porá 
| nogu'eu pola ter mereço. 


Bromia. 
Brom. Sefiora, 
«lm. Hi mandar 
| a Felifeo,que vã 
| meu primo Aurelio chamar, 
| quelhequero perguntar, 
| que confelhome dara? 
| “& pois que Anfitrião 
vay buícar fomente,quem | 
lhe ajude a fua tenção, 
quero eu ter aqui tambem, 
quem me defenda a razão. 


* Vaife Bromia, & vem Jupiter, 
& diz Jupiter. 


Iup. Grão defconcerto tê feito 
Anfitrião com Almena, 
qualquer delles tem direito, 

eu Íou o que venço o preyto, 

& ambos pagão a pena, 

quero mera desfazer 
tamtrabalhofa demanda, 

por nos tornarmos a ver, 
porque emiim, quê muito quer, 
co qualquer defculpa abranda, 


E pois que a afeição 
Ha de mudar tam afinha, 
quero ir alcançar perdão 
da culpa,que fendo minha, 
parece de Anftrião. 
«dim. Parece que torna cá 
Anfitrião,que já fe hia: 
namfeia que tornará, 
fenam felhe pezajã 
dos enganos,que tecia. 
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Inp. Seiora nam aja error 

que tantos males me faça, 
porque fe o contrario for, 
pequeno ferá o amor, 
“que manencoria desfaça, 
'& pois com tanta alegria 

“detantos perigos vim, 

pefarmea fe achar no fim, 
que hãa leve zombaria 
vos pofla agravar de mim. 


«4Im. C6 palavras de-desh5ra 

nam fe ha de tratar, quem ama, 
nem zombaria fe chama, 

por exprimentar a honra 

pôr emtal perigo a fama, 

bem tive eu para mim, 
-que era aquillo experiencia. 
lup. Errey,no.que cometi, 
bem me bata a penitencia, 
de quanto me arrependi. 


E fe fiz algum errors 

«com que voflo amor fe.mude, 
de quem volo tem mayor, 
nam exprementei virtude, 
mas exprementei amor. 

Que fe com calo tam vario 
folguey de vos agaitar, 

foy amor acreícentar, 
porque às vezes hã contrario 
faz feu contrario avifar. 


Daqui vê,que a leve magoa 
firmeza, & afeiçoés augmenta, 
«como bem fe vê na fragoa, 
onde o fogo fe acreícenta, 
borrifandoo com pouca agoa, - 
fe hum mal grande fe alevanta 
num coração,que maltrata, 
à afeição desbarata, Eua 
porque onde a agoa hetanta, - 
o fogo damor femata. 
N 4 E pois 
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E pois tive tal tenção, 

erdoai,fenhora,a culpa 
defte volfo coração. 
Alma Nam fe alcáça ahi perdão 
d'erro, que nam tem defculpa. 
Iup. Ora pois all tratais, 
quem em tanto rífco pos 
o amor, que vos negais, 
eum aufentareide vôs, 

onde mais me nam vejais, 


Que-pois defculpa. nam" tem 
coração que tanto quer, 
voume,que nam ferã bem; 
que quê vôos nam podeis ver; 
que pofla ma's ver ninguem. 
Se algiúa ora meu cuidado 
vos dér dor,em que pequena, 
peçovos pois fuy culpado, 

ue vos nam pefe da pena, 
e quem vos foi tam pefado. 


E depois que a defventura 
pufer nefte coração 
debaixo da fepultura, 
as letras na pedra dura 
vofla dureza dirão, 
“ifto vos ey de dizer, 
que m'enfinou minha dor, 
fe quiferdes leda fer, 
nunca efprimenteis amor, 
em quem volo nam tiver. 


Deixaime ir nam me tenhais. 


Im. Anhtrião nam choreis, 
Anhtrião. 
Iup. Que quereis, 
ou para que nomeais | 
homem, que ver nam podeis? 
«Alm. Anfitrião s eu caufei 
gom manencoria pequena 
coufa,com que o magoey, 
gu quero cair na pena: 

| 
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deffa culpa,gue lhe dei, 

Iup. Sempre ferei magoado, 
fe vofla má condição 

me nam perdoa o paflado. 
hn. Perdoo, & peço perdão 
de lhe nam ter perdoado. 
Sof: Nole perdons,fefiora, 
hafta que con devocion 
tambien me pida perdon, 
que bien fe me acuerda aora 
que me-ha llamado ladron.. 


Inp. Soféa. 

Sof: Senior. 

Iup. Vaibufcar 

o Piloto Belferrão 

dirlhas fe defembarcar;, 

que me parece razão, 

que venha hoje cá cear, 

Sof: Sifefior,voyala ora: |. 
Iup. De nenhãa calidade 
cures de fazer demora; 
& nós vamonos,fenhora, 
confirmar nofla amizade.. 


“Vãofe, & vem Mercurio, | 
& diz. À 


Grandes revoltas vão lá, 
grandes acontecimentos, 
cumpreme,que efteja ca, 
em quanto meu pay eltá 
em feus defenfadamentos, 
posque vio Anhitrião 
vir da não muy apreflado, 
& tendo corrido & andado 
nam pode achar Belferrão, 
que lhe era bem efcufado.. 


Pareceme,que vira 
ver fe lhe abre aqui alguem; 
mas porem fe chega cá, 
ja póde fer que fe va 


| mais confufo, do que vem. 
Entra Anftrião, & diz. 


Auf? Quisnos noffa natureza 
com tal condição fazer, 

que já temos por certeza 

nam aver grande prazer, 


fem meftura de trilteza. 


| Rfte decreto efpantolo, 
que inflituyo nofla forte, 

he tal, & tam rigurofo, 

que ninguem antes da morte: 
fe pide chamar ditofo, 

“com eftajuíta balança | 

o fado grande, & profundo. 
nos refrea a efperança, 
porque ningue m neite mundo 
 bufque bemaventurança. 


Eu,que cuidei de viver 
fempre contente demi, 
com tamanho Rey vencer, 
venho achar minha molher> 
| de todofoôra de f, 

“mas doutra parte,que digo, . 
| que sé verdade,o que vi, 

&o que ella diz he afh, 

| virei a cuidar comigo, 

| que eu foua fora de mi. 


| Queroverfeaacho ja. 
fóra de tamfecos nos; 

ou de cafa. 

| Merc. O-dealla 

| quien fois? 

| nf Abre: 

Merc. Santo Dios 

pues no os conocenacá? 

| <Ant: O que gentil defyario, 
abrime ora fe quilerdes. 

Mer. No haré, que enmicõho, 


Ne. 
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que de fuera dormiredes, 
que no co migo emor mio. 


Que cancion para oyr. 
«nf: A Sofea zombas de mi? 
Ora guerome fingir 
que ainda o nam conheci, 
por ver fe me quer abrir; 

A fefior,nam abrireis? 

Merc. q quereis hóbre porDios? 
«nf. Duas palavras de vos. 
Merc. Tengo dicho mas de feis, 
& aora me pedis dos». 


De fuera podeis dormir, 
que entrar.no podeis aca. 
«nf. Ora acabay abrila. 
Merc. Digo,q no quiero abrir, 
dixe dos palabras ya. 
«nf. Ora fusbargante abri. 
Merc. Sirote buelves de acui, 
a gran peligro te ofreces. 
«inf elhaco,nã me conheces, 
ou eftàs fóra de ti? 


Merc. Boenico venis amor. 
quien fois, q hablais tan ofado» 
«nf. Abreque fouteuferor. 
Merc. Buelvafe deflotro lado, 
y conrocerlee mejor. 

«Auf. Sofea moço, 

Mer:. Afi me llamo 

huelgome que lo fepais, 

empero digo,que Os vays,. 

que Anfitrion es mi amo, 
vos hi buícar,quienfeays. 


«nf. Pois quero faber de ti, 
eu quem fou. 

Merc. Y quienfois vós? | 
como osllaman? . 

«Anfo Abri. 

Merc. À vos os llaman abri? 
pues. 
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pues abri,andad con Dios. 
«Anf. Que ha, que pofla (ofrer 
em fua honra Gal deitroço, 

que para me endoudecer 

me rem negado a molher, 

& agora me nega o moço? 


“Merc. “Mira el encantador 
«como fe laftima y llora, 

: fuefle tomar aora 

la forma de mifenor, 
paraengafiar mi fefiora, 
pues efpsra,y no Os vays, 
por un efpacio pequeíio, 
verna,quien reprelentais, 

relos hara,que bolvais 
el falfo geito a fu duefio. 


a fAnfN ay velhaco,& chama ca 
effe falfo feiticeyro, 
que fe elle lá dentro eftá 
efta efpada julgará 
qual de nós he o verdadeiro. 


Vaife Mercurio, & vem Sofea, 
& Belferraô, & diz Bel- 
ferraõ. 


Belf. Oraninguê prefumira, 
que tinhas tam pouco fio, 

ois vàs achar demprovi(o 
tambem forjada mentira, 
que me faz cair de rifo, 
hum moço,que álevantou 
tal graça nunca aceso, 
porque vos jura,que achou, 
que ou elle em dous fe perdso, 
ou de hum dous fe tornou. 


Sof. Patron,queno burlo no, 
enuno fon dos unidos, ; 

endos cusrpos repartidos, 
Yo foy el,y eles yo 
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ajuntar a mi mãs uno, 


-que node uno hazer dos. 


deun padre y tadre nacidos, 
Bel. Efe tuquelaeitas 

tam velhaco he como ti. | 
Sof: Mas aú pienfo,que es mãs, H 
por delante,y por detras 
todo fe parece a mi. 


“Y fue gran merced de Dios 


que peor fuera de nós, 
fi Dios me hiziera ninguno, 


Belf. Afh que fe te perdefte 
viefte a cobrar mais hum, 
muy gentil conta fizeite, 
pois que perdido foubaíte 
-Que eras dous, fendo nenhum. , 


“Sof? Pues teneis por abuhon 
verdadtan clara, y tan rafa, 
aunque pone adm racion, 

quiera Dios,que alla en cafa | 
no halleis otro patron? | 
Anf O patrão,que fuy bufcar, 
parece,que vejo vir, É 
nam fei quemo foi chamar; 
mas que me à de aproveitar 
namme quererem abrir? 


hy 


A Belferraõ. - 
Belf. A fefior - 
jâfinto,que fuy culpado, ) 
porque quem he convidado, 
“fe tam vagarofo for, | 
“merece nam fer chamado. | 
<Anf. A vôs, quê vos covidou; 
Belf Sofea,por mandado feu.. 

«nf. Diffo Patrad nam fei eu 
«que Sofea já me negou, f: 
-& já fenam da por meu. 


E fe alguem vos foi dizer, | 


«aqu'eu vos chamo à minha mefa 
ma 


'malvosdarâdecomer, | 
|guem de todo lhe he defefa 

a cala,& mais a molher. 

'Belf. Quem he elle tam oufado, 
que vos iflo faz fefior? 


por algum encantador, 

iquea honra me tem roubado.. 
Belf. Se elle aqui comigo vem,. 
iffo como póde fer? 

inf. Ha,que aira,que vou ter. 
tamcega a viftametem 

que mo- nam deixava ver;. 
porque razão, cavaleiro, . 

não me abris quádo-vos mâdo? 
mos fazeifvos chocarreiro? 
SofiYo fefior,y como,y quádo»: 
| E 


| ma 
Anfitrião.. 


1 


| 

Quereislo faber primeiro.. 
Efperay. dirvoloha, 

mas ferà por. outro fon.. 

Sof. Ahfefior Anftrion,, 

porque matandôme efta, . 

fin delito y fintazon?: 

«nf: Agora, que vos eu dou: 

me chamais Anfitrião, 

& para me abrirdes nam? 

'Belf. Efte moço, em que pecou, 

'porqu epena fem razão.. 

| 

— No mais por amor de mi. 

«Ahf. Nao,q naô fou feu fefor - 

eu fou hum encantador, 

nam no dizeis vos af, 

ladra ó,perro,enganador?. 

Svf: Porque fuy preíto a amar 

por fu mandado al Patron, 

me quiere aora matar? 

«Anf:Que volo mandou bufcar. 

Sof: Sino ay otro Anfitrion, 
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<Anf. Sofea creo, q enganado, 


vueltra meice fin dudar. 


«Anf. Eu te mandei? 

Sof: Si fetior,. 

fi otro no.. 

«nf. Otro aqui, 

por quem tu zombes de miz 
pois sô defle encantador 

me quero vingar de ti. 

Sof. Oh Jupiter a quien bramo» 
por fu bondad que me vala, 
pues porq Sofea me llamo, 
vo mifmo,y défpues mi amo: 
me dieron venida mala.. 


Entra Jupiter; & diz. 


Iup. Quem heo tamatrevido,. 
que aqui oula de fazer: 

tam revoltofo arroydo, 

com meus moços, fem temer,, 
que fny fempre tam temido» 
quem aqui faz união, 

toma muy grande defpejo. 
Belf. Oho grande admiração! 
vejo eu outro Anfitrião, 
ouhefonhoifto, que vejo?: 


Sof: No mirais la encantacion, 
que aquel hizo amifefior? ' 

el que fale,Belferron, . 

es elcierto Anfitrion, 
qu'eftotro es encantador. . 

Iup. Sofea.. 

Sof. Mifefior ya vô. 

Iup. Patrão só por vós efpeio. 
Sof? No oslo deziayo, 

que efte era el verdadero, 

y efe que alla queda no» 


«nf. Bargante adóde te vas? 
fazes teu ferior fandeo?. 
pois: 
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ais efpera,& levaras. para que fejais quem fow?.. 
Lup. Oulã tornai por detras, Iup. Eltes,quelogo-vereis 
nam deis no moço, que he meu. fefaô vãos, fe de raiz: 
«Anf Volo? Patrão vôs fede juiz, 
Iup. Meu. que vôs logo enxergareis 
«nf. Pode iltoaver, qual mais verdade vos diz. 


ue ousré minhas coufas tome? Bel: Eu nam finto onde cofifta 
vos galante aveis de fer, acura defta doeuça, | 
o que me tomais o nome, que ha Edi pouca differença, | 
cala,jmoços,& molher. que aquelle é que ponho a vi fa | 
por efle dou a fentença. 


Euvos farei conhecer, 


com quem tendes elle trato. Mas fefior vos, que ordenaftes, | 
Tup. Sofea. - que o juiz difto fofle eu, hi 
Sof: Sefior. | quando fe a batalha deu, | 
Iup. Vai dizer, dizei,que me encomendaltes, | |; 
que aparelhem de comer, que ficafle a cargo meu. 
em quanto efte doado mato. iup. Deivos cargo,que eftivele | 
Bo Ohfefior, nam feja afim, toda armada a bom recado, |; 
haja em vós concerto algum, & fe mal vos fuccedefle. | 
& fenam, pois aqui viro, que para OS vivos ouvele 
fareiques) tomeemmm o refugio aparelhado. a 
os golpes de cada hum. - Belf? Óra vos quantos dobroês 
| elle dia m entregaftes? a | 
Iup. Patrão volla boa eftrella «An Tresmil,e vós os cotaftes.| 


me faradeixar com vida, elf. Ambos fois Anfitrioês 


nem me nam merec> tella. pelos finais.que moftraftes. 
Au Nãona tenho eumerecida  Iwp. Para fer mais conhecida, 
ois que vos deixo com ella. a tenção defte fandeu, ) 


*1. O homem que for fefudo Vede eftoutro finalmeu, o 
núa tam grande queitão, - quehe nefte braço a ferida, | 
tha de tomar por efcudo que me el-Rey Terela deus in 
ajuítiça, Sa razão, o E 
que eftas armas vencem tudo. 


Bel£. Moftrai vos feiior tambéê.| 
E pois efla natureza nf. Aquio podeis olhar. 

muitos homês faz igoais Belf. Oh coufa para efpantar:, | 

dé qualquer de vos finais que ambos a ferida tem 

de quem he,para certeza. dum tamanho, em ham lugar! 

da forma,que ambos moltrais. 4 Ne q 

Iup. Sou contente de moftrar Vem Sofea. | 

pelos finais,qu= vos dou EO 

que fas site fem faltar. Sof: Dizemifefiora Almena, | 

e/ânf:Que finais podeis visdar, queno fe ha de ali d'eltar 


l 


cof 


| conunbovoa razonar, 
| que fe le enfria la cena. 
Iup. Belfarrão vamos cear.. 


| Anf.Belfarrão não me deixeis 
como, tambem me negais? 


Tup. Andai nam vos detenhais, 
vamos comer fe quereis, 
“nam ouçais hum doudo mais. 


“offenfa tam mal olhada,- 
| eu farei fe me efperays, 
| com que todos conheçais 
“os. fiós da minha efpada. 


nam entre efte doudo ca. 
' Sof: De fuera fe dormirã 
| entretanto,que ceenemoss; 
| puede paflearie allã. 


vaofe dentro, & fica Anfitrião: 


| sô, & diz. 


| «44h. Ohira para fenão crer, 
| em que minh'alma fe abrafa, 
ue me faz endoudecer, - 
nam me ajuda a romper 
as paredes defta cafa, 
| & porque?nam tenho eu 
forças, que tudo deftrua, 
pois que tanto a falvo feu, 
outrem àcho, que poflua: 
a milhor parte do meu?; 


— Euireiojebuícar, 

| quem meajude a vir queimar 
toda eita eafa fem pena, 

- donde veja arder Almena, 
com queni a vejo enganar: 


Luis de Camcês. 


| nf. Ah maos aífi me ordenais. 


| Tup.As portas preftes fechemos, | 
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Sae Anfitrião por hia porta, & 
entra por outra, vem Aure- 
lio, & hum feu moço, 
& diz.. 


«Mu No hallo a mis males culpa 
para que merezca pena: 
la caufa,que me condena. 
Mo. E fia eftã gentil defculpa; 
para oje dará Almena. 
Temno mandado chamar, 
& elle efá tam defcuidado. | 
«Sur Moço,querelme matar? 
que defculpa poílo eu dar 
milhor qu'eite meu cuydado» 
Mcç.E não ha mais,q fazer, 
com iflo a boca me tapa 
para mais nada dizer»? 
«ur. Ora dame cá efia capa, 
& vamos ver,o que quer. 


Nam trates de mais razão, 
pois nam ha quemte refifta, 
que veyo outra novação. 
Mos. Que he: 

«Sur. Oume mente a vifta, 
ou eu vejo Anfitrião. . 

Mor. Eu ouvia Eelifeo,. 
quando cà trouxe-o recado;. 
como eHe-era chegado, 

& quis me dizer,que veyo- 


| dotifo defconcertado. 


«ur. Iflo quero euir fabez;. 
pois que tal coufa fe foa; 
ferior podefe dizer, 

que a vinda feja muy boa. 
«nf. Effa nam póde ella fer. 
«ur. Porque nam? 

«nf Porque he roubada 
minha honra femtemors 

&. minha cafa tomada, 


o - 
q >" 


eq 
a 


Jean qa E 


Sc volTa prima enganada 
por hum grande encantador. 


<Aur. Miolis certo? 
«Anf. E manifefto, 
& tudo tem jà porfeu | 
adultero, & deshonsito, 
tem me tomado o meu geíto, 
& fazlhe crer, quefaõeu. 
Aur. Contais há cafo d'efpãto, 
& pois.nam podeis entrar, . 
defendeime por emtanto, 
queeu ey de lá de chegar 
para ver,quem pode tanto. 


YVaife Aurelio dentro , & diz 
Anftrião. 


AnfSe ver deshonra tão clara 
me nam tivera O fentido, 
totalmente endoudecido, 
quegravementechorara, 
ver tam grande amor perdido? 
& quando vejo averdade 
donoffo amor & amizade 
desfeito comtanta magoa, 
enchemífeme os olhos ê agoa, 
& a alma de faudade. 7 


“ Affique quis minha eftreila 
para nunca fer contente, 
que agora eftando prefente 
viva mais faudofo della, 
que quando della era aufente, 
efta porta vejo abrir y 
com impeto demafiado; 

que poderei prefumir? 

que vejo Aurelio fair, 
como homem defatinado.. 


Vem Aurelio, & Belferras » & 
cu Sofea, & diz Aurelio. 
“24dur. Oh eftranha novidade, 


À 


Comedtas de 


con rayos,y conviliones, 
y deftas encantaciones 


han fe de arder mis colchones. 


6 caufa para nam crer. . | 
Belf: Venho cego de verdade|, 
que nam podéra 5 fofrer 
meus olhos a claridade. 
Sof: Ohtrifte que vengo ciega, 


fi nueltra cafaarde en fuego, |: 


«ur. N amos a Anfitrião 
“contarlhe coufas tamanhas. 
«nf: Que vay lá,q coufas vão; 
«ur. Maravilhas tam eltranhas 
«que me treme O coração, 
porque aquelle homé, que afli 
tantos enganos teceo, 

«como era coufa do ceo, | 
tanto, que eu apareci, | 
logo defaparecco. | 


E em defaparecendo 
«com ruydo grande, & horrendo 
toda a cafa alumiou, | 
& arte nos inflamou, 
que nos vizmos acolhendo, 
dorayo que nos cegou. 
eítes acontecimentos E) 
nam faó de humana peífoa, 
vôs ouvis a voz, que foa 
efcuta ,eltai atentos 
vejamos,o que pregoa 


Voz de Jupiterde dentro, 


Anfitrião,que em teus dias 
ves taman has eftranhezas, 
nam te efpantem fantefias, 
que às vezes grandes triftezas 
parem grandes alegrias. 
Jupiter fa5 manifeito 
nas obras deadmiração,: | 
que por mi caufadas (ao, 
eu 
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| quis me veRir. em teu gefto; & darlhehaó os efcriptores 
'por honrar tua:geração. por doze trabalhos fens, 

| doze milhogs de louvores. 

| Tua molher parirã 


'bumíflho de mim gerado, E defla illuftre fadiga 
que Hercules fe chamarã, colherãs muy rico fruito, 
'O mais valente, & esforçado,. | emfima razão me obriga, 
|que no mundo fe acharaã. que tam pouco della diga, 
'ComeRe,teus fuccellores: porque o tempo dirá muito. 


'fe honrara6 de ferem teus,. 


Proteftação da Fé. 


- A Aqueila fanéta barca;que fe emprega 

PAN Segara-no alto mar com bom governo; 
Queao pobre pefcador firme fe entrega, 

| Por mão do univerfal Senhor Eternos 

| Quepois vécclarooporto;a que navega; 

Sempreondas venceriido efturo Inferno,. 

A Catholica:mãy: Romana Igreja,. 

Quanto digo & difler,fujeito feja.. 
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“DEDIC AT ORIA | 


SENHOR. 


==" OMinfelice fortuna (por 
X: 9: = que rara vez he propicia 
E Sbe:d 6 205 benemeritos) come-. 
|: çaraô a vagar pello mun- 
£ do as obras que hoje ad- 
| miraô do Princepe dos 
Poetas Luis de Camoes; não poflo crer 
| tanta ignorancia naquelles tempos, que 
“Jhe diminuiffe a eftimaçao a falta de en- 
| tendellas,pois nefles mefmos vejo, que 
| pello que quizemos entender oufamos a 
| dominar novas terras,& a conculcar não 
| conhecidos mares: a falta de Princepe,d 
“as favorecefle foi a cau(a delhe diminuir 
aquella veneração, a que depois nostrou 
xerão mais os echos eftranhos,que as vo- 
zes proprias;pois naô ha hoje lingua na 
Europa, em que fe não vejão traduzidas 
as fuas Lufiadas, que o mefmo Poeta deu 
à citampa pellosannos de 1572. na me+ 
noridade 


Rh 


ns Ea E o 


O (ss go 


notidtl do fenhorRey, D.Sebaftião,cn- | 
ja de (graciada perda depois acabou de tI- | 
rar de todo o credito à eftsadmiravel poe | 
ma,pord os animos cftavão então mais | 
para lamentar defgraças, q para aplaudir | 
defcripçoes. Com cítexeçco, os que de- | 
pois manifeltarão as luas Rimas » impri-! 
“mirão fo aquellas que mis facilmente | 
puderão alçançar;S% cu mas perluado, que | 
alta roi é aii deixousítas para fatis= 
fazerom tecido a eletáoinhyne Autor,. | 
encobrindoas com as trevas de ) e(quecis | 
mento mais de cem annos , para a fas | 
hiffem a luz entregues à proteção de Va | 
A.cujostayos lhe PA aquelle rel al sas | 
dor,que lhe havião tirado as forabras om] 
da enveja,ou daigaorancia, 33 
 Nãolhe pareça a V, 4: infindiro foram 
plicatfe tambe a cfta lição entra aquicibas 
em que tãoutilmente a olica as ice Obra 
que : atégora fe pudellc queixar og ou] 105 
de tão dilatada Monarciua, p pe 
Tor de Achiles,a peregrinação ei AS ssa 
“a Conquifta deGotfredo corrtra 


fortuna de muitos outros iguacs Heroes, 

feoskionctos,os Virgihos,& os T; las 
OS nad fizercOIm Rae ia uUaceftatua 
ide Cifecem Pieria,aos progreflos de À- 


Jexandie, moftrndo naquella ancia o 


“carem icfenlosaos Teculos vindouros, 


“Co brea as Sao do c:daver do noffo Or- 
fecem S. Arnamanifcftarão calor , QUE 
ainda aaa para repartir por muitos en- 


| ger lics, que todos fe bao de aplicarem 


| cternyzar no n undo asacçoensde V. A. 

| como dividaacam paro que agoraalcan- 
| ça6 fuas obras. Guarde Deos a Real Pef- 
foade V.A. Lisboa. . 


| Crac ulo es Poetas, cuefe havico de can- 


Seu cuido gue a pezar do marmor: que 


D. Antônio edlvarez da Cunha, | 


LEITOR. 


Onvidovosnefte volume com os verfos; que, 

ainda não vifes do no£o grande P ceta Lis 

de Camoes,que os trabalhos dos. eftudos nos | 

| Fronerão à mão ; de Vários manu/criptos,| 
menitos daletra propria do Autor; ponco hêy wsiter 
paravos fazer crer efa werdade,porque elles mefumos 
eefemunhao quem os fez, & fe como Prothogene 
conheceis a Imba de Apelles cha oferta que » os faço, 

“fina de peita À vojja benignidade, pará ontras que 
vos her de fazer. VRTTE: SS A e 
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SONETO 1. 


'Ortuna em mim guardando feu direito, 
Em verde derrubou minha alegria, 

“O quanto fe acabou naquelle dia, ' 

| Cujatrifte lembrança arde em meu peito! 
Quando contemplo tudo, bem fofpeito 
*-Quea talbem,tal defcanço fe devia, 

* Por não dizero mundo, que podia 

“| Acharfe em feu engano bem perfeitos 

Mas fe a Fortuna o fez por defcontarme 

“ Tamanho gefto,em cujo fentimento 

“* A memoria não faz fe não matarme: 

Que culpa póde darme o fofrimento, | 
' Sea caufaqueelletem de atormentarme, 
' Eutenho de fofrer o feu tormento, 


| - 
| SONETO 2. 
H Fortuna cruel, à duros Fados, 
À Quao afinha em meu dano vos mudaftes 
Paflou o tempo, que me defcançaftes, 
. Agora defcançaes com meus cuidados: 
Deixaftefme fentir os bens pafla dos, 
Para mor dor da dor,que me ordenaftes, 
Eotam nhúa hora juntos mos lenaftes 
* Deixandoem feu lugar males dobrados:; 
Ah quanto melhor fora não vos ver 
Gottos, que affi paffaes tam de cortida, 
*“Quefico duvidofo fe vos vi: 
Sem vôs jame não fica que perder, 
| Senão fe forefta cançada vida, 
|. Que por môr perda minha não perdi. 
| A S O. 


| 


E TE Es AA rasé TERENCE e cr Ra 
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talo, 


na E. II, PARTE DAS RIMAS 


S O NE TO? cg; 


4 Ve doudo penfamento heo que figo! 
() Apoz que vão cuídado vou correndo! . 
- E Sem ventura de mim,á não me entédo, 
| Nem o que callo feinemo que digo: 
Pelejo com quem trata pazcomigo, . 
De quem guerra me faz, não me defendo, 
De falfas efperanças,que pretendo! | 
" Quemdo meu proprio mal me faz amigo 
Porque,fe nacilivre;me cativo! 
| E p ois o quero fer,como não quero! 
Porque me engano mais com defenganos! 
à Se jà defeíperei,quemais sípero! A 
à “E fe indaefpero mais,como nao vivo! 
| “Efperandoalgum bem de tantos danos! 


| 
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0 - SONEMODA 
+ Nde porei meus olhos,que não veja 
| à, Z A caufa, donde nace meu tormento? 
dj Oua que parte ircicom o penfamento, -. 
doi Que para defcançar parte me fejat | 


ao | Enganafe quem buíca,ou quem defeja fi 

Po Em vão a mor firmeza no contento, | 

Que todo feu prazer he nevoa ao vento; | 

| | Onde fempre o bem falta, 8 o mal fobeja: | 

dj Anda minhaalma cega,anda enganada, É | 

A luz não bufco,uem me defengano, | 

PA Nem curo de razão,buíco o defejo: 0. 

RR - Apoz hum não fei que,apoz hum nada,» 
RM o Oude he certo o perigo, & certo o dano, 


Que quanto mais me chego;menos vejê. . | 


CDE LVIS DE CAMOENS. 3 


SONETO 3: 


Uando cuido notempo, que contente 
NAS Vias perolas nevesrola,& ouro, 
| Como quem «é por fonhos hum thefouro, 
| Parece tevho tudo aqui prefente: 

| Mas tanto que fe pafla efte accidente, 

| Evejooquam diftante de vos mouro, 

| “Temo quanto imagino por agouro, 

| Porquede imaginar tambem me aufente: 

| Ja forão dias,em que por ventura 
— Vos vi,fenhora, fe afii dizendo poflo: 

|. Como coração feguro eftar fem medo; 

| Agora em tanto mal não mo affegura 

| A propria fantafia,& nojo voflo, 

Eu não poílo entender efte fegredo, 


SONETO 6. 
Vando,fenhora, quiz Amor queamafle 
| Efla gram perfeição, & gentileza, 
Logo deu por fentença,que a crueza. 

" Emvofo peito Amor acrecentafle: 
 Determinou que nada me apartaffe, 

"* Nemdesfavorcruel,nem aípereza, 

—— Mas queemminha rariflima firmeza 

— Vofla izenção cruel fe executafle; 

E pois tendes aqui oferecida. 

 Efta alma vofla a vofio facrifício, 

—  Acabaide fartar vofla vontade: od 
"Naólhe alargueis fenhora mais a vidas 

-- Acabarã morrendo em feuofficio, 

* Suafê defendendo, & lealdade,: (e 
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“27. PARTE DAS RIMAS 
SONETO 7. 


| 
| 


1 vivia de lagrimas izento 
Nam:engano tão doce, & deleitofo, 
Que em q outroamante fofle mais ditofo; | 
Não valião mil glorias hum tormento: 
Vendome poflair tal penfamento, 
Denenhúariquezaera envejofo, 
Vivia bem,de nada receofo. 
“Com doce amor, & doce fentimento: 
Cobiçofa a fortuna me tirou E 
Defte meu tão contente, & alegre eftada; 
E paffonfeefte bem, que nunca fora: 
Em troco do qual bem fome deixou | 
2 Lembranças, que me matão cada hora; 
4 Trazendome à memoriao bem paflado. .| 


“a 


| 


SONETO 5. 
Ndo otrifte Paftor todo embebido - 
| Na fombra de feu doce penfamento, - | 
Taes queixas efpalhava ao leve vento» | 
Cum brando fufpirar da alma fahi do: 
A quem me queixarei,cego perdido! 
“Pois nas pedras nao acho fentimento! | 
Cá quem fallo! a quê digo meu tormento! ' 
Que onde maischamo , fou menos ouvido: ' 
O bella Nimpha,porque não refpondes? | 
Porqueo olharme,tanto me encareces! | 
Porque queres que fempre me querelte?.. | 
Eu quanto mais te vejo,tmais teelcondes! 
Quãto mais mal me ves mais te endureces? 
Alim que.co mal creíce a cauía Eds | 


art 
= 


+ 


HRS SONETO q. 

| Ca fortuna inquieta,& mal olhada, | 
Doi a jufta Ley do Ceo configo infama, 

A vida quieta, que ella mais defama 

| Me concedera honefta, & repoufada: 

| Pudera fer que a mufa alevantada | 

| Com luz de mais ardente, & viva fama 

Fizera ao Tejo làna patria cama 


DE IMIS DE CAMOENS. 5 
| 


Adormecer co fom da lyra amada: 
' Porém. pois o deftino trabalhofo, 
Que me efcurece a mufa fraca, & laça 
Louvor de tanto preço não fukenta: 
A-voffa de louvarme pouco efcaça 
Outroó fogeito buíque valerofo, 
“Tal qual em vôos ao mundo fe aprefenta. 
| PISO NVEMTO HO. 
4 D.Simao da Sylveira em na de outro [eupel- 
0 
| 
| 
| 


| Josmifmos confoantes, mandandolhe perviitar quem 
| fora o primeiro Poeta que fizera Sonetos. 
| Di hum tam felice engenho, produzido 
| De outro,que o claro Sol não vio maior 
He trazer coufas altas no fentido 
Todas dignas de efpanto, & de louvor: 
Mufeo foi antiquiflimo Efcriptor, | 
— Filofofo,& Poeta conhecido, | 
'2- Diícipulo do Mufico amador, 
+ Queco fomteveo inferno fnfpendido: 
| Efte pode abalar o monte mudo, . 
| Cantandoaquelle mal, que eu ja paflei 
Do mancebo de Abydo mal fizudo: 
| Agora contãeja(fegundo achei) 
| Taflo,& 0 nofão Bofcam, que diflé tudo 
|  Posfegredos,quemove ocego Rey. | 
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“MI, PARTE DAS RIMAS, 


SONETO rm 
Es amor, que vos tenho limpo, & puro | 
T, De penfamento vil nunca tocado, | | 

Em minha tenra idade começado, 
elo dentro nefta alma Ífô procuro: 

De haver nelle mudança eftou feguro, 
Sem temer nenhum cafo,ouduro fado, 
Nemo fupremo bem,ou baixo eftado, . 
Nem o tempo prefentenem futuro: 

A bonina, & a flor afinha pala, 

Tudo por terra o Inverno, & Eftio deita, . | 
So para meu amor he fempre Mayo: 
Mas vervos para mim fenhora efcafla, | 

E que efla ingratidão tudo me engeita, 

“Tras efte menamor fempre em deímayo, | 


o | 


SONETO 12 


a 7" Vem prefumir,fenhora;de lonvarvos "| 
no À.) Com humano faber, & nao divino, 
no Ficarâ de tamanha culpa digno, 


Quamanha ficaes fendo em contemplarvoss. 
Nao pretenda ninguem de louvor daírvos, 1 


Por mais que raro feja, & peregrino, . | 

| Que voffa fermofura euimagino, 

pl Que Deos a elle 1d quiz compararvoss | 
Rh Ditofa efta alma volla, que quizeltes df 
Ro Em pofle pôr de prendatao ubidas 5! 
Ru Como, fenhora,foi a quemedeltes: 
ii ) Melhor a guardarei, que a propriavidas 4 
| Que pois merce tamanha me fizeítes, | 


Ki De min ferà ja mais nunca cfquecida, — | 


= 
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DE LVIS DE CAMBENS: 
| SONETO 13º 


O Vem poderá julgar de vós,fenhora; 
+, Que com talfce podiaafli perdervos, 
Evir eu poramor aaborrecervos, | 
' Quehei de fazer fem vôs fomente hu hora? 
Deixaftes quem vos ama, & vos adora, 

| Tomaftes quem quiçãnao fabe vervos, 

| Eu fuio que nao foube merecervos, 

* Etudoentendo,& choro trifte agora: 
Nunca foube entender voíla vontade, 

"— Nemamibnha meftrarvos verdadeira, 

| Inda queeftá tao clara eíta verdade: 
Em mim vivirà ella fempre inteira, 

| Efe para perder ja a vida he tarde, 

À morte nao fará,que vos bao queira, 


SO NE TO ra co É 
Y Encido eitã deamor meu penfamento; 
O mais que pode fer vencidaa vida, 
Sogeitaa vos fervir inftituida, 
Oferecendo tudo a voílo intento: 
Contente deíte bem louva o momento, 
Ou hora em que fe vio tao bem perdida; 
Mil vezes defejando atalferida, ie 
| Outravez renovar feu perdimento: 
Com efia pretençadeftà fegura 
— Acaufa que me guia nefta empreza, 
| 'Taóeftranha,tão doce, honrofa, & alta: 
 Jurando naô feguir outra ventura, 
 Votandofó por vôos rara firmeza, 4 
| Sem fer no volfo amor açhado em falta) 
| Cs E S Os : 


ie io a bit e de rei a 


] 


A 


“GC Empre, cruelfenhora,receei, 


“Deivosa alma,a vida,& o fentido, B) 


8. IJ. PARTE DAS RIMAS. 


SONETO 5. 


+) Medindo voffa grao defconfiança, 
Que deTe em defamor vofla tardança, 
"E queme perdefle eu, pois vos amei: 
Percafe em fim ja tudo o que efperei, 
Pois noutro amor ja tendes efperança; 
Tao potente ferá voíla mudança; 
Quanto euencobri fempre o que vosdeis 


Detudooqueem mim ha vos fiz fenhora, | 

Prometeis, & negais o mefmo amor: 
Agora tal eftou, que de perdido 

Nao fei poronde vou,mas algum hora | 

Vos dará tal lembrança grande dor, 


SONETO 16. 


“E Sfes cabello; louros, & efcolhidos, A! 
'Queo fer ao claro Sol eftaô tirando, 
Efe ar tam peregrino, em que cuidando | 


Eítaô continuamente meus fentidos: 
Efes furtados olhos tao fingidos, | o! 
Que minha morte, & vida eftad caufando, ' 


Efla fermofa graça,que em fallando 
Finge meus penfamentos nao fer cri dos: | 
Effe compafso certo,efla medida, | | 
Que f.z dobrar no corpo a gentileza, | 
Eifa beldade em terra tao tubida: | 
Amoftre piedade, & nao crueza, | 4 
Que fa6 laços;que Amor tece na vida, 


Em mim de fofrimento,& em vósdureza | 


E” DE LPIS DE CAMOENS: 


SONETO 17 


Tzei,(enhora, da belleza idea 
| Para fazerdes efe aureo crino, 
— Ondefoítes bufcareffe ouro fino, |. 
— De que efcondida mina,ou de que vea? 
| Dos voífos olhos efa luz Phebea, 
| Efe refpeito de hum Imperio digno, 
Se o alcançaftes com faber divino, 
Se com encantamentos de Medea? 
De que efcondidas conchas efcolheftes 
—  Asperlas preciofas Orientaes, 
* Quefallando moftraes no doce rifo? 
“Pois vos formaftgs tal, como quizeítes, 
— Vigiaivos de vôi,não vos vejaes, 
| Fugidas fontes,lembrevos Narcife, 
| 


| 


| SONETO 18. 
| A ribeira de Eufrates affentado, | 
| Difcorrendo me achei pella memoria 
Aquelle breve bem,aquella gloria, 
Que em tidoceSya6 tinha paffado: 
' Da caufa de meus males perguntado 
Me foi; como não cantas a hiftoria 
Deteu paíffado bem, & da vi&toria, 
Que fempre de teu mal hasalcançado: 
Não fabes,que a quem canta fe lhe elíquecs 
O mal, inda que grave,& rigurofo, 
| Canta pois, & não chores defla forte: 
| Refpondi com fufpiros: Quando crece 
—  Amuita faudade,o piedofo 
Remedio he naô cantar, fenao a morte, 
MELO sa 
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SONETO 19: “ 


E L vafo reluziente, ycriftalino; "TI 
Ro *, De-Angeles agua clara,yolorofa, A | 
; | De blanca fedá ornado, y frefca rofa, 

Ligado concabellos de óro fino: 7 
NA Bien claro parecia eldon divino: «> 

ud Labrado por la mano artificiofa 
| De aquella blanca Ninfa graciofas - vs 

Mãàs queelrubio luzero matutinos *-. 
Rn Nel vafo vueftro cuerpo fe afigura, o 
1d Raxado de los blancos miémbros bellos;. 
me Y en elagua vueltra anima pura: 4. 
j La feda es la blancura,y loscabellos +, 
Bo Son las prifiones,y la ligadura" vi 
à Con que milibercad fue afida dellosa é 


SONETO:' 20. 


ME P Veslagrimastratais mis ojos eriltes; 4] 
a Y en lagrimas paflais la noche,y : dia, >| 
ih Mirad fies Ilanto efte que os embia: | 
na Aquella por quien vós tantas vertiftes:: E 

E Sentid mis ojos bien efta que viÃes, soe dai 


nl Yfiellaloes,0gran'ventura mia, 
- Pormay bien empleadas las avrías 
Mil cuentos, que por efta fola diftes: 
Mas uná cofa mucho deffeada,- 
Aunque fe veacierra,no escreida, 
Quanto más efasque me'esembiada: +. 


o Pero digo que aunque fea fingida, tonogis 1 
E Que bafta que por lagrima fea dada, Ea 
| ACNER fea por pe dao tênidaçio= 2h | 


o O» 


a a - 


DE LVIS DE CAMOENS. 
SONETO at. 


“AT Uando fe vir com a agoa o fogo arder, 


| 


E mifturar co dia a noite efcura, 


E aterrafevir naquella altura, 
Em que fevem os Ceos prevalecer: 
O Amor por rezão mandado fer, 


a e a a 


| 


| 
| 
| 
| 


| 
| 


| 
| 
] 
| 
| 
| 


E a todos fer igual nofla ventura, 
Com tal mudança vofla fermofura, 
Entaõa poderei deixar de ver. 


Porém não fendo vifta efta mudança 


Nomundofcomo claro eftá não verfe) 
Não fe efpere de mim deixar de vervos: 
Que bafta eftar em vôs minha efperança 
O ganho de minha alma, &.o perderíe, 


Para não deixar nunca dequerervos. 


SONETO 22. 
Horai Ninfas os Fados poderofos 
4 Daquella foberana fermofura, 
Ondeforao parar na fepultura 
Aquelles reaes olhos graciefos? 

Oh bens do mundo falfos, & enganofos! 
Que magoas para ouvir,que tal figura 
Jaza fem refplendor na terra dura 
Com talroftro, & cabellos tão fermofos: 

Das cutrasque fera! pois poderteve: 
A morte fobre coufa tanto bella, 

* Queella eclipfavaa luz do claro dias 


Mas o mundo não era digno della, 


Por iflo mais naterranão efteve, - 


Ao Ceo Íobio, que ja fe lhe devia. 
e s O- 
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mu SONETO 23 


rã 
drag 5 


H imiga cruel, que apartamento af 
Heelte,quefazeis da patria terra? 
Quem do paterno ninho vos defterra, 
Gloria dos olhos,bem do penfamento? 
Is tentar da Fortuna o movimento, Cd) 
E dos ventos crueis a dura guerra, | | 
Ver brenhas de agoa,& o mar feito E ferra,) 
Levantado de hum vento, & de outro vetos, 
Mas ja que vos partis;fem vos partirdes, | 
Parta com voícoo Ceo tanta ventura, | | 
Que feja mór que aquella que efperardess | 
E (ônefta verdade ide fegura, si 
Que ficão mais faudades com partirdes,. 
Do quebreves defejosdechegardes, | 


SONETO 24: 
S Enhora ja defta alma perdoal 
1) De hum vencido de amor os defatinos; *, 
BRA) 
) 


E fejão voffos olhos tão beninos, 
Como efte puro amor, que d'alma fai: 

A minha pura fee fômente olhai, = cs 
E vede meus extremos fefao finos, 
E fede algãa pena forem dignos, 

 Emmim,fenhoraminha,vosvingai: 

Não fejaa dor, queabrafa o trifte peito, 
Caufa porondepene o coraçao, 
Quetanto em firmeamor vos he fugeitos 

Guardaivos do que alguns,dama,dirao, 

Que fendo raro em tudo vollo objeito. 
Poílã morar em v0s ingratidão, , 


port 
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SONETO 25. 


= em vos levou de mim, faudofo e ftado, 
Que tanta femrazara comigo ufa ftes 

— Quem foi por qnem tao prefto me negaítes 
" Efquecido de todo o bem paílado? 

. Trocaftefme hum defcanço em hum cuidado 
“Tão duro, tão cruel,qual me ordenaftes, | 
Afeesque tinheis dado, me negaftes, | 

| uando mais nella eftava confiado: 

| Vivia fem receo deftemal, 

Fortuna, que tem tudo a fua merce, 

| Amor;com defamor me revolveo: 

“Bem fei que nefte cafo nada val, | 

— Quequem naceo chorando jufto he, 

| Que pague com chorar o que perdeo, - 


E SONETO 26. 

| Iverfos cafos,varios penfamentos | 
Me trazem tão confufoo entendimeto, 
| Que emnada vejo ja contentamento, 
Senão quando fe vao contentamentos: 

| Em varios cafos varios fentimentos ora 

| “Succedem,por moftrar ao fundamento, 

|  Queheo que fe defeja tudo vento, 

| Pois pinta haver defcanço em vãos intétos: 
| Vefeem grandes difcurfos o defejo, 


"| Quando às ocafioês os tempos mudão, 

| Não hacoufa impoffivela hum cuidado: 

| O injuftoco jnfto heja trocado, 

— Os dutos montes feus aflentos mudao, 

| - Eu fo não polo ver meu mal mudado, — | 
O EE Ds S O- 
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“T WOce fonho, fuave, & foberano, '; 

7 Db Se por mais longo tempo me dusâra, | 
Ah quem de fonho tal nunca acordára, 
Póis havia de ver tal defengano: El 

«Ah deleitofo bem,ah doce engano, . Me: 
Se por mais largo efpaça me enganara, 
Se entaô a vida mílera acabãra, 7 
Dealegria,& prazer morrera ufanos 

Ditofo, não eltando em mim, pois tive, u7 | 
Dormindo o que acordado-ter quien | 
Olhai com que me pagameu deitino!, 

Em fin fôra de mim ditofo. eftive, esto ii 
“Em mentiraster dita razao eras 1 

- Pois ;fempre nas verdades. foi mofino” | 3. | 


SO N E T;Or as. 

* Tana prateada. efolareci ia ot | 
*-) Com a luz,que do claro Phebo ARTE A 
“ Porfer de natureza tranfparentes 0 | 
Em fi,como emeípelho relazia: 
Cem milmilhcês de graças lhe influta, - 
Quando me appareceo o excellente: 
Rayo de, valo alpeéto, differente 
"Em graça,& em amor do que fohia: roda! 

| “Eu vendome taô cheo de favotess.o o 
Ned E tão propinguo a fer detodo voo, +: 
md O : Louveia horaclara,& a noiteelcuras 
Bio Pois nella dêftes cor a meus AMOres, 10) 
E Donde colijo claro que nao podia a 

| De dia para! vôsjal Ter ventiira, oi) nt | 


dear 
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| o CR NTE O! 20: 
| “ dEmlingoa Gallega. 


| 


| 
| | 
| À La en Monte Rey,en Bal de Leça, 
LX A Biolantebi beira de hum-ro, 

| Tam fermofaem berdá,que quedêfrio 

| De ber alma inmcrtalem mortal maça: 
De hum alto, & lindo copo a feda laça: - 

| A Paftora facabafioafio, 

| Quandolhediffe,morro,corta o fio, 

| Bolveo, não cortarei,feguro paíla: 

E como paflarei,feeuacà quedo, 

| Se paflarrefpondi não bou feguro, 

Que efte corpo fem alma morra cede: 
Com aminha,que lebas,te afleguro 
Que não morras Paftor; Paftora eimedo, 
O quedar me parece mais feguro, 


SONETO 30. 

DOrqueme faz Amor indaacâ torto, | 

É O mal te faga Deos desbergonçado, | 

| Rapaz bil,defcortez,que me has guiado E 
| Abera Biolante,que me ha morto: 
Bila, por más non berme tomar porto 
Enrepoufo ningun desbenturado, 
"Mas parachorar fempse quede a bado 
— Asagoas dos meus olhos fom conforto: 
Bem vir fer tua madre Cypriana 

| Unamundanaaftrofa,deshonefta, 
Cruel, falfa,fem ley,dura, & tirana: 
Que a bós ella fer outra, & não fer efta, 

* Não tiberas bontá tão deshumana, 

| Nem foracontramim tão crudabefta. - 
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O Lhos fermofos em-quem quiz natura, 
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SONETO Gr. 


Moftrar do feu poder altos finais, 
Se quizerdes faber quanto poflais, 

Vedeme a mim, que faô voífa feituras 
Pintada em mimfe vê vofla figura, + 
No que eu padeço retratada eltais,: . 

Que fe eu paffo tormentosdefiguais; : 
Muito mais pôde voffa fermofura: 
De mim não quero mais que o meu defejo; 
Ser volto, fó de fer vollo mearreyo; 
Porgue o voffo penhor em mim fe aflelles 
Não me lembro de mim,quandovosvejo, | 
Nem do mundo, & não êrro,porque cre yo 
Que em lembrarme de vós cumpro co elle, 


Gia 


SONETO32. | 

* M quanto Phebo os montes acendia 4] 
E Do Ceo com lúminofa claridade, 

Por evitar do ocio a caftidade, . 

Na caça o tempo Delia defpendia: 
Venus,que então do furto defcendia, 

Por cativar de Anchifes a vontade, 

Vendo Diana em tantahoneftidade, 

Quafi zombando della, lhe dizia: E), 
Tu vàs com tuas redes na efpeflura. 4 

Os fugitivos cervos enredando, 

Mas as minhas enredaoo fentido: . b A 
Melhor he(refpondia a Deofa pura) . | 

Nas redes lsves cervos ir tomando; 
Quie tomarte alli nelles teu marido, 


DE IVIS DE CAMOENS. 
SONETO 33. 


| A Dynamene morta nas agoas. 

A Eminha Dynamene,aíh durafte, 

-A Quem não deixâra nunca de quererte? 

Ah Ninfa minha,ja não poflo verte, 

— 'Taõ azinha efta vida defprezafte? 

' Comoja parafempreteapartafic 
De quem tão longe eftava de perderte? 
Poderao eftas ondas defenderte, 

Que naô vifles quem'tanto magoafte? 

Nem fallarte fomente a dura morte . 

-- Me deixou, que taô cedo.o negro manto 

-  Emteus olhos deitado confentifte:. 

O mat,ô Ceo,ô minhaeícura morte? ' 

Que pena fentirei,que valhatanto, 
Que ainda tenho por pouco viver trifte? 


| 
| 
Il 
| 
| 
| 


S ON E TIO 34. 
| (Dn aufencia receada | 
De mim fempre, mas nunca conhecida, . 
Saudade outro tempo tão temida, 
Quanto em meu-dano agora exprimentadas 
“Ja rigurofamente começada 
— 'Tendes voífa afpereza em minha vida, 
Tanto que temo ja que deoprimida . 
Sejaes com ella mui cedo acabada: 
Os dias mais alegres me entriftecem, 
As noites em cuidados as defconto, 
Em que fem vos fem conto me parecem: 
Em defejo;&efperançaas horas conto, 
Mas com a vida em fim elles fallecem, 


Não me poílo valer deaílitir pronto. 
| | ARTE S 
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SONETO 35: 


Ç E de voflo fermofo, & lindo gefto 
'Nacêrão lindas floresparaos olhos, 
Que para o peito fao duros abrolhos, | 
Em mim fe vé mui claro, & manifefto: . 

Pois vofla fermofara, & vultohonefto k 
Em os ver,de bonitas vi mil mólhos, 
Mas fe meu ceração tivera antolhos, 

Não vira em vôs feu-dano o malfuneftos 
Hum mal vifto por bem, hum bem triftonho,: | 
Queme traz elevadoo penfamento 
Em mil;porêm diverfas, fantafias: 
Nas quaes eufempreando, & fempre fonho, “) - 
E vós não cuidaes mais q em meu 'tormêto, 
Em que fundaes as voílas alegrias. | 


SONETO 36. nba 

NX TVin tao alto lugar de tanto preço.» | 

| N Eftemeu penfamento pofto vejo, 
* Que desfillece nelle indao defejo, | 
Vendo quanto por mimodefmereço: 
Quando efta tal baixeza em mim conheço, ad | 
Acho que cuidar nelle he gram defpejo; - 

E quemorrer por elleme he fobeja, 
E mor bzm para mím do quemereço: 
O mais que natural merecimento A! 
De que me caufa hum mal tão duro;& fotte à 

O faz que vá crefcendo de hora em hora: | 
Mas eu não deixarei meu'penfamento, 
Porque inda que elte mal me caufaa morte | | 
Vu bel morir tutta la vita honor à. ne E 
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| SONETO (37. 


| Vando a fuprema- dor muito me aperta; 


| Se digo que defejo efquecimento, 

| Heforça que fe fazao penfamento, 

|  Dequeavontadelivre defconcerta: 

' Eaífi deerro tão grave me deíperta 

"  Aluzdobem regido entendimento, 
Motftrando que heengano,ou fingimento 
“Dizer que em taldefcanço maisfe acerta: 
' Porque efla mefma ima gem,quena mente - 

- Mereprefentao bem de que careço 

| Me faz de hum certo modofer prefente: | 
| Ditofa he logoa pena que padeço, 

Pois que da caufa della em mim fe fente 
Humbem,que inda fem vervos reconheço; 


SONETO 38. | 

O Vantas penas Amor,quantos cuidados, 
o Quantas lagrimas triftes fem proveito, 
De-que mil veze-olhos,rofto, & peito 
Por ticego,me viíte ja banhados: 

| Quantos mortaes fufpiros derramados 

Docoráção,por canto ati fogeito, 

Quantos malesem:fim tu me-tens feito, 

"* "Fedos forãoem mim bem empregados: 

A tudo fatisfaz(confefloteé-ifto )» o 

— Huafd viftabranda, 8& amorofa, 

— -Dequem meçativou minha ventura: ' 

| O fempre para mimchoraditofa, 

* Que poflotemerjá, pois tenho vifto 

—  Comtantogoftomen,tanta brandura? 
De. ; S O< 
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SONETO 39: 


E como em tudo o mais foftes perfeita; | 
Foreis de condiçao menos altiva, pr 
Vida pode efperareftacativa 
Vida,que a voílos pês morta fe deita: 
Mas quanto de vôos vé, quanto lofpeita, + 
Eftorvos faô,paraquemais nao viva, | 
E para maior mala morte efquiva, SM R| 
Vêdo que me engeitaes;tambã me engeita; 
Se nifto contradiz voíla vontade, SIR | 
Mandailhe vôos, fenhora, que dê fim 
A vida tao cercada de trilteza: 0 


Pois ella naõo faz por piedade,» 0 4] 
ne tenha do meu mal, mas porgem mim. 


- Vivendo farteis vós volta crueldade, 


SONETO 40. | 
à Tempo acaba,o Annoso Mez;& a Hora; | 
4 J A Força,a Arte,a Manha,a Fortaleza,” | 
O Tempo acaba a Fama, &a Riqueza, 
O Tempo o mefmo Tempo de fichoras | 
O Tempo bufca, S&acaba conde mora: + 
Qualquer ingratidão,qualquer dureza, 
Mas naô póde acabar minha trifteza; 
Em quanto não quizerdes vos fenhora: 
O 'Tempo o claro dia torna efcuro,' + A! 
E o mais ledo prazer em choro trite, | 
“"O'Tempoatempeftadeemgrão bonança: 
Mas de abrandar o tempoeftou feguro, + 
O peito de diamante,opdeconhte À 
Acpadaptuo prazer debater paga DIR 


-— 8 
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SONETO gr. 


“Mm Oftome tem Fortúna em tal eftado, 

| E tanto a feus pé: me tem rendido, 

| Não tenho que perder ja'de perdido, 
Nem tenho que mudar ja de mudado: 


| 

| 

| “rodo o bempara mim he acabado, 

- De aqui'douo viverjapor vivido; 
Queaonde o malhe tao conhecido; 

| | '“Tambemo viver mais ferá efcufado: 

' Se me bafta querer, a morte quero, 

Que bem outra efperança não convem; 
— Ecurarei hummalcomoutromal: 
| E pois do bem tão pouco bem efpero, 

| Jaqueomalefte fô remedio tem, 

| Naómeculpem em querer remedio tal; 


| 
| 


SONETO 42, 

T À nãofereo Amor comatrco forte; - 
Asfettas tem lançadas ja por terra, + 
Como fokia ja nao nos faz 'guerra; 
Porque que nos fsz he de outra forte: 

| Com clhos pellos olhos nos da morte, 

| E paraacertar o quenãoerra, | 

O voflos efcolhcó, em quem fe encerra: 

|  Maisbemdo queha do Sulao Norte: 

| Concedevos o Amor tão grao poder, 

|  Quevósfejaes do feulivre, &rizenta: | 

| Apagoufe a candea no meio da confoantes 

| Poriflo Feliza fe vos não contenta, - 

Não vades como fonero pordiante, | 


| Quehejonho o que a fantefiareprefenta. 
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no mbranças;que lembraas meu be paflado, | 


( 
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S ONU ETT/O: ) 43. 


ara que finta mais o mal prefentes ) 
Deixaime(fe quereis) viver contente, | 
Naô me deixcis morrer em tal eftados 
Viver(como fe vê)tão defcontentes: <) | 
Venha(fe vier )o bem poraccidentes > 
Ê de a morte fim a meucuidado: pio e 
Que muito melhor he perder a vída, 
Perdendofe as lembranças da memoria, 7 
Pois tânto danno fazem ao penfamentos 
Aífi que nada perde,quem perdida obsios 9! 
A efperança trâsde-fua gloria, 0" | 
Se efta vida-ha de fer fempreem tormento. | 


E 2pá 


SONETO 4. my 
4 Oce contentamento ja paflado, 
D Em que todo meu bem jaconfiftia, 
Quem vos levou de minha-companhia, |, 
E me deixou de vôstão a partado:. 
«em cuidou que fe viffe nefte eftado >! 
“"Naguellas breves horas de alegriat | 
Quando minha ventura confentia, vc) 
Que de engatios vivelle meu cuidado; |: 
Fortuna minha foi crucl,& dura e | 


Aquella, que caufou meu perdimento, 

+ Comagual ninguem pôdeter cautelas | 
Nem fe engane nenhiia creatura; ' 4 o 

Que-não póde nenhum impedimento: pa 

“Fugit do que ordena; fua elttelaz |. E 
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DEZ LVIS DE CAMOENS, da 
SONETO 4 


Vito pá que eu foúbe da ventura 
| N Vi «Avida,que me tibhadeftinada, 


Que a longa expériencia'da pafiada 

| Me dava'claro indício dá futuras 
"Amor fsro;&étuel;Fortunaefcura, 

| Béin tendes voa força exprimentada; | 
Aflolai, deftru?, não fique nada; 

— Vingaivos defta vida, que inda dúra:- 
Soube dá ditaAmor;que-eu'a naõ dba; 

| Porque: fentiffe mais a falta della; 

* Deiriagens impofiiveis me 'mantinhas 
Mas vôos; feihora(pois que minhaeRrella- 
| Nao-foimelhor)vivei defta alma minha; 
EC nad tema par ço podes nella. * 


Amúnte ld Dea: gal de einefos lb; a de | 
D.Henique de cenifes; Governador da U ufa 
| dv Gi el,á ue gmorres ná Tuldhass k 


Ve novastriftes fas) que' povo dano! 
Que malinopinado incerto ída, 
Tingiudo de temor o vulto humano? 
Que vejo as prayas humiidas dé Goa e | 
- Ferver com genteattonita, Se torvada 
Do rumor, que de bóca emboca foa. = 
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24 DELVIS DE CAMOENS. | 
He morto Dom Miguel,ah crua eípada, 
E, parte da luftrofa companhia, | | 

DA | 

; 


ue fe Ebarcou na alegre, & triftearmada,| 
E de efpingarda ardente, & lançafrias cs | 
Paffado pellotorps, &iníquo braços | 
Que noílas altas famas injuria, 0) 
Naó lhe valeo rodêla ou peito de aços!) 4 
- Nem animo de Avôsaltos herdados: , 1) 
Com que fe defendeo tamanho efpaços : 
Naô terfe em derredor todo cercado | | 
De corpos de inimigos;que ex halavão. 
Anegra alma do corpo trafpaflado. 
Naô com palavras 'forres,que voavao ;, 
A animar os incertos companheiros </ 
Quefortes caem, & timidos viravad. ; 11 
Mas.ja poftos nos:termos derradeiros,  'º 
Paflados por mil partes, & cortados... 
Os membros fô do nobre esforço inteiros. 
Os olhos de furor acompanhados, o 
Que inda na morte as vidas amedrentad 
Dos fracos ibimigos efpaútados. 
Poftos no Ceo, parece que aprefentad 
A puraalmaâ Suprema Eternidade, 
“Par quem os Ceos,& terra fe fuftentad | 
E pediado dos erros, que naridad? so 
 Verde,& quafii nnocente,ja fizia,. | 
Perdao á pia, & jufta Mageftade, | 
As Rofasapartou da neve Ea, vr 


fi 
| 
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Vaite alma em paz à gloria fempiterna, | 

| Vai,que quem pelia Ley fanta, & divina. 

- Morre,a dãa Deos,que os Ccos governa. 

Quando pella razao devida, & dina ao 

| Do Rey,da Patria,& honra dos paflados . 

 Sacrificar a vida nos enfina, AE es - 

Nosaflentos de eftrellas efmaltados.- |. 

- Lhe dálugara altifima Clemencia 
Entre os Heroes à gloriadeftinades, 

Masah, quem fofrerá perpetua aufencia.. 

" -Detaocharo Senhor,tao fido amigo! . 

| Quem porá contra magoas refiftencia! 

Aquelle animo grande, que do antigo 

De (eus mayores era-alto retrato, 

Defprezador destodo o vil perigo. 

Mifturado com doce, & brando trato 

|. Cos iguães juntamente,& cos menores 

". Atodosamorofo,a todos grato, | 

| Aquelle efpriro nobre,onde mayores 

Efperanças crefciao,feo tao duro , 

| Cafo,asnao cortâra emnovas fores! 

'Emverde idade,fifoja maduro, 

Alegre rifo, ledo,& aberto peito, » 

. Em repoufadoefpiritofeguro. | 

| Não foberbo, & por arte contrafeito; 

- Mas todo puro, & em fim da natureza, 

| Mais para o Ceo, gue para a terra feito. 

'*Tambem do corpo a humana gentileza, 

| “O bem talhado gefto,que moftrava 

". Forças iguaes, & manhas com deftreza: 

(A cor,queo frefco rofto matizava 

| — Às rofas,flares novas de alegria, | 

| Comgueo Verãoas faces adorava. 
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26 HH PARTE DAS RIMAS | 
“Tudo ós fios da morte,que defvia 4 


CRER PIRES GO VD ana yo Poa 4 VE ses giro af 
* Vinde;grchoraihum moçoão mundo ráro', "| 
-- Nãodeferino dente vulnerado, é mto 


“Mas sô do fero ihigo trafpafiado, + 11 


“Que ja os férihofos olhos de Miguel? + -"0: 


— Que jadiante os olhos me defcrevems 


Dos propofitos uoffos, & faltea, “É 
“Cottárão cruamente, quando abria, | 
Deixa pois ti fermofa Cytherea, (o 
" Do gentil filho,& neto de Cyniras | o) 
O pranco pella morte horrenda, & feás —. 


eo/) 


Pelo ctefpô Hlyacinto, moço charo, 
mad dpitstdu Sactiablapasii | 
Por quem a clara luz ao inundo tiras. a 1 
| MES ivI 

| 


ot Si 


Nem de avimalalg 1h, que haja reparos ) 
AS 


Que fe duividá incerta ou pionbedo 
A vida poz bas madside Mirteitado.” "| 
Eftátu tambem mogo Idalioquédo, aber fim 
7 EA Ut) 


Deixade dar ovenenolo mel | RBBRI CO. | 
TIO SnDOT salas ga DOT A 
Abeber or clhos'trifte, & ledo. * 


| 


é degro, a eleúro mhátito! 


TR po | 
alisa ) 


Cubertos' fao do « féuro 
Da ley gerála tôdos,mais cruel, q 
E vos filhas de'Thefpis, que do canto 20 
Podeis bem mitigar a ley immenfa” — 

Dos irmaôs penerofos, & alto pranto. —. 
Nao confinitaes que façao lirga offenfáa | 
A grande ibtegri dade;quefe devem, 
Não faG agõas do dano recompénia. 
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Quando as bocas da fama voadora 

Aopatrio,& claro Tejo as novas levem. 

A profunda trifteza,queem humhora 

Talpofle tomarà dos altos peitos, ab À 

Que tázão Qual quafideito fra. 
Nha do 4, ; quê 


Rd 
” 


dd ARE NT a da: 
MES e pa No pes A ERAS RCE TS - 


| DE LVIS DE CAMOENS. 27 
| Allide dor os coraçoens fogeitos, tc 
- - Pezadas lhe ferao confolaçoens, 
|. E pezados exemplos, & refpeitos. 
Pequena he certo a dor, que com:razeens 
-. Sepóderefrear,nem com memoria 
|  Deourros antigos;Scintegros varocns. 
“Mas porêm fe igualaes.a vida á gloria 
| Meu grande Dom-Phelippe, & preteudeis ' 
Deixar de voílas. obras larga hiftoria, | 
Eu na6 vos admoefto,que eftreiteis. 
* Ocoraçao na: Eftoica difciplina, 
* Ondelivré de efeitos vosmoftreis, 
Que mal natura nofla determina . | 
| Medo,efperanças, dores, Sralegrias 
| Comoo Cynico velho mos enfina,, 
Immanidade eftupida diria 
| "O Sulmonenfe canto, & vil rudeza 
+ He nao fentir effeitos,que a alma crias 
Porêm fe nao fentir nada, he bruteza, ré 
E fe paixãode vida feconfente, 
| 'Tambemo fentir muito he ja fraqueza; 
Sedoc a opiniãodo mal prefente, 
' Emedo,8& opinião do mal futuro, 
|. São emfim tudo opinioens da gentes 
O verdadeiro fabio eftâ feguro 
De leves alegrias, & de efpanto 
* Dedor,que turba daalma o licor puro: 
Inda antes que aconteça o rifo,& o pranto: 
Os temja no fentidomeditados, 
* Livreeftâdealvoroço,& de quebranto, 
E como de alta torre vê cuidados 
| Humanos vagos, & aguella differença . 
| Deambiçoens, & cobiças,& peccados. 
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Qué os'ántigos contagiosalimpárãod + | 


E tambem porornar às fethpre ufádas +“ o 


Com públicas exequias coftumad als 6 sa 
Efta alta for taleza)'i& fófrimento “1 ví 00 
* Comoaforte Varão vos he devido, 


E como ley do fanto documento. * +" a 
 Quedo fepulchro bobre aqui carece - ç 
Serade aves,ot feras confumido. Ad 
Mas tambem úilto vi que fe páréce sb 69 Q 
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| DE LVIS DE CAMOENS. 29 


A paffagemaos feros Tingitanos, 
| Fiçoufem fepultura merecida, 
E lá nos apofentos foberanos 

| O recebem da palma coroado, 
Defprezando do corpo baixo os danos; 

Elle diz, que das gentes enterrado 

— Qualguer corpo ferã, mas quem morreo 
Por Deos,he Ífô dos:Anjos fepultado, 

Que mais rico, & fermofo Maufoleo, 

* Quepyramides altas, que figura 

| Demortalha,que cheguea eftar no Ccol 

Facil he a perda aquida fepultura; 

"* Diogenes prudente, & Theodoro 

Pouco fentemdo corpo efia jadura, . 

 “AMfermofo, inteiro,afli decoro, 

"Adora quemo tem, como o tomou 

| Qgando fe ouvir o extremo fom fonoro; 

“Mas oh, que temor fupito oceupou | 

Voflo peiro famofo,o Portuguefes, . 

Que pavido temor vos lanceou, 

Que lançadas,que golpes, que revefes, 

—— Vos fizerão fazer tamanha injuria 

Aos Lufitanos bellicos arnefes” | 

'OQuja de Capitão fobeja incuria? 

— Oua fraqueza2Naô,que elle fuftentava | 

| Cofeucorpo dos barbaros a furia, 

'Oudoferreocanoa forçabrava 

| Comeftrondos,queatroao mar, &terra; 

* Queos coraçoensno peito congelava. 

Ou quem vos fez que os impetos da guerra 

| Não luftenteis comvalor fempre oufado, 

* Defprezando o furor,que a vida enterra, 
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30 NI PARTE DAS RIMAS 
A vida pella patria, & pello eftado | 
Pondo,voflos Avos a nos deixarão: 

“Terras, mares, 8 exemplo fublimado. 
Elles a defprezar nos enfinárão Eh 
Todo o temor,pois como agora os netos 
Subitamente aflidegenerarão. 
Não podem certo não viver quietos + 
“Com fea infamia peitos generofos 
Em publicos lugares,nem fecretos. 
Mortos os Efpartanos valerofos, 
Da fera multidao fazendo eftremos 
Taes Epitaphios tinhão gloriofos. | 
Dirãs hofpedetu,que aquijazemos + 
Paffados do inimigo ferro,emquanto 
As fantas leys da patria obedecemos. - 
Fugindo os Perfas vao comífrio elpanto, A | 
Mas achaô as mulheres no caminho | 
Amoftrandolhe o ventre fem ter manto; 
Pois fugis do perigo;que he vifinho, 
Fracos,vinde efcondervos(lhedizião)' “ 
Outra vezno materno efcuroninho, — |... 
Vedes quaes com mais gloria ficariao o 
Se aquelles que em fim morre pello eftado, 
Se os outros, que as mulheres injuriao. | 
Mas tu claro Miguel, que ja acordado  ! 
Defte fonho taô breve eftàs naquella 
Torredo Ceo feguro;& repoufado. cd | 
Onde com Deos unida a forte, & bella o! 
Alma, com teus mayores reluzindo, 
Por cada chaga tens húa clara eftrella, | 
Ospés ocriftalino Ceo medindo, 
Pizando effas luciferas Esferas, 0 
Ja da terrena os olhos encobriados | 
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DE LVIS DE CAMOENS. 31 
“Agora hum curío, & outro confideras, 
Agora a vaidade dos mortaes, Á 
Que tu tambem paffaras;fe viveras 

Mais a pena cantára;a poder mais. 


| 
| 


ELEGIA IL 


A mote de Dom Tello, que matárao na India: 
— achou/e em hum manufcripro do Ávcebif= ; 
po Dom Rodrigo da Cunha, feito 
no anno de 1568. 


| Ayao defta alma trifte, & magoada 
Palavras magoadas de trifteza, 
| Efejaaomundoa caufadeclarada. 
| Saya do-peito a voz,com que a graveza 
Sogiga;doma,& as gentes move tantos 
Por mais,8: mais que tenhao de dureza. 
"E vos meus olhos triftes entretanto. 
Em lagrimas efta alma derretida 
- Chorai,queamargochoro heo meu canto. . 
Quanto de mim a caufa foi fentida, 
" Seja de vos chorada,& juntamente 
-— Choremos húa morte, & húa vida. 
| Abondade choremos innocente, 
Cortada em flor;que pella acerba morts 
Nos foi arrebatada dentre a gente, 
Eaquella immenfa dor, & dura forte 
Da magoada may, cuja alma trifte 
Tambem cortada foicom agudo corte. 
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32 Jt. PARTE DAS RIMAS 
O efpirito gentil, que ao Ceo Íubife, 
- Porque engeitafte a minha companhia, . 

E acompanharte eunao confentifte. 


Queeuja em teu louvor aparelhavas 
Como o tornou a merte cm Elegia. 


De ti, tua tenra, & alegre mocidade, *- 
De quem tão grandes coufas feefperavãs 
O Hymineo,que em maes perfeita idade... 
Com honras mil te andava aparelhando. 
A mãy, de quem nao ouvefte piedade. 

Que agora,como Hecuba,anda bramando, 
Bufcando em vam a-cafa em toda a parts 
Amado Filho mes,por ti bradando. 

Quem me vedou os olhos teus ferrarte, 
Que em tam amarga, & trifte deípedida 
Pudera efta almaminhaacompanharte, 

Quem te privon'da'chara,& doce vida, “o 
Meu filho tão fer mofo, 8 'mal logrado - | 
Dous'coraçoens paffou húa fó ferida. | | 

Esm terra de defterro;ay filhoamados Mi 


“Deixandome fem ti defempatada, 

“ Quizefte fer de eftranhos fepultado. | 
Se hias para fazer tão grão jornada, > 2 12) 
Não levarãs em tua companhia “2 000 

Efta miferá may defconfoladaso or 
Quiçaes que algum foccorrote feria, X | 
vendo vira efpada em alto erguida; 
Filho, com hum grito meu te avifaria; 
Ou recebéra o golpe nefta vida; ui siiSUnaMM! 
Metendome no meio, 8 tu viveras; 4 | 
 Eatcica de mentangue eflehoinicidas + | 
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| DE LVIS DE CAMOENS, 33 
| Ay filho, meuamor, que tú sÔ eras : 


Quem com tua'vida alegrealgum deícanço 
| À meu vivercançado dar puderas,' 


 Etu feras tambem quem manço a manço 
| Meacabarása vida,queeu queria | 
Sem ti veracabada de hum fó lanço, 
Evôos tambemmulheres;que pariftes 
Ajudaimea chorar, porque em mal tanto 
| Não atisfazem (ó mets olhos triftes. - 
 Aflicom grave dor'de canto acanto - 
" Até nos coraçoéns de môr dureza É 
-» Soa hia'voz confufa , hum amargo pranto, 
Ota, honra, & primor da natureza, 
Iluftre, & fermofiflima Maria, 
Não trates mal,fenhora, tal belleza: 
Pois fó cuftodia es donde alegria 
Defunta, & talchorada em dia amargo 
| Reforgiráem outro alegre dia, 
 Queasidsuo movedor do mundo o cargo 
* Dealegraresa may chorofa & trio, - 
Que alegre vivirá por tempo largo. 
 Pofto quea dor do irmão muito fentifte | 
Nao deftruas as lindas tranças bellas, 
Pois oremedio nifio nao conhe. 
 Naotrates malas nitidas eftrellas 
“Dos olhos teus com lagrimas ardentes, - 
" Postem mais refplêndor que ródas elas; 
“Não offendasas facesrefulgentes, | 
— Obra deDeos,com mão defpiedofa, 
— Da patriahonrafeilonvor das gentes. 
“Mas vaicom doce voz branda, scamoro fa 
Confola atrifte may defconfolada 
Com tua viftaalegre, sytad fermofa, 
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14 HI PARTE DAS RIMAS 
Prometelhe, que em fi refufcitada 
“Verá fua alegria ja perdida, > 
De todos tao fentida,& tadchorada. | 
Pois-teu remedio eftà fo em Íua vida; dl 
Que haja de ti materna piedade, “10 | 
Nao de tanto lugar â dor crecida. | 
Bem fe permittea fraca humanidade, Cc) 
Por filho tal, & tanto tempo aufente |. 
Hum moderado pranto, húafaudade, “ 
Mas taô continua dor, que efpante a gente, à, | 
E poem em tal eftremo a vida amada, - 
“ Néo mundo o quer,nê Deos.naõ.o cófente, 
Não foi a morte de Heitor fempre chorada., | 
Da trifte máy,que alem de filho amado, | 
Era por ellesôó 'T roya amparada. 
Mas ja defpois de morto,& arraftado 01), 
Com Grego applanfo, vozes, & alarido, . 
O corpo houve às maós defconjuntado. | 
Perdidaacor,o collorecaidos sis 
Nao parecia Heitor;que dantesetág-sti | 
De pô,de fangue, 8 de fuor tingidos 0 | 
Com feusolhos lavoulhe a chaga fera, 1, 
Com fuas maos o-rofto lhe alimpava 
Sem alma, & fangue,ja decor decera. — | 
Mas vendo em fim quaô pouco aproveitava”, 
Seu choro, & ng por mais q em vao bradado, 


* Chamava Heitor, Heitor refufcitava. | 
Delagrimas os olhos enxugando, 
Def(enganada ja do Filho amado: | | 


Se foi com a amada filha confolando.' | | 
Nem fempreo fero Achiles foi chorado . 1. 
Ds Thetis faamãy, do branco coro, .' | 
Princepe Grego tao affinalado. | 3 | 


| 
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| DE LVIS DE CAMOENS. 35 

Tambem pagou à morte o antigo foro, 

| E àDoeofa não valeo fer prevenida, 

| Nemfufpiros'valêrao, nem feu choro. : 

“Tambem a efteacabou mortal ferida, 

| Sendo meio immortal,& filho amado 

" Da Deofa de Nereo tao querida. 

“Nas agoas de Acheronte foi banhado, 

* Porqueem batalhas,comô o fero Marte, 

“Do ferronao pudefle fercortado. 

“Mas a agoa nao chegou âquella parte, - 

| Queefquadrinhou a fertaaguda, & forte, 

* Que contra ella nao val engenho, & arte. . 

Choraraó as Gregas gentesfuamorte, |. 

«Os Phocas, & Delphiris tambem chorãrao, 
Chorou dogram Néreo todaa corte, 

“Tantas lagrimas triftes derramárão, 

Tanto choreu a mãy,que muito o amava; 

Que o Xanto,&o Simois acrefcentarao, 

“Mas vendo que o'chorar nad apróveitava, 

E que era dor perdida, & defatino, 

Oj feus fermofos olhos alimpava, | 

Ecomalegre rofto de ar benino 

“O Ceo,a Terra,o Mar,tudo alegrando, 

"Eos cidadaos do Reyno criftalino: 

“Os feus verdes cabellos efpalhando 

Aovento,demil Nínfas rodeada, 

— “Tornando a vifta atraz de quado em quãdo, 

De Paufilipe,& Oricia acomparihada, 

"* DeDoris, Menalipe, &- de Melento, 

Se foi para Nereo confolada, 

 Deixai pois ja, fenhora,o amargo pranto, 

— Apena,ador,omal,quetantocrece, 

E dai lugar ao meu inculto canto. 
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36 Iit. PARTE DAS RIMAS 
Com grão dificuldade feofferece' 
A grandes defventuras taes como elta; | | 
A darlheiguaes palavras ,quaes mérece | 
Por tanto eu fenhora, agora nefta Se ce sela 
Naãas hei de bufcar por confolarte, 
Jaz aos triftes confolar fó a razao preftal: | 
Tambem feraô perdidas nefta parte 4) 
Confolaçoens,que em choro-de amargura || 
Força na6 tem, por mais que tenhão d'arte, | 
Se as lagrimas naô vence a razão pura; cf 
Fortuna fempre a outras acrefcentas |) 
“Guardete Deos de mór defaventura.. 
Naô digo, que aalma efté de magoa i zenta,: 3) 
Porque humano he fentir,mas he fraqueza, 
“Naô fofrer o que Deos nos aprefenta. | | 
Naô he efte mundo a mofla; natureza, | sol) 
Eitrada fi,por onde caminhamos, 
Pretendendo chegar á Summa Alteza, | 
Nefte caminho hum paffo eftreito achamos: | 
Morte fe chama horrenda,& defabrida, | 
Divida, que Adam fez, 8: nós pagamos. > | 
A todos he commumefta partida, 


| 


Quem morre,não morreo,partio primeiros | 
E o que ha depois da morte he eterna vidas | 
Todo animal que nace eftá foreiro . sou 
A paflar efte paílo eRreito tanto, EO 
"Todos lá havemos de ir por derradeiro, | 
Deixa,fenhora, deixa o amargo pranto, dl 
T'eu filho eftà no Ceo refplandecentes | 
Jaentre os Cidadaõs do Coro fanto; 4 sal 
Noffas memorias tries não as fente, ui 
Jalivre,& de theatro eRtá olhando 4 | 


-. Comolhos immaortassa immostalgentes | 
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| DE LVIS DE CAMOENS, | 37 
|Dá Vifaô Beatifica gozando, 
' “Sem medo,ou fobrefalto de perdella . 

| "O mundo;& feus afagos defprezando. 
 Dalli contempla de hua, & deoutra éftrella, - 
| Ou fixa; & errante ocuríc,&movimento, 

| “Tendo; fem fé mover,os pês fobreella, 
Veloz,quál'ó ligeiro penfamento, 

| Pafla de polo a polo, & o Geo conhece 

| Que feu caminho faz com paflo lento... 

E porque o mar continuo mingoa, & creçe, 
— Comprede, & a quinta efencia pura, & neta, 
“E com que loZa Luarefplandece. 
“Nem nos efpanta no ar qualquer cometa, 

Os pontos fabe de hum, & de outro figuo, 

| Por onde faz feu curío o grao Planeta. . 
Hum Anjo novo tens, fanto, & benino, 

Vive fenhora alegre,& confolada, 

| Quepor ti rogaao Padre de contino, 

| Oalma pura emaltoalevantada, 

* Que Beftás neffe Ceo luzente;& claro, 

— DeRtâmortal prifao ja defatada. 

| O fenhor meu Dom Telo,amigocháro, 
Quedoterreno Sol, onde vivelte | 

“Té arrebatou fem tempo o tempo avaro, 
'Seao paflar de Lethe naô perdeite 

A memoria de mim;que tahto teamo, | 

* Eporintimo amigo metivefte. 

' Com attençao efcuta o meu reclamo, 

Nas defprezes de ouvir là defla'altura 

- Abaixa,Srqucavoz,comquetechamo, . 
| Que quando concedido da ventura 0 
* Meforo que eu'porti agora peço, | 

Naô borrará o'teu nome a fama cfcura, 
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* Que entao ce cantarã por todo o mundo, ||. 


e No julgueis,fenhora a atrevimento | 17 


-" Queme taz bufcar volta grueldades:: 1) 


38 HI, PARTE DAS RIMAS 
Em tanto as baixas Rimas te ofereço) 1], 
“Em penhor da vontade, & amor profundo, 


A popa ú EM 
Até cumprir o que hora aqui profeço., | | 


- Comlinguasmila fama foberana, |, | 


E occuparáteu nome fem fegundo | | 
-Do patrio Tejo alem da /Taprobanaç, ..|y| 
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O que me faz fazer uso mal tão forte, 
Que naô me bata úcilco fofrimento, 
Que tal me traz ja agoid muihaforte,o O 


4 


Donde (6 por remedio efperóa morte, .' | 
Não vos pudecallar eita verdade, cit 
- Porque força não rem poder humano + 

- Contra outro que não tem humanidades" | 
Amor,que tudo faz para moórdaáno co EA 
" Me deuo-mal, levoume o fofrimento,; 

Ahdurs Amor,cruel,& deshumano, 

Nao vos lembre, fenhora,meu tormento, 

Queefte bem o merece aoufadia 

Decu empregar em vôs meu penfamentoi: 

Lembrovos hum amar, que cadadia' un sol) 

Em mim tao verdadeiro;S firme crece;'. | 
“Quealheo me traz ja do que fohia. subi | 


| 
| 
| 


“Nao 
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| Nao peço que o pagueis,como merece, ! 

— Quenaó mereço eu tanto,mas Íô peço, 

Quepor mini naõ cuideis que defmerece. 

| VEN fe To por fi hé de tal preço, | 

| - Que afuprir bata feu merecimento 

“Quanto eu de minha'parte defmereço. 

| Bem vejo que em tomar ofofrimento ' - 

| Pata viver;melhor remedio fora, ' 

Que hum ta5 delordenádo atrévimento. SR 

Mas eu,que do vivér menos,jaágora 
Que de todo alivro,pois crefcendo- 

“Vaó'com a vida os malés cada hora. 

Vos quiz mânifeíftar teu mal,fabendo' 

A quanta defventura fe aventura, 

* mw Quemprérendefageroqueeu Rfetenide e 

 Quizeffe,ó oxalA,miv ha ventura; ; 

“Quecaftigalieis vos'eita pufadia | 

| WCom hã cruelmorietrifte, & dura, 

e nao feria marte, mas Ed FRA A 

| Hum fuave remedio doce, & brando 

Deftemal,que mé matatadadia.S 0 

| Até quan ido, fenhora,& até guando | 

| Terà lugar em vôos voffa crueza, e 

|" Eamorte naõem mim,q a eftou chamidos t 

| Abrande meu amor voffa dureza, | | 

— Queeftaalna em fi trasforma com ral curas: 

Quedas nao | he amor, mas natureza, 
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so Hit. PARTE DAS RIMAS: 
Moftraivos poderofa em quem refifte. 
Em defobedecer,ouenojarvos, 1) 


E naõja contra quem vos na6 refifte.. 


“Em quem cuidar que digno foi de amarvos, | 
“ Mofirai voffo poder,pois omerece, 
“Empmim naô,á o naô fou tao Íó, de olharvos; | 

Atrentai por hija alma,que feefquece . |! 

De fi, porque em vós poz fua lembranças; — 

* E tal que emuenhum tempo desfaliece.) 

“Nem fofpeito que pofla aver mudança, 14] 


“Num coraçao, que mais que a fivos ama; 
Dailhe ja morte,ouvida,ouefperança, o. 
' Que tudo ferà gloria por tal dama, o co!Z) 


| EUIBorr À 


Traduçao dos Verfos “Propheticos da. 
“Sibila Erithrea,que refere Santo eÃgo- 
- ffinhol. v8.0.23 da Gidade de Deos,nos, 

quaes pellas primeiras letras fé lema 
— TefáGhristo Filho de Deoss + | 


— YYizo eRtremo,horrifico, & tremendo, 
E Juiz. fempiterno alto, & celefte, 
Significarãa terra humedecendo. cy 
verfehanella hom fuor,que manifefte ad 
“Como em carne virá Deos,a quem veja 
“O credulo, gincredulo terrefte. 
- Reyjufto,que almas, & que corpos rejá 1 
Juiz ferà,quando ele mundo ínculto |, - 
"Sobre efpinhos crueis deitado feja. | 
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Oulará enpgeitar a gente,8 guerra 
Fara co mar o fogo, & cru tumulto. 


 Immenfa a luz,que as carnes defenterras 


Lançarã fóra as portas vãas do Averno, 
Os juftos feus levando à fanta terra. 
Outros, que faô os maos, no fogo eterno 
Deitará,defcobrindofe os fegredos, 
E fendoclaro todo o feitointerno, 
Desfarícha a terra,os montes, & os penedos, 
E fera tudo pranto, & eftridor duro, 
Obras de grande dor, & triftes medos. 


:Será tornado o Sol de todo efcuro, 


E deftruída a machina do mundo, 

Sem luz a Lua, Eftrellas, & Orbe puros 
Altos ferão os valles,& em profundo 

Lugar fe abaixaráo os altos montes, 

Verfehano mar o vento furibnndo, 
Haverá fo de fogo vivas fontes, | 

Da trombeta medrofa o fom terribel 

Ouvido fará pálidas as frontes, 

Refpondera dos maos gemido horribel, 


A. B. C. Feito emmoltes, 
À. Ã. Ã. À, 


Nna quizeftes que foffe 
O voflo nome da pia 
Para môrminha agonia, 
Apelles fe fora vivo, 
Ea vervos alcançára, 
Por vós retratos tirára, 
a ad 
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11. PARTE DAS RIMAS. 
Achilles morreo no templo 
Contemplando de giolhos, +, 
Eu quando vejo eflesolhos. - 
Artemifa fepuitou F L 
A feu irmao,& marido; . 
- Vôsa mim,&ameu fentido, 


B. 


| B Em vejo que fois FR : 
)Eftremo da fermofura, 0 1 
hBara, à qminha tepultarma 


Gi Teo 


pd do fe matórm ro os 2 
(Sissrá morto a feu amante, 
MR Ecupor vosem fer confiantes 194 
ol Caflandra difle de Troya, “o ic 
RR | “Que havia fer deftruida, 
' Eeu pos vós d' aliando da ricas 


AD mora Pd 


NIdo motreo por Eicas) 
E vôos mataes'quem vos ama; 
Julgai fe fois cruel dama, 
aa Dianira innocente. ; 
Ma Da mà morte caufadora, 
Ro gu “Vos daminha fabedora, 
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[7 Uridice foiacanfa do 
1, De Orpheo hir ao inferno; | 
Vôs de fer meu maleterno, 


E asonigh: Q 
E Hi fô de puroamor | E 


Morreo por feu enteado; 

| Eumorrode defamado, 

Febo vai efcurecendo  - 

| "* Ante voffa claridade, . E 
E culem ter liberdade. » + | 


o a 


4 Alateafois fenhora) 
FDa fermolfura eftremo, | | 
Eeu perdido Polyphemo; ip 
Genebra,quefoi Rainha, y 
seperdeo por Lançarote, 
Evospormedaramorte, 


| JErcules,hia camila Paga 
| ADe chamas, o confumio) 
Minha alma deíque vos vio: 
Hebis,8& Dido morrérãao | 
Como rigor da mudança; 
Eu vendo voíla efquivança: 
Da Judit 


1. PARTE DAS RIMAS: 


I L 


rudith, queo duro Holófeihéi) 
Degolou,feviva fora, 
Mate lhe dereis fenhora, 
Julio Cefar conguiftou - 
O mundo com fortaleza, 
“Vosa mim com Era na | 


EU L. 


esndeo fe afogou; 
E foi fua caufa Hero; 

E a mimo que vos quetos 
E.candro fe afogou 

No mar de Íua bonança, 

 Euno Re vola pera 


M Me 


Inerva ea que Foi; nso 
VE Pallas Deofasda guerra; 3 
Evos,fenhora,da terra. 
Medêa foi mui cruel, 
Mas não chegou a metade 
De rena bio ciueldade, 
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Em vendo afua figura; .. 


Eu PoRy popa fermofura. a 4 
Nim 


mr 
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k É JFS: e E fTi is (VÊ TE 
5 Vá ê, 1 * ind 


 Pyrrhoimaçou Policena: 


& Q uerendoóvera Diana; 


Nimphas enganao mil Faunos, 
Com feu a1;& fermolura, 
ato amim ço RT E 
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OU olho os chorasó danbir 


Que em vosverem: feútição; 

Mas eu pago o queelles virãos; 
Orpheo comadoce Arpa | 
Venceo o reyno de Plutaõ, 
né os a: mim com E Penhora) 


Aris a He a O 
Por quem Troya foi perdida; 
E vósamimalma,& vida, 


Perfiicas entodos finaes; * Mr 
E epa gar me matacãe” dt ; 


Oem mais is defejoy Getvot) 

Menos tos vejo: fenhora, 
Nas vos ver melhor me dote 

 A&eon perdéo' avida, F 
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ui. PARTE DAS RIMAS, 
R Re us 


j “Eniedio PR pão a vejo) 
- Que-remedee meu mal, 
Nem.crueza é vofla Nip 
Roma o imundo fogeita. 
«Com: armas, faber; temor; Es 
e é Nôsa a mim Ro PRA AROUA. 


Ea 


São 


Erenana môr Fortuna 
Com enganósvai cantando | 
E ns rir mim pa : 
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isbe morreo por'Pyramo, 

Aambos-matovo'Amof, - 
“Amim vofladisfavor; ' 

“rhisbe pollo feu amante 
Morreo.Comámor fobejo, 
“Mae eu à mais morto me Eteica 


t j E died 
fes ua, tp f» E Ê a” 
Ê v Vs: Mi 
at ai 9* ' Ear ss PA 
É Rg o, st N 
sio aã A É ai 4 É E ks A 


E EE era ferníota; 
W:Lhedeu Paris amaçãa, | 
1 Naofoi. quanto vôs Jouçãai 


“Venus levou: a maçãa, | 
Por vás não ferdes fenhora 


A Nacida naquella h negar 
E é ço 


Emp no e s 4 
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” Povos. acabe em. graçã, | ser A 
N E-vos faça piedofa, 
 T-'Tantosquanto fois fermofa. 
| - * Kantopea:tornou atraz: 
TR Por Aponio, a invocar; | 
 Evosnadamea chamar. | 
| E o pmnsroR 130], 
RR | Ulio cet ar delirio E | 
| «)-Dos imigos com ibrolhoiz ios . 
| “Eunaã poffodeffes olhos, Ef EUUV AS 


o E o Minotauro “5% 174 
'Prefonofêulaberinto; 
Mas eumais, sprelo me fisco; Bt, has. 
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— Asvofla figura:. ||; Bemclato moftraes 


Pad 


ESTANC,AS |. 


Na medida antiga, que tem duas con2 

au a LIS Dep irei my 4 
- trariedades , louvando, &def- 
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EtOis ha dama: - "Dê grao merecer, | 
ú)Das feasdomiido fois bem apartadas 
De toda amátfama;; E andaes alongada 
Sois cabo profido : dobemparécer, 


“Nad hepara ver ovuemurbrdealdade, 
- Em voflo podes.  foa6 ha hi maldade, 
Naô ha fermofuras,  quenão precedacso 


Foftes dotadá. De frefco carao, 
“De todaamaidade,, vos vejo aufente, 
- Perfeita beldade: em vôs he prefente: 
Devós hetisada: amàcondiçaô. 
Sois muito acabada: Em ter perfeiças 
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DE LYIS DE CAMOENS, 
| “M OT T E 
Catherina bem promete, 

* Gran d;como ella mente. 


'Atherina he mais fermofa 
- RePãra mi,quea luzdo dia, 
“Mas mais fermofa feria, 
Se nao fofle mentirofa: 
- Hoje a vejo piedofa, 
“A menhãa ta6 diferente, 
Que fempre cuido que: mentes . 
+ a Prometeome ontem de vir, 
na Nunca maitapparecco;: ..: 
| Greco que não prometeo,. 
Senão Íô por me mentir: | 
Fezme-em imchorar,8 rir, Ni | 
E a a tn Fon | Ra 
- Mas choro quandome mente. 
" '3 Jurcume aquella'cadelia 
— Pevir pella alma,quetinha, . 
— Eongancume, & tinha a minhe, 
E dos  Deulhe:pouco de perdella: 
EE RR “A vida gaftd apoz'ella, 
Porque madá,fe promete”, 
| Ce Mas tirama,quandomente. 
| “4 Má,mentirofa malvada, 
co" Dizeijporquemementis, 
| + Prometeis, & então fogis, 
“Pois femtornar;tudo he nada; - 
j Nao fois bem aconfelhada, , 
— + Que quem promete,fe mente, 
"Oque perde nao ofente,. + 
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HI. PARTE DAS RIMAS 


“$ Tudo vos confentiria 


 Quantoquizeffeis: fazer, 
Seeite voílo prometer 
“Foffe: pormeterhum dia; 
* Todoentao medesfatia | 
“Com gofto;Sevos decontente; 
“Zombarieis de quem mente. 


6 Mas pois fólgaes: dementir, 


Prometendo deme ver, 
Eu vosdeixo o prometer, 
Deixaime vôso fervirs 

- Haveis entao de fentir 
Quanto aminha vidafente 
O fervir a quem lhemente,. 

o Catherinamementio --«- E 
Muitas vezes; fem ter leio TENS 
Etodaslhe perdoci 
Por hiafôóquecumprios. 
Secomo-me copfentio 
 Fallarlhe,ó maisme confente; E 
Ba mais direi que mente. 


| MOTTE 
Seo em vos 5 “ com meuuidado,' 
gi sap 
Uerendo Amor efcondervos) 
Em parte que vos nas vifle, 
“Com eftreihos de querervos, 
gone os olhos com vervos: 
Leao iii e O. isa o da 
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DE LVIS: BE CAMoENS, SE 
Eu cegomas atinado, 
Quando vi que vos não via, 
Domeímo Amorindignado; 
“Ja vedes qual ficaria. € 
Sem vós,8€ com meucuidado,. 


“M o) T TE Ri 
A almasque ef ofrecida 
wa tudo;nada lhe be fortes 
“af pala e bem da vida, 
Cone bafiaas 2 mal da Morto. 


Pe B maneira: pa E Rin 
À O que cemosscoiquedelejo; 
Que fempre oquetemo, vejo, 
“Nunes oquea vontade pede. | 

Tenho tam: ocfferecida:. 
- Alina, Sevida a toda a- fores 
Que-iffo mé dera-da: portes 
Como op: me: da: da vidig,:) ed 
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sa 6 MOTTEM 
Ferro, sofre calma 


Todo omundo. acabardo, Pd 


Cep ve og Mas nunca. vossiração: o Lao E 
4 f 1 Alma minha daminha alma: | a 
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23 ren nica 
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:- Ea antigos Pelina a eminhiay o” 
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cz JL PARTE DAS RIMAS, 


Alli nem frio;nem calma, 


Nao podem ter Jurdiçao, 
“Navidafim,porêmnão. 
Em vos, que tenho por ilmia; | 


it MOTTLO 
+ Efpereijandosfero 1 


De mais vos feruir. Fired 
* Pois.me fazess cadabora 
“Lanto mal,que defelperos 


GLOSA es ah 


Ois fei certo que folgaes) 
P Quando mais anal me fazéiso ) 
“E quenunca deicançaes, 1 
Senao quando me moftraes - “ 
Quao pouco bem me quereis. 
Servitvos -mais nad.eípero, 
Pois meu viverempeora, . 
Com me fazerdes Ed | 
Tantoimal,queilefeípero, . 
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| DE LVIS DE CAMOENS, 
(Mas ja perdidostrifte,& magoada 
Pararemedio tomo efcrever dores, 
Efperar de vôs outro heefcufado. 

O que não faz Amor em meus amores, 
| O quelagrimas triftes não fizerao, 

| Bemmenoso faraô canfas menores. 
(Pois onde as mais têgora fe perdeérao, 

* Percaofeeftas palavras de meu fer, 

| Que pouco me doem ja,ja me doerag. 
Sempre defte meu mal tive fofpeita, 

| Não que de todo em todo me faltafle 
| Ha efperança vãa em fim desfeita, 
Faziame o defejo que efperafle, 

| Arazaõ doutra parte,que temefle, 

| Edeefperanças vãas nao confiafle, 
(Queolhaffe,qne por ellas nao perdefle 

| A doceliberdade,o rifo,o canto, 

| Deque depois em vão me arrependefle, 
'Amor,que tudo pôde, pode tanto, 

| Quepara vero mal em que me vejo, 


Nao curei a razao, fegui o defejo, 

| Outras coufas fegui,de qualidade, 

| Que-choro, & callo,por naô fer fobejos 
Pella voífa neguei minha vontade, 

* Lego como vos vino mefmo ponto 
Vos entregowa vida a liberdade, á 
O que paflou depois ,naô vo lo conto, 

| Deque ferve contar confas fobejas, 
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Me naô deu olhos mais que para pranto: 


"- Aquemlhe foube dar hum tal defconto; . 


'“Ahefperanças minhas,ja perdidas, 
" Agora,paramaister que contar, 


| | Soube que foftcs vaas;foftes fingidas. 
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sá 117. PARTE DAS RIMAS | 
- Em que poffo,ou que devo hojeeíperar, 
Onde acharei de novo outros enganos, 
Que poffao defenganos enganar.. 
M:s he vento cuidar enganardanos, 
O trifte, que nem na alma tem alento”. 
Tem feu remedio fô no fim dos annoso 
J: na6 efpero ver contentamento, 
Perdi quanto efperei numa fô hora, . 
E não perdi em muitas o tormento, 
E fobre tantas perdas, inda agora, | 
Que efperava de vôs a vos queixarme, 
Não mo confente Amor, que na alma mora, | 
Poemfe diante,a fim fo de eftorvarme, kc 
Que vos offenderei,moltrando aqui, 
Que tanta fê pagaes com maltratarme, | 
E entao efte temor deixame afã, 1. cs di 
Alem de magoado,frio,& mudo, > À 
Rependido de quanto efcrevi. 
Coufas de voflo gofto ainda cudo, ao sdA 
Como fe naô cuidafle,o que nãocreo; 
Naô perder ifto,como perdi tudo. cá 
Mas vafieo medo ja,poisque ja veo 
O defengano,fem feter fabida, - 
Queacérteza podia ter receg. 
Agora nao me da perder a vida, ox, ia! 
Nem a deve reccar quemia defpreza, 
Mataime,fe de mim fois ofendida. 7 
Senaô matemejaminhatrifteza, 0 cs 
Que efte fô bem me fica,eltg me val; 
Se monãoeftorvar voíla crueza. . “o Bi 
Quem fe naõ efpantará,vendometalt vd 
| Temer,queo triltc fim, que meordenaftes, 
Mo negueis per remedio demeu mal. | 
e Co BRA 
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| 
| Vidapara tal vida'não vos peço, | 


À 
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Entreilveftres feras vos criaítes, 


55 


“ Pois dais por galardao co que eíperava 
por 8 q 


“Cruezas defufadas do que ufaftcs. 


«Quantas lagrimas tridederramava, . 


| 


Quantos fufpiros dava noite, & dia, 
Se vos nao via, & em quanto vos olhava. 


“Tremia diante vôs,aufenté ardia, 


Abrandava efte malter para mim, 
ue fentia meu fogo efla alma fria, 


“Mas muito diferentefoi o fim 


| 


De tudo o que cuidavanc começo, 
Por onde-de hum malnoutro,a tantos vim, 


Morte paratal morte qualine mata 
Me podeis dar, que bem vo lo mereço. 
Porque coma dora lingoa fe defata, 
E com gritos vcs chama, & com razão 
- Sem fé, defamoravel,cruel, ingrata. 
Poriflo acebarjavoflatençao, 
Fartai, fenhora,ja voffas cruezas 
No fangue defle rrifte coração. 


| Acabai de acabar tantas triftezas, 


Pois acabaftes ja vãas efperanças, 
Acabem ja tambem minhas firmezas, 
Acabea vida acabarão lembranças, 
Mas tudo eftá por vôs taô acabado, 
Como muitas em mim as coifianças, 
Quis tanto me troyxerão enganado, 1. 
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Rn Porém, porque.com vida mais me mata, 
MR ii Dilatandoma vai de dia em dia, | 
Ro o do Mandame Amor fugir da morte ingrata, 


li nn Pois nao fofrelimiteem vós amor ) 
o Que elle os laços ordena,elle os defatas, 
oa. Ro Lancei contentamentos a voar, 4 E 


um J e Tarde os efpero ver, que he feucoftume 


MUDE O penfamento pofto em alto cume, | 
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'Oime alegreo viver,já me he pezado, 
| É Que do contentamento que fentia 

RO - | A minha cufta eftou defenganado, 

Ao regaço da morte a dor me guia, 


Terazas ão fugir, freyo ao tornar. | 


Para facrificarfeà volta vita, | 
No coraçao me guarda eterno lume, 
Com o penfamento osolhos tem conquifta, | 
Pois fempre em vôos eftá, porque os nao leva 
Que clle muro naà tem, que lhe refita, 
Aiuda que minhaalma em vô; feenleva, | 
Em todo tempo não deixa dearder, . 
Quiãdo o mote arde € calma, ou quádo nevai | 
Viveicuidados em quantoeu viver, 


é 


a | 
| 


Ou porque em fômbras voías fempre viva, ' 
Rm Ouporquemeaprefleis paramorrer, - 
Pl Vontade minha, fempre fois cativa, Ea 


Rh Men penfamento, nunca fois mudado, . | 


Flamma de qmor,(ercis empre em mi viva. | 
| À — Suave 


Suavescaciveiro,doce eltado, 

: 
| Afim de men defejo retratado. 
Nunca nefta alma minha;aonde eftaes, 

' Falteisporque então falta aefperança, | 
| Sem quem me faita a vida muitomaes. . 
Senhora,em cujo peito odio,& mudança 

* Lançaô forao Amor,& Íua firmeza, 

* «Que daesefquecimento por lembrança. 
“Armada dosefpinhos da crueza, 

Trazeis porappárenciasa brandura 

| “No rofto,a qualo peito pouco prezas 
'Moftroume hum leve bem minha ventura, 
| Pagueyo logo com longo tormento, | 
- . Que ogofto foge fempre, & a pena duras 
'Atanta dor humleve feotimento É 


— Mais mudavel que o vento o-dais ao vento, 
| No principio meu Fado me foiamigo, 

| Naveguei pello mar deftedeíejo, 

| Queleva de hum perigo aoutro perigo. 
Em vôs he pouco oamor,em mim fobejo, 

| 'Crefcé em mim, falta em vôs,&r de maneira, 
| * Quede quantoem vôs vi,ja nada vejo. 

| Moftroufeme o tormento na primeira 

| 

| 


Com roftro alegre;para que o feguifle; 
“Fortuna, porque quiz,que eu o fentifle, 


| 
| 
| 
| 
| 
| 


E lanceímeao feguir nefta cegueira. 


" -Moftrale,pormoftrar qual dentroeras: - 
| Ea choro meu engano, & ella rifle. 

| Quem em contentamentos vãos efpera, 

| Efperecedo de defenganarfe, 

Quetem breyes limites fua cípera. 


s 
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Brando fogo deAmor,que em vôs guardaes 


Nunca em vós pude ver, quato em vão digo, 


s8. JH. PARTE DAS RIMAS. . 
Porêm quem ha,gue mais queira livrarfe 
* De tão doce prifaó,ou quem defeja 
Dos nôs deffes cabellos defatarfe. | 
Os clhos,a quem as luzestem inveja, df 
Que em vôos o Amor de amor tedes vecido, | 
Quem ha que vos não ame, & vos não veja, | 
“ Rofto fermofo,em quem eftà efculpido Sh 
O môrbem, que fe pode ver na terra, | 
Quem ha não queira fer por vôs perdido? 
Olhai,fenhora,as horas aprefladas, 
- Que vem cobrindo o ouro dos cabellos 
De neve, & torna as rofas defcóradas. 
Ireis ver ao criftalos olhos bellos, 
E ja os naó vereis quaes dantes eraõ, . 
Pois quaes entao feraõ, nao queiraes vellos. 
Ulaidos bens quevas como nafcérao, + 
- Olhai,que tudo defce dealto eftado,. | 
- + Que tambem os prazeres meus decerams | 
Mas não defcerá nunca meu cuidado, + 
| 


“NT Unca hum apetite moftrao dano. 
IN aniteide fer de toda effeituado, 
Mas no fim vem moftrar o defenganõ, | 
Dureza caufa, & eu defefperado, 
Pello que imaginouo penfamento, 
- Ando por efta ferra defterrado, ' Bs 


4| 


Elpalhando a voz ao leve vento, 5) 
Delle fo confolado; delle ouvido; | 
+ 


O faço fabsdor de meu tormento, E | 
ado SCE Que 


- 
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| Que monte ha,que na5 tenha jamovido, 
Que afpera montanha,cu roca dura, 
A força de meu mal nao merecido. 

Nas duras pedras achafebrandura, 
Falta neffe cruel humano peito, | 
Quem vio nunca mayor defaventura! 

| Pouco pôde em ti amor perfeito, 


- Queja mais fe negoua hum fogeito, - 

| Da ventura, de vôs,de meu deftino, ' 

Pois todos contra mim faô conjurados, 

* Efte valle farei de meu mal digno, 
Coelléa noite;& o diameus cuidados 

— Paffareiem acerba;& longa vida 

— Em queixas,Scem fufpiros defufados. 

Porque fei que feràs diflo fervida, 

* Naô deixarei dos montes a dureza, 

| Até tua vontade fer movida. 

| Aqui me fobirei na môr alceza 

"Da ferra,onde logo contemplada 

| Sera tua perfeiçao,tua crueza. 

A almaem tifo prompta;& ocupada | 

e Eftando de tormento éfquivo,& duro, . 

Oprimida ferâ de tilevada. pao 

Difcorrendo hum paíflo, & outro efcuro, 
De malemmal,de hum em outro dano, 

"A pagatal verá-de hum Amor puro.; 

E vendo aquitao claro o defengano, 

Cos olhos feitos fontes mudarã 

Lugat tão infelice,& deshumanes.. 

[E oquemôr tormento lhe dará | 


- Alembrançade algum contentamento; 
|- Que inda que pequeno, magoarás. 
Pu RR dE Fará 


by 
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| 

] 

| 
* Quando de hum movimento vive indigno, 
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“Farâ nor divertir o penfamento | 
Defta parte triftilfima mudando 
Ha lembrança chea de tormento, 
Allialgum efpaço porfiando, 
Tendo por impoflivel efquecertes | 
Ficaráao ventovozes dando. 
Alli fe queixarà de conhecerte, 
Alli dura, cruel, defpiedofa 
“Dirà: Dize, que podes ja moverte. | 
Mais que Venus (dira)diz=, fermofa; 
siando neffa belleza pura,& rara 
Se verà hiia hora piedofa. 
Alli dira,cruel,8r quem cuidará. Rar || 
De hum efpirito taó refplandecente 
Tão fera condiçao, & tao avara. 
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All viveratriftc,alli aufente, o ur 
O coftumado mal por fifofrendo, 
De o quereres tutanto contente, 4 


Como o mundo eftà ja conhecendo, 1.) 


ELEGIA VII 
ESA SIN TAL , do 
A fierra fatigando decontião 
Los pafl:s vagarofos voy moviendo; 
Perdiendo de la vida todo eltino; . 
De mis fufpiros triftes no pudiendo - ã: 
Elalma apartar,y el penfamiento 
De aquella por quien yo eftoy muriendo? | 
Que aunque la aufencia es grave tormentos Va + 
Queteolvide enello esimpoflible, Sad - 
- Que conamor no puede apartamiento- -| 
o A 
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CC SaDE EPIS DE CAMOENS. 
Veote con Ípirito invifible 

En elmny vivo tengo aquelmenco 

“Tanfiero para mi,y tanterrible, 
| “Todolsmãs alegre trifte veo,. 
| Elfrefcovalle, elmonte,la efpeflura, 
| Ja clara fuenteenoja aun el defeo, 
' Eldia fe me buslvé en noche efcura, 
"No puede amanecer de dô aufente 

Tus claros ojos fon, de tu hermofuras. 

' Permitte ya,fenora, que prefente, 
“« —Do-quiera que tuluz es detenida . 
“» Sean el alma,y vida juntamente, | 
- Eotu fervicioallipromptala vida: . 
"— Porngenalma fola en contemplartes 
| Aunqueme feas empre endurecida, 
| Elmalque hazes dulce en toda parte, 
"| Sabrofoes eltormiento,yo lo quiero, 
| Pues estu voluntad no ablandarte, 
| Que quando una hora venga, que no efpero; 
-* Piedofa,y blanda más que las pafladas, 

Y me quieras oir, viendo que muero; 
“Las triftes no feran de mi dexadas, 
"|  Queno fabré vivir fin cleftado 
De penas, tante tiempo ya provadas; 
“Hablo como furiolo,y tranfportado, 

Pido lo que me es mãs enojofo», 

" Holgando de me ver tan olvidado: 
 Quientfatigadoes;no dá repolo, |. 
— Que fufras con paciencia te conviene) . 
| Las quexas del,que a fi fe es odiofo, 
| Altiempo que bolando ya más viene - 
| Mis defufadas bozes encomienda, 
|  Queaflila trifte voz entidetiene, ,, 
e band La 
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64 HE PARTE DAS RIMAS 
La fuerça del dolor ninguna emienda É 
Puedes tomar'enmi,que fatisfaga 1 
fo metios que Já que xa en mi te ofienda. 
Tucurable parece una llaga,o + cmetosa da 
ht ló es, que reciba de ti mando, - | 7a PA 
No quiera Amor, que yo jamãs deshaga a] 
Su voluntad en cho, que es énvaúio:! 
RS TUR COD TESSALUI SDebo 04 
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me sra re ry 


E pefiaen pera múevo las pafladass 1) 
Latriftrflicha'voz alagre dando 

Voy cantando mis quexas defufadas:: 
Incierto chel camino, que pifando "02 
De va mnre e'quivo,alotro me lencamina, 
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En mediodéleftoy eu ti penfando neos | 


Origorofo paff6,y quamindignar sas 
El alma veo aqui de folá'nna'hora: 
Poder ên'ti pénfar cofatan dignas o 

Sielalma aun no es merecedora - mes -teatã 
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Ro ti,el trifisefpirico;quetenia NL « 
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DE LVISDE CAMOENS. 63. IN 
Que aunque eu farigas paflenoche,y dia | | 
De cu mano fevicífe,ó en paffoeftrecho 
| Lafirme voluntad no mudaria; a vous | 
Yh por realeza un blando pecho, nl 
| Quetanto tiempo fue endurecido | a | 
* Quificfe ya moftrarun puevo hecho. VA 
Adó me llegaria aquel fonido. E | 
| Detu nueva mudança,y miventura, . + | 
| Aleco,al valle, al monte empedernido, IE 
Do no fe cantaria tu blandura,. Ad 9 a. 
* Euqueregioneltrana,ó nueva parte E 
* Quedara porloara tu hermofura. | | 
Quien no puficraeftudio,ingenio,yarte, 4) | 
— Y quando todo nó,mucho dixicra, : E 

Moftrando que cupiera enti ablandarte, | 
Que roble, que leon,que tigre huviéra, | | 
Que afpera montana intratada, 
Que mis mudadas vozes no oyera. 
Mas no quiere Amor, que la ufada 
Quexa,eneftas ficrras efparzida 
De tanto tiempo ya fea dexada. . 
Niítu querrasque yo dexe la vida, 
| Para me dar tormientoaun masfiero, 
| Nicontanluenga vfança interrompida, 
| Cada hora másafpera teeípero, , . | | ln 
| ue vengas pido, elmalfea mãs duro, |: no 
*- Quselquepuedo fufrir,ya no loquiero. 
 Pruevafe efte amor perfeGo,y puro. 
— Enfatigas mayores,encrueza, 
* Quanto fucre mayor,es más feguro, BAR 
Excedesenlasficras en dureza, 
— Quando fe haviftoen efta pura,y rara 

Gracia, delduro monte la afpereza, - 
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 Crefcendo foi de hita em outra idade 


64º HJ. PARTE DAS RIMAS 

De lo; bienes que puedes dar avara | Do 
Al que puedes dar vida,y por tipena, 
Pues niegas lo'que el mundo'no penfaãra, 
Haze en tu voluntad,como ellaordena, 
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Aoilluftre fenhor Pedro da Sylvas 


Lluftre,& nobre Sylva defcendido p 
Do gram filho de Anchifes valerefo; á 
Por armas, & pot fangueefclirecido. 
Que como forte,oufado;& piedofo +, 
Aas coftas falvou o pay de longos annos; - 
Eofilhopellá mãotenro.& mimofo. | 
E os Penates,que tinhão es Troyanos, | 
Tirou no môt conflito da Cidade, 
Em que Grégos fizerão tantos danos; | 


ss! 


Etta illuftre progenie generofa | 
Emivirtude,valor honra,& bondade; | 
Atê chegar à noffa tam ditofa, o 3 
PoisfellcoCeoatiSylvanosdeu, 
Que a fizes com tuas cbras mais fermofa; 
Aonde o inchito Réy de motu feu, Eis 
Movido pello Spirito,que o guia E 
A mayóres proefas,quea Thefeo. sm 
Pellas partes, queeih tija conhecia, ta 
Ou decreto de cima téefeolheo 
Por começo dofim que pretendia, , 1-2 
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DÊ LVIS DE CAMOENS: 65 
De Capitão de Tanger te proveo: 
| EmtempoqueoM alucoaflaz valente 
| Ogrande Imperiode Africa venceo. 
E fendo efta eleiçao do Rey valente, 
| Dacega inveja fofte mormurado, 
Porque ninguem efcapou ao maldizentes 
'Naô te negárão feres esforçado, 
| Mas dizião,que á guerra em talidade: 
| Servia Capiião exprimentado. | 
Eque em tempo de tal neceflidade 
* Convinha velho amparo, & forte efendo, 
* Emi quem não pofla haver temeridade, 
“Mas bem ao-contrario fe vio tudo, 
Pois prudencia, & esforço juntamente 
Em tiexprimentouo Mouro rudo. A 
|Quando com gram confelho,& pouca gente 
Atraveflatte os campos Africanos, .. 
| Como gram Capitao, velho, valente, 
E folte a parte onde. os Mauritanos. A 
Nagô tinhaô vifto lança de Chriftaos 
| Havia longos tempos, longos annos. 
'Tomafte defcuidado hum Capitão 
“- Notempo, & :fli na guerra exprimentado, 
Em quem fe confiava Teruaão. 
“Alnfejirmão de Alafe,nomesdo, 
— «Que naófó o feu campo defendia, 
— Mas entrava nonofo confiados 
Efte,que toda agrande Berberia 
Tínha,por mui prudente, & avimo(o, 
— Agorãoten: na tua eftrebaria, 
Que póde aqui dizer poiso envejofo; + cs 
— Quidétao claro vé,que neflariade 4 
Supreó nobre langue gencroio,! 
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Não te dirá,que foi temeridade | 
Para feito comoefte tao valente, o 
Com ter feguroocampo,;% a cidade, 

Nem te podemegarferes prudente, | 
Pois tempo, 8econjunçaó fofte efcolher 
Em que nao arrifcaftca tua gente, 

Mas affi te foubelterecalher ot) vossos 
Comgram'defpojofeito, denfo dano, . 
Sem hum dos que levaftefe perder, 

O felice Varaô,Sylva'Troyano, cr 
Quem te pódelouva ricomo vencefte,. 
Pois no dia menor,que tinba o anno 

O mayor feito em Africa fizelte, cod ts 
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A hunsolhos, cujo rigor, &c bran+ | 
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Culpa de meu mal (ávem meusolhos, +. 
Pois que deraãa Amor entrada na alma, | 
para que perdefle eu a liberdade, ER | 
Mis quem póde fugir a hãa brandura, 
Que depais de vos pór em tantos males, | 
Da porbens o perder por ella a vida! 
“Affaz de'pouco. faz quem perdea vida, 
Por condiçao taô dura, & brandosolhos,: 
Pois de tal qualidade fa ó meus males; a 4 
e A os 
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Que-o mais pequeno delles toca na alma, 

| Não fesengane com moftras de brândura 

E * Quem quizerconfervar a liberdade, 

Roubadora he de toda a liberdade 

| st? (Boxalã perdoaffe átrife vida? ) 

| Efta,que o falfo Amor chama brandira, 
Ay,meus antes imigos;que meus olhos, 
Que mal'vos tinha feito efta vofla alma, 

Para voslhe fazerdes tantos males! 

Creção de dii'em dia embora os ma les, 
Percafe embora a antiga hberdade, 
Transformefeem Amorefta triftcalma: 

* Padeça embora efta innocente vida, 

—  Quebem me pagió tudo eftes meus olhos, 


| Quando'de outros;fe os ve, vem a bradura. 
| $, 
| 
| 


4 


| 
| 


* Mas como nelles pôdeihaver branduras: 
Se caufadores faó de tantos males! 
— Eogano foi de Amor, porque meus olhos 
| Deflem por bem perdida:aliberdade, 
| Ja não tenho que dar,fepão a vida, ao. 
| Seavidajanãodeo,quijadeo aalmas 
| Que pode ja efperar;quem a fua alma 
Cativa eterna fez de húa brandora, 
Que quando vos dã morre, diz que he vidal 
| - Forçadomehegritar neftesmeas males, 
— Olhosmeus,poisporvos a liberdade 
| Perdisde vô me queixarei meus olhos. 
Chorai meus olhos fempre danos da alma, 
| Poisdais aliberdadeatalbrandura, 
** Quepara dar mais males,dà mais vidas 
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“68 II PARTE DAS RIMAS! 


A morte de Natereia, como a Eologa 
15.8 nella fe vem muitos pen(amen- 
- tosajuítados acfte Poema, | 


“Trifte,ó tenebrolo,ócrueldia 
Amanhecido fô para meu dano? 

Pudelteme apartar daguella vifta . 

Porquem vívia com meu mal contente! 

Ah! feo fupremo foras defta vida, 

Que em ti fecomeçara a minha gloria. : 

Mas como eu não naci para ter gloria, 
Senão pena;quecreça cada dia, 
' O Ceo me eftânegandoo fim davida, | ) 
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Porque não tenha fim com ella o dano, 
Para que nunca poffa fer contente, .. : Ei 
Da viftame tirou aquellavita, 0 
Suave, deleitofa, alegre viftas co o | 
Donde pendia toda a minha gloria; 
* Porquemna mor trifteza fui contente; 
Quando fera que veja aquelledia,:, 1º | 


Em quedeixe de vertam grave danos 


Eem queme deixe'tam penofa vida à | 
Como dezéjareihumana vida comi) | 
Auzente de híia mais, que humana vifta, | 
“Que tam gloriofo me faziao dano? |» | 
Vejo omeu dano fem a fua gloria, -. | 

| 


Aaminha noite falta já feu dia: 
Trifte tudo fevê,nada contente, 
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“DE LVIS DE CAMOENS, 


| Pois femtija naô poflo fer contente, 


Mal poflo defejar fem tia vida, 

- Semtija ver não poflo claro Gia: 

Naô poflo femte ver defejar vifta, 

Na tua viíta fó fe via a gloria, 

“Naô veragloria tya,he ver meu dano, 


Não via mayor gloria,que meu dano, . 


. Quando do dano meu eras contente, 
"Ágora me.he tormento a mayor gloria; " 
Que pode prometerme Amor na vida, 
Pois tornarte não póde á minha vifta, 
 Quefo natua achára aluz do dia. 

E pois de dia em dia crefceo dano, . 

Não poflo fem'tal vifta fer contente; 
So com perder a vida acharei gloria, 
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SEXTINA, 


Eonipona ao mefmo intento da . 


paffada. 


Empre me queixarei defta crueza 


Que Amor níou comigo, quando o tempo; 


A pefar demeu trifte,& duro Fado, 
- A meus males queria dar remedio, 
Em apartar demimaguella vifta,  - 
- Por'quem me contentava a trifte vida. 
Levarame, oxalá, com ella a vida, 
- Para que hão fentiraefta crueza 
De me ver apartado de tal vifta, 
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21. PARTE DAS RIMAS 
E prafa Deos nao veja o proprio tempo: 
Em mim,fem efperança ce rémedio, - 

“A defefperaçao de hum trifte Fado. is 
Porém ja acabeo trifte, 8º duro Fado, 
Acabe otempoja tadtrifevida, 
Que em fuamorte (ó tem feu remedio, 
O deixarme viver he môr crueza, vivo 1 
Pois defefperoja-de em algum tempo. | o. 
a Tornata veraquélia doce vifta. sab 
Duro Amor, fe pagara fó talvifta 
Todo omal,que pot ti me fez meu Fado, 
Porque quizeftequeolevaflco tempo” || 
E tambem fe quizefte,porque aNida cio A 
“Me deixas,para ver tanta crueza, 
Quando em não vella Íô vejo oremedio? 
Tu fó de minha dor eras remedio, E 
Suave,deleitofa, & bellavifta, a 1 
Sem ti,que poflo eu ver,fenão crueza; vm) 
* Semti, qual bem mepóde daro Fado, «| 
” Senaõ confentir queacabea vida” dg | 
. Mas elle della me dilatao tempo...» | 
“Azas para voar vejonotempo, + Efe a 
Que comvoar,a muitos foi remedio; 
- E fô naôvoa para aminha vida, Co: 
Para quea quero eufemtuavifta? o D) 
Para que quer tanbemotrifte Fado, 4: 
Que naõ acabe o tempo talcrueza. 
“Não poderá fazercrueza;ou tempo, “| 
- Força de Fado,oufaliaderemedio, 
* Que efla vifta mesíqueça emtodaavida. 
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| Am otes dé Pelediet com Thetis Be cos 
- mo de entrambos nafceo o) 
forte Achill les. 


TAquelle tempo brando, 

Em que fe vê do mundo'a fermofura, 
 Que'T hetis defcançando 

De feu trabalho efta fermofa, & pie; 
Cançavá Amor opeito 

Do mancebo Peleo de hum duro affcito; 
| Com impeto forçofo! 

| Lhe avia ja fugido a bella Nympha, 


“Quando no tempo aquofo 
“Noto irado revolvea claralympha, . 
Serras no mar erguendo, 


Efpéravao mancebo | 

* Coma profunda dor,que na alma fente 
Hum dia, em que ja Phebo 

Começava a moftrarfe ao.mundo ardente, 
Soltando as trenças de ouro, 

"* EmqueClyciedeamor faz feu thelouro; 

| Era no mez, que Apollo 


Entre os irmãos celeftes naflfa o tempo; 
O vento enfrea Folo, 

Para que o deleitofo pallatempo | 

Sejá quieto,8 mudo, 

- Sus a tudo Amor ESA S vence tudo: 


| Que os cumes dos outeiros vem: lambendo; 


72 It. PARTE DAS RIMAS. 
O lumínofo dia 
“O; amorofos rayos def pertava, 
Aacega idolatria; | H | 
o ao peito mais conitênta, & mais agrava, 
Qude ocego menino, [à ormÃ) 
Faz que os humanos cread à que! he divino, É | 
Quando a fermofa Nympha | | 
— Com todo o ajuntamento Riema 
Mio  Nacriftalina lympha j 
RIR Rd - O criftalinocorpo eRtá: banhando ATUA 
| Nas agoas;0 qualvendo dc. Ee 
Nele alegre de o ver;fe eRáxevendo | 
O peito diamantino, | 
Em cuja branca teta Amorfe cria, 
“O-gefto peregrino; 5) od ode o orar 
io rs torna: a noite « em dia, vo 
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As pad que elepndonis vivas ie & - 
- Dosjardins deleicofes; cb csatuoo sur | 
Que o Ceo plantou em faces taô fermolas;: 
O tranfparênte collo, : | 
* Que ciumes a Daphne faz de Apollo. 

O fubtilmovimento 
Dos olhos,cuja vifta a Amor cegou, sho 
A Amor,que com tormento SNS TAPES O 
“Gloricfo,nunca delles fe a pastor | 
Pois elles de contino 
Nas meninas o trazem por menino) 

Os fios derramados ? Ui, 

Daquelle ouro;que o ça mais cobiça; , 


“Dende Amor,entedados . A ebit a No 
| “-R os 
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DE LVIS DE CAMOENS.. 73 
Nos coraçoens humanos oBy atiças 
E donde com defejó s 
- Mais ardente, comaça a fer Iobejo.! 
2 mancébo Peleo,” "” e 
| E pe de Neptuno eftava aconfelhado; 
Vendo na terra o Ceo;' 
"Eu tãobella figura trasladado; - 
* Mudo hum pouco ficou, o 6 
DE ssa Amor logo a a falla lhe tirouy” q 
m fim querendo ver: À 
| Quem tanto:mal de on lhe aa 
| A vifta foi perder, | 
| - RRPAuE depuro amor, Amor não via, 
 Viofeafficego,8& mudo, 
Por a forçaide Amor,que pôde cudo, 
Agora fe aparelha r 
Paraa batalha,apora remetendo, 
H Agora fe aconfelha, | 
| Agora.vai,apora eftá tremendo; 
| Quando ja de Cupido | 
* Com nova fetrao peito vio gn c 
fiemete omoço logo 
Para onde eftavaa chaga fem focego; 
 Ecomofobejo fogo, SO 
Quanto mais pérto eftava, então mais cego, 
- E cego,& cum fufpiro, 
| Nafetmofa Donzslla em REA tiro)! 
v ingado afli Peleo, 
| Nafceo defte ariorofé: 2jantamento 
| OforteLariflco, 0) 
- Deftruiçao do P hrygio peufamento, 
* Quepor ão fer ferido; 1 
”- Foinas agoas Eftypias fubmergido, 
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Menea os altos freixos 


O liquido criftal face mutmiranda s 8º é 
As gotas, que das alvas pedrás faltado,“ /, 
O Prado, como. perolassa faltado inda] 
- Da caça ja cançada RUE] 
Bafca a cafta Titanica à efpeffu Ea; gb | 
Onde à fombra inclinada»: et e] | 


HI, PARTE 1 DAS. “RIMAS, 


TA a bia nos der ip oba ) 
- Sem flores aS ribéicas deleitofas, ais nã 
Ja de todo fecou. ooRGou dg audi coOul É: | 
Candidos: lyrios;rubicundascofas, “7 prod 
Fogem do grave ardor os impede é 
Para o fombrio amparo de feusninhos! 


| 


A brandavitaçao de quando: cm qnd | 
E deentre varios feixos vu. AF 


Logteo doce repoufo: da: reli 20) 1 
E fobre o leu cabello ondado;S louro 
Deixa cair o boíque o. feu thefotro. pasa | 


O Ceo defempedido, . 
- Morava o lume: sterao das Eltcells; > io 
E de flores veítido Tip IPS o > 


O campo, brancas;rokas, ie ELAS aim 
Alegre o bofque tinha,alegre o monte; 
“ O prado,o arvoredo,o rio,a fonte. Mo 


Porém.como o menino, 4 A 

7 Que a-Topiter por à Aguia É foi ileado 
LAG pero: entniicas 5879] id | 
inn Foi 


| DE LFIS DE CAMOENS. mB É 
| For do amante de Clicie vifitado, Fi 
O Bofque:chorará,chorara a Fonte, ! 
| ORio,o Arvoredo, Prado,o mendes na 
D mar;que agora: brando, BN 
| Hedas Nereidas candidascortado; | 
Logo-fe irâàmoftrando “MW 
* Todo em crefpas efcumas empollado, ao 
| Ofobesrbo-furor do negro vento: | | 4 
| Farã por toda aparte movimento, td 
Ley he danatureza! 000 a | 


Mudarfe defta forte o tempo leve; 

| Succederabelleza | | 

* DaPrimayera o frutc,a elle a neve; raio 
' Etornariontravezporcertofio * 
Qutono, Inverdo, Primavera, Eftio. 


Edo em fim'faz mudança; CU 

| Quantoo claro Solvé, +quanto alumias dieta 

| Nãafeachalfegurança- - o: Ed tj 
' Emtudo quanto alegra o bello dia, vi 
| Mudaofe as condiçoens, mudafe a idade, E 
' A bonança,os eftados, & a vontade, mu 
nómente aminha imiga a 
| A dura condição nunca mudou, | E 
Para queomundo diga, E 
| Quenella ley tão certa fe quebrou, . . o 
| Emnaó verme, ella fô fempre eftá firme; Es 
'* Oupor fugir de Amor,ou Por fogirme.. 
Mas ja fofrivel fora, . 
| Que em matarme ellafô moftra firmeza; 
| Se naô achãra agora; 
“Tambem emmiim mudada anaturéza;. 

Pois fempre o coraçao tenho turbado, 

| Siprso efcuras nuvês rodeado. 
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Sempre exprimentoos fios, 


76 Ill. PARTE DAS RIMAS 


Que em continuo receo Amor me manda; | 
Sempre os dons caudaes rios, NEGA | 
Que em meus olhos abrio que nos feus ano 
Correm,fem chegar nunca o Verão brasido, 
“Que tamanha afpereza vá mudando. ao: | 

O Sol feréno;& puro, :. oba»! 
Que no fermefo rofto ref pinos 
“Eovolto em manto: efenro; bos tom fre 
Do trifte efquecimento, não parece, | 
Deixando em trifte noite a trifie vidas 
Que nunca de luz nova he foccorrida. Ee 

Porém feja o que for, o É E tE 
Mudefe por meu: dano a: matureza; 167 | 
Perca a inconftancia Amor,:: PORRT O À 
* Afortuna inconftante ache firmeza) Gb) 
“Tudo mudavel feja contra mi, ') «co vi) 
Mas eu firme da no que exmprendi A. 
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CANC,AM I 


| Celebrafé hãa rara ota da natural 
fem enfeite algum, & em cada tamo 
| pondera húãa parte (ua , dizendo 
que çom clla podia render 


na hum Planeta. 


Em roxá flor de Abril, 

Pintor do campo ameno,& da verdura 
| Colhida entre outras mil 

Foi nunca affi agradavel à donzella 

| Cortez;alegre, & bella, 

| 


De fua mão cuidado, & gloria puras 

| | Comoa mifoia inculta fermofura ; 

| Natural, que pudera 

| A Saturno render na fua esfera, 

| Natural fonte agrefte, 

— Nao lavrada de artifice excellente, 

* Nem por arte celeRte | 
Derivada de ruftico penedo, 
Nao fez ja mais taôledo ' 
Cançado caçadar | por féfta ardente; Boro 
Quanto cuidado a mi me faz contente | 
De ver taodelcúidado, | 
Que faz fereno a Jupiter irado. | à | | 

Fruita,quefem concerto MARata = a 
Naturalmenteem ramos s fe pendura; is 
Eno cha por acerto, a 
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78 12. PARTE DAS RIMAS: 
À quem pintada a véde langue, & leite, 


“Nãodlhe daráo deleite, * 
'* Queefla graça me dá fem compoftura, , 
*-Ornamento da melma fermofura, ng 


' Eo torcado femarte, Br 
"Que tornará Paftor ao bravo Ma rte, | 
Amenhãagraciofa, à hadrad 

“Que derramando f2e di ude os cabellos 

A Flor,oLyrio,aRofa, |. 

Sem ajuda de órnato,ou de artifício, 

Não faz o benefício, | 

Que faz a luz de voífos olhos bellos | 

À quem os vê tao puros, & fingelloss er 
E cffe innocente SÁ sit Rr 


Por quem Apolloo Tejo. tor na Amphryto 
Outeiros coroados. o al 
Das arvores,que Ponnha Bi eta O 
Com os ramos copados, io Ii 
“ Alegre,sque mão deftra os não cultiva) | 
Graça racexceliva sotua sto AR | 


Nãotem na fua natural verdura, os ; 
Quanta na defles olhos clara, & put. IA 


Depofita aefperança, 
-- Com á Amor gofto,a mãy tormento  alciças | 
Dos fâmples paflarinhos TE 


Amufica fem arte concertada, « 

De entre os. verdes raminhos . 
Taô fuave nas he,tao eia ta At 

A quem na felva umbrofa. 

Com mente, ouvindoa eftá toda elevada; 
Quanto amim efa falla doceagrada, E 
Eo natural avifo,. 7 
ue roubao a Mercurio cetro,ã fi fi o. ) 4 a 
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Vendo eftàsja poftrado 


Saturno trifte, Iupiter irado, 
Bravo Marte,aureo Apollo, Venus bella, 
E Mercurio, & Diana,& toda Eftrella, 


DE LVIS DE C4MOENS. 
| Defrefcos rios agoa, | 
* Quetlaraentte arvoredos fe deri 
“Caindo de altafragoa, 
Efmaitando de perolasno prado | 
O verde delicado, . 
Com brando fom aos olhos 
Não nos alegra quanto a graça elquiva 
De efla luz fobesana, Ego dh oiii cado 

Quefaz corteza ruftica Diana, 
talluz(ô Cançao,que onfafte vella) : 


n, 


fupítiva, 


SS SS 


| Astres Cançoens feguintes andão có 


mos, & com quem asemmcen 


da 


- muitos: erros impreílas nas Miícella- 
neas deMiguel Leytão,he certo ferem 
| de Luis de Camoens, como fe colhe 
| dealguns manuícritos » a quem fegui- 
| 


: canas Ven e tura 4 mm 


mos. 
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CANC, 


A hum Pomar. 


Pomar en cor ófsa 
Oude com a natureza un 
A fabtilarte tem demanda incerta; 
Que em fítio tão fermofo . | 
A maior lubtileza | 
De engenho,emtinosr moftra defcuberta! 
Nenhum juizo acerta tados 
De cego, & de enlevado, 
Se tem em ti mais parte: dh 
A natureza,ou a artes | 
Se terra,ou Ceo de ti tem, mais cuidado, , à 
“Poisemfelizterreno 
“NGozas de hum ar mais premia | 
De teu fermofo pelo”, 1 spc dich: of | 
“Semofiraomenteledo, o 1 
“Eocaudelofo Zezare te elranhas dus + dr 
o Porque olhas com defprefo vc cuntosdo! 
“Seu criftal puro, & quedo, e | 
“Quecom Pera ós teus pés todea, banha, | | 
Em ti pinturaeftranha, 
A que Apelles cedera, 
Ô Enigmas intricados, ' 
E mirtos animados, 
* Vemos,que o proprio Efcopas não fizera: 
Emticoa paz interna B 
Tem o fanto Prazer mogada cternao 
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| Os jardins da famofa 
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Babel tão nomeados, dd 
Por maravilha o mundo não levante, 
tada que com gloriofa 
Voz, que eftaô pendurados 
“Do inftavelara Fama antiga cante? 
Nem haja quem feeipante 
Dos famofos de Alcino; 
Nem as mais dogtas penas 
Cantem os de Mecenas, | 
Cultor de todo engenho peregrino 
Mas onde quer que voe, RR 
De ti fo fallcea Fama, & te pregoe 
Que fe era antigamente 
De pomos de ouro bellos: 
Ojardim das Hefperidas ornado, 
E a pefar da ferpente, 
Que os guardou fó colhellos 
Pode o famofo Alcidesde esforçado: 
"Tu maisavantejado, 
Motftras a huma alma cafta | 
Seguiro que dezeja; 
Fugir da torpe inveja. 


(Pomos de ouro;que o tempo não lcotrafta ) 


Bm fim coacharidade, 
: Vencer o Inferno,abrir a Eternidade, 
Por tanto da ventura, 
Para tirefervada, 
Te deixa o Ceo gozar perpetuamente, 
Porque Íejas figura 
Da gloria avantejadá 
Delle mefino, & que em fi fe reprefente; 
- Porqueem quanto luftençe 


O Ceo, 
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82 It. PARTE DAS RIMAS 
O Cco;o Mar, & a Terra 
Seus feitos milagrofos, 

Myiterios mais gloriofos, Bro a 
| as nos defterra) 


Com que a morte das alm 
Por onde em nofias almas | oa. 
Com mais pompas tritifa, & có mais palmas. | 
Goza pois longamente € 7 
Teu venturofo Fado, | gi 
Da mãy do teu Anthor bem poffuido, 
 Queem ti fempre contente 
De feu fublime eftado 
A alma dos feus alegra, & o fentido, 
Cada qual preferido 
Nasgrandes qualidades . 
Ao fabio Neftor feja, 
Para que O mundo os veja 
Excederas longuiflifnas idades, 
E com a longa vida | 
Seja fua memoria ennobrecida, 
Canção, pois mais famofa 
Por tí nao podem fer . | 
Deíte monte as eftancias deleitofas; 
Bem póde fucceder, 
Que aquelle que os teus numeros governa 
Porquerellas cantar tefaça eterna, 
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CANGAM 


Motta o Poeta não produzirem as 
caufas (eus communs effeitos nelle, 
mas outros contrarios. 


Uem com folido iitenêo 
Os fegredos bufcar da natureza, 
Quanto de Athenas preza, 
Entregue ao mar irado, ao leve vento; 
“ Em forjar meu tormento 
Nova Philofophia 
De experiencias feita Amor me enfina. 
Das leys do antigo tempo bem declina, 
| Que Amor,& a natureza em mim varia, 
Donde efcolas de fabios nunca vio 
| Em natural fogeito, 
Quanto Amor em meu peito defeobrio. 
| Asavesnoar fereno, | 
Ogadode Protheo nas agoas pace, 
| Vivco homem,&nace | 
| Nefte mundo,qual mundo n mais peqHeno s 3 
| Eutudodefordeno ' | 
£m todos dividido, 
Na boca o ar,ua terra o entendimento: 
| Pameefle Amor,dame eftão penfamento; 
* Ocoração no fogohe confumido: 
Mas a agoa,que dos ofhos fempre deíce 
| “Fem effeito tão vario, -* | 
|  Queemhi humor contrario o £o go age | 
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Em vao fe confidera 


a vilta Amor fohia 


AM e carat 


if he ja profanada sr oh É | 
Que quando a luz de húis a me e + 
Amando o que nao via, 

Qual de efcopeta o lume,: 

Prímeiroo querer vi,quea caufa vie, 
Quem o defejo com a efperança unifle 
Cegoiria apoz cego,& vil coftume, 
Que eu defta alma das leyes do miido “o 
Morta a efperança vejo, 

Onde fempre o dezejofe fuftenta. 


Que hum femelhante à outro bufea, & ama; | 
E que foge, % defâma Ria 
Todo mortal a morte efquiva,& fera; CE | 
Seja hãa linda fera fettd] 
Que efconde em vifta humana e 
Coraçãode diamante, & peitodeaço; | 
De meu fangue faminta, & fatisfaço 
Com cruel morte a fede deflhumana? *: 
Aff que fendo em tudo differente - A 
Corro apoz minha forte, | 

Efe meenrrego á morte eftou contente ) o 


C:e em mayor deffeito 


| 

A 

Quem cuida fer fciencia clara, & certas PR! 1 
ucacaufadelcaberta, o 41 
Sempre produz afi conforme o citoiebá RAS 
Rendeome hum lindo objeito, ç 
Que fendo neve pura . | Ji 
Vivo me abrafa, & o fogo interno aviva?; ! 
Que efta fermofa fera fugitiva,. pri | 
- Com fer neve defogo fe alleguras o) | 


+ 


| DE LVIS DE CAMOENS. 8s 
| Dondeinfiro por certo(& cefle a fama | 
| “Vãa,mentirofa,& leve) ria 
| Que nã» desfaz aneve ardente chama: 
- Bem no effeito fe fente 
— Ceffar,ceflando a taufa donde pende; | 
Que o fogo mais feacende. 
Eftando à vifta donde mais aufentes 
Mas na alma vivamente: 
A trazem dibuxada, 
“Denoite Amor,dedia o desfisiênta: 
E quando Apollo deixa o claro affento, - 
—* Porentrefombras vejoa Nympha amada, 
| -Poisfe fem luz Amoros olhos ceva, 
— — Cegojfenas concéde, 7 - 
"  Queemnada Amor a a efcura trevas | 
Erra quem atrevido - EU 
Pregoa fer maior que a parte 0 todo: 
| Amormetem de modo, . 
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ea ai ER ii 


Que eftou numa alma minha convertidos o 

| Defta gloria ha nacido: a 

— “O temor de perdella, Hu 
BRR: pofto queoreceo a muitos finge E 

| Lá na imaginação Chymera,& Esfinge; “a 
| “De mal fururo,que arde imíga eftrella, ne 
| Vejoemmim,por incognito fegredo; NE 
| Quandoeftou mais contente, ' um 
| Que fó do bem prefente naíce o aedo na 

| 'Temfepor manifefto | a 

| Parecerfeao fogeito o accidente, N 

— Masindaemmimfe fente Ko “MN 
| O penfamento,a cor,o rifo;o gefto; ER mn 

— Davidajaperdido - E A il 
Rn Nele tormento meu tasduro,ã efquivo) a 
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E fendo morto ja vive o fentido, | 


Porque fente que na alma. bai 
- Podeemmeu mal unirfe 


O ficar, & o partirfe,a morte, & a Gidaiá Ê 
- Deftas razoês, Canção, jafiro;8e creo, 


Que ou fe mudou em tudo afórma ufada + 
- Da natural firmeza; 


Ou tenho a natureza em mi mudada, 


esse asma nanaaAndRa 


a. 


Cança6 2.80 4.67 na Ecl. 2. &3.. 


Qa he ifto? tio Fe veja: a Ninfa pura; 4 


que fao. fonhos, 


Que fempre naalma vejot | 
Ou me pinta o defejo. 


* Obem,gne em vão cada hora me ag 7 


Mal pode a noite efcura: . 


Amando a fombra fria, : 


Mandarme em fonho a as fon bol, 


Que fe na6 torne em dia 


De feus luzentes rayos inflamada, a 


O vifta defejada 
De graçiofa Nympha, 8 viva eftrella 7 

Que ha tanto que por efte mar navego, 
ReabçE meu claro: Pelo)eltura, Srcego;. 
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Neles 
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Sua materia tem. de CG: tambem -ná: 


| 


- Cerraravoso fomno eternamente; 
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Neffes fermofos olhos de enlevado 
“Minhaalma fe efcondeo, | 


Quando ordenavao Ceo, . 
Que vivefle comigo defterrado, 
Vôos a mais certa eftrada . 


Dever a Summa Alteza, 


Do effeito acaufa abris a efta alma minha; 
Afli mortal belleza 

Só della nafce, & della fe refume, 

Aff celefte lame 

Lá dos Ceos fe deriva, & la are 

Pois comoa Deos unirme a vita pofla, .. 

| Porque.a vegaes;meu Sól,a efta alma vofa, 


| Se me quereis prender à parte a parte 


Cabello ondado, & louro; 


“Teceimea rede de ouro, 


Em que prédeo Vulcano a Cypria, seMart; 
Defque com gentilarte 

Veftis de flores bellas é | 
A terra em que tocaes com a: bella planta) Ç 


“Quantas vêzes com vellas,: 
. Quiz numas deflas flores trans formarmie? 


Porque vendo pifarme | 

De efle candido pe, que a neve efpanta, 
Póde fer que na flor mudado fora, 

Que deu a Iunoirada a linda Flora: . 


Mas onde te acolhefte(ô doce vida) 


Mais leve, & prelurofa, 

Do que na felva umbro fa, 
Cerva de aguda fetta vai feridas. 
Se para tal partida 

Meus olhos vos abriftes, 


88 PII. PARTE DAS RIMAS 
Antes que vervos triftes, +) 
Perdendo taô fuave,& doce enganos A] 
Agora, com meu dano, | 5! 
Vedes,para môr magoa,claramente, 

' Nefte bem fugitivo,8 fomnoleve, 

- Que mal naô ha mais lógo,á hã bem breve: 

- Ditofo Endimião, que a Deofa cara, | 
|, Quea noite vai guiando, É 0 bd DC LEA 
- Teveembraços fonhando?: nos 
Ab,quem de fonho tal nunca acordára! 
Tuíó, Aurora avara;' o codec nd 
- Quando osolhos ferifte, Ego 
"Me thatafte,cruel, de inveja. puras. 
“Mas fedefta alma rrifte tg 
“A negraefcuridao vencer quizelte, 
Sabe,que em vão nafcefte, - 
- Que para desfazerfe a nevoa efcura 
De meus olhos, importa eftar prefente 
Outro Sol,outta Aurora,outro tino 
Se 2 luz de meú:Planeta pri 
Nuô me aviva, Canção,bra nda; 8 quieta, 
—* Qual forde chuva em breve confumida * 
Veras desisto era q lagrimas a viday É 
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CANC, 


Or meyo'de hiiás ferras mui Fragofas, 

Cercadas de fylveftres: arvoredos, — 
 aeminilbando. por afperos penedos, | 
Cotrem peremnes agoas deleitofas: * 
— Naribeira de Buina, afã chamada, O 
— Celebrada, Aeignde 
Porque em prados 

Efmaltados 
'* Com frefcura 
'* Deverdara, 
| AM fe mpoftra amena,aíh graciofa) 

Que excede a qualquer ontra mais forista? 

'As correntes fe vem, que aceleradas, 
| Asaves regalando, S& asboninas, 
| Se vada entrar nãs agoas Neptuninas,. 


e 


” Pordiverfas ribeiras derivadas: 
| Com milbraticas conchinhas aaurca aréa; 
" Bemfe artea, Ao | 


Voao aves, 
| Milfuaves PA 
| Paffarinhos Bla 
| Nosraminhos RR RO a 
| -Acordemente eftão fempre cantando | 

| Comdoceaccénto os ares abrandando, | 

O dece Roixinol num ramo canta, - | 

* E doontro o Pintafirgo lhe ref pónde, 
— A Perdiz, de entre a mata, em á! fe efcondes 
| Ocaçador fentindo, fe levanta: .. 

| Voandovailií geirar mais queo vento, 

| Ontroaflento | | 

— Vaibuícando; G Po. 
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111. PARTE Bas: Ads 
* Porém quando =. do pm 


a é 4 E a. 
Vai fugindo, a PA Ped A 


RR z 
4 : 


Retinindo, a o ad o E OR RC 


Tras:ella mais veloza fetta corre; RR) 


De que ferida logo cae,8 morre. | 
Aqui Progne de hum ramo em outro ramo; 


Com o peito enfanguentado anda rosado, 


Cibato para oninho anda buícando, 

A ledaCodorniz vem ao reclamo, 

Do fagaz caçador,que a podendo, 
E pretende BABA post Ea 
Com engano | RP % 
Fazer dano j : 
“Aacoitada, . 


o ReRengAnada Ma vas n dligem ah GA 
* De huns efparzidos graôs s do louro trigo, ah 


Nas mas vaia cair de feu imigo,...... 
Aqui foaa Calhandra na parreira, . | 
A Rola Bee palra o Eftorninho, .. 


Sae a candida omba de leu. ninho, . ia a 


O Tordo poufa em cima da oliveira: . 
Va6 as doces abelhas fuflurrando, . 


“Eapanhando. cotas ERRA 


O rocio 4 aa 


Freíco, & frio, grid de a CU 


Poro prado, ARDOR ASAE je 
De ervaornado, APR 


Aqui as uvas luzidas penduradas 


Das pampinofas vides refplandecem, | pi 


As frondiferas arvores fe ofrecem, - 
Com 'di fferentos fruitos carregadas: Eai 


% 


ER 


Com gueo bravo licor fazem, que deu, ab 
Aa humana geutea induftria de Ariftca, 


| 
|| 
| 
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Os peixes na agoa clara oba faltando, 
Levantando. urso or beila 105] | 
As pedrinhas,)/2 abr soup at o sidoL, 
Eas conchinhas | a” 
Rubicundas, 

Queas jocundas 

Ondas confgo trazem crepitandos 

Por a praya alva com ruido brando, ' 


Aqui por entre;as delvas fe levantão 


Animaes calidonios;&cos: Veados 

Na fugida inda mal affegurados, Ê 
Porque do fom:dos proprios pês feiefpantão: 
Saco Coelho,a Lebre fae EARAGÉaSA JD À 
Da frondofas so o! | $ 
Breve máta,, 24 0: 

Donde a cata 

Cao ligeiro, 

Mas primeiro, 7 | 

Qui ella ao contrario férvidofe entregues 
À vezes deixa em branco a quema fegue.- 


Luzem as brancas,8 purpureas flores, 


Comque a aan Favonioaterra eímalta, 
O fermofo lacinto alli não falta, 
Lembrado dos antigos feus amores: 
Indana flor fe mibiteaa FR PUNIADO. 

Os gemidos, » 

Aqui Elerano ssilam: anci si too) 
Sempre mora, | 

E com Rofas 

Mais fermofas, - 
Com lirios,& boninas mil fragrantes” 
Alegra os feus amores inconftantes; - 


Aqui Narcifo enrkiguidocriftal cos 
| Senamora hot niteroi viner Net 


EO gds SRA 
esses 
e 


no mn O 


920 Ill PARTE DAS RIMAS 
“Nillê os pendentes ramos da ipa 


Dibuxandofe eítao ao naturalo). VS 
“Adonis,com quea linda Cytherea A 
Se recrea, sstisitonoo tbm 
Bem florido, engodo 


Convertido 


Na bonita; HG O SS ET aros Mira | 


Que Eddeioad' l SOS REL E Na 


| Gu | 
Por imagem: deixdiite qual ferizos SALG IE) 


Aquelle,por quém ella feperdia. % Ay fi 
Lugar alegre, frefco;acomodado; «10 
Para fe deleitar. qualquer amantes: 00) 
A quem.com lua pontapeáetrante o 
O cego Amor tivefte derribados09» 1 + 
E para memorar ao fom das agoas ft 
Suas magoas E 
ENE “o oudagi OBA 
As cheirofas aeb 
Flores. vendo, 2) omaTinoS ob ella su 
Elfcolhendo SRS ED snes to STD “55 FM 
Para fazer preciofas ar capellas; 1 
Edar porgrao penhor à Nymphas: bellas:- 
Eu delias por penhor de meus amores; | 
Húa capella à minha Deca dava, + 
Que lhe queria bem bei lhe moftrava 


A 
O bem megueres entre tantas pis 5 1a | 
h 


Po:ém,comio fe fora malme gr dr pb 
O; poderes TOA um 
Da crueldade » RISADA retos aro; 
Na beldade setocitol abal 
Bem mofirapges! o cspiocd só soil mad 
Defprezou PODA é SS TOno SH to ELOS IA 
A dadiva de farês ic pop tninhajo rá 
Mas porque muitas nais ella em fi tinha? 


SERIO 


em em 


| 
| 
| 


| 
| 


| 
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"ta 


| De Decos fermofa planta concedida 
“Em quanto efta innocente,& branda idades 


“Em quanto cfteteu Povo; do Oriente 


Eu levado deamorsdefanto intento». 


"» Quantosgrandes exercitos perdidos;':v" 


DE LVIS DE CAMÕENS, 
EIRey D. Sebaftião. 


À 


aa EY bemaventurado, em quem parece, 
E Aquelia alta efperança ja comprida, 
À We De quanto o Ceo& aterrate offereces 


A lagrimas de Amor, & lealdade, 
Bem noffo fô;de nofla vida vida. 


Por Deos crefcendo vai felicemente, 
"Tê omundo-encher de nova claridade. 


Novo agrefcentamento por ti efperad, 

De outros Reys;doutras terras, doutra gents, 
T'aes promeffas os Ceos deti nos derão 
-Noteu tãomilagrofo nafcimento, 

E efpriro igual em ti a ellas puzerão. 


' e Sm 


(Quem ante efa branduratemetia) oo hd 
Deterte com-meu verfo hum pouco eípero. e 
Derois virihum tão ditofo dia,» Rir. E 
Que astuas Reaes-Quinas defpregadas. me] 
Na multidão de'toda:a Berbexia, co E E 
“As vitoriofas frotas cartegadas o “cu imuii o) no! 
Das cativas Coroas,8 bandeiras, 0 101 | nd 
* De outroefprito mayorfejão cantadas: “+. 
Agora ouve,Senhor,as verdadeiras: 1 (cri a 
Mufas ,quelevão os Reysaeftaaltagloória, | E 
Tendo por armas fo velas-ligeiras. 1 cm l 
Quantasarmadas conta -a antiga hiftoriag) .s: a 
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“Não fe fubjigad coraçoens humanos 


Jguaes fomos,Senhor,na natureza, 
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Deixarão aos mais pequenos a viétoria. 

Efles tantono'mundo conhecidos, 
Cujos nomes vencêrão tantos annos, 
Não foraó Iô por força obedecidos. . 


* Deboa vontade,à força hum peito aberto 

Os vence de bom amor;fem arte, & enganos, | 

Nefta fombra,onde tudo anda encuberto, | 

- Quem daverdade vê maisquea figura! | 
uem feu paflo direito leva,& certo! 

Huns falfos longes de hãa vãa pintura, 
Com fua cor,ao parecer luftrofa, 
Quantos detem com fala fermofura! 

Não tem cores,nem dobras a fermofa 
Verdade,que bufcaes,0 gente cega, 
Humilde,& nua eftã,não tão cuítofa: - 

Não he hum fô Cupido,que almas cega, 
Mais ha no mundo que huns fós vãos amores: 
Que he tudoo que à vontade mal fé entrega. 

Aqueles, que do Amor forad pintores, 
Queosolhoslhetirãrão,& o defcubrirão, 
Pintaráo para Reys,& Emperadores. 

Áltos engenhos,que em figura virão 
As forças defte proprio amor imigo, 
Que moço, & cego;,& nu;Scruel fingírão. | 

ada hum trazem fimefmo feu perigo, 
Herdado defta natural fraqueza, 
Que tanto fazem homem de fi amigo: 


Afli entramos na-vida,afhi fahimos, a 
O entendimentohe nofla fortaleza. 63.8 
Igualmente de kum (6 principio vimos, 4 
Igualmente ahum fim todos corremos, | E o! 
Vita EE j E hã 
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| Ehúaefirada commum igual feguimos, 
“Naterra a morte;a vidanos Ceostemos; 
Quanto efta terra mais que os Ceos olhamos, 
“Tanto caminho do bom fim perdemos. 
Cegos de nôs,que nos tão mal trocamos; 
| Quea parte vil,& baixa fenhorea, 

* Eomaisalto aomais baixo cativamos, 

| Força cruel, que dentro em nós guerrea, 

| Vemos a cega vontade,a razão clara, 

| Elevaafli de nós victoria fea, | 
'Aquelle lume,que a alma ilfuftra,& aclara, 
*Apagado por nôs,nelle he perdido, 

* Como mortosnos deixa; a defampara. 
'Deuo remedio Deos,eis hum erguido 


Por elle em poder alto;do que o povo un 
He ja por bem levado,ou conftrangido. o 
| Não he nome de Reytitulo novo, | NE 
| Coelle começou o mundo,& dura, | E 
| Por fabylas antigas nãomemovo. 7 a 
| Depois que daquella alta fermofura Je 
— Veyo o primeiro homem,& a trifte forte LA 
O envolveo nefta fombra grofla,8 efcura, ] | 
' Fugioa luz,entrouarmadaa morte, j 
| Cumprionova vigia,& guarda,& ley, e 
| Que ocego moftre a luz & obrigue forte. e 
| Elegeo Deos Paftora fua Grey, | - i 
—  Viotambema razão neceflidade, ) 
— Eisaquieleito hum Rey,eis outro Rey. ii 
| Conforme,& junto o povo níia vontade, Ji 
Num fô por bem commum todos pederes, i 
Prometendo obe diencia, & fieldade, Vá 
Obrigaraó fuas vidas,feus averes, o 
BR Prometeo o bom Rey juftiça,& paz, € j 
| Hz Pe: 
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96 111. PARTE DAS RIMAS 
E remedio,& foccorro a feus mifteres. 
Dalli fegeito ao Rey o povo jaz, 
“Dall fogeito o Rey'à boa razão, o 0) 
Da mefma luz, que emfieftaforçátraz. - | 
À quem sima feus bens,& vidas dão ' Sha 
Por os livrar da injuria,& ciolencia, ? 
Se lnaselle fizera quem fe Ro | 
era juiz ajufta confeieniciajnou cup ums, 
B aqueile fanto, & natural receiea fi 
Deve aley o que a fez obedíencia. ++. 
Quem 6 caminho ha de abr napiainaa she | 
Se troce delle, & fegue a fala efitada,o “+ 
Como terá feu povo à ley fogeitod ? 00 
Poz Deos na-mão do Rey a vara alçada d| 
Para gt uia do ad errado;& cego, - 
Mas não foi fo ao ten defejo dada. | 
Come deftro Piloto noalto pego > 0 | 
Co leme guia a nao; hora a húãa partes 0d 
Hora a onrpandefvia do Mo cepovor Wa) 
Não valem alliforças;val 16 artey oo 200 os, 
Arte vence domara ira efpantofa, E: 
Arte fem ferro.vénce 6 fero Marte. 
Hydra de milcabeças enganofã, 
Pego de tantos ventos srevolvido; 
“Não fe vence, fenhor,com mão forçófa. ea 
Em duas ignaes paítes repartido + “010 viã 
Te deu Deosteu poderem premio, em perias 
Defloa cada hám o quelhe fot devido. 
Aqueile que á'fua vontade ordena vid 
“Fodásas coufas,olha com'que amor 
Paga o bem logo;& devagar condena, "+ 
Não feachaalli Esfiiito; nemfavor, 
Tantovalcada pi um aa merece; 
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| Tguaesante elle fa6 fervo,& fensor. | 
| Olhate bem, gram Rey,& aticónhecs, 
| Nacido (5 para regér a tantos, 
| - E deffa grande Alteza o teu fim dece. 
| Vertehas igualna ht umanidade a quantos | 
Mandas,verãso fim taô duvidoto, 
| Como quenmitambé morre, & naceem prátos, 
| Que ptefta'fer na“terrã poderofo, 
Se o alto fim doCco fe poem em forte, . 
Que atê ao Filho de Deos foi tão cuftofo. 
| Corteo bom Rey primeiro por fi, corte; 
Mais vencê 0 exemplo bom,ã o ferro;Sco fogo; 
— Não pôde errar quem contra fihe forte. 
| Nema propria affcição,nem brando rogo 
| Tired Frans à razão,ou à igualdade, | 
| Nem felhefaça fempre falfo jogo. 
" Somenteem Deós razíohe a vontade, ' 
| Abfoluto poder nãoo hana terra, | 
Antes fora injuftiça,& crueldade, 
| Que vontade mortal, fenhor. nãoerra, — * 
| Seajuftaley,& razão à não enfrea, 
De que nafce à injuítiça,& cruel guertas 
Cada hum pinta em feu peito aquella idea, 
pe ou mal;ou bem,fe fe afteiçoa, 
fi lhe fas fermo(a,ou lhe fas fea. | o 
A ni guia he à Inclinação Boa, "er na] 
A qualnafce do claro entendimento, q 
É com facil difeurfo ao melhor voa. ate 
“Tanto valtanto pôde o fanto intento; 
Que fópórfia honra,& louvor creces 
E a obra que val dez, faz valer cento. 
E quando humanamente erro acontece, 
| (Quem pode acertar fempre)a culpa he leve; 
7] Etodo 
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E todo o-bom juizo s compadece. 

Que injuftiça fera,que não releve 
Não fahir à vontade a odra igual, 
Pois pello intento £ô julgar fe deve. 

No livre peito,& coração real | 
Eftã o bem commum fempre fundado, 
Não pôde de tal fonte manar mal, 

Amao povoo bom Rey,& he delleamado, . 
Ledo,& facil em crer, & julgar bem, . 
Imigo de todo o animo dobrado. 


Sempre a mão larga,fempre aberto tem 


O generofo peito ao premio jufto, 
E trite,& vagarolo à pena vem, . 


“Efte he chamado Bom,& Grande, Auguíto, 


Da Patria Pay,Prazer,8& Amor do mundo, 

Mortal imigo do tyrano injuíto, | 
Efte logo de hum alto,& de hum facundo 

Engenho atê as Eftrellas bem cantado, 

Voando vai naterra fem fegundo. 
Tal nos crecesgram Rey,por Deos ja dado, 

Inda mayor que as noífas efperanças, 

Mayor que fua Eftrella,& alto Fado. 
Cedoteu Sto vencerá as tardanças 

Do tempo,& idade,& cedo renovando 

Irás dos fantos Reys altas lembranças. 
Começate jaagora ir coftumando 

A pôr em nos teus olhos Reaes ferenos, 

O manfiflimo Avo teu imitando 


E) 
A 


Inceiro,&humano aos grádes, & aos pequenos, 
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MOTTE. 


Defcalca vay para a fonte, 
Leonor pella verdura, 


Vay fermo/as68 não fegurá. 
VOLTA. 


To Eva na cabeça o pote, 


O teíto nas maôs de prata, 
Cinta de fina efcarlata, 
Sainho de chamalote: 

“Traz a vafquinha de cote, 

Mais branca que aneve pura, 

Vai fermofa,8 naó fegura. 
Defcobre a touca a garganta, 

Cabellos de ouro otrançado; 

Fita de cor de encarnado, 

“Tão linda,que o mundo efpantas 

Chove nella graça tanta, 

Que dá graça à fermofura, 

Vai fermofa,& naó fegura. 


MOTTE. | ' 
Quem differ que a barca pende, 
Dirlhehes mana que mente. | 
VOLTA. 
GE vos quereis embarcar, 
É para iflo eftaes no caes, 
| Entrai 
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Entrai logo; que tardaes? 
Olhai que efta preamar: 
E fe outrem,por vos fretar, 


Vos difler-que cita que pende; - MA 


Dirlhehei, mana,que mente, .... 


Efta barca he de carreira, . 
“Tem feus aparelhos novos, 


Não ha como:ela outra em Povos, | 


Boa de leme,& velleira: 

Mas fe por fer a primeira, 
Vos difler alguem que pende, 
Pirlhchei;mana,que mente, | 


Gom razão queixarme poa 2. 
De vós,sque mal vos querxars;. 
Pois;/enhora, vos [angraisy . 


Que feja num corpovaljo, 


“4 U para levara palma, 


4 Com que fer vollo mereça) | a 


Quero que o corpo padeça 
Por vós;que delle foisalma: 
Vôs do corpo vos queixais, 
Eu queixarme de v.os poflo, 
Porque tendo hum corpo voflo, 
Na minha alma vos fangrais. 
E fem fazer differença, - 

No que de mim poífuis, 

Pello pouco;que fentis,. 
Bais à minha alma doença 


Pois. 
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“DE LPIS DE CAMOENS. Tor | 
Pois que dousa venturaes, | 
Oh não feja o dano nofo, - | 
-- Sangrefe eftecorpo voflo, ER 
Porque minha alma vivas. 
E inda,fe atentardes beim, 
Seguis medicina errada, | it 
| Porque para fer fangrada | | É :4 
| Húaalma fangue naó tem: 
E poisem mim farar poíflo Hh 
| Males,que á minha alma dais, 
| Se inda outra vez vos fangrais, * 
Sejanefte corpo voflo. 


“-MOTTE: 


| Retrato vôs nãô. [ois meu, 

| Retrataraúvos mui mal, . 
Que a fereismeu natural, 
Foreis mofino como eu, 


GLOSA. - 4 
| | ma 
Nda que em vôs a arte vença, RR H 
O queo naturaltem dado, | oe 
Não foftes bem retratado, | No 
Que haem vôsmaisdifferença, um 
Queno vivo do pintado: pd Ra, 
Seo lugar fe confidera | A 
Doaito eftado,que vos deu ) 
A forte,que cumais quizera, | E 
| Se he que eu fou quem dantes era, | h 
| Retrato vós não Íois meu, o 
| | Pis Vôs 
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Vôs na minha gloria potto, | 
Eu na vofla fepultura, 

Vos com bens,eu com deípolto, 
Pareceifvos ao meu rofto, 
E nãaja à minha ventura: 
E pois nella, & vos errarão, 
O que em mimhe principal, 
Muitoem ambos fe enga narão, 
Se por mimvosretratatão, 
Retratarãovos mui mal, 
 Masfeefferofto fingido, 
Quizereis reprefentar, 
Ouvera por tom partido, 
Darlho a «Jma do fentido, 
Para a gloria do lugar. 

Vireis poíta nella alteza, 

Que vosrioha couta igual, 

E que nem a mayor mal 

Podeis vir,nem mór baixeza,: 
ue ferdes meu natural. 

Por iffo não confefeis > 
Serdes meu,que he defatino, 
Com queo lugar percereis, 

Se confervarvos quereis, 
Blafonai,gue fois divino. 

Que feneíta occafião 
Conheceflem que ereis meus 
Por meu vos derão de mão, 
Foreis Ratinoeaiie eu. 


MOTTE. 
Foif gaflando a efberança, 


Lui entendendo 03 enpanes, 


DE LVIS DE CAMOENS. 
Do mal fcárão meus danos, 
E do bem [ó alembranção. 
7» GLOSA, 
| TUnca em prazeres paífados 
| W Tive firmeza fegura, 
Antes tio arrebatados, 
Que inda não etão chegados » 
Quando moslevou venttirãe 
E como-quem defconfa, .. 
Ter em tal forte mudanças 
No meyo defta porfia, 
De quanto bem pretendia, 
Foife gaitando à efperança.. 
Nãotive por defatino  . 
A occafião de perdella,s . 
Mas foi culpa do-deftino, 
Que ninguem como mais dino. 
Amor pudera foftella. 
Deilhe tudo o que era feu, 
Não receando taes danos, 
Defte,a quem alma lhe deu, 
Quandoja não era 'meu, 
Fui entendendo os enganos. 
Fiquei defte mal fobejo; 
A quem a caula compete, 
Dizerihe tudo o que vejo, 
Que Amor aceita o defejo, 
Mas mente no quepromete, 
Quefea mim fe me obrigou 
- Adarme bens foberanos, 
Foiengano,que ordenou, 
Quedo bem tudo levou, 
Do mal ficirão meus danos; 
I> 


E fe 
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- Efe dortão defigual 

Sofro em mim com padecellos, 
Quero denovo Íofrellos, 

Que pora caufa fer tal, 

Não determino offendellos, 
Dobrefe o mal, falté à vida, 
Creçaafe,falte a efperança, 

Pois foi mal agradecida, | 
Fique a dor nalma imprimida, 
E do bem fôa lembrança. 


“'MOTTE. 
Ojossberido mebaveis, | 
Acabad ya de matarme, 
Mas muerto -bolvé a mirarme, 
Porque me refucitess. | 
Cd oro ny QE A eu; 
Ues me diftes tal herida, 
Con ganadedarmemuerte, 
El morirme es dulce fuerte; 
Pues conmorir me dais vida, 
Ojos,que os deteneis? | A ) 
- Acabadyade matarmes | 
Mas muerto,bolvê a mirarme, LR 
Porque me refuciteis. pd | 
La llaga ciertoya es mia, 00 si 
Aungueojos,vÔs no querrais, +. 


Mas fila muerte me dais, cur 
El morirme es alegria. DB! q 
Y afidigo, queacabeis, “1 Commos + d 
Oyos,de refufcitarme, ooo os VR 
Mas muerto;bolvê a mirarme,:'.. | 


* Porquemerefufeiters. Los. k 
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SaANETO. 

“Otras breves de meu contentamelto; - 
HE unca me parecêo;quando vostinha, 
Que vos vifle mudadastão afinha, 
| Em huns tão longos dias detormento: 

- As altas torres;que funder no vento, 

—  Oventoaslevou logo,que asfoftinha, 
Do mal,que me ficou;a culpa he minha, 
Pois fobre coufasvãas fiz fundamento: 

Amor com falfas moftras apparece, 

Tudo poflivel faz,tudoailegura, 
E logo no melhor defapparece: - 

Eu o quiz,pois o quiz minhavéntura, 
Que gemendo, & chorando conhecece 
Quam fugitivoelle he,quam pouco dura. 


RS SONETO, 
O Ulftenta meu viverhia efperança 
| & Dirivada de hum bem tão defejado, 
Que quando nella eftou mais confiado, | | 
Mor duvidame poem qualquer mudanças ) 
|" E quandonda efte bem na mór pujança e 
—  Defeusgoftos me tem maisenlevado, | Je 
—  Meatormentaentão ver eu, que alcançado. o 
|. Serãspor quem de vós não tem lembrança: a 
| Afli,que neftas redes enlaçado, Ro ; E 
— A penasdoua vida,fuftentando - | | h 
- Hãa nova materia a meu cuidado: | | É 
| Sufpiros dalma triftes arrancando, | jo 
-  Dosfilvos de húa pedra acompanhado, | 
Eftou materias trilteslamentando, 
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SO NET o. 


Dall 


A não fintosfenhora, os defenganos, 


Com que minha afizição fempre trataftes, +. 


Nem vero galardão, que me negaftes, 
Merecido por fê'ha tantosannos: 
A magoa choro fo, fo choroos danos | 
everipor quem;fenhora;me trocaftes, 
“Magem talcato vos fó me vingaftes 
De volringraridão,vollos enganos: tc 
Dobradagloriadãa qualquer vingança; ) 
1º o offsndido roma do culpado, 
— Quasdofe fatisfaz com coufa juftas o 
“Mas eu dev ofTos males,&X elquivança,: 
De que agora memejo bem vingado,; 
| Nãoo quizetaentanto à volla cufta.. 


SONETO. 
Qui: fazer minha ventura: t 


da QUE [=ja para meu contentamento? 
Ou como fazer devo fundamento . 
De coufã, que o não tem,nem he fegura” 
Que pena pôde fertão certa, & dura, 
Que pofla fer mayor, que meu tormento + 
Oi como recearà meu penfamento» 
Os males, fe com elles mais fe apura? 
Como quem fe coltuma de pequeno 
Com peçonha criar por mão fciente, 
Da qual ufo ja o tem feguro: 
Mas cu acoftumado ao veneno, 
E ufo de fofrer meu mai prefente. 
* Me faz não fentir ja nadao futuro. 


e 


quismé 
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SONETO. 


Ea ojos que con blando Movimiento 
| Al paflar enternecenta alma mia, 

dt detenerfe vieftefolo un dia 
 Mipecho librarian de tormiento: 
“Pues de tan amorofo fentimiento 
El importuno mal fe acabaria, 
O afli elaccidente creceria, 
* Que la vida acabafle enun momento: 
| O fitu elquivez lo permiticfe, | 
| Queen prefencia de tufemblante hermofo 
A manosde tus ojosme muriefe: 
“Ofilos deftroyefle,quah dichofo 
| Seria aquel momento,en que me vicÃle 
— Cobrar ellosla vida,yelrepofo. 


] 


= = A 


fts SONETO. 
à o Fermofura defta frefca ferra, 4 
dO & Balômbrados verdes caftanheiros, 
O manfo caminhar deftesribeiros, 
| Donde todaa trifteza fe defterra; 
“Orouco fom do mar,a eftranha terra, A 
— O elconderdosSol pellos outeiros, 0 
O recolher dos gados derradei ros, | | A 
— Dasnuvenspelloar a branda guerra: 4 
Em fim tudo o quea rara natureza | É 
— Com tanta variedaceros ofrece, 
Meefta(lenão te vejo )Jmagoando: 
“Semti tudo me enoja,& me abotrece, ? ; i 
— Semti perpetuamente eltou parado | E 
Nas môies alegrias;mor trifteza, | 


xo 11, PARTE DAS RIMAS 
SONETO. 


Ofpechas, que en mitriftefantefia 


à Pueítas hazeisla guerraa mi fentido, , 
Bolviendo,y rebolviendo el afligido || 
Pecho condura mano noche,y dia: | 


Ya feacabôla refiftencia mia, O 
Y la fuerça delalma ya rendido; 
Vencerde vês me dexo arrepentido 
. Deaveroós contraltado en tal porfias'- 
Llevadme a aquel lugar tan sfpantables oa 
Que pot no ver mt musrte ali efculpido, - 
CGerrados'hafta aqui tuve los ojos: “5 | 


Las armas pongo ya que concedida + 


Noestan largr defentaal miferable; > 0 
'Colgad en yucítro carto mis defpojos. 0 > 4 


hr 'SONET O. it 
TO baftava que Amor puro,y ardiente |. 
| N Porterminosta vida me quiçae; 0. 
“ Sinô que defamor fe aprefurafle o 10 VA | 
4 j 


Fra 


Conun tan deshumano accidente: 
Mi alma no tefifte;n! confiente, Q, 
ue el amoroio curto fe atajaffe, nOaa 3 ; 
Porque nuncajamisfe exprimentafe, | 

"e mueraa defamorquica amor fiente: | 

“Mas vueltra voluntad tan poderofa, cr A | 
ftrá hermofura,meordenaron 


— Comovue 

Impofhiblecrueldad,jamãs oida: Ea 

Aquelhero defden,y la amorofa ui RA 
«28 


Furia de um golpe folo me quitaron - 
“Con dos muertes contrarias unavida. pes | 
F 1 


N IS. | 


SONETO x 


T 7 Os,queefcutais em Rimas derrathado 
| V Dos fufpiros o fom,que me alentava 
| Najuvenil idade,quando andava 

Em outro em parte do que fou mudado: | 


| No tempo, emque ou 'temia,ou efperava . 
De quem o mal provou,que eu tanto amava, 

* Piedade, & não perdaõ;o meu cuidado: 
Pois vejo que'tamanho fentimento | 

| Sôme.rendeo fer fabula da gente 1 

* (Do quecómigo mefmo me envergonho)' . 
Sirvarde exemplo claro meu tormento, ' +. 
| Comque'todós conheção claramente, 

* Que quanto ao múdo apraz he breve fonho, 

| 


| SONETO 2 


E Amor efcrevo,de Amor trato, & vivo, 
| De Amor me nafce amar, fem fer amado, 
De tudo fe defcuida o meu cuidado, 
Quantonão feja fer de Amor cativos 

De Amer;que/a lagar altovoealtivo, 

* E fundea gloria fua-em fer oufado, 

* Que feveja melhor purificado dA 
* No immenfo refplador dehú rayo efquivo: 
'Mas ay, que tanto amor Íô pena alcança! | 
Mais conftanteella, & elle mais conftante, 

'* Defeutriunfo cada qualfótrata: . 
Nada,em fim, me aproveita, quea efperança: 
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Sabei, que bufa (ô do ja cantado, “All 
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SONETO 3: 


| * Orádoras gentis, & delicadas Sa Y | 
Do claro,& aureo Tejo, que metidas | 


Eltaes em fuas grutas efcondidas, 
E com doce repoufo foflegadas: cu! 
Agora eftaes de amores inflamadas, o 
-Nos criftalinos paílos entretidas, 0. 
Agora no exercicioembevecidas,' » 4) 
“pá telias de ouro puro matizadass' 1. 
Movei dos lindos roftros aluz pura - 5] 
De voffos olhos bellos,confentindo; 
Que; lagrimas derramem de trifturar 
' Eafficom-dor maispropriakireis onvindo;: je 
As queixas; quederramo da ventura, 9 
“Queicom penas de amor me vai feguindo;: 


SONETO 4 


17) Randas agoas do Tejo; que panda pe 
À. )Poreftesverdes campos;que regães,! 1 
Plantaservas,& flores, 8 animass, | 

Paftores, Ninfas,ides alegrandos .. 0! 
Não fei(ah doces agoas!)nao fei quando, al 
Vos tornareiaver,gue magoas taes, o. 
Vendo comovos deixo;me caufaes, | A 
“Que ja voudetornar defconfiados | Et 
Ordendmo deftino,dofejofo  «.; SRA 
De converter meus goitos em pezares, | 
Partida, queme Eioudorin song pe çIe 
Saudofo; deivossdelle queixofo; -:; ERSITUA 
Encherei defufpiros! custos ares, ; a 
Aurbarci quiras agoas comineu pranto” Ri 


OA 
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SONETO js. 


TOvos calos de Amor;movos enganos, - 

NEnvoltos em lifonjas conhecidas, | 

“Do bem promeflas falfas,& efcondidas,. 
Onde do mal fe cumprem grandes danos: 

'* Como não tomais ja por defenganos | 

-. Tantos ais, tantas lagrimas perdidas, | 

Poisem à vída nao bafta,nemmilvidas 

| Atantosdiastriftesstantos annos: 

| Hum novo coraçao mifter havia 

| Com outros olhos menos agravados; 

| Paratornaracreroqueeu nagcria: | 

“Andais comigo,enganos, enganados, 

| » Efe o quizeres ver, cuidai hum dia . 

+ Oque fe diz dos bem acutilados, 


| 


SONETO 6.º. 
| Tá do Mondego as agoas apparecem | 
| Ameusolhos, nao meus,antes alheos; 
ue de outras diferentes vindo cheos; 
Na fua branda vifta inda mais crecem: 
Parece que tambem forçadas decem; 
| Segundo fe detem em Ífens rodeos, 
— Trifte! por quantos modos,quantos meos 
— Asmivhasfaudadesme entriftecem! : ; 


Vida de tantos males falteada, Ale 
Amor a poem em termos,que duvida 

* iDeconfeguiro fim deftajornada: | 

Antes fedà detodo por perdida, o 
Vendo que naô vai da alma acompânhada, 

* Quefe deixou ficar onde tem vida. 
“AdO a 2 
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* BONETO 4. 


Pd 


TV iú firme coraçaS poftoem ventura, “ 
"| Hum defejar honefto, que fe engeite,. á 
De voffa condiças, fem que refpeite: 
“A meu tam puro Amora fe tam pura: | 
Hum vervoside piedade; & de brandura, > 
Sempre inimiga;fazme que fofpeite: sx 
Se alga Hircana feraivos dew leite," “>. 
Ou fe nafceftes de hua pedradura: E 
- Ando bufcando caufa que difeulpe um 
Cruezatão eftranha,porêm quanto “ 
Niffo trabalhomais,;mais:makme trata: - 
Donde vem, que não ha quem nos nao culpe, - 
A vós, porque:matais quem vos quer'tanto, 
“A mim,por querer tanto a quem-me, mata, 


| SONETOS. 
R; que demeus fu fpiros vejo cheyo; Â. o 
Terra cançada ja com meu tormento; Ê: 
“Agoa, que com mil lagri mas fuftento, | É , 
" Fogo,que mais acendo no meuceyo: 
Em paz eftais em mim, & affim ocreyo; 27/54), 
Sem efle fer o voflo proprio intento, >: 
Pois em doronde falta o fofrimento, 
A vidafe fuftem potivoflo meyo: 4. 
Ay imiga Fortunalay vingativo ob a 
Amor!a que difeuríos por vós venho, | 
Seta nunca-vos mover com minha magoa! 
Seme'quereis matar,para quevivo?  d mw 
-Ecómovivo;fecontrarios tenho V 
Amor, Fortuna, Ar, Terra, Fogo, & Apos, | 
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| "SONETO 9.: | 

| “Aclaro vejo bem,ja'bem conheço: *'. | “um 

| A Quanro 2umentando vou o meu tormento, “LE 

| Pois fei á fundo em agoa,eferevo em vento; AR 

| +Eque o cordeiro manfoao lobo peço: | mM 

* Que Arancré, pois ja com Pallas teço; o 

| Que a Tigres emmeus males me lamento, (RR 

| Que reduziro mar a hum vafointento, E 

| Afpirando a effeCeo,que naõ mereço: “E 

| Quero achar paz em hum confufo inferno, RB | 

| Na noite do Sol puro a claridade, ': mn 

| Ê o fúave Veraô no duro Inverno: “mm 

| Buíco em lúzente Olympo efeuridade, ' “BR 

| É o defejado beim no maleterno, | E 
Bufcando amor em vofla crueldade, | 1! 

"SSONETO) to, b 

| Saber fômente o imaginarvos 4 | 

| -+'A rigurofa aufencia me confente, 4 

| Sobre as ázas de Amor,oufadamente | 1 

| Omalfoftidoefprito vaibufcarvos: | o! 


* E femao receãra deabrafarvos Ea 
Nas chamas,que por vofla canfa fente, E 
Láficára com vofcg;& vós prefente | , 
Aprendéra de vosa conténtarvos: | | l 

Mas pois que eitaraufente lhe he forçado, e | 

| Por fenhora de cà vos reconhece, | 
|, - Aospês de imagens voflas inclinadoê - ! 
| E pois vedes a fê que vos offetece, | 7º: ' n 
Pondeós olhos; de lá,no feu cuidado, | 

"E darlhecisinda mais do quemerece: - - 
am a; SO. 
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111. PARTE DAS RIMAS 


SONETO IL 


A6 ha louvor que arribe á menor parte 
| N De quanto em vôs fe vê,bella fenhora, 
+ Vósfois voflo louvor,quem vos adora 
Reduz fómente aefte o engenho, & arte: 
Quanto por-muitas damas fe reparte 
“Debello,& dé fermofo,em vos agora | y 
Se ajunta em modo tal, que pouco fora 
Dizerque fois o todo,ellas a parte: 
Culpalogo,nao he,fe vou louvarvos 
Ver incapazes todos os louvores, 
Pois tanto quiz o Ceo aventajarvos: | 
Seja a culpa de voílos refplandores, : 
Ea queelles tem vos dou, fó para darvoê 
O mót louvor de todos os mayores. 


SONETO 12.) 
" AS vás ao monte,Nife,com teugado; | 
N Que eulá vique Cupido tebuícava, | 
Pori fomente a todos perguntava 
No gefto menos placido, que irado: | 
Elle publica,em fim,quelhe has roubado 
Os melhores farpoes da fua aljava, - 
. Ecom hum dardo ardente aflegurava. : 
'Traspaflar effe peito delicado: - a 
Fugedevertelâ neftaaventura, 0 
Porque fe contra ti o tens irofo, 
Póde fer que tealcance com mão duras 
“Mas ay Iqueem vãcteadvirtotemerolo, 1. 
Se à tua incomparavel fermofura . 
| Se rende o dardo feu mais poderofo; á 


ç 
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DE LVIS DE CAMOENS. 
SONETO 13, 


No valle por efmalteida verdura, . 
Com feu pallido luftre, & fermofura, 
Por mais bella, Violante,te obedeces. 


as a 


| 


| Perguntaíme porque? porque a pparece - 
— Seunomeem ti,& fua cor mais pura, 

| Eefiudaremroftofo procura |, 
- 

' O lominofa fdor!ô Sol mais claro? 

Usico roubador de meu Ífentido, 


O penetrante. ferta de Cupido! 
Ser nefte valle Encas,defta Dido, 


| SONETO rm: 
Om ella brancura á alva A Gucenas 
E efla purpurea cor ás puras Rofas, 


+ RE % a 
- Tornaiao Selas-chamas luminofas :;: 


| 


| Tornai á fuaviflimaSirena [ 
Defla voz as cadencias deleitofas, 
Tornaia graça às graças;que queixofas 
"* Eftãodeater por vôs menos ferena: 

'* Tornaià bella Venus a belleza, 


| 


| Eapurezaácaftiflima Diana: 


Defpojaivos de toda efla grandeza 
"| Dedoes,& ficareis em toda a parte 
* Comyoíco Íô, que he fo fer inhumana; 


A Violeta mais bella, que amanhece. : 


Tudo quanto em beldade mais Aoreces. 


Nao permittas que Amor me feja avaro;. 


Que queres?quete peça por reparo assi 


Defia vifta,que a roubos vos condena: - 


| A Minervao faber,o engenho, &a arte; 


mt a 


pi) N 
e “4 
O mondo | 


EPE ren e pa rca dé 
y A £ ação Fa Tas Er nt 5» Eni à 


Sis 


ENA pó 
Tao : 
H À 
4 y 
dl É : 
HE E E) 
DO 
Ii A 
| b 
| 
Il 
Ih y 
pn “ 
II j 
nl a 
Ih) 1 
| E). 
Ii A 
|| 4 
li a é 
ab ; 
mM “E 
| E 
Il 4 a 
TEN E 
a» E) 4 
: 
| 
1] 
| É 
Re (iai 
| 
y 
4 
N| 4 
A ; 
NH | 
E ; 
RN Ê 
N 
[hj Ne 
E 
no 
M] 
3. 
DEE 
| 
it Ú y 
Rol 
al 
E 
| 
ia 
Nº 
nd 
E 
| 
N 
| | 
h 


EE isa 


es 


21. PARTE DAS RIMAS 


SONETO 14. 


E mil fufpeitas tadi fémelevantas 
Trabalhos, & defgoftos verdadeiros, 
Ay! Que eftes bens de Amor faô feiticeiros, 
Que com hã nao fei que, toda alma encarão! 
Como Séréas docemente cantão, - b 
Para enganar os triftes marinheiros, 
Os meus aflim'me atraem lifongeiros, - as 
E dépois com horrores mil me efpantad:” Eu 
Quando cuido que tomo porto,ou'terra, | os a 
Tal vento fe levanta em hum eita bc a 
Quefubito da vida defconfio; == “4004 
Mas eu fou quem me faz a máior pateraio oq O 
Pois conhecendo os rifcos de hum amante; 
Fiado a ondas de Amor,dellas me fio. O 


5 O: N E ET o 16.' o poa na 
Ilvezes determino não vos veto dr) 
Ay Por ver feabranda mais'o meu penar; É] 
E fe cuido deaílim me magoar; 00100 
Cuidaio que ferà;fe ouver de fer e s0a0] 
“Pouco me importa ja muito fofrer, FAB LAO 
Depois que Amorme pozemnal lugar, 
E o que indame/doe mais,he fà cuidar, 


ver aa me 


Quer malfem efe dor pofo viver, “205 
AfG nao buíco eu cura contra a dor, Cv as 
Porque bufcandoalgãa, entendo bem, | al | 
Que neffe mefmo ponto mé perdi: el 
Quereis que viva, emfim, nefte rigora "poa, 
Sômente o: querer voo mé pp Ad 
ge graça quefeja? feja am)! ootov asc QU] 
s O. 


DE LPIS DE CAMOENS! 
s ONETO 15,* 


“A Chagáque,fenhora;me fizeftes; “1 
À Nao foi para curarfe em humo dia)” 
Por que crecendo vai com tal porfias - 
|| Quebem defcobre o intento que tiveftes: 
De caufar tanta dor vosnad doeltesa e. 
. Mas a doervos,dor me nao feria, 
| Poisjacomefperança me veria, | 
| Doquevôs,que em mim viffe não quizeftes: 
Os olhos,com que todo me roubaftes,* 
Forao caufa do mal,que vou paffando, . 
— Evoseftaes fingindo,o não caufaftes: 
Mas eu me vingarei, & fabeis quando? 
— Quandovos vir queixar, porque deixaftes 
Erie a minha alma relles abrafando, 


| í 
| 
| 


SO NETO cs. 
"E com defprefos, Ninfa, te parece, ' 
A PQuepodes defviar do feu cuidado: 
"Hum coraçao conftante,que fe cfrece 
Aterpor gloria o fer atormentado: 
Deixa atua porfia,% reconhece, 
Que malfabes de Amor deferganado, 
Pois naó féres, nem vês,á em teumalcrece; 
— Crecendoem mim, de ti mais defamado: 
| Oefguivo defimor com que me tratas - 
— Converte em piedade, fe n26 queres, ni 
|  Quecreçao meu querer em teu defgoftos 
| Vencerme com cruezas nunca efperes, 
-—  Bemme podes matar,& bcni mematas, 
| Mesleirpre ha de viver meu prefuppofto. 
| ao a 5 - : S Cs 


HI PARTE DAS RIMAS 
SONETO ro. 


Enhoraminha;fe eu'de vos aufente + 


Me defsndera de hum penárfeveros 
Sofpeitosque-offendêra oque vos quero, 
| Efquecidodo bemidegftar prefente: 
Tras efte logo finto outro accidente, |. 


E he ver quefeda vida defefperos: jo 


Perco agloria,que vendovosefpero; 


- Bafhiettou cm meus males diferente: 


£ nefta diferença meus fentidos 
Comibatem:com tão afpera porfia, | 


 Quejulgo efte meu mal por deshumano:, 


Entre fifempreos vejo divididos, 
E fe aicafo concordado algum dia, 
He sô conjuraçao para meu dano. 


: SONETO 20: 
N O regaço d: Maem Amor eftava 


Dormindo, taô fermofo,quemovia ç 


O coraçao, que mais izento via, 


E a fa propria mãy deamor matava: 


Ella com os olhos nelle contemplava 
A quanto eftrago o mundo reduzia, 
Elle; porêm,fonhando lhe dizia, | 
Que tdo aquellemal ella caufavaz 
Solifo, que graduado -em feus amores, . 


De faber de ambos mais teve a ventura, . 


“AM foltoa a duvida aos Paftores: 
-Sebem me ferem fempre, fem ter cura, . 
Do Minino os ardentes pafladores, 
Maisme fere de Magm afermofura,. 


ô po PO 7 Ae di LA 
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| DE LVIS DE CAMOENS: 
| 


SONETO 2t. 


Ste terrefte Caos com feus vapores 
- À Não pôde concenfar as nuvenstanto, 
Que o clare Sol não rompa o negro manto 
Com fuas bellas, & luzentes cores: 
A ingratidao efguiva de rigores | 
—. Oppofta nuvem he, que dura em quanto. 
—  Nosnad converte o Ceo em trifte pranto 
| Suas vans efperanças, feus favores; | 
' Podefe contrapor ao Ceo aterra, 
"* Eeftaro Solporhoras eclypíado, 
"  Masnão pode ficar efcurecido: 
' Póde prevalecer a voíla guerra, 
Mas a pefar das nuvens declarado 
Ha de fer voflo Sol,& obedecido; 


| EA 7 
SONETO ss. | 
Uma admiravelervafe conhece, EN 
A Que vai ao Sol feguindo dehora em hora, A 
Logo que elle do Eufrates fe vê fôra, 4 
-— EquandoeRtã mais alto,então floreces | 
| Mas quando o Occeano ao carro dece, ! 
| “Toda a fua belleza perde Flora, ! 
| Porque ella feemmurchefle, & fe defcóra, e 
| Tanto co a luz aufente fe entriftece: | 1 
| Meu Sol,quando alegraes efta alma vofla, ne 
"  Moftrandolhe efe roftro,que dá vida, | 
— Cria floresem feu contentamento: | E 
Mas logo em nao vos vendo,entriftecida a 


Se murcha, & fe confumeem grao-tormeto, 
| . Nemha quem vofla aufencia fofrer poffa. ] 
| ERR SO, ; 
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Zit. PARTE DAS RIMAS 


SONETO 27. 


A Recei defcjo meu, pois quea ventura 
lá vos tem nos feus braços levantado, 
Que a balls caufa de que foisgerado, 
O mais ditofo fim.vos afeguraz 
Seafpiraes por onfado a tanta altura, .. 
Naô vos efpante haver ao Sol chegados, | 
Porque he de Aguia Real voflo cuidado, 
Que quanto mais o: Ífcfre, mais fe aputas 
Animo,coraçao,que o penfamento 
Te pôdeinda fizer mais gloriofo, 
Sem que reípeite a teu merecimento: |». 
Que creças inda mais,he ja forçofo, va | 
" Porque fe foide oufado o teu intento, | 
Agora de atrevido he venturofo. | 


SONETO 24. 
E o gozado bemem agoa efcritos |) | 

— À Vive no defejar,morrenoefieito, 
O defajado fempre he mais perfeitos... 
- Porque tem parte algua deinfinico: 


LM sol 


- Dar a huaalma immortalgozp preferito,. 14 


Em verdadeiro amor;fora defleito,, | 
Por modo fuperior,não imperfeitos 10! 
Sois exceiçaó de quanto aqui límito=. 
De hãa efperança nunca conhecidã,, + 04 
— Da fêdodefejarnao alcançada o oo 
Sereis mais defejada poluída: q 
Naõ podeis da efperança fer amada, doido 


« Vafta podereis fer, & então mais crida, 
Porêm nao fem agravo comparada.;, 0. 
ER Di MM TILAIO, % Dot AD, ri dA SP E TA DO ft. BSMA " Ss “O. 
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DE LVIS.DE CAMOENS, 
SONETO. 25. 


| “ME quantas graças tinha a patureza 

Ecz hum bello, & riquifi-no thefouro, 
E coin Rubins, & Rofa:; Neve,& Ouro, 

| Formou fublime, & Anige tica belleza: 

| Poz 2E) bá 16 a q: Ri ibi: AS, o Da puros Zà ; 

| Do bells o tiro. as. Rofas, por quem mouro; 
| No cabo AE To] valo r do metallóuro, 


| Mas nosolhos moteon quânto podia, 
E fezdolles hum $: 1 onde fé apurá 
“A luz mais clarasque ado claro dia: 
Em tim,fenhora, em: volla compofturáa - 
Ella a apurar chegou quanto fabia . 
De Ouro;Rofas, Rabi ns,neve, & Luz pura, 


| o) NETO 25. | 
Unca em Amor danoir atrévimento, fui 

Ro Favorece a fortana douládia,” ci! 

| Bida (empre a encolhida cobsraia io» 
De pedra ferve ao livre penfamento: 

| Quem fe eleva. ao fublime firmamento, 

| A eftrella nelte. encoritra,que lhe he guia, 

| Queo bem que encerra em ia fantefia, - 

Sao hijas illufoens, que leva O vento: Hi 

— Abrirfe deve paílos áventara, ds 

| Sem fi proprio ninguem ferà ditofo, 

| O: priacipias fómente a forte 05 moves, 

Atreverfe he valor & não loucura, RI Rios 
Perderá por “covarde Õ venturofo,. ay | 
Que vos vé f fe os temores Bão remove. 
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IL. PARTE DAS RIMAS, 
SONETO 27. 


Ã Morte,que da vida onô defata, | E | 
Os nôs,que dão Amor cortar quizera, - 
Co a aufencia,que he fobre elle efpada fera, 
Ecom otempo,quetudo desbarata; | 
Duas contrarias,que hua à cutra mata, | 
A morte contra Amor junta, & altera. 
Huma razão contra a Fortuna aultéca, - 
Outra contraa razão Fortuna ingrata: 
Mas moftre a fua imperial potencia - 


b E 


A morte,em apartar de hum corpo a 2lma, 


Duas alnas o Amor num corpo una: 
Para queafli triunfante leve a palma 

Da Morte Amor,a graô pefar da auíencia, 

Do Tempo,da Razão,& da Fortuna. 


£ Eco E o A + 
ima EO NE TO) 2850 
Y Entilfenhora,fe a Fortuna imiga, “|| 
ue cobtra mim co tado e Ceo confpiras 
Os olhos meus de ver os voílos tira, | 
Porque em mais graves cafos me perfiga: | 
Comigolevo effa alma, quefeobriga | 
Namor prefla de mar, de fogo, &deira 
Adarvos a memoria,que fufpira, 
So por fazer com voíco eteérnaliga: . 
“Nefta alma, onde a Fortuna pode pouco, 
“Taóvivavos terei,quefrio,& fome, | 
Vos não poffao tirar, nem mais perigos: | 
Antes com fom de voz trêmulo,& rotco, . 
Por vôs chamando, fo com voflo nome . 
- Farei fogir os ventos, &eosimigos. 
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DE LVIS DE CAMOENS. 
SONETO 2º. 


Ue modo taô fubril da natureza E, 
Para fugir ao mundo, & feus enganos! 
Permitte, que efconda em tenros annos, 
Debaixo dehum burel tanta belleza: 
Mas na6 pôde efconderfe aquella alteza, 
- Egravidade de olhos foberanos, 
A cnjo refplandor entre os humanos 
- Refiftencia nao finto,ou fortaleza: 
Quem quer livre ficar de dor, & pena, 
“Vendoa jã,jã trazendoa na memoria, 
Na mefma razão fua fe condena: 
Porque quem mereceo ver tanta gloria, 
Cativo ha de ficar, que Amor ordena, 
Qus de juro tenha ella efta victoria, 


SONETO 30. | 
A margem de ham ribeiro,que fendia e 
“À N Comlíguido criftal hum verde prado, ; | 
O trifte Paftor Lizo debruçado, o 1 
Sobre o tronco de hum freixo,a hi dizia: 4 
Ah! Natareia cruel? quem te defvia | ] 
Efe cuidado teu, do meu cuidado? E 
Se tanto hei de penar defenganado, aa 
Enganado de ti viver queria: | RE . 
ue foi daquella fé, que cume dêfte? o 
Daquelle puro amor,que me moftrafte? I 
Quem tudotrocar pode tamafinha? | 
Quando effes olhos teus noutro puzefte, 
Como te naô lembrou, que me jurafte 
Por toda a fua luz, que eras fô minha? 5 | 
| , RAM So - SO-: ! 
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It PARTE DÁS RIMAS 
“SONETO st 


E me vem tanta olaria fá da olhartey A 

19Hé pena defigual fdeixitdeverre, 
ge * prefumo com obras merecerte, | 
Gras paga de hum engano he defejartes 

Se afpiro, por quem es,a cele -brarte, | | 
Sei certo, por quem fou,á hei de offeniderte) 
S: maime quero a mi, porbem quérerte, 
Que premio querer polo, mais que amartes. 


Porque hum tao raro Amor naô me foccorre?. 


O hutnano thefouro!ó doce gloriél 
Ditolo UR mort por ticorre! 

| Sempre eferipta eftaràs nefta. memoria, 

E efta alma vivirá,pois por timorre, e 7 
Porque aofin da batalha he a vitorias - 


SON E Fr o: 32. ni 
(Ricu anatureza damas bellas, 
Sode forad de altos plegtro, célibradas; à 
Dellas tomou as partes.mais prezadas, F 
E a vôos, fenhora,fez do melhor dellas: 
Ellas diante vós tao as eftrellas, | 
Que ficão com vos ver log» eclypfadas; 
Mas feellis tem por Sol cflas rofadas 
Luzes de Sol mayor, felices ellas ! de 
Em perfeiçao,em graça, & gentileza, — 
Por hum modo, entre husnanos, peregrino, 
A tado o bello excede effu bell za: 
O quem tivera partes de divino, e ARLS | a 
Para vosmerecer! mas fepurezi o 


RL Amotval ante vos; de vôs fou dio” 
S O. 
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DE LVIS DE CAMOENS, 
SONETO $3. 


Ue efperais, efperança? Defefpero. 
Quem diffo a caufa foi? Húa mudança. 
Vos vida,como eftzis? Sem efperança. 
| Que diz:is coraçao? Que muito quero. 
| Que fentis alma vôos? Que Amor he fero: 
| Eemfim,comovivéis? Sem confiança, 
Quem vos fuftenta logo? Húa lembrança. 
— E'ô nella efperais? Sô nella efpero. 
"Em que podeis' parar? Nifto em que eftou. 
Eemque cfaisvôs? Emacabara vida. 
"*  Etendelo por bem? Amor o quer. 

Quem vos obriga afli? Saber quem fou. 
" Equemfois Quem de todo efiã rendida, 
A quem rendida eftais? À hum fo querer, 
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SOME QE. 
E algum hora effa vita mais fuave 5 
À cafo a mim volveis em hum momento 
Me finto com hum tal contentamento, 
Que naô temo que dano algum me agrave: ' 
Mas quaudo com deídem elquivo, S grave, y 
— Obillo roftome moftrai: izento | A 
Hiúa dor provotal, hum tal tormento, Ha 
Que muito vem a fer,que não me acabe: 
Afi eiftá inínha vida,ou minha morte | À 
No volver deffes olhos, pois podeis 
| Dar comavolta delles morte,ou vida: | | 
| Ditofo eu,que o Ceo quer,cuminha forte, | 
Que ou vida para darvola me deis, [o 
Og morte, para haver morte querida ca 
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Ht: PARTE DAS RIMAS. 
SONETO sy 


Auto fe foraô,Ninfa,cotumando 
Meus olhos a chorar tua dureza, 
Que vao paflando ja por natureza, 
O que por accidente hiao paffando: 
No que ao fono fe deve eftou velando, 
E venho a velar (9 minha trifteza, 
O choro não abranda efta afpereza, 
E meus olhos eftao fempre chorando: 
Affi de dor em dor, de magoa,em magoa, 
Confumindofe vao inutilmente, 
E efta vida tambem vão confumindos 
Sobre o fogo de Amor inutil agoa! 
Pois cu em choro eftcu continuamente, 
E do que vou chorando,te vás rindo, 


SONETO 36. 
F U meaparto de vos,Ninfas do Tejo, 
E. , Quando menos temia efta partida, 
E fe a minhaalma vai entriftecida, 
Nos olhos o vereis,com que vos vejos 
Pequenas efperanças,mal fobejo, 
Vontade, que a razão leva vencida, 
Prefto verado fim à trifte vida, 
Se vos nao torno a ver como defejos 
Nunca a noite entre tanto,nunca o dia, 
“Verao partir de mim vofla lembrança; 
Amor,que vai comigo o certifica: 
Por mais quenotornar haja tardança, 
Me farao fempre trifte companhia 
Saudades do bem, gue em vôs me fica: 


| 


“dd À Conrayado marfil peinando eRtava 


DE LVIS DE CAMOENS. 
SONETO 37. 


Ivina companhia,que nos prados 
+ Do claro Eurotas,ou no Olimpo monte, 
Ou fobre as margens da Caftalia fonte, 
Voflos eftudos tendes mais fagrados: 

Pois por deftino dos immoveis fados, 
Quereis que em voflo numero me conte 
No eterno templo de Belerofonte, 
Pondeem bronze eftes verfos entalhados: 

Solifo(porque em feculos futuros 
Se vejada belleza o que merece 
Quem de fabia doudice a mente inflama: 

Seus efcriptos da forte ja feguros 
A eftas aras em hua mao ofrece, 

E aalma em outra á fua bella Damas 


SONETO 38. 
Lamargeén del 'Tajoen claro dia, 


Natareia fus cabellos,y quitava 
Con fus ojos la luz al Sol,que ardia: f 
Sulifo,que qual Clície la feguia, - (NM 
Lexos de fi,mas cerca della eftavas ) 
Al fon de fuzamphona celebrava | o 
Le caufa de fu ardor,y afli dizias NE 
Sitastas, como tu tienes cabellos, ER 
Tuviera vidas yo,me las lleváras,; À 
Colgada cada qual del uno dellos: , 
De no tenerlastu me confoláras, | 
Sitantas vezes mil como Íonellos, ' 
Eu ellos, la que tengo, me enredaras, pe 
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SONETO 39. 


Or gloria tuve un tiempoelfer perdido, 
Perdiame de puro bien ganado, 

Gane quando perdi fer libertado, 
Libre agora me veo mãs vencido: 

Venci quando de Nize fui rendido, 
Reud:me,por no fer della dexado, : 
Dexóme eu la memoria elbien paffado, 
Pafloagora a llerar lo que he fervido:. 

Servia al premio de la luz,que amava, 
Amandola,efperavale por cierto, . 
Incierco me faliô quanto efperava:. 

La cfperança fe queda en defconcierto,' 
Elconcierto en el mal,que no penfava 
El penfamiento con un fin incierto., - 


' SONETO 40. 
Ebuelvo en la inceflable fantafia, 
'Quádo me he vifto en más dichofo eftado, 
Si agorasque de Amor vivo inflamado, - 
Si quando de fwardor libre vivia: | 
Entonces defta Ilama folo huia, 
Defpreciindo en mivida fu cuidado, 
Agoracon dolor delo paflado, 
Tengo por gloria aquello que temia: 
Bien veo,que era vida deleitofa' 
Aquella que lograva fia temores, 
Quando guftos de Amor tuve por viento: 


Mas víendo oy a Natareia tan hermofa, UR 


Hallo en eita prifion glorias mayores, | 
x en perderlas, por libre, hallo tormento, 
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| DE LVIS DE CAMOENS. 
“SONETO ar, 


As penas retumbavan a] gemido 
Del mifero zagal, que lamentava 
El dolor,que a fu alma laftimava 
Ds un obítinado defamor nacido: 
| Elmar,que las batia fu bramido, 
| Con bs. retumbos dellas ayuntaVas 
Confofo fon al viento derramava. 
En cavernofos valles repetido: 
| Refponden.a mi llanto duras pehias, 
Ay de mi!(dixo)la mar brama,y gime, . 
“1 | Loseccos fuenan detrifteza llenos: 
— Ytuporquienlamuerte en mi feimprime,. 
De oirlas anfias mias te defdenas, 
Y quando lloro más, te ablando menos. 


SONETO 42. 

Es una felva al defpuntar deldia, 

DT gftava Endemion crifte,y llorofo, 
Buelto al rayo del Sol, que prefurofo, 
Por la falda de un monte decendia: . 

Mirando al turbador de fu alegria, 
Contrario de fu bien,y fu repofo, 
Tras un fufpiro,y otro congoxofo, 


Razones femejantesle dizia: : 
- Luzclara,para mila más efcu:a, | ! 

Que con efle pafleo aprefurado, | A 

MiSolcon tu tiniebla efcurecilte: 


* Siallá pueden moverte en efa altura 
Las quexas de un Paftor ena morado, 
* Notardesenbolver adó faliftc. É 
Or 
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SO NETO q: 


O ee em o 


O se 


Rphêo enamorado, que tania | 


bd 14 f Por la perdida Ninfa, que bufcavas 

Mil À “Enelarco implacable,donde eftava, 

% o) RE. “£ Con la Arpasy conla voz la enternecias' | 
AM o ido La nuda de Ixion so fe movia, | 


Ningun atormentado fe quexava, 

Las penas delos otros ablandava, 

Y todos las de todos él fentia: 423 88 
£l fon pudo obligar de tal manera, | 

Queen dulce galardon de lo cantado; * | 

Los infernales Reyes condolidos, 7 
Le mandaron bolver fucompahera, | 

Y bolviôlaa perder el defdichado, 

Con que fueron entrambos los perdidos; 
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